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CORRECÇÕES , E ADDIÇÕES,

NAó obftante ficarem já pelo corpo da obra

advertidos alguns erros , e equivccaqões

da primeira impreílaô, e addicionadas ou-

tras noticias que lhe faltavaó j agora offereço aqui

leparadamentemais emendas, e advertências, deixan-

do à perfpicacia dos leitores prudentes outras mui-
tas ,que elles com facilidade poderáõ corregir.

Em femelhante aíTumpto , que pela mayor
parte fe compõem de informaqões diíFercntes, naÕ
he fácil a hum Author, que naó as pôde examinar
todas com os olhos , fcr taó exaóbo como quizcra.

Trabalhey quanto me foy poflivel para que eítaobra
fahiíTe perfeita, fem embargo das conhecidas repu-
gnancias , e ingratos defcuidos, que experimentey
cm muitas pcíToas , as quaes podendo nella parte

promovera gloria da Nacaõ , parece quepormef-
quinhez , ou aííntc fazem capricho de naõ quere-
rem que fe adiante com o feu auxilio os eftudos

alheios j efpecialmente quando eftes involvcm ma-
térias , e pontos, que naó he fácil poder abrangei*
los a curta esfera de hum fó braqo. r

;aí i

Porém todas as difficuldades difllmuley , pelo
dezejo que tenho de fervir a Pátria , a cujo devido
obfequio facrifico o meu defvélo , e diligencia. E
bailaria para me naó fazer retroceder do meu inten-

to na empreza que tomey , a benignidade dos pou-
cos que para ella cooperarão com afFeéto.Diftinguio-

fc efte particularmente no meu amigo , e ccMnpa-
nhciro o M, R. Beneficiado Jofeph Caetano de Al-
meida Bibliothecario delRey FidcliffimO} pois in-

formado defte meu literário projeóiro , com fingu-
lar zelo naÔ fe contentou fó de me franquear toda
a boa copia de livros , que me foraõ precizos , mas
fe dignou animarme

, participando-me com libera-

lidade muitos importantes monumentos conducen-
tes a illuílrar eíla minha obra , cxtrahidos do co-
piofo cabedal de erudiqaó

, que o feu infatigável
eíludo tem recolhido, * iií Com



.' Com igual agradecimento devo também pu-
blicar o grande zelo do M. R. P. Fr. Francifco de
Oliveira, Religiofo confpicuo da Ordem dos Pre-

gadores , e filho memorável da Cidade de Beja , o
qual fcm me conhecer mais que pela noticiadas fra-

cas produccóes do meu trabalho, quiz acreditar a

minha applicaqaõ honrando- me , folicirando a mi-
nha correfpondencia , e com ella enriquecendo-me
de muitas advertências, e noticias

,
que frequente-

mente me communica , em que moftra naõ fó o
pleno conhecimento, que tem da Hiftoria do noíTo

Reino , mas o generofo coraqaõ , e génio de que
he dotado , como aflíim o publicaÕ também por ex-

periência alguns dos noíTos Efcritores 5 [i] pois

conhece quanto he honrofo , e eftimavcl refundir

nos outros com generofidade a erudição adquirida,

com que le poíTa utilizar o publico.

Igualmente me naõ devo efquecer do Senhor
Francifco Xavier de Santarém , c a mefma memo-
ria farey de todos os mais fujeitos, que contribuí-

rem benévolos , e zelofos com fuás advertências 1

porque fó aflim errarey menos , e poderá eíla obra
confeguir pelo tempo adiante aquella perfeita uti-

lidade, que agora talvez lhe falte por minha infuííi-

ciencia. PaíTemos a notar o mais importante.

NO "TOMO /.

U Pag.7f. As dezoito Villas de que fc compõem
a Comarca deBéja, faó as feguinies : yígua de Pei^

xes , jílbergaria , Alvito , Beringel , Faro , Ferrei^

ta , Ftcalho ^ Moura ^ Odemira^ Oriola ^ Portel^ Ser-

pa , Torrão , Vidigueira , Fillalva , Filia de Frades ^

Filia nova da Baronia , Villa Ruiva

.

-I) Pag. ifo. Aqui fe deve agregar a famofa fon-

tcdc Alvito , que nafce debaixo do caítcllo onde
babitaõ os Condes , com a qual fe rcgaó muitas
hortas, c moem muitas azenhas. Tam-

[1] BtrboCi na Bib!ioc. tom. 4. p. i^ç. Pereira na Chron. do Car-
mo tom. 1. pag. 30S. Cardofo no Diccion. Geogr. rom. 1 p 141.

tom. X pig. 124.. c 767. S >ara nj Agjiol, Lufit. tom. 4. pag aoij

6690 Bcllcm na Ghroi dos Algiry. tom 1. p, 179. I^oacio Jo<;

feph Migro Q4 Fyimjtfop. Paceãe tom. 1 •



Também na Villade Agua de Peixes ha a fa-

mofa , e íercil fonte na quinta do Duque de Cada-

val , a que chamaõ o Olho de Pedro.

Pag. if4. Todas as aguas de Monchique naf-

cem da fonte chamada a Foya , e dalli vem huma
ribeira, que bate no dormitório das Caldas 5 porém
adverte me na fua carta o R. P. Fr. Francifco de

Oliveira, que quando lá eftivera, nunca experimen-

tara , nem ouvira dizer as propriedades de fe fecar

cm Dezembro.
Pag. i8f. A moeda chamada Efpadins de ouro

a mandou lavrar EtRey D. Joaó II. na Cidade de

Beja , e na rua a que ainda chamaó da moeda, cu-

ja entrada fica na praqa da parte do Occidente.

Pag. 176. Sobre o fucceíTo dos degolados ác

Monte-mór o velho me efcreveo o R. P. Fr. Fian-

cifco de Oliveira, dizendo-me , que o examinara

com o literato , e infígne Poeta Francifco de Pina

dalli natural , o qual aíTentara fer veridico 5 e que

em memoria de tanto prodígio ainda fe reprefenta-

va na dita Villa todos os annos a 10 de Agofto o fo-

bredico caio , formando-íe hum exercito fingido de

Mouros , e outro de ChriíVãos ,
que nas gargantas

põem hum final vermelho para memoria do fucceíTo.

Pag. 400. O Principe D. Joaó primogénito

delRey D. Affonfo V. jaz na Capclla do Rofario

no Convento da Villa da Batalha , como fc diz no
Ciaujiro Dominicano tom. i. pag. 3if.

TOMO //.

Pag. z. n. 2. O templo dedicado ao Deos
Endovelico quer o P. Fr. Francifco de Oliveira, que
fbfíe onde hoje chamaó S. Miguel do Landroal.

Ibid. Deve -feaccrefcentar o templo de D/í?;;^

ereólo no fitio onde eftá a Igreja de S. Águeda ter-

mo da Villa nova da Baronia , cuja infcripqaõ alli

achada fez conduzir o fobredito Fr. Francifco de
Oliveira incanfavel indagador das antiguidades do
Reino ^para o frontifpicio da nova cafa dodefpacho
da Mifericordia da mefma Villa em oanno de 1761

.

Pag. 8, n. if . Naõ fó do S. Aprigio , mas
* iii do



de Angelo , e Ifidoro de Beja fe achaõ hoje os re-

tratos em primorofos painéis collocados na Igreja

da Graqa da mefma Cidade por induítria , e dili-

gencia do mencionado Fr. Francifco de Oliveira ,

que tudo que for honrar a fua pátria he para cUc o
obfequio o mais eftimavel.

Pag. 4f . n. XVI. O Senhor D. Jorge mor-
reo no anno de i f fo , c naõ no de i f 1 1

.

Pag. 112. Onde cftá Hofpicio lea-fe Convento.
Pag. iz6. O Convento Xabregano de S.

Francifco de Beja exiftia alli já no anno de izji

fegundo o teftamento delRcy D. Aífonfo III. que
lhe deixou certa efmola,conio confta do tom. i.das

Provai da Hiftoria Genealógica da Cafa Real pag. f(í.

Pag. 117. Advirta- fe que em Alvito naô ha

Convento Xabregano , mas lo hum Hofpicio onde
rcfidcm três Religiolos. Efte de NoíTa Senhora dos

Martyres fica fora da Villa, c dcUe falia o DkciO'
navio Geográfico do P, Luiz Cardo/o tom. i

.

Pag. i2f. Em Alvito fe aíTina hum Conven-
to aos Religiofos Trinitarios , e agora me efcreve

o R. Fr. Francifco de Oliveira , que em Alvito

nunca houvera Convento de Trinos. O que ha he
fó hum Hoípiciojcm que fe recolhe o Reitor, quc^

he Pacoco da Matriz única da Villa, com hum Sa-

cerdote , e hum Leigo Procurador j e por maisdi-

kgencias, que fizeraó, nunca poderão obter funda-

qaõ de Convento i e fe aíTiftcm mais de três Frades,

a Camera os manda dcípejar, conforme o ajufte que
fizeraõ. A ultima fcntcnqa,quc o Baraõ , c mora-
dores de Alvito alcançarão , para que os Padres da
Trindade naô fundaíTcm alli Convento da fua Or-
dem , naõ obftante terem para iíTo Breve de Cle-

mente VIII. foy paflada no anno de i6ff.
Pag. 13;. n. ($. O Convento de NoíTa Se-

nhora da Vi6boría , c naõ <\cS. VióVoria, he hoje

huma das Freguezias do termo de Beja. As fuás ren-

das no anno de I44f foraõ applicadas para o Con-
vento de Santa Clara da mefma Cidade , donde fe

infere , que jú ances do anuo de i/oj naõ havia al-

li Communidade# Pag.



Pag. 140. n. 3. S. Adofínda primeiro foy ca-

fada , e depois Religiofa , como prova jD. Antoniú

Caetano de Soufa no tom, 4. do Agiol, pag, 438.
Pag. 141.11.8. No termo de Beja entre a ri-

beira de Marcabron , e Villa de frades houve no
tempo dos Godos o mais ccleberrirao Convento
Benediótino dedicado a S. Cucufate., Dellc ainda

exiftem ruinas de columnas , torre , abobedas , e

outros veftigios de grande edifício. Confervou-fe
no tempo dos Árabes com Igreja , altares , e ima*
gens. Chamava* fe vulgarmente o Moíteiro de S.

Covádo , e era cabeça de todos os mais Conventos
da Província do Alentejo. O feu Superior fe inti-

tulava Abbade dos Abbades , e de humdelles fe re-

fere huma carta no tom. 2. do Agiologio Lujitano pag.

5'83. mandada ao Summo Pontifice, em que lhe di-

zia aíTim : Âbbas Ahhatum de S. Cucufato mittimus aâ
te noftrum legatum. Noftri opideni nolunt quod ego , nec

ego quod illi. Debillis tn hillis venintus ad capillis. De
me fac quod vis ^ dummodo fim Ahhas. Fale.

Pag. 143. n. 14. De S. Faufto ha huma Er-
mida fora da Villa do Torraô , com o qual tem o
povo muita fé.

Pag. 15-7. n. 7. O V. Irmaô Mercenário Fr.

António de S. Pedro morrco cm OíTuna Cidade de
Andaluzia, onde jaz, a 30 de Julho de 1611, co-
mo confta do íeu epitáfio

,
que allega Sou[ã no^

Agiologio tom, 4. pag, 37 f.

Pag. 163. n. 4. Por feguir a Duarte Nunes
diíTe

, que o V. Arcebifpo de Braga D. Fr. Bar-
tholomeu dos Martyres falecera no anno de ifpiy
porém D. António Caetano de Soufa no tom. 4. da

Agiologio Lufitano pag. 206. e Barbofa na Bibliotheca^

alicgando a fua infcripcaõ fepulchral , que felêem
Vianna, dizem que fallecera a 16 de Julho deifpo.

Pag. ifp. Entre os veneráveis fervos do Se-
nhor deíla Província merece efpecial memoria a
V. Maria do Lado natural do Louriqal fete léguas
de Coimbra , a qual depois de fundar na fua pá-
tria ,. e cafas natalícias hum Recolhimento de V>Q'

vo-



rotas , que cm continuo laufperenne vencrafTem o

Santiííimo Sacramento , que hoje Ic acha reduzido

a Mofteiro de Rcligiofas Clariítas, fallcceo com
opinião , e íiiiacs de predcllinaJa a ip de Marco
de 1(^5 1. Diíile fe lembra Cardofo no tom. z. do

jígiol. Luftt. pag,j^o, c mais largamente Sou la no
tom. 4. do mclmo JgioL pag. 6^1,
r: Pag. 171. n. z. Ainda na praça defta Villada

Vidigueira fe confervaõ as calas onde efte Varaó
Apoílolico nafceo.

Ibid. Aqui íe deve fazer memoria dei*, yípri^

gio Bifpo da Cidade de Beja ,6 de grande honra pa-

ra ella 5 naÕ fó pelas fuás virtudes raras , mas pela

profunda intelligencii da fagrada Efcritura^emque
floreceo no Século V 1 . e império dos Godos > e del-

le fe lembraó muitos ,
que refere Barbofa na Bibliot.

tom, I. />^^.4}i.

Pag. 174. n. 6. Defte Santo ha na Província

do Alentejo duas Frcguczias huma no termo de Be-

ja , e outra no de Montemor. Ha mais trts Ermi-
das com a mefma invocaqaõ : huma no termo de

Coruche , que no anno de if }4 foy Paroquia: ou-

tra no termo de Mertola, c outra no termo de Vil-

la nova da Baronia junto à ribeira do Xarrama.
Pag. 177. n. if. O Doutor Francifco de Ne-

greiros Alfeiraõ Ex- Vigário geral de Beja collocou

na Igreja dos Monges de S.Paulo de Monte-mórhu-
maexccllente imagem deita Santa no anno de i7fp.

Pag. 178. A eíla Provincia fc deve ajuntar a

memoria da Madre Soror Maria Joanna filha da Ci-
dade de Évora , e Religiofa no Moíteiro do Loo-
rical , que falleceo a if de Marqo de i7f4 com
grandes demonllraqóes de virtuofa,c íinacs depre-

deílinada..

Pag. 179. A V. Soror Maria Perpetua da

Luz ferve de grande decoro a cila Provincia Tranf-

tagana , e com efpecialidadc à Cidade deBcjadon*
de foy natural. Era Religiofa no Mofteiro da Ef-

pcranqa da mefma Cidade , c dotada de muitas vir-

tudeí praticadas em gruo heróico. Falleceo a 26 de

Agofto de i73<í. Pag,



Pag. ip4. n. 17. A cabeça de S. Fabiaõ Pa-
pa diz o Agiologio Luíitano , que exifte em Caze-
vel na Igreja Paroquial de S. Joaó Bautifta % po-
rém em Roma he venerada na Igreja de S. Sebaf-

tiaô às Catacumbas a cabeqa deite Santo 5 e agora
me efcreve o P. Fr.Francifco de Oliveira, feguran-

do-me que vira com o melmo titulo , e nome ou-
tra na cella dos Guardiões deS. António de Abran-
tes. Hum fó foy o Pontifíce S. FabiaÕ , huma fó

deve fer a fua cabeqa 5 fera precizo revelaqaõ para
fabermos qual he a verdadeira.

Pag. 22}. n. 7}. Todas eftas Relíquias , de
que também faz memoria o JgioLLuftt. tom,^.pag,

<5of. fe confervaó prefentemente em hum cofre

dentro em hum armário, que na enfermaria do Con-
vento mandou fazer o P. Guardião Fr. Jorge de
Campomayor no anno de I7f7.

Pag. 224. Na Abbadia de Urros, que fica na
Província Tranfmontana , e Comarca do Moncor-
vo, fe confervaó cm huma Ermida as veneráveis re-

líquias de S. Apollinar Bifpo , e Martyr , pelas

quaes obra Deos muitos prodígios continuamente ,

cfpecialmente nas pcífoas quebradas , como fe refe-

re no jígioL Lufit, tom, 4. pag, 642.
Pag. 240. A eílas miiagrofas Imagens fe de-

ve ajuntar a que fe venera no termo da Villa de
Chacim com o titulo da Senhora de Balfamaõ ^

por
fer Santuário muy frequentado de toda a Província

Tranfmontana , cujos devotos recorrem com fé a

cfta veneranda , e formofa imagem da Senhora pe-
la experiência dos prodígios, que ella lhes faz conti-

nuamente , e dellcs íc lembra o Author do San»
tuar, Marian. tom, f. pag, fp8.

Pag. 2fo. n. 33. Outra imagem da Senhora
com o mcímo título do Rofario fe venera na Ma-
triz de Santa Maria de Beja , a qual por huma gran-
de pefte, que afligia a Cidade, fizeraó feus Cidadões
voto de a levarem todos os annos em prociíTaõ na
primeira Oitava da Pafcoa ao Convento de Santa

Clara extra muros , v que ainda fe pratica fegundo
a in-



a ínFormaqaõ que por carta nos deu o R. Padre Fr.

Francifco de Oliveira.

Pag. 2.(51. n. 31. Aqui accrefcentarey a venc-
raqaõ , que os povos da Cidade de Beja , e Villas

da fua Comarca coílumaõ ter cora devoqaõ efpecial

a vários Siutos.

Beja a N. Senhora das Neves diftantc da Ci-
dade meia légua , a cuja fagrada imagem recorrem
os Cidadóes nas faltas de agua, trazendo a dita Ima-
gem proceíTionalmence para a Cidade, jíhito ao Se-

nhor Jcfus das Almas. Albergaria a N. Senhora do
Oiteiro. Agua de Peixes ao Senhor S.Joíeph. Berin-

gel à Senhora da Conceição. Faro a S. Luiz Bifpo
de Tolofa. Ferreira à Senhora da Conceição. Fica»

lho di S. Marcos. Moura à Senhora do Carmo. Ode^
mira à Senhora da Piedade além do rio. Oriola a S.

Bartholomeu do Oiteiro. Portel à Vera Cruz do
Marmelal. Serpa a S. António no Convento Xa-
bregano. TorraÕ SiS. Domingos na igreja Matriz.
Fidigueira à Senhora das Relíquias no Carmo. Fil'

la de Frades a S. António dos AíTores. Fillalva a S.

Bartholomeu entre as vinhas. Filia nova da Baro»
fíiaíiS. Noitcl. Filia ruiva ao Senhor da Ladeira.

Pag. 2(5p. n. 1(5. Por ordem delRey FideliíTi-

mo já naô cxiftcm no Convento da Batalha Domi-
nicano os eftudos , mas fim no de Santarém j fer-

vindo o da Batalha para creaqaõ dos Noviqos, que
forem para a índia.

Pag. jSi. Advertem- me , que à Praqa de Mer-
tola nada lhe faz frente , como também o naõ faz

Xerez à Praqa de Moura j e que o Caílello de Fer-
reira fe acha arruinado , c perdido.

Pag. 455. n. "^f. Os oíTos doinclyto D. Payo
Peres Corrêa fe trasladarão antigamente para a Igre-

ja Matriz de Tavira \ e ignorando-fe o fitio do ja-

zigo , fe defcobriraó no anno de 1714 por diligen-

cias do Doutor Juiz de Fórajoaó Leal da Gama, co-
mo refere Barbo/a naBibliot. tom. 3. p. f 57. c feulr-
xnaõ nos Fajios da Lufit, tom, i. ;. 48)-.
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PORTUGAL.
CAPITULOI,

Do efiahelecimento ^ e progre[fos da Reli-

gião em PortugãL

NTES de darmos noticia do ef-

tabelecimcnto , e progreíTos da
Fé Catholica em onoflo Reino,
havemos de faber

,
que na aben-

çoada prole deTubal, primitiva

afccndencia dos Luíitanos , fe

confervou largo tempo a ley na-

tural , a fé , e religião
^
que aquellç Patriarca en-

íinou 5 com as cercmonias deftinadas para o culto de

Tora.lI.Part.lII. A hum



tt Mappa de Vortiigal.

hum fó Deos verdadeiro
, (i) até que pela entrada

dos Gregos , Fenices , c Romanos fc introduzio ,

è fomentou em noíTis terras a idolatria.

z O que fc achu cm pedras , c infcripqões anti-

gas he
, que na LuGtania òMc aquelle tempo dos

Gregos , e Romanos havia templos dedicados a vá-

rios deoíes da gentilidade : templo a Minerva nas

prayas de Lisboa j templo 2iFenu5 em Évora; tem-
plo a Júpiter no Torra5 ; templo ao celebre deos
EndoveiUo junto de Terena no xAlentejo; templo de
Proferpina em Villa Viqola ; templo , e idolo de
Fulcano em Santiago de Cacem > templo a Ifis em
Brjga 5 templo a Cerei cm Guimarães ; templo ao

Sol , e à Lua na Serra de Cintra *, templo , e e ta-
tuas a 1'iberio , a Trajam , a Nero , a yígripina , c

a outras mentirofas divindades gentilicas. (l)

3 Porém he ohícrvaqaõ
,
que na5 merece átÇ-

prezo , reparar
,
que entre a mayor turba daquclles

falfos deoíes naõ ha hiíloria memorável , que attri-

bua aos primitivos Luíitanos íercm clles poíitiva-

mente os que lhes erigiíTem eftatuas ) ou dedicaíTcm
íitios para Ic lhes edihcar templos : todos foraó in-

troduzidos , e maquinados por Gregos , e Roma-
nos. Dos Callaicos , e Celtiberos efcreve Eftrabo ,

que defprezavaó a multidão dos deofes. (j) O fa-

mofo templo de Hercules , ereóto na Bctica pelos

Tyriv^s, foy deílruido pelos Luíitanos
, (4) acqaó,

que nenhum idolatra emprendera.

4 Prova- fe também
,
que fendo Gcryaõ Rey da

Luíitania , e fazendo-fe memoria de hum templo
fcu levantado em noílos paizcs , onde fe faziaó con-

fultas y

(1) Largamente o prova Yailcs ni Efpatii cn la Santa Biblia tom.

i.cap. 1}. cde Faria , e Miriana o moflra Fonfcca na Évora glorio-

fa n. 3}6. (a) Rcfcod. de Antiquit. Lufit. Brito na Monarq. Luíitan,

tom. I. ()) Strab. Hb. J.
Calhicos perhibent nihil de diis ftntirt , . .

Ctltiberos nuttm , & loi ^ qui ad Stpttntriontm torum funt vicini , /»•

nominutnm <iuemdam Dtum vtntruri» (4) Monarc^. Lufitan. pare. i.

pag. 114,
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fultas , e fc ouviaô refpoílas , confta que foy fabri-

cado por Gregos , e naõ por Lufítanos. (i) Mas
quando alguns dos noflbs prevaricaíTera da fua pri-

mitiva Fé , foy em tempo muy poílcrior , e quaíi

quando a Providencia Divina tinha preparado o fim

médio da vinda de Chriíto, para que a luz do Evan-

gelho lhes amanheceíTe mais cedo , e fofle nelles

mais breve a noite da idolatria, (i)

f AHlm fabemos que foraõ os Lufitanos os pri-

meiros de toda Hefpanha ,
que promptamente fe

converterão , e abraçarão a verdadeira Religião
,

annunciada pelo Apoííolo Santiago Mayor , e de-

pois confirmada pelo Apoítolo S. Paulo , e algims

de feus difcipulos. Da vinda de Santiago a Helpa-
nha já naó fe pode duvidar com fundamento depois

de tao doutos Tratados
,
que fe tem efcrito , baf-

tando fó os dous grandes volumes, que fobre eftc

ponto compoz , e publicou o laboriofo Académico
D. Manoel Caetano de Soufa , onde fe vê diíFufa-

mente a evidencia irrefragavel dos argumentos , e

a impenetrável forqa de mais de feifcentos Autho-
res de todas as naqões ,

que aííeveraõ concordes a

vinda daquelle Santo Apoftolo a Hefpanha , (3)

além de huma ta5 antiga , c confiante tradiqaô ,

que ha nefta matéria.

6 Querer também negar a vinda de S.Paulo , fe-

ria temeridade
,
por fer aquella cxpediqaõ Apoíloli*

ca neftas partes occidentaes hum faóto plenamente
aíTegurado com os relevantes teílemunhos de muitos

A ii San-

(1) Rufo Fcft. Avien. Ora, marítima verCíCi. apud Yaííes allegad,

toro. I. cap. 24. n. 15. pag, iSf. (x) Refend. lib 4 de Antiq. pag.

mihi 256 ^Hod fi nebulofo infelicis gentilitatis avo fiLperflithnihus ad-

diãi Lujitani ftiere , certè , Enangelica luce radiante , morati diii rson

funt y
quin vert Dei ciiltum

^ ç^ religionem ampUclerentur. Tj) Sup-
pofto que o allegado Académico D. Manoel Caetano efi^otaíre eftc af-

íiimpto , com tudo depois delle eícreveo o erudito Yaiies , accref-

centando algumas outras razões . fundamentos . e authoridadcó, que

merecem fer viftas no tom. 1. da Efp. ca la S. Biblia.



/^

H Mappã ãe TortugaL

Santos Padres , c hum quafi innumeravel computo
de outros Efcritores. (i)

7 O anno da primeira MiíTaò Evangélica dizem
huns que fora o de 41 de Chrillo , outros o de 3f

,

ou }5 depois da admirável Afcenfaó do Senhor. (2)
E fendo Braga a primeira terra de Hefpanha ,

que
mereceo a gloria de fer allumiada com as luzes do
Evangelho , nella ficarão logo pelo Apoftolo Santi-

ago convertidos alguns , dos quaes efcolhendo o
Santo nove difcipulos , deixou dous para continua-
rem a promulgaqaõ da verdadeira Fé , fendo hum
delles S. Pedro de Rates

,
primeiro Bifpo de toda

a Hefpanha : e partindo para C5aragoca , levantou
a Gafa fanta do Pilar. Depois , tornando a Braga ,

confagrou outra Igreja a Maria SantiíTima , e em-
barcando na Corunha com os fetc Ò\{c\^\úos7'orcat0j

Thejifonte , Secundo , Indalecio , Cecilio , Eufrafto , c

Hefyquio , voltou a Jerufalem , onde foy martyriza-

do por Herodes Agrippa.
8 Recolhendo entaõ os difcipulos com muitas

lagrimas o truncado corpo do Santo Meftre
,

parti-

rão com elle de Joppe,e chegando prodigiofamen-
tc à Cidade de Iria Flavia , chamada hoje do Pa-
drão , lhe deraÕ decente, e religiofa fcpultura. Da-
qui conílando-lhe que S. Pedro, Principe dos Apof-
tolos , fora livre por hum Anjo da prizaõ, em que
cftivera , e aíTiília já em Roma , fe foraõ lá a dar-

]he conta do íuccedido , e elle configrando-os em
Bifpos , os enviou outra vez a Hefpanha , em que
difcorrendo feparados por varias povoaqões , conti-

nuarão também cm noíTas Provincias a fundaqaõ da
Chnílandadc , evangelizando o Reino do Ceo,dcf-

terrando

(1) Baron in Martyrol. Roman. a ii. de Março. Natal Alcxand. c

outros
,
que allcga Taraayo in Dextr. Efculan. Hiftor. de Valença liv.

*. rap. 1. Arnold. Thcatr. convcrf. gcnt. pag 47. Diffuíarncnte o
Meftre Yanes tom. 1. di Efpana en la S. Bíblia pag. ifi n. ifo. &
fccjq. (i) Monarq Luíitan. li/, j. cap. j. Bjzíui de Signis £cclcíiw

^t. I. lib. 4. figo. 6, cap. I. Ftr. tom. u p^rt. 3. cap. i,
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tcrrando a idolatria , convertendo muita gente
,

fundando Igrejas , e eflabelecendo os Ritos , e ce-

remonias , que fe haviaó de ufar nos divinos Offi-

cios confjrmes à Igreja Romana (i) até acreditarem

a mefma doutrina ,
que prégavaõ , com a expofiqaõ

efpontanea das próprias vidas a cruéis marty.rios. (2)

p Como nas coufas Eccleíiafticas dos primeiros

feculos nos informaô as Hiílorias confuíamentc , he
muy diííicil averiguar o ellado , e governo Eccle-

íiaítico da primitiva Igreja Luíitana ^ mas fendo

certo, que o furor dos Imperadores Romanos na5

permittiaõ outros templos, nem outros íimulacros,

que os das fuás falfas divindades, de crer he , que
os Templos dos Chriftãos Portuguezes feriaõ ou as

grutas efcondidas , ou particulares Oratórios , on-

de ccncorreriaÕ occukos a fazer fuás oraqôcs , e ía-

criíicios
,
porém fempre perfeguidos do Gentilif-

mo i mas com tanta conftancia na Fé
, que a enno-

breciaÕ com feu fangue , confeíTando intrepidamen-

te innumeravel multidão de Martyres a verdadeira

Religião de Chrilto diante dos mefmos lyrannos.

10 Aííim fe hia multiplicando o Chrillianiímo
,

e alargando pouco a pouco os Oratórios em Tem-
plos, exercitando-fe nelles o religiofo culto , e mais

funqões Çcclcfiaílicas ordenadas pelos Biípos. E
poílo qucÇ)iocleciano ,

perfeguidor cruel dos Chrif-

tãos , mart^laíTe em Hefpanha por Daciano , íeu fe-

roz miniftro , derrubar os Templos , fempre toda-

via ficarão alguns > até que no feculo terceiro rege-

nerado no fanco lavatório do Bautifmo o grande Im-
perador Coníiantino , reftituindo a paz univerfal à

Igreja , reedificou, e fundou novos Templos, com
que

(i) Baron. in Martyrol a if. de Mayo Labbe Cone iJ. tom. lo co],

l"}. ondeie allega a celebre Epiftola de S. Grtgor. VII ,cfcrita a nof-

fos Reys , e aos de Heípanha. FilJppc de laGandara nos Triunfos Ec-

clcliafticos de Galiza produz huma Relaç?»ô da jornada do Santo Apof-

tolo
,
que julga pela mais certa , mas ahfla-íe de Baronio. (3) Va-

f^.usad anD. 37. Cardoío no Agiolog, J.uút. tom, 3, pag. 27./.
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que a Fé Catholica comeqou a ir lentamente refpi-

rando das continuas perfeguiqõcs ,
que padecia, (i)

e o eítado Eccleíiallico tomou formalidade no leu

governo jurifdiccional, querendo alguns Efcricorcs,

que a primeira divifaõ de Bifpados feita cm Hefpa-
nha tolFe a de Conftantino, o qual confticuindo féis

Bifpos Metropolitanos em toda ella , dera a todos

por dcítriótos muitas Cidades
,

(i) ficando cm nof-

ías terras por Metrópoles Braga , e Merida , e por
fuffragancas as feguintes,

brãgj. merida.

Aftorga. Beja
"Tuy. Lisboa,

Coimbra, Évora.

Iria Flavia, OJfomba,
Britonia

,

Calliabria

.

Vifeu. Salamanca,

Lamego, Corta.

Idanha

Orenfe,

II Mas como avinda de Conftantino a Hefpa-
nha , e a divifaó dos Bifpados attribuida a ellc feja6

fii6tos duvidofos , e que muitos contradizem , (3)
he provável, que antecedentemente tivcíTcm as Ci-

dades de Hefpunha já determinados Bifpos , e que
a divifaó das noíTas Províncias Eccleíiaílicas cllivef-

fem difpoftas conforme a divifaõ temporal , que os

Imperadores tinhaõ feito cm noflas terras , (4) o

que

(x) Eufcb. Hiftor. Ecclcf. liv. 10. cap. if. 8c de Prxpar. Euang.
lív. 4.. (t) Monarq. Lufit. liv. 6. cap. 14.. Marian. liv. 6. cap if. Pa-

dilhi ccat. 4. tom. 1, c, 46. Giribay liv, 7. c. 48. Aguirrc tom. a.

Coocil col. )ox. nam. 15-. No modo de alTinar as lí^rejas fiiffra^a«

neâs às Metrópoles ha muita variedade (3) Libbc tom.f Concil. col.

876. Baron. ad ann. 68»> §. 9 Moral- liv. 10. cap. 31 (4) Aflim fe

collige da Epillola ;. de Saaco Âoacleco Papa , que aiiega a Monarq.
Luíit. liv. 6. cap. $,
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qtie fe pode também provar pelas Aftas do Concilio

Eiibeiitano , celebrado no anno de Chrifto 305-. an-

tes do baucilmo de Conítantino, ou, fcgunao a opi-

nião de outros , no anno 324. junto a Granada , c

hum dos primeiros que le congregou naÕ fó era Hef-

panha , mas em toda a univerlal Igreja depois do

que os Apoílolos celebrarão emjeruíalem, no qual

entre os dezanove Bifpos
, que aíTiftiraõ , fubítre-

veraõ os Bifpos Portuguezes Singio de Braga, Ftcen-

cio do Algarve, Januário de Alcácer do Sal , c^in'-

ciam de Évora, (i)

II Ncítas convenientiílimas aíTembleas fe con-

gregavaó os Bifpos para determinarem , e refolve-

rem os pontes tocantes à verdadeira obfervancia da

Fé , e confirmar nella aos Catholicos , eftabelecen-

do vários Cânones dadifciplina Eccleíiaftica , cor-

roborando- fe cada vez mais o animo dos Prelados
,

e feu vigilante zelo para fe opporem a qualquer er-

ro , ou abufo
,

que produziffe a infidelidade. Af-

íím fe vio na diligencia , e ccnílancia , com que
procedera6 dous Bifpos noíTos , Urfacio de Merida,

e Ithacio do Algarve contra a feita de Prifciliano
,

moltrando-íe tàô zelofos da Religião ,
que o Conci-

lio celebrado em C,aragoça para efte intento lhes

encommendou a execução da fentenqa contra aquel-

le inimigo da Igreja, em que os dous fabios, e vir-

tuofos Prelados fe hcuveraó valerofamente contra

os portentofos esforqcs dos fequazes daquella here-

fia , valendo-lhes naó pouco a authoridade do Im-
perador Graciano, para haver de fe defterrar de Hef-
panha , e de noíTas Províncias aos hereges. (1)

1 3 Acabado o poderofo domínio dcs Romanos,
entrou nova perturbação em noíTos paizes comaín-
vafaó dos Alanos , Vândalos, c Godos , alguns dos

quaes , fendo feólaríos dos perniciofos dogmas Aria-

nos,
j_________^ I _i.i liiimii - - ,

I

-,

(1) Baron. tom. 2, ad an. 30^ Pineda liv.ii c. 14, Padilha part»

X. cent. 4. cap. 3^. (1) Monarq. Luíitan. liv^ f . cap. 28,
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nos , pcrfeguiaõ fortemente o Cbriílianifcno , tra-

tando com defcorcezia aos ÍVlinillros Eccleíiaílicos ,

c com delacato as fagradas Imagens , e Relíquias
,

confilcando as rendas das Igrejas ,
privanJo-as dos

feus privilégios , c deílerrando aos Bifpos orthodo-

xos, entre os qiiaes fe Íingulari70u o noíTo Bi fpo San-

to Ólympio , o qual com feus Sermões, c publicas

difpucas foy acérrimo flagello de taó infern.d (eica.

14 Para atalhar eít.i aílolaqaô querem alguns ,

que o Arcebifpo Pancracio celcbraíFe cm Biaga o
primeiro Concilio Nacional, em que fe acharão va»

rios Bifpos fufiPraganeos
, que andavaò difperfos , c

deílerrados das fuás Igrejas por caufa da fúria , c

terror dos bárbaros, (i) Alli fe decerminou
, que

cada hum no feu Bifpado fizeíTe efconder os corpos,

e Relíquias dos Santos em lugares (inalados até Deos
permittir mayor foccgo à Chrillandade. Verdade fe-

]a,que naõ faltaõ também Efcritores, que tem efl:e

Concilio por apocryfo. (1)

if Afroxando algum tanto a ferocidade deftas

Naqôes , e determinando feus Príncipes refídir em
noíTas terras , tornou a paz da Igreja Luíitana a to-

mar alento j porque os Reys Godos já confenriao

aos Chriftãos o ufo dos Sacramentos , e a frequên-

cia dos Templos , ajudando a cila paz ElRey Theo-
dorico , a quem devco muito o fdcego do citado

Eccleíiaftico
,
para que também concorria o valor

de muitos Santos Prelados
,

que femprc trabalha-

vaõ , para que os Chriltãos perfeveraíTcm confor-

mes na pureza daLey Evangélica. Taes foraõ S. 'Ju-

lião Bifpo de Évora, /íprigio de Beja , Idacio de La-
mego, e o famofo Paulo Oro/to •, e nos feculos mais
poíteriores S. Martinho Bifpo de Dume , c S. Fru*

tuofo de Braga.

No
* (i) Monarq. Lufit. liv 6. cap i. c ^. Cunha , BtTpcs do Porto ,

part, I. cap 5, (1) S. Nicolas nos Si^los G:ronymian. tom. 3 ann.

Chrift. 4f4 c. }j. c outros
, que allcga o Académico Percha Leal na

DiíTetcExegccica.



í(S No domínio dos Suevos , e Godos teve o

eftado Eccleíiaftico em noílas Províncias outras di-

visões 5 porque ElRey Theodomiro, grande defen-

for da Religião Catholica , fazendo celebrar na Ci-

dade de Lugo hum Concilio no anno f6p, rogou aos

Bifpos alli congregados , que fendo em toda a Ga-
liza muy dilatadas as Diocelcs , e governadas por

poucos Bifpos , havia grande defcommodo nos Paf-

tores 5 e nas ovelhas > e aífim determinou o Conci-

lio , que a Sé de Lugo , e a de Braga foíTem Me-
tropolitanas , e que houveíTe mais Cathedraes , re-

partindo as Paroquias ,
que tocarão a cada Cathe-

dral. (O A terceira divifaõ toy feita por ElRey
Wamba, que quaíi confirmou a do Concilio de Lu-
go

,
(z) e com eíta reforma permaneceo o eftado

Ecclefíaftico em toda Hefpanha até o anno 714 jcm
que fuccedeo a invafaô dos Árabes.

17 Toda eíla fanta paz fe perturbou com a la*

mentavel entrada dos impios Saracenos , es quaes ,

pofto que no principio da fua conquifta naô foíTem

taô afperos de foffrcr
,
porque deixavaÕ aos Chrif-

tiios ter algumas Igrejas de pobre fabrica , e cele-

brar nellas os divinos OfEcios às portas fechadas,

a

troco de lhes remirem eítas liberdades com tributo

taxadp.a feu gofto , fendo o Mofteiro de Lorvaõ
Benediólino hum dos que Deos quiz confervar inta-

cto com particular providencia no meyo dos infiéis

para fuftentar em Portugal o lume da Fé em tempo
taÕ calamitofo j (3) donde he de crer, que osChnf-
tãos Sacerdotes uíaíTem da Liturgia , e Rito Goti*
CO ,

que por cfta miftura dos Árabes fe veyo a cha-

mar Muzárabe , determinado pelos noíTos Biípos no
primeiro Concilio de Braga, deduzido de Santiago,

Tom.n. Part.IlL B e pra-

(i) Loiyfa na Collecçaô dos Concil. de Hefp. Argot.Mcm do Ar-
ceb. de Brag. toim, i, docum. i. (2) Monarq. Lufit liv. 7 cap.7. Pa-
dilha cent. 7 cap. 5-1. (3) Chronic. de Ciftcr liv. 6 cap. 29 Bened.
Liifiran. tom. t. pag. 316. Fr, Jcronym. Rom.Hiftor. Ecclcf. de Hefp.
liy. 4. cap. (5

j
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c praticado até Gregório VI í. que foy o que intro-

duzio o Romano , (i) todavia crefcendo o poder
dos Mouros , e lavrando as calamidades ,

padeceo
a Igreja tcrrivel oppreíTaó , como exaggera Ifido-

ro Pacenfe.

i8 Com efte infame jugo paíTavaõ os Portugue-
zes affliótos , e tyrannizados , ate que pelos annos

7fo de Chrifto lhes moílrou o Ceo efperancas de

liberdade no animo dclRey D. Affonlo o CathoH-
co , o qual entrando por Galiza com feu cunhado o

valerofo D. Fruella , chegou vióboriofo às prayas

do Douro à curta de afpcros combates. Continuava5
os aíTaltos dos Bárbaros , de cujas correrias fubre-

faltados os Bifpos ainda íe naõ podiaô confcrvar cm
pacifica paz , lendo- lhe precifo valerfc do recôndi-

to das brenhas para falvar as vidas , donde vigiavaõ

todavia pela pureza da Fe
,
permittindo Deos

, que
para mayor animo da fua conftancia fuppriflem os

milagres celeíles , onde faltavaõ as forcas humanas.
Tomou finalmente verdadeiro alento , e esforço o
Chriílianifmo em noflos paizcs , vendo-le defendido

por Príncipes Portuguezes
,
que empenhados era

facudir das noíTas terras os infiéis , lograrão fubli-

mes triunfos i e convertendo as Mefquitas em Tem-
plos , o Alcorão no Santo Evangelho , a fupcrfti-

çaÕ Mahometana no culto do verdadeiro Deos , re-

duzirão as Igrejas ao leu antigo, e melhorado foce-

go y e animarão aos Bitpos a que refidiflem nas fuás

Diocefes , accrefcentando outras pelo tempo adian-

te , as quaes prcfcntemente faõ as feguintes.

(i) GrancolsK , Comment. Hiftor. Brc?. Rom, Wy, i, ctp* t^
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B R AG A.

ip TT? Ste he o mais antigo Arcebifpado de toda

t^j Hefpanha , como provaõ graviíllmos Au-*

thorcs , (i) e o feu primeiro Prelado foy S. Pedro

de Rates , conílituido pelo Apollolo Santiago Ma-
yor. Sempre eíles Arcebifpos ufaraÕ do honorifico

timlo de Primaz: prerogativa
,
que os SereniíTimos

ReysCatholicos defejaraõ fempre avocar ao feu Ar-

cebifpo de Toledo j e fendo taÕ poderofos na Cú-
ria Romana, nunca o puderaõ conleguir , nem nos

feflenta annos
,
que intrufos governarão eíte Rei-

no 5 final mais que evidente da falta de fua juíliqa %

e correndo a caufa ha tantos annos , nunca a pode-

rão fazer fentenciar , contentando-fe com a duvida

de o poder fcr a feu favor naopiniaÕ de alguns. Tem
continuado o governo deita Metrópole em cento e

vinte e cinco Arcebifpos até o prefente ,
que hc o

Senhor D. Gafpar , filho delRey D. Joaô V. fa-

grado neíla fuprema Dignidade em if de Julho de

ijfS. Tem por fuíFraganeos os Bifpados feguintes;

Porto 5 Fijeíi , Coimbra , Miranda,

LISBOA.
20 \ Dignidade Archiepifcopalcomeqou do rei-

xV nadodelRey D.Joaõ 1. por Bulia de Bo-
nifacio IX. anno ijp^ conforme a melhor opinião,

e foy feu primeiro Arcebifpo D. Joaõ Efcudciro 5

porém a Dignidade Epifcopal foy primeira , e feu

primeiro Biípo foy o gloriofo S. Mancos ; de forte,

que conta trinta e oito Bifpos até D. Martinho ,

que foy aquelle , a quem o povo de Lisboa indevi-

damente precipitou da torre da Sé 5 e Arcebifpos

B ii nu-

(i) Cunha , Trat. da Ptimazia da Igreja Bracharenf Barlof.d. Po-

teft. Ecckf. tit. 5. cap.8. Stbaft. Caef. Hierarch. Eccief. part. i.difp.

4. § f. num. j'3- j*^. e 70. Maced. Flores de Hcípanha.
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numera vinte e três. Depois no reinado feliz del-

Rey D. Joaó V, fe dividio o. Arcebifpado em duas

Diocefes por Bulia de Clemente XI. cm 7 de No-
vembro de IJ16 , ficando a pane Occidental conf-

tituida Patriarcado , e eleito em primeiro Patriarca

D. Thomás de Almeida , que tinha íido Bifpo do
Porto , c depois paíTou à Dignidade Cardinalicia :

a outra parte de Lisboa Oriental ficou com o titu-

lo de Arccbifpado j porém Benedifto XIlí. a inf-

tancias do mefmo Soberano fupprimio eltc Arccbif-

pado por Bulia do primeiro de Setembro de 1741 ,

e fez que cxiftiflc hum fó Cubido Patriarcal , c que
as fuás Dignidades gazaflem groíTas prebendas , e

grandes privikgios , como muis largamente diremos

na quarta Parte. Tem por fufFraganeos os feguintes

Bifpados ; Leiria^ Lamego y Guarda y Poríalegre yúém
de outros Ultramarinos.

E F O R J.

21 T7^y ereóta em Metropolitana efta Igreja

r por Paulo III. ainltancias delRey D.Joaõ
líl. anno if4o , e foy feu primeiro Arcebifpo o
Cardeal D. Henrique, do qual ate o prefente fe nu-
merao quatorze Prelados diverfos. Era antes fufFra-

ganea de Lisboa
, que tinha começado a governar

D. Sueiro do anno 1166 , dcfde que ElRey D. Af-
fonfo Henriques atirou da infame fujciçaõ dos Mou-
ros , e até eílc tempo a haviaõ já governado vinte

c três Bifpos, dos quaes o primeiro foy S. Manqos,
c o ultimo Juftino , que morreo no anno yif. Ho-
je tem por fuífraganeas Faro , e Elvas,

2,1 Guardou íempre Portugal efta ReligiaÔ pu-
ra , podendo ter a gloria de que nenhum Hereíiar-
ca lhe pudefle fcmear a zizania da hereíia entre o
graõ do Evangelho , que defde os primeiros tem*
pos cultiva com tanto credito da Igreja. He vcrda*
de

, que a feita Ariana inficionou efte Reino no go-
verna
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verno dos Suevos , mas foy por pouco tempo 5 (i)

de maneira
,
que foy a ultima terra de Hefpanha ,

onde entrou , e a primeira donde fahio.

23 Luthero , c Calvino abrazaraô a mayor par-

te dos Reinos do Norte com aquelle fogo do infer-

no
,
que fe acccndeo com as luas doutrinas erró-

neas 'y mas Portugal ficou femprc ifento dcftes con-

tágios , porque a vigilância do Santo Tribunal da

Inquificaó , a reclidaó dos Prelados , o zelo dos

Reys afÍFugentaõ com o caftigo , com a doutrina ,

e com o exemplo a perveríidade de taes monftros :

e he para notar
,
que depois do Papa L^rbano VIII.

erigir em Roma huma Cadeira de Controverfia, ne-

nhum Principe Catholico o imitou primeiro, que

noíTo Rey D. Affonfo VI. eftabeleccndo-a na Uni-
verfidade de Coimbra no anno 166^ ,

julgando que
aos Reys de Portugal lhe competia mais que a ne-

nhum Catholico Monarca naõ fó confervar o fcu

Reino puro na Fé , mas fazer com que os feus fub-

ditos foíTcm ícientes , e capazes de deílruir , con-

verter 5 e enfínar os infiéis, (z)

24 Por iíTo raro fera o lugar defcuberto no Uni-
verfo 5 onde naõ chegaíTem os Portuguezes com o

motivo de converter Gentios, e trazellos ao grémio
da Igreja pelo conhecimento de Chrifto , rompen-
do pura eíte fim mares de difficuldades , cujo bene-

ficio naõ deixou de conhecer , c agradecer aos nof-

fos Monarcas o Papa Júlio 111. na Bulia Non dubi-

tamus , do anno iffo. (3)
Nem

(i) Monarq» Liilit. liv. 6 cap. 11, Maced. Flor dcHefp cap 9. ex-

cel. 6. (z) D Fr. llidoro da Li.z no Opufcul. de lacris Traditionib.

praelud. 4 n. a8. (3) Orbis tenarum anteà ignotus , magna ex parte mine

ccgnitus , éf ^tíod pliis ejl , Deo , ac lobis per agnitiomw chripariA leri-

tatis acqtiifitus eji , ut illud tamdm expeãatum lidere nojiris íemporiéiis

coepe/imus : In oranem tcrram exivit fonus eorum &.c ^nod qucniam

líftro minrjierio Deus omnipctens feri loluu ^ xos proptereà in confp(ãu
diviriA Majeftath gratos ^ (^ acceptos film fuiffe agnofcimus ^ xcbifque ,,

ac uteris, qm eidem Dto tah cb/e^umm, & illis fopulis m teuhrisja^

cenitàuf^
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« 2f Nem he pequena preeminência gozar Portu-
gal da primazia em muitas coufas Ecclcfiafticas, co-

mo bsm adv^erce o infigne Chroniíta Brandão
} (i)

porque o primeiro Biípo ,
que houve em Htfpn-

nha ',' condituido por Santiago , foy em Br.iga S",

Pedro de Rates : o primeiro Martyr de toda a Eu-
ropa foy o mefmo S. Pedro : as primeiras iMarcyrcs

de Hefpanha foraõ nove irmãs , filhas de C. Atilio

Bracarcnfe : o primeiro Anacoreta da Europa íoy

S. Félix junto a Rates : o primeiro Fundador da Or-
dem da Santifllma Trindade foy S. ^oaõ da Mata ,

Portuguez , fegundo a opinião de alguns : o pri-

meiro Fundador da Ordem de S. Jeronymo cm Hef-
panha foy o Feneravel Fr. Vafco , Portuguez: o pri-

meiro Fundador da Ordem dos Hofpjtalurios foy S.

'Joaò de Deos , natural de Monte mór o Novo : a pri-

meira ínftituidora da Ordem da Concciqaó , c Tri-
bunal do Santo Oílicio em Caftella foy D. Brites da
Siha ^ Portugueza : o primeiro que fundou em Ita*

lia a Ordem dos Amadeos , foy o Beato yímadeo ^'u^

maõ de D. Brites. Também o Convento mais anti-^

go , que a Religia5 de S. Bento teve em toda a

Hefpanha, foy o de Lorvaô, aílim como a de S.

Domingos em Sentarem, a deS. Francifco em Alem-
qucr , c a da Companhia de Jcfus em Santo Anta5
cm Lisboa.

i6 Hum grande volume pudera- mos efcrever ,^

fc entraíTe mos a exprcíTar o grande amparo, e pro-
tecção , com que os ChriílianiíTimos Monarcas Por-
tuguezes tem admittido em fcu Reino quufi toJas as

Ordens Religiofas, enriquecendo-as com grandeza,

e mau naó fó liberal , mas pródiga , ficando cíle

catholico zelo como legado hereditário de pays a

filhos 'y porque também raro fera o Príncipe , ou
Infante Portuguez

,
que naó tenha concorrido pa-

ra

centibut tantum btntficium , ntmfe fdutis ãttrm. , fr^fliterunt , unà
cnm univtrf* chriftiânÂ Reliiigne viUdc dtbtmm. (i) Monarq. liy. 9,
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ra ta6 pias erecqões com liberaes difpendios. (i) E
fendo a devocaô das coufas fagradas hum dos mayo-
res fínaes da verdadeira Fé , nenhum Reino Te po-
derá prezar de mais devoto

,
que o de Portugal 5 e

por confequencia nenhum mais Catholico.

ij Ao SantiJJimo Sacramento do Altar que Naqaô
Catholica ha

,
que o venere com mayor decência ',

grandeza, e affeóVo, do que a Portugueza ? O Pa-
dre Abrahaõ de Gorgis Jefuita, e natural do Mon-
te Líbano, que foy Martyrna Ethiopia, vindo em
certa occafiaó para efte noíTo Reino , e dizendofe-

Ihe que já eftava em terras dclle
, pondo-fe de joe-

lhos , beijou a terra com grandiflima reverencia , e

copia de lagrimas > e perguntandofe-lhe a caufa da-
quelle exceíTo , refpondco

,
que o fazia

,
por fer o

Reino de Portugal taõ devoto do Santiffmo Sacra-
mento, (z)

28 Bem podem confirmar efta devoqaõ as de-
monftraçõcs do fentimcnto

, que os Portuguezes
tem moílrado nos roubos facrilegos da facrofanta

Euchariltia aquellas vezes
, que neíle Reino tem

acontecido , que foraõ quatro , a fabcr : a primei-
ra na Cathedral de Coimbra anno 1362 j a fegunda
na Cathedral do Porto anno 16143 a terceira na Pa-
roquial Igreja de Santa Engracia de Lisboa anno
1630 j a quarta no Moíkiro de OdiveJJas anno 1671,
(3) remunerando em defaggravo deíles grandes in-

fultos feitas , e folemnidadcs votivas , elíabelecidas

pela mayor Nobreza do Reino.

A^de-

(19) Soiiía, Hiftor, de S. Dom. part. i. liv. 2. cap. 4. Faria na
Europ. part. i. cap. 4. §. iz. ecap. 5 §. 12. e part. 2, cap. 2 %.i6,
c part 3 cap. i §. Í69. Efper, Hiftor. Seraf. part. 1 liv. 2 cap i. e
Hv. j. c{.p. 13. Mariz-, Dialog. 2. cap. i^ Dial. 5-, cap. 3. Conde da
firiceir. Portug. reftaur. liv. 12. fin. Macfd Flor. deHcíp. cap. 9 Vieir.

tom. 21. num. 15-8 (2) Telles , Hiftor. Ethiop. liv. 3 csp lo. Ma-
ccd. nas Flores de Hefp.e Joâõ Pinto Ribeiro (3) Agiolog Ltíit roml

3 P^g 394« Jard. de Ponug pag. 5-98. Pe cir. de Man. Regia part 2.

cap 5-6 num. 24. Harbof. in Addit ad Colledt cap. Affcrtc de Frac?

furoption. Pegas , Tratado cfpccial dcftc dcfacato. ^



19 A devoqa5 ao Myílcrío da SanttJJima Trinda^

ãe hecfpecial no affc6bo dos Porruguezes. (i) E que
diremos do culto , e veneração a Maria SanúJJima ?

Bem úbido he, que o Reino de Portugal comeqou
feudatario a eíta Senhora , e que feus inclytos Mo-
narcas foraõ continuando com efte reconhecimento,
fazendo ciida hum algum íinal de obfequio , com
que a veneraò. Sufficiente prova delle zelo he o
grande numero dos Templos , que lhe tera ere6^::o \

pois naõ í'ó todas as Cathedraes de Portugal íaó de-

dicadas a efta puriíTima V^irgcm , mas quaíi todas as

Igrejas Matrizes das Cidades , e Villas , além de
outros muitos Templos , e Altares. (2) Nem he
das menores confirmações as fellividadcs , que lhe

tem confagrado , efpccialmente a dos Prazeres , c

Conceição, Naquella íoy a Igreja Portugueza primei-

ra que nenhuma da Chriftandade a que ícítcjou as

alegrias da Senhora na Refurreiqaó de feu unigénito

Filho : (3) no Myftcrio da Conceição também foy

Portugal o primeiro
, que tomou a Maria SantiíTi-»

ma por Padroeira do feu Reino , fazendo com cílc

exemplo
, que outros Principes Catholicos imitaf-

fem taõ religiofo , e devoto culto. (4)

30 O mcfmo affcdo fc ob ferva na devoqaõ de
outros particulares Santos , para cuja veneraqaõ ^ c
feítivos applaufos parece femprc aos Poriuguczes
pouco o mayor difpendio. A' viíta temos a mayor
demonítraçuõ cm todos os Templos deíle» Reino,
e com efpecialidade nos de Lisboa , onde prcfeiue-

mentc cílá o culto Divino taõ fubido de ponto, que
parece naõ fó competir , m.is exceder ao aflcyo , e

grandeza da mefma Roma. Seria objeélo de compai-
xão ver aqui demolir as fagradas fabricas dos Tem-

plos

^^(4) P. Fcrnand. Alma inftruid tom. x. pag 1006. (1) Ibid. tom.

i. pag. 761. Sintiiar. Marian. tom. i. pag. 8. (j) Agiolog. Liifir,_

tom. 1. pag. fSi. (4) Maccd. Eva , c Ave part x pag. mihi xjo^'

Santuar. Mariao. tom, i.Iiv, i. tic. 11. FcTnand A'ra. ioílr, tom. i.

pâg. 766.
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pios antigos , em que a mefma antiguidade do de-
fcnho r^commendava refpeito , fe depois naõ vifié-

mos das mefmas ruinas reíufcitar outras de novo cem
taõ melhorada idéa, e goíto de arquiteólura. A ver-
dade hc

, que em nenhuma parte do mundo ha tan-

ta cubica de ajuntar dinheiro , como ha em Portu-
gal ambiqaõ de o gaílar com Deos.

31 Que Igreja ha entre a multidão de tantas ,

que em hum dia feítivo naõ tenha fcmelhanca com
a que le defcreve no Apocalypfe de S. Joaô ? As pa-
redes cubertas de ouro , e feda 5 os coros cheyos de
armonias > os Altares brilhando com chuveiros de
luzes 5 nas caqoulas recendendo o almifcar j as flo-

res nos ramalhetes ; tudo fuípenfaõ dos fentidos ,

inGentivo da devoqaõ , e pafmo dos eílrangeiros»

(O
31 Naõ de balde eílá promettido ao Reino de

Portugal fer o Império univerfal do mundo , c a

ícus Chriíliani (Timos Monarcas ferem os Moyíés, os

Gedtões , os Sanfões , c finalmente os Jofués , que
tirem do mcfmo mundo os perfeguidores da Chrif-

tandade , e reítituaõ à verdadeira Igreja de Deos os

Lugares Santos da noíTa Redempçaõ. 1'oda eíta fe^

licidade deftinada por Deos para Portugal fe con-
corda com as Hiftorias , c vaticinios , que por dif-

fufos deixamos de referir , (1) pois já he tempo de
paíTarmos a outro Capitulo.

Tom.II.Part.III. C CA-

(i) P. Schcrer , Hiílor. Gcograf. tom. i. pag. 66 Multum apud ex^

Ufos comwendatur Liijitanorum phtas , ^ munificentia in Deum , ^
Dec dicatos Religiofos , quorum Coencbix funt fplendida y at longe fplen'

didfjjimx eorum TempU : utpotè quorum Altaria tnagndm partem exme-'

fo
, foUdoqm argento confiruãA , éí* gemmis pretiops exomata funt, (i)

Bocarr. Anacephaleof. da Monarq. Lufit. eftad. i. eftarc. iij, Vicir.

tem. 13. Palavra do Prega d. emperihada Agiolog Lufit. tom. 3. pag.

496. col. 2.
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CAPITULO IL

Das Ordens Militares ,
que exijlem em Por-

tugaly e de outras que fe extinguirão.

i T? Sta efpecie de Religião inftituida , e obfcr-

12j vada pelos Príncipes Catholicos , na qual
fe compadece o nome de Religiofo com o de Sol-
dado 5 he hum dos mayorcs luílres , que adornaõ ,

c augmentaõ o efplendor do noíTo Reino y porque
tem todos os feus votos fundados na perfeguiqaõ dos
inimigos da Cruz de Chriílo , e mayor auge da Ley
Evangélica, para cujas viétorias cooperarão femprc
com heróicos esforqos noíTos Soberanos Monarcas ,

tomando tanto a peito os Religiofos Militares de-
fender a Fe , que a elles deve o noíTo Reino a total

cxpulfaô dos Mouros , a reftituiqaõ das terras ,

que hoje poíTuimos , c a liberdade , e paz de que
gozamos. Primeiramente daremos noticia das Ordens
Equeftres

, que hoje permanecem , e depois reno-

varemos a memoria das que perecerão com o tempo»

§. I.

Ordem Militar de Jviz,

z T^Eve cfta inclyta Milícia fcu principio na
X uniaõ de certos Cavalheiros Portuguezes

,

cjue ambiciofos de honra , c gloria obrarão tacs ac-
qões contra os Mouro! em varias terras deíle Rei-
no , c na conquilta de Lisbr»a

, que fe fizeraó acrc-
dores , de oue ElRey D. Affonlo Henriques os fa-

vorcceíre,aundo-lhc rendas pira augmento , c con-
fcrvasaô detaõ útil, c honrad4 li^a. NaqucUcs pri-

meiros
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meiros tempos naõ teve outro titulo, e nome mais,

que â Ordem nova , o qual durou em quanto naõ fe

lhe deu lugar certo , e conhecido para feu cílabe-

lecimento.

3 Vendo ElRey a utilidade átíi^s Cavalheiros,

para mayor firmeza os reduzio a forma Regular ,

dando- lhes a Regra de S, Bento com a Reformação
de Cifter ,

para o que ajuntou em Coimjbra todos

os Prelados do Reino com o Cardeal Oílienfe, Le*
gado à latere do Papa Alexandre 111. que convieraÕ
na determinaqaõ delRey , e elegerão para primeiro
Meftre a feu irmaõ baítardo D. Pedro Affonfo. Suc-
cedeo ifto no anno 1147. (O Ganhada Évora aos

Mouros anno 1166 pelo famoíb GiraldcSem pavor,

mandou ElRey que cila nova Ordem paíTafle para

aquella Cidade , c lhe aílinou o fitio , que depois

fe chamou , e confcrva o nome de Freiria^ por caufa

de fundarem alli a fua primeira Igreja. Defde enta5
piincipiou a intitularfe a Ordem de Évora , cujo ti-

tulo confervou por todo o temp© , que aqui per-

nianeceo.

4 Verdade feja , que cxiílindo ainda em Évora,
ElRey D. Affonlb Henriques, a fujeitou à Ordem
de Calatrava , em cuja obediência eíleve até o tem-
po delRey D. Joaó 1. , e fcgundo affirma Fr. Jero-^

nymo Roman
, (2) fe denominou Ordem de Calatra-

va 'y e porque o lugar de Évora já naõ era conve-
niente , por ficar afaftado da habitaqaõ dos Mou-
ros

, governando ElRey D. AfFcnfo II. a fez traf-

ladar para o fítio de Aviz , cm que hoje permane-*

ce defde o anno 1211 , e naÕ 1181 como diz Bar-

bofa allegado. No anno 1113 fe feparou em Provin-,

cia diítinóba a Ordem de Aviz em Portugal da de

C ii Ca-

(i) Mooarq Lufitan iiv. 11. cap i, Barbof. dejur. Eccl.liv i.cap.

41 n 80. Tamburin. de jur. Abb. tem. 2. difp. 14.. q. f. Viilasboas,

NoMl Portug. cap. 18. Fr. Jacinto de Deos , Efcudo das Ord. Mi-

\uar. part. i. §. 10. (i) Roman , Hiílor, da Ord. de Aviz. cap.4.
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Calatrava em Caftella , (i) e por Bulia de Eugé-
nio IV. fceximio totalmente dafubordinaqaG de Caf-

tella depois de precederem muitas queixas dos Mef-
tres de Calatrava ao Ccmcilio de Baíílca, devendo-íc

eíla ifenqaõ aElRey D.Joaõ I. Os Medres, que te-

ve , foraõ os feguinces.

I. O. Pedro Affonfe , irmaó illegitimo delRey
D. AfFonfo Henriques , foy nomeado pelo Legado
à latere anno ii6z , e no anno i i(5f fe meteo Mon-
ge em Alcobaqa

,
por cuja caufa os Cavalleiros da

Ordem elegerão a

II. Gonçalo Fiegas , filho de Egas Moniz. Gran-
de duvida fe oífcrece aqui com o que efcreve I"r.

Jeronymo Roman no Catalogo dos Meftresde Aviz,

dizendo
, que efte Gonqalo Viegas fora o primeiro,

e que pelos annos 1141 já era Meílre defta Ordem,
a qual governou mais de trinta e oito annos > e que
em tempo deíle Meftre nem a Ordem eftava fujeita

à. de Calatrava , nem tinha confirmaqaõ folemne da

Si Apoftolica j porque com a authoridade dos Bif-

pos fe confervava o eílado pelo acharem bom , e

proveicofo à igreja. EUe foy o que transferio o Con-
vento para Évora , e augmentou a Ordem. Na6
fe fabe quando morreo , mas provavelmente fe crê

que eílará enterrado na igreja de S. Miguel em Évo-
ra. Scguio-fe

III. D. Fernando /ínnes. Conda que ede Caval-
leiro ajudara a conquidar o Algarve , como Medre
da Cavallaria de Évora j e cuidando que neda Ci-
dade ficaria a Ordem , comeqou a fortificar o Caí^
tcllo , e pedio a approvaçaõ ao Papa Innoccncio 1 II.

que lha concedeo no anno itoi. (1) Por confcnti-

oiento delRey D. Sancho fujeitou a Ordem , c a
incorporou à de Calatrava , vendo que tambcm
profcflava a Regra de S. Bento. Elle paílbu o Con-

vento

(1) Fi^uciroa , Plaji uniy. pag. iii. num. ij». (») Fr. Jcronymk
Kom, allegad.
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vento de Évora para Aviz , e illuílrou nqueíle de»

ferto 5 fundando huma rica Villa com feu Conven-
to , e Caítello. Governou vinte e dous annos , e

morreo no de 121 p.

IV. D. Fr, Fernando Rodrigues Monteiro ^ e naõ
Metella , como diz o Author da Évora gloriora,(i)

nomeando-o por primeiro Mcftre da Oídcm
, que

fe deve entender dos que foraô eleitos em Aviz.

Governou efte Meftre dezoito annos , e morreo nó
de 1237.

V. D. Fr. Marfim Fernandes íucccàco SiO íimçcc^

dente no anno 1138 , reinando D Sancho Capello, e

foy o fegundo dos Meílres affm chamados em Por-
tugal , em cujo tempo ferviraõ pouco as Ordens
Militares por andar o Reino inquieto. Parece que
a eleiqaõ deftre Meftre naÕ devia íer muy juíhfica-

da , porque de Calatrava vicraó examinalla-, como
fe vê de hum aíTento

,
que allega aChrcnica da Or-

dem de Calatrava , feito aos iz de Agoílo do dito

anno de 1238. Todavia ficou ccnfirniado em Mef-
tre , c elie com a fua Cavallaria de Aviz foy ajudar

ao Santo Rey D, Fernando no anno 1248, quando
lhe cercarão Sevilha , de que fe recolheo vidorio-
fo , e utilizado. Naõ fe fabe quando morreo ^ mas
ainda vivia no anno iif6.

VI. D. Fr. Joaõ Pvrtario. Deíle Meílre naõ faz

mcncaÔ o Catalogo de Fr. Jeronymo , e em duvi^
da o allegaÕ alguns dos noííos Efcritores. (2)

VJI. D. Fr. Fernão Soares. Governou oMeílra-
do em tempo delRey D. Affonfo líl. A Chronica
deíle Monarca diz

, que o Meftre de Aviz D.Lou-
renqo Affonío ganhara no Algarve a Villa de Albu-
feira , e que por iíTo ElRey a dera à Ordem. Naõ
podia fer o tal Meftre , mas fim D. Fernaõ Soares,

que

^
(1) Fonfe-a , Évora gloriof. num. 75-. (2) Apud Fr. Jofephda Pu-

rificação no Catalog. dos Meílres de Ayiz, , que vem na ColkcçaÒ.
Auílcm. do anno 171a.
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que vivia , c governava no anno 1160, em que a

tal terra fe ganhou aos Mouros.
VIU. D. Fr. SimaÕ Soares. Governou quacorzc

annos, alcanqando o reinado delReyD. AfFonfollI.

c D. Diniz. Morrco no anno lipo.

IX. D. Fr, Joaã Peres. Governou onze annos 9

e morreo no de 1 301.

X. D. Fr. Lourenço /ífonfo. O Catalogo dos Mef-
tres de Aviz , que expende o Author do Efcudo das

Ordens Militares , antepõem eíte Meftre aD.Joaõ
Peres , cuja Chronologia naõ feguimos. Dellc D.
Lourenço AíFonfo naõ ha mais memoria ,

que ter

governado dez annos , e morrer no de 1 510.

XI. ^ D. Fr. Garcia Pires. Também cfte Meftre

naõ vay no lugar da ferie de Fr. Jeronymo , c Fr.

Jacinto de Deos > porém agora feguimos ao Acade-

jnico Fr. J >feph da Purificaqaõ.

XII. D. Fr. Gil Martins. Entre as peíToas excel-

lentes defta Ordem foy D. Fr. Gil , o qual ainda

que governou pouco mais de cinco annos na Reli*

giaô 5 moftrou bem feu valor , e prudência , do

qual dá teftemunho a Bulia da fundação da Ordem
de Chrifto

,
que nefte tempo fe inltituio a fuppli-

cas delRey D. Diniz no anno i }ip. Aqui encontra-

mos outra ditficuldade na Chronologia. Diz o Aca^
demico Fr. Jofcph da Purificação no feu Catalogo

,

que efte D. Gil Martins governara aic o anno de

ijif , cm que renunciou à inltancia delRey D.Di-
niz o feu Meftrado , para fer inítituido primeiro

Meftre da nova Ordem de Chrifto. Confta porem,
que a Cavallaria de Chrifto foy inftituida no anno

131P , e D. Gil Martins morreo a 1 3 de Novem-
bro de 1 311 como confta da fua fepultura

,
que ef-

tá em Thomar na Igreja da Ordem, donde fe mof-

tra evidente equivocaçaò do fobrcdito Académico.
XIII. D. Fr.Fafco Affonfo. Governou a Ordem

dez annos pouco mais , ou menos.
XIV. D. Fr. Gil Peres. Foy eleito no anno 1351.

XV,
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XV. D, Fr. Jffonjo Mendes no de 1554. \\

XVI. D. Fr. Gonçalo Faz, Eíle Meítre fc achou
com a fua Cavallaria em varias batalhas por ElRey
D. AfFonfolV.
XVII. D. Fr. ^oaÕ Rodrigues PimenteL Foy Ca*

valleiro briofo , e de governo. Governou deJde o
anno 1341 até o de i J43. Celebrou ncíle anno Ca-
pitulo com feus Freires , e Commcndadores.
XVIII. D, Fr. Sancho Soares. Succedeo ao an-

tecedente.

XIX. D. Fr. Diogo Garcia. Governou cinco an-

nos.

XX. D. Fr. 'João yíffonfo. Succedeo , e morreo
no anno i3f 3.

XXI. D. Fr. Egas Moniz.
XXII. D. Fr. Martinho de jívelar. Foy eleito

no anno I3f7 , e governou perto de lete annos.

XXIII. O Infante D. Joaõ , que depois veyo a

fer Rey primeiro deite nome , foy eleito no anno
de 1364 5 tendo naõ mais de ftte annos de idade. A
Ordem o ajudou muito para a inveílidura do Rei-
no , e elle depois de coroado a ampliou muito mais,

fazendo-a izenta da fujeiqaÕ de Calatrava , mò cm-
fentindo que vieíTem Vifitadores de Cafttlla tomar
refidencia em Aviz 5 mas naõ chegou a completar
cfta ifencaõ por caufa da m.orte.

XXIV. D. Fr. Fernando Rodrigues de Siqueira.

Depois que o Infante D. Joaõ foy acclamado Rey,
tomou a adminiftraqaÕ do Meftrado anno 1386 , e
no feu tempo veyo de Caftella o Meflre de Calatra-

va D. Gonçalo Nunes de Gurmaõ para viíitar a Or-
dem de Aviz 5 na qual achando os Cavalleiros conf-

pirados , e mais políticos que obedientes
,

protes-

tando da refiftencia que lhe faziaó, voltou para CaP
tella 5 donde fe queixou ao Concilio de Bafiléa , e

com eífeito alcanqou hum Breve no anno 1436 pa-
ra que a Ordem de Aviz reconhecefle fubordinaçaõ
à. de Calatrava > porém achando- fe no dito Concilio
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D. AíFonfo Pereira , Embaixador delRey D. Duar-
te , e que depois foy Marquez de Valenqa , alcan-

çou do Papa Eugénio IV. huma Bulia de perpetua
ifenqaÕ paraefta Ordem da de Calatrava. NefteCa-
valleiro acabarão os Meítres , que fahiraô do cor-

po da Ordem , e fe crearaó na obfcrvancia Regu-
lar 'y porque daqui para diante o Meílrado fuccedeo
aos que fahíaõ da Coroa Real , para que niantivcf-

fem 5 e confervafTem Teus eftados honorifícamcnte ,

como convinha a filhos , ou netos de Reys.

f Morto o Meftre D. Fernando Rodrigues de
Siqueira , reinando D. Duarte , fe tratou logo de
prover o Meítrado de Aviz no Infante D. Fernando

,

que foy o primeiro Adminiílrador , no anno de 1434.
Em tempo defte Senhor fe aícanqaraõ muitas coufas

para a Ordem. Primeiramente, que fe cazaíTem os

Cavalleiros delia , comeqando dos que tocaíTem ao
habito depois de paíTadas as Bulias. No anno de

1443 morreo eíte virtuofiíTimo Infante cm Africa

depois de hum rigorofo cativeiro , deixando para a

fua Ordem a grande gloria de haver tido por Mef-
tre , e Senhor delia hum Principe Santo. Scguio-fc

o Infante D. Pedro , filho primogénito do Infante

D. Pedro , Regente que foy deite Reino •, e por
morte defte ElRey D. Joaõ II. , e depois o Prin-

cipe D. Aífbnfo feu filho , o qual naó poíTuio a ad-

miniftraqa5 do Meítrado mais que anno e meyo
,
pe-

la intempeftiva , e defgracada morre
, que lhe fuc-

ccdeo cm Santarém. Succedeo-lhe finalmente o Se-

nhor D. Jorge anno 1491 , c por fua morte \c an-

nexaraõ na Coroa as três Ordens Militares do Rei-
no , tomando os Senhores Reys o titulo de perpé-
tuos Adminiítradores delias.

6* D:;poÍ8 dos Meftrcs cm todas as Ordens Mi-
litares feguc-fc o lugar honrado dos Commenda-
dores Mores , os quaes levaõ o eftoque diante do
Meítre , e a bandeira

, quando vaó à guerra. Ha
muy pouca memoria deltas coufas nas Hiítoriaf^ do

Rei-
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Reino. Poremos aqui aquelles
,
que achamos.

Z). Simaõ Ermigues foy Commcndador mór no an«

no izz6.

D. Pedro Tanes no de 1260.

Z). Egas Martins no de 1268.

D. Joaõ Martins no de iipo.

Z). Lopo ^ífonfo no de I2p6.

D, Árias Feres no de i }oo.

2). Jffonfo Mendes no de 15 ii,

D. F^y?í> EJieves no de 1330.
Z>. "JoaÕ Soares no de 1332.
2). ^íí/í-í? Martins no de 1 34P.
2). Fernando Rodrigues de Siqueira no de IJ70<.

D. Lopo Fafques no de 1386.

P. Garcia Rodrigues de Siqueira no de 143 1

.

Z). Pedro da Silva no de 1492.
D. Luiz de Alencaflre no de if 14.

Todos eftcs Commendadorcsadminiftraraõ a Ordem
nos impedimentos dos Meílres.

7 Antigamente o Prior do Convento naõ era

mais que hum Cura daquella Freguezia para adminif-

trar os Sacramentos aos Cavalleiros , e freguezes da
Villa. Depois crefcendo a Ordem , e vendo que o
Prior do Convento , conforme as mais Ordens Mi-
litares , era Pay efpiritual de toda ella , a de Cala-

trava , como muy curiofa em tudo ,
quiz que o

Prior tiveíTe fuprema authoridade , e que nos Ca -

pitulos da Ordem occupaíTe oladocfquerdo do Mef-
rre

,
porque o direito era do Commendador mór ,

e que fofle no efpiritual como hc o Bifpo no feu Bif-

pado , e que os Clérigos , que hiaó providos nos

Benefícios , foíTem por feu exame , e nomeaqaõ
,

cuja regalia durou até ElRey D.JoaÕ III. inftituir

o Tribunal da Mefa da Conlciencia. Leaõ X. por
Bulia de if de Marqo de ifif lhes concedeo infí-

gnias Pontificaes , Roquetc , Bago, Mitra ôcc.

com jurifdiqaò cfpecial no efpiritual nas Villás de
Noudar , e Barrancos , além da temporal do Con-

Tom.II.Part.IlI. D vento
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vento de Aviz. O primeiro D. Prior , de que ha
memoria , he D. Fr. Gonçalo no anno de 1349 em
tempo do Meftre D. Joaõ Rodrigues Pimcntí.!, co-

mo fe moílra pelo Capitulo ,
que eíle Senhor ce-

lebrou. Bem defejara- mos expender hum Catalogo
dos D. Priores , mas naó o encontrámos até agora

certo
, por iíTo nos abfolvemos delle.

8 Tem celebrado elU Religião os Capitules fc-

guintes.

I. No anno 1J4J pelo Meftre D. Joaõ Rodri-
gues Pimentel , c fe celebrou em Aviz.

lí. No anno 1414 no mefmo Convento de Aviz
pelo Mcílre D. Fernando Rodrigues de Siqueira y

e fe tratou alli o modo de fe eximir cfta Ordem da

de Calatrava.

III. No anno i44f pelo Senhor D. Pedro , fi-

lho do Infante D. Pe«Jro.

ly. No anno 1469 pelo Príncipe D.Joaô,Ad-
miniftrador da Ordem.

V.. No anno 1482, em Évora pelo mefmo Prin-

cipe D. Joaõ.
.VI. No anno 1488 no mefmo Convento.
yil. No anno 1^03 cm Setúbal noHofpital da

Annunciada pelo Meftre D. Jorge j e efte foy ©ul-
timo Capitulo

, que fe celebrou.

9 Ha nefta Ordem quatrojuizes. I. O Prior da
Igreja de Benavente. II. O Prior de Santa Maria
deEftrcmoz. III. O Prior da Matriz de Moura. IV.
O Vigirio da Matriz de S. Miguel de Aveiro. As
Dignidades faô féis. I. O Meftre, ou em fcu lugar

o Adminiftrador. II. O Prior mór. III. O Com-
mendador mór. IV. O Claveiro , c a efte compete
diftribuir o mantimento dos Cavalleiros ,

quando
eftá ao Convento , e tomar conta dos gaftos que íc

fazem. V. Alferes mór. VI. Sacriftaõ mor. As in-

fignias do Meftre íaõ cftas ; Eftoquc , Bandeira ,

que de huma parte tem pintada a Virgem Santifli-

ma , c da outra a Cruz de Aviz de cor verde com
duas.
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duas Águias aos lados inferiores de cor parda j eo
Sello da Ordem.

10 Coníiíle o feu património em quarenta eoi-

to Commcndas muy rendolas dentro, e fora do Mef-
trado , a faber , dentro do Medrado : yíviz , Be"
navilla , Cabeção , Coruche , Cano , Cabeço de Vide ,

Alter Pedrofo , Benavente , Defefa do Hofpital , Er"
vedai ^ Figueira , Mora , Gaheas , Pavia , Jerume-
nha , Seda , Fronteira , Alandroal , Alvarinha , /^^i-

rí);" , Alcanede , Alpedriz , Pernes. Fora do Mcílra-
do : Freiria de Évora , ^í^r/^^i , íB//íí , EJlremoz , Mea-
rei , MouraÕ , J^r/Jíí , 5í?í^/^/ , Olivença , Albufeira ,

Aveiro , Penella , J^/^íí Amarelh ,
í*. Af^/r^ , .S'í'/>5

í/í? Ervedai , Santiago de Várzea , Cazal , i". Vicente

da Beira , Meymea , Or/z , Noudar , Alcáçova de San-
tarém 5 Montargil, (i)

1

1

O habito deites Cavalleiros era antigamente
compofto de hum efcapulario curto com capello de
cor preta. ElRey D. Affonfo IV. pedio ao Papa
Innocencio VI. tranfmutafle o capello cm Cruz ver-

de , o qual no anno i ^f j concedeo a tranfmutaçaô.
Além da Cruz, ufavaõ no Convento , e fora dellc

nos aótos Ecclcfiaíticos de hum habito branco com
a mefma Cruz dos peitos , e cauda comprida, (i)

Tem eíta Ordem hum Molíeiro de Religiofas Com-
mendadeiras cm Lisboa , chamado Nofla Senhora
da Incarnaqaô , fundado no anno 1630, de que ho-
je he Commendadeira a Senhora D. Magdalena de
Bourbon. (3)

D ii §. II.

(1) Poyares no Diccion Geograf pag 5-7. (1) Fr Jicinto deDeos
no Eícudo deCavalleir. pag. iz8. (%) Lima , Geogr. Hiílor. part. 1.

p. 5-4.4.. Cardof Agiolog- Luíit. tem. 2 pag. 237,
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§. II.

Ordem Militar de Chrijio,

1 TTXtinóta a famofa Religião Equeftre dosTem-
JlL planos pelo Papa Clemente V. no anno 1 3 1

1

pretendeo logo ElRey D. Diniz inftituir outra Or-
dem neíle Reino intitulada de Noflb Senhor Jcfu

Chriíto , cujos Cavalleiros peleijaíTem contra os

Mouros inimigos daJFé. Para ifto lupplicouao Papa

Joaõ XXII. fucceíTor de Clemente V.quizeíTe con-

vir na erecqaõ da nova Cavallaria > o qual aíTentin*»^

do a taõ pia fupplica , expedio huma Bulia em Avi-

nhaõ de Franqa ,
que chegou , c fe publicou em

Santarém , onde ElRcy eltava , a f de Mayo de

2 Logo mandou ElRey defembaraqar no Algar-

ve o Cafteilo de Caftro- Marim , e alli fez eftabelc-

cer a nova Ordem
,

para onde foy D. Fr. Gil Mar-
tins , feu primeiro Meílrc

,
que vinha nomeado na

Bulia
,

por fer Cavalleiro valerofo da Ordem de
Aviz , e fc mandou que os novos Cavallciros fe go-
vernaíTcm pelas Conllituiqões da Ordem de Cala-
trava , as quaes obfervaraõ pelo cfpaco de cento c

dezanove annos , até que o Infante D. Henrique ,

oitavo Meilrc , lhes deu outras Leys
,

que faõ as

que hoje obfervaõ.

3 Qual fofle o habito , que primeiramente ufa-

raõ os Cavalleiros deíla Ordem , nem a Bulia da
inftituiqaô o declara , nem outra qualquer memoriai
porém mandando o Pontifice, que fe viveíTe pelas

Conítituiqõcs de Calatrava , he crivei que feguif-

fcm neíle ponto também o que aquella Ordem ufa-

va , que era efcapulario , ou bentinho branco por#

infignia eíTencial da Religião. Depois com o exem-

t)lo
das Ordens antigas ufaraô de huma Cruz verme-

ha aflcntada fobrc branco dcfde o anno de 1330» c

El-
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ElRey D. Manoel no Capitulo
, que mandou cele-

brar em Thomar no anno de i)'0 3 , deu a forma do
que hoje fe pratica bordado nos mantos , ou nos

veílidos da parte elqnerda.

4 Nos lugares públicos, e tempo da guerra pa-

ra mayor authoridade ufavaô de bandeira branca
quadrada com Cruz vermelha , que fe confcrva em
Thomar na Igreja da Ordem. Tinhaó também os

Meftres por preeminência levar diante de íi nos

aébos públicos o Commendador mór com hum efto-

quc ao hombro, pegando- lhe pela ponta , e as guar-
niqões voltadas para as coílas. O D. Prior nos luga-

res públicos tem o da maó direita , e lhe sndaô an-

nexas preeminências Epifcopaes. Antigamente ti-

nhaõ mayor jurifdicqaô.

f Em tempo delRey D. Fernando fe mudou ef-

ta Ordem para a Villa de Thomar
,

que tinha fido

cabeça da Ordem dos Templários > e ainda que al-

li viviaÕ os Freires conventualmente , ElRey D.
Joaõ III. no anno de if30 os reduzio a obíbrvancia

Monacal com Ellatutos tirados da Regra de S. Ben-
to , e de Ciíter , e foy feu Reformador o Padre Fr.

António Moniz da Silva , Religiofo da Ordem de
S. Jeronymo. Os Meílres

,
que houve neíla incly-

ta Ordem até fe unir à Coroa , foraô os feguintes,

I. D. Gil Martins, Comeqou a governar a Or-
dem defde o anno de 131P com admirável direcqaÔ,

e muy correfpondente ao conceito , que ElRey fa-

zia da fua capacidade. Congregou Capitulo geral

,

que foy o primeiro deíla Ordem, na Cidade de Lif-

boa nas cafas
,
que tinhaÕ íido dos Templários , e

fe chamaô as Efcolas Geraes. Faleceo a 13 de No-
vembro de 132,1 , e jaz em Thomar na Jgreja de
Santa Maria dos Òlivaes.

II, D. 'Joaõ Lourenço , varaô de grande esforqo,

e brio. Celebrou duas vezes Capitulo geral , em
que determinou coufas muy úteis para a Ordem , e

governou cinco annos.

III.
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\\\ii D. M%rtim Gonçalves, Foy dotado de mui-
tas prendas naturaes, c adquiridas. Procurou a com-
municaqao dos privilégios da Ordem Teutonica com
a de Chriílo. ElI^ey D. Aftonfo IV. o eítimou
muito , e em hum privilegio

, que çoncedeo a ef-

ta Gavalliria , lhe chama : Magnifico , eftrenuo , e

poderof) Cavalleiro, Governou oito annos , e morreo
no de i35f.

IV. D. EfievaÕ Gonçalves ^ irmaô do anteceden-

te , foy grande flagello dos Mouros , e augmen-
tou muito a Ordem em bens temporaes , tiran-

do muita fazenda , que tinha fido dos Templários ,

e andava fobnegada. Governou nove annos , e mor-
reo no de 1 344.

V. D. Rodrigo Annes ,
grande Cavalleiro , e de

muito valor. ElRcy D. Affonfo IV. fez dclle gran-

de eftimaqaò j porém diíTabores , e aleivofias o fi-

zeraõ renunciar, depois de ter governado a Ordem
doze annos.

VI. D. l^uno Rodrigues , de illuftrc defcenden-

cia. Em feu tempo fe paflou o Convento de Caítro

Marim para Thomar , onde celebrou o primeiro

Capitulo geral , a que prefidio o D. Abbade de Al-

cobaça , conforme a authoridade da Bulia da crcc-

qaõ. Governou quinze annos.

Vil. D. Lopo Dias de Soufa , íobrinho da Rai-

nha D. Leonor de Menezes. AíTim o nomea Fr.Jc-

ronymo Roman , e o Author do Efcudo das Ordens
Militares \ porém o Padre D. Luiz de Lima lhe

chama D. Diogo Lopes de Soufa, (i) Sendo eleito de

muy tenra idade , naõ quiz o Papa Bonifácio IX.
confirmar a approvaqaõ , c aíTim paíTados treze an-

nos , governando-fc ncftc efpaqo de tempo o MeA
trado por particular Adminiítrador , completando

o dito D. Lopo Dias de Soufa vinte e cinco annos,

foy confirmado na antiga eleiqaó , e veyo a gover-
nar

p\Sí^) Lima , Geogr. Hiftor. tom. i. pag. f^i.
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nar vinte annos com reputação de grande valor , e
morreo na Villa da Covilhã no anno 141 8 , donde
foy trasladado para o Convento de Thomar , onde
jaz.

VIII. O Infante D, Henrique , filho delRey D.
Joaó I. Aqui tinha-mos occaíiaõ de nos alargar mais,

referindo as acqôes defte grande , e inclyroMeftre,

por ferem todas Angulares, mas a brevidade nos fup-

prime > e porque os outros Meílres , ou Adminif-
tradores , que fe lhe feguiraõ , foraÕ ou Infantes

,

ou filhes de Infantes jbaftará nomearlhcs unicamen-
te os nomes.

ÍX. O Infante D. Fernando , Duque de Vifeu.

X. D. Diogo , filho do dito Infante.

XI. O Senhor D. Manoel
,
que depois foy Rey.

XÍL O Senhor Rey D. João 111.

Daqui por diante , .como eíta Milícia fe incorpo-

rou na Coroa , foraó fcus Meílres os Soberanos
Reys , prezando-fe muito delia

,
pois íò com o feu

habito fe ornaô.

7 As outras Dignidades faõ a de D. Prior , Com-
mendador mór , Claveiro , Sacriftaõ mor , e Alfe-

res. Os Capítulos geraes , que tem celebrado , fa6

os fcguintes.

I. No anno 13^1 , fendo Meftre D. Gil Martins.

II. Noanno i 52(5 em Thomar por D. Joaõ Lou-
renço.

III. No anno 132(5 em Lisboa. ,

IV. No anno 1372 em Thomar por D. Nuno
Rodrigues.

V. Noanno ... cm Thomar pelo Infante D.
Henrique.

VI. No anno 1492 ibid. porElRey D. Manoel.
VII. No anno 15*03 ibid. pelo meímo Rey.
VIII. Noanno if22 ibid. por ElRey D. Joaõ

III.

IX. No anno if38 em Lisboa no Hoípital de
todos os Santos , governando ElRey D. Stbaftiaõ ,

epre-^
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c preíldio nelle D. Fr. Vicente , Prior de Thomar.
X. Noanno if7j cmSincarem pelo mefmoRcy.

•jh7 O património delia Ordem he muy rendofo ,

porque fe compõem de quatrocentas e cincocnta c

quatro Commendas , e vinte e huma Villas , e Lu-
gares ,

que os SereniíTimos Reys lhe doara5 para

manter , e confervar o luftre de léus progreíTos ,

correfpondente ao de fua erecqaô. (i)

§. III.

Ordem Militar de Malta,

I A Sempre famofa , e efclarcida Ordem Mi-
x\ litar de S. Joaó do Hofpital de Jerufalcm,

chamada hoje de Malta, (por fcrcíla Ilha a cabe-

ça da tal Religião , e exiftir nella o feu Grão Mef-
tre) teve principio na Santa Cidade de Jerufalem ,

e no Pontificado de Urbano II. donde vindo alguns

Cavalleiros a Portugal no anno pouco mais , ou me-
nos de 1 1 jo , doze annos depois que comeqou a ter

forma de Religião , (i) o viftoriofo Rey D. Af-

fonfo Henriques lhes deu naõ fó entrada , mas os

honrou com vários privilégios , e doações de ter-

ras, cftimando taõ opportunos hofpedes , muy pró-

prios à expulfaõ dos Mouros , em cuja fadiga con-

tinuamente lidava , fendo fempre bem fucccdido.

i Pouco a pouco íe foy augmentando a Ordem
nefte Reino , c os Cavalleiros

, que tinhaõ nelle o

governo , fe intitulavaò Priores do Ho/pitai ate os an-

f . 1 T! . nos

.
(i) Veji-fc Brito , Chron. de Ciílcr part i. Duarte Nun. Chronic*

delRey O Diniz» Tamhiirin. Birbof. c oiitros apud Figuciroa na Pla-

^a imivcríál difc. 3. §. a;8 Villasbois , Nobiliarq Portug. cap. i8.

Fr Jicinto de Deos no Eícjd. dis Ordens Militu. § 11 e também a

Vieira oa Hi flor. do Futuro n. 299 onde cm grande credito defta Or-

dem refere fcr^vifto S. Fraociífo Xavier com o manto bran:o , c a

Cruz vermelha no peito, (x) Fr.' tuc. de S; Cathir. na Malta Por-

tug. liv. 1. cap, I, pig. 111 Soires ái Sil^. Mcmor. d€lRey D. Joa5

í. pag.íiS.
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nos de 1 340 , pois já daqui para diante achamos no-
meados os Priores do Hoípital com o titulo dt Prio-

res do Crato , erecqaõ que fe deve ao Graô Meílre
Elion de Villanova em tempo delRey D. Affonío
IV. (i) Para mayor intelligencia devemos íaber ,

que eíla fagrada Milicia efíá efpalhada , e diftrjbui-

da por toda a Chriftandade , e fe compõem deGra5
Meítrc , Dignidade principal , e de illuítre preemi-
nência, o qual tem o honorifico tratamento de Car-
deal , e os feus vaíTallos fecularcs o tracaó por Al-
teza. A efte fublime , e venerando Magiílerio tem
fubido até agora quatro nobiliflimos , e beneméri-
tos Cavalieiros Portuguezes

, que vem a fer.

I. Fr. D. Pedro Ãffonfo de Portugal , filho natu-
ral delRey D. AfFonío Henriques , o qual foy elei-

to no anno de 1194 ^^ XI- Meftre. Renunciou o
governo no anno de i ip6 , e paíTou a Portugal , on-
de morreo na Villa de Santarém em o primeiro de
Março de 1107, jaz na Igreja de S. João de Al-
poraõ da raefma Villa , e Ordem.

II. Fr. D. Luiz Mendes deFafconceUos ^ Bailio de
Acre , eleito em LIV. Meílre a 17 de Setembro
de 1611. Occupou o thrrno naõ mais que cinco me-
zes

, porque morreo em 7 de Marqo de 1(525 ,c jaz

no commum jazigo dos Graô Meftrcs.

III. Fr. D. yíntonio Manoel de Vilhena , Bailio'

de Acre , eleito em LXV. Meftre a 19 de Julho de
1722.. Morreo a 12 de Dezembro de 1736.

IV. Fr. D. Manoel Pinto da Fonfeca , eleito era

LXVII. Meílre em 18 deJaneiro de 1741. Gover-
na prefentemente.

3 Compõem fe mais efta Ordem de três claíTes

de profeíTores. I. Cavalieiros de juftiça ^ os quaes pa-

ra ferem admittidos devem moílrar ao menos cem
annos de antiga nobreza qualificada , e reconhecida

Tom.II.Part.llI. E com

(i) Monarq. Luíit. liv, 9, pag. 11, Fur. na Europ. tom. 1. part. ?3|

çap. 3.



54 Mappa ãe Portugal.

com rendas , c armas notórias. II. Capellães , e eP-

tes fe dividem em Capeilães Conventuaes , que af—

fiílem em Malta , e em Capelifics de obediência ,

que aíTillem nas Igrejas da Religião
,

providos por

algum Prior, Bailio, ou Commendador. 111. Ser»

Ventes de armas , ou de EJlagio , e faõ os que adminif*

traõ os públicos oíBcios da Religião. Também conf-

ia a Ordem de Confrades , e Donatos , aos quaes fe

concede a Cruz da Ordem, menos a parte fuperior.

4 Pura o bom regimen deíle Militar Império ha

em Malta fete Bailios Conventuaes , a que também
chamaõ Pilheres

,
que faõ huns Conielheiros de Ef-

tado , e Governadores , ou Prefidentes das Línguas^

ou Nacófs , em que a Religião fe acha dividida.

I. yí Língua , ou NaçaÕ de Provença tem por feu

Bailio Conventual ao Graõ Commendador , ao qual

incumbe a fupcrintendencia dos celeiros. Neíta Na-
çaõ ha dous grandes Priorados , o de Santo Egídio,

eo de TolofajC a Balliagem Capitular de Manoaf-
ca. -':

II. A Língua de Alvernia tem por feu Bailio Con-
ventual ao Marichal

y que he Príncipe , c ruperior

a todo o Militar , c nelle ha o Graõ Priorado de
Alvernia , e a Balliagem de Davefet.

III. A Língua de França tem por feu Bailio Con-
ventual ao Hofpitalario , que tem todo o governo do
Hofpital , e Teus miniílros. Conda de três grandes
Priorados , o de Franqa , o de Aquiiania , e o de
Capitania , ou Champanha, c a Balliagem Capitu-
lar da Morca , e o Thefoureiro geral.

IV. A Língua de Itália tem por feu Bailio Con-
ventual ao Almirante , o qual tem o mando fobre as

cxpcdiqõcs marítimas. Nella Lingua ha fete gran*
dcs Priorados , o de Roma , Lombardia , Veneza,
Pifa , Barleta , MeíTma , c Capua : quatro Ballia-

fcns Capitulares , a de Santa Eufemia , a de Santo
*ltcvaó , a da Trindade de Veneza, ca dcS.Joaõ

de NapolcSà.
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V. ^ Lingua de Aragão , Catalunha , e Navarra
ttm por feu Bailio Conventual ^oGraõConfervador^
que prefide , e exercita a íuperintendcncia de toda

a fardagem dos Toldados. Confia de trcs grandes

Priorados , o da Caftellania de Ampofta , o de Ca-
talunha , e o de Navarra \ e as Balli.gens Capitu-
lares de Malhorca , e Caípe.

VI. A Lingua de Alemanha tem por íeu Bailio

Conventual ao GraÕ Bailio
,
que tem por exercício

vifitar a Cidade antiga de Malta , e o Caftello de

<jozo. Coníla de quatro grandes Priorados , o de

Alemanha , o de Bohcmia , o de Hungria , e o de
Dacia,com a Balliagem Capitular de Brandemburg^
V I í . A Lingua de Portugal , Caflella , e Leaò tcni

por feu Bailio Conventual íioGraõ Cancellario ^o (\Md\

pode eleger hum Vice-Cancellario para fazer as fuás

vezes de Secretario de Eílado de toda a Religião.

Nefta Lingua ha dous grandes Priorados, ^o de Por-

tugal , chamado do Crato , que hoje drgniílima-

mente poflue o ScreniíTimo Senhor Infante D. Pe-
dro , e as Balliagens de Leça , Acre, Lango , c
Negroponte 5 e o Priorado de Caílclla , e Leaõ.

f No Priorado do Crato tem havido até o pre-

fente trinta e três Graõ Priores ,
pofto que nem to-

dos tiveraó o titulo de Priores do Crato , fenaõ do
tempodelRey D. AfFonfo IV. para diante. De todos

daremos noticia abreviada no Catalogo feguinte..

I. D. Fr. Ayres. Occupou efta Dignidade em
tempo delRey D. AfFonfo Henriques,

II. D. Fr. Mem Gonçalves em tempo delRcy D,
Sancho í.

III. D. Fr. Pedro Afonfo em tempo delRey D.
AfFonfo U.

IV. D. Fr. Gonçalo Egas no mefmo tempo.
V. D. Fr, Rodrigo Gil em tempo delRey D,

Sancho II.

VI. D. Fr. Fernando Lopes em tempo delRey
D. AfFonfo 111.

E ii VIL
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VII. D. Fr, ^oaõ Garcia no mefmo tempo.^

VIII. D. Fr. Jffonfo Pires Farinha no mefmo
tempo.

IX. Z). Fr, Fafco Martins no tempo dclRey D.
Diniz.

X. D, Fr, Garcia Martins , a que chamaõ vul-

garmente o Santo , Commendador de Lcqa, vivco

no mefmo reinado.

Xí. D, Fr, EJlevaò Fafques Pimentel no mefmo
reinado.

XII. D, Fr. Álvaro Gonçalves Pereira ^ efclarc-

cido tronco da Real Gafa de Bragança , viveo era

tempo delRcy D. Aftonfo IV.
XI lí. D, Fr, Pedro Alvares Pereira ^£í\ho do an-

tecedente.

XIV. D, Fr, Álvaro Gonçalves Camelo em tempo
delRey D. Joaô I.

XV. D. Fr, Lourenço Efteves de Góes no mefmo
tempo.
XVI. D, Fr. Nuno de Góes no mefmo tempo.
XVI í. D. Fr. Henrique de Caftro em tempo dcl-

Rey D. AfFonfo V.
XVIII. D, Fr, Fafco de Ataide no mefmo rei-

nado.

XIX. D.Fr. Diogo Fernandes de Almeida em tem*
po delRey D. Joaõ II.

XX. D, Fr, Joaõ de Menezes, Foy Mordomo
mór dos Reys D. Joaõ II. , e D. Manoel.
XXI. D, Fr. Gonçalo Pimenta em tempo delRey

D. Joaõ III.

XX íl. O Infante D, Luiz , Duque de Beja, fi-

lho íegundo delRey D. Manoel.
XXIII. O Senhor D, António^ filho baílardo do

Infante D. Luiz.

XXIV. O Cardeal Alberto , Archiduque de Auf-
tria.

XXV. Fi&or Amadeo , Principc de Piamonte ,

c depois XIL Duque de Saboya.
XXVI.
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XXVI. o Cardeal Infante D. Fernando,

XXVIf. D. Fr. "Jeronymo de Brito em tempo
delRey D.Joaó IV.
XXVIII. D. Fr. Braz Brandão no mefmo tem-

po.

XXIX. D. Fr. Joaò de Sou/a em tempo delRey
D. Pedro IL
XXX. D. Fr. Joaõ Mafcarenbas j

primeiro Mar-
quez de Fronteira.

XXXI. D. Fr. Manoel de Mello no mefmo tem-
po.

XXXII. O Serenllfmo Senhor Infante D. Fran^

cifCO.

XXXII I. O SereniJJ^mo Senhor Infante D. Fedro

goza prefentemente delta alta Dignidade, confirma-

da por Bulia Pontifícia defde Marqo de 1743 , em
cujo decorofo emprego entrou cem zelo taõ provi-

dente , que logo em 16 de Junho do mefmo anno
nomeou por Vifitador do feu Graô Priorado aoEx-
cellentiíTimo , e ReverendiíTimo D. Fr. Francifco

de Santa Rofa de Viterbo , Bifpo de N^nkim , e

filho do3 fuburbios da mefma Villa do Crato , o
qual com prompta , e expedita vigilância naquella

empreza deixou acreditada naô fó a fua virtude , e

fciencia , mas o grande conceito , que o Seicniffi-

mo Senhor fizera da fua capacidade.

6 Porém fendo precifo rctiraríe para Nankim o
dito Biípo , foy logo nomeado o Doutor Fr. JoaÕ
de Azevedo , Collegial do Real Colkgio dos Mili-
tares de Coimbra , Lente da Cadeira de Código , e
Defembargador daRelaqaõ do Porto , o qual no an-

no de 1744 completou a vifíta com aquclla reputa-
qaõ

,
que fe eíperava da fua virtude , confirmada

pelo continuo acerto de ftu efpiíito , integridade ,

e prudência , cujas acqõcs lhe fouberaõ grangear a
eleiqaÕ , com que Sua Mageílade o nc meou no an-
no de 1744 para Vifitador de Palmcila , além de o
ter conáituido Juiz geral das Trcs Ordens Milita-

res^
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rcs , elevando-o finalmente a Bifpo de Portalegre,
í 7 7 Naõ contente o SereniíTimo Senhor com cf-

tas demonílraçocs de feu religiofo zelo , acertadif-

fimo na efcolha de tao efpeciaes Vifitadores ^ cui-

da particularmente com empenho catholico em
mandar todos os annns MiíTionarios às terras do fcu

Priorado , e que as Igrejas dellc fejao providas nos

fujeit.os mais beneméritos , pois ordinariamente na5
as dá 5 fen^ô precedendo exame de oppoíitorcs por

concurfo. Zela , e attcnde a que o cuito Divino fe

obferve com toda aperfeiqaó,e decência, fupprin-

do lihcraliílmio com todos '^s ornamentos precifos

naquellas Igrejas , em que faltaô
,
para que le naõ

-falte ao aíícyo do culto , e elplcndor dos Templos.
.8 He o Graõ Prior do Crato hum geral Provin-

cial da Religião de Malta com dignidade quaíi Epif-

copal no deítrito de feu Priorado -, e aílim tem ju-

rifdiqaõ civil , -e criminal nos Cavallciros
,

que re-

íidem neíle Reino, (com dependência porém do
Graõ Meftre , e Convento , para que dclle fe ap-

pella) além da efpecial jurifdiqaõ
,
que tem no di-

to Priorado, e habitadores delle
,
pofto que naó Te-

jaô Maltezes. A refpeito deíle deílrito tem hum
JProvifor Vigário geral, que admitte a Ordens

,
paf-

•fa Reverendas, e lhe exercita ajurifdiqaõ Epilcopal

/« temporalibus , (^ fpiritualibtis,

p Coníta mais de hum Tribunal, chamado Mc-
fa Prioral do Crato , onde fe zela da fua fazenda

,

fe confultaõ Miniílros, e ainda os Officiaes das Or-
denanças das terras do dito Priorado , e das mais ,

em que a Ordem tem Commendas, em razaó da ef-

pecial graça , e Decreto delRey paíTudo a i8 de

Abril de 1744. (i)

ío A refpeito dos Maltezes tem mais eíle Prio-

rado dous Juizes ordinários , que ou huõ de fer Ca-
vallciros

(1) Acha fc cfte Decreto regiftado no IÍ7. 14^ da Secretaria do Gon«
felho de Guerra a foi iii.
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valleiros do habito , cu peíloas Ecckíiaílicas, hum
no Porto 5 outro em Lisboa, além de hum Confer-

vador para defender os privilégios da Religião , car-

gos ,
que muitas vezes coítumaõ andar unidos na

mefma peíToa do Provifor , como hoje Te acha. Dei-

te Juiz ordinário fe appclla para a AíTembka , Tri-

bunal de Maka em Li.boa ^ denrro do qual fe com-
pletaõ as trcs inftancias , fendo precifas, como con-

cedeo o Santo Papa Pio IV. à Religião de Malta

pela Bulia Circumfpe6la 5 (i) e com cffeito no anno

de 1738, fendo Juizes Joaõ Marques Bacalháo, Ma-
noel Gomes de Oliveira , António Coelho Meire-

les , e António Sanches Pereira , fe julgou em hum
recurfo pofto pelo Promotor da Aflemblea, e oPro-»

curador da Religião deíla Monarquia contra o Au-
ditor da Nunciatura

, que quiz fazer compulfar huns
Autos , em que era parte Cavalleiro Maltez , de-

terminando-fe na Coroa
, que elle fazia notória for-

ca , e violência, por quanto o Núncio naô tem ju-

rifdiqaÕ para commetter ao Auditor nas caufas en-

tre os Malcczes
,
por eftar concedido por amplilli-

mos privilégios da Sé Apoílolica, que as caufas en-

tre eítes Rcligioios movidas fejaõ pelos Juizes delia

finalmente determinadas, fem que fe poíJa appellar,

fenaõ pelos grãos declarados na melma ConftituiqaÕ,

naó lendo permittido aos Religiofos appellar para a

Sé Apoltolica , omittidos os duos gráos
,
por fe re-

laxar a difciplina Regular em defprezo dos Prelados,

o que os Núncios Apoftolicos naô devem alterar ,

como eílá declarado pela fagrada Congregação dos
Regulares em 8 de Novembro de ifpj.

II Ptla OrdenaqaÔ do Reino liv. z. ttt. i.in
princip. fe manda

, que as peíToas Religiofas naõ ten-

do nelle Reino Superior ordinário , refpondaõ pe-
rante as juftiqas feculares 5 porém iílo raô tem lu-

gar a refpeito dos Religiolos Maltezes
,
por terem

Su-'

(1) Bullar. de Chcrub, BulU 36. num, ^. $, 8.
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Superior em o Gra5 Prior , e juizo ordinário para*

conhecer das fuás caufas , como fe julgou ultima-

mente no Juízo da Coroa a lo de Fevereiro de 1711

a favor do Commendador D. Lopo de Almeida con-

tra Miguel Rodrigues Barros , dcclarando-fe no
Acórdão , que aíTim fe tinha julgado muitas vezes j

c com eíFeito n.iõ fó fe tem julgado a refpeito dos

Religiofos , mas também a refpeito das Religiofas

Maltczas de Eftremoz ,
que fc naõ pode negar fe-

rem verdadeiras filhas da Religião de Malta.

li Nefte Graõ Priorado tem Malra quatro Bal-

liados , qie adminiílraõ Cavalleiros P»^rtuguezcs j

chamados BiUios Capitulares, e Graõ- Cruzes, por-

que fó os Bailios podem ufar de huma grande Cruz
de panno branco, que lhes cobre todo o peito. Bal-

liado he o mcfmo que Commenda , e neíla Religião^

ha quatro lotes de Commendas. Commenda de Cabi'

mento , que he aquella , que toca a cada Cavalleiro

conforme a fua antiguidade. Commenda de Melhora--

mento ,
que he a de mayor lote , a que fe fóbc tam-

bém por antiguidade. Commenda de Graça
,

que he

a que de cinco em cinco annos pode o GraÕ Meílre

dar a qualquer Cavalleiro, porque de cinco em cin-

co annos tem elle huma Commenda em cada Prio-^

rado. Commenda Magíftral , que he a que dá o Graõ
Meílre a quem lhe parece

,
porque cm cada Prio-

rado tem huma Commenda com clle titulo. E ne-

nhum Cavalleiro, ou Servente de armas pôde confe-

guir Commenda de cabimento , ou de graqa , fem
fazer primeiro três caravanas.

I } As Commendas , que a Religião tem neftc

Reino, faõ vinte c cinco , afaber:

O Graõ Priorado do Crato , a BalHa^em de Leça , as

Commendas de S Braz em Lisboa , de Fontes , do Bar*

rot í, tis Ferf^im , do Cbavaò , de Moura Morta , de Po*

foret^ \ d$ Fera Cruz , de Algozo , de Rocor , de Tavo»

ra , de f^illa Cova , de Oliveira do Hofpital , de S.

Joaõ da Curbeira , de Elvas e Montoito , de S. ^oaò

de
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ãe Alporaô , de Ancemil , de Aguas Santas , de Tran-

cozo , de T^crres Vedras , de Oleiros , de Sernancelhe
,

da Covilhã , de Aldeã Velha,

Tem mais o Graó Prior do 'Crato dominio difpotj-

co fobre treze Villas , a faber : Crato , Gafete^To-

lofa , Amieira , Gavião , Belver , Envendos , Carvoú-^

ro , Proença , C^r/<^ , Pedrógão pequeno , Oleiros , -<f/-

14 O habito deites Cavaikiros he túnica preta,

e comprida , com huma Cruz de panno branco oi-

tavada fobr^e o lado efqueido. O manto , cu a túni-

ca he como hum roupaõ de mangas largas , que Te

vem eílrcitando até os bocaes, e fe prtndem atraz,

e reprefenta a túnica do Bautifta. A Cruz , ou as

oito pontas delia fígnifica as oito bemaveniurancas.
Do hombro elquerdo lhes pende hum cordão teci-

do de feda preta., c branca , em que fe vem borda-

dos os Mylterios da Paixaô de Chrifto. No exer-

cicio das armas , e nas occafiões de campanha , ou
caravana ., ufaõ de humas fobreveíles encarnadas

curtas de feitio de cottas com Cruzes brancas fcm
pontas. Do primeiro fobredito ornato ufaõ , quan-
do refídem em Convento, porque fóra dellc preva-

lece o traje das Cortes.

I f Finalmente tem a Ordem de Malta nefte Rei-
no hum Mofteiro de Religiofas em Eftremoz, que
fundou o Infante D. Luiz , filho delRey D. Ma-
noel , fendo Graõ Prior do Crato ,

por Breve de
Paulo III. de if45'. E porque na6 havia nefte Rei-
no Capellães da Ordem , que podeíTem afíiftir às

Religiofas na adminiílraçaÕ dos Sacramentos , fo>-

raõ chamados os ReHgiofos de S. Francifco aíTiften-

tes na dita Villa para Miniftros de confciencia , que
aóbualmente exercitaõ. (i)

Tom.II.Part.IIl. F §. IV.

(i) Fr. Luc de S Cathar. na Malta Portti^. liv. z. cap. S. Fonf«c,

Évora gloriofa num^ yofi.
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5. IV.

Ordem Militar de Santiago,

I "p^Eveeíla preclara Ordem Militar a fua \r\'^

IlV troducqaõ nefte Reino ao inviólo Rey D.
Affonfo Henriques , o qual vendo o foccorro , e

valimento , que o Apoílolo Santiago fazia nos exér-

citos dos Chriftãos contra os Mouros , comeqou a

invocallo na tomada de Santarém , de cuja vi6toria

agradecido , admittio , e favoreceo muito os Ca-
valleiros deita Milicia , dando-lhe muitas terras , e

Commendas. Depois fcu filho D. Sancho I. a illuf-

trou grandemente , fazendo-lhe mercê das Villas de
Palmclla , Almada , Arruda , e Alcácer do Sal.

2 Augmcntou-fe mais efta Religião em tempo
delRey D. Sancho o Capello , e feu irmaô ElRcy
D. Affonfo Ilí. porque florecendo cnraõ o grande
Meftre delia D. Payo Peres Corrêa , e ganhando
aos Mouros muitas terras , c quafi todo o Algarve^
deraô noíTos Reys muitas das fobreditas terras à Or-
dem de Santiago , com as quaes enriquecida , rei-

nando já ElRey D. Diniz , intentou eximilla da
obediência

,
que dava5 os Cavalleiros exiílentes em

Portugal ao Graõ Meftrc, que reíidia em Caltclla.

3 Os motivos , e as caufas que houve para

cfta ifenqaô , foraõ muitas , que por varias vezes

fc reprefentaraõ na Guria Romani , (i) as quaes
julgadas por forçofas, cxpcdio o Papa Nicoláo IVi.

hum Breve a 17 de Setembro de 1188 muy favorá-

vel à Ordem de Smtiigo defte Reino , pelo qual

mandou
, que os Commendadores de Portug.il , c

feus bens fe apartaíTem da obediência , e dominio
do Graó Meftre de Callella , e podeíTem eleger

Meftre Provincial , como com cíícito juntos os

Com-

ei) Mooarq. Luíitao. liy. ^» ap, f^ .
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Çomníendadores Portuguezes de Santos o Velho de

Lisboa no anno de iipi elegerão aD.Joaõ Fernandes.

4 Sabendo iílo o Graó Meftre de Caftclla, que
entaõ era D. Pedro Fernandes Mí3tta ,

proctdeo

<:ontra o de Portugal novamente eredo , valendo-fe

dos Pontífices CeleíUno V. , e Bonifácio VIU. fuc-

ceíToresde Nicoláo
,
para que derogaFcm oBreve da

ifenqaÕ. Procederão os Papas com cenfuras , mas
reclamando os Cavalleiros Portuguezes , obtiveraõ

outros Breves , c favores dos meimos Summos Pon-
tífices , com que foraô continuando na eleiqaõ dos

íeus Medres Provinciaes , ate que ElRey D. Di-
r.íz lhes deu poíTe , entregando as Commendas do
Reino ao Meftre Portuguez

,
para que da fua maõ

^s áéi^t aos beneméritos \ e averiguados pelo Ponr
tifice João XXII. os fundamentos

,
que havia para

fe eximirem de Caftella os Cavalleiros Portuguezeív,

houve por bera paíTar a Bulia da feparíjcaó no anno

«de 1310 , que era o quarto de feu Pontificado.

f Na tutoria delRey D. Affonfo V. tornou a

porfiar Caftella 5 porém Ruy da Cunha ,
que no

^nno de 1140 fe achava cm Roma com o caraóter

de Embaixador, e o Meftre Fr. Joaõ Manoel, Pro-

vincial do Carmo , que depois foy Bífpo da Guari-

da , alcanqaraõ do Papa Eugénio IV. a ifenqaõ pa-

ra fempre, mandando com cenfuras, que fe pozeír

fe perpetuo fílencio nefte ponto 5 c aflim dahi por

diante continuarão a fazer fuás eleiqÕes dos Meftrcs

fem mais inftancia contraria. Os Meftres
,
que tem

havido depois da ifenqaõ de Caftella , fuo os íe-

guintes.

I. D. 'Joaõ Fernandes eleito no anno de iipmo
primeiro Capitulo Provincial

,
que fe celebrou em

Lisboa no Mofteiro de Santos, Governou fomente
anno e meyo.

II. D. Lourenço Anes Cíjr/f^í eleito no anno i ipi*

Comcqou o edificio do Convento de Alcácer do Sal>

c governou vinte e três annos.

Fii III.
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in. D. Pedro Efcacho foy eleito no anno de rj i-<J

cm Mertola. Daqui mudou o Convento para Alcá-
cer do Sal. Adquirio para a Ordem muitos privilé-

gios , e lhe fcrvio de grande utilidade. Governou
pacificamente dez annos emeyo. O Author á^E^vo^

ragloriofa num. 31. lhe chama D, Pedro Eftaço ^ c

diz que fora o primeiro Meílre depois da feparaqaó

de Caftelh j porém em huma , e outra noticia fc

equivoca.

IV. D: Garcia Peres. Naõ fe fabe em que an-

no foy eleito : fabe-fe fomente que governou deza-

feis annos.

V. D. rafco Anes. Foy o primeiro Mefl:rc,que

viíitou todos os lugares , e terras da Ordem com
grande utilidade delia. Morreo no anno de i^^J ^ e

governou quatorze.

VI. D. Gil Fernandes de CarvaVjo , Alferes del-

Rey D. Fernando. Governou vinte annos.

VII. D. EftevaÕ Gonçalves, Foy hum dos valero-

fos Cavalleiros
, que ElRey D. Fernando poz nas

fronteiras do Reino contra Caftella. Parece que
morreo no anno de i }8i , e governou dez annos,

VIII. Z). Fernando Affonjo de Alhuqucrqtu , bif-

neto , ainda que por ballardia , delRey D. Diniz.

Foy Cavalleiro de grande eftimaqaó , c governou
^ito annos.

IX. D, Mem Rodrigues de Fafconcelks, A fua elei*

çaõ foy confirmada pelo Papa Bonifácio IX. por fer

canónica , e naô outra , que fizeraõ os Commen-
dadores da Ordem , de que fe originarão varias in«

quietaqões. Governou dezanove annos , e morreo
no de 141 f.

X. O Infante D JoaS , filho delRey D. Joaõ l\

Transferio a Ordem de Alcácer do Sal para a Villa

de Palmella , e depois de ter levantado grande par-

te dos edifícios , morreo no anno de 1441. Gover-
nou vinte e fete annos.

XI. D. Diogo , filho do antecedente , a quem
fuc-



D^s Ordens Militares. 4^

fuccedeo nos bens , e dignidades. Viveo pouccr ,;e

naõ fe fabe o tempo que governou.

Xlí. O Infante D, Fernando , íilho delRey D.
Duarte. Foy eleito em Alcácer do Sal por Bulia

Pontifícia. Acabou a Igreja, e Convento de Pal-

mella, e outras obras, que eílavaó começadas. Go-
vernou dez annns.

Xllí. D.Joaã^ filho da fobredito. Herdou tu-

do o que poííUia feu pay , e naó ha delle mais me-
moria.

Xl/. O Príncipe D. JeaÕ ,
que depois foyRey

11. do nome. Foz na ultima perFeiqaõ o Convento
de Palmella , e o completou no anno de 1482..

XV. O Prmcij^e D. Jffonfo , filho delRey D.
Joaô lí. Pouco tempo logrou o Meítrado

,
por mor-

rer intempeítiva , e defgracadamente em Santarém
no anno de 14PI.
XVI. D. Jorge ^ filho baftardo delRey D. Joaô

II. Sendo de doze annos , lhe fez ElRey leu pay a

mercê do Medrado , precedendo para iflb Capitu-

lo
, que a Ordem celebrou em Santarém , e alli no

mez de Abril de 1492 tomou juramento aos Cavai*-

leiros , prefente todo o Capitulo. Celtbrou-o no
anno de ifo8 no Convento de Palmella com muita
folemnidade , reformando , e accrefcentando os ef-

tatutos da Ordem por Bulia Pontifícia. Morreo no
anno de if 11 , e jaz no Convento de Palmella.

6 Por morte do Senhor D. Jorge incorporou
Adriano VI. no anno de ifzz o Meílrado defta Or-
dem na Coroa Real , e aílim deíde ElRey D. Joaô
IJI. tem continuado até o prefente na Magcltade
delRey D. Joíeph I. que he o XXVII. Mellre da
Ordem depois da fua feparaqaõ. O Aurhor á?iCoro*

grafia Portugueza no tom. 3. tranícreve huma Rela-
qaõ dos Meftres deíla Ordem Militar , de que diz

haver memoria no Convento de Palmella j mas he
dos Meftres , em quanto a Ordem efteve fubordi-

nada a Gaílella , e ainda efla he diminuta , e naô faz^
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menqaõ alguma dos que governarão fó cmPoitugal,
que he o que nos pertence.
.\,.'7 Depois da dignidade de Graõ Medre fegue-íc

a de Prior mór de Palmella , ao qual cílaó annexas

infignias Pontifícias , e jurifdiqaó quafi Epifcopal,

que lhes concedeo o Papa Leaõ X. pelo Breve,
que paíTou no anno áz if i5. O iníigne Académico
D; Luiz de Lima diz

, (i) que o primeiro Prior

fora D. Joaõ de Braga ; porém na Hiíloria deílain-

clyta Ordsm , efcrita por Fr. Jeronymo Roman ,

que confervamos cm noflo poder , coníta que o pri-

meiro Prior mór de Pai mel la fora D. Cbriftovaõ , a

quem fe feguiraõ Martim Dias , André Peres , D,
Fernando , D. Gonçalo , D. Martinho //. , D. Pedro

/. , D. Pedro /ínes IL , D. Lourenço Anes , D. Gon-

çalo , D. Pedro Dias HL , D. Lui^ da Rofa , D. Joaõ
Fernandes , D. Joaõ de Braga j de forte , que antes

deíle tinhaõ precedido treze.

». 8
i
As Commendas , com que liberalmente enri-

quecerão eíla Ordem os Senhores Rcys , bem mof-
traô o feu pio , e generoio animo , que ainda para

Reinos mais populofos, e opulentos feria hum gran-

de reconhecimento do muito , que a eftimavaõ. A
Geografia Hiílorica lhe aíTina cento e cincoenta

Commendas. ProfeíTaô os Cavalleiros dcfta Ordem
os ires votos cíTenciaes de pobreza , obediência , c

caílidade conjugal , conforme o privilegio de Pau-

lo HL O feu habito he huma Cruz vermelha bor-

dada fobre o manto branco , ou fobre os vertidos
,

com as guarnições à maneira das efpadas antigas

com huma concha no mcyo.
p Tem finilmente efta Milícia fugrada hum

Modeiro de Rcligiofas fituado fora dos muros de
Lisboa , para onde vieraó da igreja de Santos o Ve-
lho , e fe govcrni por huma Commcndadcira , que
fcmprc he das principacs Senhoras do Reino , e he

j . ,. hoje

l i I
I

I » < .1 1 1 ) ' III I '

' ' T
' *(iO- G:ograf. Hiftoric. tom. i.
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liojc a Excellentiffima Senhora D. Maria Rofa de
Portugal , mulher que foy do Conde de Pombeiro.

§. V.

De outras Ordens Militares , que houve no Reino , e já
naõ exijlem.

I A Ordem da Aza de S. Miguel. Foy inílituida

l\ por ElRey D. Affonío Henriques no an-
no de 1167 em Alcob.ca , em memoria de fer con-
quiltada a Villa de Santarém aos Mouros em 8 de
Mayo do mefmo anno , dia da Apparicaõ de S.Mi-
guel Archanjo, cujo poderofo braço cuberto dehu-
ma aza foy viílo peíeijar em Tua defenfa. Trataõ def-

ta Ordem os Authores abaixo allcgados. (i)

z yíOrdem da E/pada. Foy inltituidapor ElRey
D. AfFonfo V. no anno de I4fp 9 tomando por di-

vifa huma torre com huma elpadano alto, c admit-
tindo vinte e fete Cavalleiros em contemplaqaõ dos
annos que tinha

, quando foy conquiílar Féz. (2)

3 yí Ordem da Frecha. Foy inílituida porElRey
D. Sebaíliaõ no anno de 15-76 , da qual naõ houve
mais que hum Cavalleiro , natural de Guimarães.
Começou o dito Rey a fundar hum Templo para

cabcqa da Ordem junto da Alfandega de Lisboa, de
que hoje naõ ha memoria : alguma exiíle diílo na
fumptuofa Igreja de S. Vicente de Fora

,
pois nel-

la pelos frizos ha frechas afpadas. (3)
AOr-

(1) Tamburin tom. ^, difp. 24. q. j. n. 78. Brito , Chronic. de
Ciíter )iv. 3 cap. 19. c liv. f. cap. 19. Br.\nd. na Monarq. Luíitan.li/.

II cap. 22. liv. 10. cap. 23. Agiolog Lulltan. tem z pag. 49. e

tom. 3. pag> 127. Benediít. Lulitan. tom. 2. pag. 183. Nobiliarq.

Portug. cap. 18 Efciido das Ord, Mi'it. § 16 PJaça univerf. de las

Ciências pag. ii^. (2) Nobiliarq. Port. aliegad. Hiftor. Gene r. de las

Relig. y Ord Milit. part. 6 tom. 8. cap. 42. col. 70. Hiftor. Geneal.
da Gafa Real Port. tom. 3. pag. 9. (3) Faria nos Commcntar. dai
Rim. d« Camões tom, 4. pag. iijí.
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4 A Ordem de S. Julião do Pereiro. Teve por Au-
thor a hum Ermitão Portugucz , chamado Aman-
do , no tempo do Conde D. Henrique , o qual vi-

via em huma pequena Ermida junto das ribeiras do
rio Goa , e da Villa do Pereiro , termo de Pinhel,

que aconfelhou a erecqaõ daCavallaria a hum nobre
manceba por nome D. Soeiro^ que foy feu primei-

ro Superior. PaíTou-fe cita Religioía Milicia para

CaítcUa , e exille hoje com o titulo de Alcântara.

f jí Ordem da Madre-Silva. Teve principio no
reinado delRey D. Joaõ í. em huns Mocos fidalgos,

que com beneplácito delRey tomarão por divifa a

Madre-Silva^ e fe diftinguiaõ cm acqócs valerofas.

6 A Ordem dos Namorados. Principiou no mefmo
tempo delRey D. Joaó I. no valor de certos Caval-

leiros Portuguezes , dos quaes conlta que na bata-

lha de Algibarrota obrarão maravilhas. (3)

7 A Ordem dos Templários, Foy efta Militar Or-
dem huma das mais celebres , que houve no Orbe
ChrillaÔ, e floreceo aíCm cm grandes acqócs de va-

lor , como era opulências. Diílribuida por toda a

Chriftandade , entrou em Portugal no anno \\^6 ,

onde foy feu primeiro Meílre D. Galdim Paes , na-

tural de Braga. Aqui teve eíla Milicia muitas Com-
mendas , e Igrejas, atjc que o Papa Clemente V.
por varias queixas , que houve dos Cavalleiros ,

principalmente dos exiílentes era Franqa , extin-

guio .efta Religião no anno de i } 1 1 no Concilio Vi-
cnenfe. Os que exiftiaó cm Portugal naõ foraó com -

prehcndidos naqucUes crimes i porem como a Or-
d^m fç extinguio , lhes foraõ ccofifcadas as fazen-

daí?,

Xi) Monarq. Lufit. liv. 10. cap. 37. BcncdiA. Lufic -tom. i. pag.

1^,8. Plaja univ. delas íciencias pag. mihi iio. n. aix. Brito , Chro-
nic. de Ciftcr liv. f. cap. 5. Miriz , Dialog. x. (i) Nobiliarq. Por-

tug. pig. \12. Erpcrançji . Hiílor. Scrafic. liv. 1. cap. j6. (}) Fr. Ja-
çmto de Dcos ao fiícud. das Ord. Ml[icaret %, fp. pag. Z17.



Dà^ Oiãítis Kelígíofas. 49

das , e elles paflara6 para a nova Milícia de Chrifto,

que em feu lugar fe eílabcleceo neíle Reino, (i)

CAPITULO IlL

De todas as Ordens Religiofas , e mais Con-

gregações , que ha nejie Reino , com a ex-

prejjaÔ dos Conventos , e Mojteiros
,

que tem cada huma , e annos das

fuás BundaçÔes.

i TVT A5 he pequena gloria de Portugal , fen-

i NI do hum Reino de taô eftreitos limites ,

agazalhar,e fuftentar com tanta decência muitas fa-

gradas Jerarquias , que conftituem as Ordens Reli-

giofas da Igreja de Deos, fundando outras de novo,

que faõ como fruto próprio do terreno Portuguez

,

às quaes fuppre a caridade do povo , quando por

cfpecial inftituto lhes faltaõ as rendas, cftabelecen-

do por hipotheca da fua fubíiftencia a Providencia

Divina. Efta piedade , e religiofo cuidado hc muy
antigo no coraqaõ dos Portuguczes ; (i) por ora

moítraremos com individuarão efte ponto j e por-

que o melhor modo para naõ efcandalizar a harmo-
nia delias Legiões Angélicas he feguir a ferie alfabé-

tica, pois aíTim deixamos a cada huma em feu direi-

to de preferencia , c antiguidade ,
por ella regula-

remos eíta noticia.

Tom.II.Part.III. G §. I.

(i) Monirq. Lufit. liv. 9. cap. 11. e outros muitos , que alIegaFr»

Jacinto de Deos no Efcudo das Ordens Militar, pag. 77. Veja fé a Gol-

íccçaô Académica do anno 1712, onde vem hum Catalogo dos Mcf-

trc8 da Ordem do Templo Portiigue/.es. (2) Soufa na Chronic deS.

poming. part. i. liv. 2. cap. 4, Macedo n^s Flor, de Hefp. cap 9. ex-

cel. 8. e p, e na Eva , e Ave part. z. cap. 66.
.
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$. I.

Agoflinhos Calçados.

1 /^ Uerem os Chroniftas dcfta fagvada Religião,

yj (i; que S. Profuturo Arcebiipode Braga,
^^ c difcipulo de Santo Agollinho introduzif-

fc efta Ordem em Portugal pelos annos de }p j, pou-
co depois de a ter fundado em Tagafte o mcfmoSan-
to Doutor , e que o Eremita Alemão Santo Anci-
rado fundaífe em Pena-firme pelos annos de 8fo, o
primeiro Convento defta Ordem Auguftiniana em
Portugal

,
(z) onde S. Guilherme Duque de Aqui-

tania , vindo em peregrinação a Santiago de Galiza,

habitara algum tempo , e reedificara o clauftro , c

oíBcmas
,
que ainda hoje perleveraô. (})

3 O que temos por indubitável he
,
que efta

cxemplarilTima Ordem dos Eremitas de Santo Agof-
tinho entrou em Lisboa no anno de 1147 ^^^ íf de

Outubro , dia em que também entrou na mefma Ci-
dade triunfando dos Mouros o invióbo Rey D. Af»
fonlb Henriques. Plantarão efta fagrada Ordem no
Eremitoiio de S. Gcns , na raiz do monte do mef-
iJio Santo , hoje mais conhecida pelo nome de Nof-
fa Senhora do Monte , dous Eremitas , de cujo no-

me naõ conlta , conllan lo fomente que tinhaõ cfta-^

do no Eremirorio de S. Vicente do Algarve.

4 Com beneplácito do Bifpo de Lisboa D.GiU
berço fundarão cftcs dous Eremitas o Eremirorio de

S. Gens
,
prometrenJo obediência ao melmo Bifpo,

por naô gozarem ainda neíTe tempo do privilegio da
ifcnqaõ , que lhes conccdco depois o Papa Bonifá-

cio

fi) Fr. Ant. dl Pjnfic Chronol. Moni»^. procem cap. i. pag. iz,

o outros mintos apud &irbor. Deiif. Apoftol. Collcít. ^if. (t^ Car«

dof. A^iolog Lulican tom. i. pag. 34r (j) fr. Jeronym. Roman.
nas Centur da Ord ad sum, 1x^4 , e Ff. Joa6 Mar^. no Oefcoíor.^

mefina cap. 17. $« x.
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do VIIT. na Bulia Sacer Ordo de ii de Janeiro de

I2p8 ,
(i) e aflim nem Igreja tinhaõ , mas fó Ora-

tório ^ em que fe encommendavaÕ a Deos , íujeitos

âs obrigaqóes das Paroquias , como os mais fieis, e

fem dependência de outro Superior entre {i mais ,

que do Prior, que elegia a familia do Mofteiro com
approvaçaõ do Ordinário.

f Neíle eftado foraô vivendo os Eremitas ácS.

Gens , engroíTando-fe com fuj eitos hábeis para os

feus minifterios , até que naó cabendo já nefte Ere-

mi tório , reedificarão , ou fundarão outro no terri-

tório de Pena- firme, termo de Torres vedras , no
anno de i ii6 , fubordinado também ao Bifpo de Lif-

boa. Chegou o anno de iif5 , em que o Papa Ale-

xandre IV. na fua Bulia Licht de p de Abril (i) unio

à Ordem dos Eremitas de Santo Agoftinho varias

Congregações de Eremitas Auguftinianos , lujei-

tando todos a hum Geral , com faculdade de fe di-

vidir a Ordem em Provincias , nomeando- fe lo-

go quatro , Itália , Alemanha, Franqa , e Hefpa-
nha.

6 Houve nefta de Hefpanha fuás difficuldades

em admittircm os Bifpos Provincial , em quanto de

todo os naó izentava dellcs o Pontífice , as quaes du-
vidas ceFarao , firmando-fe o privilegio de ifençaõ,

a que refíftio o Bifpo de Lisboa D. Joa5 Martins

Soalhães no efpaqo de cinco annos , defde o de 1 2p8
.até o de 1^05. No de 1304 era já Provincial de
Hefpanha Fr. Sancho de Rada, Prior aólual no Con-
vento de Santo Agoftinho de Lisboa. Já naò exif-

. tiaô no Eremitorio de S. Gens os Eremitas de San-
to Agoílinho y exiftiaÕ fim no fitio, em que ao pre-

fente vivem
,
por terem deixado o feu primeiro do-

micilio por juftas , e urgentes c<aufas , como decla-

G ii rou
<(-'/» ,7„»l '. t> ,1.

.^J^

(i) Goníla do BuUario Empoli p. 44 conftit. 10, apud Barbof. De«

cif. Apoftol. collea:. 51^. num. 9. (1) Apud Laert. Cbcrub. in Bui-

lar, tom. i* p.84.
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rou o mcfmo Bifpo na fua Provifaõ de 8 de Julho
de I jo6. (i)

7 A efte tempo naõ tinha nefte Reino a Ordem,
além do defcrto de S. Gens , mais que o Eremito-
rio de NoíTa Senhora da Aflumpqaô de Pena-firmc,
e o Convento de Santo Agoítinho de Lisboa , c o
de Villa-Viqofa , fundados todos antes de fe radicar

a Província de Hefpanha. Depois de cllabelecida fe

fundarão os Conventos de Santo Agoítinho de Tor*
res Vedras , e o de Santarém, ate que alterada Hef-
panha com as guerras dclR^ey D. Fernando , c D.
Joaõ I. naõ confentiraó e(les na uniaõ dos Conven-
tos defte Reino com os mais de Hefpanha , mas fá

na fujeiqaó de hum Prior Geral do deítrido deftc

Reino , até que veyo a convir a Ordem em que fi-

zeíTem Provincia à parte no anno de 1477.
8 Correndo o anno de if 3f mandou ElRey D.

Joaõ III. zelofo pay das Religiões , reformar efta,

efcrcvendo para iíTo ao Prior Geral da Ordem em
Caftella

, que entaó era o Padre Gabriel Vcneto, o
qual mandou aquelles dous Apoílolicos Varões Fr.
Francifco de Villa- Franca, c Fr. Luiz de Montoya
Religiofos de grande exemplo , experiência, e vir*

tude , dando principio à tal Reforma no Convento
de Lisboa. (1) Os privilégios , e indultos

, que os
Summos Pontífices tem concedido a ella fagrada

Ordem , fe podcráõ ver nos Authores , que trataò

diíTo. (j) A Provincia de Portugal conlla dos Con-.

vemos feguintcs.

(i) Cunha na Hiftor. de Lisboa, e yidadcftc Prelado, (i) Cardof.

no Agiolog Luíic. tom. 1. p. aéj. (3) Barboi. allegad Figuciroa na

Pla9a univerf. difc. 3 .§• 1. num. 96. CaíTan, Catalog. glor mund. part.

4.coafid« i7« Tambiir. de j ur, Abbat, tom. a, difp. a^.c^uaeíl 4.
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Conventos de Religiofos,

ínvocaçfto,.

N. Senhora da Graqa.
I Fundação.
Z Fundaqaõ.

5 Fundaq. ou Reedific.

N. S. da AíTumpqaõ.
Santo Agoftinho.
Santo Agoitinho.
Santo Agoitinho.

N. Senhora dos Anjos.

N. Senhora da Graqa.
N. Senhora da Graqa.
CoUeg. de N .S. da Graça.
N. Senhora da Graqa.
N. Senhora da Luz.
Santo Agoftinho.
N. Senhora da Graqa.
Santo Agoftinho.
Colleg. de S. Agoftinho.
CoUegdelSI.S.doPopul
N. S. de Penha de Franqa,

N. Senhora da Piedade.

?3^i Situação^ Vundaçuo,

I

Lisboa.

Ibid.

Ibid.

Pena-fírme.

Villa-Viqofa.

Torres Vedras.

Santarém.

Montem, o Velho.
Évora.

Caftcllo-branco.

Coimbra.
Tavira.

Arronches.
Leiria.

Loulé.
Porto.

Libboa.

Braga.

Lisboa.

Lamego.

MoJleiro$ de Religiofas,

S.Monic. ou Menin. Jcfus

Santa Cruz.

Santa Mónica,
Santa Anna.

Évora.

Villa-Visofa,

Lisboa.

Coimbra.

1147
12.91

iSf6
iiz6
1170

1367
IJ7(S

I4P4
IflZ
lfZ6
if45
ií44

if70

if9t
ifP4

^f^f
1X50}

l6}o

1460
ifZ9

1610

$. IL



54 Mappa ic Portugal.
'

5. II.

Agoflinhos Defcalços,

I A Santa Reforma de Agoftinhos Defcalços

/x principioa em i de Abril de 1663 , cnja

introduqaõ teve origem na religiofa piedade da Se-

reniílíma Senhora D. Luiza Rainha de Portugal ,

mulher delRey D. Joaõ I V. a qual defcjando rcti»

rarfe do feculo, e fundar femelhante Reforma, com-
municou efte feu penfamcnto com o feu ConfeíTor o

iníigne Fr. Manoel Poeiros , Rcligiofo nefle tem-

po de NoíTa Senhora da Graqa , o qual naô lomen*

te lhe approvou aquelle fanto projcdo , mas lhe

perfuadio , que para a fubíiílencia do tal Mofteiro

Tc lhe fazia preciíb haver outro de Reiigiofos da

mcfn^ia Ordem.
i': (t Eíle coníelho admittio a Sereniflima Rainha ,

e fazcndo-o pôr em exccuqaõ , foy o dito Confef-

for o primeiro , que com liccnqa do Geral da Or-
dem veílio o habito da Reforma , e fe chamou Fr.

Manoel da Conceiqaô. Com elle tambcm vcftiraô

o mefmo habito cinco Reiigiofos do mclmo Con-
vento de Nofla Senhora da Graqa , iníigncs em le-

tras , e em virtudes. Fez-fe clU funcaô em dia de

NoíTa Senhora dos Prazeres nn Ermida de D. Gaf-

taõ Coutinho , onde fe defcalqaraõ , c tomarão
paíTe do Convento chamado áo Monte Olivete no
íitio do Grillo , Icgua e meya de Lisboa , que afo-

bredita Rainha tinha mandado edificar para os no-

vos Reiigiofos»

} O refpeito , e grande vencraqaõ
, que todos

tributavaô a efta admirável Princcza , fe/ aííullar ,

e impedir algumas objecqões
, que fc levantarão

contra cila Reforma , a qual dcídc entaõ continua
com grande augmenco , e exemplo , confirmando-

Ihc o Papa Clemente X. no anno i6jf todos os feus

Con-
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Conventos. Daô eíles Religiofos obediência a hum
Vigário Geral

^
que totalmente os governa , e go-

zaõ dos mefmos privilégios, e indultos, que osSum-
mos Pontífices concederão aos Eremitas de Santo
Agoftinho. Gonfta dos feguintes

Conventos de Religiofos.

XnvocafxS.

N. Senhora daConceiqaÕ
do Monte Oiivete.

N . Senhora das Mercês*
N. S. da Conceiqa5.
N. S. da Confolaqaõ.
N. S. da Boa-Hora.
N. Senhora da Piedade.
O Bom Jefus.

N. S. da AíTumpqaõ.
N. Senhora da Orada.
Santa Maria.
N. S. do Bom Defpacho.

Valle de Xabregas. 166}

Évora.

Mentem, o Novo.
Eftrcmoz.
Lisboa.

Santarém.

Porte de Mós.
Sobreda.

Monfarás.
Portalegre.

Mampedrozo do
Porto,

Hofpicios.

N. Senhora dos Pobres.
S. Nicoláo de Tolentino.
N. S. da Boa-Hora.
N. Senhora dos Anjos.
Jefus Maria.

Sunta Rica.

Loulé.
Mora.
Setúbal.

Grândola.
Coimbra.
Lisboa.

Mojleiro de Religiofas,

1669
i6ji

1671

1674
i67f
1676
1677
1679
i68j

i74f

169f
1711
I .. •

1748

Nofla Senhora da Coflcei- 1 Valle de Xabregas.
[ i66i

^aã.
j

S.III.
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S. IH.

^rrahidos,

I A Penitente , e obfervante Província da Ar-
l\ rábida foy ere&a em Portugal pelo Vene-

rável Padre Fr. Martinho de Santa Maria , natural

de Cartagena de Levante , o qual enconrrando-fe

na romaria de N. Sínhora de Guadalupe com o II-

luftriílimo D. João de Lancaftre , Duque de Avei-
ro , feu parente , e convidado por clle para vir fun-

dar na Serra da Arrábida , e na Ermida , que alli

tinha o Duque , obtida licenqa do Padre Geral Fr.

JoaÕ Calvo , fe poz em execuqaó a nova fabrica no
anno de if ^9 , ou de if42.. (i)

\ "t i Logo fe aggregaraó Rcligiofos de varias par-

tes , varões de grande penitencia , e entre ellesFr.

JoaÕ de Aguila , e S. Pedro de Alcântara, filhos

da Província de S. Gabriel de Caftella, c aííim per-

fevcraraõ naquelle fitio primeiro , que foy no alto

da Serra , c fe foraô fundando outros Conventos de
forte

,
que no anno de if4f já era Cuftodia, quan-

do o Venerável Fundador faleceo no Hofpital de
todos os Santos em Lisboa. Depois a inftancia do
Cardeal D. Henrique concedeo Pio IV. a erccqaÔ

cm Provincia no anno if6o. Confta prefentcmentc
dos Conventos feguintes.

Con*

(i) Chronic. defta Prov. lir. i. cap. i j. c outros
, que illegaCar-

dofo no Agiolog. Lufitan. tom; 1. pag. 17. donde o tirou o Author
ào Sintuar, Marim. tom. 7. pag. %66, Claudr. Franc. pag. 12. c6o.
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Conventos de Religiofos,

Invocação.

N. S. e Santo António.
S. Pedro de Alcântara.

S. Jofcph de Ribamar.
N Senhora da Arrábida.

S. Catharina de Ribamar,
N. S. da Boa-Viagem.
Santa Cruz.
N. Senhora da Piedade.

N. Senhora da Conceiqaõ.
N. Senhora dos Prazeres,

Madre de Deos.
S. Cornelio.

N. Senhora da Conceiqaõ,
O Efpirito Santo.

N Senhora dos Anjos.
S. Miguel.
Santa Maria Magdalena.
Santo António.

Santo António.
Santa Maria de Jefus.

Santo António.

N. Senhora da Piedade.

situação.

Mafra.

Lisboa.

Termo de Lisboa,

Junto a Azeitão.

Termo de Lisboa.

Termo de Lisboa.

Termo de Cintra.

Caparica.

Al ferrara.

Palhaes.

Verderena.

Olivaes.

Azoya.
Loures.

Torres Vedras.

Gaeiras.

Alcobaqa.
Leiria.

Toires Novas.
Vai de Figueira.

Santarém.
Salvaterra.

16JZ

1634

If<ÍO

ifr8

liSoi

if9l
1674
ir84
IÍ75

IfJO
160Z
if66
i6fZ
ifpr

161J

16 z6

Hofpcios , e Enfermarias.

N. S. da Conceição.
N. S. do Porto Seguro.

S. António Hofp. e Enf.

N. Senhora Holp. e Enf.

N. Senhora da Arrábida.

Santo António.

Santo António.

A Enfermaria.

iSI. S. da AíTumpcaô.
Tom.ILPart.ílL

NoHofp.de Lisboa
Cafcaes.

Caldas.

Setúbal.

Azeitão.

Minde.
Torres Vedras.

Santarém.

Torres Novas.
H

if4i
i6pf
1661

ifSp

1733
1646
ifjo
\66Z
§.1V.
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$. IV.

Bentos,

i T^ Aô antiga he a Monaftlca Religião Bcne-^

X diébina cm Portugal , que ha mais de mik:

e duzcíKos annos ,. que teve nelle principio no Mof-
tciro de Lorvão , vivendo ainda o Proto-Patriarci

S. Bento, como fe collige de huma antiquiíTima me-
moria , que allega Fr. Bernardo de Brito, (i) De
Itália mandara o gloriofo Patriarca a Hefpanha do-
ze Monges pelos annos f 57 por fupplicas ,

que lhe

fez a Rainha D. Sancha , mulher de Theudes ^ ou
Theodorico , Rey Godo , a qual tendo fundado o
Morteiro de S. Pedro de Cardenha , diftante duas

léguas de Burgos , metteo de poíTc delle aos taes

Monges.
2 Daqui para eíFeito de dilatarem a fua Reli-

gião, paíTaraô alguns a Portugal, e chegando a Co-
imbra , cfcolheraõ perto do rio Mondego o íitio de
LorvaÔ , onde edificarão o primeiro Convento Be-
ncdiâino deíle Reino , fendo Lucencio hum dos
primeiros Abbadcs Fundadores, que depois fubio à
dignidade de BifpoConimbricenfe 5 (1) ecomotra-
2iaó Relíquias dos Martyres S. Mamede , c S. Pe-
lagio , dedicarão a Igreja à memoria dos taes San-
tos. O anno dcfta fundação foy algum dos que cor-

rem entre os de f^j até 5-43 , em que morreo o ef-

clarccido S. Bento.

} Fundado q Mofteiro , comeqara5 a florcccr

os novos Monges cm tanta virtude , que íoraó ti-

dos

(1^ Brito , Chronic de Ciftcr liv 6. cap. 19. D^mut no/Ira Lurba^

w conftfuãâ fmt vivtnte Pâtrt ntjlro Btnediã^
,

é* dtáicãta Sauãi»
M^rtyribus Mamttí

, (^ p€lMiiú'i^. (2) Monarq. Lulitan. liv 6 cap.

11. Hencdiâ. Lufjtan tom. i.trat. 1. part. 1. cap 1. Cunha , Catâ-
log dos Bifp. do Port.part. i;cap.4Xardoí. Agiolog. Lufitân. loitt..

a. pag. J-04.



Das Ordem Rellglofàs. y^
dos cm fumma venera<;a5 por toda a Hefpanba , de
forma , que quando fe cclebravaõ Concilies , craõ

os Abbades-deíle Convento chamados a elles , como
fujeicos de muita importância. Ainda com a entra-

da dos Mouros fe confervaraõ com os mefmo ref-

peito milagrofamente , fem nunca os bárbaros lhe
fazerem damno em bens , nem peíToas. Os Rcys de
Leaó favorecerão efte Convento com muitos dona*
tivos , e confirmaqÕe^ de privilégios j e depois que
Portugal foy fenhoreado por Monarcas Portuguezes.^

eftes fizeraó o mefmo j de forte , que o Motteiro

,

que hoje he da Religião Bernarda , foy a fértil mi-
na 9 donde pelo tempo adiante emanou a mayor par-

te dos Conventos Benedi<5tinos defte Reino , em o
qual houve tempo

, que fe contavaô cento e feíTen-

ta.

4 até o anno de 1400 perleverou efta fama Or>»

dem em fua regular obfervancia, depois defcahindo
de feu primitivo fervor , por vários motivos

, que
para iíTo teve , principalmefíte pelos Commendata-
rios perpétuos, que os Reys nomeavaõ para Admi-
niftradorcs dos Conventos , e confirmavaó os Pon-
tífices , cujo indulto obteve o Cardeal de Alpedri-

nha D. Jorge da Cofta dos Papas Júlio II. , eLeaó
X. chegou a tal eftado , que no anno de ifoo to-

dos os Conventos de S. Bento eílavaÕ em poder de
Comfnendatarios, qtie ordinariamente eraó Clérigos
feculares , e naõ cuidavaÕ mais , que em desfrutar

as rendas dos Morteiros 5 do qual principio nafceo
tal eftrago às Communidades

, que foy neceílario

ao zelo de D. António da Silva , ultimo Commen-
datario do Mofleiro de S. Thyrfo de Riba d'Ave,
procurar pelos annos de if4P a reformaqaõ do feu

Convento , confeguindo que do Mofteiro de Mon-
fcrrate vicÁem por ordem do Geral de Caftelladous
Religiofos

5 que foraõ Fr. Pedro de Chaves , e Fr.
Plácido de Villalobos, natural de Lisboa , os quaes
fe houveraõ com tanta prudência, e felicidade, que

H ii deae^
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dentro em quatro annos concluirão o tal negocio.

* f Parcceo taõ admiravelmente efta Reforma y

que o Cardeal Henrique pedio ao SantiíTimo Papa
Pio V. reformação para os mais Conventos Benedi-
ébinos , o que lhe foy concedido por Bulia de tz
de Julho de i^fp, ficando defde entaõ unidos todos

os Morteiros a hum fó corpo de Congregação com
a formalidade do habito , cfcapulario , capello , e
coroa diíFerente dos antigos Clauftraes , e governa*
dos por hum Geral independente do de Caftella , o
qual reíide na Cafa de Tibães , como cabeqa da
Congregação , naõ fó por fer mais antiga , mas por
ficar quafi no centro dos mais Conventos do Minho.
Tem o dito Geral , que também fe chama D. Ab-
bade, febre o feu Couto jurifdiqaõ de Capitão mór,
Coudel mór , Alcaide mór, e Ouvidor , e fuás am-
pliíTimas preeminências fe pódera ver nas eruditas

Chronicas defta Religião , (i) a qual Gonfta dos
Conventos feguintes.

Conventos de Religiofos.

TnvocãfãÕ.

S. Martinho de Tibães.
z Fundaqaó.

S. Bento da Saúde.
Collegio de S. Bento.
S. Bento da Viftoria.

S. Thyrfo de Riba d'Ave.
z Fundaqaó.

? Rcedificaqaõ.

Santa Maria.

1 Fundaqa5.
•Salvador de Paqo de Soula.

S. Miguel de Refoyos.

Sittiafãç.

I légua de Braga,

Ibicí.

Lisboa.

Coimbra.
Porto.

4 léguas do Porto.
Ibid.

Ibid.

Pombciro.
ibid. (Soufa.

I leg. de Arrifan.de

Baíto.

Vundafãf,

fóZ
1080

ifpS

96f
I0P4
poo
X041

1088

669
S. An-

il) Fr. Lçaô de S Thom. na Iknrdiain Uifitan. Ycpcj, Chronic
As S Bsato , c outros allcgados por B*rbúf. Dccif. Apoftol. Collcâr.

4^ Tambur. de Jiire Abb«c. tom. i. diff. 14. qucft. f . num. yS.
'
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S. André de Rendufc.
Salvador de Travanca.
S. Bento dos Apoílolos.

S. Joaó da Pendurada.

S. Romaõ.
Salvador de Ganfey.

z Reedificaqaõ.

S. Miguel de Boftello.

Sanca Maria de Carvoeiro.

Salvador de Palme.

S. Joaõ de Arnoya.
S. Martinho do
Santa Maria de Miranda.

S. Joaô de Cabanas.

Colleg.deN.S.daEftrella.

2 léguas de Braga.

z léguas de Amar.
Santarém.

6 léguas do Porto.

Neiva.
Termo de Valença.
Ibid.

Termo de Arrifana.

2. léguas deVianna.
2 léguas de Barcel.

3 léguas de Amar.
Couto.
Ponte de Lima.
rleg. de Caminha.
Lisboa.

Mofteiros deReUgiofas,

Santa Maria.

Salvador de Vairaõ.

N. S. da AíTumpqaS.
Santa Anna.
S. Bento^i

S. Bento.

S. Bento.

S. Bento.
O Bom Jefus.

S. Bento.

Santa Efcolaftica.

N. S. da Punficaqaõ,

Salvador.

Ferreira d* Aves.

4 léguas do Porto,

Semide.
Vianna.

Porto.

Ibid.

MonqaS.
Coimbra.
Vifeu.

Murqa.
Braganqa.

Moimenta daBeira*

Braga.

1107
lOOp

if7t
1014
IIOO

(5P0

IO18
IO99
8of
1028

103}
1177

6f9
f<54

If72.

lOfp
mo
IlfO

If02
ifi8
IffO
IffO

if6o
IÍ87
IfpO

I<502

S.V1
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f. V.

Bernardos.

I "]\T A 5 menos que três famofos Santos forao of

iNI Fundadores defta efclarecida Ordem em
PortugaK O gloriofo PrccurforS. Joaó Bautiftaap-

pareccndo vifivelmente a S. Bcrnirdo eítando cm
Claraval no anno de 1 1 ip , lhe revelou que fcr^a muH
to do agrado de Deos que ellc mandaíTe fundar nef-

te noíTo Reino hum Convento da fua Regra. Poz lo-

go em execuqaõ o Mellifluo Santo o que lhe fora

iníiniiado, e efcolhendo alguns Religiofos dcexem^
piar vida , chamados Boemundo , Âidéberto , '^oaÕ ,

Bernardo , Sifinando , Rolando , e Alano , os enviou

com carta de recomraendaqaó ao Santo Joaó Ccri-

ta , que fazia vida folitaria em huma Ermidinha no

«erritorio de Lafões ^ pouco diílante do no Vouga,
onde fc fundou depoÍ5 o Convento de S. ChrilM

.':^.^! : A efte Sinto Anacoreta também lhe foy re4

velado pelo mcfmo Santo medianeiro o intento , c

vinda dos Religiofos , e o quanto era C( nvcnientô

que ellc , como pratico da terra, os inílruifle. Che-*

gados que forao , os conduzio à Corte , que enca5

era em Guimarães , e à prefenqa dclRcy D. AíFon-

íb Henriques , a quem communicou tudo j o qual,

como Príncipe taõ Cutholico , xi\h tendo diante

dos olhos mais que o augmento do culto Divijio
,

ertimou muito aos Religiofos Francezcs , e lhes deu
ampla licenqa para fundarem Convento no íeu Rei-
no , e no lugar , que o Ceo determinafle , confor-
me as inílrucqões , que lhes havia mfinuado o feu

Sinto Prelado.

j Com cfta faculdade partirão de Guimarães ,

e chegarão ao rio Barofa , que corre pouco mais
,

ou menos Icgua e meya apartado de Lamego , e na

dcf-
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defcida de humas ferras , onde agora chamaS o Pi-
nheiro , fizeraÕ quatro cellinhas , e huma Ermida ,

que dedicarão à honra do Salvador do Mundo y e

aqui os deixou o Santo Eremita Joaõ , e elles cm
continuas orações , e jejuns ficarão efperando o fi^

nal do Ceo para a fua nova fabrica. Em breve tem-
po viraô cumpridas as íuas efperanças

, porque a rj

de Abril de 1121 junto daquclle íitio defceo hum
refplandor a modo de rayo

, que de noite allumia-

va todos aquelles montes em circuito.

4 Reconhecido entaÕ fer aquelle o final do Ceo
promettido , cercarão com balizas todo aquelle ter-

reno , em que a claridade fe eftendia , e alli funda-

rão o primeiro Convento da Ordem nefte Reino

,

dedicando'0 a S.Joaõ Bautiíla , e lanqando a primeira

pedra nos alicerces o invi6fco Rey D.AíFonfo Henri-
ques a 11 deJunho de 1 122,, achando fcprefente o Bif-^

pode Lamego
5 que btnzeo a pedra, eo Santo Ab-

bade Joaõ Cerita com outros Religiofos. Depois fc

foraó eftabtlecendo os mais Conventos , fendo o de
Alcobaqa hum dos mais magnificcs, e opulentos do
Reino , em cuja primitiva fundação chegarão a vi-

ver juntos novecentos e noventa e nove Religio-
fos.

f Porém como em tanta multidão fuccedia ha-
ver algum embaraqo , porque naÕ cabiaÕ todos no
Coro , nem Refeitório , nem hum fó Prelado po-
dia dar aíTenío a tantos lubditos , dividiraõ-fe em
Décadas , ou Decanias , dando- fe a cada dez Reli-
giofos hum velho por Prelado , e com efta reparti-

ção nunca faltavaõ no Coro aos divinos louvores de
dia , e de noite em todas as horas, (i) Verdade fe-

Ja , que fegundo a mais provável opinião , eíles

Monges naõ viviaõ todos juntos no melmo Conven-
to de Alcobaba , mas divididos cm diíFcrentes quin-
tas , c lugares cifcumvifinhos,fe ajumavaõna Igre-

ja

(i) Brito , Chronic. de CiUer liy. 3, cap, ia,.
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j<i para rezar , c celebrar alternativamente os divi-

nos Officios em todas as horas, (i)

6 Darou eftc celeftial coqcerto muitos annos

fcm intcrpolaqaõ alguma , até que veyo a aífroxar ,

c diminuir por caufa de huma peíle
,
que atfligioo

Reino , e aíTim efteve interrupta efta perennc aíTif-

tcncia do Coro alguns tempos : depois no anno de

i6ji , lendo Geral da Ordem o Padre Fr. António
Brandão , introduzio novamente eíle fanto , c lou-

vável eftylo , dividindo os Religiofos cm turmas ,

cada huma de féis ,
que fem intermiflaõ eílaõ con-

tinuamente louvando a Deos de dia , e de noite , c

depois que todos os Conventos de Ciíler foraô uni-,

dos em Congregaqaó pelo Papa S. Pio V. no anna
de ifSo a inttancias delRey D. Sebaftiaó, e do Car-
deal Henrique, ficou o Convento de Alcobaqa conf-

tituido cabeqa da Ordem, (z)

7 Governa-íe ella por hum Abbade ,
que ordi-

nariamente aíltíle em Alcobaqa , c de tempo imme^
morial anda nelle annexo , o titulo , e preeminen*í

cia de Efmoler mor delRey. (j) Trata-ie com in*

fignias de Bifpo , e he fenhor tio cfpiritual , e tem-
poral de treze Villas , c muitos Lugares , que ca-

nem debaixo do feu fenhorio , nas Igrejas das quaes

aprefenta Benefícios íimpliccs , c Curados. Até o
tempo delR.ey D. Joa5 III. viíltava o Abbade a

Ordem Militar de Chrillo : hoje he o Abbade Ge-
ral de toda a Ordem de Ciíler immediato ao Papa ,

c abfoluto Reformador de todos os Mofteiros
, que

ha da fua Religião nelle Reino. Até o governo do
Cardeal Henrique toraó os Abbades perpétuos, de-

pois fe comeqou a cleiqaõ dos triennaes
, que prc-

fentcmentc fe ufa. Conlta dos Conventos feguintes.

I rr' 111 i V'.i I ^
^*í(i) Blutcau no Vocabu!ar. verb.L«M/^#»w. (i) Barbof.allcg Col-

Icft. 489 n. 17. (3) Montrq Lufitan, liv.17. cap. 9 Lima , Geograf,

Hiftor. part. I. pag, 4.J11, ,; ... / . •

,
«• i
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Conventos de Religiofos,

Tnvccãfao.

Santa Maria.

CoIl.deN.S.daConceiq.
Santa Maria.
Santa Maria.
S. Paulo.

Santa Maria.
Santa Maria.
Santa Maria.
Sanca Maria.

Santa Maria da Eílrella.

S. Joaõ Bautifta,

S. Pedro das

Santa Maria de
S. Chriílovaõ.

N. Senhora do Defterro.

Santa Maria.

O Erpirito Santo.

SituafaÕ,

Alcobaqa.

Junto a Alcobaqa.
Tamaraes.
Ceica.

MaceiradaÕ.
Bouro.
Fiaens.

Hermelo.
Serra da Eftrclla

Tarouca.
Águias.

Aguiar.

Lafões.

Lisboa.

Salzeda.

Coimbra.

Mofteiros de Religiofas*

Santa Maria.

Santa Maria.

S. Bento de Caftris.

S. Diniz.

Santa Maria.

Santa Maria.

S. Bernardo.

Santa Maria.

N. Stnhorada Piedade.

N. Senhora da Nazareth.

N. S. da Afsuropqaõ.

Lorvão.
Arouca.
Termo de Évora.
Odivellas.

Cellas.

Almoftcr.

Portalegre.

Cós.
Tavira.

Lisboa.

Tabofa,

II48

1648
1171
II74

1100
1169
88p
666
ií6l
iiiz
i i4f
1170
iiij

ifPí
. • y

IffO

n?
líit
1169
I2P4
IZI7

1300

. . •

IfOp

108^

Tom.IL Part.IU. §.VÍi
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$. VI.

Erigidas,

I T70y cft^ Religião ellabelecida no Reino de

J7 Suécia por Santa Brígida no anno de 1 544^
cuja Regra , como atíirma a mefma Santa , foy di-

âiida por Chrifto Senhor noffb. O Papa Urbano V.
a approvou no anno de i J70 , e fcus fucceflbres a

confirmarão. Com a herefia de Guítavo de BaíTia

padecerão muito fuás Religiofas , e muito mais as

que eftavaõ eftabelecidas cm Inglaterra por caufa

do fcifma de Henrique VIII. que lhes arrazou os

Conventos , e tomou todas as rendas, de que fefuf-

tentavaÔ.

2 Deíla forte defamparadas foraõ para Flandes ,

depois para Franqa, c em fim poroccafiaó das guer-
ras , que entaõ ha.via , lhes foy precifo andar def-

terradas trinta c fete annos por varias Províncias da

Gallia Bélgica , ate que aportando as peregrinas In-

glezas cm Lisboa por infpiraçaõ Divina , fe hofpc-
daraõ no Convento da Efperanqa a 4 de Mayo de

lfP4. Depois Ifabel de Azevedo , mulher nobre, e

moradora ao Mocambo , lhes deu cafas, onde fize-

raõ fua Igreja , a qual em 17 de Agofto de i6f l

padeceo a ruina de hum incêndio , (i) porém logo

a 2 de Outubro do mcfmo anno fe comeqou a fabri-

car o Convento , em que hoje habitaõ , a que cha-

maó das Inglefinhas , de cuja Ordem ha outro em
Marvilla junto a Lisboa de Religiofas Portuguezas
femdado pelo Arcediago Fernaõ Cabral.

Mofteiros,

S. Salvador de Sion. [Lisboa. 1 i^^fí

N. Senhora da Conceiqaõ.l Marvilla. 1 1660
§. Vlí.

(1) O Author do Santuar. Marian. tom. i pag. lof. diz , qiic ef-

c inccndio fora cm 9 de Agoílo de lófi. Defta Kdigiaõ trata Baii

ibola nas Dcci&õcs Apoílolicas Çollcdl. 584. '
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§. VIL

£rums,

I A Sagrada , e admirável Religião da Cartuxa

XV tomou o nome de hum deferto aíTim cha-

mado na Diecefe de Grenoble em Franqa , onde S«

Bruno natural de Colónia avfundou no annodeic84:
e deixando por agora os motivos

,
que teve eíle in-

Tigne Heróe da fantidade para inílituir , e empren-
der modo de vida taó afpero , que por extenío re-

ferimos no feu elogio , he de faber , que até o an-

no de ijSy naó fe conhecia em Portugal eíla Reli-

gião , cuja noticia , e entrada devemos às piedofas

diligencias do Senhor D. Theotonio de Bragança ,

filho do Duque D. Jayme , e de D. Joanna de Men-
do ça.

z Tinha efte illuftriííimo Cavalheiro eíludado

em Pariz , e communicado naquella Corte, ena Ci-

dade de Catalunha com os Religiofos defte íanto

IníHtuto 5 e depois que a Divina Providencia o ek-
vou à dignidade de Arcebiípo de Évora, que foy

pelos annos de ifS/ , íaudpfo do grande exemplo ,

€ edificaqaõ daquelies Monges , emprendeo trazei-

los para mais perto , e que no fértil jardim de Por-

tugal floreceílem também aqucUas cândidas aíTuce-

nas da virtude. Para efte eíFeito efcròveo a Franqa
ao Padre Geral , ou Gra6 Prior de toda a Ordfem
Cartutiana

, que cnfaõ era DJeronymo MaTchant,
que lhe aífignaíTe Religiofos para virem fundar em
Portugal. Deu elle cita incumbência ao Prior daCa-
fa de Scala Dei

, que exifte em Moréa do Arcebif-

pado de Tarragona , e lhe chamavaÕ D, Luiz Tel-
mo , fujeito de grandes prendas , e virtudes, o tjual

com titulo de Prior veyo para efte Reino , trazen-

do por companheiros o^ Padres D. Jeronymo Ar-
dio 5 e D. Francifco Monroi , e aos Converfos

I ii Fr.
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Fr. Silveftre , Fr. Joaõ Vcllis , c Fr. Paulo;

3 Chegados a Évora , foraõ hofpedados nosPa-
qos junto a S. Francifco em dia da Natividade de
NoíTa Senhora do anno de ifS/ , onde cíliveraó

quaíí onze annos em forma de Convento , aceitan^

do NoviqoSjC exercendo as mais obrigaqões da Re-
ligião , em quanto fe naõ punha capaz , e prompto
o fumptuofo Convento, que o Arcebifpo lhes man-
dara edificar

, para o qual fe mudarão cm if de De-
Zrcmbro de ifpS. (i)

4 A fundaqaó da outra Cafa de Laveiras teve
feu principal motor no llluftriflTimo D. Jeronymo i!e

Ataide , filho dos Condes da Caltanheira , Capcl-
laÕ mór dclRey D. Filippe II. , e depois Bifpo de
Vifeu , o qual propondo efta fundaqaõ ao Capitulo
eral , deu efte pleniíTima commiíTaô ao Venerável

. Luiz Telmo para admicilla. Veyo elle a Lisboa
conferir eíle negocio com o Bifpo , o qual dando-
lhe humas cafas

,
que tinha no fitio da Pampulha ,

mandou o Padre D. Luiz fazer huma Capclla , on-
de fe celebraváõ os Divinos Otíicios 3 porém por
falta de aíTiílencia naÕ fe pôde adiantar a fabrica.

f Vendo os Religiofos o embaraqo
, que havia

para fe augmentar o edifício , tratarão de fe mudar
para huma quinta de Laveiras , termo de Lisboa ,

no anno de ifp8 , a qual quinta tinha lido de D.
Simoa Godinho , mulher de cor preta , mas muy
rica , nobre , c principal da Ilha dcS. Thomc, com
quem cafara certo fidaleo Portuguez , c vindo pa-

ra Lisboa 5 havia ficado viuva , e fem fucceflaôw

Diftribuindo os feus bens em obras pias , deixou a

quinta de Laveiras para fe fundar hum Convento de
Frades pobres a arbítrio da Mcfa da Miíericoidia.

Houve muitos empenhos , porque cada huma
das Religiões mendicantes a pretendia , até que El-

Rcy Filippe IL alcanqou del^ma licença dctranf-

acqaÕ

(1) Fonfeca » Évora glonoâ num; f77«
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acqaô para os Padres da Cartuxa , e a confirmaqaS

de hum cenfo de cem mil reis , que todos os annos
pagava a Coroa à dita D. Simoa. (i)

6 Com eíla mercê foy crcfcciíído a fundaqaõ ,

e vieraõ os Fundadores da Cartuxa de Évora. No
anno de 1611, fendo eleito Prior dellaD.Baíilio de
Faria , adiantou muito efta fabrica > e no anno de

173(5, fendo Prior D. Luiz de Brito, fundou nova,.

e excellentc Igreja em íitio mais alto , correfpon-

dente ao plano do novo clauítro
,
que tinha feito o

Cardeal Soufa , em cuja obra tem gaito mais defef-

fcnta mil cruzados extrahidos de eímolas , que afua
zelofa diligencia , e virtude acompanhada de hum
raro attraãivo dos ânimos tem grangeado em grao-

de augmento da Religião , e culto Divino.
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z No anno de 1481, fendo Vigário Provincial

Fr. Joaó da Povoa , Gonfeflbr delRcy D. Joaõ 11.

pedirão os Religiofos , que moravaõ neftes Con-
ventos , mais outros para viverem em eílreita Re-
formacjaõ , e com o favor do Geral Fr. Francifco

dos Anjos , e induílria do dito Vigário Provincial ,

que craó aífcóbos aos Reformados , além dos taes

Conventos lhe foraô d«dos outros , em os quaes íu-

jeitos à Provincia de Portugal , viverão fempreem
eílreita oblcrvancia.

5 Correndo o anno de if(íf , fendo Geral Fr.

Luiz Puteo , com o favor de Fr. André da Infua ,

filho deila Rcformaqaõ , foy ereóba cm Cuílodia de

Santo António ^ e no de if68, por Bulia de S. Pio
V. impetrada pelo Cardeal Henrique, foy levanta-?

da em Provincia , feparando fe da de Portugal. No
anno de ijof fe erigio outra Provincia feparada cha-
mada da Conceição, Ambas conílaõ dos Conventos fc-

guinces.

Provincia de Santo António,

TOVOCíífMo,

Santo António.
Santo António.
S. António da Pedreira.

Santo António.
S António da Merciana.
N. Senhora do Amparo.
S Cathanna da Carnota.
N. Sw^nhora dos Anjos.

S. António do Pinheiro.

N. Sw^nhora do Loreto.
N.S. da Concciqaõ.
Santo António.
N. Senhora do Cardai.
S Anton. da Cruz de pedra
2 Reedificaqaô.

S. Jofeph.

SitUáfMÕ,

Lisboa.

Caflanheira.

Coll. de Coimbra
Pcnella.

Aldea-Galega.
Alverca.

Alanquer.
Sobral.

Chamufca.
Tancos.
Cantanhede.
Certa.

Pombal.
Bemfica.

Ibid.

Sernachc.

if7o
1402,

1602.

1^76
1600

Tf;
1408

'fP/
ifip

1707
I/S40

184(5

1699
Fro-
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Provinda da Conceição,

Santo António.

S. António da Eftrella.

Santo António.
Santo António.

S Francifco.

S. Bento.

Santo António.

Santa Maria de Mofteiró.

S. Francifco.

S. Francifco.

Santo António.

Santo António.

S. Francifco do Monte.
S. Francil^co deOrgens.
Santa Maria da Inlua.

Santo António.

N. S. da Conceição.

Viana do Minho.
Coll.de Coimbra.
Ponte de Lima.
Vifeu.

Lamego.
Arcos de Valdevez.
Serem.
2 léguas de Valenqa
Moncorvo.
Villa-Real.

Caminha.
Villa Cova.
Viana do Minho.
Termo de Vifeu.

Termo de Caminha
Pinhel.

Hofpicio de Lisboa

i<5iz

1707
i(í3f

ifóS

1677
i53f

if6p

i6£8

171^
i3Pi

1407
ijpi

1731
1707

§. IX. X

Capuchos Francezes ^ e Italianos,

I (^\^ Religiofos Capuchinhos Francezes, que
\^ pertencem à famofa Provincia de Bretanha

no Reino de Franca , introduzirão- fe neíle Reino
com o defignio de paflarcm às Mifsões das Conquif-
tas delle no anno de 1647 porinduftria do Padre Fr.

Cyrillo de Mayene , o qual confeguio dclRey D.
Joaô IV. licenqa para fundar em Lisboa o primeiro
Hofpicio , que he o único em Portugal , fundado
na Freguezia de Santos com o titulo de

N. Senhora dos Anjos dal Lisboa.

Porciuacula. I .

i($48

Os
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t Os outros Religiofos Capuchos Italianos (c

con-gregaraõ em Lisboa com licença dclRey D. Pe-

dro H. no anno de 1686 ,
para daqui diiporcm as

Mifsões para as Conquiftas , c para cfte minifterio

vera de varias Províncias de Itália , c fc fujcicaó a

hum Superior. Exiftiraõ primeiramente na Ermida
de NoíTa Senhora do Paraifo , onde haviaõ eílado

as Commcndadeiras de Santos : depois ElRey D,

Joaõ V. lhes deu outro fitio em parte mais eminen-

te fora dos muros da cerca do antigo , applicando-

Ihe de efmola mais de cincoenta mil cruzados para a

nova fabrica a fupplicas do Irmaõ Fr. Francifco ,

Religiofo de grandes virtudes.

N. S. da Porciuncula. 1 Lisboa. iitfSp

í Fundação. |lbid. UzjP

*. X.

Carmelitas Calçados.

I A Té o anno de iifo na5 foy conhecida em
jCjl Portugal efta taô antiga Religião , que hc

huma das quatro Mendicantes , c que entrou nefte

Reino, governando- o D. Sancho II. Aportarão aqui

certos Cavalheiros Maltezes ,
que traziaó comfigo

para feus Padres efpirituaes alguns Carmelitas •, e

como edes Cavalheiros já eraõ Tenhores de algumas
Villas , e Lugares nefte Reino , entre as quaes fc

contava a Villa de Moura no Alentejo , nella fun-

darão Convento para os Religiofos no fobredito an-
no de iifo , que foy o primeiro da Provincia de
Portugal , e efta teve o titulo de Provincia no an-

no de 14ÍJ. (O
z O infigne Jorge Cardofo naò dá tantos annns

de

(1) Pcrcir. Chronic. dos Carmelit. tom. i. part, %, num. 311. Sá ;

Ucmoff Hiiioric. pare. x« cap. 6,
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de antiguidade em noíTo Reino a efta efclarccida

Religião , pois diz , (i) que no tempo que entra-

rão os Carmelitas na Villa de Moura, c eftabeleee-

raò alli Convento
,
pertencia Portugal à Coroa de

Caftelia , e aíTim que naõ fe pode contar daqui a

ília antiguidade , mas fó defde o reinado delRey D.
Joaõ I. quando o \i6boriofo Condeftavel D. Nuno
Alvares Pereira fundou em Lisboa o famofo Con-
vento do Carmo ,

que foy pelos annos de ij8p;
mas nifto naõ tem razaó taõ grave Efcritor , como
eftá manifcfto

, pois a antiguidade das Religiões
naõ fe toma pelo governo , e dominio dos Rcys

,

mas pelos annos da poíTe, e introducqaô das terras.

Coníla dos feguintes

Conventos de ReUgiofos,

Invocafuá.

N. Senhora do Carmo.
Santa Maria do Carmo.
Santa Anna.
N. Senhora das Relíquias.

S. Miguel.
N. Senhora da Luz.
Coll.deN .S.da Conceiqaõ
N . Senhora do Soccorro.
S. Gregório Magno.
S. Romaõ.
N. Senhora do Soccorro.

N. Senhora do Carmo.

Situapao,

Moura.
Lisboa.

Collares.

Vidigueira.

Beja.

Évora.

Coimbra.
Alagoano Algar
Torres Novas.
A 1verca>

Camarate.
Setúbal.

ve

Moleiros de Religiofas;

N. Senhora daEfperanqa. 1 Beja.

N. S. da Conceição. 1 Lagos.

N. S. da Natividade. I Tentúgal.
«Guimarries.S. Jofeph.

Tom.ILPart.IIL K

TundafHí.

llfO
ij8p

i4fo

HPf
ifi(í

1669

if40
iffi

1600
1602
16fZ

if4i

ifpi

1704
§XL

(O Cardoí. Agiolog. Lufiuo. tom. 3> pag, 114,
K
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%. XL

Carmelitas Dejcalços.

X T)Rctcndcndo a gloriofa , e Myftica Doutora
JL Santa Tcrefa renovar a primitiva Regra ,

que deu aos Carmelitas Santo Alberto , inftituio a

Reforma em Ávila fua pátria no anno de if6i , e

tomou por companheiro defta fanta empreza a S.

J>a5 da Cruz. Pio IV. approvou a tal Reforma ,

Gregório XIIÍ. no anno de ifSo a feparou dos Cal-

cados , e Gregório XV. os fez participantes de to-

das as graças , e privilégios das Religiões Mendi-
cantes , declarando a eíla por huma das quatro, (i)

z Hum anno antes que aSanta faleceíTe, expc-
dio para a fundaqaõ de Portugal ao Venerável Pa-
dre Fr. Ambroíio Mariano , e ao Padre Fr. Gafpar
deS. Pedro com outros religioíiffimos Companheiros,
os quaes chegarão a Lisboa no primeiro de Outubro
de ifSi , e logo no íitio , e bairro da Pampulha
fundarão o primeiro Conventinho com a invocaqaô
de S. Filippe , que ao depois paílou para habitaqaô

dos Religiofos de S. Joa6 de Deos , e os Carmeli-
tas vicraõ para a igreja de S. Crifpim. Finalmente
elegerão o íitio da rua larga , que vay de Santos pa-

ra Alcântara, e aíli fe eftabcleceraõ. (i) Conftaef-

ta Província dos Conventos feguintes.

Com*

(i) Fr. JoaÔ de Sinta Mir. na Chron. áos Carm. Dcf alç. Fignei-

roa na Plaça Uni», pag. 157 Garnna noThcatr. Univ. de Hcíp tom.
% cap. aa (a) Corograf. Portug. tom. j. pag. j-ai. Fonícca , Evor.
gloriof. num. 706.
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Convenm de Religiofas,

InvocãfnÕ,
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§. XIL

Carmelitas DefcalçoT jílemâes.

1 TNtroduzíraõ-fe eftes Rcligiafos cm Portugal

l no mefnío anno de 1708 , cm que a foberana

Rainha D. Marianna de Auítria chegou a cfte Rei-

no. Conliderou efta piedola Princeza quanto era

prccifo haver aqui Religiofos , que adminiílraíTem

os Sacramentos , cfpecialmente o da Penitencia ,

aos individuos danaqaó Alemã reíidentes em Lisboa,

c eíle zelo Catholico , e amor nacional a perfuadio

communicar eíle peníamento com o Padre Fr. Leo-
poldo de Sinta Terefa , Carmelita Defcalqo Ale-

mão , que tinha vindo por companheiro do BifpQ

da Períia D. Fr. Elias. Com eíle projefto mandan-
do vir de Alemanha mais três Rcligioíos , lhes alu-

gou humas cafas junto à Ermida de S. Pedro Gon-
çalves no largo do Corpo Santo , onde eíliveraô al-

guns annos exercendo com grande caridade o miniC-

terio ,
para queforaó deftinados.

t Depois fc paíTaraó para a Ermida da Aícenfa5

de Chrifto ,
que cftá na calcada do Combro , e no

anno de ijij fe mudara5 para humas cafas fitas ao

pé do monte de Santa Catharina , nas quaes habita-

rão até ao anno de 1757 , em o qual a foberana Rai-
nha, depois de vencidos certos embaraqos, mandou
alii mefmo fundar a 2.6 de Marqo hum Templo de-
dicado ao gloriofo Martyr S. Joaó Nepomuceno, c
Santa Anna,com hum Hofpicio para os ditos Reli-
giofos da Provincia de AuAria , onde prefentemen-
te reíldera fujeitos ao feu Padre Geral da Congrc-
gaqao de Itália em grande beneficio cfpiritual da
naqaÔ Alemã.

Hofpicio.

S. Joaõ Nepomuceno.
i
Lisboa. \ 1737

5. XIIL
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^ §. XIÍI.

Ckriftas.

i A Ofdem da gloriofa Virgem Santa Ciara cn*

x\ trou nefte Reino pelos annos pouco mais y

©u menos de iifo , fendo humas virtuofas Portu-
guezas de Lamego

, que vivia5 em Communidade,
as primitivas

, que abraçarão efta Regra , a qual

lhes concedeo o Papa Alexandre IV. no anno de
iifS. Depois fe foraó fundando outros Moílciros ,

c os que actualmente exiftem , faõ os feguint^s.

Mojieiros,

Santa Clara.
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cipía com doze RcHgiofas Dominicas do Moíleíra
de S. Domingos o Real. Innocencio VIII. lhes con-
firmou no anno de 1489 o habito , que he manto ,

e cfcapulario azul com faya , ou túnica branca, íe-

gundo tinha apparecido a Senhora em Tordeíilhas

a dita D. Brites. Naufragou o nuvio , em que vi-

fíhaõ as Bulias ; porém eltas unicamente íalvas por
mibgrc , furaõ entregues pelos Anjos nas mãos da

bemaventurada Fundadora j e por conta deite pro-

dígio fe confervaõ ainda no Sacrário do Mofteiro da
Concciqaó de Toledo, (i)

2 Faleceo a Venerável D. Brites em 17 de Agof-
to de 1490 , e depois de vários progreíTos , que te-

ve a Ordem , no anno de i f 1
1 , o Papa Júlio II. a fez

reílituir ao primeiro eílado da fua fundaqaõ , habi-

to , e Officio Divino , com fujeiqaC porem à Or-
dem Seráfica

, por fer efta efpecial Defenfora da
Immuculada ConceiqaÕ de Maria. (2.) Paflados dez ân-

uos , no de ifn intentou introduzilla em Portugal
Ifabel Fuzeiro ,. mulher nobre de Vilh-Viqofa , c
de faóbo edificou hum Mofteiro para Religiofas dei-

ta Ordem ; mas falecendo antecipadamente , naó
fe completarão os feus defignios

, porque no anna
de ifff foy habitado pelas Religiofas CÍariftas. De-
pois no anno de x6if fc comeqou a eíVabelecer efta^

Urdem no Reino
, principiando por Braga, econf-

ta dos feguintes

(i) Fr. Luíi dos Anjos , Jardim de Port. pag. 3if (i^ Eufcbio

GoDçalv. na Chron. da Rdig. Seraf. apud Fiiuciroa , Placa uniy. pag.

153. num. 20 da ultima impreflaÔ Fr, Apollinar. da Cone. Clauftr.

Fraoc. cap. 30. e 37. Fr. Jeronym* Roman. Rcpubl dcl mund tom.x*

lib. 6. cap. 31. Fr. Henriq. Chroo. dos Eremit. da Serra de Oílàtotn.

**P>g 31 Souf. Agiolog. Lofítan. tom. 4 Gubernatrix tom. 2.. de

OrbeScrafic Hb. 11. cao. 8 Orbaoeja na Vida de S. Indalecio pag^

i; 8. com outros que aUega,
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Mofteiros,

invocação. Situafao, Vundafat

Braga.

Ibid.

Chaves.
Arrifana de Soufa.

Loulé.

Carnide.

i6if
i6fZ
i6Sf
iji6
1688

1694

N. S. da Conceiqaõ.
N. S. de Penha de França
N, Senhora dos Anjos.

N. S. da Conceiqaõ.
N. S. da Conceiqaõ.
N. S. da Conceiqaõ.

Recolhimento,

Porta CoelijcS.Damafo. | PonteveL { 1632,

§. XV.

Cónegos Regrantes de Santo Jgoftinho^

t /^ Inftituto de Cónegos Regulares teve prin*

V_> cipio na Igreja Latina pouco depois do
anno de J6i por Santo Eulebio , Bifpo de Vercel*

li. Depois S. Martinho o introduzi© cm França , e

Santo Agoftinho em Africa na Sé de Hippone. Da*»

qui he provável , (i) que paíIaíTem a Hefpanha os

difcipulos de Santo Agoftinho , quando pelos annos

de 4p foraõ lanqados daquella Província pelos Vân-
dalos i e affim como S. Gelaíio paflou a Romaneí*
ta occafiaõ , e fundou na Igreja Lateranenfe o MoC-
teiro de Cónegos Regulares , aíTim a Portugal vi-

ria5 outros com o meímo deíignio 5 donde le vê ,

quenaõ he taó moderno eíle fanto Inftituto, como
quer Fr. Jeronymo Roman , que lhe dá principio

pelos annos de 1 1 17 , cm que floreceo S. Rufo, (1)

pois em Portugal ha Conventos defta Ordem funda-
dos muito antes.

Con-

(i) Sevcrim de Firia no Difc 4. da Origem das Veftes Sacerdo*
tacs. {x) Rom. na Repiibl. Chiift. liy. lo.cap 16. ttfm.i.
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1 Confi rma-fe mais a antiguidade defte Inílitii-

to em o noíTo Reino
,
porque nas mais das Cathc-

draes delle viverão regularmente na fua primitiva ^

de que faõ teílemunhas as Igrejas de Braga, Lisboa,

Lamego , Porto , Vifeu , Guarda , Coimbra , e

ainda as Collegiadas de Guimarães, Cedofeita, Lef-

fa , e outras
, que todas foraõ de Cónegos Regran-

tes ; (i) e tornando da Cala Santa D. Tello , Ar-
cediago da Sé de Coimbra , com o feu Bifpo Mau*
ricio y achou os Cónegos reduzidos à vida fecular r

e naõ lhe foffrendo o animo ver perder o fanto Inf-

tituto , que profeíTara , ajuntou outros Clérigos

virtUíofos , que o quizeraô feguir , e fundou íón^

dos muros de Coimbra hum Mofteiro com o titulo

de Santa Cruz.

2 Fundado o Mofteiro no anno de 1
1
3 1 , c en-

trando nelle o mefmo B. Tello com onze Compa-
nheiros , (2.) elegerão por feu primeiro Prior a S.

Theotonio , que já o havia fido da CoUegiada de
Vifeu , também de Cónegos Regrantes. Floreceo
lo2o ncfte Convento a fantidade , e a fciencia em il-^

luftres varões , íendo hum dos grandes ornamentoíf,

c brazôes defta Ordem poder numerar por filho ao
gloriolo Santo António j e pela grande fama deites

Religiofos , eraõ elegidos para Àrcebifpos , c Bif-

pos das Cathedraes do Reino , e outros para refor-

mar Morteiros já edificados. Tanta era a opinião

defte Convento
, que naô ít fallava por toda a par-

te , fenaõ delle
,
por cuja caufa os Soberanos Reys

de Portugal o dotarão com ta5 liberal , c pródiga
maò , que fahindo das rendas defte Convento as dos
Bifpados de Leiria, e Portalegre, e o que fe appli-

cou para fundar a Univerfidade de Coimbra , ainda

ficarão ao Mofteiro de Santa Cruz mais de fetcnta

mil cruzados de renda.

Por

(i) Chroúlc. dos Coneg. Regr.liy. j*. cap. i©,- (i) BarboC Dccif!

Apoft Cólica. 100,
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4 Por muitos annos permaneceo efte , e os mais
Moílciros do leiíinítituto em exemplar obfcrvancia^

vcyo porém com o tempo a aíFroxar pelos motivos,
que diíTemos da Religião Benediíbina , e o piiílim.o

' Rey D. Joaõ III. com faculdade da Sé Apoítolica
mandou reformar o Convento de Santa Cruz pelo

íamofo Fr. Braz de Barros , da Ordem de S. Jero-
nymo

, que depois fubio à dignidade de primeiro
Bi^po de Leiria , a cuja Reforma deu principio a

IJ de Outubro de ifi/j e com tanta felicidade fu-

blimou efta fanta , e Canónica Ordem a tal perfei-

qaõ , que logo fe vío nella outra Cartuxa , e a an-

tiga obfervancia ; o que moveo aos Priores Com-
mcadatarios de S. Vicente , e Grijó a largarem os

fcus Mofteiros para fe reformarem , e unirem ao de
Santa Cruz debaixo de huma Congregação j o que
foy confirmado por Paulo III. , e fe obteve facul-

dade para os mais fazerem o mefmo , tanto que fof-

fem vagando , eftabelccendo-fe a forma do íeu go-
verno com Priores triennaes , e hum Geral de toda

a Congregação
, que juntamente he Prior de Santa

Cruz, Prelado do feu ifento , e Cancellario da Uni-
verfidade de Coimbra , o qual nos aótos , e gráos

de Doutoramento tem o primeiro lugar , e fe lhe

capta benevolência primeiro que ao Reitor.

f Ultimamente fe mandou reformar efta Con-
gregação por Breve do SantiíTimo Papa Innocencio
XIII. paíTado em 1713 à inftancia do foberano Rey
D. Joaõ V. como taó zelofo do bem efpiritual das

Religiões , e com efpecialidade defta , nomeando
logo o Pontiíice para Reformador, e Vifitador com
preceito formal de obediência ao Reverendifllmo Pa-

dre Fr. Gafpar da Encarnaqaõ , MiíTionario Apof-
tolico do Seminário de Varatojo, varaõ illuftre por
fangue , virtudes, edefengano do mundo

,
que dei-

xou , e todas as honras , c dignidades ,
que já ti*

nha , e as que podia efpcrar.

6 Continua efta Reforma ha trinta e nove annos

Tom.II.Part.III. L com
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com grande exemplo , c obfcrvancia , c tem abra-

çado ofcu Iníliiuto vários Senhores da primeira No-
breza do Reino atcrahidos das virtudes ,

que alU

vem praticar
, por cujos progreflos louvou, c con-

firmou o SantiíTimo Papa Bcnediólo XIV. em fua

Conítituiqaõ , e motu próprio de 1741 tudo o que

o Reverendiflimo Reformador tinha obrado ;
pois

nas grandes exprefsóes , e elogios , com que hon-

rou eíla Reforma, deu a mais irrefragavel prova da

grande utilidade delia , e grande ferviqo, que fazem

a Deos eltes Religiofos.

7 Os Conventos de Cónegos Regrantes foraã

muitos nefte Reino j porém no tempo dos Com-
mendatarios fe extinguirão a mayor parte dclles y

paíTando alguns a Commendas , c Igrejas Seculares,

outros fe uniraõ a Conventos de diverfas Religiões.

Os que fe uniraõ ao de Santa Cruz , foraõ dezafetc ,

a que acerei ceraõ três , que fe fundarão depois , c

por todos fazem vinte , dos quaes fó quatorze faõ

habitados , c os fcis eftaõ unidos a outros , coma
fe vé no Mappa feguinte.

Conventos de Reltgiofos,

l nvccãfalf.

Salvador de Moreira.
Salvador de Grijó.
Santa Maria de Villa boa.

S. Martinho de Caramos.
S. Simaõ da Junqueira.
S. Jorge.
Santa Maria de Landim.
Santa Maria de Refoyos.
Salvador de Paderne.

Santa Cruz.
5. Vicente de Fora.

S. Agoílinho da Serra.

CoUcgiodeS. Agoftinho.
S. Theotonio.

SituafzÕ

Concelho da Maya
Comarca da Feira.

Conc.deBemviver
Cone. de Felgueir.

Termo de Barcellos

Junto a Coimbra.
Termo de Barcellos

Ponre de Lima.
Arcebifp.de Braga.

Coimbra.
Lisboa.

Villa nova do Porto

Coimbra.
Vianna.

FundafãÕ,

S62,

ppi
1068

1071
1084
ro9<5

I iio

II }0
iiji

1147

i6}i

Con"
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Conventos , que a €ftes efiav unidos.

Santa Maria de Oliveira.

S. Miguel de Villarinho

S. Pedro de Folques.
Santa Maria de Muhya.
Santo Eítevaó de Villela

S. Martinho de Craílo.

Unido a S.Vicente.

Ao de Landim.
Ao Coll.de Coimb.
A Santa Cruz.
AS.Agoft.daSerra.
A Santa Cruz.

I05J
1070
io8(5

1102
1118
II 35

Mofteiro de Religiofas.

S. Félix.
I Cheias, I npi

§. XVI.

Cónegos Seculares de S. "JoaÕ Evangeliftan

I /^S primeiros aliccrfes , que cila fanta Con-W gregaqaô lanqou neíte Reino , foraõ em
cafa do Prior de Santa Maria dosOlivaes, huma lé-

gua de Lisboa , onde no anno de 1411 o Venerável

Meftre Joaô Vicente , natural de Lisboa , Medi-
co delRey D. Joaõ L Fyíico mór do Reino, equc
depois foy Bifpo de Lamego , e de Vifeu , fe ajun-

tou elle , e mais cinco Sacerdotes de boa , e exem-
plar vida ,com o projeébo de reformar o Clero rela-

xado. Daqui paífaraô ao Porto no anno de 1415
com o mefmo intento , e os favoreceo muito o Bif-

po D. Vaíco , recolhendo-os na Igreja de Santa

Maria de Campanhã , huma légua fora da Cidade.

z Depois o Arcebifpo de Braga D. Fernando da

Guerra , reduzindo o Mofteiro de Villar de Frades,

que tinha fido de Monges Benediélinos , a Igreja

Paroquial , collou nella ao Venerável Meftre em 2f
de Fevereiro de I42f. Aqui fe congregarão os ou-

tros Companheiros , e começarão a exercer taes aóbos

de virtude
,
que adquirirão o nome de Bons homens

de Villar,

L ii No
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j No anno de 1430 o Venerável Fundador paf-

fou a Roma , e cm if de Janeiro do anno feguintc

obteve do Papa Martinho V. hum Breve, que con-

firmava a nova Crngrcgaqaõ. Neíle meyo tempo
chegou de Veneza D. AfíPonfo Nogueira, hum dos

primeiros Companheiros do Venerável Meltre , o

qual por fua devoqaõ tinha ido vifícar a Caía de S.

Jorge de Alga, fundada pelo iníigne Veneziano D.
António Corrario

,
que inílituio nella a regularida-

de dos Cónegos reformados no anno do 1408. (i)

4 Com a communicacaò ,
que o devoto Portu-

guez (o qual depois foy Rifpo de Coimbra , e Ar-
cebifpo de Lisboa) teve com aquelles Cónegos, al-

canqou delles a Regra , c formalidade do habi-

to , das quaes coufas agradados os Padres de Vil-

lar , efcreveraó a Roma ao Venerável Fundador ,

para que confirmaíTe a nova Ordem à imitação da de

S Jorge de Alga. He Alga huma pequena Ilha do

mar Adriático , a qual dilta duas milhas da Cidade
de Veneza.

f Facilmente confeguio eftc negocio do Papa
Eugénio IV. muy afFcóbo ao Venerável Meftre ,

porque em 18 de Mayo de 1431 fe pafiou o Breve
para a nova Congregaqaõ fe eítabelecer em Villar de
Frades com os mefmos privilégios , e graqas conce-
didas aos Cónegos de S. Jorge de Alga , e com o

mefmo habito azul , de que hoje ufaõ os noflos

,

porque até entaô fe veftiaõ de pardo. (1)

6 Foy efta Cafa de Villar até o anno de 145

1

cabeqa da Congregaqaõ , fendo o feu Reitor Capi-
tão mor, Senhor donatário , e Ouvidor do Couto
de Manhente , onde faz audiência , c preíide às

eleiqões dos Juizes no primeiro de Janeiro. Depois
a inftancias da Rainha D. Ifabel , mulher delRey
D. Aftonlo V. fc mudou o nome

,
que tinhaó de

Co-
"1 r r I Ml - -- -

I

• - iw I II I I II

I

I

(1) Tambur. de jur. Abbat. tom. 2. difp. 14. q. 4. num. 31. (ij

A'cercA dcfte hibico atai ve)a-fe o que du Cardoío ao Agiolog. Lu«
fittih com, 3. pag. 160,
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Cónegos de S. Salvador de, Villar
,
para o de Có-

negos de S. Jo^ô Evangeliíla , e a Cafa de S. Bea-
to de Xabregas junto a Lisboa comeqou a fer cabe-

qa de Congregação , e o leu Reitor Geral delia
,

que tudo confirmou o Papa Pio II. no anno de 1471,
aggregando-lhe de novo , além das graqas

,
que já

tinha , as prefences , e futuras da Ordem de S. Je-
ronymo em Hefpanha.

7 Viverão íempre os filhos defta fagrada Con-
gregaqaõ com taõ bom exemplo , que o Papa S.

Pio V. lhes mandou pedir por Breve de 28 de Mar-
qo de if68 fujeitos para reformarem aCongregaqaõ
de Veneza , (i) como de faólo foraó cinco , de
que refultou profeíTar a Congregaqaõ de Itália os

três votos eíTenciaes , como as mais Religiões, na5
fe entendendo ifto com anoíTa de Portugal

, que ain-

da hoje faõ Cónegos Seculares
, que vivem em com-

mum 5 fem mais Regra , que os Eftatutos feitos

pelo feu fanto Fundador o Venerável Meftre Joaô.
Confta efta Congregaqaõ dos Conventos feguin-

tes.

Conventos de Religlofos,

ímotaçao.
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N. S. da Confolaqdô. [Porto. n4Pí
N. S. da AíTumpqaÕ. lArrayolos. i f 2.7

CoU. deS.Joaó Evangel. 1 Coimbra. 162,1

P Efpirico Santo. I Feira. ifóo

§. XVII.

Congregação de Clérigos jígonizantts,

l TNtrodu2Ío em Portugal efte Inftituto o vir-

1 tuofo Padre Manoel de Jefus Maria , que an-

tes de Sacerdote fe chamava Manoel de Beqa Leal

,

natural da Freguezia de S. JoaÕ de Nefpereira, Co-
marca de Pcna-fiel , Bifpado do Porto , o qual dcf-

enganado das vaidades , c promcíTas do mundo nos

poucos annos, que o havia experimentado, porinf-

piraqaõ celefte determinou retirarfe ao deferto j c

na5 contando mais que vinte c quatro annos de ida-

de , no de \6jj foy buícar no Alentejo o folitario

íitio da Tomina , diítante da Villa de Moura cin-

co léguas , em hum valle cercado de afperas monta-
nhas ,

que dividem Portugal de Caftclla. Alli co-

meqou huma vida contemplativa , e fanta , corro-

borando fua primeira vocaqaõ com varias mortifica-

qóes , e penitencias continuamente. Aggregaraõfe-
Ihe alguns Companheiros , os quaes lhe pcrfuadiraô

que Te ordenafle de Sacerdote , como com eífcito o
ordenou o Bifpo de Targa D. Fr. Bernardino de
Santo António no anno de 1683.

1 Para mais decente commodidade dos Çcxn fan-

tps , c cfpirituaes exercícios, erigio hum Conventi-
nho com fua Ermida j porem como o commum ini-

migo defejava demolir , e extinguir aquclla nova
atalaya da virtude , urdio tal enredo

, que ElRcy
D. Pedro II. mandou ao Defembargador do Porto
Francifco B.irrofo de Faria foíTe arrazar aquella obra,

por fer erc6ba fcm fua permiíTaò. Foy o prudente
Miniftro 5 mas vendo , c obfervando naquelles va-

rões
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r6es penitentes hum proceder virtuofo , e edifica-

tivo , fufpendeo a execução , e deu parte ao Tri-

bunal competente do quanto ferviaô ao bem das al-

mas dos ruílicos habitadores daquellas viíinhanqas

aquelles Anacoretas.

3 Daqui refultou comeqar ElRey mais bem in-

formado a proteger com affeéto ao virtuofo Padre ,

c fua nova Congregaqaõ , fazendo-lhe a mercê de o

admittir à fua prefenca algumas vezes , de que fem-

pre ficava edificado da fua virtude , que aténofem-
blante reverberava. Tinha elle formado feus Eílatu-

tos , e para haver de os confirmar pela Sé Apofto-
licajpaíTou a Roma noannode 1704 , fendo- lhe pre-

cifo repetir efta jornada três vezes ícmpre a pé , lu-

tando , e fofFrendo com fingular paciência innumc-
raveis trabalhos , e contratempos , até que a Santi*

dade de Clemente XI. em 2.3 de Dezembro de 1709
lhos confirmou com os três votos fímplices , fendo

o feu efpecial Inítituto affiílir aos enfermos de mor-
te até efpirarem , em cujo exercicio foy o fervoro-

fiíTimo Inftituidor exaébo , e exemplar obfervante ,

excitando-o o bem das almas a fahir muitas vezes de
dia , e de noite a agonizar os moribundos em taÕ

remotas diftancias , que bem moftrava fer o feu ze-

lo folido , radicado em verdadeira caridade.

4 Achando-fe finalmente em Lisboa , e cm ca-

ía do Doutor Manoel Guerreiro Camacho com hu-
ma doenqa de predeítinado, foltou o efpirito dapri-

za5 corpórea , e voou ao premio eterno de feus tra-

balhos cm 28 de Novembro de 1720 , com feíTen-

ta e íete annos de idade depois de receber os Eccle-
fiaíticos Sacramentos com grandes preparações. O
Ceo depofitou em fua alma hum copiofo thefouro

de virtudes
,
porque o animo era lizo , e fincero j

o coração cândido , e humilde 5 a vida auftéra , e

penitente 5 abominador de embuftes , perfeverante

na oraqaó , mortificado nas paixões do animo : af-

fim fe experimentou na conftancia imperturbável ,

com
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com que fofFreo algumas penofas injurias , que os

feus meímos (dirpondo-o a Providencia) inventarão

para o perlcguir. Jaz na Igreja do Convento de N.
Senhora da Graça de Lisboa depoíitadoem hum cai-

xão no carneiro
, que eílá na entrada da Capella do

Rofario da parte direita.

f A Communidadc lhe fez hum Officio íolem-

niííimo com todas aquellas honras
,
que fe coílumaõ

fazer aos Rcligiofos mais graves da mefma Província.

Muitas peíToas
, que tinhaõ conhecimento das luas

virtudes , concorrerão a pedir relíquias , mas fó fc

cohccdeo o feu barrete ao Reverendo Defembarga-
dor Francifco Barrofo de Faria , feu eípecial devo-
to. Coníta o que temos dito naõ fó da attcílaqaó, c

aíTento do livro dos óbitos , que eílá naSacriftia do
mefmo Convento a foi. 21. verf. mas também da
informaqa5 , que nos communicou o zelofo , c Re-
verendo Padre Paulo de S. Jofeph, benemérito pro-

feíTor defta pia CongregaqaÕ , â qual confta das fc-

guintcs

Cafas.

N. S. das NeceíTidades. [Tomina. 1709
N. Senhora do Alcance. iMouraô. 1718
N. Senhora de Sacaparte. 1 Alfayates. ijí6

S. Pedro.
I
Arronches. 1729

§. XVIII.

Congregação das Covas de Monfurado.

I 1VT A Freguezia de Santiago do Elcoiral , ter-

l\l mo de Monte mor o Novo , huma Icgua

diftante da Villa para o Sul,ellá hum íitio , a que
cham i5 as Covas de Monfurado pelas grandes con-
cavidades , que alli abrio a natureza. Ncílas afpe-

ras
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ras brenhas , e bem no meyo de huma ferra foiaõ

no anno de 1710 habitar dous Eremitas , cujo exem-
plo , arrependido das verduras da fua mocidade

,

imitou no anno de 171 5 o Irmaõ Balthaíar da Incar-

naqaõ , a quem acompanhou também o Irmaô Fran-
cifco da Cruz. Veftidos pois de hum defprezivel bu-
rel , começarão a viver afperrimamente , mortifi-

cando-fe com taõ exquifitas penitencias , que eraõ

venerados pelos habitadores daquelles contornos.

2 Succedeo a morte do Irmaó Francifco da Cruz,
que dando fínaes de predeítinado , fez augmentar a

fama dos outros Companheiros j e como a virtude

onde exifte , logo exhala fuave fragrância de admi-
rável attraótivo , foraõ concorrendo vários fujeitos,

que em breve tempo fizcraó fua Ermidinha , c a de-

dicarão a NoíTa Senhora do Caftello , mandando o
lUuílriíTimo Ordinário de Évora benzella a 1 1 de Fe-
vereiro de i7if ,para fe celebrarem nella os Officios

divinos , os quaes fe comeqaraõ a fazer com tanta

perfeiqaô pelas peíloas capazes , que fe tinhaS ag-

gregado
,
que muita gente concorria de muito lon-

ge a dar graqas a Deos, por verem convertido aquel-

le covil de feras em morada de Anjos.

l Chegou à Corte a noticia do exemplar pro-

cedimento deíles virtuofos folitarios , c a impulfos

de exceíTiva , e piedofa benevolência, os tomou de-

baixo da fua protecqaÕ o SereniíTimo Senhor Infan-

te D. António, e'a feu exemplo toda a Nobreza os

favoreceo muito. Ordenado o Irmaõ Balthafar de
Sacerdote no anno de 1732 , c conílituido Direótor

da Congregação , inttavaõ fortemente os Monges
por Eílatutos fixos : fabricou- os o Padre Balthafar

infpirado pela fortaleza do feu cfpirito, e afpereza

da fua vida penitente , totalmente fora do caminho
ordinário , e das forqas humanas , e aflim foy pre-

cifo à incomparável piedade do SereniíTimo Senhor
Infante mandar confultar os melhores homens de vir-

tude , prudência , e letras , os quaes entendendo

TomJI. Part.IlL M bem.
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bem que o nimio rigor coílumaaffroxar com o tem-

po , formarão huns Efftatutos muito do agrado de

Sua Alteza , c dos mefmos Monges , que o Ordi-

nário approvou a 4 de Junho de 1738.

4 No anno feguintc a 18 de Janeiro deraõ fujei-

ça5 ao [lluílriílirao Cabido de Évora, por citar en-

tão Sede vacante , c profcíTaraõ todos nas mãos do

Cónego Simaõ Jofeph Silveiro Lobo, Deputado do

Santo Oííicio, e neíta obtervancia vivem com gran-

de edificaqaô. O feu habito conlta de túnica interior

parda , habito exterior preto de pnnno grcíTo , ca-

pello , efcapulario , manto curto com huma palma

debuxada no hombro cíqucrdo , c no meyo do ef-

capulario , como em memoria do deíerto de S.Pau-

lo primeiro Eremita , c feu Proteftor,

Cafas.

N. Senhora do Caftello. 1 Monfurado. MT^f
t FundaqaÕ. j Ibidem. \^7^i

§. XIX.

Congregação do Senhor Jefus da Boa Morte y e Ca-

. ridade,

I ÇUppofto que efta piedofa Congregação prinj-

v3 cipiou a eílabelecerfe em Lisboa com os

Monges das Covas de Montemor , que em compa-
nhia do Padre Balthafar vieraõ dar principio à Ir-

mandade da Caridade no anno de 1756 , reconhece to-

davia por feu principal motor ao Irmaõ António dos

Santos , natural de Camarate , c olíicial de Cantei-

ro , mas de efpiritos taó pio? , e catholicos, que edi-

ficando p ir fuás mãos humi Ermida , em que collo-

cou a devota Imagem do Senhor Jefus da Boa Mor-
te , que elle melmo tinha ereâo no fítio de Buenos
Aires no anno de ijiS^oflEcreceo ao dito Padre Bal-

1 thafar,
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thafar , e mais Irmãos a tal Ermida para feu Hof-
picio.

z Aceitarão os Padres a oíFcrta , e comeqaraõ a

fazer cubiculos para fua habitação , deitando lego
o habito ao devoto António dos Santos , e continu-
ando a trabalhar nas mefmas obras com fingular ze-

lo , de forma que concorrendo muitos indivíduos ,

eftá hoje em grande augmcnto , exercitando a prin-

cipal ciauíula do feu Jnftituto
, que he pedir em

Communidade , cantando o Terço pelas ruas , pa-
ra os pobres prezos , e mais neceffidadcs particula-

res. O EminentiíTimo Cardeal Patriarca lhe appro-
vounoanno de 1743 os íeus Eílatutos, que íaó diffe*

rentes dos dos Padres das Covas, ainda que o habito
he o mefmo , excepto no capello

,
porque o naõ

tem , e as capas faõ mais compridas : trazem bar-
bas , como os das Covas, e tem como elles confcf*

fíonario publico com porta para a eftrada. Confta
prefentemente de huma fó

Cafa.

S Jefus da Boa Morte, \ Lisboa. \ iJlS

$. XX.

CorjgregaçaÕ de Marianos Conceicionijlas.

I /^Venerável Padre Fr. Eftanisláo de Jefus

V^ Maria , natural de Polónia , deu princi-

pio a efta Ordem no ermo Corabienfe pelos annos

de 167P, em huma Congregaqaó de Terceiros Fran«

cifcanos , que a Screniííima Republica Poloneza to-

mou debaixo da fua protecqaõ. A Santidade do Pa-

pa Innocencio XI. pela Bulia Exponi nohis l^c. de 6
de Setembro de 1686 lhe approvou a Regra.

1 Coníiíle ella na obrervaní ia das dez virtudes

Evangélicas , ou beneplácitos da Immaculada Vir-

M ii gena.
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gem Senhora noíTa, reveladas àChriftianiíTima Rai-

nha Sinta Joanna Valefia , (i) e em dilatar o culto

ao fantiflrinio Myílerio da Conceiqaõ da Senhora ,

cncommendando juntamente a Deos com fuíFragios as

almas do Purgatório. Os Summos Pontífices Inno-

cen.io Xlí. no anno de i6pp, e Innocencio XIIÍ,

no de 1715 approvaraõ a fobredita Regra com gran-

des indultos , cujo Venerável Intlituidor concluin-

do feus dias no anno de 1701 cheio de virtudes , c

merecimentos foy gozar o gloriofo premio da Bcm-
avcnturanqa , como piamente fe crc.

j Nelte Reino a introduzio o Padre Fr. Cafi-

miro de S. Joícph^Polonez, Varaõ de exemplar vir-

tude , o qual tendo íido já duas vezes Ex-Prcpoíito

Geral da mefma Ordem em Polónia ,
paíTou a Por-

tugal pelos annos de lyf 1 , com o fanto intuito de

promover os cultos de Maria SuntiíTima em o Myf-
terio da íua PuriíTima Conceiqaõ. Soube elle

, que
na Provincia de Trás os Montes , meya légua dif-

tante da Villa de Chacim , havia a Ermida de Nof-
fa Senhora de Balfemaõ , onde vivjaÕ congregados

alguns Eremitas com admirável edificação dos Fieis,

aos quacs fe aggregou.

4 Tinha alli eílabelecido para aquelle modo de
vida penitente , e contemplativa o Irmaõ António
de S. Jofeph , natural do Oiteiro , hum Hofpicio
com teus dormitórios pelos annos -de 1751 , onde
com o attraébivo damilagrofa Imagem da Senhora de
Balfemaõ concorria muita gente. Perruadidos cntaó
os ditos Eremitas das grandes virtudes , que viaô
obfervar em o novo hofpede Religiofo , abraqaraõ

pelos annos de i7f4,com licenqa do Bifpo de Mi-
randa , que entaó era D. Fr. Jiaõ da Cruz Salgado,
o íeu Inltituto , e Habito, o qual he de cor de cin-

za nos veítidos interiores , branco nos exteriores, e

negro nos barretes , c chapeos. O Efcapulario da
Jmma-

' .» .. »

ê,Jj)í Torres , ChroQ. Ser^. p9{t. 6. liy. 4. cap. 1/,
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Imitiacalada Conceição, que trazem por dentro jhç
azul claro celefte , com a Imagem da Senhora , e

as fitas, ou ligaduras do Efcapulario íaò encarnadas.

Cingem fc com o cordaõ de S. Francilco , e nelle

pendente da parte cfquerda a Coroa das dez virtudes

da Virgem
, que confta de dez concas negras.

f Deíia forma continuando o exemplar Fr. Ca-
fimiro com a obfervancia da lua Regra na uniaô dos
mais Congregados em grande utilidade efpiritual

,

faleceo no anno de ijff com evidentes dtmmftra- .^
Ções de prcdeítinado. Prefentemente exiílem qua-

torze Religiofos , c confta de huma fó

"ta/a,

N. S. de BalfemaS.
i
Chacim. : I I7|i

§. XXL

;mií<^ Congregação da MiJfaÕ,

.ri T? Oy inftituida efta Congtegaqaõ nps Reinos

17 de Franqa no anuo de i6if por S. Vicente
de Paulo , e canonicamente approvada no anno de

v6^2. por Urbano VIII. pela Bulia' Salvatofis noftri

de iz de Janeiro, e confirmada por Alexandre VII.
no anno de i6ff com eípecial Regra , e Conftitui-

qões
, que comprehende quarto voto de perm^nen*

cia na Congregaqaõ , fó difpenfavel pelo Pontifice,

ou pelo Superior Geral da Congregaqaõ. O fim be
exhortar aos fieis

,
prégando-lhes a palavra, divina

,

inftruillos na Doutrina Chriítã nos povos
,
para on-

de forem chamados, ou onde os deílinar o Ordiná-

rio , a quem reconhece refpeóUvamente cada Cafa,

quanto' às funções deftinadas ao! próximo ,
por fer

efta Congregaqaõ do corpo C\txic'^V]y't mõ áo nu-

mero das Ordens Religioías. . i

1 Tem também por obrigaqaõ coadjuvar aos Sa-i

cerdotesj
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cerdotes , para que fc inftruaô naqucllas fcicncias ^

que feu eftado requer , e admittir por dez dias cm
íuas Gafas aos ni?e eítaõ próximos a fc ordenar /«5íí-

tris , applicando os à OraqaG mental , fagrada Ef-

critura , e Theologia Moral , com outros exercí-

cios pertencentes ao Sacerdócio , Cercmonias da
Miíla , e Ritos Eccleíiafticos. Da mefma forte re-

cebem por oito dias a qualquer CIcrigp , ou Secu-
lar , que querendo regular fua vida , fe fujeitar às

fuás inílrucqôes , e documentos.

j Em Portugal a introduzio o Padre Jofeph Go-
mes da Coíla , natural do Arcebifpado de Braga ,

o qual tendo entrado na Congregaqa5 da MiíTau em
Roma , impetrou da Santidade do Papa Clemenie
XI. hum Breve em 1 5 de Marqo de 1716 para poder
fundar a Congregaqaó nelte Reino , efpecialmente
no Bifpado da Guarda Chegou a Portugal , e achando
melhor commodidade de fazer fua primeira fundaqaõ

cm Lisboa , alcanqou liccnqa dclRey ,
paíTada em

Alvará de 14 de Janeiro 'dé 1717 , e declaraqnò do
EmincntiíTimo Cardeal Patriarca ao Breve Pontifí-

cio , de lhe haó prejudicar à conceíTaõ a vajiaqau

do lugar pór Decreto de 7 de Abril de 1717.

4 Defembaraqados , e difpoftos eíles princípios,

vieraõ logo de Itália para efta fundaqaõ quatro Sa-

cerdotes com dous Irmãos Leigos da mefma Cbn-*

gregaqaõ , e fc eílabeleccraÕ no íitio s c quinta de
Relhafolles , onde comeqara5 a exercer as funqões
do feu Inftituto j porém como depois quizeíTc Sua
Mageftade ,

que a nova Gafa da G')ngrcgaçaõ efti-

veíle em tudo fubordinada ao Eminemilfimo Car-
deal Patriarca de Lisboa , naõ quizeraõ os ditos Pa-
dres condcfcender com efta abfoluta determinação
dclRey.

f Falecco o Padre Jofeph Gomes em 1 de No-
vembro de I7tf , c vendo os mais Padres impoíTibi-

litado o feu eftabclecimento , voltarão em diverfos

tempos para Itália , excepto o Piidre Jofeph Jof-
ti> freu
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freu Catalão , e o Irmaô Leigo JoaôBautifía Mar-
quiíio Italiano , os quacs ajudados de alguns Padres
Portuguezes , foraó todavia continuando com os ex-
ercidos erpirituaes de Ordena:ndos. E fem embargo
de que ElRey impetrou Breve Pontifício, para que
podeííem livre , e licitamente paflar a eila Cafa da
Congregação da Miílaõ fujeita ao Senhor Patriarca
quaefquer individtios da Congregaqaô da Miííaô ÍUr

jeita ao feu Padre Geral , ninguém quiz entrar nel-

ia.

6 Eftava já como fruftrada, e desfeita eftafun-:

daqaS
,
quando no anno de 1738, em que Sua Ma-

geltadc quiz celebrar <:om extraordinária grandeza.
a Fefta , c Oitava rio da Canonização de S. Viccnf'
te de Paulo , no ultimo dia i5 de Julho conccdeo o
dito Senhor ao Padre Jofírcu licenqa para fe fundar
efta Congregação fujeita ao Superior Geral delia ,

refídcnte em Pariz. Ficou logo por Superior o Pa-
dre Jofeph JofFreu , evieraõ em diverfos tempos fu-

jeitos da mefma Congrega<^aô de França , Itália,.

o

Catalunha , e fc çomeqaraõ a admittir Noviqos ,'ê

continuar as funqões , e exercidos do dito Inftitu-

to com admirável edificaqaõ , e utilidade de todos j

e para mayor eftabelecimento , ElRey D. Joap V.
com ,a fua coílumada generoíidade dotou efta Cafa
de abundantes rendas. Em 19 de Janeiro de 174J
faleceo o Padre Joffreu , e foy nomeado para Supe-
rior o Padre Salvador Barreira : prcfentemcnte go-
verna o Padre Manoel Carvalho.

Seminário.

S. Joaô , c S. Paulo, ] Lisboa. J 1717

S.XXII.
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$. XXII.

Congregação de Oliveira,

I T7 Xiíle cila Congregaqaõ de Terceiros Sacer-

V^j dotes no deftriéto da Freguezia de Santa Eu-
lália de Oliveira , meya légua dillante da Cidade do
Porco 5 a qual fundou o Reverendo Padre António
Leite de Albuquerque , Cónego do Algarve , no
anno de 1679 , dando-ihe Eftatutos , que fez com
o Venerável Padre Fr. António das Chagas. ElRcy
D. Pedro II. protegeo eíVa Congrcgaqaõ , confi-

gnando-lhe cincoenta mil reis de renda na Alfande-

ga da dita Cidade annualmente. Innocencio XII.
no anno de 1700 os ifentou da jurifdiqaõ Ordinária,

e ficarão fubordinados immediatamente ao Geral de

toda a Seráfica Religião. O fcu habito he formado
de huma oppa preta com murqa parda , e corda5
Francifcano. Tem por Inftituto acudir à neceíTida-

de dos Clérigos pobres , cegos , c entrevados do
Bifpado do Porto , a quem foccorrem com toda a

caridade , e para cujo adjutorio faõ applicadas to*

das as fuás rendas patrimoniaes. RezaÕ em Coro , c
fazem outros exercícios cfpiriíuacs com geral edi-

íicaqaõ.

Recolhimento,

N. S. da ConcciqaS. 1 Mcyaleg.doPorto. 1 \6'j^

Hofpicio. [Porto.
I

• • •

4,xxiir,
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§. vni. '

^

Congregação do Oratório de S. Filippe Neri.' ^>b

1 TTX Eu principio a eíla admirável Congregaqnõ

JLy em Roma na Igreja de Santa Maria de Val^

•íicella pelos annos de iffo o extático Florcniino S,

Filippe Ncri , c foy approvada por Gregório XIII.
em a-Bulla de 13 de Julho de ifjf , (1) e confir-

mada por Paulo V. cm 14 d^ Fevereiro de v6iz.

Coníla de Sacerdotes feculares , fem outra efpecial

obrigaqaó
, que a de obediência ao feu Prelado , a que

chamaó Prepofíto, e cada Gafa fe governa indepen-

dente , e fem fubordinaçaõ refpeóbiva , por ferem
Familias leparadas. (i)

z Em Portugal a introduzio o Venerável Padre

Bartholomeu do Quental , filho da Ilha de S. Mi-
guel , varão de fublime efpirito , e defengano do
inundo j de rara pcrruafaõ no púlpito, e direcção

no Gonfeffionario , por cujos predicados, fendoCa-
4)ellaõ da Capella RealdelRey D.Joaõ IV. foy elei-

to ConfeíTor da Gafa Real , e feu Pregador , (5) c

fubiria a outras dignidades promettidas , fe a fua hu-

mildade naõ asTepudiaíTe. Defprezando todas as bem
merecidas eílimaqôes, que ElRey , e a Nobreza fa«

ziaõ da fua peíToa , porque o ardor do feu zela fe en-

caminhava fó ao bem das almas. Para tnais livre^

mente fe empregar nefte fanto ex^rcicio , foy elle

com o Venerável Padre Francifco Gomes occupar
o pequeno Collegio , que nas Fangas da Farinha ti*

nhaõ deixado os Religiofos Dominrccs Irlandezes ,

quando fe paíTaraó para o do Gorpo Santo , e a i5

de Julho de 1668 deraô principio ao feu Inftituto ,

lanqandofe a roupeta hum ao outro.

Tom.II.Part.m. N Aqui
^IM I !! I 1 I I I I » I I I '>

(i) ApudTambur. de jur. Abbat. tom. i difp. z4..-quaeíí;. ó Mn^ m,
1. Mirseus de Congregai Cleric. In communi viv. cap. 10 pag. 8f. e

cap. n. (2) Barbof Dedf Apoft. Colied. $-41. (3) Ranc. Aftonfo

<lc GhafC5na.Defcripç. da Ilha de S. Miguel pag. 35-3.
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5 Aqui eftiveraõ até o anno de 1674 , no qual

tendo crcfcido o numero dos Congregados , em 14
de Agolto fc mudarão para a Igreja do Efpiíito

Santo , como diz o Auihor do Santuário Mariano,
'ftm embargo que a Geografia Hiílorica diga , qac
no anno de 1671 tomarão poííe. Clemente X. a 6
de Mayo de 167 1 approvou os Eftatutos deftikCon-

gregaqaõ , e a 24 de Agollo de 1671 confirmou ef-

pecificamente os Eftatutos particulares do Vcncra-

vej. Padre Hartholomeu do Quental , deíde o qual

tempo tem feito taO admiráveis progrefíos , e tem
produzido taô efclarecidos fujeitos^que nas feisCa-

fas , que hoje poíTue no Reino efta refplandecente ^

e fagrada Paleílra do efpirito , tem levantado ao

zenith da mayor exaltaquó as letras , c as virtudes,

podendo ter juntamente a gloria de ver com brevi-

dade venerado nos Altares ( como efficazmentc fe ef-

pêra , e folicita) taõ virtuofo Fundador , que fale-

cendo a 20 de DwZembro de i6p8 em idade de fe-

tcata e dous annos com a opinião competente aos

feus merecimentos , foy feu corpo achado inteiro ^

c incorrupto a 26 de Abril de 1727 , fendo exami-
nado com huma junta de Médicos na prefcnqa do
Arcebifpo de Lacedemonia D.Joaõ Cardolo Caftel-

lo , Provifor do Patriarcado.

Oratórios.

Tnvâeaf^Sl SUukf»õ. FttnJetfaf,

O Efpirito S^nto.
1 Recdificaqaó.

N. Senhora do Villar.

Santo António.
N. S. dd Aflumpqaô.
N. S. da AíTumpqaÕ.
N. S. da Conceiqa5.
N. S. das NeceíTidades.

Lisboa.
1

1270
Ibid. (13.11668

Freix.de efpadacin-

Porto.

Vifeu.

Braga.

Eftrcmoz.

Alcântara.

167J
1680
1688
i68p

I6P7

í74f

4,XXIV^
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Dominicanos.

. .^>Í. 0]:^'; V^'U^-

1 TVT A jerarquia das Religiões Mendicantes tem
1 il elia, preclariíTima Ordem o primeiro lu«

gar , como declarou a Santidade de S. Pio V. na
Bulia de 1/ de Agoílo de if<56 , (i) e hc chamada
Rcligi 5 dos Pregadores .5 por affim o profetizar o
Venerável Abbade Joaquim ,

quando áiC^G : Con*

furgst In Ecclefia Dei mvus Ordo docentium ,
(i) veri-

ficando- fe mais com a revela<;aõ ^ qjae o Fundadòt
S. Domingos teve

,
quando os-bemaventuradòs

Apoítolos S. Pedro , e S. Paulo lhe dilFcraô : Va^
de , íi? pradica j nam ad hujufincdi múnus oheundum à
Deo eieélus es.

z Neíle Reino entrou pelos annos;dc 1217 , e

a eftabeleceo o Venerável D.. Fr. Sugiro LGomes
Porruguez , a quem o gloriofoS. Domingos havia

encarregado , e mais a três Companheiros a MiíTaõ

Evangélica de Hefpanha. Depois que efte famoíb
Pregador femeou o graõ da palavra divina por Ca-
talunha , Barcelona , C,aragoqa, e outras terras de

Caílella, alargando mais fua jornada, paíToua Por«^

tugal atempo, que o achou interdiólo por caufà das

grmJes diílenfóes entre ElRey D. AíFonfo II. , c

as Santas Infantas D. Terefa , Sancha , e Branca

fuás.irmãs.

4.3 i Achava-fe fomente defaíTombrada de excom-
rnunhõcs a Villa de Alenquer , e foy etta a primei-

ra povoaqaõ do Reino
,

que teve a dita de ouvif

explicar a Doutrina Evangélica da boca defte novo
Mifíionario. Divulgou fc a fama da fua virtude , t

da eiíicacia de fua perfuafaó , da qual agradada a

, M N ii . San^

(1)' Tambur. uhi fupr quaeft. 4. num. 56 Barbofa , be if. Apof-

tol GoUcft. 37X. (z) Yanes , Efpana cn la S. BibHa tom. 1. pag*.'

»64.
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Santa Infanta D. Sancha , fez cora que aquelle Va*
raõ Apoílolico fundaíTe alli Convento da fua Ordem,
o qual logo fe poz em execuqaó. Daqui emanarão
as outras fagradas fabricas da virtude ,

que fe foraô

efpalhando pelo Reino , as quaes fe governarão fu-

bordinadas à Provincia de CaftcUa até o anno de

t^pi , cm que fe dcfmembraraô , e fizeraõ Provia*

cia à parte , e coníta dos feguintes

Conventos de Religiofos.

XnvoeaçAÕ.

N. Senhora das Neves.
N. S. da Oliveira.

S. Domingos.
z. Reediâcaça5.
N. S. dos Fieis de Deos.
S. Domingos.
N. S. dos Martyres.
N. Senhora das Neves.
S. Domingos.
N. Senhora da Viftoria.
S. Domingos.
N. S. da Mifericordia.
N. Senhora da Piedade.
S. Domingos.
N. S. da Confolaqaõ.
N. Senhora da Luz.
N. Senhora da Serra.

S. Gonqalo.
N. S. da Efperança.
Santo António.
Santa Cruz.
S. Sebaíliaõ.

S. Paulo.

Santa Joanna.
S. Martinho.

Santo André*

Situafa».

Montejunto.
Santarém.

Coimbra.
Ibid.

Porto.

Lisboa.

Elvas.

Guimarães.
Évora.
Batalha.

Bemííca.
Aveiro.

Azeitão.

Villa-Real.

Abrantes.

Pedrógão grande
Almeirim.
Amarante.
Alcacevas.

Montem, o Nov
Vianna»

Setúbal.

Almada.
Lisboa.

|Mancelos.

iAnfede.

Fundação^

ILlf
1117
IÍ47

1267
1171
ii8(5

i}88

iJPP
I4IJ

H3f
If24
ifop
I47(Ç

IfOO

ir43
if4i

if^4

IfóZ
ifót
1699

iffp
Si
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I
S. Thomás Collegio.

Domingos.

S. Domingos das Donas.
z Fundaqaõ.

Corpus Chriíli.

Salvador.

Jefus.

Santa Anna.
N. S. da Saudaqaõ.

Annunciada.
N. Senhora do Paraifo,

N. Senhora da Rofa.

S. Joaõ Bautifta.

N. S. da Confolaqaõ.

N. Senhora da Graqa.

Santa Catharina de Sena.

N. S. da AfsumpqaÕ.
O SantiíTimo Sacramento.
N. Senhora da Oliva.

N. S. do Bom Succefso.

Santa Roía.

Coimbra.
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lhe fobreveyo , paíTou o Santo a Galiza a vifitar o

bemaventurado corpo de Santiago, (i)

L De caminho entrou nette Reino pela Provín-

cia de Trás os Montes, e demorando-fe algum tem^

po em Braganqa , alli querem alguns que fundaíTc

a primeira Colónia Seráfica, (i) Depois paíTou a

Guimarães , c logo a Coimbra , onde ^ fegundo

noíTiS Chronicas , viíitou a Rainha D. Urraca , mu-
lher delRcy D. AfFonro lí. , à qual com efpirito

profético prometteo a permanência áo Portuguez
Império.

3 Voltando a Itália , no primeiro Capitulo Ge-
ral , que le celebrou em AíTis no anno de 12,17 , com
parecer dos Religioíos rvlle congregados , mandou
a diverfas partes da Chriftandade alguns , cabendo
a Portugal dous , que foraõ os Santos Fr. Zacha-
rias , e Fr. Gualter , ambos Italianos , c fujeitos

de grande virtude , dos quaes tendo noticia a muy
Catholica , e Santa Infanta D. Sancha ,

que vivia

na (ua ViUa de Alenquer , os mandou logo chamar,
dando-lhes hum quarto do feu Palácio para fua ha-

bitaqaó , e alli fundou Fr. Zacharias o fegundo Con-
vento da Ordem nefte Reino , e S. Gualter o ter-

ceiro em Guimarães , para onde foy chamado , e

perfuadido daquelle devoto povo. (^)

4 No decantado Capitulo das Eíleiras , que fe

celebrou no anno de iiip em AíTis , e em que fe

acharão cinco mil Capitulares, ficou a Cuftodiade
Portugal fujeita à obediência da Provincia de Caf-

tella , c aíTim permanece© ate o anno de 1133 , em
que a Provincia de Hefpanha fe dividio cm três, cha-
madas de Caítella , Aragão , e Santiago , c a eíla

ul-

(1) Gontag. apud Cunha , Catalog. dos Bifp. do Port. part. i.capi

l+. (%) O Padr: Er. Manoel de Monforte na Chron. da Frovinc. da
Piedide liv j cap. 16. diz , que o primeiro Convenro , ijue S.Fr^n-
Cifco fdndira cm Portugal, f6ra o de Coimbra . c nega que fone ci-

te de Bra^ançj. (^) Efper. Hiltofi Scrafic. li\r. i. Wading. tora. 1. ad
«AH. 1117.
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ultima ficou unida a de Portugal , e com a mefma
fujeicaô 5 porém no anno de i 378 lha negou , le-

vantando -fe em corpo de Provincia feparada por dous
motivos : o primeiro pelas travadas guerras

, que
por eftc tempo fe principiarão entre Portugal , c
Caílella : o fegundo pelo lamentável rcifma

,
que

entaõ houve , leguindo a Provincia de Portugal ao
verdadeiro Pontífice Urbano VI. , e os de CaftelU
ao Antipapa Clemente VIÍ.

f Aífim permanecerão alguns annos , até que
eleito Martinho V. , e acabado o fcifiíTia , fe unio
toda a Igreja Catholica à fua obediência, e queren-
do os Caftclhanos unir também à fua Provincia Se-
ráfica a deite Reino, como a feparaqaõ havia íido

taò juítificada , determinou o Pontífice
, que ficai-

fem feparadas , tomando, e confervando a Religião
nefte Reino o titulo de Provincia de Portugal , fe-

cunda prole em taó numerofos Conventos , donde
tem fahido todas as mais Províncias de Reforma , e

Recoleiqa6 Francifcana em grande credito detta cha-

mada de Portugal , que prefentemente confta dos
feguintes

Conventos de Religiofos,

Invocaf^o.

S. Franciíco.

2 Ampliação.

3 Reedificaqaô.

4 Rcedificaqaô.

f Recdifícaqaõ,

S. Francifco.

z Fundaqaõ.
S. Francifco.

S. Francifco.

2 Fundaqaõ.
S. Franciíco.

2 Fundaqaõ»

situafaÕ. FundafaÕ,
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t Fundaqaõ.
S. Boaventura Collegn.
S. Francifco.

t Fundaqaõ.

5 Fundaqaõ.
S. Fnncifco.
S. Francifco.

S. Franciíco.

S. F^rancifco.

N. S. das Virtudes.

Santa Chriítina.

Efpirito Santo.

S. António de Ferreirim.

Efpirito Sul to.

Sinto Onofre.
Santo António.

N. S. da Conceiqdõ.
Sctnta Sita.

Santo António.

N. S. da Incarnaqaõ.

S. Payo do Monte.
S. Francifco.

O Bom Jefus.

Santa Catharina.

N. S. da Porta do Cco.
S. Luiz.

S. Francifco.

Santo Chrifto da Bar<:a.

Tbid.

Ibid.

Guimarães.
Ibid.

Ibid.

Leiria.

Ouarda.
Covilhã.
Braganqa.

Azambuja.
Tentúgal.
Cartaxo.

Tarouca.
Gouvea.
Golegã.
Trancofo.
Matoíinhos.

Aceiceira.

Figueira.

Villa do Conde.
Vil.nov.daCervei-
Thomar. (ra

Valhelhas.

Alanqucr.
Tilheiras.

Montem, o Velho.
Mezaó frio*

Almeida.

Santa Clara.

Santa Clara.

Santa Clara.

z Fundaqaõ.
Santa Clara.

.2. Fundaqaõ.
r^ Fundaqaõ.

Mojleiras de Religiofas,

Lisboa.

Santarém.
Porto.

ibid.

Coimbra.
Ibid.

Ibid,
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Santa Clara.

Sanra Clara.

Santa Clara.

S Francifco.

N. Senhora da Ribeira.

Santa iria.

N. S-nhora de Campos.
N. S nhora da Subferra.

N Senhora da Elperanqa.

Madre de Deos.

O Efpirito Santo.

N. S do Sepulchro.

N. Smhora do Couto.
N. Senhora da Piedade.

Sanca Anna.
N. Scrnhora da Efperanqa.

N. S da Confolaçaõ.

N. S. da Conceição.
N. S. da Mifericordia.

Madre de Deos.
N. Senhora dos Poderes.

S. Franciíco.

Calvário.

Madre de Deos.

Villa do Conde.
Amarante.
Guarda.
Ponte de Lima.
Cernancclhe,
Thomar.
Montem, o Velho,

Caftanheira.

Lisboa.

Miragaya.
Torres Novas.
Trancofo.
Gouvea.
Braga.

Lisboa.

Abrantes.

Figueiró.

Alanquer.

Caminha.
Vinho.
Via Longa.
S.Vicente da Beira.

Lisboa.

,
Guimarães.

nu

1350
1450

1467

IflO

ir34

...
ff3í>

ir47
if6i

if48
ír4P

Ifdl

ifóS

íf6l
if<í4

1618
it57j

§. XVIL,

Hofpitalarios de S, ^oaô de Deos,

I TAEve efte caritativo Inftituto a fua erigem

J. -/ ao prodigiofo , e íingular Patriarca Portu-
guez S. Joaõ de Deos , o qual naícendo na Villa de
Montemor o Novo a 2f de Março de í4pf,foy taÕ

applaudido no Ceo , que elle poz luminárias , ap-
parecendo fobre as cafas^cm que nafccra^huma reP
plandecente columna de fogo, e ouvindo- fe repicar
os finos da fua Paroquia, fem intervir impulfo huma-
no , tendo juntamente revelação das excellencias

Tom.ILPartJlI. O do
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do recém nafcido o Tanto Varaõ de Valença , Erc-
ipita da Serra de OíTa. (i)

1 Aos oito annos da fua idade , deixando a pá-

tria , fe paíTou a Caílella , onde fe empregou cm
diíFcrentes exercícios aié à idade de quarenta e dous^

annos
,
que completou no de if 37 , no qual a 8 de

Novembro , dia , cm que a Igreja celebra a Oita*
va de Todos os Santos , e o martyrio dos quatro

Coroados de Roma , o coroarão Maria SancilTima ,

c S. Joaô Evangeliíta com huma coroa de efpinhosj,

e aílim coroado lanqou o primeiro alicerfe à fua Re-
ligião

, principiando neíTe mefmo dia a fundaqaó doi

Hofpital de Granada , (z) o qual governou até os.

cincocnta e cinco annos de fua vida , que íinalizcu;

çm 8 de Marqo de iffo , cujo ditofo fim annun-
ciaraô ao povo todos os finos de Granada , dobran-
do por mãos invifiveis , para que de alguma forte

correfpondcíTe a morte com o nafcimento. (j) '
.

.

3 PaíTados vinte annos , nove mezes , e vinte c
três dias depois do feu feliciíTimo tranfito , appro-
vou S. Pio V. efta ReligiaO. à.inílancia de fcus fi-

lhos pela Bulia Licèt ex debito , expedida no primei*
ro de Janeiro de if7i , (4) de cuja approvaqaõ fe

devem contar os annos da fua antiguidade , como
contra varias opiniões de alguns Authores declarou
a Sagrada Congregaqaó dos Ritos por Decreto do
anno de 174Z. (f)

4 Tem gerado efta fecunda , e caritativa Mãy
mais de cento e noventa filhos fingulares na virtu-

de , cujas vidas fc lem na fua Chronologia Hofpi-
ularia, entrando nclle numero muitos

, que mcre-
ceraô^ 1

(1) Santos, Chronolojf* Hofpittlar. tom. i.Ii/. » cap. 1 Monarq-^

Luíit. liv. 8 cap. it.Qrrogv Pomig. tora. 1. pag. 45-9. (1) Barbof.

Dtfcif. Apoft. Collcít. }8f. (5) Sant. citíd. liv. J.cap. 31. Fr. Hcn-
riq. Chron. dos Ercm. da Serra de O.T* tom. i. pag. 33, (4.) Lacrr.

Gherub. in Bullar. tom. x. Conftit. 143 pag. 3f3. (f) Confta do
Compendio dos Privilégios imprcflb no fimdasCondicui^òesdamef)

1^ Religião.
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ceráÔ a coroa do martyrio , c naÔ entrando os mui-
tos ,

que voluntariamente tem facrificado as fuás

vidas na aíTiílencia dos enfermos em occafiócs Ót
peite,

f Naô ha muitos tempos , que vimos arder ain-

da nos corações de feus filhos o incêndio da carida-

de deite Santo Patriarca, pois convidando o Padre
Geral de Hefpanha por carta circular de if de Ou-
tubro de 1743 ^^s Religiofos daquelle Reino para

irem aíTíítir aos feridos da peite, que havia nas Pra-

qas de Ceuta , c Penon de Vellez de Gomera , fe

GÍFereceraó mais de cem , como nr>s coníta por cer-

tidão authentica do Secretario Geral de 1 5 de De-
zembro do dito anno 5 e depois da data deita fe of«

íereceraõ , e inítaraõ com repetidas fupplicas Com-
munidades inteiras , naõ os intimidando as laítimo*

fas noticias
, que chegavaõ dos que hia5 morrendo

na em preza , em que gloriofamente acabarão deza-

nove as fuás vidas.

6 Dentro de ta6 pouco tempo fe tem propaga-

do eíta Religião de forte , que conta hoje dezoito

Provincius , de que fe compõem as duas Crngrega-

<lõcs de Itália , e Hefpanha , com dous Geraes in-

dependentes hum do outro , e divididas por Paulo

V. no Breve , que principia : Piorum virarum , de

II de Abril de 1608 , por virtude do qual fe cele-

brou cm Madrid o primeiro Capitulo Geral daCon-
gregaqaõ de Hefpanha em lo de Outubro do mef-

mo anno , e fahio eleito Geral o Venerável Padre

Fr. Pedro Egypciaco , Varaô de admiráveis virtu-

des, (i)

7 No anno de 1606 antes deíta divifaÕ vieraõ

dous Religiofos de Hefpanha a elle Reino para fun-

darem o primeiro Convento na própria cafa , em
que nafceo o Santo Patriarca , que logo comprarão

com efmolas , e nelle fundarão hum peqtieno Tem-
O ii pio 5

(i) Ssntos no Bullat. patt. i. pág. 1 14,
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pio com hum Hofpital , (i) c deftc tempo fc deve
eftabeleccr a época d.\ fua fundação , fcm embargo
de que depois Ic fez outro Templo mayor, em que
poz a primeira pedra D. Francifco de Mello , fo-

brinho do Arcebilpo de Évora D. Jofeph de Mello
em 14 de Junho de lóif , ficando debaixo do Pref-

byterio do Altar mór a mefma cafa do Santo
, que

hoje eftá reduzida a Ermida , mas com as mcfmas
paredes

,
para a qual fc defce por huma formola cf-

cada.

8 O Convento de Lisboa he fundaqaõ de D,
António Mafcarenhas , Deaò da Sé , hoje Baíilica

de Santa Maria, CommiíTario da Bulia, c Prcfiden-

le da Mefa da Confciencia , do qual tomarão poíTc

os Rcligiofos no anno de 1619. Com eíles dous Con-
ventos , e alguns Hofpitaes

, que os Senhores Reys
defte Reino lhes entregarão , para nellcs lhes cura-

rem os feus foldados , ( podendo-fe ter propagado
muito mais efte taÕ pio Inftituto , pois o Santo além
de fer noíTo natural , c o único Patriarca , que te-

mos , he a fua Religião taõ celebre cm Hefpanha )

ainda affim foy erefta em Província no duodécimo
Capitulo Geral , que fe celebrou em Madrid a j de
Mayo de 1671 , e foy o fcu primeiro Provincial o
Padre Fr. Eftevaó da Silva , Varaõ de elevado ta-

lento , e grande caridade. Tem cita Província os-

Conventos , e Hofpitaes feguintcs.

Conventos.

1nvâeaf«ã. Sht/afaÕ, Fundaçaã.

S. Joa6 de Deos. 1 Montem.o Novo.
j
1606

z Fundaqaõ. Ilbid. H^^f
S. Joaõ de Deos* l Lisboa. I i(5zp

fíof-^

(1) Saat. QA Chronol. tom, a. liv« x. cap. 1%.



Das Ordem Reílgiofas. lop

Hofpitaes,

S. Joaõ deDeos.
S. Joaõ de Deos.
N. Senhora da Gloria.

S Joaõ de Deos.
N. S. da Conceiqaõ.
S. Joaõ de Deos.
Santo André.

S. Joaõ de Deos.
S. Joaõ de Deos.
S. Joaõ de Deos,
S. Joaõ de Deos.

S. Joaõ de Deos.
S. Joaõ de Deos.

S. Joaô de Deos.

S. Joaõ de Deos.

S. Joaó de Deos.

S. Joaõ de Deos.

Elvas.

Campo- mayor.
Moura.
Eftremoz.
Caftello de Lisboa.

Olivenqa.

Montem, o Novo.
Caftello de Vide.
Lagos.
Salvaterra da Beira.

Penamacor.
Almeida.
Caminha.
Monqaõ.
Braganqa.

Chaves.
Miranda.

I64f
lófO
I67I

I67J
1675

1677
• • •

169S

$. XXVIL

^eronymos,

I A Ordem moderna de S.Jcronymo fe renovou
XV cm Portugal no anno de 1 3ff pelo Vene-

rável Padre Fr. Vaíco Martins da Cunha, de illuf-

trc afcendencia , que havia feito vida Monaftica
Eremitica na Itália cm companhia dos Monges do
Santo Sepulchro , os quaes vindo da Paleftina no
feculo decimo , e fendo derivados da Religião, que
o Doutor Máximo inftituira em Belém, tinhaÕ fun-

dado diverfos MoíVeiros por toda a Itália.

2 Por morte de feu Meftre, que era Varaô fan-

to , e dotado de efpirito profético , paíTaraõ alguns
Monges para Helpanha , c entre elles o Venerável
Fr. Vafco y todos com o penfamento de refuícita-

lem
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rcmaOrdem de S.Jcronymo. (i) O PadreFr.Vaf-
co no anno de ijff veyo para a Serra de Cintra,

c

fto fício , em que eílú o Convento de Penha lon^a,

fabricando cellas junto a huma Ermida de NoíTa Se-

nhora da Piedade , que alli havia , vivco fantamen-

te com vários difcipulos
,
que Ce lhe aggregaraó.

j No anno de i^po os patrocinou ElRey D.

Jia5 í. 9 c lhes comprou o íitio de Pcnha-longa por

três mil e oitocentos , e lhes edificou o primeiro

Convento , que tiv.craô no Reino, (i) Mandando
porem o Venerável Fundador a Roma hum feu Com-
panheiro chamado Fernandianes pela confirmação da

Ordem , o Papa Bonifácio IX. a approvou no pri-

meiro de Abril de 1400 , e defte anno fe comeqa a

contar a fundaqaó dos Conventos , que íaG os fe*

guintes.

Conventos de Religiofos.

InvocufAo,

S. Jeronymo.
S. Jeronymo do Mato,
2 Fundaqaõ.

S. Marcos.

N. S. do Efpinhciro.

1 FunJaqaô.

N. Senhora de Belém.

N. Senhora da Pcnna.

Santa Marina da Coita.

N. S. da Conceiqaõ.

S. Jeronymo Collcgio.

Penha-longa.

Term.de Aianquer.

Ibid.

Tcrm de Coimbra.
Évora.
Ibid.

Junto a Lisboa.

•Cintra.

Guimarães.
Vai bemfcito.

Coimbra.

Mojleiro,

Jcfus.

I4OO

1400
IfOO

i4fi
i4ri

If65

IfOp

TH
IffO

I Viana do Alentejo. { if6o

§. XXVIIÍ.

{i) Monarq.Lufit.tom 8.P.139. (1) Cardof AgioLLufit.tom.i.p.iSo.
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§. XXVIII.

Mmmos de S. Francifco de Paula,

I T? Undou o mihgrofo S. Francifco de Paula a

jT fua Religião na Cidade de Calábria fua pá-

tria no anno de 143 f. Alexandre VI. lhe approvou
a Regra pela Bulia Meriíis Religiofa , de z6 de Fe-^

vereiro de 1493 , muciando-lhe o nome, que tinhaõ

léus Congregados , de Ermitães Penitentes no de
Mínimos. Ultimamente a Santidade de S. PioV.no
anno de ifó/ a declarou Religião Mendicante , na
qual le eítabelece por quarto voto a obrigaqaõ de
perpetua vida qaaiefmal.

z Nefte Reino a introduzio Fr. Afcenfo Va-
quero , Religiofo Leigo , natural da Villa de la

Palma , e Conventual no Convento de NoíTa Se-

nhora da Confolaqaõ da Villa de Utrera , Provin-
eia de Andaluzia , o qual a 1 3 de Julho de i/i/al-
canqou delRey hum Decreto para poder fundar hum
Hofpicio 5 onde affiflifTem alguns Religiofos de vir-

tude. Com efíeito fe eftabeleccraó no íitio da Pâm-
pulha defronte do Convento de S. Joaó deDeos, e
no anno de i/ip lhes concedco licença o Senhor Pa-

triarca para terem Ermida com porta para a rua.

3 VieraÕ logo de CaftcUa vários Religiofos di-

gnos de toda aeftimacaõ pelas fuás virtudes , e le-

tras , entre os quaes faõ memoráveis o Padre Fr,

Francifco da Penha
,
que morreo neíla Corte , e jaz

depoíitado com grande diftinqaó no Moíleiro Car-

melitano de Santo Alberto ; o Padre Fr, Marcos, da

Cruz , o qual a 31 de Mayo de 1733 ^^"^ huma
morte de predeftmado entre as maravilhas

, que
obrou , deu baftante prova da íua virtude : e final-

mente o Irmaô Fundador Fr, AÇcenfo concluindo os

feus dias a 3 de Janeiro de 1758 , teve na fua mor-
te as eftimações j que lhe grangcaraõ as luas virtu-

des.
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dcs , o feu exemplo , c a candidez do feu animo.

Preíentemcnte cílá feparada cila Religião da jurif-

dicq.i5 de GaftclU , com Província à parte fubor-

dinid-i ao Provincial Português. Goníta cila Reli-

gião unicamente no noílo Reino do feguintc

Hofpicio,

S. Francifco de Paula. \ Lisboa. l 171P

§. XXIX.

MiJJionarios /ípoftoUcos,

i /^Venerável Padre Fr. António das Chagas,

V^ Religiofo Francifcano da Província dos

Algarves , Varaõ de grande efpirito , defengano

do mundo , e de efficaz perfuafaõ no púlpito, que-

rendo inítituir particular Seminário de Pregadores

da Penitencia , recorreo ao Padre Geral Fr. Jofeph
Ximenes Samaniego , pedindo-lhe faculdade para o

novo Inílituto , o qual lha concedco no anno de

i6yf , e logo no de 1679 o Summo Pontifice Inno-

ccncio XI. lhe approvou os Eílatutos em 3 de No-
vembro. Para ella nova Inílituiqaó lhe dcllinou a

fua Provincia o Convento de Varatojo , que diíla

hum quarto de légua de Torres Vedras ao lado de

hum oitciro
, que o efconde da Villa , c dclle to-

mou poíTe a 6 de Março de 1680.

z Depois crefcendo o numero dos fujeitos deílu

nova RecoleiqaÕ , c experimentando-fe o grande

fruto , que produzia5 as Mifsõcs deíles Pregadores

Evangélicos, eílaheleceraó outro Convento cm Se-

túbal no íitio de Brancanes , de que ElRey D.Joaó
V. fe conítituio Padroeiro , c Proteâor por Alva-

rá de 10 de Agofto de 171 J.

Se-
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Seminários.

S. António de Varatojo.
N. Senhpra dos Anjos.
N. Senhora dos Anjos.
S. Francifco.

Torres Vedras.
Brancanes.

Hofpicio Lisboa,

Hoípicio Lisboa,

1470

1715-

ij6l

§. XXX.

PauUJias,

I /^ Inftituto dos Eremitas da Serra de OíTa no

\_J Alentejo he antiquiíTimo : as mcfmas Bul-
ias dos Pontífices Paulo IH. , e Gregório XIIL ,

que lhe approvaraõ , e confirmarão a Regra , en-

carecem a lua antiguidade. O certo he ,
que erta

Serra foy habitada dos primeiros Chriílãos conver-

tidos porS. Manqos, os quaes em diftinólas brenhas

da Serra comeqaraò a fazer vida folitaria de Anaco-
retas , e nefte eftado perfcvcraraõ por todo o fecu-

lo terceiro.

z No principio do quarto feculo paíTaraÕ ao ef-

tado de Cenobitas , perfuadindo-os a iíío o Santo

Varaô Anacoreta chamado Lazaro , e alcançando

licença do Bifpo de Évora Aurino , edificarão o
primeiro Convento na fobredita Serra j e porque
nefte fenaõ podiaõ já accommodar tantos Eren^itas,

fe refolveraõ afazer fegunda fundaqaó tm humval-
le

5
que tomou o nome de Lazaro tm refpcito do

Santo Fundador , que muitos annos conftrvou até

o trocar pelo de Vai de Infante por caufa do meti-

vo
,
que explica o infigne Cardofo. (í) Finulmen-

Tom.II.Part.HI. P te

(O Vcja-fe Barbof. nas Dccif. Apoft. Collt£i-. 574. Chronic. dos

Confg. Rcgr. liv. 4,, cap 13. Agiolog. Lufitan. tom, 2. pa^, 49c. e

tom 3. pag. 583. Corogr. Portug. tom. z pag. 449. Fonfeca , Evor.

gloriof, num. 672. Pbça univcrf. pag. 94. Fr. Henriq. Chronic, àos

Eremit. tom. i. pag. loi. gc feq.
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te depois de vários progreíTos o Papa Gregório

XIÍI. no anno de if78 à inftancia doCardcal Hen-
rique approvou osellatiuos delia Ordem, que cóni-

ca dos fcguintes

Conventos de ReUgiofos.

InvceafaÕ.

S. Paulo.

2 Fundaqaõ.

3 Fundação.

4 Fundação,
Santo AntaG.
z Fundaqaõ.
N. S. da ConfolaqaÔ.
Santa Cruz.
Santa Margarida.
N. Senhora daRofa.
S. Paulo.

z Fundaqaõ.

5 Fundaqaõ.

4 Fundaqaõ.
N. Senhora da Luz.
S. Paulo.

N. S. do Amparo.
z Fundaqaõ.

S. Juliaó.

N. Senhora da Ajuda,
z Fundaqaõ.
N. S. da ConfolaqaÔ.
z Fundaqaõ.

S. Paulo.

Santo António.
SantiíTimo Sacramento
N. S. da Soledade,
S. Paulo.

SUu0faÕ -Fundição,
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§. xxxi.

Piedofos.

i A Santa Província da Piedade neíle Reino
/V procede da de Santiago de Caftella,c foy

feu Fundador o Venerável Padre Fr. Joaõ de Gua-
dalupe com feus Companheiros Fr. Pedro Melgar ,

Fr. joaõ Abulenie , e Fr. Angelo Pinciano , os

quaes vindo a Portugal pelos annos de ifoo , e pa-

trocinados pelo Duque de Bragança D. Jayme, eri-

girão em Villa-Viqofa a fua primeira Caía , que
lha confirmou Alexandre VI. Informado depois íi-

niftramente Júlio II. pelos Padres Clauftracs , que
perfeguiaõ a eftes zeladores da Regra Evangélica ,

determinou o Pontífice cxtinguillos j porém favo-

recidos do fobredito Duque , delRey , e do mef-
mo Pontificc já inteirado da verdade

,
permanece^

raõ dezafete annos fujeitos à Província de Santia-

go.

2 No anno de ifi/ por Bulia de Lcaõ X. Te

conítituio Província feparada ^ e fruébificou de ma-
neira , que em todo o Reino levantou Conventos ,

onde com grande cdificaqaõ dos povos fe confervaô

nos obfervantes princípios de feu nafcimento , ten-

do a gloria de fer a primeira Capucha do univerfo,

que delia tomou o nome. Porém no anno de 1675
por Bulia de Clemente X. fe fcparou delia a Pro-

víncia da Soledade , fendo Geral Fr. Francifco Ma^
ria Rhini. Conítaõ ambas dos feguintes Conveíl-

tos.

P ii Pro-
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Provinda da Piedade,

N

ú.

?

Senhora da Piedade.
Fundaqaõ.
Fundação.
S. da Confolaçaô,
Fundação.
Fundaqaõ.

5). Francifco.

t Fundação.
Santo António.
2 Fundação.

Santo António.
Santo António,
Santo António.
2 Fundação.

Santo António.
Santo António.
Bom Jefus de Valverde.
S. Francifco.

Santo António.
N. S. da AíTumpçaõ.
Santo António.
S. António da Efperança,

Santo António.
Santo António.
z Fundação.
N. S. da Efperança.

S. Francifco.

1 Fundação.
S. Vicente.

Hofpicio.

Villa-Viçofa.

Ihid.

Ibid.

Termo de Borba.

Ibid.

Ibid.

Elvas.

Ibid.

Portalegre.

Ibid.

Alter do Chão.
Fronteira.

Eftrcmoz.
Ibid.

Redondo.
Évora. (vora.

Légua emeyadcE-
Portel.

Junto de Moura.
Junto da Vidig.

Beja.

Tavira.

Faro.

Loulé.
Ibid. fma6.
Vil. nov. de Porii-

Lagos.
Ibid.

Cab de S.Vicente.
Lisboa.

i^-ri Prô^
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Província da Soledade,

S. Anton.de Vai de Pied.

Sanco António.

S. António dos Olivaes.
S^nto António.
N S. da Annunciada.
Santo António.
2 Fundaqaõ.

3 Fundaqaõ.
N. S. da Caridade.

Santo António.
Sanco António.
Santo António.

N. Senhora do Seixo.

2 Fundaqaõ.
Santo António.
S. Francifco.

Santo António.
S. Frutuofo.

S. Francifco.

Bom Jcfus do Monte.
N. Senhora dos Anjos.

Santo António.
N. S. do Soccorro.

Santo António Enferm.

Front. do Porto.

Perto de Aveiro.

Perto de Coimbra.
Ourem.
Thomar.
Abrantes.

Ibid.

Ibid.

Sardoal.

Caftelio-branco.

Idanha a nova.

Penamacor.
Covilhã.

Ibid.

Front. da Covilhã.

Chaves.
Guimarães.
Perto de Braga.

Barcelos.

Mey.kg.de Barccl.

Perto de Azurara.

Arrifana deSoufa.

Mey.leg.de Chaves
Porco.

1^69
ifZ4
. . •

1600

i(54f

ifPP

If<52

1630
IÍ7I

ifi(5

1637
1664
. . .

1649

. . •

1675
i73f

§. XXXI

neatinos*

I nr^ Eve cfla Religião feu naícimento em Ro-
Jt ma no anno de if24. Foy feu Fundador o

gloriofo S. Caetano , natural de Vice ncia , Cida-

de de Nápoles, juntamente com trcs iníignes illuí^

três Companheiros Joaõ Pedro CaraíFa , que depois

foy Summo Pontífice com o ntme de Puulo IV.
D-



11? -^Múppa de VortiigaT.

D. Bonifácio dcl Collc , e D. Paulo Confiliario i

Cavalheiro Romano. Clemente VII. a 14 deJunho
de ifi4|approvou feu Infticuto.

j Em Portugal a introduzio o Padre D. Antr-
(lio Ardizoni Spínola , natural de Nápoles , Varaõ
Apoftolico , virtuofo , e letrado , o qual chegan-

do da Miílao da índia com outros feus Companhei-
ros no anno de 1648. ElRey D. Joaó IV. lhe con-

cedeo o Hofpicio , que lhe pedia para os feus Re-
ligiofos

5
que paíTavaõ a fervir nas MiíTóes do Ori-

ente. Antes de fe efcolher fítio para a fundaqaõ vi-

verão eftes Padres cm humas cafas às portas de San-

ta Gatharina j e fundada a nova Caía , e benta a

Igreja em 18 de Setembro de i6f 5 com o titulo de

Hofpicio
,

para cuja fabrica tinha concorrido D.
Maríanna de Noronha e Callro , bifneta do grande

D. Joaõ de Callro
,

paíTaraG os Padres a tomar pof-

fe da Igreja com grande contentamento , e bene-

plácito de todos. Depois no anno de 1681 lhe con-

cedeo ElRey D. Pedro II. licenqa para fundarem
Cafa , e tomar Noviqos , eaflim dcraõ ordem à no-

va Fabrica , a qual completa , fera huma das gran-

diofas.

Ca/às.

N.S.da Divin.Providenc.

1 Fundaqaõ.
S. Caetano Hofpicio.

Lisboa.

Ibid.

Campo grande.

i6r

§. XXXIII.

fereeiró5 Regulares de Jefu$,

I T7^y inílituida a Terceira Ordem Regular
L^ Seráfica neílc Reino por hum Religiofo de

Galiza , cujo nome fe ignora , o qual no anno de

I4ífj com outros Companheiros, que fc lhe aggre-

garaó,
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1

9

garaS , foraô habitar nos arrabaldes de Santarém
,

hum quarto de kgua para o Norte , em hum \^ al-

ie íolitario j e próprio ao exercício da penitencia.

Alli erigirão hum pequeno Oratório , dedicando-o
a Sanca Catharina , e comeqaraó a viver exemplarei
mente.

z Depois tendo noticia ElRey D. AíFonfaV.
dos virtuofos procedimentos deíles Religiofos, lhes

deu licença no anno de 1470 para fundarem mayor
Cafa , ajudando- os com maó liberal , e grandiofa ,

e pelo tempo adiante foraõ erigindo novas Caías fu-

bordinadas à Provincia da Obfervancia , até que no
anno de ifP4 os abfolvco a Sé Apoltolica da tal fu-

bordinacaó , e fe tem eílabelecido pelas terras de
Trás os Montes , Beira , Eftremadura , e Algarves
com os Conventos fcguintes.

Conventos de Religiofos,

Invocação

N. Senhora de Jefus.

S. Pedro CoUegio.
N. Senhora de Jefus.

S. Francifco.

S Francifco.

S. Francifco.

S. Francifco.

N. S. da Efperanqa.

S. Francifco.

S Francifco dos Villares.

S. Francifco.

S. Francifco.

N. S. do Defterro.

S. Francifco.

Santa Catharina.

N. S. da Conceiqaõ.

N. S. das Flores.

Situafao*

Lisboa.

Coimbra.
Santarém.

Caria.

Viana do Alentejo.

S Joaõ daPefqueira
Vimieiro.

Belmonte.
Mogadouro.
Marialva.

Erra.

Sylves.

Monchique.
Arrayolos.

Santarém.
Almodovar.
Sefulfe.

Fundapao.

IfPf
if84
1617

1444
if8o
ifSi

iír4
if64
1617

1447
15-82

ifi8
1651

i6^i
1470
1680

1679

Mof"^
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MofieirQS de Relighfas.

N. S. do Loreto,
Madre de Dcos.
S. Francifco.

O Bom Jefus.

Almeida.

Junto a Aveiro.

Monqaó.
Valcnqado Minho.

íffr
1644

1^99

§. XXXIV.

7'hon2ariftas.

I T7 Sta Ordem verdadeiramente he Militar, e já

IJJ falíamos delia
,
quando tratámos da Ordem

de Chriílo 5 porém como pela fua reforma houve
mudanqa no habito Clerical ao Monacal ,

pertence

juntamente a efta jerarquia j e aíTim he de faber ,

que o piiflíimo Rey D. Joaõ III. tomando por cui-

dadofa cm preza reftiiuir todas as Religiões à fua pri-

mitiva obfcrvancia com huma exemplar reforma ,

naõ quiz deixar de fora , como Adminiílrador da
Ordem de Chriílo , aos feus Freires, que defde El-

Rey D. Diniz viviaô conventualmcnte no Rcgio
Templo de Thomar.

2 Para taõ grande emprcza clegeo ao Padre Fr.

António Moniz da Silva, ou de Lisboa, da Ordem
de S. Jeronymo , da Provmcia de Guadalupe, don-
de veyo para Reformador , e Prelado do novo re-

banho ,
principiando com doze íujeitos , aos quacs

lanqou o habito cm 24 de Junho de if 50 com gran-

de íblcmnidadc. O habito , que lhes veftio , foy

compoílo de túnica , e efcapulario branco , murqa
aberta adiante para fe vera Cruz da Ordem, que lhes

Eoz nós peitos, talho
, quedeu a SerenilTima Rainha

K Catharina. A Regra foy tirada da de S. Bento
com particulares Conltituiqôes

, que depois confir-

mou o Papa Gregório XIII. O mefmo zelofilTimo

Rey D. Joaó III, os ifentou da viíica do Abbade
T^ de
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àc Alcobaqa. O, Cardeal Henrique, chegando a em-
punhar o Getro ^ pretendeo extinguir efta nova
Reformaqaõ

5 porèni Deos até agora a tem confer-
vado em toda a obfervancia Regular. Confta dos íe-

guintes

Conventos,

N. Senhor Jefu Chrifto.
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para a Terra Santa. Perderaó-fc as duas à violência

da tormenta j porém efta , que trazia oito Religio-

fos Trinitarios, que por mandado do feu Geral hia6

povoar os Conventos da Paleílina , naõ fó entrou

livre , mas efteve furta , em quanto naô defembar-

caraõ os Religiofos , os quacs tanto que pozcraõ os

pés em terra
, prodigiofamente , fem outras algu-

mas diligencias , fahio a náo pela barra fora , e foy

òufcando o rumo , a que antecedentemente fe en^

caminhava.

3 Era Bifpo de Lisboa nefte tempo D. Suerro

Viegas , ou , como affirmaó outros , D. Mattheus
Sueiro , e Governador deita Cidade Pedro Alvares,

os quaes viíitaraò os Religiofos ; c perfuadidos de

queaquellc acaío foíTe alta providencia de Dcos, os

mandarão conduzir a Santarém , onde entaõ eftava

a Corte. Forao recebidos delRey com grande be-

nevolência , e com o feu Real favor fundarão nefta

Villa a fua primeira Gafa em huma Ermida de Nof-
fa Senhora intitulada da Abobeda , que o meímo
Rey D. Affonfo IL lhes deu com hum Hofpitaldc
cativos , que tinha mandado fazer feu pay ElRey
D. Sancho I.

9 No feguinte anno o Venerável Padre Fr. Mat-
theus Anes , hum dos primeiros Portuguezes ,

que
em Santarém tomarão o habito Trinitario da ma6
do Venerável Padre Fr. André Claramont , tendo

feito varias redempqões , e ultimamente huma por

ordem do dito feu Prelado em Alcacere doSal, Vil-

la entaõ de Mouros muy populofa , e fortificada ,

onde havia innumeravcis cativos Portuguezes , e

vendo a grande utilidade , que rcfultaria ao Reino
fc dalli cxpulfaíTem os Mouros

,
perfuadio ao Bif-

po de Lisboa D. Suciro Viegas tomaíTe à fua conta

cita empreza.

f Aceitou o Bifpo o coníelho pela grande opi-

nião que fazia deite Padre , mas duvidava no modo,
com que o podia pôr em praxe. Nefte tempo apor-

tou
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tou a Lisboa outra armada das partes Septeiítrianacs,

que hia à reílauraqaó da Terra Santa, a qual entrou
com alguma ruina por forqa de huma tormenta , e

communicando ao General o feu intento
, parte da

armada , como diz Brandão , (i) fe unio com Vin-

te mil Portuguezes
, que paííando a Setúbal, e dal-

li a Alcacere , eftes por terra , e os Eítrangciros
por mar , tiveraó a fortuna de renderem , e ganha?-

rem a Praqa com a morte de trinta mil Mouros , e
outros dizem feíTenta mil. Achou-fe na batalhão Ve-
nerável Fr. Mattheus com dous Religioibs feus com-
panheiros, que eraó Fr. Juliaó Alvares , e Fr. Brás
de Lisboa

, que os levou o Bifpo comíigo.
6 Entre os muitos prodigios , que na batalha fc

viraõ , e refere o Chroniíta Brandão , (2) hc o
mais memorável defcerem do Ceo Anjos veftidos

com o habito deita Religião , como dá a entender
Cefareo Monge de Alcobaça

, que \Wiz naqucUc
íempo , e defereveo o fucceíTo :

Agmen in auxilium noftris venit ecce fupernum
Dante Deo Jignum ,

qui dedit ante Crucis,

Vefiis eifpkndens ut foi , ut niic nova candens ,

Suntquefm rofea peõlora Jigna Crucis,

7 Confeguida a viftoria fe recolheo o Bifpo ; c

reconhecendo que muita parte delia devia ao Vene-
rável Fr. Mattheus , naõ íó pelo confelho , fcnaó

também pelo trabalho, que nella tivera, determinou
fundarlhe Convento , para gozar de mais perto da

companhia do dito Padr€ , e feus Companheiros,
Deu conta a ElRey D. AfFonfo II.

,
pedindo-lhc

licenqa para lhe dar a Ermida de Santa Catharina ,

que eftava extramuros da Cidade de Lisboa , e de

que ElRey era Padroeiro ; concedeo-lha , e todo

o mais campo , que o dito Bifpo quizeíTe para a fuij-

daçaõ. De tudo tomarão poíTe em Fevereiro de

Q ii 1218^

(;) Monarq. Luj|(. Im 13. c. 10. (ti))Ibid; cap. xt^^x^r
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i II 8. o Venerável Fr. Mattheus foy o Superíófr

Fr. Julião Alvares , Fr. Eftevaó de Sanca Luzia

)

e Fr. Braz de Lisboa foraó os, primeiros Conven-
tuaes.

8 Já ElRey tinha pedido ao Venerável Fr. An-
dré Claramont Religiofos para fundarem em Lif-

boa , e terem os refgates mayor expediente , e os

Fieis mais Miniftros dos Sacramentos , c PrégacaÕ

Evangélica , pois naõ havia aqui mais Convento , ^
que o de S. Vicente de Fora. (i) A Bulia de Hcf^$
norio líL expedida em Roma a i de Abril de izip

já faz menqaò deftc Convento ,
porque diz : Fe/'

tram domum Ulifiponenfem in Erimitorio S. Catharime

V, 13 M. à Rege donatione , £íf à fidelibus omnibus per^

tinentiis i^c. (i)

P Pelos annos adiante fe foraó fundando os maití^

Conventos lujeitos à Província deCaftella , até que
^

no anno de i j 1 1 de defuniraõ , c comeqou a fer Pro-

vinda feparada governada por Vigários GeraeSj po-

rém no de I jip fe elegeo Provincial , e foy o pri-

meiro Fr. Affbnfo Pires , Varaõ fabio ,
prudente y

e virtuofo , que depois foy promovido à dignidade

de Bifpo de Évora. ElRey D. Joaó líL mandou
reformar efta Religião pelo Padre Fr. Salvador de
Mello, Religiofo da Ordem de Chrifto , o qual

lhe deu principio a if de Marqo de rf4f , e com «

os novos fujeitos, que fe criaraÕ no Convento deS;*l
Vicente de Fora , donde foraó em prociflaó no an-

no de iffi para o Convento Trinitario de Santarém,
fe fez clciqaó , c foy eleito Provincial o Venerável
Padre Fr. Roque do Efpirito Santo , o qual coni

fua prudência , e exemplar vida reformou os mais

Conventos defta Ordem , e lhes deu novos Eftatu-

tos

(i) Confta da Cbronica de FV. Marros de Moura cjp j-8 c de Fr.

António da Trind ide c Torre nos Annaes Sacros, eMartyrolog. Tri-

filcario. (i) Fr. Jorge do Pombal no liv dos Docum. efpirit, liv. j.

cap. ftj; Hayedo na Hiílor. geaer. de Argd íeu Xopograf^
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tos da Reforma , que confirmou depois o Papa Pio
IV. no anno de ifói. (i)

IO Tem efta Religião a gloria de fcr cila don-
de emanou por todo o Reino a fanta , e illuftre Ir-

mandade da Mifericordia , taô cheia de piedade.

Foy feu primeiro Inftituidor , e Provedor no anno
de I4p8 o Apoftolico Varaó Fr. Miguel de Con-
treiras , Valenciano , donde procede trazer a dita

Irmandade , para confervar a memoria do Funda-
dor , pintada nas bandeiras da Cafa a copia do feu

retrato no mefmo habito da Ordem Trinitaria com
eftas letras F. M. I. que querem dizer: Fr. Miguel
IníHtuidor. (i) Confta efta Religião dos Conven-
tos 5 c Mofteiros feguintes.

Conventos de Religiofos,

invocação,

Santifíima Trindade.
Santiflima Trindade.
Santiíííma Trindade.
Santiílima Trindade.
SS. Trindade Collegio.
Santiffima Trindade.
Santíffima Trindade,
Santiflima Trindade.
N. S. do Livramento.

Shíiapao*

Santarém.
Lisboa.

Cintra.

Louza.
Coimbra.
Lagos.
Alvito.

Setúbal.

Alcântara.

Mofteiros de Religiofas,

N. Senhora da Soledade. 1 Mocambo.
N,Senhora dos Remédios. I Campolide.

Funduçao,

1217
1218

1400
IfOO
Iffi
IS99
1^66
1669
1679

16f7
IJZO

§. XXXVL
(1) Cunha , Hiftor. Èccief. de Lisb. part. 2, cap, 31. Cardof. Agio-

log. Luíit. tom, 2 pag 422, e tom. jpag. 2i9.Barboí Decif.Apof-

tolic. Colleâ: 387. (2) Cardof. no Agiolog. tom. i. pag. 28^. Barj

bof. nasDccif. Apoftol, CoUcífc. 387. num.y.
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Xabreganos,

I /^ S Religiofos da Seráfica Obfervancia , cha-

\J mados Xabreganos ,
por fer a cabeça da

fua Provinda o Convento de Xabregas junto a Lif-

boa , também fe intitulaõ da Província dos Algar-

T€S ,
que fe dividio da de Portugal no Capitulo ,

que fc celebrou em Tolofa no anno de if 51. Co-
mo efta feparaqaõ fe fez à inllancia delRey D. Joaõ
III efcolhe^ a Província para feu fcllo a imagem
de S. Joaõ Evangelifta fobre huma estera com as ar*

mas do Algarve , e aíTim confervou muitos annoso

titulo de Província de SJoaõ Evangeliíla até feab-

folver da fua fubordinaqaõ a Cuílodia da Ilha dos

Aqores no anno de 1640 5 porque entaó cfta tomo»
para fi o titulo de S. Joaõ Evangelilla , c a de que

tratamos agora , ficou com o nome da ProvincU doi

Algarve^ , verdadeiramente Província magna ,
pois

conda de trinta e dous Conventos de Religíolos , c

dezafete de Religiofas , entre as quaes governa al-

guns de Reformadas ,
que guardaõ a primeira Re-

gra de Santa Clara , e adminiítraõ os Sacramentos

z% Maltezas de Eílremoz.

Conventos de Religiofos.

InvocAfãS.
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S. Bernardino.

Santo António.

z Fundaqaõ.

} Fundaqaõ.
S. Francifco.

z Fundaqaõ.
Santo António.
N. Senhora do Loreto,
Santo António.
Santo António.
Santo António.
Santo António.
N. S. dos Martyres.
N. S. da ViíitaqaÔ.

S. Francifco.

S. Francifco.

N. S. da Eílrella.

Santo António.
N. S; da Conceiqaõ.
O Bom Jefus.

N. S. do SoGCorro.
N. Si da Gonceiqaó.
Santo António.
Santo António.
Santo António.
S. Francifco.

Santo António.

Atouguia.
Campo-Mayor.
Dentro doCaílello
Dentro da Villa.

Glivenqa.

Ibid.

Sines.

Santiago de Cacem.
Serpa.

Alcácer do Sal.

Cafcaes.

Faro.

Alvito.

Villa-Verde.

Montemor o Novo
Moura.
Marvaõ.
Odemira.
McíTejana.

Peniche.

Alcochete.

Caílello de Vide.

Lourinhã.
Grato.

Torrão.
Mertola.
Eílombar.

íiTofteiros de Religiofas,

N. S. da Conceiqaõ.
As Chagas.
N. S. dos Martyres.
Santa Clara.

Santa Clara.

Jefus.

Madre de Deos.
Bom Jefu5.

Beja,

Villa-Viqofa.

Sacavém.
Beja.

Évora.
SetubaL
Lisboa.

Monforte,

«4fl
1494
I64(S

1708
IfOO

ifP4
if04
IfOf
IfOZ
If24
ifi7

If24
if40
ifi5
if47
1448

if67
I4f2
if7Z
if8
ifp
160-^

1604
1612,

i6if

1467

1340

1490
ifo8

N.Se-
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N. Senhora da Efpcranqa.

N. S. da Conceiqaô.

N. S. de Ara Coeli.

N. S. da AíTumpqaó.

S. Elena do Calvrario.

Santa Clara.

Santa Clara.

N. S. da QuietaqaÕ.

N. S. das Hervas. ou das

Servas.

Villa-Viqofa.

Elvas.

Alcácer do Sal.

Faro.

Évora.
Portalegre.

Moura.
Lisboa.

Borba.

ifip

IfJO
1589
1610

ir84
1600

§. XXXVII.

De outras Ordens Religioías , qut jd naÕ exlflem nefte

Reino,

l /^^ Onegos de Santo yíntaõ,

V^^ anno de lopf a

Deraõ principio no
efta Religião em Franqa

dous nobilinfioios Varões
,
pay , e filho , chamados

Gaílaó , e Gerino , os quacs livres de hum perigo-

íiíTimo achaque por virtude de Santo Antaó , cujo

gloriofo corpo trazido de Conftantinopla fe venera

cm Viena do Delfinado , lhe promecteraó fundar

cila Ordem , cujos indivíduos fe applicaíTem a cu-

rar os pobres opprimidos do mal chamado de Santo

Antaò , ou fogo facro , que naquclle tempo oppri-

mia as terras do Occidente. Permanecerão os feus

Congrcgidos quafi duzentos annos cm habito fecu-

lar , até que Bonifácio VI 11. no anno de 1297 os

fez Religiofos , c Cónegos com o titulo de Santo
Antaõ , mas debaixo da Regra de Santo Ago (li-

nho, (i)

Entraras cm Portugal pouco depois da fua

confirmaqaó , e os feus Prelados fe chamavaõ Cw»-
tnendadores pelo 7au , que trAziaõ na capa , que he
huma letra Grega correfpondente ao noíToT, a que
'. na
TT tf*-

(1) Caitân. Caul. glor. mund. part. 4. coQÍld. 6f*
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nâ dita Religião chamavaô Pcientia, Chegarão ater
neíte Reino os Conventos feguintes.

Santo Antaò de Benefpera no Bifpado da Guarda,
Santo Antaõ em Lisboa ao pé do Caítello.

Santo Antaõ de Marvilla em Santarém.
Santo Antaõ de Aveleiro , Comarca de Pinhel.

i". Domingos de Bafio , Bifpado de Vifeu.

Todos eíles Conventos eftava5 unidos aos Pa-
dres da Companhia por Bulia de Júlio III. do anno
de iffo. Chamavaõ-le eíles Conventos P^tiiorios ^

os quaes por juítas caufas foraô prohibidos por S.

Pio V. no anno de if66 , até fe extinguirem de to-

do, (i)

2 Cónegos Premonfiratenfes. Entra ra5 em Portu-
êal no anno de 1 147 na occaíiaô , em que ElRey

>. AíFonfo Henriques tinha de cerco a Cidade de
Lisboa , e elles tinhaS vindo na armada dos Chrif-
tãos do Norte. Edificando cntaõ ElRey humTem-
pio a S. Vicente , delle tomarão poíTe no anno de
1148. Vendo porém ElRey

,
que o feu Abbadc

Gualter intentava fujeitar efte Mofteiro ao de Prc-
moftrato de Franqa , o naõ confentio , e o Abba-
de defaviado-fc com ElRey voltou para Franqa. Re-
fere ifto a Chronica dos Cónegos Regrantes , (2)
porem padece fuás difficuldades , e naó fe confor-
ma com o que diz o Padre Purificaqaõ na Chrono-
logia Monaftica

, pois lhe aflina de entrada o an^

no de 1400 j e hum Convento no Bifpado de La-
mego.

3 Cónegos chamados da vida commua inftituida em
Alexandria por S. Marcos. Entrou em Portugal no
anno de 1082 , porém naõ permaneceo mais que cem
annos. (3)

4 Cvngregaçav de Terceiros de S. ^eronymo. Entre
Tom.ll. Part.III. R as

(i) Càrdof. Agiolog. Lufitan. tom i pag. 74 (1) Chronic. dos
Cooeg. Regram, livr. 4. cap. i j-. num. 9. (3} Puriac. Chionol. Mo
paític. in Prooemio,



*t}0 Mappa ãe Tortiigal.

as féis , que refere o Padre Gubcmatis , (i) deri-

vadas da Ordem Seráfica, he huma a que introdu-

zio em Portugal o Beato Stupa , da qual naõ fabe-

mos mais
, que iílo fomeote , que eícreve cílc Au-

thor.

f ^efuitas. Entrou efta Religião cm Portugal

no anno de if40, governando EIRcy D. Joaõ 111. ,

o qual à maneira do antigo Numa Pompilio Roma-
no adornou de religião, e piedade todo o fcu pacifico

reinado j e como naquclla primitiva Ordem inlH-

tuida por Sant© Ignacio fe faziaó eftimaveis os feus

individues , fupplicou ElRcy ao Pontifice Paulo

III. lhe quizeíTe mandar para o feu Reino alguns

daquellcs novos MiíTionarios. Promptamente fatif-

fez o Papa os dezejos do Rcy , e lhe enviou ao Pa-
dre Simaõ Rodrigues de Azevedo Portugucz , e a

S. Francifco Xavier , os quaes chegarão a Lisboa
cm 30 de Mayo de if40 , e fe mandarão hofpedar

no Hofpital de Todos os Santos , por ficarem mais

perto do Paço
, que entaõ era os chamados Eftáos.

Dalli comeqaraõ a fazer as fuás Mifsões com fruto.

No anno feguinte partio o Santo Xavier para a ín-

dia , c ElRey determinou logo a fundaqaõ do Col-
legio de Coimbra para os novos Padres , dando- lhe

para fua renda a Commenda de Carquerc
,

que o
Padre Simaõ Rodrigues trocou depois com a de Be-
nefpera , por ficar com o CoUcgio de S. Antaõ jun-

to ao monte do Caílello de Lisboa
,
que lhe per-

tencia , e para onde fe mudou com o Padre Gonqa-
lo de Medeiros aos f de Janeiro de if4i. De tal

forte fe foraõ eftabelccendo , radicando , e cref-

ccndo cm numero , c em Cafas
,

que em breves

tempos fe diftinguiraõ entre as outras Religiões mais
antigas , c opulentas , cuidando muito em faber at-

trahir fobrc tudo a vontade dos Principes, que fcm-
pre naõ ha duvida foraõ de íingular benignidade pa-

ra
—' I I —1 ——11 III I I

(1) Orb, Scraph. 1. 13. caf^ f.

\
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ra com os indivíduos da Companhia , admittindo-os

já para Meftres
, já para feus ConteíTòres , e outros

miniílerios honoríficos por todo o efpaqo de dous

feculos. A eíle auge tinha fubido o período Jefuiti-

co
, quando chegou a época da fua decadência em

Portugal 3 porque fabendo-fe que elles embaraqa-
vaó na America a execuqaó do Tratado de limites das

Conqaifias entre as duas Coroas Portugucza , e Heí-
panhola

, que defde i(5 de Janeiro de ijj-ofe havia ce-

lebrado, procurando com outros defignios, e maqui-
nações obliquas remover a idéa das duas Cortes , e

na5 achando a Mageftade Fideliílima do Senhor D.
Jofeph I. remédios mais eíBcazespara obviar os feus

projeóbos
, que defterrallos dos feus Reinos, e Do-

minios ; determinou a zi de Setembro de 17^7 ex-

cluir primeiramente do Paqo a todos osjefuitas Con*-

feíTores das PeíTpas Reaes
, que com eíTe pretexto

alli reíidiaõ. A z de Mayo do anno feguinte íe lhe

intimou o Breve de Benediótp XIV. , em que fa«-

zia feu Reformador ao Cardeal Saldanha. A f de Ju-
nho do mefmo anno publicou o dito Emincntiflimô
Reformador huma Paftoral , em que os prohibiadc
todo o género de negocio , mandando-lhe que den*

tro de três dias lhe apreíentaíTem todos, os livros ,

e papeis de contas. A 7 do próprio mez , e anno
paflou o Patriarca D. Jofeph Manoel hum Edital af-

íignado pelo feu punho, em que os prohibia de pre-

gar , e confcíTar nefte Patriarcado por juftos mo-
tivos , e por ferviqo de Deos , e do bem publi-

co. E como neftc meyo tempo fe defcobrio a hor-

rível , e facrjlega conjuraqaó contra a preciofifli-

ma vida de Sua iVlageílade , em a qual os ditos Jc-
fuitas tiveraõ grande parte , como coníta da Sen-
tenqa dos Reosjuíliqadosa 15 de Janeiro de 175-95 a

5 de Fevereiro do dito anno fc lhe fez fequeítro em
todas as Calas, e fazendas que poíTubíaf), ficando el-

les reclufos em S. Roque , e no Collegio de 5. An-
tão com guardas militares 5 e a ip do dito levarão

R ii pre»



prezos a todos os que cílavaõ em o novo Hofpicio

de S. Francifco de Borja na Cotovia j até que fi-

nalmente a i6 de Setembro do dito anno pela ma-
drugada fc mandarão embarcar em huma náo que

hia para Génova , e expulfos totalmente do Rei-

no, foraó para ofeuGeral. Neíle deplorável eílado

cm que faõ viftos , fe verificou (pode fer ) a pro-

fecia do Santo Borja
,
quando lhes annunciara : Fe»

Tiiet tempus cum fe Societas mulíis quidem hcminibus

abundantem
, fed fpiritu , y virtute dejlitutam , wa?-

rens iníuehitur, (i) Conílava dos CoUegios , e Ga-
fas fcguintcs.

CoUegios.

Invocaf»o.

Santo Nome de Jefus.

Erpirito S. Univerfidade.
Santo Antaõ.
S.Roque Gafa profefla.

S. Paulo.

S. Lourenço.
Santo Nome de Jefus.

S. Patrício.

AíTumpq.deN.S. Novic.
2 Fundaqaô.

Santiago Mayor.
N. S. da Purificaqaó.

N. S. Madre de Deos.
S. Joaó Evangeliíla.

S. Scbaftiaõ.

Conceiqaõ de N. S.

Santiago Mayor.
S. Francifco Xavier.

S. Francifco Xavier.

Situação,

Coimbra.
Évora.
Lisboa.

Lisboa.

Braga.

Porco.

Braganqa.

Lisboa.

Campolide.
Cotovia.

Faro.

Evora.
Évora.
Villa-Viçofa.

Portalegre.

Santarém.
Elvas.

Setúbal.

Villanova de Port.

TMnJafM^^

if6o
iftfo

If6l

ífPJ

1605

ífPP

1601

i6of
lÓLl

1644
I6ff
1660

S.

(i) Efta profecia allega Lacroix no tom. i. traâ. de cooícicntra
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S. Francifco Xavier.

S. Francifco Xavier.

N.S.da Nazareth Novic.
Santos Reys.

SanuíFima Trindade.

Beja.

Lisboa.

Lisboa.

Viqa-Viqofa.

Gouvea.

1670
1679
i70f

Ui9

Rejídencias,

Situafa».

Barrocal.

Canal.

Canifsos.

Carquere.
Fafsalamim.

S. Fins.

SJoaõ de Longos valles,

Labruja.

N. Senhora da Lapa.
Monte agraqo.

Monte da Barca.

Paqo de Soufa.

Pedrozo.
Pernes.

Roriz.
Val-bom.
Villa-franca.

Sujeifíto.

Évora.
Coimbra.
Santo Antaô,
Coimbra.
Évora.
Coimbra.
Coimbra.
Santarém.

Coimbra.
Évora.
Évora.
Évora.
Coimbra.
Santarém.
Braga.

Évora.
Coimbra.

Vieíefes»

Évora.
Coimbra.
Lisboa.
Lamego.
Coimbra.
Braga.

Braga.
Lisboa.

Lamego.
Lisboa.

Evoraé

Porto.

Porto.

Lisboa.

Braga.

Évora.
Coimbra.

6 Mercenários. Viera 5 a Portugal no anno de

1184 em companhia da Rainha Santa Ifabel. O pri-

meiro Convento , que fundarão , foy o de Santa

Viéboria no termo de Beja , e durou até o anno de

if03 , em que fe unio ao de Santa Clara da mefma
Cidade , e hoje he Curado. Na pedra do portal da

dita Paroquia , ainda exiftem gravadas as armas dos

ditos Religiofos Mercenários. Em Lisboa tivc-

xaõ outra Cafa , que fe extinguio pelos annos de
ij-04 5 naô fó por falta de Religiofos , que refí-

diao
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diaô nclla , mas por ferem poucas as efmolas , que

tiravaõ para o refgate dos Cativos , que he o fim
,

para que efta Religião foy inftituida , cujo empre-
go como também he do inílituto da Ordem da San-

tifllma Trindade , pareceo que bailava clia para

a grandeza , c capacidade deite Reino, (i)

Todavia no anno de 1682 a zz de Junho lhe

concedeo o Senhor Rey D. Pedro II. fendo ainda

Principc Regente , licença para terem Holpicio ,

cfpecialmente os que vinhaõ a cfte Reino da Ame-
rica , onde ElRey D. Joaó IV. no anno de 1648
lhes tinha feito reílituir o feu antigo Convento do

Para, e de faóto fe eftabeleceraõ em Lisboa no bair-

ro do Mocambo , até que reprefentando alguns in-

convenientes , houve por bem concederlhes ElRey
D. Joaõ V. faculdade para novo Hofpicio (largan-

do o outro) em 21 de Novembro de 1745 , o qual

começara5 a fundar em Marqo de 1747 no bairro ,

c Freguezia de S. Jofeph da mefma Cidade de Lif-

boa, na rua chamada do PaíTadiqo.

7 Ro^ue amad9r. O Author do Santuário Maria-

no diz
,
que elta Ordem tivera em Portugal muitas

Caías , e Hofpitaes em tempo delRey D.Sancho I.

no anno de 11 12 , e que floreccra com muito no-

me ate o reinado delRey D. Joaõ II. , em o qual

tempo fe excinguio , mas ignora o motivo. (1)

Mappa

(i) Agíolog. Lufitan.tom.i. Efpcranç. Hiftor. Scraf.tom. Lpap
34i.Monarq.Lufit.tom.^.liv.i6xap. 54. (i) SancMarian. tom. 1. liv

I. tit. 9. Monarq. Luíit. p. |.
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Mapp<!t de todas as Ordens Religiofas , que ha em
Portugal,

Religiões.



Xf6 Mappa ' de Portugal.

RtligiÕes.
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CAPITULO IV.

Dos Pontífices , e Cardeães Portuguezes.

i A Tantas Religioías Jerarquias
,
quantas ve-

XV nios florecer no fértil terreno de Portugal,
bem fe fegue a memoria , ainda que abbrcviada ,

daquelles egrégios Portuguezes
, que tem condeco-

rado o Sacro Colíegio Pontifício , naõ fó com a emi-
nente honra da Purpura , mas com a dignidade fu-

prema da Tiara. Todos os que até agora fubiraõ

pelos feus merecimentos a eftas preclariflímas pree-

minências , tem íido muy efpeciaes , cujos nomes,
pátrias , e outras circunílancias competentes fe ex-
preffaõ noícguinte Mappa.

Pontífices Portuguezes.

Nome.
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Nomes. Pátria. pApM,

S. Damafo.
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Titulo,
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''- CAPITULO V.

Dof Varões mais memoráveis em fantidadej

e virtude.

1 TTV Eterminamos recolher neíle Capitulo as mc-

V,J morias refpeitavcis de alguns Santos Por-

tuguczes , porque de todos naó fó feria impróprio

à brevidade do noíTo methodo , mas tao impoíTive!,

como o pretender formar calculo ao numero das ef-

trellas : ta5 fecundo he de Varões Santos o Lufita-

no império. Porém antes que principiemos , he juf-

to proteftar • que nos conformamos com os Decre-

tos do Papa Urbano VIII. acerca do titulo de fan-

tidadc , martyrio , e favores do Ceo , de que fa-

remos mcnça5 em algumas partes ,
quando fallar-

mos de alguns Varóes virtuofos ,
pois o noíTo fenti-

do na6 he querer alterar nem o credito dos Autho-

Tcs , de quem extrahimos cilas noticias , nem a Fé
immutavel da Igreja , cujas determinações catholi*^

camente abraqamos.

$. I.

Santos da Provinda do Minho,

2 ^Anto AhfolBnio , natural da antiga Viana

O Caminha , na perfeguiçaõ de Nero padeceo^

gloriofo martyrio em Cappadocia acompanhado d<

outros SatKos Companheiros , c do S. Lúcio íeuPre*

} Santa Adozinda , grande luftre da Cidade d<f

Porto , onde teve feu nafcimento dos llluítriííimos

Coades de Águeda D* Guterres Árias , c D. Alda-

ra^
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ra. Seguindo os veftigios de feu irmaô S. Roíendo,
profeÍK)U vida Religiofa no Mofteiro chamado Vil-

la-Nova , em que acabou fantamente } e naÕ com
menor felicidade deixou de íi eterna memoria fua

venturofa may D. Aldara. (i)

4 Santo Avito , Presbytero , natural de Braga,
e Arcediago da fua Metropolitana. Suas acqões fo-

raô taò virtuofas, que naõ fó acreditarão fua pátria,

mas illuftraraó grandemente a fanta Cidade de Je-
rufalem , onde çoncluio fcus dias felizmente a 17 de

Junho de 440. (2)

f Santa Bafúta , ou Bafilijfa^ hum a das nove ir-

mãs Santas ,
que nafceraõ de hum maravilholb par-

to na Cidade de Braga , e filhas de C. Acilio Re-
gulo. Alcanqou efta a palma do martyrio cm Syriíi

da Afia , huns dizem que a ip de Agoíto , outros

no primeiro de Novembro, (j)

6 S. CaJJiano , e Ceciliano^ que na companhia de
outros Cavalleiros Portuguczes partirão de Braga
com a Princeza Santa Engracia, e juntamente com
cila confeguiraÕ em C^aragoqa de Aragaó o glorio-

íb triunfo de Martyres.

7 Santa Columbina , ou Comba , a qual na comi-
tiva de vinte e nove patricías donzçllas com outros

muitos Chriftãos Portuguczes no meímo dia, anno,

c lugar , em que padeceo Santa Quitéria, foraõ to-

dos coroados da fempre florente coroa do martyrio

a li de Mayo. (4)
8 S, Cucufate natural de Braga , e irmaô dos

Santos Sufana , c Torcato ,
que na mcfma pátria ,

c pcrfeguiíjaÕ de Nero ficou viftoriofo da íua ty-

ranni»

(i) Cunha no Catalog. dosBifp. do Port part. i. cap. 13. Fr. Luiz

dos Anjos no Ji.rdim de Portug. pag. 141. e 144. (1) Vafaeus ad ann.

388. Vafconcel. ín Defcript. Lufitan. num. 4. Pofícvin. in Apparat.

Sacr. tom. i. pag. 141. Eftaçp, Antig. de Port. cap. 71. num 4. Ar-

gote tom. 4. á^& Memor. de Bra^a. (3) Maccd. Eva , e Ave part. »;

cap. 67. num. 16. Fr. Luiz. dos Anjos no Jardim de Portug. pag. 44»

(4) Cardoí, ao Agiolog. Lufit, toi^a. 3. pag. 370.
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rannia em if de Abril , e cujo gloriofo corpo fc

venera na Cathcdral de Santiago em Caílella. Di-
zem alguns , que efte Santo era natural de Barce-

lona.

P S. Damafo Papa
,
que na melhor opinião foy

natural de Guimarães , ou , como diz Joaõ de Bar-

ros , do Couto de Pedralva , que he entre Braga
,

e Guimarães. Dos Pontifices da Igreja foy hum dos

mais iníignes
, que occuparaõ a Cadeira Pontifícia.

Naõ fc) poíluia huma grande fciencia , e difcricaó,

mas huma eminente virtuJe , e taõ eípecioíiíTima ,

que muitas Provincias eftranhas o pretendem para

feu Patrono , e o perfilhaõ por feu conterrâneo. O
Académico Manoel Pereira da Silva Leal nas Me-
morias da Guarda diz , que S. Damafo fora natural

da Idanha. (i)

10 SantaEngracia
^
gloriofo ornamento da Cida-

de de Braga , derramou pela Fé feu virginal, e no-

biliffimo fangue em C,aragoça de Aragat) com os

mais exquiíitos tormentos , que podia inventar a

crueldade. Muitos dias eftcvc com os fígados arran-

cados 5 o coracaõ patente , e rafgado o peito, pro-

teftando ainda aíTim alegremente a Fé de Chrifto, e

merecendo ainda viva o raro titulo de Martyr, co-

mo elegantemente cantou Prudencio em hum admi-
rável Hymno , como teftemunha de vida. (i) Ou-
tra Santa Engracia houve também no território de
Braga

, que foy martyrizada pela Fé em Carvajales

junto a Leaõ , de que fe lembra Fr. Luiz dos An-
jos no Jardim de Portugal pag. I25.

11 Santo Epitacio , difcipulo de S. Pedro de Ra-
fes , c natural de Ambracia , que , fegundo a opi-

nião de alguns , foy Barcellos.

: II Santo Evento ^ hum dos dezoito Cavallciros

Por-

(•) Leal , Memor. da Gaard. pirt. i. tlt. 5. cap. +. Gindir. Arm.
y triunf. dcGiliii cap. 17. nam. 5 Micedo nas Flor. de Hsfp. cap.

9#eicíll. 10. nam. 6. CDr^graf Porta2. tom. i. pag. 81. (i) P/u-

<lcQtitts ia Pâriíliphaaon. H/mo* 4.
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Portuguczes , que em companhia da Princcza San--

ta Engracia deraô as vidas pela ReligiaÕ Chriftã.

15 Sanía Eufemia^ ou Eumelia , filha quarta de

C. Atilio Regulo de Braga , e illuílre Martyr da

Igreja Catholica no anno de i j8 mereceo feu fanto

cadáver veneraqóes na Sé de Orenfe.

14 S. Faufto ^ ultimo dos Companheiros de San-

ta Engracia , e com ella em C^aragoca de Araga5
martyrizado , donde fendo levado leu glorioío cor-

po para Buyarda , Bifpado de Calahorra , he alli

continuamente vifítado , e com efpecialidade das

mulheres infecundas
,
que confeguem do Santo ma-

ravilhofos defpachos. (i)

if S, Felis , difcipuío de S. Pedro de Rates , a

cujo corpo deu decente fepultura por celeftial avi-

fo. Foy o primeiro
, que fantificou os defertos deí^

ta Província com a vida eremitica muitos centos de
annos antes

,
que S. Paulo abrifle o caminho a eíte

modo de viver Angélico na Thebaida do Egyp-
to. (1) . _

16 S, Pronto , Cavalleiro , que na comitiva de

Santa Engracia triunfou da tyrannia em credito da

ReligiaÕ.

17 S. Frutuofo em tempo dos Godos foy Cóne-
go , e Bifpo de Braga. Jaz feu corpo em Santiago

de Galiza.

18 O Beato D. Garcia Martins , Bailio de Leíía

na ReligiaÕ de Malta , e nella Commendador em
cinco Reinos de Hefpanha. Seu corpo he venerado

na Igreja deLeíTa, onde os moradores daquella Co-
marca o vifíraõ com o nome de Homem Santo, (3)

ip Santa Gemma , huma das nove filhas de C.
Atilio Regulo Bracarenfe. Alguns lhe chamaõA/iíí-

rinha ,

(i) Agiologio Lufitano tom. 1. pag. 7*1. (2) Idem. tom;

1. pag. 1. Argot. nas Memor. de Braga tom 4. liv. 1. cap. 2. num^^

36. (5) Bzovio, Ann. Ecclef. tom. ij. ann. 1286. Funes , Chronic»

de Malta liv. i. cap. i6. e outros , que allcga Cardof, no Agioloç.;

tom, I, pag. 7. >U
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rMfa^ e outros Margarida. Com igual gloria fe prc«

za5 os patrícios de Braga de outras duas irmãs Ge*

nebra , e Germana , efta martyr cm Cartago de Afri-

ca , e aquella em Tuy.
10 S. Gennadio , natural de Braga , donde fe au-

fcntou de menor idade para fcr Monge Benediólino,

c fez naqucUa vida Monaílica tacs progreíTos ,
que

foy elevado à dignidade de Bifpo de Aílorga j po-

rém faudofo da folidaõ , veyo acabar nella fanta»

mente , e com a prcrogativa de milagres, (i)

11 S. Gonçalo de Amarante nafceo no Lugar da

Riconha , termo de Guimarães. Suas virtudes , e

fantidade fora5 taô admiráveis
,
que as duas Reli-

giões Benediótina , c Dominicana ambas o preten-

dem poíluir como próprio filho, (i) fendo que mais

raziõ tinha o noíTo honorifico Éftado Clerical de o
numerar entre os infignes heroes

,
que o illuftraõ ,

por elle ter fido Cónego na infígne Collegiada de

Guimarães , fegundo moílra, e perfuade Gafpar Ef-

taqo nas Antiguidades cap. p , e 31.

22. O Beato Fr, Gonçalo Abbadc Ciftercienfe , na-

tural de Chaves , cuja vida foy cheia de merecimen-
tos , e a morte de prodigios 5 porque cxhalando o
efpirito no meyo do caminho, fazendo jornada , cm
que ficou fubmergido cm hum grande monte de ne-

ve , naÔ ccíTaraò os finos de fe tocarem milagrofa-

mente per ^\ até o darem à fepultwa. (j)
ij O Beato Fr. Gonçalo Dias , natural da Villa

de Amarante , menos conhecido na pátria , que nas

índias de Hefpanht , onde no Convento Mercená-
rio de Ciilháo de Lima floreceo pelos annos de i<5od

com fingulares favores da Omnipotência no dom de
profecia , no dote da agilidade , c no portento de

milagres. (4) S.

(1) Salazu , Mirtyrol. Hifp. a if de Mayo , e no mcfmo dia o
Agiolog. Lufícan de Cirdof. (1) Fr. Leaô de S. Thom. no Prol. ài

Conftit. cap. ;. §. Fnlfire. Coragraf. Port tom. i. pag. 8j". e 109.

(3) Cunha , Hiftor. de Brag part. 1. c, 68. (4) Agiol. L^Ct tom. i.

p. a}, e 30. e tom. 3. p. 286. Chronol, Moaaft. li?, h. cap. 4.
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24 S, Januário , hum <Jos Cavalleiros Portuguc-
zes ,

que em G,aragO(qa de Afagaó foy martyrizado
pela Fé em companhia da glorio ia Princesa . Santa
Engracia.

2f O Padre Ignacio de Azevedo , ditofo Martyr,
o qual navegando para o Braííl a dilatar a Fé , foy
morto por hum Corfario herege Francez com trin«

ta e nove Companheiros , e Mifíionarios da Com-
panhia de Jefus aos if de Julho de if/o. No mef-
dia foraõ todos viftos por Santa Terefa fubiraoCeo
laureados com a coroa 5 e palma de martyrio , co-
mo coníla da vida da Santa 5 c a 21 de Setembro de

1742 BenediòVo XIV. paíTou hum Decreto de de-
chraqaó do martyrio. (1)

25 O Venerável Fr, JoaÕ Cerita , Religiofo Ab-
bade Ciítercienfe , floreceo em virtude em tempo
dos primeiros Reys Portuguezes , fendo hum dos

principaes meyos de fe introduzir nefteReino amel-
liflua Religião de S. Bernardo.

27 S, joaõ do Porto ^ a quem huns lhe chamaS
7'erçon , outros Teyçon , ou içon , fez vida folitaria,

ou contemplativa em Tuy , onde hoje eftá o Con-
vento Dominicano , e alli refplandece em milagres
o feu lepulchro.

28 S. Julião 5
que na Cidade antiga chamada

Flavia Lambria junto das ribeiías do Lima , fendo
mancebo de dezoito annos , foy coroado de gloriofo

martyrio , e he hoje venerado feu incorrupto corpo
em Arimino , Cidade Adriática. (2)

19 Santa Iria , ou Herena , irmã do Pontifíce S.

Damafo , com o qual viveo em Roma fantamentCc

Jaz feu venerável corpo na Igreja de S. Scbaíhaõ da

mefma Cidade em companhia de feu irmaô , e de

fua mãy. (3)

50 Santa Liberata ^ ou Wilge-Porte ^ filha do Rc-
Tom.lI.Part.III. T guio

(O ^giolog. Lufit. tom, 4. pag. 175- (i) Petr. à Natal, in Cata*

log, Sanílor, liy. j-, cap. 141. (3) Bafon. tom. 4. Annal, aim 384»
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guio Lúcio C. Atilio , a qual depois de converter

muitos gentios à Fé de Chrifto , e os doutrinar nos

fantos Preceitos , por cujo motivo íe lhe dá o titu-

lo de primeira Doutora Poriugueza , e por viver

retirada no ermo , em cuja vida folitaria também
foy a primeira das Portuguezas

,
que abraqou feme-

Ihante modo de viver , padeceo finalmente glorio-

fo martyrio na Cidade do Porto em tormento de

Cruz a 20 de Julho do anno de 1 58 , e hc venerado -

íeu corpo na Sé de Sigucnqa , de que hc Padroeira^
!

e íe lhe faz feita a 18 de Janeiro, (i) j

} I O Beato Fr. Lourenço Mendes , da Ordem doi
|

Pregadores , em Guimarães , o qual compadecida j

dos moradores defta Comarca , fabricou a ponte de
|

Cavcz , duas léguas além da de S. Gonqalo , em
j

cuja obra rcfplandecco a fua virtude com evidentes

prodigios. Ellefoy aquém hum Anjo em forma hu-

mana lhe entregou era Chaves
,
que alguns dizem

;

ler lua pátria , hum cofre de reliquias ,
que por^

mandado de Deos havia recolhido de huma Cidade '•'

de Chriftãos
,
que naquella mefma hora fora entra-

da de infiéis. Falcceo cm fim a 17 de Janeiro de

1180.

31 S. Luperco , tio da Princcza Santa Engracia,

c principal CapitaÕ da nobiliffima tropa de Caval-

leiros Portuguezes
, que pela Ley de Chriílo foraõ

Martyres em Cjaragoça de Aragão na pcrfeguiqaõ

de Diocleciano no anno de 305 , cujos veneráveis

corpos faõ hoje na Igreja do Convento de Jcrony-
mos da mefma Cidade de Cjaragoqa rcfpeitados com
toda a veneração. (1)

jj •S. Marcial , hum dos Companheiros de San-

ta Engracia.
Saí4

(i) Bivar ad Dextr. ano. 138. GrctíTer. deCriic. liv. i. cap. 98 Jar"

dicn de Portug. p. gj. Macedo , Eva , c Ave part. 2. cap 6f. n. 8»

(a) Marryrol. Rom. a 16 de Abril. Brito na Mooarq. liy. f. cap. ii*

VftfcoDcel. in Dcfcr, Lufitan. p. 447, Agiolog. Luíican. tom. a. pag>

jxi. e 7>8.
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34 Sania Maràana , ou Mareia^ filha de C. Atí-

lio , e marcyrizada cm Toledo a li de Julho do an-

no de ij-f. (i)

3f Santa Marinha^ martyrizada em Anfiloquia

de Galiza , cujo gloriofo corpo fe coníerva , c ve-

nera em Aguas Santas do mefmo Reino.

35 Santa Matrona Virgem , e naô Martyr, co-

mo alguns diíTeraÕ , (z) fendo filha de Remifmun-
do , Regulo da Lufitania em tempo dos Suevos

,

aufentando-ife de Braga fua pátria
,
paíTou a Itália,

e na Cidade de Capua à fombra das fagradas Relí-

quias de S. Prifco , hum dos fetenta e dous Difcí-

pulos de Chriíto
,
que a Santa defcubrio por divi-

na revelaqaÕ
,
paíTou a vida , e acabou fantamen-

te. (3)

37 Santo Optato , Companheiro dos dezafete Fi-

dalgos Portuguezes , que em C5aragoqa de Aragão
triunfarão da crueldade , e dos tormentos.

38 S, Pafcafio ^ Difcipulo, e Amanuenfe de 8=

Martinho de Dume , floreceo pelos annos de f(5o

naõ fó em letras , mas em virtudes , de que fe lem-
bra S. Gregório Papa nos fcus Diálogos.

3P S. Pedro de Rates ^ difcipulo do A poftolo San-

tiago , por quem foy conftituido em primeiro Ar-
cebifpo de Braga. Depois de pregar em varias par-

tes deHefpanha com grande fervor, aos 26 de Abril

do anno 64 deChrifto pouco mais , ou menos, foy

morto em Rates pelos idolatras odiofos da Fé Catho-
lica , eftando cm oracaó diante do Altar. (4)

T ii O Ir-
«i^—

—

1———^^»-i I ..iaa_i..».i.._^ mmm^mmmmm^mmmm aa.a>^Ha>MiiBa MMnaMBiMMOTI

(O Baroa. in Notis ad Martyrol. ii. Jiil. Maced. Eva, e Ave partj

1. c. 65-. n. 15. (i) Fr. Luiz dos Anjos no Jardim de Portug. n. 38.

e outros apud Cardof. no Agiolog. tom. i. p. 144, (3) Idem Cardof.

tom. 2. p. 18/. (4) Dizem muitos
, que S Pedro de Rates era hum

daqnelles Judeos das doze Tribus , que Nabucodonofor defterrara de

Babylonia para Hefpanha,e lhe chamava?) Malaquias o velho , ou Sa-

muel o moço , c que entrando Santiago cm Heípanha , fe fora á fc-

pulcura do tal Malaquias
,
que havia nrais ds feifcentos annos que cf-

^va enterrado , e o rcíufcitara cm Iliipula , Cidade próxima a Gra-
nada ,
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40 O Irmad Pedro de Bajlo , da Companhia de
Jcfus , illuftre em codas as virtudes , e Deos o en-

ríquecco de dons fobrcnaturaes taó antecipadamen-
te , que de menino lhe communicou em varias vi-

sões muitos legrcdos , e fucceíTos occultos.

41 S. Primitivo , hum daquellcs Companheiros
Portuguezes

,
que morrerão Martyres com Santa

Engracia cm C,aragoca de Aragaó.

41 Santa ^nteria , ou Guiteria , irmã das nove
filhas de C. Atilio , a qual fendo martyrizada junto
à Cidade de Toledo aos 21 de Mayo , levou em
fuás mãos degollada a própria cabeqa por efpaço de
duas léguas até Marguelizza , onde na Ermida de S.

Pedro foy fepultada , e fc confervaõ com grande ve-
neração luas relíquias, (i)

45 ^' ^intiliano , Martyr da comitiva de San-
ta Engracia.

44 S. Raymundo Paftar^c natural de Medelhim,
Colónia da antiga Luíitania , morreo no anno de
poo cheyo de maravilhofas obras , c merecimentos,
Guja memoria fe celebra no terceiro dia de Pafcoa
da RefurreiçaÕ. {z)

4f S. Recefuintho , natural de Braga , € Abbade
do Mofteiro de S. Martinho de Sande , V^araõ de
fingular virtude , c letras , como bem moftrou no
decimo quarto Concilio Tolctano , a que aíTiftio

pelos annos de 684.

45 Santa RevoeAta , natural de Viana de Cami-
nha ,

———*iW^— '
I I II I I M «

nada , b»utrzindo o com o nome de Pedro , e o mandara a Braga

prdgar a Ley de Chrifti. Eíle fadli fem embargo de conftar do Bre-

viário Bracarcnfe modernamente reJmpreflfo , c Ter tido por certo de

todos os Aathircs ,
que allega o Aj;iolog. L ifitan. tom. i. pag.7af.

com tudo muitos , e graviíTimos Efcritorcs tem ifto por fabula , co-

mo fe pôde ver em Nicoláo António liv. i. Bibiiot. Hifpan. veter.

cap II. Qiim. 4^5. Aguirre tom. 1. Concil Hifp. dif. 5. Eftaço nas

Antiguid. cap. 59, c no Padre D. Jcronym. Argote no tom. 4. das

Memor. de Braga liv. i. cap, t. (1) Bivar ad ann. 158 Jardim de

Portug. pag. j7. Agiolog. Lufitan. tom. 1. pag. 178. (a) Idem.

tom, 1. pag. 418.
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nha , e alli meímo Martyr a 6 de Fevereiro do an-

node2f3.
47 S. Rofendo , irmaõ de Santa Adozinda, fen-

do de vinte e oito annos foy promovido ao Bifpa-
do de Diime , e depois ao de iVlondonhedo , e de
Compoftella. Sua alma íoy levada ao Ceo entre Co-
ros de Anjos , e celeíliaes melodias , como ouvio
a gloriofa Santa Senhorinha , eftando no Coro no
Moíleiro de Vieira, (i) Foy gozar da Bemaventu-
rança em o primeiro de Marqo de P77. Alexandre
111. o declarou Santo , e foy o primeiro

, que foy
canonizado com as diligencias

,
que determinou a

Igreja.

48 S. Saturnino foy Martyr em Viana de Cami-
nha juntamente com Santa Revocata.

4P Santa Senhorinha , natural de Bafto , onde
nafceo pelos annos de 924. Outros dizem que foy
natural de Attei

, povoaqaô antiga fobre a ribeira

de Baqa , onde agora fe vê o Lugar de Cunhas , e

que feu pay Hufo Hufes Belfajal, Conde da mayor
parte da Beira , e Minho , e iilullriflimo principio
da família dos Soufas , hoje Condes do Redondo

,

lhe pozera por nome Domitilla , ou Genovefa ; po-
rém os noíTos nunca lhe fouberaó outro nome

, que
o de Santa Senhorinha de Bafto, Criou-fc no Mof-
teiro Benediókino de Vieira com fua tia Santa Godi-

na , Abbadefia do meímo Moíleiro
, por cuja mor-

te foy eleita cm Prelada , obrando , e acabando na-

quelle emprego cheya de merecimentos , e prodí-

gios. (1)

fo S. Silvefire , natural de Braga , e Bifpo da

mefma Cidade , triunfou dos idolatras no anno de

70.

San-

(i) Cunha no Catalog. dosBifp. do Port. part. i. cap. 13. Jardim
de Portug. pag. ijo. Cardof. Agiolog. Lufitan. tom. 2- pag f. (1)

Monarq Luíit. liy. 7. cap. 15-. Cunha no Catalcg. dos Bifp. do Porto

part. I. cap. aj. Jardim de Portug. pag. 147. Benediâ: Lufitan, tom,

i.trat. I. part. 3. cap. 6, Agiolog. Lufitan. tom. 2, pag. 66^,
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fi Santa Sufana , irmã dos Santos Torcato, Vi*

âor 5 c Cucufate , e todos naturaes de Braga , c

Martyres pela Fé de Chrifto na perfeguiqaõ de Ne-
ro. Vcneraõ-fe as Relíquias defta Santa na Paroquia

de leu nome fora dos muros da Cidade de Santiago

cm Hefpanha. (i)

fi S. Theofilo Martyr pela confiíTaõ da Fé era

companhia de S. Saturnino , e RevocatajHo annodc á|

2.6o em Viana da Foz do Lima. ^

f j S. T.]KOtonk , natural da Freguezia de Gar-

fey junto à Villa de Valenqa do Minho , e naõ de

Tuy , como diz Duarte Nunes, (i) Foy Varaó de

admiráveis virtudes , e prodigios j e querendo o

Conde D. Henrique fazello Bifpo de Vifcu , elle

por naó aceitar aquella dignidade fugio para Jerufa-

lem , e tornando para a pátria , fe aggregou ao no-

vo Convento de Santa Cruz, a que havia dado prin-

cipio D. Tello , Arcediago de Coimbra , onde Foy

eleito primeiro Prior daquella fanta Congregaqaõ ,

florecendo com acqões taô meritórias , que alcaa*

qou para fi eterna gloria no Ceo , e para os fcus na-

cionaes avantajados créditos de honra. Foy feu tran-

íito a i8 de Fevereiro de ii6i , e jaz feu gloriofo

corpo no Convento de Santa Cruz em fumptuofo
maufoleo. {\)

f4 S, torcato , irmaõ de Santa Sufana , e Cu-
cufate , naturaes de Braga, com elles paJeceomar-
tyrio na mefma Cidade a ii de Abril , imperando
Nero. Houve outro S. 7'orcato ^ Bifpo do Porto, c

natural de Toledo , que na invafaõ dos Mouros jun-

to a Guimarães foy Martyr em defenfa da Fé com
vinte c fcte Companheiros também naturaes de Bra-

ga- (4)

ff Santa Featride Bracarenfe , que era compa-
nhia

1

—
(i) Cardof, Agiolog. Lufirao. tom. x. pag. j-Si. (») Nunes , Dcf-

criç de Port. cip. 8o. (j) Monarq. Lufit. liv. lo. cap. 43. Gunh.
Hiftor. de Brag. part 1. cap. 17. (4) Idem. Catalogo dos Bifpos do
Porco pare. ». cap. 48.
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nhia de dezoito patrícias foy pela abbreviada ef-

trada do martyrio gozar da pátria celeílial. (i)

f6 S, Fi5lor 5 ou Fitouro , natural dos arrebal-

des de Braga , e a quem o Capitão VióborPhotino,
filho da Samaritana , converteo à Fé de Chriílo.

Sendo ainda catecumeno
, por naõ querer facrificajr

aos Ídolos de Silvano , e Ceres
, que a cega gentili-

dade feftejava aos ii de Abril fora da dita Cidade
de Braga huma milha , foy raartyrizado , e degol-
lado. (i)

27 Santa FiEloria , filha de C. Atilio , e igual-

mente Virgem , e iVIartyr com as mais irmãs 5 pa-
deceo porém em Córdova com S. Zoilo , ou Azi-
cio a 17 de Novembro , cm cujo dia affirmaÕ al-

guns Authores fe colhem rofas
, que nalcem junto

dafuafepultura. (5) NotcrmodeBéjahahumaFre-
guezia de Santa Vistoria

, que no meyo da Capella
mor tem hum tumulo de madeira levantado , onde
erradamente affirmaó eftar alli enterrada a Santa 5

fendo conftante o exiílir no Convento Dominico de
Córdova.

f8 S, Urbano y illuftrc Companheiro da gloriofa

Santa Engracia
, que também gozou da coro^ de

Martyr pela Fé de Chrifto.

§. II.

Santos da Provinda de Iras os Montes,

i O jínta jíquilea , cu Jquila , que na companhia

O de outros Martyres todos naturaes da Cida-
de de Braganqa , padecerão no anno de 300 pela

Religião Catholica gloriofo martyrio a 25 de Mar-
ço.

(i) Cunh. Hiftor, de Brag. part. 1. cap. 9^. (2) Duarte Nun. Def-

cripç. de Portug. cap. 40. (5) Fr. Luiz dosAnjcs, Jardim de Poitug.

p. 4f» Maccd. Eva , c Ayc pait. a. c. 6j. n. 10.
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2 S, DomiciOj Companheiro de Santa Aquila wi

pátria , c no martyrio.

3 Santo EparchiOy outro Companheiro dos ante-

cedentes Marryrcs.
; 4 O /ípoftoiko FaraÕ Fr, Filippe Dias da Ordem
dos Menores , natural da mefma Cidade deBragan
qa , grande luílrc da fua Religião , e honra da l\i.

pátria > porque além de ter íingular perluafaó no
púlpito , o fcu raro exemplo ainda pcrlnadia maií?

as reformas das vidas. Morieo com opmiaõ de San-

to em Salamanca a p de Abril de i6oo. (i)

f S. Frutuofo , natural da Freguezia de Santa

Maria de Conftantim , meya légua de Villa-Rcal ,

Abbade que foy daquella Igreja , em que fc houve
exemplariíTimamcnte no paíto elpiritual das fuás ove-

lhas, nos braqos das quaes efpirou a i6 de Abril em
tempo de Eleutherio, Arcebifpo de Braga, depois

de ter vifítado em Jerufalem , e Roma em devota

romaria os Lugares íagrados. Jaz feu corpo no pa-

vimento da Capella mór da fua Igreja , obrando

Deos por feu meyo innumeravcis milagres, (z)

* ^^(f •: S. Gallicano Ovino , natural da Cidade de Bra-

ganqa , foy cm Roma CapitaÕ valeroíiíTimo
,

que
confeguio iníignes violarias , c duas vezes obteve a

dignidade de Conful. Milagrofamente naó fó triun-

fou do bárbaro Scytha, que opprimiaThracia, mas
o fez tributário , e cllc íc fez Chriftaõ pelos rogos

de S. Joaó , e S. Paulo feus parentes. Vendo que
pela verdadeira Religião , c Fé de Chriílo conle-

guira tantos triunfos , repudiando os defpoforios de
Conftancia , filha do Imperador Conílantino , fe

Tccolhco ao deferto a fazer vida Anacorctica , onde
depois de fucceder no Império o apoítata Juliano ,

pa-

(i) EfpcraiKja pirt. i. da Ciron. Se^af. liv. i. cap. f. n-ira. 7. c

outros apud Cardaf. qo \gioIf>€f. Luíit. tom ». fap. 4.94. (*) Diiar-

ic Nun. D fcr. de Portug. cap. f6. c Cirdoí. no Agioiog. Luá;.coin,
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padcceo martyrio na fua perfeguicaõ em Alexandria

a 2f de Junho de 362. (i)

7 S. Joad , ^ /*<«Wí» 5 irmãos nafcidos em Bra-

gani^a, donde fe aufentaraõ comGallicano para Ro-
ma , e lá foy Joaõ Mordomo mor de Conftancia ,

filha do Imperador Conftantino, e Paulo feu Secre-

tario. Governando o apoftata Juliano , e fabendo
que eraò Chriftãos , os mandou degollar dentro a

íua cafa cm Roma a 26 de Junho de 372. (2)

8 O Feneravel Irmaò Joaõ Fernandes Farejav , natu-

ral da Villa de Freixo de Efpadacinta , como diz o Au-
thor da Corografia Portugueza , ( 3 ) fem embargo que
outros o fazem natural de Córdova , como diz Jor-
ge Cardofo

, (4) e o Padre António Franco no li-

vro Jnnus gloriofus Soe, 'Jef Lufit. foy na fagrada Re-
ligiaó Jefuitica hum dos mayores obreiros nas Mif-
fões do Japaó , onde converteo innumeraveis almas

ao grémio do Chriítianifmo com a grande efficacia

do Teu efpirito , e admirável intelligcncia daquellc

idioma , em que compoz algumas obras utiliíTimas

para o minifterio , e facilidade da MiíTaõ, Delle fc

aproveitou muitas vezes o Santo Xavier , como
quem lhe conhecia a fua virtude $ até que canqado
de trabalhos , tendo revelaqaõ da fua morte , entre-

gou o efpirito a Deos a 27 de Junho de ifóS , efoy
defcanqar no Paraifo , ficando leu corpo venerado

em Firando , Reino do Japaõ, e na Igreja de Nof-
fa Senhora da ConceiqaÕ , que elle fundara. Na
Igreja da Mifericordia da Villa de Freixo de Efpa-

dacinta fe confcrva com eftimaqaô hum feu retrato,

(f)

p O Servo de Deos Fr, ^oaÕ Hortelão , natural

Tom.II.Part.III. U do
,1 .

(i) Cardof Agiolog, Lufit tom. 5. pag. 814, (2) Ibid. pag.8}<í.

(3) Corograf. Portug. tom. i. pag. 430. (4) Agiolog. Lufit, tom. i.

P^? ^33 (f^ Nicrcmberg , Var. illuftr. tom. 5-, pag ^84. Lucena ,

Vida de S. Franc. Xivicr liv. 7. cap. if. Telles /Cbron. part. i. liv.

a^ cap. 19 e 55-. P Anton. Franco , Annus gloriof. Soe. Jefn Lufitan.

àíT. que morrera a %6 d« Junho de 15Ó7.
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do Lugar de Valverde , termo da Villa de Alfan^

dcga da Fé , o qual fcrvindo de paftor , era taõ de-

voto de ouvir MiíTa , que pela naó perder todos os

dias , deixava cravado no chaô o Teu cajado , don-

de o gado naõ fe afaftava até elle naõ vir j e pro*

hibindo-lhe feu amo aquella devoqaõ pelo rifco , a

que expunha todo o rebanho, dnndo por ordem aos

barqueiros do rio Sabor que o naõpaflaíTem, o Ser-

vo de Deos, ouvindo tocar à Mifía, e vendo o em-
baraço , lanqou a capa no rio , e com granrie fé na

Omnipotência , nella facilitou a paíTagcm. Corren-
do o tempo , tomou o habito de Leigo obfervante

no Convento de Santa Marina em Caílella a velha,

mudando o nome de Pafcoal
,
que até alli tinha, cm

Fr. Joaó Hortelão > appellido
,
que elle tomou pe-

lo exercício
, que na Religião lhe deraô de tratar

da horta , na qual , porque os paíTaros lhe naò co-

meíTem as Tementes , elle os deixava fechados em
huma caíinha , em quanto hia à MiíTa , e depois os

foltava para irem bufcar fua vida cm outra parte*

Foy fummamente devoto do SantiíTimo Sacramento
da Euchariftia , cujo Altar ornava , c concertava
todos os dias com fummo cuidado , c aífcôo : a
caridade para com os pobres era grande , e muito
mais a penitencia , que ufava comfigo : na oraqaô
muitas vezes o viraó em extafes arrebatado ^ e en-

tre as mais virtudes teve fciencia infufa , c efpirito

profético , até que declarando o dia, e hora de feu

traníito , acabou cm o Senhor aos 1 1 de Janeiro de
t499 no Convento de Salamanca , onde jaz feu cor**

po. (i)

IO O Feneravcl Padre Joaõ Cardim , natural da
Torre de Moncorvo, ondenafceo no anno de ifSí,
e entrando na Companhia , refplandeceo nella em
grandes virtudes , com as quaes acabou noCollegio

de

[i] GilGooçtlv. Hiílor. deSalam.liv. j.cap.io. Cardof* no Agio^

io^. Lufic«dit.dia, Corogr.porcug. tom. i. pag. 4/7.
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de Braga a i8 de Fevereiro de i<5if , merecendo
que ao tempo de efpirar , o Crucifixo

,
que tinha

nas máos5derpregandoospés,eobraço direito , lhe
cahio fobre o roftro prodigiofamente , e na mcfma
hora apparecendo a íua máy

, que morava em Via-
na de Alentejo , IhediíTe, que pela mifericordia de
X)eos hia gozar da Bemaventuranqa. (i)

II O Padre Fr, Luiz da Cruz , filho da Cidade
de Braganqa , e Religiofo Francifcano da Provín-
cia de S. Gabriel , muy virtuofo , e douto , foy

de vida intcgerrima, infígne cm erudiqaÔ , e letras

fagradas
, porque foy fummamente refpeitado em

Itália 5 e com efpecialidade do Papa Gregório XV.
Morreo finalmente em C,aragoqa de Aragão no an-
no de 1635. (^)

li Santa Marina , a qual nafcendo na Villa do
Mogadouro , fe retirou pelos annos de i4foaosde-
fertos de Salamanca , e alli , efcolhendo huma gruta
mais defabrida , fez morada , viveo , e acabou fan-

tamente 5 manifeftando o Ceo pelas maravilhas , que
cita Santa Anacoreta obrava , os grandes mereci-

mentos , que tinha feito, para adquirir a bemaven-
turanqa, que poíTue. Jaz feu corpo no mefmo fitio,

mas dentro de hum grandiofo Templo , e Convenr
to Seráfico da íua mefma invocaqaõ , onde em dia

da Afcenfaõ fc dá a beijar fua fanta cabeqa ao povo,
que alli concorre. (3)

1 3 O Paftor Santo de Tzeda , Lugar , que difta

cinco léguas de Braganqa , o qual , ainda que naõ
fe lhe fabe o nome , todavia venera-fe a fua cabeqa

na Igreja de S. Braz do dito Lugar, pela qual obra

Deos muitos milagres , e he fama , c tradiqaó conf*

tante que alli nafcera. (4) \
14 Santa Pelagia , natural de Braganqa , e alli

U ii ^ mef.

(i) Cardof Agiolog. Lufitan. tom. i.pag 466 Corograf Portug.

tom I pag 421. (2) Wading. dos Efcrit. da Ord, Eípcrança Hv. i.

»cap f. (j) Cardof. no Agiolog. Lufit, lom. 3. pag. 6f. (4) Ibidem

|om. i.pag. 335,
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mcfmo com outros Companheiros no gloriofo certa-

me da Fé triunfou , como elles , da barbaridade ,

dcfprezando os idolos , e morrendo por Chiifto , c

fua Tanta Ley. (i)

I f O Venerável Padre Pedro de Mefquita , Pref-

bytero do habito de S. Pedro , e natural da Torre
de Moncorvo , e da principal gente delia. Os últi-

mos dez annos de fua vida os empregou cm fanta

penitencia , retirando-fe para iíTo à Serra da Arrá-

bida , onde exercitou as virtudes em tal competên-
cia , e fervor , que lhe grangearaô huma feliciíTi-

ma morte a 2f de Março de 164P , e depois huma
gloriofa opinião, (i)

$. III.

Santos da Provinda da Beira.

I Q Jnto jímador , natural da Villa de Monfanto,

O que na antiquiíTima Ermida de S. Pedro de
Viracorqa feito Ermitão pcrfeverou até à morte cm
continuas penitencias , confirmando Deos fuás vir-

tudes com os prodígios
,
que obrava , e com a mor-

te feliz , que teve. (3)
z Santa Antonina

,
gloriofo luftre da Villa de Cea,

onde nafceo , e padeceo confiante pela Fé deChrif-

to no anno de }oo , fendo feu corpo encerrado cm
huma urna de madeira , e precipitado pelo tyjanno

na celebre lagoa da Serra da Eílrella , brilhante co«

frc de taõ prcciofa relíquia. (4)

4 O Venerável Bartbolomeu da Cojia^ Thefourei-

ro , c Cónego da Sé de Lisboa , chamado vulgar-

mente

(l) Fr. Luiz dos Anjos no Jardim de Portug. pag. 91. (1) Agio-

log. Liíit tom. ». pag. 191. Corogr. Port. tom. i. pag. 4*1 (j)

Cardof. oo Agiolog. tom. 2. pag. 3 ao. (4) Ibid. tom. 1 pag. 1 c

II. Mar^^yrol. Roman. a x de Março. O Académico Manoel Pereira nas

Memor. da Giiarda hcde cootrario parecer , e veja-fe na pAft. 1. tis.

3. cap. 5.
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ítiente o fhefoureiro Santo , nafceo na Villa de Caf-

tellobranco a 24 de Aggíto de iff 9 , e foraô as

fuás acqões taó louváveis em todo o tempo , que
fempre fervio de exemplar. A caridade para os po-

bres refplandecia nelle fingularmente , vindo a gai-

tar com elles tudo, quanto poíTuia , e herdara. Fa-
leceo a 27 de Marqo de 1608 com opinião de San-

to , e jaz na mefma Sé diante da Capella do Santif-

fimo Sacramento , confervando-fe na Cafa do Cabi-
do hum retrato feu com grande veneraqaó. (i)

4 Santa Comba Ozores , AbbadeíTa do MoíVeiro
Archenfe Benedidino

,
que os Mouros deftruiraô

,

padecendo pela confiíTaÕ da Fé a tyrannia do alfan-

ge Agareno eíta Santa AbbadeíTa , e todas as mais

Religiofas no íitio de três léguas diftante de Lame-
go.

f Santa Comba , ou Columba Virgem , natural de
Coimbra , deu fua vida pela Fé de Chrifto , e dc-

fenfa da fua caftidade naõ longe do Mofteiro de Cel-
las. (2)

6 O Padre Diogo Carvalho ^ da Companhia de Je-
íus , e natural de Coimbra

,
padeceo em Japaôcom

oito Companheiros no anno de 1624, (3)

7 O Venerável Fr. António de S. Pedro , Mercê-
nario , natural de Celorico , foy portento da mor-
tificação própria nas principaes potencias de juizo,

e vontade. Morreo no anno de 1 300, e he hum dos
íervos de Deos

, que andaõ na Rota Romana para
ferem beatificados,

8 Sanía Efpinella , Rcligiofa de Giftcr no Mof-
teiro de Arouca , donde foy natural , e onde leve-

neraõ fuás Reliquias muy milagrofas. (4)

9 A Beata Feliciana Virgem , Conega que foy
do Convento de S. Joa6 das Donas , contiguo ao
de Santa Cruz de Coimbra , e do mefmo Inítituro,

III I
fi I

"1
i I

. _

(i) Cardof Agiolog. Luíit tom. x pag 3*4 (2) Di arte Niin.

Defcr. dePoit. cap. fo. Corograf. Port. tom. 2. pag. 30. (3) Ale*

gamb. Bibliot, pag. ^70, (4.) Fr, Luia do? Anjos pag. 194,
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florcceo cm grande obfcrvancia Rcligiofa , c Dcos
lhe fez efpeciacs favores , como foy o de lhe ref-

ponder a huma fupplica pela boca de hum devoto
Crucifixo , c de lhe acreditar a fua virtude com as

prodigiofas maravilhas depois da morte , que foy a

4 de Fevereiro do anno de iiçz. (i)

10 S. Fr. Gil , da Ordem dos Pregadores , e

natural de Vouzella^ Bifpado de Vifeu , e da prin-

cipal Nobreza do Reino. Foy no fcculo ínlignc

Doutor em Filofofia , Medicina , e Nigromancia,
que dizem aprendera do demónio , e obteve alem
de outros benefícios o Arcediagado da terceira Ca-
deira da Sè de Lisboa , e a Theíouraria na de Co-
imbra. Depois arrependido, por inípiraqaõ de Deos
tomou o habito da Religião Dominicana , onde
com penitencias continuas , c etíicazes deprecaqóes

à Virgem Maria , alcanqou delia rellituirlhe o prín-

cipe das trevas a cédula ,
que lhe tinha feito , eaí-

iinado Fr. Gil para fcr feu. Logo dando-fe a eltu-

dos de Theologia , em que fe graduou de Doutor ,

foy na fua Religião o primeiro Mcftrc de Filolofia,

«Theologia , onde também foy Provincial algumas
vezes , e Pregador delRey , até que cheyo de me-
recimentos , c dias , faleceo no Convento de San-

tarém a 14 de Mayo de 116 f, (1)

11 Santo Hermogio , tio de S. Payo , e natural

de Coimbra , o qual renunciando o Bifpado deTuy
depois de ficar cativo de Mouros na infeliz batalha

de Vai de Junqueira, em que acompanhou a ElRcy
D. Ordonho IL acabou fantamente na fua primiti-

va Religião Bencdiólina da Serra de Labruja perto

da

' (i) Fr Anton da Parifir na Ch^-onolog. Monaft. Lufir pag. ;o.

Fr Luiz. dos Anjoi , Jjrdim de Poitug. pag. 171. fcm lhe dcc arar o
nome Agiolog. L>fit. tom. i. pag. 341. (x) Souíápart. i daChron.
de S, DiiTung. liv i. cap. 36. Nun. Dcfcr. de Portiig. cap. 4,7. Mo-
f»rq. Luíit. Iiv if. Cap. 51. Dílrio , Difq Migfcar. liv. 6. cap 1,

Çt6t. 3 q ? eoutroj, cntrcos quacsEchard tom. 1. pag. 141. Script.

Ord. Praei. tem par apocryfa a hiftoria da íua converíaõ.
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da eftrada , que vay de Braga para Tuy.
II O Padre Mefire Ignacio Martins^ da Compa*.

nhia de Jefus , e grande gloria da Villa de Gouvea
fua pátria. Foy o primeiro , que Ico Filoíofia nos

Coliegios de Coimbra ,6 Évora. Teve huma arden-

te caridade , © zelo da falvaqa5 das almas j hum fer-

vor Apoftolico em feus Sermões , c exercício da

doutrina Chriftá , com que inftruio os meninos de
Lisboa no efpaqo de dezafeis annos , acreditando o
Ceo com prodígios o feufanto intento. Faleceo com
opinião de juíto a 8 de Fevereiro de ifp8 , ejaz
no Collegio da Companhia de Coimbra, (i)

I 3 A Beata Mafalda , Infanta de Portugal , fi-

lha delRcy D. Sancho I. , e da Rainha D. Dulce ,

que fuppoílo cafar com ÉlRcy D. Henrique I. de

Caftella , como o matrimonio fe naó confummou
pela nullidade , adquirio o titulo de Virgem pru-

dentiíTima, dando-fe toda aos aíFeólos do Divino Ef-

pofo , e a obras de piedade , e Religião , acaban-

do fantamente no Mofteiro Ciftercitnfe de Arouca
ao primeiro de Mayo de lifó , c conforme o Au-
thor do Agiulogio Luíitano a 2, de Mayo de iifi.

14 O Beato Mendo , Prior de Ribas , Mofteiro
antigamente de Cónegos Regulares , foy Varaõ de
aíUnalada virtude 5 e perfeição Rtligiola, e taõ ob-
fervante , que fe lhe mandou gravar na fepultura as

efpeciacs palavras : ^i nunquam , dum vixit ^ pedem
wovit , niji in obfequium Dei. Paílados mais de qua-

trocentos annos
,
porque elle faleceo a 27 de Junho

de 1160 , lhe mandou abrir a fepultura D. Rodrigo
de Mello , Commendatario daquellc Convento no
anno de if6f , e fe achou o cadáver desfeito , e fó

os pés eftavaó incorruptos em manifefta confirma-

c^aõ 5 de que aíTim como na vida nunca deraó paífo,

fe-

(1) Fonícca , Évora gloriof pag. 43 z Gardof. no Agiolog. Luíit.

ttom. I, pag, 578, (2) Ibid, tom. 5. pag. 37,,
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fenao cm ferviqo de Dcos , era bem que ficaffem

livres da corrupqa6 com publico prodígio, (i)

I f S. Payo 5 ou Pelagio , natural , conforme a

melhor opinião , da Cidade de Coimbra. (2) Em
tenra idade mereceo fer vidima deChriíto na Cida-

de de Córdova por Abderramen , Rey Mouro ,

que o mandou cruelmente atenazar por fcr confian-

te na Fé , até que com taõ illuftre martyrio aíTom-

brando o mundo , e illuftrando a Igreja Catholica,

foy glorificar a Deos a z6 de Junho do anno depif,
e treze de lua idade , depois de eftar cativo três an-

nos em rígorofo calabouço.

•^rlid S, Fr. Payo , também natural de Coimbra ,

filho primitivo da Religião Dominicana neftc Rei-

no , e feu primeiro Prior. Pregou , e doutrinou

com grande fruto dos que o ouviaõ , c com grande

zelo da honra de Deos. Faleceo na mefma Cidade

pelos annos de 1140. Aterra da fua fepultura fez

hum evidente milagre na fundiqaó de hum fino, pa-

ra o qual faltando metal , eftando o mais derretido

para fe lanqar nas formas , crcfceo tanto a liquida

mafla , que fahindo perfeitamente o íino dos mol-
des , ainda fobejaraó vinte arrobas , e vinte e qua-

tro arráteis. Perfevera hoje efte fino em o Conven-
to novo 5 vendo-fe nelle o metal arenofo da miílura

da terra , fcm que por iflo tenha máo fonido , an-

tes quando fe toca , produz hum tom grato , e har-

raoniofo ao ouvido , e faz trazer à memoria aquellc

prodigio. (5)

17 S, PafchafiOy Cónego Regular de Santa Cruz
de (Coimbra , donde fe crê foy natural , e que flo-

rcceo em iiluftres acçóes de virtude logo nos pri-

meiros feculos daqucUa Religiofa Ordem. (4)
O Bea--

-
I

uri I . I I I .,

(i) Cunha , Híftor. dcBrag tom. a. cap, 107. (1) Monarq Lufit.

liv 7. cap. 19. Bcncdid Lufit. fom. 1. part. 3. cap 1 § 1. c outros

apud Cardof. no A^io'og. Lufit. tom. 3. p. 338, (3) Nun. Dcfcr. de

Portug. c. 5-4. Souf Chronic, de S. Doming.Ii?. 3. c.i. Monarq. Lu-
lic, Isf . 4« C; xj« (4.) Agiolog. Luíit. tom. 1. p. If.
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I 8 o Beaio Fr. Fedro da Guarda , Religiofo Lei-

go Francifcano , e natural da meíma Cidade dofeu

appellido , foy Varaõ de conhecida virtude ,6 fum-
ma caridade , continua oraqaõ , e afpera peniten-

cia. Na fua morte
,
que foy no Convento de S.

Bernardino da Ilha da Madeira a i r de Fevereiro

de I fof 5 fe tocarão os íinos per íi mefmo , e no an-

no de ifP7 foraõ achadas fuás fantas Reliquias por
divina revelaqaó , c collocadas pelo Biípo do Fun-
chal D. Luiz Figueiredo de Lemos na Capella mór
do feu Convento

, pelas quaes obra Deos muitos
milagres , naõ fendo pequeno o verem-fe continua-

das vezes na gruta , em que de ordinário orava , lu-

zes , e refplandores ccleítiaes. (i)

ip O Beate Remifol , Bifpo que foy da Sé de Vi-
feu fua pátria em tempo dos Suevos. O Ariano Rey
Leovigildo o defterrou para introduzir na Dignida-
de a Sunilla da mefma feita , padecendo o Santo
Prelado naquclle degredo tantos trabalhos , que lhe

abbreviaraò a vida
,

grangeando-lhe porém eterno
defcanqo na pátria dos viventes , e perdurável fama
na memoria dos homens, (i)

^o jí memorável Infanta D. Sancha , filha de D.
Reimaó , Conde de Coimbra , onde eíla illuftre fi-

lha nafceo pelos annos de 1094. A entranhavel de-
voqaõ, que tinha aos Myfterios da Paixaõ deChrif-
to , a obrigou a peregrinar até Jerufalem , onde
eíteve fete annos occupada em pios exercicios , e

alli recebeo a foberana mercê em dia do Efpirito

Santo de lhe dar fogo, novo em fua alampada admi-
iiiítrado pelas mãos dos Anjos. De Jerufalem vcyo
a Roma viíitar os fantos fepulchros dos Sagrados
Apoítolos, e voltando para Hefpanha, acabou chcya
de virtuofos merecimentos no Convento de Efpi-

Tom.íLPart.HL X na.

(i) V/ading. Annal. tom. a ad ann 1268 etoml 8. ann. lyicf c

outros apud Card 'f. tom. 1, pag. 41Z, e tem. 3. pag. 416. (i) Mp-
narcj, Lufit, liv. 6. cap. 17. .|t
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na , que cila fundou no Bifpado de Placcncia. (i)

ii Santa leixelina^ patrícia Conimbriccnfe, que
floreceo em tempo dos Godos com fama de fantida-

de. (1)

21 O Santo Rey IVamha
,

gloria da antiga Ida-

nha fua pátria , hoje Cidade da Guarda, o qual íbu-

be unir o valor militar à» piedade Chriítã , authori-

zando a Omnipotência Divina com maravilhofos
prodigios as fuás acqòes , com as quaes deixou glo-

riofa memoria, acabando fantamcnte ávida no Con-
vento Benediótino de Arlanca a zo de Janeiro.

23 Santa Xantippe , natural de Idanha , cafada

€om Probo , Varaõ illuftre. Teve a felicidade de
hofpedar em fua cafa ao Apoftolo S. Paulo , c re-

ceber delle as primeiras luzes da Fé , e depois de
obrar grandes milagres , dcfcanqou em o Senhor

<3)

§. IV.

Santos da Provinda da Eftremadura,

i /^ Santo Fr, Álvaro de Córdova , Portugucí , c

V_y natural de Lisboa , como tem a verdadei-
ra opinião. (4) De tenra idade paíTou a Caílella , c

lá tomando o habito Dominicano, floreceo em vir»

tudc , e notáveis milagres ainda depois de fua mor-
te

,
que foy no anno de 1420.

2 Santo António , Lisbonenfe
,
portento de fan-

tidade , c de prodigios , eterna gloria de Portugal,
cfplendor honorifico de Itália , clarim do Evange-
lho , Arca do Teftamento

,
grande dos Menores

,

fo-

(i) Fr. Luiz dos Anjos Jardim de Port. pag. iff (i) Agiolog.

Lufitan. tom. j. pag. 7f. (j) Bolland. Continuat. tcm.j, Aâa San-

âor. pag. 4.00. e outros muitos
, que allega o Académico Manoel

Pereira da Silva Leal nas Memorias da Guarda part. 1. tit. 3. cap. i.

(4) Fr. Luiz de Souia , Chroaic. de $. Doming. pare. i« 1Í7. 5*. cap.

«5-
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lobcranõ dos humildes , genito , fenaÔ o primeiro^

o mais querido de íeu Pay o Serafim dos Patriarcas.

Nafceo em Lisboa a if de Agofto de i ipf , e foy

canonizado com grandiíTima folemnidade na Carhe-
dral de Efpoleto por Gregório IX. a 30 de Mayo
de 1152, , onze mezes depois de feu feliz tranfíto ,

com a fingular maravilha de Te repicarem os finos

em Lisboa fem induftria humana no meímo dia,pof
cujas acções taÕ gloriofas foy fempre António San-

to devotiffima faudade dos Portuguezes j porque
fuppoíto a morte o enterraíTe em JPadua , o amor o
iepultou nos coraqões dos feus nacionaes.

3 O Venerável Padre António da Conceição , com
<|uem fe honra a Villa de Pombal fua pátria , e a

fagrada Congregação de S. Joaó Evangeliíta , de
que foy brilhante Àllro. i\' fua eximia confianqa na
Providencia de Deos fc deve a erecqaÕ fundamental
do Régio Convento de S. Bento de Xabregas , a

cujo edifício deu principio com cinco toílões. De-
pois de accumular os oitenta annos de vida com pre-

claras virtudes
, pagou o tributo de mortal a 11 de

Mayo de 1601.

4 O Venerável D. Fr. Bartholomeu dos Martyres
^

natural de Lisboa
,
que depois de iliuftrar a fua Re*

ligiaõ Dominicana com a doutrina de Meílre , o
Arcebifpado de Braga com o exemplo de Paftor , e

o Concilio de Trento com o confelho , c praxe das

virtudes, efpirou aos 16 de Junho de ifpi com evi-

dentes demonítraqóes de predellinado.

f O Venerável Celio , tio da gloriofa Virgem , c

Martyr Santa iria , e luftre da Villa de Thomar ,

chamada antigamente Nabancia , Abbade do Ccn^
vento Benediólino

, que houve em Santa Maria dos

Olivaes. Por divina revelaqaó deícubrio, e fez ver

no fundo do Tejo defronte de Santarém o glcriofo

corpo de Santa Iria fua fobrinha com o manifefto

prodigio de fe afaílarem as aguas contra a fua natu-

xú corrente. Com o grande augmento de virtudes

X ii foy
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foy gozar da Bemaventuranqa pelos annos de 66o ,

e jaz fea corpo na mcfma Igreja daqucUe amigo
Convento, mas ignora-fe o lugar, (i)

6 S. Domingos Martins , decimo quinto /\bbade
de Alcobaça , cujo iníigne cargo regeo fetc annos
com admirável exemplo , c depois renunciando a

Abbadia , fe retirou à quietaqaõ da fua ccUa , on-
de cm continua oracaó , e penitencias , c a prero-

gativa de milagres alcanqou huma fanta , e precio-

ia morte a íí de Janeiro de i ^oi. (i)

7 Os Santos Martyres Donato , Secundiano , Ró-
mulo , e oitenta e íeis Companheiros naturacs dcBe-
zelga , território de Thomar

,
padecerão alli mcf-

mo pela confiíTaG da Fe no anno de I4f governan-
do o Imperador Antonino. (3)

8 Santa Felicijima Virgem , e Martyr , natural

de Alcácer do Sal , onde triunfou da tyrannia com
lua mãy , e Gratiliano em 12 de Agofto de 169 , e

foraõ feus corpos transferidos para a Cidade Caftcl-

lana de Itália , cm cujo dia faõ feftejados. (4)

9 S. Felis Diácono , c Martyr , natural de San-

tarém , Arcediago de S. Narcifo Arcebilpo de Bra-

ga , a quem acompanhou fempre cm todas as fuás

funqões, e operaqões Evangélicas até confcguir com
cllc a immarceíTivel coroa do martyrio em Girona
a 18 de Março do anno de 277 na perfeguiçaó de

Aureliano , c feu gloriofo corpo goza a Cidade de
Pariz com grande inveja de Portugal, (f)

10 O Beato Filippe (que em Itália , por ellc fer

pequeno do corpo , ch^amzv 2^0 Filippino) foy natural

de Lisboa , e a quem cfcolheo o efclarecido Santo
António, por fer patricio , para feu Companheiro

lei-
«—»—^—i^"i^"i—'^—^—^——^—^^^— I

(i) Monirq. Luíit. lir. 6. cap. 24. Benedió^. Lufic. trat. i. part. 4.

cap. II. Cunha, Hiftor. de Lisb. part i. cap. x8. (1) Brito , Chro-

nic de Ciíler liv. 3. cap. 11, Monarq. Lufit. liy ly cap. 8 (3) Cu-
nha , Catalog. dos Bifp. de Lisb. part. 1. cap. 14. Bened. Lufit tom.

1. part. 4 trat. 11. cap. 8. Martyrol. Romaa. a 17 dcFever. (4) Jtr^

4im de Portug. pag. /-S, (j^ Agiolog. Lufit. tom. 1. pag. 286*
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leigo ,
quando emprendeo a jornada de Marrocos

,

a qual embaraqada pela divina Providencia
,
paíiou

a viver angelicaniente no Convento de Colunrbario

de CaítcUania , Cidade de Itália , onde ihe íucce-

deo o feliz tranfíto para a Bemaventuranea no pri-

njeiro de Mayo de iipo , e deícanqando alli feu ve-

nerável corpo até o anno de 1349, foy a if de Abril

transferido para o Convento de S. Marcos no Mon-
te Alcino em occaíiaó , que chovendo inceflante-

mente por todo o caminho em grande abundância ,

naô cahio huma fó pinga de agua no féretro das fan-

tas Reliquias , nem nas peíToas , que o levavaõ.

II O Infante D. Fernando , grande gloria de to-

do o Reino , e com efpecialidade da Villa de San-

tarém fua pátria. Depois de hum rigorofo cativeiro

em Fez , Cidade de Berbéria , foy gozar da eterna

liberdade na Corte celefte entre a jerarquia dos

Martyres em 2f de Junho de 1443.
1 1 O Venerável Padre Gonçalo da Silveira , illuC-

tre por nafcimento
,
porque foy filho do primeiro

Conde da Sortelha D. Luiz da Silveira , Guarda
niór delRey D. Joaõ III. , e infigne por virtudes

heróicas , com que honrou a Companhia , em que
foy profefib , engrandecco Almeirim fua pátria , e

fervio de grande gloria ao Reino , e à Religião ,

derramando feu nobre fangue por ella em Monomo-
tapa da Ethiopia Oriental a 16 de Marqo de if6i ,

aos trinta e feis annos da fua idade , feguindo-fe ao

feu martyrio graviíTimos caítigos do Ceo naquelle

Império, (i)

1 3 O Beato Fr. 'Jeronymo da Cruz , filho de pays

no-

(i) Fr. Marcos de Lisb. Chron. de S. Franc. part. 2. liv. i. cap.46.

cliv. f cap. 19. e outros apiid Cardof. no Agiolog. Liifit. tom. 2.

pag. 715-. e tom. 3. pag. zo. (2) Mafifcu , Hiílor. Ind lib. 16 Franc.

Ann gloriof. Soe. Jef. Camões nas Rim. cent. i. Sonet. 37. cm cu-

ja interpretação naô atinou o celebre Manoel de Faria feu Comnaen^
tador,
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nobres da Cidade de Lisboa , c luminofo aftro da

Religião Dominicana. Por obediência paíTou aoí^ri-

ence , e no Reino de Siaô , exercitando o (agrado

miniílerio de MiíTionario Apoítolico , foy morto,

e

alanceado i^elos Mouros a if de Janeiro de if66.

14 S. joaõ Godo , inclyto , c gloriofo filho de
Sintarem

,
gerado de pays Godos Lufitanos. Em

Toledo aprendeo as primeiras letras humanas , ecm
Gonílantinopla fe aperfeiçoou nas divinas. Voitan
do á pátria , reduzio feus pays à Fe Catholica,
a maitos amigos , e parentes , fequazcs todos da
Ariana feita

,
por cuja caufa o pérfido Rey Leovi-

gii.io o deftcrrou para Barcelona , onde cllc à cuf-

ta de graves perfeguiqões naõ ceíTou de impugnar
fbrccmente aqu .Ha hcrefia. Alli fundou o celebre

M )fteiro Bcnedi6tino de Val-Tlara , e refulcitando

á Pé com o novo governo do ChriílianiflTimo Rcca-
redo , eíle o conilituio Bifpo de Girona , com o
qual Palloral otlicio crefceo geralmente o aprovei'

tamento efpiritual das ovelhas , até que cheio de
avantijados méritos de piedade , e doutrina, paíTou

do mundo ao Paraifo a 6 de M:iyo âe 611, (i)

if O f^eneravel Meftre JoaÕ Vicente ^ natural de
Lisboa , e Fundador da Congrcgaqaõ de S. João
Evangelifta , chamada dos Loyos , viveo , e mor-
reo com opinião de Santo a ip de Agoílo de 1455

,

ouvindo-fc no ponto , em que efpirou , muficascc-
leftes , cantando a Antífona : Euge

, ferve boné ,

f^c. , c os finos todos da Cidade de Lamego , onde
fuccedeo o feu traníito , fc dobrarão per fi. Dafua
fcpultura minou óleo por muito tempo , que cura-
va muitas enfermidades. Teve dom de profecia , c

obrou Deos por cllc muitos milagres. Fazem delle

ho-

(1) Biron. tom. 7 ad ano, fS*. Monarq. Lufit^n liv. 6. cap. 17.
Ciinhi . Hiftor Ec lef d; Lisb. pirt. 1 c-xp ;i. Bíncd. Lníit. tom.
I. traél 1. pait. f . cap ji P. Purificiçaô ni Chronolog Monaftic.
pag. f^. eoucros apud Barboí. Biblior. Lufíc. com. x pag. 5-75.

n
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honorifica menqaõ os Authores abaixo allegados.

16 O Servo de Deos Fr. '^ojeph de Santa Anna
,

Religiofo da Obferv anciã de S. Francílco da Pro-
vincia dos Algarves , e natural do Lugar dos Fran-
cos , Freguczia de S. Silveílre , termo de Óbidos,
exercitou em fua vida virtudes heróicas, e foy ador-

nado de outras fobrenaturaes. Manifeííou Deos a

predeftinaqaó da fua alma com a morte prodigiofa
,

que neíta Corte admirámos em i8 de Abril de 173 1,
continuando até o prefente effeitos milagrofos, que
os feus devotos experimentaó. (1)

17 Santa Iria , ou Eiria Virgem , e Martyr naC-

cida de nobres pays na antiga Nabancia, hoje a Vil-

la de Thomar , a qual por confervaqaõ da lua pure-
za alcanqou a coroa virginal , c a palma de Martyr
a 20 de Outubro do anno de 6f 3 , merecendo que
o Ceo deicubriíTe a fua innocencia com o prodigio

de fe patentear feu fepulchro no fundo do Tejo fa-

bricado pelas mãos dos Anjos. (3)
18 A Santa Princeza D. Joanna , filha delRey

D. Affonfo V. a quem Deos dotou de perfeições

fem numero até a honrar com a prerogativa de mi-
lagres.

ip S. Narcifo , odorífera flor do jardim efpiri-

tual de Suntarem , de cuja produccaõ jullamente fc

gloria cila iníigne Villa. Foy elle o duodécimo Ar-
cebifpo de Braga , e em Girona pregando a Fé , e

eílando celebrando MiíTa , foy trafpaflado com três

penetrantes feridas em 18 de Marco de 277, impe-
rando

(1) C Chronifta Santa Maria cm diverfas partes , principalmente

ào cap. I. até 14. Vafconcell. na Defcr. de Portug. pag. yii. Far. na

Europ part 3. pag. 194. Purific. Chronol. Monaft. pag. 63. Agiolog.

Lufititom. I pag. 55. nas Advert. Btncd. Lufitan tom. z. pag. ^fo,

Soufa , Chron. de S. Dom. part. z csp. ^^. Cunha , H iftor. Ecclcf.

de Lisb. part, z. O Bifpo Jacob Filipp. Thomaz-ino Annal.pag 1480.

(z) Fr. jeronym, de Belém na Vida crpcciul dcfte Servo de Deos.

(3) Monarq. Lufit. liv, 6. cap. 14, Nunes , Dcícr. de Foit. cap. 4j*,

£r. Luiz, dos Anjos pag. 1 1 6,
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raado Aureliano. He cfpecial Patrono de Girona Ç
Cidade de Gitalunha , onde jaz feu incorrupto cor-

po na Igreja de S. Felis , c he advogado contra a

pelle , e contra os rayos. (c)

to Santo Olympio ,
preclaro alumno da Cidade de

Lisbia, à qual por muitos titulos fe lhe augmcnta
a gloria em haver gerado tal filho

, que na fcicncia

foyeruditilTimo, cujas excellentes obras faõ applau-

did^s grandemente por Santo Agoftinho : na digni-

dadc zeloíiifimo Arcebifpo de Toledo , illuílrando

com os rayos de fua fciencia , c virtude os Conci-
lios Gangrenfe , Sardicenfe , Cordubenfc, Toleta-
no , e Ariminenfe, a que aíTiftio : na fantidadc he-

róico , de que faó qualificadas teftemunhas S. Gre-
gório Nazianzeno , Santo Athanafio , Santo Agof-
tinho , Sozomeno, Volaterrano, e outros innumc-
raveis. Com taõ portentofos merecimentos poz fim
a feus dias em ii de Junho de j(ío. (i)

II O Beato Pedro Negles , natural de Lisboa ,

onJe teve o feu berqo no anno de 1348. He mais
conhecido em Itália , que em Portugal , e lá foy
aíTombro da penitencia , e vida cremitica. Deixou
de viver no mundo em i f de Outubro de i40f ,

pa-

ra viver na eternidade, enchendo de prodigios con-
tinues o Lugar de Bettona , onde he Patrono. {^

zi Santa Si/la , de quem Calcia , mulher de C.
Atilio , fe fiou para lhe extinguir , e lançar no rio

as filhas
, que proJigiofamente parira de hum ven-

tre ; porém a piedofa Parteira cntregando-as ao San-

to Prelado Ovidio , para que as bautizaflc , man-
dou criar depois todas nove creaturas por differen-

tcs amas Chriftãs
,
que com a doutrina , c inllruc-

caõ

(1) Suriotom 4 a f de Agofto Padilht . Hiftor. Bcclcf. dcHefp
cent 3 cap. 17. Bar cir. Corograf pag. 137. Cardoí. Agiolog. Luíir.

tom. X. pag. aio. (a) Peres in Chron. ad ann ^f\. num. lói.cou-
trof apad Ciriof. Agiolog. Lufit. tom. 3 pag. 6f ç (3) D. Jofcph
Barbeia oa Vidi cfpecial dcic Saoto iroprcíTA cm Lisboa no anno de

1738.
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qaÔ Evangélica foraõ as primeiras, que derramarão

o feu fangue virginal pela pureza da Fé , cuja pal-

ma confeguio cambem Sillâ na mayor perfeguiqaõ

do gentilíímo. (i)

23 O Beato ^hadeu , chamado vulgarmente o
Apoílolo das Canárias

,
para cujas Ilhas paílou che-

yo de zelo Apoítolico defdc Lisboa , donde era na-

tural , e profcíTo no Convento Auguííiniano de Nof-
fa Senhora da Graqa. Dalli paíTou a Berbéria , on-
de pregou a divina palavra aos infiéis com grande
utilidade delles 5 e vantagem do Chriftianifmo. Em
premio de taõ relevantes merecimentos foy gozar da
perenne gloria a 8 de Janeiro de 1470. (2)

24 O Venerável Fr, Vafco da Cunha , natural de
Camarate , de illuílre defcendencia. Foy o primei-

ro 5 que introduzio nefte Reino a Ordem de S. Je-
ronymo , donde paíTando para Andaluzia , lá ref-

plandeceo em virtude, e em alguns prodigios, até

voar feu efpirito ao eterno defcanqo do Ceo. (3)

2f S. Feriffímo , Máxima , e Júlia , todos três

irmãos , e Lufitanos , os quaes aufentando-fedafua
pátria com o piedofo intuito de viíitar em Roma
os devotos Santuários , lá foraõ avifados por hum
Anjo

, que voltaílem para Lisboa , onde haviaõ de

fer Martyies. AíTim o executarão , e offerecendo-

íe ao furor dos crucis miniílros deDaciano , depois

que eftes os mandarão arraftar pelas ruas publicas ,

e vingar em feus corpos com" vários géneros de tor-

mentos o ódio de Chrifto , os degollaraõ , e deita-

rão no mar entre Lisboa , c Almada > e fem em-
bargo de atarem a todos com grandes pedras para
irem ao fundo , immediatamente appareceraò na
praya com grande efpanto dos mcfmos tyrannos ,

onde os Chriftáos lhes deraõ folemne fepuitura , e

fe lhes erigio depois fumptuofo Templo. A Lenda
Tom.U.Part.IH. Y da

(i) Vifconcell. in Defcript. L !Íir. pag. 446 (2) Calva, Lagrimas
^os Juftosiiv. 1. Cáp. II. e outros apud Cardof. Agiol Lufir. tom. i.

pag. 83 c tom 3. pag 2J4. (3) Purific. Ghroaol. Monaílic. pag. ;8, .
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dz Igreja de Lisboa faz fer a eftes Santos naturaes

delia
,
por fer o anfiteatro de fua conftancia , fen-

do que a hiftoria da fua vida, que de letra Gótica fe

conferva no archivo das Commcndadeiras de Santos,

Qs fas&em oriundos de Roma. (i)

§. V.

Santos da Provinda do Alentejo.

o Beato Amadeo , maravilhofo heroe da igre-

ja de Deos, grande refplandor da illultrif-

fima família dos Sylvas, c Menezes , filho deRuy
Gomes da Sylva , Alcaide mór de Campo- mayor ,

c OugucUa , c de D. Ifabel de Menezes , filha do
primeiro Conde de Villa-Real , e Capitão de Ceu-
ta. Antes de ir para Itália fe chamava D. Joaó de
Menezes , e com extremado afFcóto amava dentro

dos limites do refpeito a Infanta D. Leonor , filha

delRey D. Duarte , a quem tinha oferecido todos

os fcus penfamentos , explicando a fua fympathica
veneraqaô na empreza , que tomou de hum falcaó

volante cora a letra : Ignoto Deo. Vendo porém ,

que o objeóto do feu amor paífava a diíferente he-

misfério com os defpoforios de Federico III. Impe-
rador de Alemanha

,
paíTou elle também occulta-

mentc no anno de I4fi na mefma armada até Ro-
ma 5 onde a vio coroada da maó do Pontífice Nico-
láo IV. Entaõ defenganado do mundo , e conhe-
cendo quem era Deos , que havia de amar verda-

deiramente , tomou o habito de Eremita de S. Je-
ronymo no Molleiro de Guadalupe , e alli teve re-

velaqaõ para feguir o Inílituto Seráfico , cujo ha-

bito recebeo em Aífis , onde Deos por luas depre-

caqões obrou relevantes maravilhas, pelas quacsera
buf-

(1) Cunha , Hiftor. Ecclef. de Lish» part i. c. 18. num 8 Duar-

te Nun. Defcripç. de Portug. cap. jy. Anjos • Jardim de Portug
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1

bufcado , e reverenciado de todos j e porque alcan*

<jou de Deos hum filho herdeiro aos Duques de Mi-
lão , cftes lhe deraõ íitio na fua Cidade , onde fun-

dou o Convento da Paz , dando principio nelle à

-Congregaqaõ dos Araadeos no anno de 1460. Xifto
IV. o elegeo por feu ConfeíTor , approvou a fua

Congregaqaõ , ou Reforma , e lhe deu o domici-
lio de S. Pedro Montorio em Roma para fundar
Convento, e alli foy reconhecido por D. Garcia de
Menezes, fcu primo , Bifpo de Évora, que paflou
a Roma por Capitão General de huma armada, que
ElRey D. AfFonfo V. mandava ao Papa para foc-

correr Otranto. Morto Xiílo IV. fe paíToii o Bea-
to A madco ao Convento da Paz áe Milaõ , e alli

efcreveo as fuás celebres profecias , e depois a 10
de Agoílo de 1482- foy gozar da felicidade eterna ,

deixando de fi a opinião
, que correfpondia a fuás

heróicas virtudes. Eílá fepultado no meyo da Ca-
pella mór , fobre o qual fepulchro le vê a fua ima-
gem de pedra com rayos na cabeqa, aíTim como ef-

tá pintado em S. Pedro Montorio em Roma , que
nós vimos. He de advertir , que PoíTevino o cele*-

bra com diverfos nomes, de Amedeo, Amador,
Ameoli , e Amodei. Também difcrepaõ ,

quando
lhe aíTmaó pátria j porque huns o fazem natural de
Ceuta , outros deTangere, outros de Lisboa, ou-
tros de Campo-mayor , e outros de Évora , opi-

nião , que modernamente feguio o Padre Fonfeca
na fua Évora gloriofa. (i)

z O Feneravel Fr, António das Chagas , illuftrc

Y ii ef.

(1) Wading. Annal. Minor, tom. 6 ad aun. 1481. Torres , Con-
fúcio de los dcvot. de la Concepcion liv. i. cap. f. Salazar , y Caf-
tro , Hiftor. da Gafa Sylva part a liv. 6 cap. 4. Nunes , Defcr. de
Port cap. 48. Vafconcel. in Defcr. Lufit, pag. óiy.Barreir. Corograf.

pag. 146. Se/er. de Far. no Proroptuar. cfpir. pag. 141. Barbol. Bi»

bliot. Liiíit tom. I. Carv. Corograf. Port. tom. 2. pag. ffo Figuci*

roa , Placa univerf. difc. 5. % 4. n',m 17 Fonfec. E^ora glorioíà n/
411. Fr. Luiz. dos Aojos , Jardim de Pottiig^pag. 311.
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cfplendor da Vidigueira Tua pátria , onde vlo a

primeira luz do mundo a if de Junho de 16} i . Cul-
tivou as letras , as armas , e as virtudes , portando-

fe em tudo com engenho , c capacidade taò fubli-

me , que de todos os profefiores he venerado por

Meftrc , e exemplar Direólor da falvaçaõ das al-

mas , crendo-íe piamente , que a fua eíiá gozando
da vifaõ beatifica , fcgundo os merecimentos de fua

vida
, que finalizou a 10 de Outubro de 1681 com

vinte annos de Religião , e cincoenta chum de ida-

de. Jaz na Caía do Capitulo do Seminário de Vara-

tojo
5 que elle eílabeleceo para Miffionarios Apof-

toíicos. (O
3 Santo Atto , natural da Cidade de Beja. Sen-

do Cónego
,

paííbu à Paleílina a vifítar os Luga-
res fagrados , e daqui infpirado por Deos foy no
ai\no de 1115- profeíTar o Inílituto Monachal de

Vallumbrofa , onde fe houve com tal exemplo ,
que

vindo a fer Àbbade Geral , confervou fempre no
primitivo rigor aquella obíervante Religião ,

por

eujas virtudes , e maravilhas Innocencio IL o ele-

geo Bifpo de Piftoya em Tofcana no anno de 1
1 3 3

,

cuja Dignidade regeo dous annos com evidente uti-

lidade do feu rebanho , até que cheyo de mereci-
mentos foy pofluir o premio da vifaõ beata a li de

Mayo de iijf. Clemente VIII. concedeo Breve
ao Clero de Piftoya para poderem rezar delle como
de Beato por Breve expedido a 14 de Mayo de i6or.

(O • '

4 G Venerável Padre Bautifta , e por outro no-

me Fernando Alvares , natural de Évora , foy Mcf-
tre dos filhos de D. Aífonfo

,
primeiro Duque de

Braganqa , c cm Lisboa occupou huma das Cadei-
ras da Univerfidade

,
quando aqui rcfidia. Excita-

do da vida Eremitica, paííbu a viver na Serra d'Of-

ia,

(1) Barbof. Bibliot. Lufit. tom. r. pag. 138. (i) Nicol. Ant.Bibl.

Vet, Hifp. liv. 7. cap. 4. num. 81. Ut<hsll. Ital. Sacr, tom. 3. pag.

3/9. Ferrar. Catai. $aoâor, leal, foi, 301. e outros»
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fa , onde Deos lhe fez alguns favores i porém re-

conhecendo que em do leu mayor agrado fervillo

na Congregaqaõ de S. Joaó Evangeliíta , reccbeo â
fanta Murqa no Convento de Villar , e profeguio
huma vida taõ obfervance da perfeiqaõ religiofa

,

que diicorrendo por todo o Reino , e* fendo incan-
sável em pregar , nunca aceitou cfmola de Sermaõ,
e com elles fez innumeraveis conversões de pecca-
dores. Como era fummamente prudente, e de gran-
de authoridade, foy por obediência da fua Congre-
gaqaõ tratar vários negócios delia a Roma , onde
lhe chegou a hora ultima de vida , e aíHm a termi-
nou a li de Janeiro de i^6f , e foy feu corpo fe-

pultado na Igreja de Santa Maria Mayor com gran-
de pompa na fepultura da Gafa Urfína , cuja no-
biliíTima progénie fempre foube eílimar a virtude.

(O
f S. Baraõ , famoío Eremita , natural de Mer-

íola , e irmaõ dos Santos Martyres Brijfos , e Bar"
bara. Retirado em afpera gruta légua e meya da fua

pátria viveo foliiario em continua contemplação, c

penitenciai e coftumandonos Sabbados vira povoa-
do pedir efmola , fe repicavaô os íinos fem impulfo-

humano milagrofamente , como querendo o Ceo
manifeftar por aquelle modo a fantidade daqueile

Anacoreta ; e faltando a execução daqueile prodi*
gio , antes em lugar de repicar dobrando os finos,

o povo fuspeitando a morte do Santo Eremita, cor-

reo à fua cova , e o achou de joelhos com as mãos
erguidas , e os olhos no Ceo

,
para onde tinha voa-

do feu efpirito a 17 de Marqo do anno de 700 con-
forme a Chronologia Monaftica

, (2) ou pelos an-

nos de 300 fegundo o Agiologio Lufitano. (3)
6 S. Briffos , também natural de Mertola , e

obfervante da mefma vida folitaria. S. Jordaõ o ti-

rou

(i) Agiolog Lufit. tom. I. pag. 118 Fonfec. Kvora gloriof. num.
4?o e 431. (1) Purif. Chron. Monaft. pag. 128. (3) Agiolog. Lu*
fit. tom. z, pag, zoj.
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rou do defcrto , c o ordenou de Sacerdote. Proce^

deo elle com tal exemplo, que lhe fucccdco na Ca*
deira Epifcopal \ porém cm Mertola o Prefidcnte

Marciano , vendo , c examinando quanto o Santo

Bifpo abominava os ídolos , o mandou aqoutar , c

Íjuebrarlhe os dentes , c metello no cárcere 5 mas
uccedendo hum grande terremoto , em que o Pre-

íidente ficou fepultado nas ruinas , os feus miniílros

temerofos deraô liberdade ao Santo ,
que ainda fo-

breviveo quatro annos , c no de jii íby gozar d

Bemaventurança. (i)

7 A memorável D. Brites^ ou Beatriz da Silva , ir-

mã do Beato Amadeo. Sendo Dama da Rainha D.
Ifabel

, que de Portugal foy cafar a Caftella com
ElRey D. Joaô II. , era tal a fua formofura ,

que
aturdindo a todos, andava a Corte inquieta nas com-
petências do galanteyo , de que a honeftiíTima D.
Br.tes fummamcnte fcaffligia, vendo que lhe attri-

buiaõ aquellas dcfordens j e muito mais ,
quando a

Rainha , fcm mais crime que a fua belleza , a man-
dou prender dentro cm hum eftreito cárcere , onde
cfteve três dias , no qual lhe appareceo a Virgem
noíTa Senhora , confolando-a naquella agonia , e fa-

zendo D. Brites diante delia voto de caítidade. Inf-

tituio depois a Ordem da Conceição , como deixa'

mos dito no Capitulo J. , c cheya de merecimen-
tos acabou fcus dias em Toledo a 17 de Agollo de

1490 , c foy vifta em fua tefta
,

quando a ellavaõ

ungindo , huma eílrella de ouro , c huma grande
claridade em feu roftro. Jaz feu corpo no primeiro
Moíteiro da fua Ordem no Coro em hum arco da _
parte direita ornada com as imagens de N. Senhora^J
S. Francifco, e Santo António léus Padroeiros. (1)

ylFe^

(1) Foorca. Evor. gloriof n. i6f (1) DjartcNun. Dcfcr de Port.
c 49 Fr LuÍ7. dos Anjos , Jirdim de Port. p. } ii. Fonfcca , Evor. glo-
riof. n 4&4.. Ycpcs, Ávila , e outros apud Maccd. Eva. c Ave part.z,
c. if. n. 27. Fr. Franc de Bivar na Vida dcfta Vcncr. imprcíTanoan-
no de 1618. Fi^ueir. Pla^a aoi?. pag, 13&. n. 18.
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8 JÍ Feneravel Madre Brites da Coluna , natural

de Viana do Alentejo , foy dotada de grande efpi-

rito , e virtude. Fundou o xMofteiro de Jefus de
Viana , da Ordem de S. Jeronymo , único neíle

Reino deíle Inftituto. Teve revelaqaó da fua mor-
te , e morreo felizmente. Jaz fcu corpo no mefmo
Mofteiro. (i)

p Santa Celerina , illuftriflima Senadora Lufíta-
na , e íenhora de grande parte do Alentejo , onde
havia nafcido , conforme huns na Villa de Sines , e

fegundo outros na Cidade de Évora , a qual deu
honorifica fepultura ao gloriofo S. Torpes

, quando
prodigiofamcnte aportou em Sines > e fendo notó-
ria fua grande caridade , e religião Chriftã , foy
martyrizada pelos Ímpios miniftros de Nero a 17 de
Mayo do anno de 263 , ou conforme outros Autho-
res na perfeguiqaô de Domiciano. (z)

10 Santa Chrifteta , com feus irmãos Vicente , c

Sabina todos três Eborenfes , e todos laureados com
a coroa , e a palma do martyrio pelo cruel Dacia-
no em 28 de Outubro de 303 na Cidade de Ávila.

Suas fantas Relíquias foraõ defcubertas prodigiofa-

mcnte pelo Santo D. Garcia , Abbade de S. Pedro
de Arlanqa em Ávila no anno de lOíSi. (3)

11 S. Comba , e Anonymata , irmãs , e Marty-
res em Ourega , ou Tourega , Lugar diftante de
Évora oito milhas

,
que na perfeguiqaõ de Diocle-

ciano pelos annos de 303 , e em companhia de ou-

tros Santos Martyres , dando a vida por Chrifto
,

acreditarão a verdade da Fé , e illuftraraõ a Igreja. (4)
A vir^

(1) Agiol. Lulít. tom. 4. p. 331. (a) Vafsens tom. i. Chron. An-
jos , Jardim de Port. p. 14.. Cardoí. no Agiol Lnlit tom. 3. p. 2^3.

Fonfec. Évora gloriof. n 34Í. Eftevaô de Lis Velho na Vida de S.

Torpes n. 56. (3) Fr. Luiz dos Anjos , Jardim de Fort. p. 79. Ágio-

log Luíitan tom. i. p. 69^ Fonfec. Evor. gloriof. n. 360. Martyr,

Rom. a 18 deOutub. Nun. Dcfcr. de Portug c. 38. (4) Agiol.Lu-

fit. tom. 3. p. 6. Anjos , Jardim de Portug. p. ^7. Fonfcca , Évora

gloriofa niim. 364..
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iz A virtuofa Confiança Xira , e fua irmã Ma*
ria , grandes fervas de Deos , naturaes de Évora

,

c chamadas de vida pobre, nome ,
que antigamen-

te fe dava às Beatas , ou Emparedadas , as quacs

florcceraô em tanta virtude , que merecerão parti-

cular culto de Santas, celcbranJofe-lhe feílana pri-

meira Oitava do Efpirito Santo , cuja foleninidadc

acabou com a publicaqaó do Concilio Tridemino
,

c Decretos de Urbano VIII. Foraõ eílas duas Bea-

tas as que fundarão o Morteiro Auguíiiniano de San-

ta Mónica cm Évora no anno de 1 380. Faleceo ci-

ta Serva de Deos a 2} de Marqo , fegundo affirma

o Padre Fonfeca 5 (i) porém o Agiologio Lufitano
faz memoria delia a 50 de Mayo , (ij e a Chrono»J
logia Monaftica a 31. (5)

"^ ?
13 O Beato Fr. Domingos da Cuba , natural da Al-

deya de feu mefmo fobrenome
, que fica trcs léguas

diílante de Beja , foy difcipulo do Patriarca S. Do-
mingos , de cujas mãos recebeo o habito , e o ze-

lo Apoftolicoj porque no fagradominifterio do púl-

pito grangeou muitas almas para Deos , e adquirio

tantas efmolas
, que pôde fundar em Santarém o Con-

vento da fua Ordem, em que fempre florecco a vir-

tude nos feus Religiofos. Querendo Deos premiar-
Ihe taõ incanqavel trabalho , o levou para o Paraifo

celeltc pelos annos de 1363. (4)

14 Santo Elias Prcsbytero , e natural de Beja
,

Martyr em Córdova na perfeguiqaõ Mahomctana
cm 17 de Abril do anno de 8f6. Teve por Chro-
nifta das fuás proezas

, que obrou pela Fé , o fa-

moío Martyr Santo Eulogio. (f)

if Santa Guiteria teve por pátrio folar a Villa

^

de

(i) Fonfeca, Evora gloriof. n. 4if . (») Cardof. Agiolog. Lufit

tom. 3. p 4,f|. (3) Purif. Chronolog. Monaftic pag 61. Vide Jnr-

dina dePortug. p 147. (4) Soufa , Hiftor de S. Dom. part. i. liv.

». c. ia. Cunha, Hiftor. Ecdcf. de Liíboa part. i.cap. 64.. (f) Puri-

fic, Ciiroaol. Monaftic. pag. 48. Morai. Chron. de Hcfp. liv. 14. cap.
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de Montemor o Novo , e vivia em huma cova fan-

tamente em pouca diftancia da Villa 5 mas na per-
feguiqaõ do cruel Daciano , depois de padecer va^^

rios tormentos pela conftancia da Fé de Chrifto ,
foy lanqada ao rio Canha com huma pedra de moi-
nho ao peícoqo pelos annos de joo pouco mais, ou
menos , a qual pedra dizem que apparecera no anno
de 1738. (I)

16 S. Joaõ de Deos , brilhante Sol de Portugal,
c Aftro luminofo de Montemor o Novo , em cuja
Villa teve o feu feliz nafcimcnto a 2f de Marqo de
I49f 9 manifcftando o Ceo com repiques dos finos

da fua Paroquia movidos pelas mãos dos Anjos a vin-

da ao mundo de taÕ grande Perfonagem nos olhos
de Deos. Depois de vários progreíTos , e acqões de
Aia vida radicadas em caridade

, que lhe grangearaô
fobrenaturaes favores , inftituio em Granada a Re-
ligião da Hofpitalidade i e accumulado de virtudes,

merecimentos , e prodígios , foy viver com Chrií^
to na celeílial morada em 8 de Marqo de iffo ,

ennob recendo â Cidtde de Granada com o preciofo

relicário de feu milagrofo corpo. (2)

17 O Santo Eremita Joaõ Guarim , de cuja ex-
quifíta penitencia , e abalizada fantidadc vive fem-
pre frefca a memoria nas montanhas de Monferratc
cm Catalunha.

18 S. 'Jordaõ Bifpo , e natural de Évora , e ir-

mão das gloriofas Santas Martyrcs Comba , e Ano-
nymata. Confortou valerofamente a fuás irmãs pa-

ra padecerem o martyrio , e clle a rogos de Tuas

ovelhas , retirando-fe à Serra da Efpinheira , foy

todavia defcuberto pelos cruéis exploradores de Da-
ciano , e no fítio , onde hoje eftá a Paroquia de

Tora.II.Part.IIL Z feu

(i) Fr. Luiz dos Anjos no Jard. de Port. pag. 40 Agiolog. Luft^^

tan. tom. x. pag. 55^. (1) Vilhegas , Fios Sanélor. Nunes , Dclcr.

^ Portug. cap. f 7 e outros apud Cardof. no Agiolog. Lufitan. toro,

3.. pag, 106. c Bixbof, Bibliot. Lufit. toro. 1, pag. 6\é.
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fcu nome, foy dcgollado aos 6 de Agofto de pf . (i)

ip S. 'Juliaò j Dativo ^ e Fincencio com outros

vinte c fcte Companheiros , dos quaes era Capitão

S. Juliaó, inclyto filho da Villa de Moura , triun-

farão todos pela confiííaõ da Fé do impio Domici-
ano cm Galiza a 27 de Janeiro do anno de ç^, [1]

IO A Beata Margarida Fernandes^ Terceira Do-
minicana , natural de Eftremoz, paflou a vifitar os

Lugares Tantos de Jerufalem , e depois reíidio em
Bolonha com prodigiofa penitencia , e conhecida
virtude. Faleceo a 16 de Janeiro de if40 , ejazfeu

corpo venerável coUocado aos pés de S. Domingos
feu Patriarca. [3]

21 Â Serva de Deos Maria da Cruz , da Tercei-
ra Ordem Seráfica , e natural da Villa deOlivenqa,
foy de notável penitencia , e mereceo grandes fa-

vores de Deos até acabar fantamente os Teus dias no
primeiro de Janeiro de i6}f . Jaz feu corpo na Ca-
pella de Santa Ifabcl do Convento de S. Francifco
da mefma Villa. [4]

22 O inclyto , e Venerável Heróe D, Nuno Álva-
res Pereira , Condeftavel de Portugal , e gloriofa

inveja de Elvas , e Portalegre
, que ambas o pre-

tendem por filho, nafceo em Junho do anno de 1 360,
e foy terror dos Caílelhanos , a quem ganhou deza-

fete vitorias em gloria dos Portuguczes. Suas rele-

vantes faqanhas ieuaes às fuás heróicas virtudes laò

conhecidas viviraò eternamente frcfcas na memoria
dos homens , ainda que deixou de viver na compa-
nhia delles defde o primeiro de Novembro de 143 1,

cm que foy chamado ao premio da Bemavcnturan-
qa. Jaz feu corpo em Lisboa no Convento do Carmo,
que edificou, [f] S.

(l) Fonfect , E^or. gloriof. nuro. 564. Cardoí. Agiolog Lufitan.

tom. 3 no primeiro de Mayo Ict. E. {x) Dcxtr. adann.pj (3) Sou-

ià na Vida de Fr. Bartholomea dos Martyresliv. 1 cap. 19. Agiolog.

Lufic tom. I. pag. ij-p (4) Fr. Jcronymo de Belém uaVida cfpccial

defta Serva He Deos. (f) Pcrcir. Chron dos Carmclit. tom. 1. num.

1003, Purifícaçaô oa Chronol Mooaíl. lif. a. ç»8«
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2j. ^. Sífenando MâYtyr cm Córdova , para on-
á€ tinha ido de Beja fua pátria a ordenarfe de Diá-
cono , e alli padcceo atrociílimos tormentos pelo
cruel Abderramen a i6 de Julho, [i]

24 S. Silvam , da iiluftrifíima Caía dos Sylvas ,

Bifpo 5 e Martyr de Gaza na Paleftina , onde pa-
deceo no anno de 303. [2] De outro S. Silvano faz

menqaõ o allegado Jorge Cardofo no feu Agiologio
Luíitano pag. fj , que parece fer diverío deílc.

§. VI.

FarÕes infígnes em virtude da Provinda , e Reino
do Algarve,

1 /l Lvaro Garcia coni outros féis Cavalleiros da

J0\ Ordem Militar de Santiago , chamados D,
Fedro Rodrigues , Mem do Valle , Damião Vaz , Efie^
fvad Fafques , Valério de Ora , e Garcia Rodrigues ,

<3ue no Lugar das Antas , huma légua de Tavira ,

defenderão a Fé deChrifto até darem a vida porei-
\^ , reíiítindo valerofamcnte aos Mouros , em cu-
jos alfanges efpiraraó , e faó feus corpos venerados
na Igreja Matriz de Santa Maria de Tavira , aos

quaes commummente chamaó os Santos Martyres,

(3)
z A Venerável Madre Catharina da Conceição , na-

tural de Tavira , e de nobiliíTimos pays , que de-

pois de vários tranfes da fortuna mereceo receber da

própria maõ da Madre Santa Terefa o habito da no-
va Reforma Carmelitana com o prodigio de quenaÔ
fabendo ler , comeqou logo a pronunciar excellen-

temente pelo Breviário o Pfalmo Beatus vir com
grande admiraqaô dos circundantes. Depois de ter

Z ii o Ceo

(i) Duarte Nunca, Defcripç. de Port11g.cap.4Jt. (i) Martyrolog;

Roman. a 4 de Mayo , e outros apud Agiolog. Luíir. tom. 3. pag 64.

(?) Monarq. Luíit. liv. i4.cap 10. Maiix, Dial 2. cap. iç. Barbii»^

da , Emprei. Milit. pag. ia, Cardof. Agiol, Lulit. toip. 3. p. 63 u
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o Ceo moftrado a qualidade dè fua virtude cm di-

verfas maravilhas , que por feu refpeito obrou 5aca*

bou em paz no Mofteiro de C,aragoqa de Aragão ,

c rindo , como havia profetizado a mefma Madre
Santa Terefa. Foy feu tranfito a lo de Fevereiro de

1617. Conferva-íe feu corpo incorrupto , e as Re-
ligioias em algumas folemnidades a aíícntaó no Co-
ro em cadeira , como fe eftivera viva , com huma
devota poftura de mãos, por cftar o corpo tratáveis

e taó leve
,
que fendo grande

,
pofta cm pé , a fuf-

tcnta hum íó dedo. (i)

j O memorável Padre Diogo Fernandes , natural de

Faro , Capellaô da Capella Real , exadiflimo no
Coro , e de grande íilencio , devoção , e aíTillcn-

cia. A caridade nellc era tanta
, que chegou a dar

a própria cama , em que dormia ,
por cujas virtu-

des era tido por Varaõ fanto j e efta opinião deixou
depois de falecer em Lisboa em 6 de Marqo de i yçç.
Seu corpo jaz no Mofteiro de Santo Alberto de
Carmelitas Defcalqas na Capella de Jefus , que elle

crigio a próprias expenfas. (1)

4 O radre Diogo da Madre de Deos
,

que tam-
bem teve por berqo nacional a Cidade de Faro, fio-

receo na Ilha de S. Miguel no Valle das Furnas pe^

los annos de 1614 com procedimento naÕ fó virtuo-

fo , c exemplar , mas com opinião , e veneração
de Santo , fendo elle o que inítituio o Recolhimen-
to junto à Ermida de Nofla Senhora da Confolaqaó,
onde acabou felizmente em 1 1 de Abril de i6go , e

jaz feu corpo incorrupto na Capella mor de NoíTa
Senhora da Conceição do Vallc de Cabaços

, para

onde fc paífaraõ os Eremitas feus companheiros no
anno de 1654 por caufa do horrendo vulcaõ de fo-

go , que rebentara no Vallc das Furnas. (3)

r.í3[if ., O Padre Gonçalo Fernandes , natural de Villa-
- - No-

. (1) Agiolog. Luíit tom. l. pag. 481. (a) IbiJ tom. x, pag. 6},

(f) Ibid. tom. 1. pag. j-i^. Franc. Affoafo Cha?es na Dcfcr. da Ilha

de S. Miguel pag. 31^.
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Nova de Portimão , fendo graduado em Theologia
paíTou a Madrid no anno de 1616 para tomar o ha-
bito na Religião dcs Clérigos Menores , e alli fio-

receo em todas as virtudes com igual emulação de
humas , e outras , e foy tido por Varaõ fanto , co-
mo na fua feliz morte

,
que foy a 23 de Janeiro de

1^28, fc confirmou, (i)

6 O Beato Fr. Gonçalo de Lagos , natural da Ci-
dade do feu mefmo appellido , tomou o habito Au-
guíliniano no Convento de Nofia Senhora da Gra-
qa de Lisboa pelos annos de 1389, pouco mais , ou
menos. Foy dotado de hum grande efpirito , e ze-
lo Apoftolico 5 e de grande perfuafaÕ no púlpito.
Obrou acqÕes verdadeiramente prodigiofas , e che-
yo de merecimentos , e virtudes

, pafiou deita vida
à eterna aos if de Outubro de 1422 em Torres Ve-
dras , cujos moradores o tomarão por feu Padroei-
ro. (2)

7 Fr. 'João Bautifta , Carmelita Defcalqo, hon-
ra da Cidade de Silves , e na fua Religião o mayor
exemplar da penitencia , e modeftia nos delertos de
Bolarque em Caftella , e de Bufiaco em Portugal ,

devendo^lhe efte o beneficio de plantar por fuamaõ
quafi todos os arvoredos daquella fanta foledade com
incanqavel trabalho. Naó contente com eftes me-
recimentos

,
paíTou- a Moqambique com o defígnio,

e emprego de MiíTionario, que naÔ exercitou, por-

que logo faleceo a 25* de Fevereiro de 1643 5 ^^^"

xando de íi eterna fama correfpondente às fuás vir-

tudes. (3)
8 Joaõ Galego , e Fero Galego

,
pay , e filho

,

Lavradores , naturaes de Aljezur , aos quaes com-
municou o Ceo aquella efpecial virtude curativa ,

que a Medicina terrena ignora , fendo poreíTa cau-

fa continuamente cercado o feu alvergue de innu-

meraveis

(i) Agiolog. Lufit. tom. I, pag. zjo. (1) Purific.Chron dosEre»

mit; de S Agoft. liy. 7.. tit. 7. {i) Agiol. Lufit. tom. i. pag /iq.
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meraveis enfermos , continuando ainda depois de

mortos a acreditar Deos íua virtude com os prodi-

gios ,
que as fuás cabeças veneráveis executaõ , c

fe confervaó com fuave cheiro, (i)

p O penitente Faraõ Fr. Martinho dos Santos , da

fanta Província da Arrábida , no qual fe compro-
vou bem quanto podem as repugnancias efpintuaes

contra as inclinaqões humanas , fazendo feu corpo

hum theatro de continua guerra, em quanto viveo,

em que peleijou o efpirito contra a carne , mortifi-

cando efta com o portentofo jejum , e penitencias,

de que recebeo conhecidos augmentos na virtude.

Efta recendia tanto ,
que chegou à noticia da In-

fanta D. Maria ,
que o elegco por feu ConfeíFor.

Finalmente completando os dias de vida neíte mun-
do , foy gozar das celeftiaes delicias no primeiro de
Mayo de if/i , deixando feu corpo no Convento
de Santarém acompanhado da memoria de fuás vir-

tuofiíTimas , e exemplares acções, (i)

IO O Padre Pedro de Soufa , hum dos primeiros

Religiofos dos Clérigos Menores
, que fe matricu-

lou em Madrid , fendo patricio de Villa-Nova de
Portimão. Alli floreceo em grandes quilates de per-

feiqaõ Religiofa , c Regular obfervancia , deixan-

do eterna faudade na fua Religião
, quando faleceo,

que foy a lo de Junho de i6i6,

CA.

(i) Cardof. Agiolog. Lufitin. tom, «. pag. xf i. {%) Idem com.j.
pag. IO.



Das Ketiqutas. iMf

CAPITULO VI.

Das fagradas Relíquias mais notáveis
, que

fe veneraõ em alguns Santuários dejle

Reino.

I \/\ Uito deve a igreja Lufítana à providen*

XVJl cia de DcoSjpois permittio foííe ciladas

primeiras de Hefpanha
, que fe enriqucceíTe com a

preciofo thefcuro dos veneráveis corpos dos Santos.

Como Portugal em todo efte traâro Hiípanico foy
o primeiro Reino , que abraqou a Fé de Chrifto ,

era jufto que também o foíTe na poíTe, e veneraqaó
das ineftimaveis Reliquias , verdadeiros penhores da
eternidade.

1 As do Protomartyr Santo Eftcva6 foraõ as pri-

meiras
5 que fe venerarão em toda a univerfal Igre-

ja , e de Jerufalem enviou , logo que fe defcubri-

raó , grande porqaó delias o fanto Sacerdote Por-
tuguez Avito à Mctropoli de Braga , depoíitan-

do-as nas mãos do Venerável Paulo Orofío para as

entregarão Arcebifpo Balconio. (i) De forte, que
por meyo da Igreja Bracarenfe vieraõ depois a al-

canqar as outras , até as de Africa , da preciofida-

de defta mina
,
que repartio com algumas.

5 Augmentou Portugal eíla gloria com outras

muitas notáveis Reliquias , que poíTue , efmerando-

fe grandemente no feu culto defde os primitivos tem-
pos da Religião. Affim o cremos da fumma vigilân-

cia ,
' I

I.
I

I

(i) Surio tom. 4.. a 5 de Agofto. Monarq. Luíitan. liv, 6, cap. 27,
Cunha , Hiftor. cie Brag. part. i, cap. fy. Cardof. Agiolog. Luíitan.

tom. 3. pag. 710. e 717. D. Sancho Davila , trat de Ia Venerac. de

ks Reliq. liv. 3, cap. 8. Gandara , Triunf. Ecclef. de Galiaa part. 2,

li?. 4. cap. 8. Argot. Mçmof, de Braga tona, 4. pag. 77/,
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cia
,
que os Prelados applicaraS para o feu refguar^

do , logo que os Bárbaros invadirão a Luíicania. De-
terminarão zeloíos no primeiro Concilio Bracarcnfc

a forma de le fal varem as Cantas Relíquias , porque

os hereges naõ as ultrajaflem. (i) Depois no tercei-

ro Concilio também Bracarenfc evitarão hum abu-

fo de alguns Bifpos
,
que nas procifsões , deitando

Reliquias ao pcfcoqo , fe faziaõ levar cm andores

aos hombros dos Diáconos. (1)

4 Todo eíle cuidado bem prova a grande devo-

ção , com que em Portugal faõ veneradas as precio-

fas Reliquias com o verdadeiro fim, que he de agra-

dar a Deos , e honrar a feus Santos , cujos oíTos, e

cinzas , a maneira de fontes faudaveis , ellaõ conti-

nuamente derramando benefícios de muitos modos -,

porque elles curaó as enfermidades , tiraõ as tenta-

ções , afFugcntaó as triftczas , e communicaõ mil

bens , porque Chrifto Senhor noíTo aíTille nelles y

infundindo-lhes ainda ao pó, a que eftaó reduzidos ,

a virtude da gloria , que feus efpiritos participaó

no Ceo. (3)

f Para dar pois noticia das Reliquias mais notá-

veis , que cxiftem difpcrfas pelo Reino , achámos
fer mais próprio ao noíTo mcthodo coordenallas , c

diftribuillas pelas terras , onde Caõ veneradas
,
que

alfabeticamente nomearemos primeiro da maneira

fcguinte.

6 jíbrantes. Nefta Villa fe venera na Paroquial

Igreja de S. Vicente hum dente deftc gloriofo Mar-r|

tyr , dadiva do feu primeiro Alcaide mór , que fè

achou na tomada de Lisboa , donde levando pata

aquel-

(1) Monarq. Lulít. liv. 6. cap. x. (1) Ibid.cap.17. (9) Concil Ni-
ccn. aâion. 3. Strv»tor nofter Chrifitis fontts falurttres S^nãortim Reli"

qnUs nobis rtUquit ^ multis modis beneficia in debiUs fundtntis .... atqm
id per Chrijlum

,
qui in ipjis habitat yC S. Grcgor. Naainz apud Bran-

cat de Virtut. Thcol. tom. 3. pag. 114. ^orum vel fol*corpora idem

poffunt , qiiod Anima...,, ^orum vtl folum fanguirús iHtt4 , «/^«i tf(i*

£têM fãdíoaií fignã , iJtm fojfunt , (^nod m^ord.

{
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iaquella Villa a fobredita Relíquia , fez edificar a

Igreja à honra deite Santo , e por cujo refpeito fe

aggregaraõ às armas , ou iníignias defta Villa os

corvos junto das lizes. (i) Ha tradiqaõ ,
que no lu-

gar , onde eftá hoje a Capella de Santo António na
dita Igreja

, jazem fepultados dous difci pulos deS.
Francifco , os quaes pregando na dica Villa o Evan-
gelho , morrerão fantamente.

6 jíkacer do Sal, Em pouca diílancia defta Vil-
la , e em íitio eminente fica o Convento de Santo
António de Religiofos Xabreganos , e ncllc exiftc

hum ineftimavel thcfouro das feguintes Relíquias :

hum cabello da fantiflima barba de Chrifto Senhor
noíTo 5 hum retalho da fua íagrada Purpura 5 algu-

mas particulas do Santo Lenho da Cruz j hum dos

trinta dinheiros
, porque o aleivofo difcipulo ven-

deo a leu Divino Meftre 5 leite da Virgem Maria
Senhora noíla 5 a cabeqa de Santa Refponfa , humá
das onze mil Virgens , e a de outra fua Companhei-
ra juntamente com os peitos , e outras muitas Re-
líquias de outros Santos Martyres, todas encaixilha-

das em decentes relicários de prata , às quaes fe faz

folemne fe^a na Dominga do Bom Paftor com Of-
ficio duplex , e jubileo concedido por Clemente
VII. , e confirmado por Paulo 111. Foy efte the-

fouro dadiva do famofo Vice-Rey da índia D. Pe-
dro Mafcarenhas , que adquirio em Roma

,
quan-

do lá foy por Embaixador delRey D. Joaõ III. (z)

8 Alcobaça. Hum dos Santuários mais mageílo-

fos 5 e veneráveis
, que tem eíle Reino , he o que

fe conferva no Real Morteiro de Alcobaça. Occu^
pa huma nobre Capella, cuja porta fahe para o Cru-
zeiro , e alli eftaõ as Relíquias collocadas com toda

a decência , e diftinqaõ , conforme os títulos , que
comprehende.

Tom.II.Part.III. Aa No

(O Cardof. Agiolog. Luíir. tom. i. pag. 468. Corograf Portug»

59P^» 3 «pag. 187. (i) Cardof. Agiolog, Lufit. tom. »» pag. 684,
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No titulo I. eílaõ relíquias da efponja do Se-

nhor , da columna , do fanto Sepulchro , da pai*

mcira ,
que deu tâmaras , quando o Senhor hia pa-

ra o Egypto i da Purpura
, que lhe veftiraõ > do

Santo Sudário 5 da Meia , em que celebrou a Cea
com fcus Difcipulos j e hum pedaqo do Santo Le-
nho.

No titulo z, contém cabellos da Virgem Ma-
ria Senhora noíTa , e huma unha fua j dos Teus pre-

ciofos veftidosj do feu fepulchro 5 reliquias das on-

ze mil Virgens , e de outras Santas.

No titulo }. parte de hum braqo de S. Sebaf-

tiaõ j reliquia de S. Vicente > hum oíTo deS. Lou-
renço j outro de S. Braz 5 hum dedo de S. Felis

Martyr j hum dente de S, Chriftovaõ , e de outros

Santos Martyres.

No titulo 4. dos veftidos dos Apoftolos S.Pe-
dro , e S. Paulo 5 e de outros Apoftolos.

No titulo f . dentes de S. Bernardo , e dos feus

veftidos , e de S. Bento 5 da capa de S. Domingosj
hum pedaço do braqo de S. Malaquias Bifpo , e re-

líquias de outros Santos Pontífices.

Em hum relicário grande guarnecido de pra-

ta eftaõ cabellos da Magdalena j hum pedaqo da ef-

rola , com que foy fepultado S. Bernardo j da mi-
tra de S. Edmundo •, da barca, cm que veyo oglo-
riofo corpo dé S. Vicente •, do cilicio de S. Tho-
más de Cantuaria 5 hum oíTo de Santo Alexandre j

reliquias de S. Zacharias
, pay do Santo Bautifta ;

do habito de S. Francifco j c reliquias das onze mil
Virgens.

Em ôutro relicário triangular cftaÕ reliquias

de S. Malaquias Bispo \ de S. Bernardo j de S. Gui-
lherme j hum oíTo de Santa Maria de Torcofa > c
outras mais reliquias.

No relicário do jígnus Dei ha reliquias da Co-
roa de Chrifto i cabellos de Maria SantiíTima 5 of-

fos de S. Lourenço > hum dente deS. Vicente Mar-
tyr>
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tyr 5 do cilicio de S. Bartholomeu } do prato, em
que fe poz a cabeça do grande Bautifta quando a
dcgollaraó j relíquias de Santa Barbara , Santa Águe-
da , Santa Margarida , S. Braz , S. Marcello , e

outros Santos.

No relicário de feitio de arca fe guardaõ relí-

quias de Santa Marinha , de S. Jorge , de S. Nico-
Jáo , de S. Gregório Papa , de S. Cypriano , e de

S. Simeaó 5 das varas com que aqoutaraó a Chrif-

to 5 do feu Santo Sudário , e das pedras do monte
Calvário. Em outros relicários ha innumeraveis re-

líquias
, que por naó terem letreiros , naõ fe fabem

de quem faõ. (i)

Nefte mefmo Convento , e na Cafa do Capi-

tulo jazem os veneráveis oíTos de S. Domingos Mar-
tins 5 decimo quinto Abbade deíla efclarecida Or^
dem , entre as mais fepulturas de outros Abbades
feus predeceííores , com o prodígio de que as pedras

das fepulturas dos outros pelo tempo do inverno fe

fazem denegridas em razaõ do íitio 5 porém a defte

Santo Abbade permanece alva
,
por cuja caufâ lhe

chamaõ a fepultura fanta. (z)

9 Jlenquer. No Convento de S.Francifco apar-

te direita da Capella mór fe conferva coilocado em
hum nicho o corpo do Beato Fr. Zacharías , dífci-

pulo amado do Patriarca Serafim , cujas veneráveis

relíquias foraó trasladadas para efte lugar em 11 de

Abril de 161 1 por confentimento do Arcebifpo de

Lisboa D. Miguel de Caftro , deíxando-fe de fora

algumas relíquias do meímo Santo
,
que no feu dia,

c outros feftívos fe expõem à publica veneraqaÕ dos

íieis 5 huma das quaes fe guarda no Oratório de San-

ta Catharina da mefma Villa , e outra no peito de

huma imagem do Santo
,
que fe põem no Altar em

correfpondencia de outra de S. Francifco , a qual

Aa ii mof-
- -

(1) Fr. Jeronym. Roman, Hiftor. do Moíleiro de Alcobaça cap. 9,

<i) Monarcj, Luíit. liv. 15. cap, 8. Cardoí, Agiolog. Lu fitan. tom, i>
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moftra no lado hum retalho do habito , cora que

rccebeo as chagas, (i)

10 Aljezur, Na Freguezia de NoíTa Senhora da

Alva exiítente nefta Viila do Reino do Algarve le

veneraõ as cabeqas Tantas de dous bcmaventurados
Lavradores Joaó Gallego , e Pedro Gallego ,

pay,

c filho , cuja virtude tem Deos confirmado com os

contínuos milagres , que obra por meyo delias , ef-

pecialmente com os feridos de mal contagiofo , e

mordidos de cães danados , os quaes concorrem alli

com tanta fé, que infallivclmcnte fe recolhem utili-

zados de taó faudavel medicina, (i)

1

1

Almofler , que diíla de Santarém duas léguas,

e fe illuftra com o Mofteiro de Religiofas Bernar-

das , numera entre as preciofas reliquias ,
que eítc

poíTue , huma grande porqaõ do Santo Lenho > hum
dente de S. Bernardo 5 a cabeqa de huma das onze

mil Virgens , e reliquias de S. Braz , com outras

de vários^ Santos coUocadas em primorofos relicários

fio Altar , que cftá no Coio. (j)
iz Amarante, Venera-fe nefta Villa o corpo do

milagrofo S. Gonçalo , que jaz na Capella mór do
feu Convento em preciofo tumulo , fechado com
grades , e allumiado com perpétuos lumes. Con-
corre todo o anno , e com efpecialidade no feu dia,

grande numero de gente cm romaria devota para ve-

nerarem taò ineftimavel thefouro. (4)

13 Anfede, Na Vigairaria Dominicana defte Cou-
to , que difta do Porto dez léguas pelo Douro aci-

ma , fe venera efpecialmente no primeiro de Mayo
a cabeqa fanta de hum virtuofo Cónego Regular ,

chamado D. Giraldo , pela qual obra Deos mara-
vilhas fcm numero nos inficionados de mal contagio-

fo i c aflim mefmo toda a pcíToa achacada de dor de

cof-

(i) Cardof. no Agiol. Lufít. tom. 1. p. 5-0S. e tom. 5. p. 61. (1)

Mcm tom. 1. p. if I. Corograf. Portug tom. 3. p. 7. (5 3 VafconccI.

Hiftor. de Santar. part. i. p. 272. (4) Pernand. Milagr. doRofar.liv.

10. cap. f. DiviU • Tratid. de ia Vcaeracioa de las Reliquiíis p, 19^.
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coftas , tocando com ellas na fepijltura do dito San^

to , alcança perfeita melhoria, (i)

14 jírcos de Valdevez, Na Freguezia de Santa
Maria de Grade he venerada no -Altar collaterai da
ma5 direita a famofa Relíquia do Santo Lenho da
mayor grandeza

,
que fe íabe haver no Reino. He

viíitada de muita romagem todo o anno , e particu-

larmente em 3 de Mayo , 8 de Setembro , dia da
Afcenfaó , e na primeira Oitava do Efpirito San-

to. (2)

if Arganil. Junto a efta Villa no antigo Moí-
teiro de S. Pedro de Folques de Cónegos Regulares
fe conferva em cofre com muita veneraqaõ a cana
da perna de hum dos prim.eiros Priores defte Con-
vento , chamado Goldrofe , o qual floreceo em vir-

tude no tempo
,
que os Mouros dominarão Hefpa-»

nha. Concorre muita gente vefpera de NoíTa Se-

nhora de Setembro a vifítar efta Reliquia. (5)
1(5 Ariz, Na Freguezia de S. Martinho deftc

Lugar
,
que fica no Concelho de Bem-viver , Bif-«

pado do Porto , fe confervaÕ muitas reliquias nota-*

veis , a faber : huma boa porçaò do Santo Lenhoj
parte de hum efpinho da coroa de Chrifto 5 parte

de huma vara , com que foy aqoutada > do Santo
Sudário i leite da puriffima Virgem 5 oíTos dos Apof-
tolos S. Bartholomeu, Santo André, Santiago Me-
nor 5 S. Mathias , e de outros Santos , que todas

le feftejaô aos 3 de Mayo. (4)

17 Arouca.No Conveuto de S.Bernardo fe guarda
huma Cruz do Santo Lenho , que foy da Rainha
D. Mafalda

,
que na atteftaqaõ confeíía tinha fido

da Rainha Santa Elena. Também fe guarda o quei-

xo de S. Braz com três dentes , e hum dente de S.

Pe-

(i) Souía, Chronic. de S. Domíng. part. 3. liv.6. cap. 2. (1) Mo-
Barq. Ltifitan. li?, 9. cap. 16. Agiol. Lufir. tom, 3. pag. 5-4. Corograf.

í*ortug. tom. I. p. 227. (3) Agiolog. Lníít.tcm. i.p. 341. (4) Ibid».

tom. 5. p. 45, Gorogr. Portug. tom, 1. p. J-JÂ,
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Pedro , e o corpo da foberana Infanta D. Mafalda,

filha delRcy D. Sancho 1. (i)

. i8 Aveiro. No Mofteiro de Jcfus da Ordem Do-
minicana íe conferva o dedo polegar de S. Panta-

leaò Martyr 5 e cm fepultura honorifica o corpo da

Prineeza de Portugal Santa Joanna , filha delRey

D. AfFonfo V. Na mefma Cidade , e no Conven-

to de Carmelitas Defcalcos exifte com devida vcnc-

raqaõ huma particiila do Santo Lenho , e hum gran-

de retalho do eícapulario da glonofa Santa Terefa.

ip Àviz. No Convento dos Freires fe confervao

relíquias de Santo Urbano , Aniceto , Fabiaõ, Bo-
nifácio , Martinho , Patricio , Manilino , Júlio ,

Sérgio , Theodoro , e de outros Santos Martyres,

que trouxe de Roma no anno de i<5oi Fr. Damiaó
Vaz da M.Jtta. (3)

20 Bafto. Venera-fe no Benedidino Convento
de Bailo o gloriofo corpo de Santa Senhorinha, ou
Scnorina , entre o de S. Gervaz feu irmaõ , e o de

Santa Godinha fua tia AbbadeíTa.

, 21 Belém, No magnifico , e Régio Convento
de Belém entre as muitas reliquias , de que eílá de

poíTe , he venerada a cabeça de Santa Prilca Roma-
na Virgem , e Martyr , c fe fefteja a 18 de Janei-

ro. (4)
22 Belver, Por coufa prodigiofa fe reputa a con-

fervacaó das fagradas Reliquias
, que na Ermida de

S. Braz dentro do Callello delta Villa depofitou o

devoto Infante D. Luiz , filho delRey D. Manoel,
as quaes dentro em hum cofre vieraó pelo Tejo abai-

xo 5 e fendo em diíFercntes tempos levadas para a

Igreja Matriz da dita Villa , tornarão milagrofa-

mcnte para o mefmo fitio , onde faõ veneradas pe-

los

(i) Monarq. Lufit. lir. if. cap 10. Agiol, Lufit. Tom. 3. p. 25,

(*) Co ogr. Portug. toro. a. p. 104. (3) Gardof. Agiol. Lufit tom,
1. p. 139* (4) i^i<l: tom, X. p. 178,
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los fieis , que alli concorrem quatro vezes no anno^
a faber : nas Feíias da Santa Cruz de Mayo , e Se-
tembro 5 Quinta feira mayor , e dia de S. Braz. As
preciofas Relíquias faó eítas : parte do fanto Prefe*
pio 5 em que Chrifto Senhor noíTo nafceoi parte da
Mela 5 em que inftituio o Santiílimo Sacramento >

hum pedaço do Santo Lenho , e do Santo Sudário,
e porqaõ da terra do monte Calvário 5 hum vafo de
marfim do feitio de huma caixa grande de hoílias

,

cm que a Santa Magdalena levou o odorifero balfa-

mo , com que ungio os facrofantos pésdoRedemp-
tor do mundo $ gotas do virginal leite de Maria
Santiflima ; hum de feus precioíiíllmos cabellos j

bocadinhos daquella pedra , em que defcançou no
caminho do Egypto , e terra de feu glorioío fepul-

chro 5 reliquias de S. Jofeph , de S. JoaÔ Bautifta,
e dos Santos Innocentes 5 da fepultura de Lazaro j

cabellos da Santa Magdalena 5 da ânfora de S, Pau-
lo Apoftolo 5 do cilicio de S. Thomé 3 da pelle de
S. Bartholomeu , offbs de Santo Eftevaõ, de S. Se-
baftiaõ , de Santo Arcádio , e de S. Cyriaco 5 o
dedo Índex da maõ direita de S. Braz , carne de
Santo Antaõ , e de Santo Arfenio 5 da cabeqa de
Santo Albino 5 reliquias de Santa Margarida , de
S. Salvador Monge , da capa de S. Domingos , e
outras de vários Santos, (i)

25 Bemfica. No grandiofo , e obfervante Con-
vento da Familia Dominicana no fitio de Bemfica
quafi huma légua de Lisboa , na eftrada que vay pa-

ra Cintra , exifte hum dedo do Angélico Doutor S.

Thomaz de Aquino , dadiva do gloriofo Santo An-
tonino de Florença, que no dia do Santo fe expõem
à veneraqaÕ publica dentro de hum relicário de cryf-

tal guarnecido de prata em forma pyramidal. (2)

24 Bombarral^ Lugar do termo de Óbidos. Ve-
nera-fe

(1) Agiol. Lufit. tom. 1. p. 33I: Santuar. Marian. tom. 3. p. 415*^

(1) Agiol. Lufit. tom. I. p* 48.
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nera-fe na Frcguezia de S. Braz a fanta cabeqa, que

dizem fer de hum ditofo Lavrador , a qual em cer-

tos dias feftivos do anno fe expõem publicamente ,

como infallivel remédio ao gado doente daquellcs

contornos , obrando o Ceo evidentes maravilhas em
confirmarão da virtude defta fanta Reliquia. (i)

if Braga. Entre o riquiíTimo Santuário , cora

que Ic orna , e engrandece a fanta Sé de Braga , tem
principal lugar o venerável corpo de S. Pedro de

Rates , o qual da Igreja de feu nome foy trasladado

a 17 de Outubro de iffi pelo Arcebifpo D. Fr.

Balthazar Limpo , c levado à Sé , onde jaz em tu-

mulo decente , ficando de fora a venerável cabeqa

encaíloada em prata ,
que fe conferva com as mais

Reliquias. (z) Aqui mefmo permanece o eftiraavel

corpo de S. Jacobo Intercifo , Perfiano de nação ,

que trouxe de Roma D. Maurício Burdino
, que

depois obteve a Dignidade Primacial defta Metró-
pole. Eftando efte fagrado penhor muitos annos oc-

culto , o fempre memorável Arcebifpo D. Agofti-

nho de Caftro por fuás diligencias , e deprecaqóes

ao Ceo o defcubrio em hum cofre chapeado de pra-

ta , o qual aberto , mandou depofitar o fanto cor-

po em particular tumulo na Capella do Efpirito

Santo no anno de 1606 , cuja trasladaqaõ celebra a

Igreja de Braga com Officio particular a ii de Ma-
yo. (}) Na mefma Igreja fe conferva o milagrofo

corpo de Santo Ovidio , feu terceiro Ari:cbifpo , o
qual da antiga fepultura , em que jazia com menos
decência , o trasladou no anno de i^ty o Arcebifpo
D. Diogo de Soula para hum bem lavrado tumulo
de pedra , que fez collocar na parede do Cruzeiro
elevado da terra dous covados , fobre o qual fe \C

a Imagem do próprio Santo , de que muitos fieis fe

valem , como elficaz remédio para as dores de ou-
vidos,

(i) A);TÍoI. Luíit. p. 33J. (1) Ihid. tom. 1. p. 717. '5) Cunha,
Hiftor Ecclcf. de Braga part. 1. cap. 10. c^o. Nuncj , Pcrcr.dcPor-
tug. cap. 7I-.
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vidos , chegando a cabeça para eíTe efFeito ao már-
more da meímafepuhura. (i) PoíTue mais o glorio-

ib corpo do iníigne Prelado S. Martinho deDume,
o qual falecendo pelos annos defS^ , e fepultadono
Mofteiro de Dume

, que clle edificara , com a in-

vafaó dos Mouros fe occultou a memoria do lugar,

em que jazia , até que paílados oitocentos e fetenta

e fete annos > por diligencias do piiíílmo Primaz D.
Agoílinho de Caftro , e quaíi por divina revelaqaõ

fby defcuberto a f de Fevereiro de ifpi , c collo-

cado a 21 de Outubro , onde agora fe venera. (1)

Poíluc mais hum braço do Martyr S. Vicente, Pa-
trono de Lisboa

,
que no anno de 1 176 foy alli col-

locado pelo inclyto Prelado D. Godino. Exille mais

na Capella de S. Thomaz defta Cathedral o venerá-

vel corpo de S. Lourenço de boa memoria j (3)
mais hum efpmho da Coroa de Chriílo 3 gotas do
cândido leite de Maria puriíTima j hum braço do
Evangeliíla S. Lucas 5 algumas Cruzes formadas do
Santo Lenho \ e as miiagrofas cadeyas do gloriofo

S. Giraldo. (4) Junto, aos muros da mcíma Cidade
na Igreja de S. Joaõ Marcos he também venerado
o corpo deíle gloriofo Santo , que os Marty reló-

gios fazem Difcipulo de Chrifto , e primo de S.

Éarnabé. (j) Na mefma Cidade , e Convento Au-
guftiniano , e CoUegio de Nofla Senhora do Popu-
lo eíluG relíquias da gloriofa Virgem, e Martyr San-

ta Suiana y {6) ena antiquifllma Igreja de S. Viólor^

ou Vitouro , o corpo defte inviéto Martyr. (7)
^^

z6 Caftello branco. No Convento de Santo An-
tónio de Piedofos fe venera huma notável porcáõ dó
Santo Lenho, e amilagrofa cabeça de huma das on-

Tom .n.Part.ílí. ' Bb ze

(i) Vafconcel. in Defcript Lufic. p. 441. e ff9, (a) Monarq. L"*'

fit. liv. 6 cap. iS.Benediól.Lufit. tom 1 p. 7,67. (3) Corograf Port.

tom. I. p. 177 (4) Cunha , Hift. de Brag. part 2 cap 7. e 5-6. Be-

ncdiét. Lufit tom. i p. 301. (f) Ferrar. Gatalog. Sandior. foi. Z2i,

0) Fr. Luiz dos Anjos , Jardim de Port. p. ja. (7) Cardof. Agiojí*

i-ufttttom. i, p. 519.
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%€ mil Virgens cm primorofo relicário com letras

authcnticas de Ottho Turches de Vclarbuch, Car-
deal de Augufta , em que teílifica fer ella (anta ca-

beqa extrahida da áurea Camera de Santa Cecilia de

Colónia. Trouxe-a de Roma D. Fernando de Me-
nezes , Padroeiro dcíle Convento, onde a collocou.

27 Cazevel. Na Paroquial Igreja de S. Joaô Ban-
tifta deíla Villa no Arcebifpado de Évora le ccn-

fcrva a venerável cabeqa de S. Fabiaõ Papa, cMar-
tyr , a qual fc expõem à publica veneraqaõ dos fieis

em hum dos Domingos de Agoílo , e nas primeiras

Oitavas das três Pafcoas. (1)

zS Cheias Conferva-fe no Mofteiro de Conegas
Regulares fundado neftc fitio , que fica nos fubur-

bios de Lisboa , hum grande numero de relíquias

dos Santos Marcyres, Felis, Adriaó , Natália, com
vinte e três Companheiros

,
que todos padecerão glo-

riofo martyrio em Nicomedia de Bithynia pelos annos

de 505. A hiftoria da crasladaqaõ delias fagradas re-

líquias póde-fe ver mais extenfamente nos Authores
abaixo allegados. (j)

19 Ceie. Na Freguezia de S. Pedro, que fica na
Comarca Ecclefiaftica de Pena-fiel , do Bílpado do
Porto , fe venera do Santo Lenho huma boa por-

ção , e fe feíleja a 3 de Mayo , aonde concorrem
quaíi vinte mil peíToas em romaria. (4)

30 Coimbra, PoíTue ella antiquiíTima , c nobre
Cidade hum thefouro riquiffimo de relíquias notá-

veis , efpccialmente no Convento de Sanca Cruz ,

onde além dos veneráveis corpos dos Santos Marty-
res de Marrocos, chamados Berardo, Pedro, Acur-
fio 5 Adjuto j c Ottho y primicias

,
que a Reli-

gião
I

|
i I I «aw—M—w III I II ——«———— I

I
.*

(1) Monforte , Chronic. da Provinc. da Piedade \W. 3. cap. ^6

(1) Cardof. Agiol. Lufit. tom. i. p. 196. (^) Idem p. i4P- etom.i'

p. 46. c tom. 4. p. 395*. Fr. Lucas na Milta Portug. lir. 1. cajv 7. n.

71». (4) Agiol. Lufic, teso. 3 p^i'4. Purificaç. Chron. dos Ercmit de

S. Agoíl. part. 3.
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ghÕ Seráfica oíFereceo ao Ceo j o corpo de S. Vi*

dal , de Santa Comba , de S. Theotonio , do San-

to Rey D. AíFoníb Henriques , também conferva

relíquias da túnica inconfutil deChrifto} da colum-
ma em que foy atado j da mefa em que ceou com
feus Diícipulos ; da pedra do fanto Sepulchro j da

pedra em que foy arvorada a Cruz no Calvário j da
pedra fobre a qual chorou Chriílo Senhor noíTo à

vifta de Jcrufalem 5 da terra , fobre que cahio feu

preciofo fangue
,
quando fuou no Horto 5 hum ef-

pinho da Coroa do Senhor encaíloado em outra de

ouro da mefma grandeza , como a que foy cravada
Jtia facrofanta cabeça do Redemptor j outros dous
efpinhos tirados do mefmo efpinheiro , donde fe ar^

rançarão aquellcs, de que fe teceo a Coroa 5 huma
Cruz de prata , que contém hum pedaqo do Santo
Lenho. Ha também reliquias dos veftidos da Vir-

gem ; de feu fantiííimo leite j da Cafa fanta doLo-
reto j a cabeça de S. Palmacio 5 oíTos de S. Stbaf-

tiaõ i hum biaqo, e hum dente de S. Vicente Mar-
tyr ', dous oíTos de S. Juliaõ Martyr j dous oflbs de

Santo Antaô > a cabeça de S. Cláudio Martyr j e

grande parte da de S. Braz 5 relíquia de Santo An-
tónio i ác S. Joaõ Bautifta j grande parte do efpi-

nhaqo de S. Jorge j e outras muitas , de que ha li-

vro imprcfTo. (i)

No Collegio dos Monges Benedidinos fc ve-

nera huma notável reliquia ào Patriarca S. Bento ,

pela qual obra Deos muitos prodígios. (1)

No Collegio da Companhia de Jefus exiflem

reliquias notáveis , de que fe reza , a faber ; de San-

to Ireneo , S. Cândido , S. Theotonio
,

primeiro

Prior do Convento de Santa Cruz , Santo Antoni-

no , S. Coulizio , S. Alizandro , Santa Celeftina ,

S. Rufino j S. Bento , S. Donato , S. Dionyíio,
Bb ii S.

(s) Fr jeronym. Roman. Hiftor. de S Cruz. de Coimbr. cap. 9,

Agiol. Lufit. toro. 3. p. 147. Corograf. Port, tom. 2. p. . . (1} Bç^

nediâ. Lufit. tom. 2. p, 44i(
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S. Martinho , S. Julizio, Santa Honorata, S. Conf-

tantino , Santa Juftina , Si^nta Innocencia , Santa

Baíilea , S. Timotheo , S. Pacifico , Santo lileu-

therio , S. Quirino, S. Juftino , S. Leôncio, San^

to Acolano , S. Fauftino , e Teus Companheiros ,

S. Laurentino , Santa Luzia , S. Corcnato, S. Ze-

não , Sc.nta Rufína , S. Verino , Santo Evagrio,S.

Máximo , Santa Uriíila , e fuíts Companheiras, San-

ta Viéloria, S, Saturnino, Santos Martyres deTre-
veris 5 e os mais delles quafi todos Martyres.

No Moíteiro de Si^nta Clara he venerado o in-

corrupto corpo da Santa Ifabel , Rainha de Portu-

gal , que no infaullo dia da fempre lamentável per-

da delRey D. Sebaftiaõ fe cubrio de copiolo fuor.

31 Confiantim. Na Freguezia de Santa Maria

Magdalena dcfte Lugar
,
que fica no termo de Vil-

la-Real , fe conlerva , e venera além do corpo , e

cabeça de S. Fruótuofo Gonqalves , Abbade que
foy da mefma Igreja , huma particula do fagrado

Lenho j outra do fanto Sepulchro de Chrifto 5 da

fua inconfutil túnica j do PaódaCeai leite da Vir-

gem immaculada , e de feu preciofo cingulo 5 of-

íbs de S. Pedro Apoftolo > carne de S. Bartholo-

meu } oíTos de S. Lourenqo , e de S. Braz , e das

onze mil Virgens , cujas preciofas reliquias trouxe
de Roma o mefmo S. ÍFruâ:uoro. (1)

ji Évora. He venerado religiofamentc na San-
ta Sc Metropolitana hum braqo do gloriofo Martyr
S. Manqos , primeiro Apoftolo defta Província ,

cuja fagrada relíquia foy alli collocada pelo Arce-
birpo D. Theotonio de Bragança no anno de ifp2 ,

fazcndo-a transferir do Real Mofteiro de Sahagum
,

onde jaz o venerável corpo, {i)

Na mefma Cidade , e na fumptuofa Cartuxa
de Scala CoeJi entre outras veneráveis reliquias be re-

verenciada

(i) Cardof. Agiol. Lufit. tom. x p. 607. Corograt Port. tom. r.

p. 5'i9. (2) Bcncd. Lufit. tom. i. p. 4;-i. Agiol Lufit. tom. 3. pag,

3 TO. FoQfcca, EYora glorioí. n* 3^.
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verencíada a cabeqa de Santo Erafmo, Bifpo , e Mar-
tyr de Antioquia , a qual foy aqui depofitada pelo

feu Fundador o Arcebifpo D. Theotonio de Bra-

gança , e da qual reza a Ordem íolcnjneniente a 8

de Novembro, (i) •

No CoUegio da Companhia cxiílem as feguin-

tes reliquias todas notáveis , de que fe reza : de S.

Vital , Santa Clara , Santa Clemência , S. Pio
,

Sí<nto Emiliano , S. Marcellino , S. Jufto , Santo

Innocencio , S. Lucillo , Santa Celeltina , S. Fir-

mo , Santa Perpetua , Santa Lucilla , S. Baíileu ,

S. Felis 5 S. Bento , S. Caftulo , S. Viélorino , S.

Crefccncio , Santo Emérito, S. Conciano , S. No-
iininnndo , S. Cefario , S. Vicente , S. Lucinianò,
S, Servi liano , S. Peregrino , S. Cekílino, S.Juf-
tino , S. Vito , Santo Albano , S. Ceifo , Santo
Antonino , S. Columbano , Santa Feliciflima , al-

guns dos Santos Martyres Thebeos , e deXreveris,
Santa Urfula , e fuás Companheiras , Santa Lúci-
da 5 S. Theofílo , S. Clemente , S. Bajulo, quaíi

todos Martyres.

Na Sacriília dos Carmelitas Defcalqos entre as

muitas reliquias de hum rico Santuário
,

que pof-
fuem , he venerada a cabeqa de Santo Apollonio
Martyr , e a de S. Lúcio , Difcipulo de Chrifto

,

dadiva do Arcebifpo D. Jofeph de Mello, que trou-

xe de Roma , e depoíitou alli no anno de lóop.

33 Guarda. No Mofteiro de Santa Clara feguar-
daó dous efpmhos da Coroa de Chrifto , e o corpo
de S. Pancracio , cuja cftimavel relíquia alcanqou
em Roma o Padre Francifco Saraiva , Secretario do
Arcebifpo D. Joíeph de Mello , Agente naquella
Cúria dos negócios de Portugal , e a lo de Marqo
de 1614 a offercceo , e depoíitou ncfte Mofteiro
juntamente com as reliquias dos Santos Ruftico, Vi-

tal ,

. » I ^..^\
'—

\ y_ ..

(O Agiol. Liifit. tom. 3* p, jof . {i) Ibid. tom, i. p. dai,
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tal , Antigonio , Nicoláo , Satyro , Claro , c ou-

tros Martyrcs. (r)

34 Guimarães. fLnnobrcce grandemente cftaVil-

la o cftimavel thefouro de reliquias , que (c confcr-

va no Convento de S. Domingos depofítadas pelo

Beato Fr. Lourenqo Mendes , a quem as havia en-

tregado prodigiofamente hum Anjo , declarando-

Ihe como naqaella hora tendo deftruido os infiéis a

Cidade de Antioquia , falvara por mandado de Deos
aquellas Tantas Reliquias

,
para naó padecerem o

defprczo dos hereges , e tiveíTem culto devido no
feu Convento. Eraô ellas as feguintes : parte do
Santo Lenho j das flixas , c mantilhas ^ com que
Maria SjntiíTima envolveo feu amado Filho ; hiima

pedra do Sepulchro de Chrifto , e outra donde fu-

bio gloriofo ao Ceo j do véo de Noíía Senhora >of-

fos dos Santos Apoftolos j do manná que fc achou
no fepulchro de S. João Evangelifta j áà vara de
Moyfésj reliquias dos Santos Innocentes,e de mui-
tos Santos Martyres , Confeííorcs , e Virgens, cu-

jos facros defpojos fe collocaraG no anno de 141 f no
formofo retábulo , onde prelentemente fe vencraõ,

ficando de foça huma das mais infignes
, que he o

coraqaó de Santo Ignacio , Bifpo de Antioquia, no
qual depois de morto fe achou gravado com letras

de ouro o SantiíTimo Nome dejcfus. (2.) NaSacrif-
tia da igreja de NoíTa Senhora da Oliveira fe con-
ferva hum pedaqo do Santo Lenho , leite da Vir-

gem Maria Senhora noíTa , huma maflaroca da mef-

ma Senhora , hum tornozelo do pé de S. Torcato
,

oflbs de S. Pedro Martyr , c outras reliquias. (3)

3f Lamego. Na Igreja dcRcriz Te venera o cor-

po daquclle Santo Eremita V^igildo Pires de Almi-
dra , ou Almeida, a quem muitos chamaõ Magayo,
que por mandado de Deos animou ao invencível , c

San-

I

(i) Cirdof. Agiol. LuGt, tom. |. p. 71. e 113, (1) Ibid. tom. 3.

p. ^36. (3} Çorogr. Por» tqm. Uf. 31.
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S^nto Rey D. AíFonfo Henriques a noite anteceden-

te à famofa baralha do Campo de Ourique , annun-
ciando-lhe juntamente a viáoria

,
que eoníeguio.

36 Leffa. Junco do Porto na Jgieja da Ordem^
Militar de Malta he venerado o corpo do feu Bailio

o Beato D. Garcia Martins , o qual havendo quaíi

trezentos annos
,
que eftava fepulcado , foy achado

inteiro, (i)

57 Lisboa, Na Santa Igreja Patriarcal íe depo fi-

tou no anno de 1745 ^^ primorofo Santuário hum
copiofo 5 e ineftimavel thefouro de notáveis Reli-
quias , as quaes nos dias de mayor feftividade fe ex-
punhaó à publica veneração.

Na Bajilica de Santa Maria , antiga Metrópo-
le de Lisboa , defcancava honorificamente na Capeila
mor o gloriofo corpo do inclyto Martyr S. Vicen-
te

, para onde foy trasladado do Promontório Sa-
cro 5 onde eítivera muitos feculos occultos , e por
zelo do preclariíTimo, eSantoRey D. A ffoníb Hen-
riques defcuberto , e transferido a ly de Setembro
de 1 173. (1) Aqui mcfmo permanecem humas limi-

tadas memorias , que o eíclarecido Thaumaturgo
Santo António nos deixou : tal he a Pia , em que
foy bautizado , a qual cxifte debaixo de hum arco
à maó efquerda da porta principal com o feguinte

diftico aberto em jafpe negro :

Hic facris luflratm aquis Antonius orhem

Luce beat , Paduam corpore , mente poJum.

Também na efcada do Coro exifte, c fe venera hu-
ma Cruz

,
que o Santo abrio com o dedo na dureza

da pedra para aíFugentar o demónio tentador.

Na Igreja , e Cafa do mefmo Santo António fe

guarda em cofre de prata dourado hum pedaqo do
cafco ainda com cabcílo do circilo do Santo

,
que o In-

fante

(O Agiol. Lnfit. tom. 5. no primeiro de Mayo. (a) Ibid. tom. 4,

a ij-de Sccemb. Yanes , Efpana en-la S.Uiblia tem. 2. c. 26. n. 3<>.
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fante D. Pedro , filho delRcy D. Joa5 1. alcanqot

de Pádua. Também fe guarda hum dedo do próprio,

e gloriofo Lisbonenfe , que no anno de 1610 con-

fcguio da Republica de Veneza a Rainha D. Mar-
garida de Auílria , mulher de Filippe III. (i)

Na Paroquial Igreja de Santa 'Jufta era venerado

o cafco de huma das onze mil Virgens , dadiva da

Serva de Deos Anna Maria da Conceiqau , Tercei-

ra Carmelitana. Tambero exiília huma reliquia da

gloriofa Santa Barbara , que deu o Eminentiffmo

Senhor Cardeal da Cunha no anno de 1744.

Na Freguezta de Santa Cruz do Cafiello ha huma
porcaõ do Sjnco Lenho.

Nà Freguezia de Santo yíndré entre outras relí-

quias fe guarda em preciolb cofre huma do Apolto-

lo Padroeiro deita Igreja.

Na Paroquial djs Santo EJiez^aõ exifte huma no-

tável reliquia defte Santo dentro de huma ambula
de prata dourada, e delia rezaó os Beneficiados com
Oíficio duplex.'

Na Paroquial de S. Mamede he venerado hum
efpinho da Coroa deChrifto Senhor noflb , ao qual

fc faz lolemne feíla em dia da Ciicumcifaó , e In-

venqa5 da Cruz.

.,.; Na Freguezia de Santa Engracia na Err ' ' j

S. Pedro de Alcântara exifte 9 corpo de S. v

no Martyr ,. que com outras reliquias dcpofitou al-

li o Doutor Gafpar de Abreu de Freitas np anno de

1675,35 qnaes adquirio em Roma.
Na Paroquial Igreja de S, Cbriftovaõ fc venera

o cafco defte Santo, que com huma reliquia de S.

Marcos fe vc inclufo no mcfmo cofre.

Na Freguezia de S. Sebajiiaò da Pedreira ha hum
oflb defte gloriofo Martyr.

Na Paroquial Igreja de S. Juliaõ entre outras re-

liquias

(i) Soares da Silva , Memor. dclRey D. Joaô I. tom. i. p. 317.
Souúi Qo Agiol, Luiic. tom. 4. p. 6jB,
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liquks he o cafco inteiro de S. Bartholomeu na Ca-
pella do mefmo Santo com duas canas inteiras do
inefmo Santo , dadiva da Rainha D. Leonor , ter-

ceira mulher dclRey D. Manoel. Também fe guar-

da com eftimaqaô huma cuftodia do primeiro ouro
da mina , que deu para eíta Freguezia o mefmo Rcy
D. Manoel.

Na Paroquial Igreja do Santijpmo Sacramento era

venerado com toda a decência o corpo inteiro do
gloriofo Martyr S. Baíilio , eftimavel prenda , que
fez aqui depofitar no anno de i74f Manoel de San-
<ie de VarconccUos , Thefourciro mor da Juntados
Três Eftados , mas pereceo com o incêndio.

Na Cafa do Defpacho da Santa Igreja da Miferi-

cordia fe guardava àit{áç, o anno de i ff4 huma cana do
braqo com a maõ até o cotovelo da gloriofa Santa

Anna , xMãy da Virgem Maria nofla Senhora , en«

gaftada em prata, pela qual obrava Deos muitos pro-

dígios.

No Convento dos Religio/os Carmelitas Calçados fe

confervava hum grande thefouro de muito notáveis

Relíquias. Em rodo o vaÔ do Altar, que eftava no
Coro alto, eftavaÕ as feguintcs: huma Cruz forma-
da da taboa , em que o Senhor ceou 5 dentro def-

ta Cruz eftava outra do Santo Lenho , e nos lados par-

tes do ferro da lanqa , e da efponja 5 mais cinco re-

liquias do Santo Lenho juntas com partículas do
berço do Menino Jefus 5 da afpa de Santo André j

da lanqa do Apoftolo S. Thomé j do leito em que
S. Jofeph faleceo j cabellos do Menino Jefus , e de

NoíTa Senhora , e de Sanca Ifabel Rainha de Por-

tugal , e de S/Joaõ Evangeliíta , e de Santa Joanna
Infanta Portugueza , e de Santa Catharina , e de

Santa Iria , e de Santa Águeda , e de Santa Rofa de

Viterbo , e de Santa Maria Magdalcna j hum efpi-

nho da Coroa do Senhor com finaes de fângue 5 par-

te da corda , com que o Senhor foy prezo y huma
ponta das varas , com que aqoutaraó ao Senhor 5

Tom.II.Part.IlI. Ce par^
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parte da cinta , ou toalha , comque cubriraõadef*

nudez de Chrifto na Cruz com íinacs de fangue y par-

te da camizinha do Menino Jefus j parte da beati-

Iha de NoíTa Senhora j parte da taboa , em que fe

dntalharaõ as letras do titulo da Cruz de Chriíto 5

parte da hafte da lanqa , com que abrirão o lado ao

Senhor 5 parte da túnica de Chrifto j parte da bea-

tilha da Senhora Santa Anna j parte da roupa de S.

Joaõ Evangelifta j parte do habito de S. Pedro de

Alcântara -, parte da pedra da columna , onde foy

prezo Chrifto bem noflb j pedra do horto deCcth-
íêmani > pedra do lugar onde crucificarão ao Se-

nhor 5 pedra do lugar onáQ aíTentaraÕ a Chrifto pa-

ra o coroarem > pedra do fepulchro , do prefcpio ,

do monte Olivete , e do fepulchro de NoíTa Senho-

ra % parte da purpura
, que por zombaria pozeraÕ a

Chrifto j parte da toalha , com que a mulher pia

alimpou o roftro ao Senhor j parte da vefte incon-

Aitil ; parte da túnica da Virgem noft'a Senhora \

í>àrte'da cuberta da cama de Maria SantiíTima 5 par-

te do lençol, èm que foy envolto o corpo de Chrif-

to para o fepukarem > parte das faixas , em que a

Senhora envolveo feu bento Filho no Prefepioj par-

te do vco do Templo
,
que fe rafgou na morte de

Chrifto j parte dos hábitos de Santo António, e de

S. Francifco de Paula , e de Santa Terefa de Jefus,
e de S. Francifco Xavier > e reliquias de outros mui-
tos Sintos Doutores , e Martyres infigncs : final-

mente continha letras efcritas pelas mãos dos quatro
Evangeliftas , e por S. Paulo Apoftolo j e dos qua-
tro Doutores da Igreja , Epiftolas inteiras aíTmadas de

fcus nomes , e outra de Santa Mónica.
No Coro da igreja fcvcneravaó muitas reliquias

de vários Santos collocadas cm meyos corpos, e era

cuftodias com toda a decência
,

que por ferem in-

numeraveis , e incomprehenfiveis na pequenhez do
noflo Mappa , contentamo-nos com as inculcar ao

Leitor
, que fe quizer ter delias individual noticia

,

pó-
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pôde ler o tom. i. da ChronicadosCarmeJitaspart.

4. num. 1300 do Padre Fr. Jofeph Pereira, e as

Memorias Hiftoricas do Padre Fr. Manoel de Sá
part. I. liv. 1. cap. ii. Mas todavia naõ deixare-

mos de fazer efpecíal memoria do Breviário
, por

onde rezava Santa Terefa de Jefus , e hum livro de
Poeíias varias , e humas difciplinas de ferro , tudo
da meima Sanca , que fe confervavaõ nefte Santuário.

Na Ca/a ProfeJ/a de S. Roque da Companhia de

Jefus ha hum dos grandiofos thclouros de Reliquias

notáveis
, que ainda tem Lisboa. Diremos das mgis

infignes , de que rezavaõ os Jefuitas quando aqui re-

íídiaõ 5 e fe confervaô nos dous Altares do Cruzcirjp

da Igreja.

S. Brígida Virgem.
S. Dorothea Virg. M.
S. Apollonia Virg. M.
5 Clemente Bifp. M.
Ç João EímolerB-C,
S. Gabino M.
S. VedaftoBifp.C.
S. Amâncio M.
SJozippa Virg. M.
.S.EthereoBiíp.M.
S. Bento M.
S. Urbana Virg. M.
S. Liberal M.
S. Bafilio M.
S. Geva Virg. M.
Da Coroa de Chrifto.

S. Benigno M.
S. Tiburcio M.
S. CayoPap.M.
S. Bonifácio M.
S.PudencianaVirg.
S.Paulino M.
S.MarcellinoM.

Cabcqa.
Cdbeça.
D nte.

Cabeqa.
Cana do br.

Cana.
Cabeqa.
Cana.

Cl beca.

Cabeqa.
Cana.
Cana.
Cana.
Cibeqa.

Cafceqa.

I . Efpinho.

Cana.
Cana.
Cana.
Cana.
Can^i.

Cana.

Cana.
Ce ii

Fevereiro i

6.

p.

I.

ip.

^?
Março i.

4- ú
II.



'204 Mappa ãe Vortugat.

Cana.
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liftas j das oliveiras do monte Olivetej reliquiasdc

Santa Anna , de S. Jofeph , e dos quatro Santos
Doutores da Igreja j hum dente , oílo, ecaíulade
Santo Ignacio de Loyrla -, oíTos de S. Joaó Baucif-

ta 5 de S. Bento , de Santo António, de Santa Ma-
ria Magdalcna, de S. JoaÕ Chryfoílcmo, de S. Ro-
que , de S. Franciico de Borja j hum dedo ainda
com carne de S. Bafílio Magno j pedaqo de queixo
com cinco dentes de S. Vicente Martyr j e de ou-
tros muitos inclytos , e iníignes Martyres, Confef-
fores , e Virgens

, que feria demaziado em referir,

pois ha livro impreíTo
,
que trata de todas eftas re-

liquias. Só advertimos
,
que na Sacriftia deita Cafa

fe guarda hum quadro com a Imagem de NoíTa Se-
nhora , a primeira j que fe copiou do original pin-
tado por S. Lucas

,
que eftá em Santa Maria Ma-

yor de Roma , e o mandou o Santo Francifco de
Borja à Rainha D. Catharina pelo ditofo Martyr o
Padre Ignacio de Azevedo, e a Rainha por fua mor-
te o deixou a eíla Cafa. Efta noticia , qiie fe nos
communicou por tradiqaõ confiante , em parte na5
fe conforma cgm o que diz o Padre Alexandre de
Gufmaó no feu'ilyro intitulado : Rofa de Nazareth

^

porque diz
, que o tal quadfo eítá na Bahia > mas

bem podia íer que de lá vieíTe para eíta Cafa. Di-
zemos ifto prefcindindo da opinião , que fegue o
douto Scrry nas Exercitationes Hijiorica , de que S.

Lucas naó fora Pintor , nem faó dellc as taes pintu-

ras 5 ou quadros.

Na Congregação do Oratório de S. FiUppeNeri fe

venerava grande numero de Reliquias no Altar de

Jefus Maria Jofeph , cujo Catalogo fe imprimio no
çmno de 1713 na Officina de Francifco Xavier de
Andrade , e também o Padre Manoel Confciencia

faz memoria delias em hum Tomo da Innocencía pro--

digiofa. Confiava o tal Santuário do Altar de cento e

noventa e fete relicários entre mayores , medianos,
c pequenos 5 e nelles fe achavaó inclufas feiícentas e

trinr
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trinca e quatro fagradas relíquias de S^ntnf , c Siri-

íi. No Convento de Clérigos Regulares de S. Caeíant

fc guarda decentemente o corpo de S. Venâncio
Marcyr , e o de Santa Eufemia Virgem , e Mar-
tyr > duas caois inteiras , huma de S. Jacinto Mar-
tyr ,. outra de S Vicente, com outras relíquias no-

táveis de Santa Luzia Virgem , e Martyr , de S.

Donato , de Santo Urbano , de Santa Peregrina
,

^ outras, que trouxe de Roma o Embaixador Fran-

cifco de Soufa Coutinho.
No Convento de Santo Eloy havia huma formo-

fa reliquia da Santo Lenho ; parte da Dalmaticado
Protomartyr Santo Eílevaõ, e hum dos Teixos, com
que fov apedrejado ; dous dentes de Santa Apollo-

RLUlj huma cabeça inteira das onze mil Virgens , c

parte do cafco de outra y e varias relíquias de ou-

tros Santos : porém como coufa fingular , e de ef-

timaqaó fe confer^ravíi ha muitos annos huma daqucl-

las bandeiras , que eftando encoíVadas à parede do

Pretório de Pilatos ao tempo , que Chriíto Senhor

noflb entrou por elle prezo , c juvcedendo cahirem

por terra fem impulfo humano 5^.» Senhor paíTou

por cima delias , e as fantificou com o crntaóto fí-

fíco de feus pés facratifllmos. Eíia bandeira enviou

de Roma a efte Convento no anno de 1480 o Car-

deal D. Jorge da Coíla : era de feda exquifita de

cor vermelha efcura , e forma quadrada , que aca-

bava na parte inferior em cinco línguas boleadas : ex-

43unh'a fc no Cruzeiro da Igreja todos os annos def-

de quinta feira mayor até à fcgunda feira dos Praze-

res, (i)

No Convento da Santiffima Trindade havia hum
grande Santuário denotáveis relíquias na Capclla de

todos os Santos , entre as quaes era mcmoritvcl o

corpo de S. Bono Presbytero, c Martyr , com hu-

ma

(1} Refere Saota Maria no Ceo aberto na terra tom. i. liy. 1. c. n.
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liumn redoma de feu Tangue , e huma relíquia de
Santo Acácio Marryr.

No Convento de Noffa Senhora da Graça , elpe-

eialmente da Sacriftia íumptuoía , cxiíie ainda hum
copiofo numero de relíquias de vários Santos , de

muitos dos quaes rezaõ os Rcligiofos , e com efpe-

cialidade he venerada a cabeqa de Santa Chriftina

Virgem , e Martyri efia^ana do braqo do glorio-

fo S. Joaõ átS. Facundo , ou Sahagum.
Ne Convento de S. joaõ Nepomttceno de Carme-

litas Defcalços Alemães occupaõ os vãos de dous
Altares da Igveja os veneráveis corpos de Santa Bo*í

nina Virgem , e Martyr , c de S. Fortunato Mar-I

tyr , e cabellos da Virgem Maria , dadiva da devo-
ta Rainha a Senhora D. Marianna de Auílria lua

Fundadora.
No Regia Mofteiro das Commendadeiras de Santos

eftaõ depofitados os veneráveis corpos dos três ir-

mãos Martyres S. Veriílímo , Máxima , e JuIia.

No Mofteiro do Salvador ha huma boa porqaõ
do Santo Lenho , o qual guardando-fe decentemen-
te na Sacriftia , foy coUocado em hum facrario fo-

bre o Altar do Coro por caufa de hum prodigio
^

que refere Cardoíb. (i) a
No Mofteiro de Santo Jlherto de Religiofas Caf^

melitas Defcalças fe guarda reverentemente a precio-

fa relíquia , que he huma das mãos da Madre Santa
Terefa de Jefus incluía cm huma ambula de cryf-

tal.

No Mofteiro exemplariffimo da Madre de Deos exif-

te hum fanto Sudário retratado pelo que eftá em Tu-
rim , o qual mandou o Imperador Maximiliano à

Rainha I>. Leonor , Fundadora defte Mofteiro: he

a copia mais própria que ha , e dizem
, que quali

prodigiofamente fora copiada. O PatriáDca de Jeru-

falem
,
quando veyo a efte Reino pelos armos de i fp/,

ven-

(1) Agiol. Lufit. tom. I. p. 23.4M
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vendo efte fanto Sadario , diíTe
,
que fc equivoca^'

va muito com o de Turim. Moílra-fe quinta feira

de Endoenças , e concorre a vello, c venerallo to-

da a Nobreza , e povo de Lisboa aíTim por mar ,

como por terra em grande concurfo. Exirte mais

hum erpinho da Coroa de Chriílo com humas pin-

gas de Tangue j huma Cruz formada de pedacinhos

de Santo Lenho unidos , que fazem a grandeza da

quarta parte de hum palmo , e a groíTura de hum
dedo delgado j o corpo de Santa Auta , huma das

onze mil Virgens , collocado em hum cofre de ma-
dre pérola *, duas cabeqas das onze mil Virgens ;

hum oíTo grande de hum dos Santos Innocentes %

huma tigelinha de páo por onde Santo António be-

bia y hum pedaqo de pedra da columna de Chriílo

do tamanho de huma avelã, e ou trás muitas mais reli

-

qúias , fendo a mayor parte delias dadiva da Rainha

D. Leonor fua Fundadora.
' No Mofteiro do Calvário exiília huma cabeçadas

onze mil Virgens j huma grande reliquia do Santo

Lenho •, e hum efpinho da Coroa de Chriílo.

No Mofteiro das Erigidas 20 Mocambo fe vene-

ra entre outras relíquias hum braço de Santa Catha-

rina Virgem , filha de Santa Brigida , Fundadora
dcfta fagrada Religião.

No Mofteiro das Flamengas ]\\x\io ?i Alcântara fe

conferva o dedo de hum pé do Apoftolo S. Filippc,

que com outras muitas Reliquias trouxeraó aí Fun-
dadoras de Flandes.

Em cafas particulares de Cavalheiros há tam-
bém neíla Cidade reliquias muy notáveis , efpecial*

mente
No Palácio da Inquiftçad guardava o EminenrifÂ

ítmo , e RcverendiíTimo Senhor Cardeal da Cunha
na fua Capclla o corpo de S. Marciano Martyrcom
huma redoma de feu fangue \ pedaço do habito de

S. Francifco , com que recebeo as chngas ; hum
bom retalho da capa de S. Jofeph , Efpofo da Vir-

gem
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gem Maria noíTa Senhora , e outras muitas.

No Oratório dos Barões de Alvito eílaõ depofíta-

dos os veneráveis corpos de Santo Eugénio Papa ,

de S. Lúcio Papa Martyr , e de Santa Anaítaiia

Virgem , e Martyr, os quacs trouxe de Roma a ef-

te Reino o Padre Luiz Lobo da Companhia no an-
no de 1619,

No Palácio , e Oratório dos Excellentiff^mos Fif-
íondes de Barbacena fe conferva hum cofre de prata ,

que mandou o Pontifíce Gregório XI IL a ElRey
D. Sebaftiaõ, e contém hum pedaqo de ferro de hu-
ma das fettas de S. Sebaíliaó banhada em Tangue j

huma particula do Santo Lenho j hum efpinho da
Coroa y reliquia notável á^S. Francifco Xavier, e
outras mais pequenas.

No Cartório da SereniJJima Cafa de Bragança fe

confervavaõ com todo o recato , e eílimaqaõ innu-
meraveis Cartas originaes de muitos Santos , e ou-
tras peíToas iníignes em virtude , cujo catalogo ,

que nos communicou o Senhor Manoel da Maya ^

he o feguinte.

DcS. Alberto Magno z.

D. Fr, Aleixo de Mene-
zes I.

Aymerico de Malafay-
la, Patriarca de Antio-
quia

j
B. Amadeo
B. AmbroíioSenenfe
S.André Avellino

S.André Coríino
S. António de Lisboa

4-

I.

r-
20.

V. P. António da Concei-
qaõ 2.

S.AntoninodeFlor. i.

S. Agoftinho I.

P.Balthazar Alvares i,

TomJLPartJIL

B. Baronica 2.

V. D. Fr. Bartholomcu
dos Martyres

Cardeal Baronio
Cardeal Bellarmino
S. Bafilio

S BenedidadeCatan.
S.Benardi no de Sena

S. Bernardo
V. D. Brites da Silva

S. Brigida

S. Bruno
S. Caetano
Cardeal Caetano
S.Carlos Borromeo
S.Cathar. de Bolonha

Da

5
z

r
I

3

5
I

I

24
I

8
I

S
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S.Catharina de Sena 4.

S. Clara da Monte-Fal-
CO 4.

S. Colcta 3.

S.ColumbadeRiete i.

S.Columbano i.

S.GonradoPlaccntino 2.

S.Conítanca i

DelReyDiDiniz 2.

V.Fr.Diogode Alcalá 4.

P.Diogo Laynes i.

P.Diogo Granado i.

S Domingos de Gufm. 6.

Eleazaro pcccador. . i.

Eftefania da Conceiq. i

.

^Egidio Cólon 4.

Cardeal Farncíi 2.

Olnf S.D.Fernando 2.

S Filippe Benicio 3.

jS. Filippe Ncri 42.

c 26 paginas efcritas de
vcrfos Latinos , e Caf-

telhanos , tudo de fua

própria letra.

S.FrancifcodeBorja 4.

JFrancircoCarraxoío i.

Pr.Francifcodcl Prado 4.
S-Francifco de Paula 4.

S.Francifco Xavier ip.

S.Fi^ancifco de Sales 7.

.S.Francifca Romana 4.

S.Francifco de AíTís 11.

S.Francifco Solano j.

S.Felis Capuchinho 7.

S.Fruftuofo Bifpo i.

S.FulgencioBifpo i.

S. Fulgcncio irniaõ de S.
* lúdoro* 1

.

S Gertrudes
S.Fr, Gil
S. Giraldo
Giraldo fem pavor
Gonçalo da Silveira

V. Fr.Henrique Sufo
Cardeal Hippolyto Aldo-

brandino

S.Jeronymo
S. líidoro

S. Jacinto

S. Ignacio

Ignacio Martins

S. ígnez.

2.

M
?•

7-

2.

3-

V.JoaõAfFonfo de Santa-

rém
S. Joaó Capiftrano

JoaõDunsScoto
S.Joaõ Franc. Regis
S. JoaÕ da Mata
SJoaó de S. Facundo
S.Joaõ Gualberto
S Joaó da Cruz
S.Joaõ deDeos
V.P.Joaõ de Ávila

A Infanta S.Joanna

V.Fr.JordaO
SorJoannadela Cruz i

S. I labcl Rainha de Portu-

gal 8.

S.Leandro 2

S.Leandro Bifpo deSevi'

lha 4
Fr.Lope de Olmedo i

S. Lourenço Juíliniano 7
Ludovico Bloíio

infante D. Luiz

S. Luiz Beltrão

S.L
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S.Luiz Gonzaga j.

V. Fr. Luiz de Grana-
da 3.

V.Luiz de la Puente 2.

S.Luiz Rey de Franqa i,

S.Lutgarda 7.

S. Luzia I.

V. Luzia de Narni z.

S. Marcos Evangelifta i.

B. Margarida ao Caílel-

lo 2.

B. Margarida de Corto-
na 2.

B.Maria Caraíra 2.

V.MariaRaggi i.

S. Maria Magdalena de

Pazzi 4.

S.NicoláodeTolent. 3.

S.Norberto 2.

V. Conde Nuno Alva-
res Pereira

Poncifice Paulo IV.
S.Pedro de Alcântara

Fr.Pedro de Jelus

S. Pedro Noiafco
S.Pedro de Verona
S.Pedro Moronio
S.Pedro Thomás

3-

4-

I.

I.

I.

3

4-

S.PioV. 2i

V. Qiierubim deEipole-
to I.

S. Raymundo de Pena^
forc R

S.Regínaldo n
B.RitaFerri i,

S.Romualdo 3.

S. Roberto Fundador da
Ordem de Ciíler

S. Rola
\ Infanta S.Sancha
P.Simaõ Rodrigues
S.Simaó Sthock
S.Simeaó de Zaília

S Stachi Bonavenrurâ 6,^

S. Theotonio , i . Prior de
S.Cruzde Coimbra 9.

S.TerefadeJefus 2f.
e dous caderninhos de
verfos.

S. Tiburcio i.

S. Thomás B. deCantua-
ria I.

S.Thomás de Aquino 7.

S . V icente Ferreira 1 1

.

Por todas faõ f4f Cartas.

38 Lorvão. No Moíleiro de Religiofas Bernar-

das he venerado o corpo da gloriofa Infanta D. San-

cha 'y mais hum efpinho da Coroa de Chriítoj gran-

de parte do Santo Lenho j e a cabeqa de hum San-

to Abbade , que alli floreceo em virtude , chama-
do Joaõ.

2p Loulé, No Convento de Santo António da

Provincia da Piedade exiftem rcliquias do Santo Le-
nho , de S. Joaõ Bautifta , de Santo Eítevaõ , de

Dd ii S.
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S. Mattheus, de S. Bento , de S. Braz, e de Santa

Gatharina. (i)

40 Lumiar , termo de Lisboa. Na Igreja de S.

Joaó le conferva a cabeqa de Santa Brígida Virgem,
a qual querendo-a collocar ElRey D. Diniz pelos

annos de 1500 no Moíteiro de Odivellas, por duas

vezes foy vifta milagrofamente à porta da Igreja do
Lumiar , onde finalmente fe depofitou , e fe guar-

da em iacrario com particular culto , concorrendo

cm todo o anno grande numero de peíToas pelos in-

numeras^eis prodigios , que Dcos obra por intercef-

faó deíla Santa. Na Gafa profeíTa de S. Roque de
Lisboa rambem fe venera a cabeça de Santa Brígi-

da Virgem , e como de tal rezaõ delia os Reveren-
dos Padres no primeiro de Fevereiro , donde naõ
he certa a advertência do erudito Jorge Cardofo ,

(1) que diz fcr aquella de Santa Brigida Viuva, ca-

nonizada no anno de 1391 para a diítinguir deftado
Lumiar. Efte ponto fó fe pudera averiguar bem,re
das authcnticas conílara 5 mas o certo hc que na5
confta : todavia para as diíFerenqarmos podemos di-

zer
, que a venerável cabeça, que eílá no Lumiar,

hc de Santa Brigida Virgem natural de Lisboa, co-

mo diz a Chronologia Monaftica *, (3) e a que ellá

cm S. Roque fera de Santa Brigida Virgem natural

de Efcocia.

41 Meinedo, Nefte lugar , que fica no Bifpado
do Porto , diftante huma pequena légua de Arrifa-

na de Soufa , em huma Ermida junto da Igreja Pa-
roquial fe depofitaraõ as fagradas reliquias de S.Tyr-
fo Martyr , natural de Toledo , as quaes trouxe de
Conftantinopla hum Conde da Lulitania , chamado
Fonfa , no anno de 600 de Chrifto. (4)

Mt-

(1) Monfopt. Chronic. daPiclliv. J.C. 13. (i) Cardoí. Agiol. Lu-
fit. tom. I. p. 317. (3) Chronol. Monaftic. i.Febr. Gtnus illim Rtga*

te , patriã Lnbon» j u6i fãcrum tjus caput fervatut \ . . tn Ecelefia fui

mminis , qUê extra muros à parte Aquiloiúi vijifW M4I oppidum tumh
Mr#. (4) Agiol. Luíit, tom. i.p. >74.
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41 Miranda, Na Igreja Cathedral depofitou a
piedofa Rainha D. Catharina as Relíquias ícguintes

:

Parte grande do Santo Lenho , hum oíTo de S JoaÓ
Bautilta 5 huma correa de vara atamarada , e pof-

pontada de branco
,
que dizem fer do Apoílolo S,

Pedro j dous oíTos de S. Paulo j relíquia de S. Lou-
renço i cana do braqo de S. Braz 5 outra de S. Do-
nato Martyr j cabeqa de S. Henrique Martyr j re-

líquias de S. Sempronio , de Santo Euílaquio , S.

Gregório , Santo Athanafio, e S. Efpiridonio ; hu-
ma coifa bordada de aljôfar , de que ufava Santa
Maria Magdalena , e hum oíTo da mefma ; três of-

fos de Santa Catharina > hum de Santa Cecília 5 cal-

co de Santa Águeda > dente ác Santa Barbara j of-

fos de Santa Marinha , Santa BaíiliíTa , Santa Mi-
liana , Santa Abcela , c das onze mil Virgens, com
outras muitas relíquias , de que naó fe fabem os no-
mes, (i)

4^ Mogadouro. No Mofteiro de Santa Marina
,

meya légua ao nafcente do Lugar de Lagoaca , fe

venera o corpo da mefma Santa Marina , a cuja ve-

neração concorre muita gente em dia da Afcenfaõ,

em que fe dá a beijar fua íanta cabeça. (1)

44 Monfanto, Nefta Villa , que he do Bifpado

da Guarda , fe confervaõ os oflos do gloriofo Santo
Amador Anacoreta em hum cofre dourado forrado

de íctim carmeíim em huma Ermida deS. Pedro de
Viracorfa. (3)

4f Montemor o Novo. No Convento de S. Frar^-

cifco defta Villa fe conferva , e venera defde o an-

no de if54 a cabeça do Apoítolo S. Filippe em hum
nicho da parte do Evangelho na Capella mor , fecha-

do a trcs chaves , das quaes tem huma o Guardião,
outra o Padroeiro , outra o Procurador mais velho
do Senado. Foy dadiva do infígne D. Fernaó Mar-

tins

(O Agíol. Lufit, tom. 3;. p. 396, (1) Ibid, tom. 3.p. 73. (3) Ihià,

tom. I. p. 331.
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tins Mafcarenhas , Embaixador dclRcy D. Sebaf-

tiaó ao Concilio Tridenrino , o qual a adquirio em
Alemanha com outra também notável de outro San-

to , que fe fuppÕem ler de S.Pedro Martyr. Gran-
des diligencias fez ElRey Filippe IH. para levar da»-

qui eíta notável Relíquia , e collocalla no Eícurial,

»nas naó lhe foy pofllvcl. (i)

4(S Moreira, Na Freguezia defte Lugar do Bil-

pado do Porto
,
que he Convento de Cónegos Re-

gulares de Santo Agoltinho, fe conferva huma gran-

de , c notável Relíquia do Santo Lenho de tempo
nntiquiíTimo. He innumeravel o concuríb de gente,
que alli concorre a j de Mayo , e 14 de Setembro,
experimentando fe continuamente os milagres

, que
Dcos Senhor noíTo alli obraj attribuindo-le também
à virtude derta Relíquia o prodígio de que fendo to-

das as Freguezias circumvifinhas infelladas de mui-
tas viboras , fó nefta de Moreira naõ mordem, nem
ha memoria que alli cahifle nunca rayo. (1)

• 47 Moura. No Convento do Carmo ha parte d»
Santo Lenho , e relíquias de Santo Alberto Confef-

for , S. Bartholomeu , Santa Bafilifla Virgem , c

Martyr , S. Braz Bifpo , c Martyr , e de outros

Santos Martyres. (5)

48 Odivellas. No Morteiro Régio de Religiofas

Bernardas , fundado ncftc fitio por ElRey D. Di-
1^*^ fe conferva em cofre de prata o gloriofo cor-

po de S. Guilherme , Arccbífpo de Bíturia , do
tfual rezaó a 10 de Janeiro. No mefmo cofre eílá a

cabeça de Santa Urfula , c grande parte da de fua

tia a Rainha Jeraíina , com outras relíquias das on-

ze mil Virgens. Também fe venera hum dedo de S.

Sebaíliaó Martyr. (4)

4P Ourega
,
que difta de Évora duas léguas pa-

ra
III II II 11

' ! II

(i) Agiol. Lufit. tom. 3. p i.c 14. Cl) Cunha, Catalog.dosBif-

pos do Porto p.irt. x c 4f. Agiol. Lufit. tom. 3. p f4. Corogr. Por-

'tag. tom. I. p. 363 (}) Sá, Memor. Hiftoric. part. i. p. ji. (4)
Agiol. Luât. tom. i. p« 101.
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ra o Occidcnte , no íitio , onde chamaõ a Cov^
dos Martyres , he tradiqaô citarem alli fepultadoí

os corpos de S. Jordão Bifpo , Santa Comba
, ç

Santa Anonyma luas irmãs , com outros muitos
Martyres , que alli padecerão, (i)

fo Pamyas j Vilja do Campo de Ourique. Con^
ferva-fe na Igreja Matriz a cabeça de S. RomaÇ
Eremita , natural de Franqa , que tem fobrenatu-
ral virtude para os mordidos de cães danados. No
mefmo íitio , e Ermida de feu próprio nome exif-

te o corpo do mefmo S. Romaõ , onde he conti-

nuamente frequentado dos devotos peregrinos, (z)

fi Paredes ^ Villa da Comarca de Pinhel, Bif-

pado de Lamego. Na Ermida do Defembargador
Jofeph de Azevedo Vieira , dedicada a Noíla Se-
nhora da AíTumpqaÕ , exifte em primorofo Santuá-
rio huma glande parte do Santo Lenho , e os cor-
pos inteiros dos gloriofos Martyres S. Paulo , e S.

Felis 5 cujas reliquias alcançou de Roma o R. P.

Manoel de Azevedo , Religiofo da Companhia de

Jeíus , filho do dito Defembargador , e as depofí-

tou ncíla Capella
, que prefentemente he das mais

fumptuofas da Província , aonde concorre baftante

gente para venerarem as fantas Reliquias. O Santif-

iimo Padre Benediéto XÍV. por efpecial graqa (de^

clarando que naò fe pudeíTe ao diante allegar por
exemplo) em Breve de 7 de Junho de 1747 fc dig-

nou conceder a efta Capella , e a todos os que vaó
viíitar eíte Santuário , muitas Indulgências plená-

rias , e perpetuas 5 que o Altar da Senhora da Af-
fumpqaó foíTe todos os dias privilegiado para todos,

e para todas as Mifías
,
que nelle fe difierem , e par-

ra fempre 5 e em fim prefentemente naõ ha neíte

Reino Capella particular ,
que tenha alcançado da

Sé Apoítolica tantas graqas, Coníta tudo do Breve,
que

(i) Agiol. Lufit. tom. 3. p, 18, Évora gloriof. n. 363, (2) AgioJ,

Lufit. tom. I, p, 5*4:1. Pu ific. Çhronol Monaft. die i8. Februar. pr,

Jacint. de S. Miguel Tra^, Hiílor, tpm, 1. ç, ^62,
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que nos communicoii o M. R. P. D. Joaô de San-

ta Maria , Cónego Regrante de Santo Agollinho ,

e filho do fobredito Deíembargador Jofeph de Aze-
vedo Vieira , inftituidor da fobredita Capella.

fL Pendorada. No Convento de ReUgiofos Be-

neditinos dillantc do Porto íeis léguas ao Norte
exifte com fumma veneraqaõ o prodigiofo dedo ín-

dex da maõ efquerda do fantificado Bautiíla , livre de

toda a corrupção , e ainda reveitido de carne, pof-

to que mirrada , mas com perfeitiíTima unha ,
por

cuja reliquia notável obra Deos milagres fem nume-
ro. NaÕ confta ao certo quem trouxe efta precio-

fa reliquia 3 porém conjeótura-fe por tradição, que
fora o Bifpo D. Sifnando. (i) Aqui mefmo exiilem

relíquias de Santa Comba , Santa Eugenia , e S.

Romano, (i)

f j Pefqueira. Na devotifllma Ermida de S. Sal-

vador , meya légua diftante da Villa , entre mui-
tas relíquias

,
que alli depofitou o virtuolb Erem ta

Gafpar da Piedade , adquiridas cm Roma , e Jeru-
falem , he infigne huma formofa cana do braqo do
grande Doutor da Igreja S. Jeronymo , a qual nas

Oitavas da Pafcoa , c Pentecoíle fc moftra ao po-
vo , que a clle Santuário concorre com devoção.

f4 Pinhel, No Mofteiro de S. Luiz deReligio-
fas Clariftas exiílem , e fe veneraó , além de ou-
tras relíquias , quatro corpos inteiros de Santos , a

faber ; o de S. Cayo Papa, e Martyr j o de S. Vi-
tal j o de Santa Theodora Virgem j e o de Santa
Chriftina , os quaes de Roma foraó transferidos a

cfte Reino por Heitor da Sella Falcaò , a quem o
Pontífice Paulo V. fez mercê delles com outras re-

líquias no anno de lóio. (4) No termo de Pinhel
desfazendo-fe no anno de 162.0 o Altar de S. Juliaõ

. do

' (1) n^tnedíâ;. Lufit tom 1. p. zij. Agiol. Lufit. tom. 3. p. 808,

(í) Corogr. Portog. tom. i. p.400, (3) Agiol. Lufit. tom. 2.p.3ip.

(4) Ijid. tom, 2. p. 387. c Í7^,
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do Pereiro , fe achou debaixo dclle huma arca de
pedra , e nella boa quantidade das myfticas offertas

do ouro , incenfo , e myrrha , que os Santos Ma-
gos tributarão ao Menino Jefus no portal de Belém,
como fe referia nos pergaminhos , que juntamente
fe acharão. Eftas relíquias fe authenticaraõ , e eftaõ

approvadas pelo Ordinário , e todos os annos em
dia da Afcenfaõ fe moftraõ ao povo , que alli con-
corre para as venerar, (i)

fy Pombeiro. No Convento de Religiofos Be-
neditinos fe venera huma preciofa reliquia do Pre-
curfor de Chrifto S. Joaõ Bautifta, e he hum peda-
qo do queixo cncalloado em prata em huma cufto-

dia com letreiro em circulo , que diz : Demonjira"

Vít Deo homini. (z)

f<S Portalegre. Ennobrece a Cathedral defta Ci-
dade o prcciofo cofre de reliquias

,
que alli fe ve-

neraô , e vem a fer ; huma cabeqa das onze mil Vir-

gens ; hum oíTo do MartyrS. Lourenqo > outro de
S. Mauricio i outro de S. Joaó Chryfoftomoi hum
admirável Santo Lenho em ambula de cryftal, que
foy dadiva da Rainha D. Catharina fua Padroeira.

(5i

f7 Portel. Na Freguezia da Vera Cruz de Mar-
melal

,
que fica no termo defta Villa , he venera-

da huma notabilifíima , e milagrofa reliquia do San-

to Lenho. (4)

f8 Porto. Na Cathedral fe venera o corpo do
inviòlo Martyr S. Pantaleaõ feu Padroeiro , e hum
braqo do Martyr S. Vicente. Aqui mefmo no Con-
vento á^^. Bento da Vitoria fe conferva hum rico

Santuário de varias reliquias em trinta e dous meyos
corpos

, quatorze braqos , dous pés , e quatro py-
ramides. (f) Na Freguezia de S. Miguel do Cou-
to defte Bifpado fe guarda com veneração a pia, em

Tom.lI.Part.llL Ee que

(1) AgioI.Lufit tom.i.p.j-S (i) Idemrom. ;.p.8o8. fj) Idem
íom. I. p. 4x8. c tom. 3 p. 148/(4) Mariz, Dialog. 3. c. 4. Agiol,

Lulit, tora. 3. p. fj, (f) Bcncdidt. Lufit. tom. 2. p. 433.
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que foy bautizado S. Rofendo j c pela dcvoqaSdot
que fe valem de fuás relíquias para remédio de varias

enfermidades , eftá já pela parte de fora notavelmen-
te giiftada. (i) Outras muitas Relíquias rcfervou o
Ceo para efta nobre Cidade pela grande piedade de

feus moradores.

f9 Porto de Mós, Na Freguezia de NoíTa Senho-
ra dos Murtinbos fc veneraõ em facrarío particular

as relíquias
,
que do Convento de Merida , chama-

do Cauliniana , trouxe o Santo Eremita Romano
pelos annos de 714 em companhia dtlRey D. Ro-
drigo , ultimo dos Godos, quando veyo parar à Pe-

derneira. Sa6 cilas as feguintes : hum pedaqo do
cafco de S. Braz da largura de três dedos i hum of-

fo de hum dos quarenta Martyres > hum retalho da

veftidura de huma das onze mil Virgens 5 hum oíTo

de S. Sebaftiaó j outro de Santo Erafmo j e outras

pequenas Relíquias
,

que naõ fe fabem de quem
faõ. (z)

60 Refoyos, Junto ao rio Lima no Convento de
Santa Maria de Cónegos Regrantes fe conferva o
corpo do Beato Romeo , natural de Itália, (j)

61 Salvaterra. No Convento de NoíTa Senhora
da Piedade fe venera a cabeqa de S. Bacho Martyr,
que em doentes de febres obra maravilhas. C4)

61 Sacavém, No Mofteiro Seráfico de NoíTa Se-

nhora dos Martyres fe confervaó notáveis relíquias,,

a faber : hum efpinho da Coroa de Chrifto > hui

pedaqo da velle purpúrea do mefmo Senhor j a ca^

Deqa de Santa Barbara , ( que entendemos naõ he
de Nicomedia 5 porque cíTa , como díílemos na vi«

da da Santa a pag. 118. exiíleem Nápoles) e a ma*
yorparte da de Santa Juliana , e de huma das onzi

mil Virgens 5 o efpinhaqo de S. Scbaílíaõ Martyr
duas cabeqasdos Santos Thebeos > hum pedaço d<

San-

(t) Jardim dePoit. p. 143. (1) Santuar. Marian. tom 3. p 321

(3) Agijl. Lulit, tom. 1. p.fo;. (4.) Hiftor. de Santarém toni. 2.

365.
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Santo Lenho do tamanho de hum alfinete grofíb i

huma pequena de cera do milagre de Santarém j

hum pedaqo do lenqol,do tamanho da palmada maõ,
em que pozeraõ a Chriílo Senhor noííb, quando o ti-

rarão da Cruz , e com fangue , hum retrato do Tan-

to Sudário
, que fe moílra em quinta feira de En-

doenqas > hum dedo de Santa Ignez 5 dous dentes
de Santa Juliana j dous ofios de Santa Ceciliaj hum
pequeno do cafco de Santa Maria Magdalcna do ta-

manho de três dedos 5 hum oíTode S. Marcos Evan-
gelifta 5 fete oíTos pequenos de Santo André Apos-
tolo , e de outros Santos Martyres j cujas relíquias

mandou collocar , e venerar , viílas fuás authenti-

cas , o Arccbifpo de Lisboa D. Jorge de Almeida
por duas Provisões fuás , que fc guardaó no Cartó-
rio delle Moíleiro j e a foi. fp. do tombo delle dá
o feu Padroeiro Miguel de Moura atteftaqaÕ do mo-
do , com que alcaiiqara eftas relíquias. (1)

63 Santarém. Hum dos fingulares theatros de
maravilhas , que admira , e venera a piedade Chrif-

tã em o noíTo Reino , he a Villa de Santarém > por-

<\ue na Freguezia de Santo Eílevaõ fe conferva , e

admira a fanta Particula , vulgarmente chamada o
Sanío Milagre. He eila do tamanho ordinário com al-

gumas manchas de fangue diftinflras, mas jádenegri-

das , o reíto delia branco i e no fundo do vafo em
que íe guarda , fe divifaó algumas gotas de fangue
da própria cor do da Particula. No Convento de S*

Domingos da mefma Villa eílaõ parte dos dcfpojos

deíle famofo milagre, e vem a fer; a fanta beatilha

confervada , e venerada no facrario em ambula de
cryftal , na qual fe vê o fangue taõ frefco

, que
caufa admiraqaó j e juntamente duas pílulas daquel-
la fagrada cera do tamanho de gráos, em que fe rc-

colheo o preciofo fangue. (z) Na mefiaia Villa , €
Ee ii na

(i) Agiol. Liiíit. tora. 1. p 44^. (i) Moaarq. Luíit. liV, if. c.32.

Souia , Hiftor. de S. Dojming. part, u livi i, <* 43. c outros apud
Çardof. Agiol. Lufit. lox», I, p, 4j I,
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na Igreja de S. Bartholomeu do Alfange exiftem

dous corpos inteiros dos dicofos pays daqiiellcs San-

tos Meninos , que no anno de 1277 no dia da Af-

cenfaõ fubiraó prodigiofamente ao Ceo. No Con-
vento de S. Francifco da mefma Villa fe conferva

hum pedaqo da pelle de S. Jorge , hum efpinho da

Coroa de Chrifto , e a cabeça de Santa Áurea ,

companheira de Santa Urfula. (i)

61 Santiago de Cacem. Conferva- fe aqui com gran-

de veneração a notável relíquia do Santo Lenho ,

que trouxe de Grécia a devota matrona D. Bataza.

6^ Setúbal. No Mofteiro das Defcalqas dejefus

cxiáe a cabeqa de S. Eliodo Martyr, do qual fere-

za a 2,1 de Junho com jubileo concedido por Paulo

V. hum prodigiofo pjdaqo do Santo Lenho do ta-

manho , e largura de huma polegada j huma cabe-

ça das onze mil Virgens j cinco contas , e hum pe-

daqo do habito , e véo de Santa Clara \ hum Santo

Sudário tirado pelo que ellá em Turim j e outras

muitas reliquias de Martyres.
66 Sines, He venerado na Igreja Matriz em Ca-

pella própria o corpo do gloriofo Martyr S. Tór-
pes= , que padcceo em Piza a 19 de Abril , e deitando-o

os tyrannos em huma barca velha com hum caõ , e

hum gallo no rio Arno , veyo a portar no porto de

Sines , onde lhe deu fepultura decente a illuftre, e

fanta Matrona Celerina 5 jp perdendo-fe com o tem-
po fua memoria , o Arccbifpo D. Theotonio per-

luadido do Papa Xifto V. fazendo exadas diligen-

cias , o foy achar nas prayas do rio Junqueira cm
huma urna de pedra , e o depoíitou na Matriz def-

ta Villa , onde fe conferva até agora com grande
vencraqaõ , obrando Deos por elle contínuos pro-

digios j entre os quaes fe refere hum notável , de
que

(O Vafcoocel. Hiftor..de Santar.tQro.i.p.i^j. (») Rcfcnd.dc An-
tiquit. Lufiun.
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que todos os annos em fefta feira mayor , a tempo
que fe fazia a ProciíTaõ do Enterro do Senhor , fa»-

hia da parte da urna , em que tílaõ as fantas relí-

quias
,
quantidade de borboletas com azas pratea-

das , e acabada a ProciíTaó deíappareciaõ. Conti-
nuou efte prodigio até o anno de 1730 , no qual de-

molindo-fe a igreja Matriz , nunca mais apparece-
raó as borboletas, (i)

67 Tavira. Na Igreja Matriz de Santa Maria fe

guardaõ os corpos dos gloriofos fere invencíveis Ca-
valleiros da Militar Ordem de Santiago , D. Pedro
Rodrigues , Mcm do Vallc , Damiaó Vaz , Alva-

p-ro Garcia , Eílevaõ Vafques , Valério de Ora , e
Garcia Rodrigues , os quaes antes da recuperaqaÕ
deíla Cidade foraõ martyrizados pelos Mouros em
defenía da Fé. (2)

68 Thomar, Aqui fe conferva o venerável corpo
de Santa Cita

,
que de Itália trouxe hum certo Er-

mitão para o Lugar da Aceiceira. (3) Também fe

venera hum pedaço do craneo de S. Sebaftiaó Mar-
tyr , que alli depofitou ElRey D. Sebaftiaó 5 três

cfpinhos da Coroa do Senhor coUocados em huma
Cruz precioíiíTima , onde também ha grandes por-
í^ões do Santo Lenho , e huma maõ do bemaventu-
rado S. Gregório Nazianzeno , e huma pedra com
falpicos de fangue de Santa Iria, cujas relíquias eraÕ
dos Cavalleiros Templários. (4)

69 'forres Novas. No Convento dos Carmelitas
cxifte a venerável , e milagrofa cabeqa de S. Gre-
gório Magno 5 dadiva do Arccbifpo de Ceuta D.
Jayme de Lancaftre.

70 Torres Fedras. Em NoíTa Senhora do Ameal,
Ermida da Freguezia de S. Miguel , huma das qua-
tro , que contém efta Villa , faõ veneradas , e ti-

das

(i) Cardof. Agiol. Luíit. tom. 5. p, 297. com outros que allega

Ponfeca na Évora gloriof, n. 349, Luiz Velho na Vid. de S. Torpes p,

161 (1) Agiol. Luíit. tom. 3. p. ^42. (3) Anjos, Jaidim de Poit.

lítSS' (4) è^^?f» Agiol. i,"fit. tom, 3. p. 141.
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das em grande eílimaqao as relíquias fcguintes: hu-

ma grande parte de huma camizinha do MeninoJe-
fus j huma maqaroca fidda pelas divinas mãos de

Maria SantiíTima •, hum novelinho de linhas com
duas agulhas da mefma Senhora , e huma ambulade
cryftal com o leite da puriíTima Virgem, tudo den-

tro em hupi preciofo cofre , cujas chaves tem o

Prior da fgreja de S. Miguel, (i)

71 Fal bem-feito ^ légua emeya de Peniche. No
Convento de Religiofos Jeronymos depofitou aRai- m
nha D. Catharina a venerável cabcqa de S. Gcreaó
Martyr

,
que lhe mandou de prefente D. Fernan-

do Rey de Hungria no anno de if Ji. No Con-
vento de NoíTa Senhora da Graça em Évora tam- *
bem dizem

, que eltá a cabeqa de S. Gereaõ 5 mas ^
como bem adverte o infígne Jorge Cardofo , deve
fer de algum companheiro de S. Gereaõ Martyr,

71 Fianna do Alentejo, Goza o Convento de S.

Francifco de Religiofos da Terceira Ordem , entre

outras reliquias , a preciofa cabeça de hum dos San-

tos três Reys Magos encaíloada em prata com inf-

cripqaó no craneo da própria letra da Rainha D.
Catharina , que foy a que deu efta relíquia, a qual

veyo entre as que mandou o Imperador Maximiliano
à Rainha D. Leonor , mulher dclRey D. Joaó II.

(j) No Mofteiro de Jeronyroas ha hum braqo de S.

Alexandre Martyr de Hungria -, e na Capella da

Conceiqaõ fe guarda em relicário de prata a forma
da profiíTaõ , que depois do noviciado fez na Com-
panhia o Venerável Padre Joaõ Cardim,efcrita com
o feu próprio fangue cm papel , pelo qual applica-

do

(i) Corognf. Port. tom. 3. p. 10. (i) CaHof AgioL Lufir. tom.
3.p. 18 (3) Idem tom. i. p. 5-8. Depois deíb noticia achcy na Rc-
Uçiô da ')ovni\x que fcL o Conde de Villw M*yor a Alemanha , ef-

critt pelo P. Foafeci p. 444,. que fe veneno cm Colónia todas as três

çibe9M dos Siatos R.cy« Magos. O mcfmo àXL o P. Pedro Corras
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do a doentes tem Deos obrado muitas maravilhas, (t)

7j Fidigtdeira, No Convento de Piedofos deN.
Senhora da Aflumpqaô cxifte hum grande numero
de relíquias , a faber : porçaõ do Santo Lenho j da
túnica de Chrifto 5 da veítidura que lhe veftiraõ

em cafa de Pilatos j da corda com que o ataraÕ 5 do
páo da meia em que deu de cear a feus Difcipulos j

do fanto Sudário ; do berqo em que nafceo 5 da pe-
dra fobre a qual chorou à vifta de Jerufalem 5 da
pedra da columna em que o ataraõ para o flagellarem

j

da pedra do fepulchro j da beatilha de Maria San-
tiíTima 5 da cera que offereceo no Templo em dia

da Purificação) pedra da caía cm que S.Joaõ Evan-
geliíta coftumava dizer MiíTa j relíquias de S.Joaõ
Bautifta , e de outros muitos Santos Apoftolos ,

Martyres , ConfeíTores , e Virgens y as quacs relí-

quias foraó achadas por hum calo milagrofo
, que

extenfamente fe conta na Chronica da Província da
Piedade, (z,) Aqui mefmo , c no Convento do Car-
mo fe veneraõ relíquias de Santo Alberto , e dous
dedos de S. Cofme , e S. Damiaó com outras mui-
tas mais relíquias inlignes de outros Santos. (3)

74 Filia- Fiçofa. No Mofteiro das Chagas exif-

tem os veneráveis corpos de três Santos Martyres
,

a faber , Santo Hilário, S. Clemente, e Sanio Anaf-
tafio , oíFcrta do Arcebifpo de Évora D Jifeph de
Mello , que os adquírio em Roma. (4) Aqui mef-
mo nefta Villa , e na Capclla Ducal lè conferva o
corpo de S. Gandulfo ,

que outros cbamaõGoldro-
fe

,
que alcanqou em Alemanha o Senhor D. Duar-

te pelos annos de 1658.

7f Filiar de Frades, No Convento de S. Salva-

dor de Cónegos Seculares de S. JoaÕ Evangelifta fe

venera hum retalho do manto de NoíTa Senhora ,

que

(1) Alegambe apud Cardof. Agiol. Lilit. tom. i p. 469, Carvalh,

Corogr. Port. tom. i. p 411. (1) Monforte liv. 3, c. ai. (3) Sá ,

Mcmor. do Carm. part. i. p. 144. (4) Agiol. Lufir. tem. l. p, si^*
e tom. 1. p. j'6, e i8p.
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<\út he de panno de còr azul , além de outras relí-

quias , entre as quaes também fe guarda o próprio

Cálix , c Patena , com que S. Giraldo Arcebllpo

de Braga dizia MiíTa. (i)

j6 Fifeu, Na Cathedral entre outras relíquias

fe venera hum braqo de S. Theotonio.

77 Ainda que naõ vem em feu lugar próprio
,

vem toddvia a tempo a memoria feguince.

78 Em Lisboa , na Igreja de N .Senhora do Lore-

to , Paroquia famofa da naqaõ Italiana, fe coníerva

o corpo de S Juilino Martyr com toda a veneração.

No Convento de NoíTa Senhora da Porciun-

cuia de Capuchinhos Italianos fe venera no polido

Altar mór o corpo de S. Benigno Martyr , dadiva

do Excellenti(rimo Núncio Cavalieri ; e na Sacrif-

tia da mefma Igreja fc confervaacabeqa inteira com
todos os fcus dentes do gloriofo , e invi6to Martyr
S. Máximo.

No Real Convento de S. Vicente de Fora exiP-

tem as reliquias feguintes : cabeça de hum dos cin-

co Santos Martyres de Marrocos 5 cabeqa de huma
das Companheiras de Santa Urfula 5 huma grande
relíquia áe S. Scbaftiaô > huma cana do braqo de S.

Theotonio ; hum dedo de Santo Agoftinho 5 relí-

quias de S. Vicente Martyr j cabeqa de Santa Mar-
garida ; reliquias de Santa Catharina Virgem , e

Martyr , Santa Urfula , S. Roque , S. Gregório
Magno , Santo Agapito , S. Pedro de Arbucs ; lei-

te de NoíTa Senhora •, huma Cru/ de prata com dous

frandes pedaqos do Santo Lenho 5 o corpo de hum
mto , cujo nome fc ignora \ c outras muitas relí-

quias.

y^ De outras varias reliquias pudéramos fazer

memoria , fc efcrcvera- mos unicamente delias, don-
de naó cftranhará o Leitor , fc vir que paífamos al-

gumas em filencio.

CA-

Cl) Saau Maria no Ceo aberto na terra tom* 1. p. af. e }78.

{
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CAPITULO VIL
Das Imagens milagrofas.

I A Veneração , e culto das fagradas Imagens

XjL he taõ antigo em Portugal como a mefma
Religião. Logo que o Apoftolo Santiago a eftabe-

leceo nefte Reino , edificou Altar à Mãy de Deos
em Braga, (i) Foy continuando o culto com fin-

gulariffimo zelo , como fe prova do Canon J<$.
do

Concilio Eliberitano. Sobreveio ainvafaõ dos Mou-
ros , com os quacs vendo os affli6bos Chriftãos a ir-

reverência , e ultraje , a que fe expunhaõ as Tantas

Imagens , imitando aos Sacerdotes antigos na def-

truiqaó do Templo de Jerufalem , tratarão de oc-

cultallas , como melhor puderaô , afíim como aquel-

ks tmhdõ efcondido em hum poqo profundo o fogo
fâcro i até que permittindo Deos ferenaíFe aquella

turbulenta perfeguiqaó dos bárbaros , expulfos el-

les do Reino , fe foraõ defcubrindo pouco a pouco
a mayor parte dcftas Imagens com particulares ma-
ravilhas.

. z ÍSIa6 he para defprezar a reflexão , que de-

vemos fazer no efpecial favor , com que Deos Se-

nhor noíTo por fua immenfa bondade , e por meyo
das fuás venerandas Imagens , e dos feus Santos af-

íiíte benigno a cfte Reino , trazendo-as a elle por

meyos taó exquifitos , e confervando tantas ,
que

com os frequentes milagres que obraõ , naõ fó nos

corroboraÕ na devoqaô , mas nos fervem de refugio

para nos valermos do feu patrocinio em noíTas ur-

gentes neceílldades. (3)
Tom.II.Part.IlI. Ff §.I.

(1) Macedo nas Flor. de Hefp. c. 9 excel f. (i) 2. Machab. 1

Paralipom. 7, (3) Concil. Trid. fcíT, %f, de Sacr, Imagin.
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i. I.

Imagens de Chrifto Senhor nojfo,

I F7 M Matofinhos^ Lugar marítimo diftante hu-

JlL ma Icgua da Cidade do Porto , hc venera-

da, a devota , e refpeitofa Imagem chamada do San-

to Chrifto de Bouqas. Efta Imagem he a mais anti-

ga que ha cm Portugal , e dizem fer feita pelo no-

bre Decuriaô Nicodcmus , Difcipulo de Chrillo ,

e achada milagrofamentc por huns pefcadores toda

cuberta de limos no íítio do Efpinheiro, onde aex-
pulfaraõ as ondas. O vulto lerá pouco mayor que a

imagem do Senhor Jefus , que eftá na Igreja de S.

Domingos de Lisboa : tem nove palmos de alto , e

oito de braqo a braqo : o venerável roftro levanta-

do : dos olhos o direito eftá fechado para a terra ,

e o efquerdo aberto para o Cco. Sem ter mufculo?,

veyas , ou feiqôes polidas , naô ha Imagem mais

perfeita , nem mais excellente. Catifa nos que em-
prcgaõ nclla a vifta hum reverenciai temor, c qua-
fi fobrenatural compunqaõ. He o afylo , c refugio

dos moradores do Porto
,
que cada dia expcrimcn-

tao por meyo defta Santa Imagem infinitas mifcri-

cordias de Deos. (i)

z Na Villa de Barcellos he reverenciada huma
Santa Imagem de Chrifto com a Cruz às coftas , a

qual no anno de ifOf foy achada nas prayas de Bif-

caya , c trazida para o fitio , onde hoje eltá, com
grande decência , c ornato , fazendo logo o pri-

meiro milagre na fua collocaqaó na Capella de San-

ta Cruz
, porque entrou pela porta da Ermida com

facilidade , fendo a imagem grande , c a porta pe-

quena.

(i) Cunha, Caulog. dos Bifpos do Porto part. x. c. 45 Fr. Luií

dos Anjoi no Jardim de Port. nam. i8a. Agiol. Lufit. tom. 3. p. 6ij.

Corograf. Portu^. tom. i. p. 3^. Fcrnaod^^ , Alma ioílruidA tom*
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quena. Em circuito deíla Ermida fc vê cada annoo
ccleberrimo prodigio da appariqaõ das Cruzes nos
dias 3 de Mayo , e 14 de Setembro , e algumas ve-

zes pela Quarefma , porque no cfpacofo rocio, que
cerca a Igreja , fendo o terreno de cor barrenta

,

apparecem por eftcs tempos varias Cruzes cinzen-

tas , ou a fombra delias , huns annos em mayor nu«
mero , outros em menor j humas grandes , outras

pequenas j e naõ apparecem fó na íuperficie da ter-

ra , mas tanto fe profunda aquella fombra , que por
mais que fe cave , fempre fe encontra a mefma Cruz,
PaíTado o dia defapparccem , ficando o terrenno da
meíma forma. Em 20 de Mayo de 1730 foy notá-
vel o grande numero de Cruzes , com que íe alca-

tifou aquelle terreiro, (i)

3 Em Santarém no Convento de Religlofos Be-
nedidinos fe adora com efpecial culto huma devo-
tilTima 5 e milagrofa Imagem de Jefu Chrifto cruci-

ficado com os braqos defpregados , eftendido o di-

reito , oíFerecida a maõ , e curvado o fantiflimo

Corpo na mefma poftura , com que teftcmunhou
ha tantos feculos a verdade de huma afflióta Paftora,

que com lagrimas , e verdadeira fé lhe pedia juíli-

ficafle na prefenqa dos Miniftros da Jultiqa o feu re-

querimento , como irrefragavel teítemunha ,
que

havia fido dos efponfaes
, que lhe fizera certo mo-

co. Os Summos Pontífices tem concedido muitas
Indulgências aos Confrades

, que ha naquelle Con-
vento em obfequio da mefma Imagem , de que ha
Summarro impreíTo no anno de 1739 na Offieina de
Miguel Rodrigues. (2)

Ff ii Na

(1) Cunha , Hiftor. Ecclef. de Braga p. 2. c. ff. Faria no Epitom.

pan. 4. c. 17. Severim, Promptuar. efpiric. p 89 Cardof. Agiol Lu-

íit tom. 3 p. f8. Nobiliarq. Fort. c 9. Corogr. Port. tom. i. pag,

298. (2) Faria na Europ. Port. Mariz, no efpecial tratad dcfte mjla-

gre. Bcnediék. L' fit. tonu x. p 567. Vaíconcel na Hiftor. deSantar,

tom.x, liv. i.c. 8. Jardim de Port. p, /fp. Gorog. Port. tona. 3. p.

»4f-
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4 Na mefma Villa no Convento Dominicano ha

outra devota Imagem de Chrifto crucificado com o

titulo do Senhor dos Afflióbcs , ao qual dizem, que

lhe crefcem os cabellos da barba , e as unhas dos

pés , e que fallara a hum Noviqo ,
que queria dei-

xar a Religião , de cujas vozes atemorizado perma-

nece©, e nella acabou fantamente. (i) Tambcmno
Convento de S. Francifco da própria Villa logo à

entrada da porta principal , a maõ elquerda , fe venera

huma devotiílima Imagem de hum Crucifixo ,
que

mandou fazer ElRey D. Joaõ I. pela fua própria ef-

tatura , e dellc ha milagres authenticos. (i)

f Venera-le no Convento FranciTcano da Villa

de Balhelhas, ou Valhclhas , três léguas dilbnre da

Cidade da Guarda , a milagrofa Imagem do Bom
Jefus , em cuja Capella fe vé pendurada huma ta-

boa
, que relata a hiítoria do feu prodigiofo appa-

recimento no anno de if02 por hum piedofo Paf-

tor , o qual obfervando
, que o feu gado fe detinha

demafiadamente em huma lapa, querendo defviallo,

ouvio huma voz
, que o chamava pelo feu nome, e

caminhindo para aquella parte , foy dar com a fan-

ta Imagem de mageílofo afpeólo. (3)
6 Lm huma Ermida de S. Nicoláo da Cidade do

Porto he venerado hum fanto Crucifixo com grande
devoqaó

, porque nas publicas neceíTidades de Sol

,

ou chuva tem obrado evidentes maravilhas , levan-

do-o em prociflaõ da Ermida para a Sc j e quando
o rcftituem , he com igual concurfo de gente. (4)
Nefta mefma Cidade tem os Religiofos Dominica-
nos no feu Convento huma dcvotalmagemde Chrif-

t;o crucificado, pela qual o mefmo Senhor obra mui-
tos milagres , e com efpecialidade por meyo de hu-
ma toalha , chamada Toalha de 'Jefus ,

por onde
tem

(1) Hiftoríade Santarém tom. 1. p fy. (1) Ibid p. 19©. (3) Car-

áçi*. Agiol. Lufit. tom. j p, j-Sj. c fyi. (4) Cunha , Cataio^. dos
BiQ>^ do Porc part. 1. c. \x.
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tem confeguido faude muitos enfermos, (i)

7 Adorna ao Régio Convento de Santa Cruz de

Coimbra hum fanto Crucifixo
,

que eftá em huma
Capella da Sacriftia, para onde veyo do antigo Mof-
teiro das Donas , o qual refpondeo á Beata Fclicia-

na por defpacho de huma injutta petiqaÕ aquellas

palavras , que já o mefmo Senhor tinha dito à máy
dos filhos de Zcbedeo ; Ne/citis quid petatis. (i)

8 De igual refpeito , e devoqaõ he huma Ima-
gem de Chriíto crucificado , que fe venera em G^i-

maràes na Capella de Nofia Senhora da Confolaqao
do Campo da Feira , cujo devoto roftro fe julga
foy obrado pelas mãos dos Anjos. [3] Também no
Concelho de Felgueiras , e Freguezia de Santiago de
Sandim exifte hum devoto Crucifixo

, que dizem
fora do famofo Egas Moniz. [4] E na Vigairaria

de Santa Vaya de ^onois , termo de Braga j ha ami-
lagrofa Imagem do Bom Jefus do Monte ^naõ fó vi-

fitada de grande numero de romeiros , mas feíleja-

da fumptuofamente. [f] Naõohe menos oSanto
Chrifto de Cabeqa boa

,
que he huma Imagem muy

milagrofa
,
que fe venera fora dos muros da Cidade

de Braganqa. [6]

p Faz baftantcmente reípeitavel ao Convento de
S. Francilco de Charões hum fanto Crucifixo de gran-
deza , e proporqaó natural , cujo afpeóto infunde
facro terror , e provoca a devoqaõ : he muy vifi-

tado com frequentes romarias , e tido por milagro-
fo. [7]

10 Ennobrece naô pouco a Villade Alenquer ou-
tra fanta Imagem deChriílo crucificado

, que mui-
tas vezes fallou ao Santo Fr. Zacharias , a qual fe

guar-

(i) Fr. Luiz dos Anjos no Jardim de Port p. 487 Bullar. Domi-
nic. tom. 3 *p. 284. onde vem hum Breve fobre a decifaô de perten-

cer efta fanta Imagem ao Convento de S. Domingos depois do anno
de 1449. (z) Agiol. Luíit. tom. 1. p, 348. e tom. 3.p. 625- (3) Go-
rograf. Port tom. i. p.68. (4) Ibid. p. 121. (j-) liiid. pag. 18 j. (55)

Jbid. p. 4^^. (7^ Monforte, Chronic. da Piçd. íiy. 2. c. lo*



150 Mappa de Portugal.

guarda no Coavento de S. Francifco no Cruzeiro

da Igreja em Sacrário fcfchado , que naõ fc abre fe-

naõ nas feílus feiras da Quarcfma ^ c em 5 de Ma*
yo. (I)

II Na grandiofa Igreja da Mifcricordiada Víl-

la de /íveiro he venerada a Imagem de Chriftocom
o ti(ulo de Ecce Homo , de eíiaiura natural , e taõ

perfeita na proporção rymmctricade todas as fuás par-

tes ,
que he fufpenfaõ dos artífices , c attraâiivoda

devoqaõ : no Reino dizem que naõ ha outra femc-

Ihante. (i)

iL Com efpecial favor coube mayor numero de

fantas Imagens de Chrifto Senhor noflb a efta fa-

mofa Cidade de Lisboa y porque no Mofteiro do Sal-

vador de Religiofas Dominicas exiíle com grande
vençraqaõ huma antiquiíTima Imagem do Santo Cru-
cifixo achada naquelle fitio entre humas cfpeíTas ma-
tas logo nos principios , que o Santo Rey D. Af-
fonfo Henriques conquiftou Lisboa aos Mouros.
Foy defcuberta por hum nobre Cavallciro , o qual

ao pé da Cruz , em que a Imagem pendia , achou
hum Altar de cera , que as abelhas prodigiofamen-
le haviaõ fabricado. (3)

: xji> llluftrava muito aoíamofoTemplodeí". Do'
mingos a antiga, e refpeitavel Imagem do Senhor Je-
fus crucificado , em cujo lado de tempo immcmo-
rial eftava continuamente exporto o SantiíTimo Sacra-

mento. A cila recorria o devoto povo Lisbonenfe

nas fuás urgentes neceíTidades certo da fua infallivcl

clemência.

14 Na Igreja de Santa Barbara do Caftello fe ado-
ra hum fanto Chrifto de vulto pouco menor que a.

eftatura natural , e ha tradiqaõ que fallava muitas
ve-

(1) Efpcraoça , H.ílor. Scrafic. part. i. c. 16. Cardof. Agiol Lufit.

tom. ;.p. ói.e 6if. (») Corogr. Port tom. x p loi. (5) Agiol-

Lufic tom. 3, p éi. Corogr. Port. tom. }. p. %íif Sou fa , Hiftor.de

S.*Dain. pare, x. Anjos , Jardim de Poit, a ^p.Sautuir. Marião. tum>
I. pag. 4Í.

(
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vezes com a Rainha Santa Ifabel. Porém entre as

Imagens de Chriíto notáveis
, que ha em Lisboa

,

goza o Religioíiflimo Convento da Graça de duas

muy rcípeitaveis : huma he o Santo Crucifixo , o

qual dizem fora trazido ao Venerável Padre Mon-
toya pelos Anjos , e he tradiqaõ antiquiflima

,
que

muitas vezes íe ouvia eftar fallando com o dito Pa-
dre : a outra Imagem he do Senhor Jefus dos Paf-

fos ,
que tem feito grandes prodígios. Succedeo na

fua compra hum myílerio memorável 5 porque an-

dando o grande fervo de Dcos Luiz Alvares de An-
drade com o piedofo intento de eftabelecer nefta

Corte pelos annos de 15-87 a devoqaÕ dos PaíTos ,

como com eíFcito eftabeleceo , veyo a fua cafahum
eftrangeiro , que trazia varias cabeqas dê imagens
para vender , e entre ellas a devotiflima do Senhor
Jefus , a qual comprou o dito devoto por três cru-

zados , preço com que alguns contemplativos que-
rem que foííe vendido o divino Original. He tida

cfta Imagem por huma das de mayor veneraqaó ,

que tem eíta Corte , e affim he feivida com huma
grandiofa Irmandade , em que entra a mayor parte

da Nobreza, (i)

I f Adorava-fe no Convento do Carmo a Imagem
do Santo Chrifto cativo

, porque o efteve em Ar-
gel. No feurefgate concorrerão circunílancias pro-
digiofas

, que o faziaô mais venerável, (z) Aqui
mefmo em huma Capella dos clauftros eftava colloca-

da a fagrada Imagem do Senhor Jefus dos Agoniza-
dos

,
que veyo do Convento de Moura , onde he

conlíúnte fallara a hum Religiofo Leigo , e que tinha

obrado innumeraveis prodígios.

16 Em ^. Francifco de Xabregas em huma nave
da Igreja para a parte da Sacriftia eftá collocada em
huma Capella a devotiflima Imagem com o titulo

do

(i) Cardof. Agiol. Lufit. tom. i. p. 409. (1) Pegas Forcnf. tom,
6, c. 164. n. 10. Corcgraf. Port. tom. 3. p. 472. Pereira , Cbronic.

dos Carmelit. tom. i.
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do Senhor Jefus do Bom defpacho , com a qual he
tradição , que corria a Via-Sacra o Venerável Pa-

dre Fr. António das Chagas, aíTiílindo ainda neíte

Convento. Defta Tanta Imagem foy devotiflTirao o

Servo de Deos Fr. Jofeph de Santa Anna , Religio-

fo do meiVno Convento , que morreo com opinia5

de virtude.

17 Enriquecia o Convento ázSantiJFma Trindade

a Imagem do Santo Crucifixo
,

que no anno de

1 140 eltando no Coro , c cahindo efte a tempo ,

que por baixo paíTavaõ dous Religiofos , ficando

ambos opprimidos da ruina , de tal forma os ampa-
rou o Crucifixo , com quem fe acharão abraqados,

que elles naó receberão damno algum > porém a

Imagem ficou com a nódoa de huma grande piza-

dura no peito, (i) Também aquieta venerada a Ima-
gem do Senhor Jefus do Refgate.

18 No Molteiro das Inglezinbas fe venera hum
Crucifixo chamado do Milagre : guarda-fe na cella

das AbbadcíTas , da qual he levado aoCoroemPro-
ciíTaõ todas as feftas feiras. Trouxe-o a Madre So-

ror IfabelArte, a qual, quando refidia em huma das

Cidades , que os hereges faquearaò em tempo do
fcifma de Henrique VIII. tirando-lhe hum das mãos
por forqa a tal Imagem , com que a Serva de Deos
cftava abraçada , e lanqando-a em huma fogueira

,

ella com grande valor correo , e a tirou do meyo
das lavaredas fem lefaõ alguma

,
perdendo o fogo

por entaó a fua aftividade. (1)

ip O Santo Chrifto da Cruz Archiepifcopal da
antiga i*/ de Lisboa merece particular memoria

,
por-

que no dia da feliz acclamaqaõ delRev D. Joaó IV.
(cfcrcvcm os noíTos Hiíloriadores ) defpregou o bra-

qo defronte da Igreja de Santo António com geral

ad-

io Corograf. Portug. tom. J. pag. 46 j. (1) Cardof. Agiol. Lufit,

rom. 3.pag. 819.
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ndmiraçaõ de todos. De igual rcfpeito faô os vene-
ráveis Crucifixos

,
que fe adoraô , hum no grande

Templo da Mifericordia , a que chamaõ o Santo
Chrií^o dos padecentes

,
por íer levado diante del-

les até o lugar do fupplicio > outro na Freguezia
de Santa Maria Magdakna , chamado o Senhor Je-
fus dos Perdões , cujo cravo da maõ 4ií'eita

,
que

por varias vezes tem deixado cahir prodigioíamen-
te , fe expõem todas as feitas feiras à publica vene-
ração.

20 O Senhor Jefus da Boa-Morte , que fe ve-

nera no fi tio de Buenos Aires , c no Convento dos

Padres da Caridade , obra maravilhas notórias , naô
fendo menos prodígio confervarfe ha mais de oito ân-

uos hum pé de feto
,
que nafceo no pedeftal , em

que aíTcnca a Cruz , que eílá fora da Igreja , pois

eítando encerrado onde lhe naõ entra Sol , nem chu-
va , nem fe lhe lanca agua alguma, permanece fref-

co todavia ha tanto tempo, de que fomos teílemu-

nha de vifta 5 e alguns devotos pedem , e levaÕ ra-

minhos da tal herva
,
que pelo antigo conta-lo da

Cruz , e daquella Imagem tem obrado alguns pro-

dígios em febricitantes.

zi Naõ ha muitos tempos que o zelofo, e de-

voto írmaÕ António dos Santos refufcitando a feníi-

vel memoria do ultraje , que o Senhor foffreo no
roubo da fagrada pyxide da Euchariftia de Odivel-

las , e querendo juílamente que naquelle mefmo íi-

tio 5 em que foy achado o vafo , fe reverenciaíTe a

Deos,e fe converteílem os defprezos em adorações,

arvorou hum Cruzeiro obrado pelas fuás mãos em
Novembro de 1744 , a que deu o titulo do Senhor

Jefus roubado, o qual faz tantos milagres
,
que ho-

je concorre alli já muita gente em romaria de va-

rias partes.

12 He tida em grande veneração na Igreja de

S, Roque huma Imagem de Chriílo retratada con-

forme a .vifaõ
, que teve a Venerável Marina

Tom.Il.Part.III. Gg de
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de Efcobar. Nella fe vê huma modcfta formofura

de rollro
, proporção de corpo admirável , e hum

ornato de vcftidos
,
que por novidade faõ dignos de

refciirrc. Primeiramente fe vê no bráqo mais junto

à maõ camiza de linho de cor branca , e depois fe

vê mais recolhida a manga jufta no pulfo do braqo

de cor entre vermelha , c roxa, que he a túnica in-

Gonfutil , a qual cor fe vê também na Imagem, que

íc nos propõem pintada por S. Lucas. Segue-fe lo-

go huma veftidura a modo de toga ufada entre os

Romanos , ou pallio entre os Gregos , com a man-
ga larga , e o demais corpo > a cor he violada , e

íe aperta com hum cingidouro da mefma cor. Ulti-

mamente o manto he de cor naô totalmente preta ,

mas tem alguma femelhanqa com a toga : no mais

he fegundo o modo dos Hcbreos graves , e honef-

tos. Também fe lhe divifaô alparcas
,
que era cal-

qado muito ufado entre os Hebreos. (i)

2} Eíle quadro deu a CondeíTa de Sortelha, que
trouxe de Caílclla , e tem feito alguns milagres ap-

plicado a doentes
,
que já eítavaô dcfconfiados dos

Médicos. Hoje Ce vê collocado por cima da porta

interior da Capella chamada da Communidade em
hum dos dormitórios defta Gafa

,
que nós vimos

,

e obfervámos miudamente , e achámos fer confor-

me ao que nos diz o Padre Manoel Fernandes alle-

gado. Também no Convento de Carmelitas dcfcal-

qos de Jvetro exille hum retrato próprio de Chrif-

to Senhor noíTo , que foy eirado de Âmiralda , e o

enviou de prcfente o Graó Turco ao Papa Inno-
ccncio Vílí. para eíFeito de lhe refgatar hum ir-

mão feu ^ que tinha cativo. (2) Em huma exada
noticia

, que dos Conventos da fanta Província dos
Algarves da Regalar obfcrvancia nos communicou
o M. R. P. Fr. Jeronymo de Belém , achámos ,

que
^ I

I I I ——^—.*———^M»— III H

(1) Fernandes , Alma ioftruid. tom. 1, p. 734.. (x) Corogr. Porr.

tom. &, pag. io(.
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<íue no Convento da Conceição de Caftello de Vi^
de exiíte huma preciofa lamina de cobre com a ve-

ra etfigie de Chriílo Senhor noíTo metida em huma
•vidraça com hum letreiro por fora, que diz Ter ti-

rado de Amiralda pelo Graõ Turco , e mandado
de preícnte ao Papa Innocencio VI lí. para eíFeito

de lhe refgatar hum irmaó
, que tinha cativo. Dei-

ta forte naó fabemos qual deíles dous reiratos he o
verdadeiro , que fe mandou ao Pontífice , porque
pela identidade dos letreiros fc conhece , que ai*

-gum delles he copia.

2.4 Modernamente he muy frequentada a Ima*-

•gem do Senhor Jefus da Pedra nos arrebaldes da Vil-

la de Óbidos ^m\i\x.o milagrofa 5 e he tanta o occur-
rencia da gente, que fó de efmolas fe lhe erigio hu-
ma fumptuofa Igreja de cantaria , que importou
quaíi duzentos mil cruzados , em cuja magnificên-

cia logra a mayor parte a liberaliíTima piedade , e

devocaÕ do noíTo inclyto Monarca D. Joaô V. Foy
«fte Templo em Mayo de 1747 bento pelo Excel-
leiuiíTimo Arcebifpo de Lacedemonia D. Jofeph
Dantas Barbofa. Também em Filia Franca de Xira

fe renovou no anno de i74f a devoção dos fieis

com os prodígios do Senhor dos Incuráveis, Ima-
gem compofta de hum certo género de paíta , ou
papelão conglutinado , que fe venera junto da Mi»
fericordia da dita Villa , fendo alli muy frequentes

as romarias , e vifitas do povo devoto.

2f Confervava-mos ainda outras Santas Imagens
em Lisboa , de que naõ he jufto efquecermo-nos»

Com efpecialidadc na Freguezia de S Mamede exif-

tia a devotiíTima Imagem de Chrifto crucificado ,

que obrava contínuos prodígios. Na Freguezia de

Santa Jujfa a venerável Imagem do Senhor Jefus

atado à columna ,
que ainda exifte , e he de fum-

mo refpeíto. Na Igreja da Conceição dos Freires da

Ordem de Chrillo a devotiíTima Imagem
,

que fe

adorava na fegunda Capella à maõ efquerda entran-

Gg ii do
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do pela Igreja. No Convento de Agoftinhos Def-
calços da Boa-Hora o Senhor Jefus de Tangerc

,

que era frequentado de muitos devotos pelos mila-

gres
, que cxperimentavaõ da cfficacia das fuás fup-

•plicas.

2(5 Além dcftas Imagens ha outros muitos San-

tos Crucifixos pelo Reino de grande devoqaó , a

faber : o Ja Freguezia do Salvador de Torres- No-
vas , o do Convento dos Agoftinhos deTorres-Vc-
dras , o Senhor Jefus da Carnota , o Santo Cruci-
fixo de Poyares , o do Convento de S. Cruz de Lame-
go , o de Soure , o de Maqaó , o de Chacim , o de
Algofo, o de Oiteiro,ode Alvor, o de Moncarapa-
cho no Algarve , o de Vianna , o de Valenqa , o
de Setúbal chamado Senhor do Bom Fim , o da Fre»

guezia de S. Martinho de Lordclo chamado o San^t

to Chrifto da Ajuda , o que cftá junto da Villa de
Ferreira de Aves com o titulo do Senhor da Fraga
muito milagrofo , e de grande veneraqaó pela mui-
ta gente

, que alli concorre em romaria de todo o
Bifpado de Vifeu attrahidos naõ fó das maravilhas do
Senhor , mas também da virtude da agua de huma
fértil fonte

, que alli ha poucos tempos brotou. No
mefmo Bifpado he celebre , e muy vifítado hum
Santo Crucifixo

,
que haverá féis annos apparecco

milagrofamente , e exiíle na Igreja de Ribafeita.

27 Outras Imagens de Chrifto Menino fc con-
ícrvaô , c adoraõ em noflb Reino com grande de-
voqaõ. Em Santarém no Convento Dominicano he
femofííTima a do Menino Jefus dos Milagres, naõ fó

pela continuada maravilha de crefcer evidentemen-
te , mas pelo authenticado prodigio de vir muitas
tardes merendar com dous Meninos nos degráos do
Altar

, que com fanta , c pura finceridade o convi-
davaó, voltando clle outra vez a collocarfe nos bra-

ços da Imagem de fua SantilTima Mãy. Recompcn-
íoulhes depois cfte convite , e a feu feliz Meílre o
Beato Fr. Bernardo de Merlans y Sacriftaó da mef-

ma.
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ma Igreja , com o eterno banquete da Bemaventu-
ranqa , detcrminando-lhes o dia , que foy o da ad-
mirável Afcenfaõ do Senhor , em que foraÕ acha-
dos todos três no mefmo Akar, o IVleílre paramen-
tado com veítes facerdotacs , e os Meninos diíci-

pulos , que lhe ferviaõ de Acolytos , todos de joe-

lhos , com as mãos , e olhos erguidos ao Ceo , em
cuja poílura eípiraraõ. Guardaó-fe ainda hoje fuás

fantas relíquias , e à prodigiofa Imagem fe faz to-

dos os annos folemne fefta. (i)

z8 Em Évora no Morteiro Auguftiniano deSan^
ta Mónica he venerada outra Imagem do Menino
Jefus ha muitos annos , a qual pelos feus eílupen-
dos milagres, que principiou a manifeftar ptlos an-
nos de if7o , quer o Meílre Anjos que Ic propa-
gaíTe em Portugal a grande devoqaó

, que nelle ha
do Menino Deos. {2.)

19 Em Lisboa gozamos a milagrofa Imagem do
Menino Jefu no Recolhimento do Menino Deos de
Mantellatas , ou Beatas da Terceira Ordem de Xa-
bregas, cujos prodigios fao bem notórios nefta Cor-
te. (3) No Mufteiró do Salvador ha outra Imagem
de Chriíto Menino com o titulo de Rey Salvador
também muito milagrofa.

30 Em Setúbal no Mofteiro de Jefus íituado fo-

ra dos muros he também venerada outra Jmagem
do Menino Jefus , que fe chama dos Milagres pe-
jes muitos, que tem feito quaíi em todo eíle Reino.

§. II.

(i) Vafconccl. Hiftor. de Santar. tom. x. p, 6i, (i) Fr. Luiz dos

Anjos no jard-, de Porc. n. 145-. Purific. Chronol. Monaft. p. ói.Fon"*

fcc, Évora gloriof. d. 690. (3) Coiogr. Poit. tom. 3 p. 353.
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§. II.

Imagens de Maria SanúJJima.

I Vj OJfa Senhora dos Açores he venerada na Vil-

x\l la do Teu melmo nome. Eíta imagem hc
muito antiga, e milagrofa ainda em tempo dos Go-
dos , fazendo a hum Rey daqucUc íeculo muitoii

prodígios
,
quaes foraó darlhc hum filho íucceílbr^|

rcrufcitallo depois de morto, c trazerlhe à maó hum
fdlcaõ , que ellc muito ellimava. Reinando em Por-
tugal D. Sancho I. foy efta Senhora a cauia de con*
feguir ElRey huma fúmofa vióboria contra ElRey
de Leaó , fazendo a maravilha , de que fendo já foi

pofto quando começou a batalha, c durando o con-
fliébo algumas horas , naõ fe experimentou falta de
claridade para acabar de vencer , vcndo-fe na Lua,
e nas eílrellas reproduzida verdadeiramente mayor
luz , e refplandor

, que o ordinário > c como cila

maravilha foy viíivelmente alcanqada por interccf-

faó da Senhora
,
que ElRey , e o exercito implo-

rou , fizeraõ voto de ir todos os annos à Igreja ce-

lebrar obfequiofos o favor recebido. De fii6to ain-

da o cumprem a Villa de Trancofo , e os Conce-
lhos de Algodres , e Fornos na primeira Oitnva do
Efpirito Santo i a Villa de Linhares na terceira Oi-
tava s a Villa de Celorico a 3 de Mayoj e a Cida-
de da Guarda na primeira Oitava da Fafcoa. (1)

2 NoJJa Senhora da Alagoa
, que fe venera na Fre-

guezia de Argomil , termo da Villa de Jarmcllo ,

duas léguas diitante da Cidade da Guarda , he Ima-
gem

,
que apparcceo a huma Paílorinha , e obra

tantos prodígios , efpccialmcnte nos que padecem o

achaque de gota coral , e gota podagra
, que he a

fua Igreja hum dos mais frequentados Santuários de
coda a Província da fieira, (i)

Nojfa

(1) Moaarq.Luílc.liv.àix.f.Saatuar.Mar.tom.3.p.f I. (i) Ibid.p.4r.
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3 Nojfa Senhora da Jmeixoeira , duas léguas dif-

tance de Alenquer , ímagtni que antes da invafaõ

dos Mouros já era milagrofa , e fervida por huns

devotos Anacoretas
, que viviaõ naquelle mefmo

íltio , ao qual fe dignou honrar a May de Deos ,

defccndo corporalmente a viíitallo , e imprimindo
para memoria eterna derte prodigio huma das fuás

fagradas plantas em huma pedra , que ainda hoje fe

conferva. Foy achada eíla Imagem pelo Venerável

Fr. Sueiro Gomes , Religiofo Dominicano, (i)

4 Noffa Senhora da Arrábida. Eíla Santa Ima-
gem

,
que exiíte na Serra do mefmo nome, na Co-

marca de Setúbal , e termo de Cezimbra , fugio

(digamos aíTim ) de huma Náo Ingleza , em que a

trazia o Capcllaõ delia chamado Haldebrant , em
huma noite de tanta tormenta na altura de Lisboa ,

que le naõ fora a mefma Senhora
,

que allumiou a

Náo com hum prodigiofo relplandor , certamente

ficaria fubmergida das ondas. Socegada a tempefta-

de 5 e examinando no outro dia os navegantes o fi-

tio daquellâ luz , acharão a Imagem da Senhora nel-

le 5 de que admirados , e agradecidos , conjeólu-

rando (^r aquelle lugar efcolhido pela Mãy de Deos
para nellc a venerarem , com efmolas lhe fízeraõ

huma Ermida , ficando o Padre Haldebrant porfeu
Capelkó. (z)

f NoJJa Senhora da Atalaya. Venera- fe em huma
formofa Ermida meya légua afaftada da Villa de Al-

deã Galega da outra parte do Tejo. Appareceo ella

Senhora em cima de huma aroeira , cujas folhas de-

pois produziaó certa efpecie de balíamo , ou rezina

cheirofa , que era remédio admirável para as ftzões,

de que ufavaõ os devotos da Senhora. Entre o gran-

de numero de milagres
,

que eíla Santa Imagem
tem feito , foy celebre o que acontcceo em ttmpo

dei-

(i) Souía Chrcnic. de S, Doming. part. i. liv. i. c. ii. Monarq.
Liifit. part 4. Ágio!. Lufit. tem. x, p. 131. (z) Idem tem. i. p. 17
Purificas. Chronic. de S. Agoft. part. z.liv- 4. tit. ^ . § 2.
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delRey Filippe I. , o qual mandando cortar nlgiins

pinheiros
,
que povoaô o largo campo , ou rocio

daquelle terreno, para fabrica de algumas embarca-

qões , todos os que tinhaó final para o corte , ao

outro dia eílavaõ ta5 retrocidos , que por incapa-

zes naÕ lo fe deixarão , mas todos os mais ,
perce-

bendo- fe com cfpanto o prodígio : aíTim fe confer-

vaõ ainda alguns ,
que nós vimos , quando fomos

viíitar no anno de 1736 efte Santuário muy frequen-

tado de gente naò fó do Alentejo , mas da Eítrema-

dura. (i)

6 Nojfa Senhora da Barroquinha junto da Villada

Caftanheira. Manifeltou-fc no anno de i6f8 no fi-

tio de huma barroca , de que fez brotar huma Pon-

tezinha de agua , a qual farava muitas enfermidades.

He Imagem de muita romaria. (1)

7 NoJfa Senhora da Boa Viagem. Venera-fc no

Convento de Rcligiofos da Provincia da Arrábida
,

duas léguas de Lisboa rio abaixo fobre as prayas do

mar , e he muy bufcada da gente de Lisboa , e de

todos os navegantes , que lhe fazem fua feita nas

Oitavas do Efpirito Santo.

8 NoJfa Senhora das Brotas famofo Santuário da ..

Provincia do Alentejo. Exifte no termo da Villa das^
Águias 5 fete léguas afaítado de Évora para o No-
roefte, entre dous montes altiflimos : o Templo he

fumptuofo , e ferve de Paroquia : a Imagem da Se-lj

nhora naõ tem hum palmo de altura : dizem que he

feita pelas mãos dos Anjos , e da canella da maõ de

huma vaca , que a Senhora refuícitara no anno de

1470 a fupplicas de hum pobre , e finccro Lavra-

dor. O certo he
, que a Imagem he milagrofiíTima,

c que para a feftcjarcm concorrem todos os annos

em romari-T defde a Pafcoa até Setembro os morado-
res de dezafete Villas. (3)

Nof-

(i) Sintiur. Mtrian tom. t. p. 407. (i) Ibid.p. jfó (j) Varcoa-
cel ia Deícíipt. Lufic. p. jjS. Samuar. Mariao. tom. 6. p.i2f. , \
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p Nojfa Senhora do Caho , Imagem de grande ref-

peito, mas muy pequenina, com o Menino Jefus nos
braqos , que exiíle no Cabo de Efpichel. He mui-
to milagrofa , e à fua Igreja concorre muit^i gente
em romaria , e lhe fazem grandiofas feftas. (i)

10 Nojpi Senhora do Capitulo do Convento de S.

Francifco de Alenquer. Em huma occaíiaô decla-

rou efta Imagem a hum Noviqo , que o HymnoO*
gloriofa Domina (^c, era de feu mayor agrado > e pa-

ra credito deíle dito mudou o Menino , que tinha

no braqo direito
,
para o efquerdo. Eftá dentro de

hum cfpecial Sacrário , cm cujas portas da parte de
fora fe vé pintado o milagre. (2)

1

1

NoJfa Senhora de Carquere. He venerada efta

Senhora três léguas diftante de Lamego , em cuja

Gafa , e Altar recebeo noíTo primeiro Rey aquella

íingular mercê de poder andar fem o defeito , com
que nafcera. (5)

12 NoJJa Senhora do Carmo, Venera- fe em Lif-

boa no Convento de Religiofos Carmelitanos : he
Imagem muy formofa, eem agradecimento dos be-

nefícios 5 que delia recebeo o Venerável Condefta-

vel Nuno Alvares Pereira, lhe edificou mageílo-

fo Templo , em que foíTe fervida, c adorada. (4)

1 5 NoJfa Senhora da Conceição da Ermida de Mef-
fejana , termo de Torres Vedras. He Imagem mui-
to milagrofa , e tem fuado varias vezes com prodi-

giofas circunftancias. (f)

14 NoJfa Senhora da Incarnação do Convento de

5. Jeronymo do Mato , duas léguas de Alenquer.

Hoje eftá na Cafa do Capitulo , mas antigamente

eftava fobre o pórtico do alpendre da Igreja. Sen-

Tom.Il.Part.Ill. Hh do

(i) Faria na Europa Portug. tom. i. parr. 2. cap, 16. (2) Cbnha ,

Hiftor de Lisb. part. 2. cap. 27 Cardof. Agiol Lufit. tom. I.p.i79.

cfij. Santuar. Marian tom 2 p. g^j-, (3J Monarq. Lufit. liv. 9. c.

6. Faria na Europa Port. tom. 5. c. 12. §. 5. Agiol. Lufit. tom. i. p.

•jS- (4) Pereir. Chroaic. do Carm. tom. 1, (j") Santuar, Marian.

tom. I.
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éo muy devoto defta Senhora o Venerável PadréB
Fr. Lourenqa , ConfeíTir da Rainha D. Leonor ,

fuccedeo morrer , c mandarf^í enterrar no adro de-

fronte da^jiieila Imagem , que tanto venerava 5 c

paflado algum tempo , da cabeceira da fepultura

nafceo hum myíleriofo efpinheiro , cujos ramos fe

GÍlendiaõ cm tórma de cruz , e em cada huma das

folhas com diílinótas letras fe viaõ efcriías eltas pa-

lavras ; Rubum
,
quem viderat Moyjes incombufium , o

qual durou até trasladarem dalli o corpo daquelle

Venerável Rcligiofo , de cujo tempo até agora cei-

fou também aquella maravilha, da qual ha hum inl-

trumento authentico com muitas ceítemunhas
,
que

fc guarda no Cartório daquelle Convento, (i)

if No£a Senhora dos Enfermos no Almargem do
Bifpo , cuja Imagem pela fua efcukura moltra an-

tiguidade , c pelas circunftancias do feu appareci-

mento indica fer obrada por impulfo fuperior. He
venerada , e bufcada de muita gente de Lisboa , e

feus termos em continuas romarias. (2)
- 16 Noffa Senhora da Efcada , ou da Purificação jun-

to ao Convento de S. Domingos de Lisboa. Era
Imigem antiquiíTima , e muy venerada dclRey D.
AfFonfo IIL quando afliília nos Paqosdos Eftáos. A
mefma devoção tiverao ElRcy D. joaô L , D.Du-
a^rte , D. AíFonfo V. , D. Manoel, D. Joaô III. ,

c outros Príncipes. Sendo Capellaô delia Senhora o
Padre Fr. Fernando do Cadaval , Rcligiofo de S.

Domingos , dclcia dos braqos da Senhora o Menino
Jefus , c fe punha fobre o Altar para o abraqar ,

mercê que a foberana Mãy de Deos lhe alcanqava

repetidas vezes em premio da grande devoqaô , com
2UC aquelle Rcligiofo a fervia , c amava, (j) Gin-
gue Padre Sebaftiaó Barradas teve a felicidade de

que
' \'

i

(1) Cunha , Catai, dos Rifpos de Lisb. part. 1. cap. 96. Agiol Lu*
fir. tom I. p. jSj. Santuar. MArian. tom. z, p. ^51. (a) Ibid. tom,

7*P* iSjM il) Soufa , Hift, de S. Dom. Agiol. Luíic tom. i.p.tfi»
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que eíla Senhora lhe fallaíTe , dizendo-lhe , que en-

traílc na Companhia.
17 Nojfa Senhora do Efpnhelro junto a Évora , e

exiíiente no Convento de Monges Jeronymos , hc
Imagem antiga , e muito milagrofa. Chama- fe do
Efpinheiro , por apparecer a hum Paílor em cima
de huma <;arca perto da atalaya , que fervia antiga-

mente aos Mouros de vigia. Por fua interceffkó fc

vio prodigiofamente livre das raafmorras Africanas ,

e reftituido à fua liberdade certo Portuguez cativo,

que fem faber como , entrou pela Igreja dentro da
Senhora , e lhe rendeo as graqas de taõ grande fa-

vor , pendurando para trofeo , e memoria daquelle

milagre os mefmos grilhões do feu cativeiro, (i)

i8 NoJfa Senhora do Faro, Venera- fe em huma
Ermida , que cftá fobre hum monte fronteiro àViU
la de Valenqa. Defta Senhora recebeo outro cativo

de Argel igual mercê , amanhecendo hum dia à por-
ta da Igreja com o mefmo grilhão nos pés , o qual
para memoria eftá pendurado na parede da Capella
mor. Além defte obra continuamente outros muitos
milagres , attrahida dos quaes concorre baítance gen-

te a efte Santuário, (i)

ip Noffa Senhora da Flor da Rofa na Villa do Cra-

to , que alli appareceo milagrofamente , ordenando
que fe cdificaíTe a Igreja , em que he venerada. He
Imagem de rara formofura , e de foberana magef-
tade. Concorre muita gente a veneralla do Alente-

jo , e Beira , e lhe fazem os devotos grandiofa fef-

ta na primeira fefta feira de Marco. (5)
zo NoJfa Senhora da Graça

,
que fe adora em Lif-

boa no Convento Auguíliniaro. Foy achada nasre*

des de huns Pefcadores da Villa de Cafcaes a tem-
po

,
que eftando recolhendo o feu lanqo , vcyo en-

tre o mais peixe eíla prodigiof^ Imagem fem a mi-

Hh W nima

(O Vafconccl Dcfcr. Lufit. p. $16, (z) Corogr. Fort. tom. i. ?•

ijf. (3) Saatuar. Mariaa tom* 3. p. 416,
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nima kfa8 na cfcultura , ou colorido das roupas ,

obrando logo a eítupcnda maravilha , de que huma
menina de peito

,
que no concurfo da muita geme,

que acudio a ver aquellc prodígio , fc achava ao

coilo de fua mãy , articulaíTc vozes , dizendo : £/-

ta Senhora quer que a levem ao Mojleiro dos /eus frades,

A' vifta do que vieraõ todos em ProciíTaó , eacol-
locarão onde hoje fe venera. Succedeo ilto pelos an-

nos de 1561 , e fendo até entaó nomeado o Con-
vento de Santo Agoltinho , dalli por diante fe co-

meqou a chamar de Nofla Senhora daGraqa. Tam-
bém o grande Mathias de Albuquerque, ellando na

índia, foy livre milagrofamente de que o pelouro de

hum arcabuz o naó mataíTe, invocando elU Senho-

ra, (i) Com o mefmo titulo de Senhora da Graça fc

venera outra Imagem na Paroquial de S. Bartholo-

meu de Lisboa
,

que obra innumeraveis prodígios.

zi Noja Senhora a Grande , ou de Betancourt

Venera-fe na antiga Sé de Lisboa : he Imagem de
grande mageílade , e refpeito. No litigio , que
Paroquia de S. Paulo teve com a Cathedral íobre

poíTe em que eítava de fer a lua Igreja a primeira ,

onde le coUocou a Senhora , c alcanqando fcntenqa

contra o Cabido , fendo a Senhora levada cm Pro*
ciflaõ para a Freguezia , no feguinte dia fe achou a

venerável Imagem outra vez na Sé , onde ficou , c

fe adora prefentemente , fazendo muitos mihigres a

quem recorre ao feu patrocínio com dcvoqaõ. (1)

ir Nojfa Senhora da Lapa, He hum dos mais frc*

quentados Santuários da Província da Beira , e Bif*

pado de Vifeu, exiftcnte em pouca diílancia do Lu-
gar de Quintclla. Foy achada no anno de 1498 por
huma Paítorinha chamada Jnanna, que fendo muda,
a S-*nhora lhe deu falia. A Imagem he do tamanho
de dous palmos , c fc venera em huma Igreja fujei-

ta

(1) Corograf. Portug. toru. J, p. }j8. Sintuâr. Mitúq. tom. ip.
88. (&; Ijidp. 13^1,

n
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ta ao Collegio que foy dos Padres da Companhia de

Coimbra. A'parteda Epiílola eíláamelma Ispajonde

a Senhora appareceo , formada de quatro pedras

muy grandes , e de hum natural , e exquifíto arti-

ficio. Obra cita Senhora grandes prodígios , e fe

lhe fazem muitas feitas , que comtqaõ defde o Ef-

pirico Santo até Outubro , a que concorre muita

gente com oíFertas , naõ fó de Portugal , mas de Caf-

tella. (i)

25 Nojfa Scfíhora do Livramento. Venera- fe no Çi"

tio de Alcântara na Igreja dos Rcligiofos Trinita-

rios. He Imigem ,
que infunde grande rerpeito, e

que obra muitos prodígios.

24 Nojffa Senhora da Luz do Lugar de Carnide,
termo de Lisboa, a qual entre os innumeravcis pro-

dígios ,
que tem obrado

,
permanece ainda a me>

mona do extraordinário benefício
, que no snno de

1463 fez a hum Pedro Martins , natural do fobre-

dito Lugar de Carnide , tramfcrindo o do cativei-

ro de Africa , em que ellctva affliéto
,

para a fua

pátria com as mefmas cadeas , as qu.es por muitos

annos fe confcrvaraõ na Igreja para memoria do ad-

mirável milagre, (z) Outro femclhante fe conta ,

que obrara Deos por interceífaO da Senhora dos Co'

*vòes da Villa de Alvayazere.

2f NoJfa Senhora Madre de Deos , Imagem per-

feitiírima , e Santuário de mayor frequência ntfta

Corte. Venera- le no Molteiro de Rel'giofas Fran-

cifcanas , a que a milagrofa , e formoíiíTíma Ima-
gem deu o nome. A Rainha D. Leonor , mulher
dclRey D. Joaõ IL Fundadora deite Moíteiro, naô
fabendo a invocaqaô

, que lhe haN ia de impor, aca-

fo lhe trouxeraõ certos eltrangeiros elta Imagem
p^-

[

—
(1) Monarq. Luíic li^^. 7. c 2?. Vafconcd. na De^ciipç. de Píart.

p. fjS. w, 15-. Anjos, J.rdim de Port n. 48 Tírilfs , Chrcnic.da Cum-
yin\\. part 1. 'iv f . c f 1. (1) Santua . Marian. tí-m i. tit. i^.Car-
doío no Agiol. L lie. tom. z p. 175-. Fr. Roque de Soveial no Tra»
jtad. do Appaiecimento delia Senhora.



24Í Mappa ic Portugal.

para feirar , pela qual pediaô hum alciílimo preço.

Irrcfoluca a Rainha, os mandou ir ao outro dia; po-

rém clles naô tornarão mais a apparecer. Entaõ co-

nheceo a Princeza, que n^ó fcm myíterio pcrmittia

ifto o Ceo , e mandou collocar a Imagem no Altar

da fua Capella , e defde entaõ comcqou a chamarfc
aquelle Moíleiro da Madre de Deos. Faz efta Se-

nhora innumcraveis maravilhas a quem fe encomen-
da a ella : aíTim o tcílifica o continuo concurlb de
gente devota, efpecialmente nos fabbados, que vay
à fua Cafa renderihe as graças dos benefícios recebi-

dos, (i)

z6 Nojfa Senhora da Nazareth
, que íe venera

junto da Pederneira. Confta por tradiqaõ , que ef-

ta veneranda Imagem fora obrada pelas mãos de S.

Jofeph na própria prefenqa da Mãy de Deos , e en-

carnada por S. Lucas , e que da Cidade de Naza-
leth a trouxera hum Monge Grego chamado Syria-

co , em tempo que fe levantou nas partes do Ori-

ente huma herefia contra a veneraqaõ das Imagens j

ç como efta era eftimavel , e refplandecia em mila-

gres , o tal Monge a deu a S. Jeronymo , e efte a

enviou a Santo Agoftinho , que eílava em Africa,

e era Bifpo de Hipponia , o qual a mandou para o
Mofteiro de Eremitas de Santo Agoftinho, que ha-

via em diftancia de duas léguas de Merida , chama-
do Cauliano , do qual a trouxe o Monge Romano
na companhia delRcy D. Rodrigo , ultimo Rcy
dos Godos , para Portugal , e para o monte de S.

Bartholomeu no anno de Chrifto de 714 , em que
aconceceo a perda geral de Hefpanha. Dahi a dias a

trouxeraó para o lugar junto da Villa da Pedernei-

ra, onde cfteve occulta 469 annos. Depois, fendo

acha-

(i) Agi^l. L'iíit. tom. I. p. 574. Faria na Europa tom. j. p. 5. c.

It. Sintaar. Mirian tom, i. p. ixx. O Author da Corograha Portu-

j^uez. tom. 3. p. 3fo. diz,
,

q»ie no Palácio cont ijuo à Frcguczia de

S« Birtboloroeu de Lisboa apparecera eíla dcvotiflicua Imagem , fendo

que a pag 37^. coavem com o que ceoioi dico.
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achada por D. Fiias Roupinho no anno de 1 182 fuc*

ccdeo ,
que andando à caqa , arremeqando inconíi-

dcradamente o cavallo no alcance de hum veado que

lhe fugia , e na realidade era ficqaõ diabólica, indo

já para cahir da ultima ponta de hum grande dejpe-

nhadeiro , invocando o nome da Virgem , foy li-

vre do precipicio , e em remuneraqaõ Jhe erigio hu-

ma Ermida
,
que depois ElRey D. Fernando mu-

dou para melhorado fítio , ainda que em pouca dif-

tancia , no anno de i 377. A Rainha D. Leonor ac-

crefcencou elte Templo. ElRey D. Manoel o cer-

cou de alpendres j e no anno de \6oo fe lhe fez o
pórtico , e as efcadas com bom gofto de arquitedu-

ra. A Imagem da Senhora hc de madeira , e ainda

perfevera com a mefma pintura , com que ha tan-

tos feculos fe pintou : eftá fentada com o Menino
Jefus nos braqos , c nefta poítura tem de alto quaíi

palmo e meyo 5 mas concilia com extraordinário at-

traéVivo grande devoção : afllm o experimentámos
cm Julho de 1742 , quando viíitámos efte Santuário.

Os milagres que obra,faò infinitos. O concurfo da
gente

,
que alli vay em romaria , naõ tem numero,

principalmente da Provincia da Eftremadura , e no
Veraó , em cujo tempo ha dia

, que fe achaó alli

vinte mil peíToas , fuzcndo à Senhora fefta$ grandio-

fas treze Confrarias , em que fe gaftaõ muitos mil

cruzados
,
parecendo pouco todo o difpendio

,
que

os fieis gaftaõ no culto defta devotiífima Imagem ,

a qual certamente tudo merece, (i)

27 Nojfa Senhora das NeceJJidades, Com efte ti-

tulo he venerada hnma formofa Imagem de Maria
Santiftima no fitio de Alcântara de Lisboa

,
por

meyo da qual obra Deos muitos milagres , fendo

muy

(i) Monarq. Lufit. liv- ii.cap. jj. Far. no Epitom. e p. i.c 71.

n. 6 §. 2. Santuar. Marian tom, 2. p. 145. Benediftin. Lufit. fcm.i,

P 4?1 Agiol.Lulit.tcm. i. p.8j. e tom. x. p. 187. Omha, Hiftor. de

Lisb. part. i. c 34. Manoel de Brito Alaô cm cfpecial Tratad. deita

^agrada lougem , ^ue compôs no anno de 1614,
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muy celebre o do azeite da fua alampada ,
que ví-

íivclmente crefceo tanto à viíta de huma fua devo-

ta
,
que trasbordou , e correo até à porta da Igre-

ja. Muita gente concorre a ella , como a verdadei-

ro refugio das neceflíidades , e faude de enfermos, e

muitos foberanos Principes , e Rainhas de Portugal

lhe foraõ devotiílimos : excedeo a todos noíTo in-

clyto Monarca D. Joaõ V. , que na fua moleftia a

implorou efíicazmente , mandando-lhe bbricar no-

vo Templo com todo o primor da arte , e exceíTos

de grandeza. Era o ku afFtólo taõ infeparavel defta

Senhora
,
que em quanto durou a dilatada doença

de que morreo , a confervou fempre tm feu Palá-

cio com Regia decência j c para qualquer parte

que fofl'e,a levava em fua companhia.
28 A^. Senhora da Oliveira, Eila Imagem que antes

fe venerava em Lisboa na rua dos Confeiteiros em
hum nicho , floreceo eftes annos paíTados cm tan-

tos milagres
,
que era innumeravel a gente

,
que

alli concorria : hoje enfraquecendo com o tem-
po a devoqaõ , naõ hc tanto o concurfo do po-

vo 'y mas a Senhora naõ cefla de favorecer a quem
com fé, eafFedlo a bufca nas Tuas tribulações. Ma-
yor permanência tem tido a devoqaõ dos Fieis com
a Imagem da Senhora da Oliveira de Guimarães ,

onde lio alli continuas as fupplicas , e as maravi-

lhas.

zp Nojfa Senhora de Penha de França, Acha-fe
coUocada eíta Senhora em hum formofo Templo,

e

fervida pelos Religiofos de Santo Agoftinho. Del-
de o anuo de ifpp continua a Camera , e o Senado
de Lisboa a execução de hum voto que fez , de ir

cm ProciíTaó à Caía delia Senhora na madrugada de

r de Agofto
, por applacar o contagio

,
que atri-

Dulava elte povo. Os prodígios
,
que ella Senhora

obra ,- fc manifeílaó pelos muitos trofeos , c memo-
rias

,
que fe vem pendurados das paredes do Tem-

plo , c do concurfo da gente
,
que alli vay fempre

fen-
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fendo eíle Santuário hum dos famofos entre os de
Lisboa, (i)

30 Nojfa Senhora da Feninha, Fica no termo de

Cintra huma légua de diílancia no alto de huma
eminente ferra. Appareceo eíta Imagem a humapaf-
torinha muda , fazendo- lhe logo o milagre de lhe

dar falia. Eílá coUocada em huma formofa Igreja ,

a que concorre muita gente em romaria , e obra
muitos prodígios. (2)

31 NoJfa Senhora da Piedade <3o Convento dos

Agoílinhos Deícalqos de Santarém. Entre os gran-

des , e innumeraveis milagres
, que a Mãy de Deos

tem obrado por meyo defta fua fanta Imagem , foy

famoíiíTimo o que fuccedeo a li de Mayo de 1663 >

forque eílando neíTe dia , que era fabbado , en-

commendando a Senhora algumas peíToas devotas o
bom fucceflo das noíTas armas , e os grandes aper-

tos , em que fe via o Reino com o inimigo de por-

tas a dentro fenhor da Cidade de Évora , viraô o
roftro da Senhora inflammado, e refplandecentc , e

o do Senhor muito mais enfiado do que fe coíluma
ver , a qual maravilha naõ revelarão logo as taes pef-

foas. Continuarão de tarde na fua oraçaô , e viraõ

o roílro da Virgem Senhora mais mclinado , e fa-

hido para fora do nicho , e a do Senhor ir levan-

tando feu laftimado roftro para cima ,. divifando-fe

melhor a chaga do lado , que até entaõ eílava cn-

cuberta , e a cor do fangue , que era denegrida ,

mais rubicunda , movendo-fe também feu facrofan-

to corpo 5 de forte
, que ficou nos braqos da Se-

nhora muito mais levantado do que fe via de antes,

chegando-fe os divinos roftros tanto hum ao outro ,

que apenas cabe entre elles hum dedo , fendo que
até alli eftavaó taó afaftados

,
que bem cabia huma

maõ travefl^a , deixando-fe conhecer no gcfto , for-

ma ,
poílura, e cor das fantas Imagens huma nota-

Tom.lI.Part.III. - ^ li vel

(i) Vieir. tom, i. Scrm. 10. (z) Santuar. Marian, tom. a.p.ys*
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vel diíFerença 5 c íendo eftas de barro frágil , e que-

bradiço , ficarão fãs , e íem gretas , divifandofe

nellas algumas couías
,
que ate àquella hora le naõ

viaó. Divulgada a maravilha , fe fizeraõ proccííos

auchenticos, e comeqou a crefcer a dcvoqaó da pie-

dade Chriftã, c a viíitar cfte Santuário com grande

zelo , e fervor, (i)

J2 Nojfa Senhora do PortoSalvo. Efta Santa Ima-
gem vencra-fe em huma formola Igreja diftante de

Lisboa três Icguas , e pouco menos de meya légua

do Lugar de Oeiras. Tem a gente marítima gran-

de devoção com efta Imagem , e nas tormentas a

invocaõ com a experiência de a acharem fempre pro-

picia. Pelos rogos de huma mulher ,
que tinha feu

nlho cativo em Argel , lhe appareceo fem fabcr co-

mo ^ com o mefmo grilhão no pé , que para me-
moria exifte pendurado na mefma igreja. (1)

35 NoJfa Senhora do Rofario. No Convento de
S. Domingos de Lisboa era muy venerada a Imagem
defta Senhora , naõ fó por fer de huma admirável

formofura , mas por alcançar de feu bento Filho in-

finitos favores para com os feus devotos.

}4 NoJfa Senhora da Saúde. Em Lisboa no bair-

ro da Mouraria fe venera efta Senhora em huma
Igreja do feu nome

,
que antes tinha fido de S. Se-

balliaõ , e fe collocou nella pelos annos de Xf6p.
O povo de Lisboa tem grande devoqaô com cila

mageílofa Imagem
, que evidentemente livrou efta

Cidade de hum terrivel mal de pefte
,
que padcceo

no anno de if6o , e continuaria, fe efta clementif-

fima Senhora naõ quizeíTc aíTentir picdofa aos clamo-
res do feu povo.

3f Noffa Senhora do Valle. Também he grande
a devoqaô , que o povo de Lisboa tem com a Ima-
gem defta Senhora

,
que fe venera no Convento de

San-

ei) Agiol. Lufit.toin. j. p2 ^41. Síntuar. Marian. tom. 1. p. 149.

Hiftor. de Saattf. tom. x« p, i&J. (a^ Santuar. Mariío. tom.a.p. 19»



T)as Imagens milúgrojas. 2fi

Santo Elòy. Obra eíla muitos prodígios , e dizem
que tem moftrado íinaes de lagrimas em feu ma-
geílolb roítro. (i)

§. III.

Imagens de outros Santos,

I O jlnto Alberto, Na Igreja do Convento Car-

O melitano de Lisboa era venerada a Imagem
deite gloriofo Santo , efpecialifíimo advogado con-
tra as febres. Com efta grande fé concorre ainda

hoje muita gente a 7 de Agolto a beber , e bufcar
agua , que em muitas valilhas fe benze, c fe diftri-

bue para eíte fim na fobredita Igreja.

2 Santo Jlcajior, No território da Vi 11 a do Vi-
mieiro ha huma notável Imagem em Ermida pró-
pria do MdLTiyt Santo Alcafior , efculpido em már-
more, e defcuberta no mefmo fitio no annodeifóz.
Obra Deos por fua interceíTaõ evidentes milagres

nos qucixofos de maleitas , e fczões , trazendo da
dita Imagem pendurada ao pefcoqo alguma laica, a

qual ao depois fe lhe reftitue. (2)

3 Sento Amaro, Deíle Santo temos no Reino al-

gumas Imagens milagrofiíTimas : tal he a do termo
da Villa de Veiros , a do lugar de Bertelhe , Bif-

pado de Vifeu , e a dos fuburbios de Lisboa.

4 Santa Anna, He muito milagrofa a que fe ve-

nera no Convento do Carmo da ViUa de Moura. As
mulheres com efpecialidade a bufcaó , quando tem
necefljdade de leite para criarem feus filhos , e or-

dinariamente confeguem o remédio. (3) Em Avei-
ro ha outra Imagem deíla efclarecida Santa muy mi-
lagrofa

5
por cujos favores a Villa a tomou por pa-

droeira. (4)
li ii San-

l
I »i——

i

I I I I I II III I I
..._»i_i.a_-iB^ . —

—

II <

(1) Agiol. tem. j.p. 190. S. Maria no Cco aberto na terra tom.i,

liv. %. c. 20. p. 439^ (i) Agiol. Lufit. tom. 3. p 617. (5) Cironic.

ào Carm. tom. 1. p.ioi, (4) Corograf. Port. tom, *. p. 116,
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f Santo Jntonio. Só no Patriarcado de Lisboa
exiílem mais de trezentas Imagtns dclle gh rjofiíTi-

mo Santo noíTo Patrício, como Te pode ver tíoOra-

torto de Santo António
,
que compoz o inc.tnlavd , c

Apoítolico Varaõ Fr. Jouõ de NoíTa Stnhora. Por
maravilhofa he tida a imagem chamada D' entre as

vu-ihai , à viílj de Punhete. Ettá aííentjda , as mãos
defcanqaó lobre os joelhos , e os olhos elevadc s ao

Ceo. Dizem que cm tempo de neceíTidade falta do
Altar , fendo de pederneira , e vay acudir aos que
o invocaõ interccílbr , e muitas vezes toma orva-

lhado 5 ou empoado do caminho, (i) Naóera me-
nos maravilhofa a que fe venerava na Sicrifiia do
Convento de NoíTa Senhora do Carmo dcíla Corte.
Efta Imagem, que tinha dous palmos de alto, e era

de efcuUura antiga , foy aquella , que fugindo do
oratório , em que a tinha hum fcu devoto , e faltan-

do no poqo , veyo depois preza na fateixa com hum
embrulho das peqas preciofas

, que lhe tinhaõ rou-

bado, (i) No Convento de S. Francifco de Santa-
lem exifte outra Imagem antiquiíTima defte Santo
com as mãos juntas erguidas , c os olhos levantados

para o Ceo : he muito milagrofa. (3) E naó fcrá

menos outra qualquer defte Santo invocada comfc,
pois para os Portuguezes he Santo António o co
nhecido , e geral refugio das tribulaqões , e advo-
gado das coufas perdidas.

6 S. Bartholomeu. Em Santa Clara de Coimbra
com cfpecial devoção he venerada huma formofa
Imagem do Apoftolo S. Bartholomeu feu particu-

lar advogado, o qual notoriamente livrou eftcMof-
teiro do irremediável mal da pefte , cm que ardia

todo o terreno ; porque depois que as affliftas Re-
ligiofas o tinhaó elegido naquella tribulaqaõ para

feu Patrono, nas fortes que tirarão para iíTo, appa-
recendo

(O Agiol. Luíit. tona. ). p 6S0. (1) Pcreir. Chronic. do Carmo
tom. i.p. 7f}. (3) Eípcr. Hiftor. Scufic. tom. i. c. 13. VaíconcçL
Hidor. de Saocat. tom. i. p. i^^i

i
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recendo hum pobre na portaria , ( cujo disfarce fe

prefumio tnmiira o meímo Santo) efte ccmmunicou
á AbbadeíTa D. Margarida de Menezes a Antífona

Stela Coeli , efcrita em hum papel , para que fe re-

z..fle todos os dias , e que com o favor Divino fica--

riaô livres do fuíto , como de faóto ficarão , intro-

duzindo dalli por diante no melmo Moíteiro a fo-

bredita AbbadeíTa canrarfe fempre a tal Antífona, c

que o dia do Santo ft)íre fcftejado , e fe déíTe de co-
mer aos pobres em abundância, (i j Também junto
aos muros de Évora ha hum Templo dedicado ao
mefmo gloriofo Apoftolo

,
por cuja Imagem tem

obrado Deos muitos milagres, (i)

7 S. Bento. Na Villa do Alandroal fe venera hu-
ma Imagem deite Santo muy milagrofa. Tem livra-

do prodigiofamente aos moradores daqueiles con^.

tornos cm todas as occafíões
,

que houve peíle no
AKntejo ,c com efpecialidade no anno de 1600, on-

de fe obfervou
, que muitas pcíToas feridas daquelle

mal, recolhendo-íe à dita Villa , faravaõ. (3) Ou-
tra imagem do mefmo Santo ha na ferra de Poma-
res ,

qaatro Icguas diftante de Évora , em cujo fi-

tio , c Freguezia nunca houve pcfte, nem malcon-
tagiofo j e fendo toda aquella lerra cheia de vibo-

ras , que faziaõ muito damno à gente, e gado, de-

pois que os moradores tomarão por padroeiro ao

Santo , ( porque lhe cahio feu nome em forte
,
que

para iHo tirarão) naô ha memoria, que dalli por
diante mordeíTe vibora a peíToa alguma. (4) Tam-
bém no Convento , e Igreja de Villar de Cónegos
Seculares de S. Joaõ Evangeliíla he venerada huraa
antiquiíTima Imagem de S. Bento muito milagrofa,

e como tal bufcada da gente de toda aProvinciado
Minho , à qual concorre muitas vezes em forma de
ProciíTaõ com rogativas , a que chamaô clamores

,

de-

(1) Jardim de Portug. p. 330. Corograf. Portug. toro. 2. pag. z8.

(i) Foníera Évora gloriof. n. 401. (3) Benedidlin. Lufit- tom. 1. p,

43X' (4) Ibid.p.4;i.
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deprccando o fcu patrocínio, (i) Naó he m^nos ml*

lagrofa outra Imagtrm deíle Santo
,

que fe venera

no Couto clc Ftãcs do Concelho de Valladarcs. (i)

8 S. Bernardino. Em toda a Comarca de Chaves

hcL venerada com fumma dcvoqaõ a Imagem deite

Santo , e em agradecimento dos muitos benefícios,

eue tem recebido os moradores díiquella Comarca
,

Úip cditicaraõ huma Ermida afallada da Villa huroa

Icgua , onde o teítejaõ todos os annos a 20 de Ma-
yo com grande pompa, e íukmnidade. [}]

p 4S*. Caetano. Entre o copiolo numeio de Ima-
gens

, qi^e deite Santo venera a devoqaõ dos Portu-

guezes , as que faô viíitadas com m; is frequência

em razaõ , ou dos favores , ou dos milagres devi-

dos à Tua invocaqaõ ,iaô eítas : primeira a que exif-

te cm Villa Ruiva no Alentejo ,
que he a primeira

Imagem deíle Santo, que entrou no Reino quaíi

prodigiofamente , e fe venera na igreja de Noíla

Senhora da Repreza
,
pintada em hum qu idro : íe-

gunda a de Porto de Mós no Convento dos Agofti-

nhos Defcalqos : terceira a de Linhares na Collcgia-

da de NoíTa Senhora da Aflumpqaõ : quarta a que
fe venera na Igreja de S. Joaõ de Longos Valles

,

Arcebifpado de Braga : quinta a que eltá colloca-

da na Igreja dos Capuchos de Torres Novas : lexta

a da Villa da Atalaya : fctima a de Santa Clara do
Porto j e outras , de que naó temos por ora noti-

cia. [4]
10 Santa Catbarina de Sena. Venera fe a Itnagem

dcfta Santa na Igreja dos Religiolos Dominicanos
de Smtarem com muita devoqaó , pelos prodígios

que obra. [f]
11 S. Cornelio. Perto da Villa de Belmonte , Bíl-

pado da Guarda, ha huma antiga Ermida de S. Cor-
nelio,III. I

» 11 .li*
(i) Santa Maria no Ceo aberto na terra tom. i, p. 598 (x) Coro-

grat. Po c tonn. i.p 195, (3) Monforte Chron. da Picdicc liv. 1. c.

9 (4) Argotc na. Vida do S. Cact. p. 47^ {f) VarconccI. Hiftor. de

Santar. tom. 2. p. 71.
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nelio , em cujo íitio dizem
,

que eftivera o Santo

deíterrado : [i] fendo que outros efcritores de cri-

tica mais exaíla tem ifto por hiítoria , e trndicaÒ

deftituida de fundamento, [i] O certo he
,
que pe-

la Imagem do Santo, que alli fe venera , obraDeos
muitos prodígios. Os devotos ufaõ huma particula-

ridade celebre
,
que parece irriforia , e he

, que os

moleílados de dores de cabeça
,
quando vaõ em ro-

maria à dita Ermida, levaõ por offerta ao Santo hu-
ma ponta de boy , a qual deixaõ à porta da tal Er-
mida , e logo alcanqaô faude. He taõ antigo , e

frequente elte ufo, que deitas rctrocidas o íFe rtas cf-

taõ feitos grandes montes ao redor da Igreja. D.
Nuno de Noronha , Bifpo da Guarda , pelos an-

nos de i5oo quiz prohibir iíTo , e de faóbo mandou
tirar aquellas armaqôes da porta da Ermida > porém
fobrevieraõ lhe taes dores de cabeqa

,
que adverti-

do lhas mandou reftituir ao próprio lugar : aíím o
diz o Author do Agiologio Lufítano no lugar alle-

gado 5 valha porém unicamente a verdade , a que
fempre nos aggregamos.

No Convento Arrabido de S. Cornelio dos
Olivaes 5 légua e meya de Lisboa , também he ve-

nerada huma imagem defte Santo , e fe tolera íin-

ceramente huma efpecie daquella ceremonia de Bel-
monte 5 introduzida pelos devotos , que juftamen-
te reprova o Padre Feijó. [3] O mefmo fe obfer-
va em outra Ermida de S. Cornelio , meya légua
afaftada de Évora.

II S, Domingos, No termo da Villa de Alvaya-
zere ha huma Ermida deite Santo, cuja Imagem de
vulto he muito milagrofa , e por tal bufcada , e vi-

fitada dos devotos j c he coula certa , que ha nella

huma pedra , da qual levaõ o pó ,
que rafpando po-

dem

(i) Cardof. Agiol. Lufit. tom. i. p. 338. Monarq. Liiíitan liv. f.
cap. 24. (2) Pereira Leal nas Memor dos Bifp. da Guarda p. 3^5-. e
r«gg. com outros muitos, (j) Feijó no Thcatro Cmic, tom. 7. diíb^

S. a. 2j. aUcjgando ao Padre Cafncdi na Criíis Thcologica,
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dem colher para relíquias , c mefínha contra as fe*

brcs. [i]

Também pouco diftante da Villa de Penama-
cor exiíte huma Ermida do gloriofo S. Domingos ,

por cuja Imagem obra Deos muitos prodigios , en«

tre os quacs he muy notável o que fe refere no tom.

I. do Anno Hiítorico pag. i8i.

'MJ Santa Eufemia. As Imagens dcíla Santa mais

frequentadas dos devotos em raz.aó dos fcus milagres,

ou dos feus favores faõ eftas : huma , que cxiíte no

Lugar de Vouguinha , Bi'*pado de Vifeu , muy vi-

íitada dos que padecem quebraduras , inchaqos , c

verrugas : outra no deílridbo da Freguezia de S.Pe-

dro de Penafirrim da Villa de Cintra , a quul obra

evidentes maravilhas.

14 S. Gonçalo, No adro da Freguezia de S. Ju-
lião defta Cidade de Lisboa na Ermida de NoíTa Se-

nhora da Olivcra era venerada huma Imagem de S.

Gonçalo , e tida por milagrofa -, e com o mefmo
culto he vifítada outra

, que exifte em Santarém no
Convento de S. Domingos, [i]

if S. 'Joaõ Bautifta. A venerável Imagem do
Santo Precurfor de Chrifto , que fe adora em Cam-
po-Mayor , he taõ milagrofa ,

que naquella Villa,

c Praqa de Armas o tomou por Padroeiro , e lhe

erigio fumptuofa Igreja no anno de if io. Na Villa

de Abrantes ha também outra Imagem do mefmo
Santo , de quem ElRey D. Joaõ I. foy devotiííimo,

ca quem deveo a viéboria de Aljubarrota. [3] Na
Igreja de S. Joaó de Longos V alies , que antiga-

mente foy Convento de Cónegos Regrantes , e de-

pois Refidencia dos Jefuitas , ha no Altar mór hu-
ma Imagem de S, Joaõ Bautijia , a que chamaõ da

Gorra
,
por huma que tem na cabeqa , à qual vifi-

taõ todos daquelles contornos com grande devoqaÔ
«- pc-

Soufa , Hiftor. de S. Doui. part. i. li». 4. c. 7. (») Vafcouccr

Santar. tom. i.p. 74.. (3) Agiol. Lufic tom, |,,p. ^15.Hiítor. de
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pelos muitos , e frequentes prodígios ,
qu€ Dcos

obra pelas fupplicas deíle Santo, (i)

16 S. "Jorge, Naõ he pequena a devocaG ,
que

os Portuguezes tem com o Senhor S. Jorge , pois

o conftituiraõ defde o anno de i}8i Defenfor do
Reino , e Tutelar da Milicia Lufitana , coíluman-
do os foldados de entaõ para cá invocallo nas bata-

lhas, para fe animarem com o Teu auxilio em valor

contra os inimigos. Huma das fuás Imagens , que
venerava-mos , e íe confervavaem Lisboa no Tem-
plo do Hoípital Real , hia todos os annos na folem-

ne Prociflaõ de Corpus Chrijii a cavallo át^át o anno
de 1387, com tal poftura , e brio, que reprefenta-

va hum famofo General, armado de lança , e adar-

ga, acompanhado de Alferes veftido de armas bran-

cas
, pagem da lança , e de huma pompofa comiti-

va de cavallos cuftofamente ajaezados , e os melho-
res das peíToas Reaes. No anno de i6io prohibio o

Arcebifpo de Lisboa D. Miguel de Caítro ,
que

por decência do SantiíTimo Sacramento naõ foílem

os cavallos na ProciíTaó j porém o que levava fobre

íi a Imagem do Santo , chegando ao topo da Pa-
daria

, parou , e como fe ficara immovel , naô foy

poílivcl a quantas diligencias fízeraô
,
que elle déf-

fe hum fó paíTo para diante. Defta forte empatada a

ProciíTaó , recorrerão ao Prelado , o qual conhe-
cendo que Deos fe pagava defta pompa , mandou
que foííe como de antes hia , e logo marchou o ca-

vallo. Conta- fe mais, que no Domingo feguinte, ad-

miniftrando à MiíTa no feu Altar o Mordomo, que
fora caufa defta novidade , cahindo-lhe ao Santo a

lanqa da maõ, o ferio nacabeqa. No anno de 1601,
queimando-fe a Igreja do Hofpital , ficou efta fa-

grada Imagem inta£ta do fogo > porém com o in-

cêndio geral do anno de i/ff percçeo. Hoje exifte

outra na Igreja do Convento de S. Bento. He efte

Tom.lI.Part.IlI. Kk Sair-

(i) Corograf.Port. tom. I. p. aij.
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Santo cfpecial Patrono da Cidade de Braganqa , c

os feus Cidadãos vaõ todos os annos no feu dia in-

violavelmence por voto
,

que lhe fizeraó dcídc o
anno de 879 à íua Igreja , que fica meya légua da

Cidade , cantarlhc Miíía , c feftcjallo. O mefmo
fazem os moradores do Lugar de Samil. (1)

'7 ^' J^fiP^' Na igreja do Hofpital á\ Cidade
de Tavira no Algarve fe venera a Imagem dcfte

gloriofo Patiiarca , o qual tem feito muitos prodi-

gios , e por varias vezes tem fuado com abundân-
cia em Domingo de Lazaro , quinta feira , e fabba-

do feguinte do anno de lyii i e na Quarefma le-

guinte tornou a repetir o mefmo ,
por cuja caufa

os moradores lhe tributaó com devoqaó muitos ob-
fequios.

18 S. Libório. Venerava- fe na Igreja da Congre-
gaqaõ do Oratório deita Corte huma Imagem defte

Santo advogado contra a dor de pedra , experimen-
tando os devotos

, que recorriaõ a efta Imagem ^
conhecidas maravilhas em fuás affliqóes.

ip S, Lourenço, Na Villa da Ponte da Barca ha
a Freguezia de S. Lourenqo de Tovedo , onde fe

tem por fé
, que no dia defte Santo toda a peíToa ,

que entra primeiro nefta Igreja , fica livre de qual-

quer achaque
, que padeqa , e por ifto hc venerado

com muita romagem , e prociísões. (1)

20 Santa Luzia, A' vifta da Cidade de Vifeu nof
alto de hum monte , e na diftancia de huma légua
he venerada com frequência de devotos huma Ima-
gem defta Santa muito prodigiofa em milagres.

21 S, Macário, He muy frequentaJa de roma-
gens a antiga , e devota Imagem defte Santo, que
íe venera em huma Ermida na Freguezia de S.Mar-
tinho das Moitas , do Concelho de Gafanhaó , Bif-

pado de Vifcu
, pela qual obra Dcos innurneraveis

1-
pí'0-

(1) Refere tudo Cardof. no Agiol Lufit tom i.p. tfpi. e Faria n*
EpUom. part, ^. c, 11. (&) Coroar, Porc. tom. u p. ^S^*

1
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prodígios em todo o género de enfermidades.

22 S. Mamede. Em Lisboa na Freguezia de S.

Mamede era venerada huma Imagem deíle Santo
,

com o qual tinhaó muita devoqaõ as Matronas Lufita-

nas; pois tanto que fe lhes fecavao leite, com que
criavaó feus filhos, recorriaõ ao Santo milagrofo, e

confeguiaô a abundância
, que defejavaõr Outra

Imagem milagrofa defte Santo ha no termo da Vil-

la de Bcllas no íltio da ribeira de aguas livres, (i)

2 } Santa Maria Magdakna . NaFregueziadeCer-
nache , termo da Villa da Certa , fe venera huma
Imagem dcíla Santa coUocada em lugar deferto ,

onde he bufcada do povo attrahido dos grandes pro-

digios
,
que obra Deos pelos merecimentos defta

Santa. (2)

24 S. Miguel Archanjo, Foy fempre conhecido
dos Portuguezes por Anjo Cuftodio deite Rei-
no , depois que o invióto Rey D. AfFonfo Henriques
venceo com íeu patrocinio a Albaraque nos campos
de Santarém 5 e por iíTo lhe erigio copiofas Capei-
las , aíTim na igreja de Alcáçova da dita Villa, co-

mo nos Mofteiros de Santa Cruz de Coimbra , e

Santa Maria de Alcobaqa , onde fuás fantas Ima-
gens faõ veneradas , e milagrofas. (j)

2f S. Fedro Gonçalves. Em Lisboa no bairro

chamado o Corpo Santo ha huma Ermidinha , on-
de fe venera huma antiga Imagem defte Santo , a

que os homens marítimos chamaõ S. Telmo. Fa-
zem- lhe grande fefta em dia de NoíTa Senhora dos

Prazeres , levando o Santo debaixo do pallio em
ProciíTaõ com muita folia por varias hortas , e ca-

fas particulares de Lisboa, e he recebido pela Com-
munidade de S. Domingos com muito applaufo, no
clauftro de cujo Convento fe lhe faz breve, porém
viftofo obíequio. Recebemos navegantes defte San-

Kk ii to

(i) Corogr. Port. tom. 3 p. fi (i) Ff. Lucas de S. Catharín. na

Malta Ponug p. xfj'. (3) Âgiol. Lufit. tonj. j.p. 1^6,
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to conhecidos favores , quando o invocaõ affli61:o8

nas tempeftades.

16 S. Pedro de Firacorça. Na Villa de Monían-
to na raiz do monte cftá huma Ermida da invocação
defte Santo , e dizem fera primeira Igreja

, que fe

erigio no mundo ao fagrado Apoílolo S. Pedro. He
a Imagem do Santo

,
que alli fe venera , muito mi-

lagrofa , e por iíTo frequentada de continuas roma-
gens de gente devota de toda a Provincia da Beira,

cachaõ no Santo remédio infallivel para o achaque
de quebraduras, (i)

27 Santa ^iteria. He venerada no termo de
Alenquer a antiquiíTima Imagem deita Santa

, que
faz inceíTantes milagres nos mordidos de cáes dana-

dos , e ainda nos mcfmos cães raivofos , dando-Jhe
a comer paó molhado no azeite da fua alampada. Ef*
ta Imagem foy achada quaíi milagrofamcnte por
huns Paftorcs. (2)

28 S, Roque, Junto à eílrada , que eftá perto de
Santo António do Tojal , ha huma Ermida de S.

Roque , cuja Imagem dizem
,
que apparecera na-

quelle íitio. He muito milagrofa , e a fcgunda def-

te Santo , que houve nefte Reino. Os habitadores

daquellas vifinhanqas lhe chamaó o feu Medico y

porque para todas as enfermidades achaó remédio
prompto na fua interccíTaõ : e he coufa infallivel ,

qu€ os meninos doentes de ozagre chegando-osa la^ i|

var com a agua de hum poqo , que eftá junto dadi-
ta Ermida , e cm huma pia , que para elte eíFeito

fc vé collocada na beira da eílrada , ficaó faos, c li-

vres daquella moleftia.

ip S, Sebaftiaõ, Entre as muitas Imagens
, que

ha no Reino do gloriofo Martyr S. Sebaftiaõ, hc
mais venerada por milagrofa a de Albufeira no Al-
garve , naó fendo menos famofas a de Cafevel em
Campo de Ourique , a de Alcácer do Sal, a de Vil-

la

(1) Agiol. Lufit,toin, 1. p* 331. (t) idem tom. 3. p. ^6g,
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1

la de Rey ,
que quaíi todos os annos Tua no dia do

Santo 5 cm quanto fe canta o Evangelho.

30 Santa Sufana, A Jniagem dcíla Santa , que
cítá na Ermida de S. Braz no território de Palmei-

la , onde fe fefteja nas Oitavas daPaícoa com gran-

de concurfo de genre , he muito milagrofa. Per-

manece alli viva a tradiqaò do celebre prodigio ,

que efta Santa obrara , transferindo àqutlle fítio o

Conde Oliberto
,
que eftava cativo em terra de Mou-

ros , e atado com cadea de ferro a huma mó de pe-

dra, (i) Já hoje naó exifte coufa alguma do que diz

o Agiologio.

31 S. fude 5 ou Antlàio, Venera- fe a Imagem
deite Santo no Convento de Cónegos Regrantes de

Santo Agoftinho de Lisboa , e ha mais de feifcen-

tos annos com a mefma encarnaqaõ , e polimento ,

que trouxe de Franqa. He Imagem milagrofa , e as

fuás vertes Sacerdotaes andaÕ fempre por caía dos

enfermos febricitantes , e opprimidos de toíTe , com
o contafto das quaes recebem conhecidas melhorias.

{>)

32 Outras muitas Imagens de Santos ha pelo

Remo milagrofas
,
que a piedade Portugueza vene-

ra 5 de que nós prcfenteraente naÕ damos noticia
,

por naõ fcrmos dcmaliadamente importunes. Só ad-

vertimos
, que muitas terras de Portugal em agra-

decimento de alguns benefícios tem cfcolhido para

feus Patronos differentes Santos
,
que naõ confirma

pouco a piedade , e Religião Catholica dos Portu-

guezes 3 taes faó ; AUnquer ao Beato Zacarias Mi-
norita j Agueiro a Santa Anna j Beja a S. Sizenando

Martyr > Braga a S. Giraldo 3 Bragança a S. Jorge
Martyr 5 Campo- Mayor a S. Joaó Baurifta 3 Coimbra

a Santiago Apoftolo 3 Elvas a S. Jorge 3 Évora a

S. Manqos 3 Guimarães a S. Damafo , e S. Gualterj

La-

718,
(>) Agiolog. Lufitan. tom. 2. pag. $Si. (a) Idem tom, 3. pag,
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Lamego a S. Sebaftiaô , e S. Vicente j Leiria a S.

Thcoconio j Lisboa a S. Viccnce , S. Sebaítiaõ
,

Santo Anconio , e NoíTa Senhora da Conceição -,

Porto a S. Vicente, c S. Pantaleaó j Santarém aSan-

ta iria •, thomar a 8. Thomaz de Villa-Nova \ l^i-

Tf» a S. Theotonio. (i)

(í) Ve)a-fe ao Padre António de Macedo no Trarado Divt TutaU-

res orbii Chrifliíini pag. lo. c feguint.

FIM DA TERCEIRA PARTE.

MAP.
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CAPITULO L

Da origem , e progre/fos das letras , e Uni-

verfidades nefte Reino»

AMOR, e propenfaô
, que os

Portuguezes tiveraõ Tempre à cul-

tura dasfciencias he antiquiííinio.

Alguns Authores deduzem eíle

gcnio efiudioíb defdc o fundamen-
tal principio de Tubal, fundados
na authoridade de Eítrabo , o qual

affirma
,
que em feu tempo , que foy no império

de Oótaviano Augufto , corria ainda a tradicr.5 ,

de
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de que os Beticos , ifto hc , os Portugueses anti-

gos habitadores da mayor parte do Alentejo
, (i)

craó os mais doutos dos Hefpanhoes
, pois ufavaó

da arte de efcrcver , e confervavaõ muitas pocíias
,

e leys em verfo , com vários monumentos de gran-

de antiguidade , e em que naõ fó moítravaó as glo-

riofas memorias de feus progenitores , mas a elcva-

(ja fciencia de feus antepaíTados. (i)

2 Ella erudita incíinaqaõ , ou natural capaci-

dade foy bem conhecida pelo grande Romano Ca-
pitão Sertório j porque inítituindo em Olca huma
Univerfidade , ou Elcola publica de artes , ordenou
que foíTem a ella eftudar os mocos Portuguezes, fi-

lhos daquelles
,
que feguiaó o íeu partido , f 5) o$

quaes defempenharaó de forte o bom conceito , c
intento de Sertório

, que foraô depois oílentar den-
tro a Roma plaufivelmente. (4) E fe hc certo o
que efcreve nos feus Apparatos o Arcipreíte JuliaSr

Peres
, (f) os meímos Romanos chamavaõ a Braga

Nimis lúcida pelos efclarecidos fojeitos em letras ,

que viaó produzirfc nefta tecundiílima terra.

3 Porém accommettido o Reino de naqóes bar-

baras
,
que o dominarão , fízeraô affug ntar as Mu-

fas , e resfriar muito a applicaqaó litteraria
, {6) c

de todo eílaria murcha neíte Continente a arvore da
fciencia , íe o Conde D. Sifnando , logo que obtc

V

(1) Ciríoí. no Agiol. a 13 de Junh nos Commentar.lit. A. dzcjué
eraô os Tnrdetíino!. (ij Strabo ]ib. 3 Kerúm Geographic.òh: Hi in-

ter Hfpanid popnlos fápunttà put/iutur ixctUere , & Utterarum fliiJUs

utuntnr
, (^ memoranda vetuflath volumin» hêhtnt , poem/íta , It^ti

qucijui vtrfiéíis confcriptas , è ftx annonim millibns. Vcja-fe a Olivei-

ra nas Grandcz de Lisb. trat. i. cap 4. a Fr. Bcrnardin. da Silv. na

Dcfcnf. da Monarq. Lufit. part i. cap. jo. e Mirinho de Azcved. nas

Antiguid. de Lisb. cap. ii Hcnto Pcicir. na Republic. Littcr. lib.

1. quaeft. 6. n 113. (3) Jufto Lipfip lib. f. epift. 66. (.j.) Cicer.

pro Archia Poec. (f) Per. in Adverfar. n. i^f. Ginbri nis Palm. y
triímf. de Giliz. tom. i p. 133. (6) Vi?, in lib. 8. c. 5) dcCivit.Dei.

Lamcatou eíh perda Camões cant. j-, das Lufud. eft. 97. c Sá dcMi-
raod. cart. 4. eft. 3.

i
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vc a inveftidura do governo nas terras de entre Dou-
ro , e Mondego pelos annos de Chrifto 1073 na6

tiveíle o cuidado de plantar em Coimbra hum Se-

minário , ou Collegio para nellc aprenderem as di-

vinas letras as peíToas
, que fe eícolhiaõ para o cita-

do Eccleíiaftico. (i)

4 Defde aquelle tempo comeqou a florecer em
Portugal a Theologia , cm cuja fagrada faculdade

fc abalizou entre os mais o doutifíimo Portuguez
Gaftaõ de Fox , a quem elegera o fanto Rey D.
AíFonfo Heniiques para Bifpo de Évora, e Embai-
xador de Roma. (2.) Enfinavaõ-le também nas Ca-
thedraes algumas fciencias , e publicamente cm San-

ta Cruz de Coimbra fe lia Grammatica , Lógica ,

Theologia , e Medicina com grande aproveitamen-

ro dos feus alumnos. (3)

f Como as fciencias, e artes fe viaõ amparadas,

e favorecidas por hum Monarca taõ pio , e douto,

teve o Reino a felicidade de produzir logo no prin-

cipio do feu império varões fabios
,
perfpicazes , e

prudentes , como fe coUigc , e obferva no bem ,

que elles fouberaõ difcorrer nas Cortes de Lamego
acercados intereíTes , e ifencões daMonarquiaPor-
tugueza. (4)

6 Governando já ElRey D. Diniz , Príncipe

amante das letras , emprendeo fundar nefte Reino
cafa fixa à fabcdoria, e evitar o grande defcommo-
do ,

que os naturaes padeciaÕ em ir mendigar dos

eílrangeiros muitas fciencias , que na pátria podiaõ

aprender j e aíTim confentio
,
que alguns Prelados dos

Moíleiros , e Igrejas do Reino fe congregaííem na

Villa de Montemor o Novo , e determinaflcm em
iz de Novembro de ii88 fupplicar uniformemente

Tom.ILPart.IV. LI ao

(1) Monarq. Lufit. liv, 8. cap. f . Leitão Fcrr. nas Notíc Chrono-

log. da Univerfid. de Coimbr, (i) Monarq. Luíit part. f. Hv. ló.c-

5. {5) Ibid. c 71 Chronic. dos Coneg. Regr. part. i. liv. 7 cif.
D. 7. (4) Joaô Pinto Ribeiro na Preferenc. das letras às armas faz cí"

ta obíerva^aõ muy judiciora , naõ duvidando dás taes Cortes.
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ao PapaNicoláo IV. o indulto Apoftolico de fc po-

der erigir huma Univerfidadc de letras cm Portu-

gal. (I)

7 Chegou a fupplica a Roma , e a li de Agol-

to de iipoexptdio o Pontífice a Bulia para o cilu-

do geral da Cidade de Lisboa com amplos privilé-

gios , (2) e elRcy aíTmou para fe fundarem eftcs

utiliflímos eftudos o íitio chamado da Pedreira no
bairro de Alfama junto às portas da Cruz nas cafas

da moeda velha. [5] Alli fe cnfinavaõ Leys , Câ-
nones , Lógica 5 Muíica , Grammatica , e Medi-
cina. Naó havia Lentes de Theologia ,

porque cf-

ta fe aprendia nos Conventos dos Religiofos , nem
taõ pouco havia Lentes de Mathcmatica , nem da«

línguas Hebraica , e Grega , como erradamente ef-

crcveo o Padre Purificaqaõ. [4]
8 Permanece© efta Univerfidade em Lisboa de-

zoito annos, quando no de 1307, reprefcntando El-

Rey D. Diniz ao Papa Clemente V. as grandes dif-

cordias
, que havia entre os moradores , e os eftii-

dantes , as quacs diliicilmeiUe fc podiaõ ferenar^lhe

expoz
, que a Cidade de Coimbra pelo deliciofo do

fitio
, pela abundância de mantimentos, c por fi-

car no coraqaò do Reino
,
parecia a parte mais op-

portuna
, para onde fe podia transferir a Univcrli-

dade. Admittio o Papa benignamente a fupplica , e

mandou paíTar huma Bulia aos 26 de Fevereiro de

1 308 5 applicando para fuílentaçaó da Univcrfidade ,

c falarios dos Lentes os frutos de féis Igrejas do Pa-

droado Real , que fupprimio. [f]
p Havia trinta annos , que a Univcrfidade refi-

dia cm Coimbra , quando ElRey D. Affonfo IV.
rc'

(1) Monarq. L' fit. part f 00 Append cfcrit. ti. (x) Ibid liv.ií.

C 71. (3) Leitaô Fcrr nis Notic Chronol. da Univ. de Coimbr, n.

«JÍ. e 137, (4) Purific. Chronic. de S Agoft. part. x. liv 7 tit. i.

(f) Cunha , H'ftor. Ealcf, de Lisb. part. 1. c. 74. n. j Marii, Dia-
)og. f. c. 3. Faria , Europ. tom. 3. part. j. cap. i»* tu 137. Cabe^

ào de PaCFonaU c 47,
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j

refclvendo collocar a fua Corte naquella Cidade , or-

denou no anno de de 1338, que fe mudaíTem as ef-

colas geraes para Lisboa , a fim de q^^e os eftudan-

tes com o trafego , e negócios dos cortezãos naõ

fe divertiíTem dos fcus eftudos. [i] Reftituida a

Univeríidade outra vez ao feu primeiro berqo , hc
verofimel que viria para as cafas da fua primeira ha-

bitação , e aqui períiftio fomente quinze annos

,

pois no de i 3f4 coníla
, que o mefmo Rey D. Af-

fonfo IV. a fizera trafplantar para Coimbra. [1]
10 No governo delRcy D. Fernando , e pelos

annos de 1 377 houve outra mudanqa da Univerfida-

de para Lisboa
,
por caufa de que alguns Meftres ,

que ElRey mandara vir de fora, naõ queriao ler fe-

naõ nefta Cidade , e aqui permancceo com grande

protecqaô , e privilégios , que os foberanos Reys
lhe concederão j porém como para fubfiílencia dos

Lentes eraõ pequenas as rendas , e a promoqaõ das

-cadeiras fe fazia em peíToas de menos fufficiencia ,

acontecia que os eftudantes defgoftofos naõ frequen-

tavaÕ as aulas , e fe experimentou huma conhecida

decadência nas letras defde o anno de 1440 até o de

1 48c 5 como affirmajoaõ de Barros. [3]
1

1

Acudio a eíta ruina iitteraria ElRey D. Ma-
noel 5 o qual ., como taõ afFeiqoado ás fciencias ,

[4] fez no anno de 1496 novos eílatutos à Univer-

íidade de Lisboa , edificou cfcolas novas no bairro

de Alfama abaixo de Santa Marinha ,
que ainda con-

fervaó hoje o nome de Efcolas geraes j [f] accref-

centou o ordenado aos Lentes , e o numero das Ca-
deiras , crcando de novo a de Vefpera de Theolo-
gia , a de Filofofía moral , e a de Aftronomia. [f]

12 Succedeo no governo ElRey D. Joaõ IIL
LI ii in-

(i) Leitão F^rr. nas Notic. Chronol. da Univ. n. 511. (x) Ibid. n»

335- (3^ ^^''*'* "^ Defcripç, do Minho c. 4, Notic, Chronol allegad.

n. 814. eS^i. (4) Góes , Chronic- delRey D Manoel p3rt.4. c. 84.

(f) Notic. Chronol. di Univ. n. 930. (6) Ibid, n.yòj. Monarq. Lu-

íit. liv. 16. c. 73.
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iníígne Mecenas dos eruditos, e parecendo- lhe Co-
imbra melhor íitio para os eftudos públicos , os fez

mudar ultimamente para aquella Cidade no anno de

if 37 , c para que alli naô fóbrilhaíTem as Icicncias,

e artes , mas fe perpetuaíTem , fundou muitos Col-

Icgios , por cujo augmento lhe chamarão alguns Ef-

critores inftituidor
,

(i) fendo propriamente repa-

rador 5 e illuftrador daquella Univeríidade.

13 A cfte refpeito convidou à cufta de grandes

difpcndios os melhores homens de letras, que havia

na Europa , de forte que reftabeleceo em Coimbra
a mais florente , e nobiliíTima Academia das fcien-

cias , como teílificou o infígne Clenardo (1) efcre-

vendo a Joaõ Vafeu admirado de ouvir alli ao Mef-
tre Vicente Fabrício explicar a Homero, como fe

jia mcfma Athenas o eíliveíTc lendo.

14 Com taõ régio amparo , e nativa habilidade

dos Portuguezes foraõ tendo as fciencias em noíTos

paizes progreífo, e augmento feliciíTimo até o tem-
po do Cardeal Rey D. Henrique, o qual para mof-
trar naó fó o quanto amava as boas letras , mas o

muito , e bem que ellas tinhaõ produzido no Rei-
no , fez confagrar à fabedoria na Cidade de Évora
outro Templo litterario.

if Principiou efta fegunda Univerfídade no an-

no de iff 3 em forma deCollegio, regido pelos Pa-
dres Jefuitas , (3) c no anno de iffS foy creéla em
Univeríidade por Bulia do Pontifice Paulo IV.paf-
fada a 18 de Setembro com o indulto de fe eníina-

rcm alli todas as fciencias , excepto Leys , e Me-
dicina.

(i) Mendo de Jure Academ. Hb. i.q. 6. n. 110. Suar. de Rclig.

tom. 4 trat. 10. liv. 5. cap. 4. (2) Clcn apod Notic. Chronol, num.
1166. Omitto reliífUã ^ quo fropertmiu Conimbricam , ttòi Rex ncvam
tum molitbAtHf A:Ademi*m, tíic opus tjl multis Undibus , ijuãndo fefe

ipfA in dití mafis , m mugis commtndAt , . » £' quibus avfpiciit , ft fas

tfi divinãre
, florenti{^mn erit Conimbricn linguarum ftudiis. (3) Sever.

INotic. de Port. difc. f. %. 4, Telles, Chron. da Companh. part. i« livi

^. c« ijf. Fonfcca , Evor. gloriof. n. 71^
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dicina. (i) Por outra Bulia do mefmo Papa , expe^

dida a 13 de Abril de iffp fe lhe concederão os pri-

vilégios de todas as Univcríidadcs de Chriítandadc,

16 Podem entrar também por privilegio efpe-

ciai em titulo de Univerfidade as cinco elcolas pu-

blicas , que os Religioíos Dominicanos tem em ou-

tros tantos Conventos da lua Ordem , a íaber , em
S. Domingos de Lisboa , na Villa da Batalha , e

nas Cidades de Évora , de Coimbra , c do Porto ,

nas quaes por Bulias dcS. Pio V., Bcnedido Xlll.,
e Clemente XU. pódtm dar o gráo de Doutor era

Theologia naõ fó aos léus Religiofos , mas também
aos eftudantes feculares

,
que alli aprenderem, (i)

17 Com eftes públicos crarics da labedoria , e

outras mais particulares litterarias dilciplinas naõ fó

tem Portugal radicadas as artes , e com ellas enri-

quecido o Reino próprio , mas demonílrado ao

mundo toda a eminência do talento de Teus alumnos

para rodo o género de artefaótos fcientificos. A ca-

da pafío fe acredita efte nobre eftudo nas eruditas ,

c engenhofas producqôes de feus nacionaes. Florc-

cem , e brotaÕ nas Academias copiofíflimos frutos

das faculdades aíTim amenas , coroo fevcras , mere-
cendo eila univerfal intelligencia os repetidos elo-

gios
,
que os Varões mais doutos , eftrangciros , e

deíintereíTados nos tributaó. (3) Paílcmos agora a

mof-

(i) Bent. Pereir. de Academ. lib 1 qnaeft 7. n 112. & Teq. Fon-

feca allegad. n. 7 27. (i) Tranfcreve eftas Bulias Fr. Pedro Monteiro

no Ciauár. Dominic. lanço 3. p 456. & íeq (5) Jiift. Lipí. epift.

96. a Man. Corrêa : Gentem ilUm veflrarn duo , id tji , Lpjnanos tj-ifTf

olim armis , ^ litteris inclytos , <j««j primus Ssrtorius intiilh ... 5í-

mhíi ejus infthuti eticim nnnc fruãificant -y ér ardet in animis zejiris fe»

mel acttnfus honejitcr ille ignii. Audimus cette non in alio HifpuniA tra-

ãu magis 'ueteres artes coli
; ^ exempla , ac frripta funt , qi/A ad nos

quoque manant , é^ tefiantur. Crufcuius in Mcmft. part. 3. c 48. ad

an 1617. Janus Nicius Erythrgeus in Pinarcthec. part. z. imag. 18.

Audr. Schor. ia Epift dedicator Bibl. Hífp. c na p. 471. Dian. tom.

4. Rjcfol, Mor. 27. §. I. Nicol. Ant, Bibl. Hifpen. tom. i.p. z^iBof-
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moftrar com diftinqaô , ainda que fuccinta » eíla

aptidão mental dos Portugu.zes vcrfada na cultura

das fcicncias.

CAPITULO IL

De alguns famofos Ejcritores Portugnezes
,

que floreceraõ em vários géneros de Itt-

teratura.

^T Ao obílante haver publicado com grande def-

\l velo , erudiqaõ , e elegância neftc n'.>bre ar-

gumento a Bibliotheca Lufitana o incanc?vel Acadé-
mico , e Reverendo Abbade de Sever Diogo Har-

bofa Machado , noíTo amigo , a quem foccorrcmos
também com preciofas noticias , e algumas oiigi-

naes , conducentes ao material de taó infigne obra,
com tudo , por naô defraudarmos aos Leitores d€
memorias taõ gloriofas à naqaõ , recolheremos aqui

alguns dos noíTos Efcritores de mayor fama, diftri-

buidos pelas faculdades , e matérias nos parrafos fe-

guintcs.

§. I. TheologU Efcolaftica , e Moral.

J. H. Afcetica , e Myftica,

§. ÍÍI. Efcritnra Sacra,

§. IV. 'Júri/prudência Canónica ,^ e Civil,

§. V. Filofofia.

J. Vi. Grammatica^ Rhetorica^ e bellas letras.

$. VII. Oratória facra , e profana,

5. VIII. Poefta Épica , e Lyrica,

S. IX. Cómica,

$_x.

fius tom. j. de Sign. Eccl. lib. 8. c. 1. n 8. &: Ccq. Guicciardin. io Hif-

tor. Iwl. lib 6. Zuingcr in Thcatr. vit. hum. vol. 19 lib. i. Marian.

de reb. Hifpan. lib. 10. c, 14. Valdeccbro no Tonpl. de la fama cap.

»|. Graciao. ao Critic. p. 3. crif. 8. Cec,
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§. X. Híjioria Eccleftaftica , e Secular.

§. XI. Genealógica,

§. XIÍ. Fabukfa.

§. XI lí. Mathemalica,

§. XIV. Muftca.

§. XV. Medicina , e Cirurgia,

§

.

XVI. Erudição 'varia

.

§. I.

Theobgia Efcolajiica , ^ Moral.

I A £'i?^rí? Gí?;^fj , infígne filho da Cidade de

XJL livora , c hum dos mais celebres Theo-
logos do fcu tempo. Nefta divina fciencia illurtrou

em publico magifterio as Univeríidades de Pariz ,

Salamanca , e Coimbra j c reconhecendo ElRcy
D. Joaõ III. neíle grande varaõ talento profundo ,

c merecimentos relevantes , o elegeo para leu Con-
feíTor , e o nomeou em Prior , huns dizem que da
Paroquia de S. Nicoláo , (i) outros que de Santa

Juíla. {l) Delle fazem honorifica menqaô muitos
Authores , e o famofo Poeta Henrique Cayado no
liv. 2. cpigr. pf . que he todo em feu louvor , con-
clue aíTim :

NU mortale fapis , divinas cundia , Gomeji :

Dicere te pojfent barbara jacla Deum,

z D. Fr. Álvaro Paes , Bifpo de Sylves , c na-
tural de Santarém

,
pofto que alguns o fazem natu-

ral de Galiza. Foy difcipulo cm Pariz do fubtil Ef-
coto , e fahio taõ inftruido na difciplina, e perfpi-

cacia do Meítre, que a fua vafta crudiqaó lhe gran-
geou hum efpecial aíFedo no Pontifice Joaõ XXíI.

Com-

ei ) Barbof. Bibl. Lufit tom. i. p, 104. {%) P. Francifc. da Crus
no Appar, m í. para a Bibl. dos Elcritor. Portug. que confervamos
em noíTo poder, (j) Raynaud Annal. £ccl. tom. 20. ad ann, i^jj.
Fonfcca , Evor. glorJof. p. 40^.
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Corapot , além de outras , a infigne obra intitula-

da De planãu Ecclefia , taõ applaudida dos varões

fabios. (i)

3 D. André de Almada , filho egrégio de Lif-

boa , e taõ venerado por iua litteraiura ,
juizo , e

capacidade , que entre todos os Cathedraticos da

Univerfidade de Coimbra foy elle non-cado paracf-

crcver ao Papa , fupplicando-lhe a definiqaÕ da im-

maculada pureza da Senhora. Foy Lente de Vclpe-

ra de Theologia , duas vezes jubilado , e focio no

magiílerio do eximio Suares Granatenfc. Efcreveo

hum doutiíTimo tratado De Incarnatione , c mereceo

as eftimaqôes dos homens mais eruditos da Europa.

Acabou a vida no anno de 1641 em Coimbra. (1)

4 Fr. António de Senna , natural de Guimarães ,

e brilhante aílio do Paraifo Dominicano , incanfa-

vel na faculdade Theologica , em que naõ fó foy

graduado , mas pela íua grande fama eleito Regen-
te dos eíludos geraes do leu Convento de Lovanha.

Deve-fe à fua diligencia o melhor methodo , c for-

mahdade , com que hoje fe vem impreíTas as obras

do Doutor Angélico , as quaes elle íabia de memo-
ria. Efcreveo muitas obras úteis , e eruditas , e fa-

leceo em Nantes no primeiro de Fevereiro do an-

no de if84. (j)

f f^, D. Fr. Barthohmeu dos Martyres , Arcebif-

po de Braga , varaô excellentc em letras fagradas ,

e pureza de vida. A Cidade de Lisboa fua pátria íc

gloria muito de o ter por filho , pois no zelo da re-

forma , e obfervancia do eftado Eccleíiaftico foy

crfi.

*

(O GravefoQ , Hift. Ecclef. liv. f e outros apud Barbof. in Bibl.

Lufit tom. I. P. Franc. da Cruz no App para a B>bl Lufit Hiftor.

Sírafic. part. i. c. ji. (a) Fr. Leaô de S. Tlíom. Bcncd. Lufit.tom.

a. p. 439. Conha no Catalog dos Birpos do Porto part. a. c. 4a. (3)

Poííevin. Apparat. Sac. tom. i. p. 9a Far. Europ. Portug. tom. 3.

pari. 4. c. 6. Moateir Clauftr. Domínic. tom. 3. p. »6o. aioda que

diícrepa no anno do feu falecimento , pois diz que foy no de 1 /S^'

Birboí. Biblioc. Lulic. tom. x. p. 384.
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cfficâz a fua difciplina. Com ella admirou no Con-
cilio Tridentino , a que afliftio , os veneráveis Pre-

lados de taõ íanta AíTemblea , e mereceo as eftima-

qóes , c amizade
, que com ellc tiveraõ S. Pio V.

,

e S. Carlos Borromeo. Edificou em Braga hum Se-

minário para nelle aprenderem as fciencias quarenta
e quatro ColJcgiaes naturaes do feu Arcebifpado.
Compoz varias obras eípirituaes cheyas de foiida ,

e fanta doutrina , e acabou fantamente. (i)

6 P. Bautijla Fragofo , Jefuita , e natural do Al-

garve 5 floreceo pelos annos de 1600 na Theologia
JVloral , e ambos os Direitos , cm cuja faculdade

igualou os mais iníignes profeflores do feu tempo.
Eícreveo De Regimine Reipublicíe Chrijiianíe três vo*
Jumes grandemente applaudidos dos doutos , e va-

rias vezes rcimpreíTos. (1)

7 F. Bento Fereira , Religiofo da Companhia de

Jefus 5 nafceo em Borba , e floreceo em varias fa-

culdades , efpecialmente na Theologica , em que
le graduou Doutor , e efcreveo com applaufo o
Frompuarium Morale j úém de outras obras recom-
mendaveis. Morreo no anno de 168 1. (3)

8 P, Chrifiovaõ Gil , famofo Jefuita , natural da

Cidade de Bragança, foy tido, e eftimado pelo ma-
yor Thcologo do feu tempo. O grande Suares dif-

fe delle , ouvindo-o argumentar
,
que era na Theo-

logia Efcolaftica o credito naó fó de Portugal , mas
do mundo todo. Compoz De EJfentia , {^ virtute

Dei dous tomos fummamente eruditos. Morreo no
anno de 1608. (4)

p Diogo de Gouvea níiÇcco no termo de Santarém^

Tom.II.Part.IV. Mm cf-

(1) Nicol. Anton. Bibl. Hlfpan. tom. i. p. 15-4.001. 2. e outros

muirosapiid Barbof naBibliothf"c. tom. i . p. 468. (z) Macedo na Evá,

e Ave part. i. c. 11. n. 15. (3) Franco , Annus gloriof. Societ. jcfii

p. 61. Fonfeca, Evor. gloriof p. 427, (4) Fr-nco, Ann. gloriof. Soe.

Jcfu p. 9 Fonfeca na Evor. gloriof p 428. Nicol Anton. Bibliot.

Hifp. tom. I. p. 187. Ana. hiílor. tom. i. p. i"ó. c Barbof. naBiblior.

tom. I.
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eftudou em Pariz , onde fc doutorou em Theolo-
gid , e nella foy taõ inílgne , e famofo

,
que El-

Rey D. Joaó líl. o ckgeo fcu Theologo para o

Concilio de Trento. Falecco Prior mór de Palmei-

la no anno de if76, e alli jaz. (i)

10 Diogo de Paiva de /índrade , illuftre filho da

Cidade de Coimbia , mcreceo pela grande ícitncia

Theologica , de que era dotado ,
que ElRey D.

Sebaítiaõ o nomcaíTe para aíTiítir ao Concilio Tri-

dentino , onde aíTombrou com a fua erudiqaõ , e

elegância de forte ,
que juntamente fc fez venera-

do pelos Catholicos , e temido pelos Hereges , en-

tre os quaes Kemnicio, fummamente atrevido cen-

tra a igreja , c fuás fagradas dctcnninaqóes , cef-

fou de blasfemar, ouvindo o que contra ellc publi-

cara cfte profundo Theologo. Bem notórios faf) os

Elogios
, que muitos fabios efe ri tores fizeraõ a Dio-

go de Pdiva. (1) Morreo finalmente em Lisboa no
anno de 1 5-75-

,
quando fó contava quarenta e fete an-

nos de idade.

11 Fr. Egídio da Aprefentaçàò , honrofo credito

da Villa de Caítello- Branco , donde era filho , e

infigne ornamento da Religião Auguítiniana em o

Convento de NoíTa Senhora da Graça de Lisboa ,

onde era profeíTo , foy bem conhecido pela facul-

dade Theologica , cm que era conTummado, e muy
diítinóbo pelo epitheto dcMeítre. Efcrevco algumas
obras dignas de todo oapreqo , cfpecialmente o tra-

tado De voluntário n^ f*? involuntário
^
pch fua profun-

da , e folida doutrina. Morreo no anno de 162.6 em
Coimbra. (;)

II P, Eftevad Fagundes^ da Companhia dcjefus,

c natural de Vianna foz do Lima , foy hum dos muis

g^
(i) Cardof. Agiol. Lufit.tom. ». p. 580. (i) Nicol Anron. in B'b).

Hilp. tom. I. p. 13$-. Baylc no Diccionar Critic. Capalfi in HJÍior.

Phi'ofoph. p. 4^3. e ourros apud Barbof Bibl Lufit tom. f. p. 68^.

(j) Brand Monarq. Lufir. Hv. 19. c, ij. Marrac. Bibl, M^rian, pair«

i.pag. 17.
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graves, e profundos Theologos defte Reino , epor
iíTo todíis as fuás obras faõ univerfalmenteeliimadas,

e allegadas ,e com efpecialidade os tratados Dos Pre-

ceitos do Decálogo , e da Igreja, Morreo em Lisboa
no anno de i64f. (i)

1
3

Fr. Francifco de Araújo , natural de Chaves
,

e Religiofo Dominico, foy dotado de eminente en-

genho 5 e crudiqaõ na faculdade Theologica , na
qual adquirio tal credito para com ElRey Fjlippe

IV. , que prcfiria o íeu voto a todos os mais, ainda

que foíle íó. Compoz muito, e morreo em Madrid
Bifpo de Carthagcna era o anno de 16 14 com opi-

nião de fantidade. (i)

14 Fr. Francifco Foreiro ^ Lisbonenfe , da Vene-
rável Ordem dos Pregadores , varaõ egrégio na la-

gradaTheologia, em que foy Meítrc. As fuás gran-

des letras , c talento lhe grangearaó os honoríficos

empregos de Pregador delRcy D.Joaõ III.,cCen-
feíTor delRey D Sebadiaò , e da Infanta D. Maria,
filha delRey D. Manoel. Foy mandado aíTiílir ao

Concilio Tridentino por Theologo deíle Reino , e

lá brilhou de maneira
,
que aquellcs veneráveis Pa-

dres reconhecendo o feu juizo , e erudiqaõ , o ef-

colherão para Secretario da Junta ,
que fc fez para

a cenfura dos livros prohibidos , e reforma do Mif-
{ú , e Breviário Romano , cujo Proemio he com-
pofto por Fr. Francifco Foreiro. Juntamente com
o Arcebifpo de Lanciano , e Bifpo de Modena for-

mou o Catccifmo Romano. Conferio , e emendou
do Hebrco , em cujo idioma era perito , os mais

dos livros da Efcritura , a que também fez cxcel-

lentes expoíiqões. Faleceo na Villa de Almada an-

no de 15-80. [j] Mm ii P.

(i) Moreri , Diccion. Hiftor. Nicol. Anton. Bibliot. Hifp, toro. i.

p. 234. (z) Echard. apnd Fr. Pedr. Monteir no Clniílr, Dominic.
tom. 5. p 210 (3) Xyfto Senenf. in Riblior. Palavicin. Hiftor. Con-
di. Tridcnt. part. i. liv. if. cap. ii. n. 3. Cardof. no AgioL tom. f.

pag.429.
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*f *f? P. Ga/par Gonçalves , Conimbriccnfc , e Dou-
tor Theologo da Companhia de Jefus, varaò igual-

mente egrégio ncíta faculdade , e em todas as mais,

Xifto V. eílando bem informado das fuás letras o
nomeou entre os Theologos de mayor nome para

hum dos Correóbores da fagrada Biblia. Floreceo
pelos annos de if6o. [i]

i5 Fr, 'JoaÕ de S. 'Thomaz , natural de Lisboa ,

c Religiofo Dominico , foy taÕ grande Theologo,
que ElRey Filippe IV. o elegeo para feu ConFef-
for , e em Caftella lhe chamavaò o S. Thomaz da-

queíle feculo. Compoz muito , e bem nefta facuU. ,

dade. Finalizou os feus dias no anno de 1644. [^] ^^
17 Fr. Ifidoro da Luz , natural da Villa de San-

tarém 5 e Religiofo Trinitario , Doutor na fagra-

da Theologia , em cuja faculdade era attendiJo co-
mo Oráculo , foy o primeiro Lente de Prima, que
leo Controveríias em Coimbra , nas quaes compoz,
ç imprimio eruditamente. Faleceo em o anno de
1670 [3]

18 Fr. Lourenço de Portel ^ a quem a pátria deu
o appellido , Religiofo dos Menores na Provincia
dos Algarves , efcreveo doutamente na Theologia
Moral , c floreceo pelos annos de 1600.

ip P. Luiz Nogueira , natural de Fermozclhc,
c douto Jefuita ,

que na expofiqaõda Bulia da Cru-
zada adquirio eterno , e famoío nome. Morreo no
anno de \6()6,

20 Fr, Luiz de Beja Perefirello , Religiofo Auguf-
tiniano , e natural de Coimbra , foy Meftre de Theo-
logia em algumas Univeríidades de Itália , e em Bo-
lonha teve por ouvinte ao Cardeal Palcoto , que
muito fe prezava de fer feu difcipulo. (4)

Zl Fr, Manoel Rodrigues , Religiofo Francifca-

no da Provincia de Santiago, foy em Salamanca ve-

nerado

(i) Telles , Chr©n. Soe. Jcfu part, 1. liv. f. num. 9. cip. 4f . (»j

JFr. Pidr. Mooceir. no Clauftr. Dom tom. 5. (j) Barbof. in Bibiior.

Luíiu tom. 1. (^) CrufcQÍu5 in M^naíl. pare, 3. c. 48* ad aqq, js8i
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nerado por todos os Cathedraticos como Oráculo
na fciencia Theologica , pois nas duvidas mais dif-

liceis recorriaõ a ejle para lhas íoltar. Fioreceo pe-

los annos de ifpo , e compoz baíiante , e plauíi-

velmente.

21 P, Sehaftiad de Ahreu , natural da Villa do
Crato , Religiolo Jefuita , e infígneTheologo , co-
mo fe vê no feu livro Infiitutio Parochi , fummamen-
te louvado pelos eílranhos. Morreo em Outubro de
1(574. (i)

25 P. Vicente da Refuneiçao ^ Cónego Secular de
S. Joa5 Evangelifta, foy chamado pela fuavafta lit-

teratura , e fciencia Theologica , o Salamaõ Luíi-
tano. Fioreceo pelos annos de 1600. (2)

§. II.

Theologia Afcetua , ou Myftica.

i T? Rey Jffonfo dos Prazeres , natural de Pena-

ÍJ macor , e filho do Vifconde de Barbaccna.
Seguio primeiramente a vida militar com grandes
créditos de valerofo , chegando a exercitar o pofto
de Sargento mór de batalha, quedeíempenhou com
honra 5 e reputação. Depois defenganado do mun-
do , deixando até a primogenitura de fua caía , fe

retirou para a Religião de S. Bento , onde efteve

quatorze annos exercitando com grande edificação

o púlpito , e confeífionario ; porém dezejando vida
mais auftera

,
paíTou para o Seminário de Varatojo ^

e aqui foy incanqavel varaÕ verdadeiramente Apof-
tolico em cumprir diligente o feu inftituto , fazen-
do por muitas partes utiliíTimos Sermões ; e como
taõ inftruido nas doutrinas myfticas

, publicou as

Máximas efpirituaes , e varias Confultas cheas de fo-

lidos
""—^—"^—"^"—^'^'——^^—^——*^—"""^ ^———^—^^—^—^——•"^—^—i-^

(1) Coronelli , Bibl. Univ. tona. i, v&h, Abreu, (a) Santa Maria>

np Ceo aberto tom. i. P. f^^* r '^id

,
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lidos documentos. Morrco no anno de 17...,

1 P. Alexandre de Gufmad^ natural de Lisboa , e

Religiofo venerável da Companhia de Jeíus , foy

iníignc cultor da vida ejpiritual , de elevada meui-

taça5 , c grande Meftrc de efpirito , cuja doutrina

he venerada em todas as fuás obras, como de varaõ

fabio y prudente , e fanto. Morrco na Bahia aosif
de Marqo de 1724.

.5 lí^ Fr. António das Chagas , de quem já fize-

mos menqao na terceira Parte deite Mappa , toy

dotado de hum efpirito , ecfiicacia taõ elpccial pu-

ra inftruir a mente , e commovcr os afleólos às cou-

ías celeftes , que ainda rcverberaO nas luas obras ci-

pirituaes as faifcas do amor Divino , em que lem-

pre andava inflammada a iua ardente contcmpLçaõ.

4 Fr. António do Efpirito Santo , natural de Mon-
temor o Velho , Religiolo dos Carmelitas Dcfcul-

qos , e depois Bifpo de Angola , compoz hum Di-

reSlorium myflicum com grande juizo , e acerto, pois

nclle fc moltra a melhor expoíicaó do Doutor An-
gélico , e de Santa Terefa. (i)

f F. Fr. Bartbolomeu doç Martyres. Ninguém ig-

nora o elevado efpirito deite varaó inllgue , nem a

clareza , com que demxMiítrou muitos recônditos da

fciencia Myltica nos ícus admiráveis cfcritos Aícc-

ticos.

6 V. Bartbolomeu do ^iental^ que nafceona Ilha

de S. Miguel , e inlliiuio neltc Reino a Congcc|^.i-

Ça5 do Oratório , enfinando, e praticando a virtu-

de , deixou documentos de Mcítre, qu;; fervem de

feguras , e luzentes máximas para a dirtcqaõ do ef-

pirito. Morreo faniamentc a 20 de Dezembro oc

I6p8.

<.^ 7 P. Diogo Monteiro , Eborenfe , varaõ illuíhc

da Companhia de Jelus , foy o primeiro ,
que poz,

e re-

(1) Fr. Jo£eph de Saou TercTa na Chronic. tom. 4. liv. 18. c. 40.

num. 3f.
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e reduzio a arte , e preceitos as fubtrlezas da Myf-*

tica 5 em cuja fciencia foy extático profefTor. (i)

Fiilcceo no anno dt 1654 com opiniaô de Santo.

8 Fr. Luiz de Granada , a quem podemos cha-

mar noíTo ,
porque entre nos viveo , cníinou , c

morreo. Em matérias Aíceticas foy Mcítrc , e luz

eíncaz
,
que aclarou o caminho taõ pouco trilhado

da Myftica Theciogia. Saó nelle genèro eftimadas

as fuás obras por fublimes. {z)

9 P. Manoel Bernardes , natural de Lisboa , e da

Congreg.içaõ do Oratório , foy hum dos engenhos
mais claros , agudos , e aíFeótuofos

, que o feculo

prefente , e paíTado admirou nefta divina faculdade.

A fua eloquência , energia
,
profundidade , e eru-

diqaõ refplandecem em todas as fuás obras , em que fe

vem os mais vivos , importantes , c efficazes docu-
mentos para afervorar a vontade no cxercicio da vi-

da cfpiritual. Faleceo aos 17 de Agoílo de 1710.

10 P Manoel Ccnfciência , filho de Lisboa , e

hum dos Congregados doOíatorio. Foy varaó mui-
to eíludiofo

,
pio , e perfeito nas fuás obras , as

quaes faõ a mayor prova da fua erudiqaó. Faleceo
em Lisboa no anno de 1739.

11 /r. Manoel Guilherme. Nafceo cm Lisboa, e

foy Religiofo Dominicano, a cuja Religião ferviode

grande lultre , e utilidade pelos feiís Sermões , que
eraô cheios de muito cfpirito , e elíicaz doutrina.,

acompanhados de hum.a voz terna , e maviofa : fou-

be grangear para os ouvintes muitas converfócs , e

para a Communidade hum grcíTo , e importante ca-

bedal , com que fez varias obras , efpecialmente a

livraria do Convento de S. Domingos de Lisboa, a

qual percceo toda fatalmente no incêndio geral de

I7ff. Faleceo eíle memorável Religiofo em Lisboa
' no

(i) Nicrembcrg. tom. i. dos var. illuftr. da Comp. p. f6t Fraa-

co , Ann. gloiioí Soe, Jef. Barbof. in BÍDlot. Liifit. tom. i. c outros,

(i) Soufa , Chronic de S. Dom. part. i.liv. $' c. li. e outros apud
P. Monteir. Çlaujítr. Dom. tom. 3. p. 2éô^
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no anno de 1750 , deixando varias compofíções di-

gnas dos feus vaftos eftudos, como o Confclheiro fiel^

c outras obras mylticas, elegantes , e eruditas.

li P. Manoel Monteiro , da Companh a de Je-
fus. Os feus Exercidos efpirituaes eftaó cheios de fo-

lida doutrina , e ^elo ardente do aproveitamento

das almas.

ij Fr, Paulo de Vafconcelloi na Arte efpiritual

defempenhou o titulo de Meílre na clareza dos pre«

ceitos myllicos. Foy D. Prior geral dos Tiiomanltas,

em cujo Real Convento faleceo no anno de i6f4«

14 F. Fr. 7'hofné de 'Jefus , Eremita de Santo
Agoftinho , c irmaõ do grande Diogo de Paiva d«
Andrade , mereceo poíTuir hum elevado cfpirito, e

coraqaõ grande j como fe ob ferva nos vários livros

afceticos , que compoz , principalmente os Traba*

lhos de 'Jefus , e Oratório Sacro , taõ eíVimados pelos

doutos neíla fciencia. Faleceo no anno de ifSi , de-

pois de haver eftado cativo quatro annos em Mar-
rocos,

§. III.

ExpoJiçaÕ da Sagrada Efcritura.

^ TJ Eato Amadeo, Já em outra parte defta obra

j) damos noticia deite Venerável Varaõ. Pelo

que toca à jerarquia de efcritor, foy ellc famoio na

compofíqaó das Tuas celebres profecias , a que deu
titulo de Apocalypfis nova , na qual vaticina muitas

coufas do eílado futuro da Igreja. Huma das copias

mais pura fc confcrva em Barcellona em o Collcgio

de S. Boaventura.

X P, André Pinto Ramires , Lisbonenfe , e va-

rão infigne da Companhia de Jefus , foy difcipulo

do grande Mendoqa , e confpicuo na interpretação

do Apocalypfe , c Cantares. Fiorecco pelos annos de

1600. (i) Fr.

{i) Nicol. Ant, Bibl. HiTp, tom. i . p. 6/.
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3 Fr, António da Madre de Deos Arouca , natural

de Lisboa , e Religiolo da Ordem de S. Paulo pri-

meiro Eremita , foy fogeito de grande credito, e

talvez o mais infigne do feu tempo, k inveja lhe

naõ pode efconder os elogios, que às fuás obras lhe

jBzeraõ os eílranhos , a quem foy aflbmbro. Conta-
va pouco mais de vinte annos ,

quando compoz o

Apis Lihani
,
que he huma expoíiqaõ litteral , e myf-

tica das Parábolas de SalamaÕ cheya de elegância ,

fubtikza , e profunda inveftigaqaó do fentido ge-

nuino. Morreo aos ip deJunho de i(5p(5. (i)

4 P. António Fieira , iníigne , e íingular varaÕ

da Companhia , fempre famofo , e em todos os fe-

culos memorável , e do qual outra vez nos lembra-

remos. Para prova do feu raro talento na intelligen-

cia das fagradas Efcrituras bailava a grande obra in-

titulada Cíavii Prophetarum , em que gaílou cinco-

enta annos com o dilatado eftudo dos Santos Padres,

e fagrados Interpretes. Fazia o Padre Vieira defte

livro tanto ypreqo
,
que coftumava dizer ,

queima-
ria de boamente todos os feus papeis , fe podeíTe

concluir como queria efta grande obra. O Arcebif-

po de Goa D. Ignacio de Santa Terefa
,

que de-

pois foy Bifpo do Algarve , na Crifi Paradoxa
,
que

fez fobre efte livro do Clavis Prophetarum , diz, que
vira na Bahia dous exemplares, hum maisrefumido
que outro j mas eu tenho huma copia que trasladey,

da que o EmincntiíTimo Cardeal da Cunha trouxe
de Roma , extrahida do verdadeiro original

,
que

fe conferva no Vaticano , e encontro differenqa fe-

gundo o que leyo no mencionado Arcebifpo. Eíla

obra fempre foy dezejada , mas nunca íe imprimio.
Principia aflim o titulo delia :

Clavis Prophetarum , verum eorum fenfum ape^

riens ad reEiam Regnl Chrifíi in terris confummati inteU

ligentiam ajfcquendam. A P. António Fieira Soe. ^efu
Tom.U.Part.lV. Nn fum-^

(O Lc Long. in Bibl. Sac, p, 6i i.
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fummo ftudio elahorata , fed morte preveniente mn ahfo"

UttSs^nec ultima manu expolita. Opus pojlhumum , ac

defideratiffimum à Cvlle^io Bahtenft ad admodum R. P.

nojlrum T^hyrfum Gonzales ejufdem Soe. Pr<epofitum Ge-

neralem mijfum. jínn. i6pp.

Divide -fc em três livros toda efta obra. O pri-

meiro trata De rt^no Chrijii in terris confummato , e

coníta de doze Capitulos. O Tcgundo Le ejufdem

con[ummatioms ftncera imagine , novufque in mundo fia^

tus elucidatur , e coniia de dez Capitula s. O tercei-

ro livro trata De tempore
, quo , tí quando ctnfum^

mandum eft , (^ quandiu duraturum , e conlta de tre-

ze Capitulos.

6 S. António Lisbonenfe , o mayor credito da nof-

fa pátria , c brilhante aítro da Religião Seráfica, a

quem o Pontífice Gregório IX. chamava Arca do
Teftamento, e thefouro das letras (agradas : com-
poz muitos Sermões , c buma expoficaõ myilicada
íagrada Efcritura , como diz Lubbc no tratado dos

Efcritores Ecclcíiaíticos,

6 Fr, Balíhazar Paes nafceo em Lisboa , c foy

Religiofo Trinitario, hum dos mais inflgncs Expo-
íitores da Divina Efcritura , em cujo eltudo foy

rauy verfado , incanfavel , e inccílante , e por if-

ío muy celebrado pelos eruditos. Moireo a 1 3 de
Março de 1658. (i)

7 P. Bento Fernandei , natural da Villa de Bor-
ba , c infigne Jefuita na pcricia cicrituraria , em cu-

ja árdua em preza inveltigou com felicidade os len-

tidos moraes recônditos do Genefis , c Evangelho
de S. Lucas. Morreo no anno de 1630. (i)

8 P. Bento Pereira , diverfo do outro , de quem
}á nos lembrámos , o qual fuppollo fer Valenciano,

muitos Authores o fazem Portuguez , foy também
Jefuita , e nos admiráveis Commentarios ,

que eru-

ditamente

(1) Nicol. Anr. Ch onic. de S Agoíl. I1V.4.. c.7. n. li. {%) Td,
ks , Cbronic, pare. &. iiy. 4. c. 47. a, 7.
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ditamente compoz fobre a Efcrirura, defempenhou
o arduiílimo caraéler de Expoíitor fagrado 5 efpe-

cialmente no Genefis, Morreo em Roma no amiode
1610. (i)

P P, Braz Fiegas , Eborenfe , foy Jefuita gra-

ve 5 e doutiflimo Efcriturario , de engenho cxcel-

lentejde juizo agudo, e de doutrina exquifita. Ex-
poz o Apocalypte de S. Joaõ magiftraimente , ehc
lida pela melhor expoíiçaõ

,
que ha naqueile géne-

ro. Finalizou os feus dias na mefma pátria a zz de

Agoíto de ifpp. (1)

10 P. Cofme de Magalhães , Bracarenfe, e tam-
bém Jeluita eminente nas divinas letras , compoz
com profunda clareza Commentarios a diverfos li-

vros da Efcrirura, que lograõ a eílimaqaõ dos dou-
tos. Deixou a mortal vida aos. p de Outubro de
I6i4- (3)

1

1

fr. Diogo Eftella , Rcligiofo Francifcano da

Província de Santiago , a quem muitos querem fa-

zer natural do Reino de Navarra , fendo verdadei-

ramente Portugucz 5 (4) foy varaõ muy douto nos

livros fagrados, como íc vê nas reflexões , c inter-

pretarão litterai ,
que fez ao Evangelho de S. Lu-

cas.

iz P. Francifco de Mendoça , varaõ illuíl rc em
fangue , c letras entre os famoíos da Companhia de

Jefus. Os feus Commentarios aos livros dos Rcys
faõ eílimaveis y e diz Calmet na Bibliotheca Sacra,

que fe o Padre Mendoça chegaffe a concluir a obra,

naõ haveria niais que defejar em femelhamc aíTuni-

pto. Morreo em Leaõ de Franqa aos 3 de Junho de
i6z6, (f)

13 Fr, Heitor Pinto ^ Religiofo de S. Jcronymo,
a quem verdadeiramente chamarão o Heitor dos Ex-

Nn ii pofítores,

(i) Barbof. ia Bibliot, Lufit. tom i. p, 5-07. (t) Macedo in Pro-

pugn Luíitano Gillic ad art. 10. (3) Cardof. Agiol. Lufit. tom. 5.

p 519. (4,) Natal. Alcxand. c outros miiicosapudBirbof Bibliot. Lu-

fit. tom. I, p. 6/0. col. 1. (y) Fnutc. de Franciícis in Philologia.
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poficores , porque expoz profundamente os Profe-

tas mayores. He laftima , que femelhante hcmem
morredc defterrado em CaftcUa por cauza do zelo

Portuguez.
-14 Fr. ^eronymo da Azambuja ^ chamado vulgar-

mente Oleaftro , infígne ornamento da Ordem Do-
minicana , e dignamente louvado em todo o mundo
pelos íinguUres Commentarios, que fez aos primei-

ros cinco livros da Efcritura chamados Pentateuco^,

Falcceo no anno de if(53. (i) 1

if D. 'Jeronymo Oforio , Bifpo do Algarve , in« I
íigne Efcriturario , e em tudo o que efcreveo foy

applaudido. Varaó , que acreditou naõ fó a Portu-
gal , mas a Igreja Catholica. A fua fama fez abalar

de longe aos eílrangeiros para o verem , aíTim como
fe cfcreve de T. Livio. Expirou no mez de Agoílo
de ifSo.

16 Fr, JoaÕ da Silveira , Religiofo Carmelita,
foy dotado de fumma crudicaõ , como fe obferva na
grande copia de livros

,
que compoz , em que fem

duvida fefezcllimavel dos eílrangeiros primeiro que
dos Tiacionaes. Foy certamente hum dos grandes Ex-
pofitores das divinas Efcrituras

,
que tivemos nofe-

culo paíTado.

17 Fr. Luiz de Souto- Mayor , Religiofo Dcmi-
nico , famofo em letras fagradas , e Meílre delias

nas Univerfidades de Lovanha , e Coimbra. O Pa-

pa Clemente VIII. no anno de ifH/ expedio hum
Breve em 28 de Marqo , excitando- o a que fizcíTc pú-
blicos os feus Commentarios à Efcritura

,
que de

fa6lo publicou em grande credito feu , c da naçaó.

18 P. Manoel de Sd , da Companhia de Jefus ,

foy Mcftre do Santo Borja , e no exercício das vir-

tudes

(ij Souía, Chronic. de S. Dora. tom. i. pag. 364.. Monteiro no

Glauftr Dominic. tom. j. (a) Nicol. Ant. in BibL tom. 1. p. yo Fr.

Luiz de Soiiía , Chron. de S Dom. part. i. liv. 3- c. 38. Cardof. no

A^iol, Lufit. tom. 3. p. 4X7. c 467^
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tudes igualou o das fcicncias. Fez notas a toda a Bí-
blia muy judiciofas , e morreo no Ducado de Mi-
lão aos 30 de Dezembro de ifpf com grande tama
de lanridnde. (i)

ip Fr, Manoel da Incarnação , chamado Ponte^

vel
y
por fcr efta terra

, que fica no termo de San-
tarém , fua pátria , na expoficaõ do Evangelho de
S. Mactheus hombreou com os mais profundos Ex-
pofitores. Floreceo nos principies deite nofio lecu-

lo , e faleceo no anno de 1720.
20 D. Fedro de Figueiró j Cónego Regular de

Santo Agoílmho , enatural de Figueiró dos Vinhos,
foy chamado vulgarmente o Hebreo

,
por fer peri-

to naquelle idioma , cuja intelligencia lhe facilitou

a penetraqctõ , com que manifeítou os mais occul-

tos íegredos dos Sagrados Profetas. ElRey Filippc

II. lhe fez mercê da Cadeira de Prima de Elcritura

na Univerfidade de Coimbra ptríuadido da grande
fama, que as fuás letras lhe tinhaõ grangeado. Che-
yo de boa opinião faleceo em Coimbra aos 1 1 de Ja-
neiro de ifSy. (1)

21 P. ^ebaftiaò Barradas , natural de Lisboa , e
filho da Companhia dejeíus, graviííimo Efcritura-

rio , a quem o grande A' Lapide (3) numera entre

os famolos Expofítores do Evangelho. Naò foy me-
nor na efficacia do púlpito , cuja perfualaô ftz re-

duzir muita gente ao caminho verdadeiro da eter-

nidade. Morreo com opinião de Santo aos 14 de
Abril de 16 ir. (4)

§. IV.

(i) Aubert. Miraeus in Chron. Beyerl. in Chron. (2) D. Nicol,

Chron. pa'-t 2. liv. 10. c. 29. n 8. Nabonati in Bibliorh. Larino-He-

braic. p. 4j'5'. (3) A' Lapide in Prooetnio ad Euang. c. 3. (4) Souíà

de Maccd. Lufit. Liberat. append. c, i. n. 67. Kiercmbeig , Var. iK
luftr. p. /Sp.



at6 Mappa de Portugal.

$. IV.

Jurifprudencia Canónica , e Civil.

I A Ffonfo Alvares Guerreiro , nafccndo na Vilu

XjL tje Almodovar, foy illuftrar Icalia , efpc-

cialmente Nápoles , onde fubio a fer Prclidente da

Chancellaria , e Bifpo de Monopoli , dignidades ,

a que a fua grande litteratura no Direito l^ontificio

o elevou. Cheyo de méritos faleceo no annode 1^77

-

(O
2 jígojlinho Barhofa , filho do folido Jurifta Ma-

noel Barbofa , nafceo em Guimarães no anno de

ifpo para aíTombro , e corifco da Jurifprudencia ,

em que chegou a compor trinta e três volumes. Lou-
renço Craflo nos elogios dos homens eruditos , fal-

lando defte famofo Jiirifconfulto , lhe dá o primei-

ro lugar entre todos os Canonillas j e ainda que o

doutiíTimo Padre Feijó (2.) figa a opinião de que as

primeiras obras
, que o noííb Barbofa deu à luz ,

naõ foraô fuás , mas de feu pay , todavia efte adlib.

4. Ordin. ad tií. 5^7. ^ ad \. Òrd. n, 4, antevendo
o tal conceito , o deixou teílificado de erróneo ,

pois diz ; ^os DD. fideliter refert Jilius meus Auguf-
tinus Barboja in Remijjionib. ad Concil. Irid, feff, ir.

de Reform. . . . quos non à nobis , ut aliqui opinaníur
,

fttutuatus eft 5 imo Mufao nojiro perpetuo fedens , £5? ff^as^

£5? noftras lucubraiiones miro ordine dilpofutt , multa ad-

didit , £5? quíeftíonum , quas remiffívè colligebam , iíe-

rum DD. percurrens dúbia nimihm obfcura e:<planavit
,

dum ageret pricdiólus filius <etatis fu<e annum 2.6. quem
^

dum puer ejfet ,
prius hatirha lingua , quàm LuJ-tana

docui.

} jíyres Pinhel , famofo , c confpicuo Juriícon-

fulro,

(O Ughcl. nt Ital. Sacr. toro. i. p. 974. Ann, hiíloric, tom.
j p,

116. (1) Feijó , Thcatr. critic. tom. 4. p. 374.
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fulro , natural de Coimbra , dotado de huma tenaz
rctcntiva , e comprchenfaõ taô feliz

, qiie fe pu-
dera cjizer delia àct rca das Leys Cefareas o mermo

,

que fe dizia de Eídras a refpeito da Elcritura fagra-

da 5 iílo he
, que perdendo Te ellas , ló elle as po-

deria recuperar. Em S^ílamanca foy difcipulo do
grande Navarro , e em Coimbra Mellre naó fó de
toda aquella Provincia , como diz certo Author ,

(i) mas de todo o Reino com grande aproveiramen-
to dos ouvintes

, que o eflimavaõ como a oráculo.

Morreo em Coimbra , deixando efcrito nefta facul-

dade alguns Commentarios eruditos, (i)

4 yíivaro Falafco , tximio , e cekberrimo Ju-
rifta , natural de Évora. A fua grande erudiqaõ , e

engenho lhe adquirio as cftimaqóes
, que dellc fez

Elíiey D. Sebaltiaó
, quando o honrou com o ho-

norifico emprego de Defembargador dos Aggravos,
o qual defempenhou com applaufo de todos. Dei-
xou acreditado baítantemente o feu talento , c fci-

encia nos varir s livros, que compoz em grande uti-

lidade da Republica litteraría. Morreo no aíino de

lfP3 aos 17 de Abril. (3)

f /íntonio de Gouvea , natural de Beja , foy de
hum engenho , e capacidade tí-õ fingular , que af-

fombrou as Uni veríi Jades de Franqa , onde apren-
deo , e enfinou. Diffe delle Jacob Cujacio , Prín-

cipe dos Juriíconluhos , que entre quantos Inter-

pretes tinha havido do Direito Jutlinianéo, era An-
tónio de Gouvea o único , a quem fe devia de juf-

tica a palma. (4) Sendo taõ confummado na Jurif»

prudência , cultivou aFiloiofia até o fuprtmo gráo,

chegando a convencer publicamente diante de mui*
tos íabivs ao grande Pedro Ramos ,

que fe op pu-
nha

(i) FigneiToa na Plaza Univerí. difc f. § f.n. if, (2) G nebrad,

jn vita Pii ÍV. e outios apud Barbrf. inBiblior. Lulir. (5) liem tem.
1. p. 116. (^) Cujic. m Not. fcd Ulpian. tít. 6 Anu.nni: Govcmohs ,

cui ex off.nihus , efuotcfuct funt , aut fiiert , Jfjfitianéii jurh Inter tre^^

tthui
, Ji q^ii4ramiiJ ^uh unm exttUAt , fAlma iief&retnia /tir
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nha à doutrina de Ariftoteles. Em fim entre os ta-

lentos dos varões fabios , que fe fizeraõ celebres na

poíleridade , foy eftc hum dos mais famoíos , e in-

íignes. (i) Morreo em Turim no anno de if6f.

6 António da Gama , natural da Ilha da Madei-

ra , Lente de Coimbra famigerado pela fua grande

clareza , e profundidade , attribucos ,
que cambem

o fizeraõ celebre em Bolonha , e lhe merecerão as

honras , com que o condecorou o Senhor Rey D.

Joaó [íí. íingular Mecenas dos homens doutos. Ef-

te efcreveo na faculdade varias decisões , e outros

tratados de credito , e eílima^^aõ. Morreo no anno

de'ifPf. (i)

7 António Gomes , cuja pátria fe ignora , mas taô

conhecido ptlo feu talento ,
que fem aggravo dos

outros he reputado por hum dos mais graves , e fo-

lidos Juriíconfultos Portuguezes. As fuás decisões

tem quaíi a meíma forqa que as Leys dos Impera-
dores. Commentou as Leys chamadas dei Toro ma-
giftralmente.

8 Bartholomeu filippe^ filho de Lisboa
,
que cau-

fou grandes invejas pela fua litteratura aos mayores
profcíTores da Jurifprudencia ,

que no feu tempo
concorrerão nas Univerfidades de Salamanca , e Co-
imbra. Efta lhe fazia hum impoit.inte partido , pa-

ra que naÕ fahiíTe delia. Efcreveo baftante, e bem.

(?)
p Belchior Febos ^ Lisbonenfc, entre os Advoga-

dos do Reino o mais perito , e mtclligente na pra-

tica judicial , e Leys municipaes dellc. Imprimio
algumas decifócs utiliíTimas. Morreo no anno de

i6iL. (4)

IO Bento Gil y natural de Beja , também foy

hum dos Advogados da Corte muy affamado , na5
fó

.!'<i) Thuan. in Hiftor. ad ann. ifòf. HoKman in Lrxic. Univcrf.

tpai. I. p. xfo Fsijó , Thcatr. critic. tom. 4. p. 374 ôcc (1) Sala-

ZV , y Caftro na Hiftor. Gcneal. da Caía de Silva liv.8 c.9. (3) Ni.

col. Aaton. 3ibIioc. Hifp. com, i. p. 1^6. (4) Idem com. 2. p. 99.
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fó peU erudiqaõ , c elegância das fuás allegaqões

terminantes, mas pela reòtidaó, c integridade, com
que vivia. Os noflos Juriílas Reinicolas , e ainda os

eílrangeiros , allegaô as fuás obras com rerpeito.

JMorreo em Mayo de i(Sij. (i)

1 1 Benío Pinhel naíceo em Lisboa , e foy bem
eftimada a fua fciencia Jurídica nas Univeríidades de
Pifa , e de Praga , onde regentou a Cadeira de Pri-

ma, concorrendo às fuás interpretaqões infignes ou-
vintes. Compoz fobre o mais fekólo do Direito Ce-
fareo. (i)

1 1 Diogo de Brito de Carvalho , natural da Pro-
víncia da Beira, muito douto no Direito Pontifício ,

e Meftre do infigne Joaó de Carvalho. Sérvio em
vários Tribunaes da Corte Eccleíiaíticos , e fecula-

res com grande reílidaõ , e applaufo. Morreo no
anno de KSjf, deixando impreíTas varias obras Jurí-
dicas. [3]

13 Diogo Guerreiro Camacho , Tranftagano, cul-

tivou a cfpinofa faculdade da Jurifprudencia com
credito das fuás eftudiofas vigílias , e utilidade da
Republica, moftrando juntamente até à morte are-
étidaõ de fcu animo. Acabou os feus dias em Agof-
to de 170P , confcrvando-fe ainda entre nós muito
frefca a memoria da fua eftimavel peílba , fciencia

,

e virtude.

14 Domingos Antunes Portugal , natural de Pena-
macor , adquirio no fcu tempo as eílimaqões mais
refpeitofas dos homens de letras contemporâneos, e
hoje faõ Chroniftas da fua litteratura os feus erudi-

tos tratados Z)^ Donationibus Regiis, Morreo no anno
de 1677.

if Duarte Caldeira ,' iníigne filho de Lisboa
,

grande imitador dos celebres Covarruvias , e Ma-
Tom.II.Part.IV. Oo noel

(1) Nicol. Anton. Bibliot. Hifp. tom. 2. p. 184. Gardof. no Agiol.

Luíir. tom. 5. p. 68. (2) D. Franc. Man. ccnt. 4. cart. 2 p. 49^.
(3) Nicol. Ant. Bibl. Hiíp. tom. i.p. loS.Nouvel. Bibl. Hiílor.tcm.
a. p. SI,
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noel da Cofta fcus Medres , que muito fe gloriarão

de o ter por difcipulo. Filippe Prudente o eftimou,

e diftinguio com o honrado miniíterio de Ouvidor
Geral dos Caílclhanos. Deixou eícrito cm ambos os

Direitos utiliíTimos tratados.

i6 Francifco Caldas Pereira
,

profeíTor mcritiíTi-

mo do Direito Cefareo , Senador Régio , e doutif-

íimo oas queftões da matéria Enfytcutica , cm que
adquirio elpecial authoridade.

17 Gabriel Pereira de Cajiro , filho do anteceden-
te , foy Dcfembargador , e Corregedor da Corte

,

Miniílro de muita affabilidade , engenho , e fcien-

cia , como fe vê no feu livro De Manu Regia , e ou- 9
tros mais , de que em outro lugar fallaremos. [i]

18 Gonçalo yaz Pinto ^ luz dosjuriílas feus con-
temporâneos , como lhe chama Manoel de Faria cm
hum Catalogo manufcrito da fua mefma letra , que
temos em noíTo poder , e o communicámos ao Re-
verendo Abbade Diogo Barbofa para a conftruqaõ

da fua erudita , e fempre louvável Bibliotheca.

19 ^oaÕ das Regras ^ natural de Lisboa , c hum
dos mayores talentos que conheceo o Reino, Foy
eíle preclaro Jurifta difcipulo de Bartolo em Bolo-

nha , e em Portugal o Bartolo próprio j varaõ de

taõ grande refpeito , e fcicncia em ambos os Direi-

tos
,
que por feu conlelho lhe mandou ElRcy D.

Joaõ 1. de quem íoy valido , ajuntar em hum volu-

me no idioma Portuguez as Leys do Código de Juf-

tiniano mais praticáveis nefte Reino com algumas
declaraqões de Acuríio , e Bartolo , e que fe def-

fem a ellas plena authoridade. As fuás letras o ele-

varão também a fcr o tronco da illuftre Cala de

Monfanto , c Cafcacs. Faleeeo a 3 de Mayo de

1404. [2]
Ma-

(i) Barbof. de Potcft. Epifc. p«rt. i. tit. j. c. 8.0.4. Mjcod.àCaftr.

ia Prax. Lufit. lib. i c. 1. n. 8. (1) Souí^ Ghron. de S. Dom. parr.

u U?. X. c. 17. Soar. da Sily* Mcmor. delRey D. Joaó L liv.x.c.i if.
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20 Manoel JÊhares Pegas , natural de Eftremoz

,

foy hum dos rrsais intelligentcs Advogados da Cor-
te , e de taõ vafta erudição

,
que naó fó defcndeo

com felicidade as mayores caufas forenrcs , mas ex-

poz huma grande parte das Ordenações do Reino
com muita clareza em beneficio da pratica judicial.

Floreceo com geral eftimaqaó de todos , c morreo
a lide Novembro de i6ç6. [i]

21 Manoel Barbofa
^
pay do celebrado Agoíli-

nho Barb< fa , e grande luííre da Villa de Guima-
rães onde nafceo , foy hum dos talentos mais íoli-

dos ,
que conheceo a jerarquia dos Jurifconfultos.

Acompanhava eílas maíTiqas letras hum engenho de
penetrante conhecimento das outras boas prendas

,

que conflituem hum homem grande , e eílimavcl.

Morreo de noventa e três annos no de 1639. [2]
22 Manoel da Cofia , a quem o Author da ^i-^

bliotheca Hifpanica intitula o fegundo Papiniano
,

foy raro portento na Jurifprudencia , de fubtil , e

profundo juizo , vafta erudiqaõ , exquifíta memo-
ria 5 honra em fim de Portugal , e de Lisboa com
invejadas outras nações. Faleceo em Salamanca no
anno de if65. [3]

23 Manoel Mendes deCafiro , naÔ teve outro Le-
trado em feu tempo que o igualaííe. A fua finguiar

comprehenfaõ , e memoria excedia a tudo. Naõ
contando mais que dezafete annos de idade , fubfti-

tuio em Salamanca a Cadeira de Prima , em que era

Meftre Diogo Henriques. No anno de ifSj fe in-

corporou na Univerfidade de Coimbra , onde foy

Conduâiario. ChamavaÕ-lhe o fegundo Nerva filho

de Uipiano. [4]

24 Manoel Themuda da Fonfeca , natural da Cer-
ta 5 Vigário geral do Arcebiípado de Lisboa , b^^m

Oo ii co-
- - III »; . I ' I» II I. I I . .I .« Ill- I II

(1) Ann. Hiftoric. tom. 5. Barbof. na Bibliot. tom. 9 (2) Maced.

Flores de Hefp. c i. exccl. 1. Gabr. Per. decif. 27. n. 4 (^) Nico).

Ant. Bibl H»fp. in Praef. Ann. Hiftor. tom. 3. p ^f^. (4.^ Idem Em^
man. ia Leg. Cum oportet , in Prxfat,
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conhecido pelas fuás Decisões Ecclefiaílicas, que tan-

to ferviraõ para allumiar a cegueira dos intrincados

cafos , que apparecem continuamente pelos Tribu-
naes. Graves varões as allegaõ por grande authori-

dade. Faleceo pelos annos de i6fz.

2f Miguel Cabedo de rafconceUos , natural de Se-

túbal , celebre Jurifconfulco, e muy íinalado no co-

nhecimento das bellas letras , as quaes parece que
andaõ em heranqa nos Varões deite honrado appel-

lido. Faleceo em Lisboa no anno de if77. [i]

z6 Pedro Barbofa , natural de Viana do Minho,
foy iníigne Juriíta , e por tal conhecido em todo 3
mundo , que como a oráculo de ambas as Jurifpru-

dencias veneravaõ. Foy hum dos primeiros Lclra•^

dos , que ElRey Filippe II. efcolheo para o Con-*

felho de Eítado de Portugal em Madrid. Compoz?
muitas obras em Direito , e faleceo em Lisboa X
1/ de Julho de i6o6.

^7 1.J Ruy Lopes da Veig% , Lente de Prima jubila-

do na faculdade de Leys em Coimbra , c recondu-
zido nella trinta e fete annos. Os Lentes daquella

Univeríidadc, quando allegaõ as fuás poftillas , lhe J
daõ o titulo de Grande , e omni avo memorandus, [ij

"

§. V.

Filofofia.

1 'Tyjídre jfgoftinho Lourenço , Jefuita , natural da

X Província do Alentejo , Horcceo pelos an-

nos de lóoo com fama de cxcellente Frlofofo , em
cuja faculdade compoz , c imprimio em Inglaterra

ires tomos bem aceitos dos profcíTores.

t jilvaro 'Tbomaz , Lisbonenfc , aprendeo em
Pariz Filofofia com o grande Pedro Aliaco , o qual

len-

(i) Cardof. Agiolog. Luíitaa. tom. i. p. 2+. (ij Maccd. Flores de

Herpanb.
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fendo o mayor Meftre de Scrbona , dizia
,
que en-

tre todos os Filofofos de fama fó Álvaro Tbomaz
merecia a Tuperioridade. Imprimio no anno de if id

huni doutilTimo livro De tfi^lici mitu
,

que Diony-
fio Faber , e Jorge Bruneau elogiarão grandemen-
te. [I]

3 P, Aniomo Cordeiro
, Jefiiita , narural da Ilha

Terceira , confeguio em no0os dias a fama de íin-

guiar Filofofo Peripatetico , em cuja fciencia erao

taõ veneradas as fuás opiniões , que os Meílresoal-
legavaõ , ainda elle prelente, para fe authorizarem

,

e defenderem. Faleceo em Fevereiro de 1722.

4 P. Balthazar Telles , natural de Lisboa, e va-

rão illuftre da Companhia de Jefus , engenhofo , e

erudito Filofofo , cuja Summa
,
que publicou , he

univerfalmente lida , eftudada , defendida , e pre-

zada em fummo gráo na America , c com preferen-

cia aos mais livros da Filofoíia, [2]

f Curfo Conimhricenfe , cm que mofírara6 os pri-

meiros Meftres do Collegio da Companhia de Co-
imbra os progreíTos , que tinhaõ feito neíta facul-

dade. Obteve os applaufos , que varões fabios , e

eítrangeiros lhe fizeraõ , affirmando o Padre Antó-
nio Poflevino

,
que nem em eâylo , nem em juizo,

nem em clareza tinha vifto coufa
,

que em leme-
Ihante aílumpto lhe pudeífe igualar. [3]

6 P. Francifco Soares , Lulitano
, Jefuita , vivo

retrato , e imitador do Granatenfe , tanto em no-
me , como nas letras.

7 P. Gregório Barreto , da fagrada Religião da
Compaiihia de Jefus , merccco em noífos dias geral

ef-

(i) Faber in Epigr. e outrof: apud Barbof. in Biblior. tom. i. (aj

D Franc. Man. cent. 5 cart. i. (3) ColUgium Societatis noftrdConlm^

brkenfe in Lujitania Philofophla curriculum ttoví(Jímè edrdit
, quo nef-

cio , an quidquam vel acriori judicio , lel aptiori dicendi , lel Jincerlom

ri phJlofophATjdi genere tinquam ad nos manarit, Poííèvin. inBiblot. Se-

Uét. lib. I. c. 5". Mcdfir. in Nov, Philoíoph. part. i. difp. i. fc^. 3;,

n. 6, Soar. Lufit. in Pr^ef. curf.
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eftimaeaõ com a fua Lógica , em que foy peritiíTimo.

8 r. yoíÕ Bautifta , natural de Setúbal , e da

CongregaqAÕ do Oratório de Lisboa. Foy o primei-

ro que neíía Corte diófcou a Filofofia moderna, con-

ciliando a doutrina de Ariftoteles com os fyílemas

de Neuwcon, e de outros celebres Filofofos expe-
rimencaes , fazendo imprimir o Teu novo Methodo
em dous tomos de folha muito eítimados dos eru-

ditos. Falecco em o anno de 1751.

p P. Pedro da Fonfeca , da Companhia de Jefus,]

a quem fe pudera chamar pay de toda a Filofofiai

Portugueza a pois foy o primeiro , que a leo em
Coimbra. Venera-o muito o Author da Hiíloria Fi*

lofofica. [i]

10 P. SebafiiaÕdo Couto foy muito douto nefta (c\*'

encia , e he fua a Lógica incorporada noCurfoCo^
nimbricenfe. [1]

5, VL

Grammatica , Rhetorica , e BeJlas íetras,

I A filies Efiaço , natural da Vidigueira , foy

Cx, Portuguez de raro engenho , fubtilera , e

erudiqaõ. Por eftes , e outros predicados adquirio
em Roma as attcnqócs naõ vulgares de três Summos
Pontífices, Pio IV., Gregório XI IL , eS.PioV.
diante dos quaes orou muitas vezes elegantifllma-

mente. Soube as linguas Latina , Grega , c He-
braica fia ultima perfciqaõ ; communicou com os

mayorcs fabios da feu tempo , P.ulo Manucio, Mu-
reto , e Rcbortelo

, que todos o vcncravaõ como
a Mcílre j c fegundo efcreve Ghilino , brilhava el-

Iç entre os mais, como o Sol entre as cftrellas. Cul-
tivou a Poeíia com tcrtil felicidade ; foy Secretario

do

(i) CapaíT. Hiftor. Philofoph. Vide Ann. Hiftor. tom. 3. p. 113 e

i97- (») P. Bcnt. Per. ia Republic. litowv. libi i. n. 114.
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J

do Concilio Tridentino , e das Cartas Latinas Pon-
tifícias. Quando falecco

, que foy em Roma aos 17
de Setembro de ifSi, diííe delle o diícreio Cardeal
Farnefe

,
que morrera o homem mais iníigne cm le-

tras ,
que lahira de Portugal. Hum groflb volume

fe pudera fazer fó dos elogios , que deite famoíc Sá-

bio publicarão os Authores noíTos , e ellrangeiros.

(O
2 j:íyres Barhofa , natural de Aveiro , difcipulo

de Angelo Policiano cm Florença, e JVleftre de An-
dré de Refende em Salamanca , foy o reftaurador

das letras humanas em toda Hefpanha
,
que naquel-

le tempo jaziaó nas trevas da corrupqaô. António
de NebriíTa leu contemporâneo fazia delle tal con-
ceito

5 que recommendou no feu teílamcnto fe lhe

entregaflcm as fuás obras , para que as emendaíTe.
Bailava- lhe para credito do feu talento ter fído pro-
curado com empenho pela judiciofa eleiqaÕ delRey
D. Joaõ III. para eníinar a feus irmãos D. Affon-
fo , e D. Henrique , ambos depois Cardeaes, e ef-

tudiofos , cujo honorifico emprego exerceo fó por
fete annos

, porque no de i f3o expirou , e jaz na
Villa da Efgueira. (1)

3 Amaro de Reboredo , hum dos excellentcs Gram-
maticos Latinos, que vio o feculo paíTado. Nafceo
em Algozo , Villa de Trás os Montes j e como era

taÕ veriado nos eftudos da Latinidade , muitos Ca-
valheiros o efcolheraõ para Meítre de feus filhos ,

aos quaes foube inftruir fundamentalmente. Impri-
mio alguns livros dcíla arte com bom methodo. (3)

(1) Cardof. no Agiol. Lufit. tom. ;. a 5 ds Mayo. Gafp. Eílaç. na

fimil. dos Eftaç. p. 46. Fonfec. Evor gloriof. num. 7 16. Ann. Hiftor,

tom. 3. p. 1.04. PoíTevin. Apparat. Sacr tom, i. Baron. Annal.adann.

Chrift f99. n. 9. Thuan. Hiftor. ad an. \^C6. Padilb. Hiftor. Eccl,

ccnt. 4. c. 51. e Barbof. na Bibliot. tom. i. p. 4. (x) Lilio GiraJd. d^

Potiorib. fai fxcul. Pot?t. Baiilet Jugtm. des Sçavans tom. 4. p. 331.

Lour. Oaff, Hiftor. à\ Poet. Grec. p. 63. Ann. Hiftor. tom. a.p.jrSj,

(3) Nicol. Anton. BibL Hifp» tom. *, p. 9/.
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4 jíndré de Refende , Eborcnfe , de taõ elevada

talento , que ainda boje caufa invejas aos fabios das

outras naqóes. Teve por Meftres das línguas He-
braica , Grega , c Latina aos profcíTorcs mais in-

Cgnes , que houve naHefpanha , Nicoláo Cknar-
do , António de NebriíTa , e Ayres Baibola,e com
as íuas inítruccões fahio taõ bom difcipulo, que de-

pois teve a gloria de enfinar também a Aquilles Ef-

taqo , e a outros muitos famofos , e illuílres ouvin-

tes. Cultivou a Oratória , a Hiftoria , a Critica ,

c a Poética com elegância, juizo
,

prudência, e

difcriqaõ : ate na arte da Muíica era perito. As
prendas defte grande homem nem ignoraó , nem
ncgaõ os eílrangciros, (i)

f P, Jntonio Franco
, Jefuita Tranílagano, pro-

feííbr memorável da arte Grammatical , cm que com-
poz com laboriofo defvelo o Fromptuario da Syntaxe

para ufo dos eíludantes , de cujo methodo fe tem
aproveitado muitos Meftres de Hefpanha. Faleceo

cm j de Mayo de 175Í.
6 D. /íntonio Pinheiro ^n^iurú de Porto de Mós,

cuja rara erudição , e íublime eloquência o fez fu-

bir ao elevado gráo de Bifpo de Miranda , c Lei-

ria. Foy Meftrc dos Moqos Fidalgos no reinado del-

Rey D. Joaõ III. , e áciic feu Pregador , Chro-
niíla , e Reformador da Univcríldade de Coimbra.
Chamavaô-lhe o Ciccro Portuguez. CompozCora-
mentarios a Quintiliano, que imprimio, fez vários

preceitos da Rhetorica , e dcllc fe Icmbraõ para o

elogiarem muitos Efcritvires. (i)

7 Jntonio Rodrigues da Cofia , natural de Setú-
bal , e Confelheiro do Ultramar , cm noflos dias

confcguio ate dos eftrangciros huma geral acclama-
qa6 de fabio na lingua Latina , a qual fallava,eef-

crevia facilmente com toda a energia , e natural

pro-

(1) PoíTcvin. Apparat Sicr. tom. i p. 76. (1) Telles, Chronic.Soc.

Jefu p. 1. Mv. 6. c. 18. n. 11. Ado. Hiftor. tum. y p. jiy. c outros

^pud Barbof. Bibl. Lufu.
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propriedade. Foy bem eftimado por iíTo , e por ou-

tras muitas virtudes. Morreo cm Lisboa no anno de

8 P. jíntonio Felez teve o feu nafcimento na Ci*

dade de Portalegre , e adquirio com eftudos conti-

nuos a fama de grande Humaniíla , Orador, e Poe-

ta, llluítrou a Arte grammatical do Padre Manoel
Alvares , accrelcentando-lhe os verfos, cm queme-
teo as regras da Grammatica primorofamente > pois,

como bem diz o Padre Franco
,

(i) em matéria taô

feca , e efteril, apenas fe pode cíperar poeíia mais

fubida. Engrandecem , e louvaò muito aos feus

Commentarics os profeflbres defta arte.

p P. Bento Pereira , bem conhecido , e applau-

dido por infígne obfervante , e profeíTor de Huma-
nidades. A {u2i Palias Togata ^ e outras obras erudi-

tas o recommendaõ memorável.
10 Diogo Mendes de Fafcencellos , illuftre filho de

Alter do Chaõ , e grandemente inftruido nas bellas

letras pelos melhores homens
,
que havia na Euro-

pa 5 com os quaes teve eftreita amizade. Compoz
nas línguas Latina , c vulgar com elegância , e pu-

reza j illuftrou o livro quarto de Refefjde , e ac-

creícentou o quinto. Teve a primazia de Chronifta

do Reino na língua Latina , foy muito eftimado dos

Príncipes , e elogiado dos fabios. (i)

1

1

Diogo de Í'eive , Bracarenfe , c grande com-
petidor na eloquência com os celebres Bucanano, e

Moreto feus contemporâneos. Foy dos primeiros

Meftres de Humanidades, que regentaraõ as Cadei-

ras da Univeríidade de Coimbra, convidado por El-

Rey D. Joaõ IH. Efcreveo na lingua Latina algu-

mas obras elegantemente. (3)
li Duarte Nunes de Leaõ , natural de Évora

,

além de outras faculdades , a que fe applicou fcliz-

Tom.H.Part.IV. Pp mente

(i) Franco na Contramina grammit''cal in princ (z) Monarq. Lu-
fit. liy. I. c. 18 e Xu. 1. c. 9. e iz. Nicol, Ant. BibI,Hifp. tom. i. p.

*3°f Í3) Barbof. íq Bibliot. Lufit. tom^ i.p. 701.
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mente , efcrcveo da Ortografia Portugueza , que pa-

ra o tempo, em que florecco , foy plaufivel. Mor-
rco no anno de 1608.

13 Eftevaò Cavalieiro Presbytero , e o primeiro

que efcreveo Arte de Grammatica , e a fez impri-

mir em Lisboa no anno de if i(5. Foy Mcftre do iníi-

gne André de Refende , o qual na Oracaó ácSapien-

tia lhe dá oepithcto de excellentiííimo Grammatico.

14 Fernando Soares^ que na fua Grammatica La^
tina feita para ufo do Excellentiííimo Duque de Bra-

gança moítrou a vaíla noticia , e clareza nos pre-

ceitos defta arte. Florecco pelos annos de ifyo.

if Fr. Francifco de Santo Agofiinho Macedo , filha

da Cidade de Coimbra , primeiramente Rdígiofo
Jefuita 5 e depois Capucho obfervantc , foy dotado
de hum talento incomparável , e tranfccndente pa*

ra todo o género de litteratura, que excedeo os ma*
yores elogios. Em outro lugar faremos mais exten«

ia memoria defte grande homem.
16 ^eronymo Cardofo , natural de Lamego , e

profeílor publico de letras humanas em Lisboa, taó

infigne
, que no fcu tempo naõ houve fegundo ,

que o igualaíTe. Teve a felicidade de ferem feus dif-

cipulos muitas pcflbas famoíífllmas , c da primeira

Nobreza. Compoz hum Focabulario Lufitano-Latino^

que muitos julgaÕ melhor que o de NebriíTa. Ma-
noel de Faria no Catalogo dos Efcritores Portugue-
zes manufcrito lembra-fe de dous Jeronymos Cardo-

fos , hum natural de ViUa-Real, aquém faz Author
do Vocabulário , e a quem diz que na contextura

delle o ajudava huma fua filha, depois que elle cega-

ra 5 porém no de Lamego diz, que fó accrefccnta-

ra alguma coufa ao tal Vocabulário. Qualquer dos

dous he digno de memoria.

17 Z). ^eronymo Oforio , Bifpo do Algarve , a

quem Mariz chama Principe dos Oradores, (ijfoy
cer-

ei) Mariz, Dialog. tap. i}.
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certamente grande Imitador de Cicero , e muy ver-

fado em toda aerudiqaó. A fiia fama fe acredita com
as fuás obras bem conhecidas , e cftimadas em todo

o mundo.
18 'Joaõ de Barros^ de quem em outra claíTenos

tornaremos a lembrar, refufcitou a memoria deTul-
lio , e o foy em Portugal. Deu preceitos para a lín-

gua Portugueza, cuja Grammatica hoje viítade bem
poucos , anda junta aos mais Opufculos do Author,
que confervamos em noíTo poder em hum tomo de
quarto fummamente exquifito , e raro.

ip P. 'Jóaô de Moraes Madureira Feijó defempe-
nhou o honrado emprego de Meftre do Excellentif-

íimo Duque de Lafões , e imprimio huma explica-

qaõ da Grammatica Latina
,
que os doutos eílimaÕ.

to Lourenço Botelho Sotto- Mayor^ Cavalheiro Lif-

bonenfe , e erudito Académico. Devo por venera-

ção jC reipeiro da fua memoria fazella aqui delle , de

quem fiz lempre igual apreço , como amigo ,e co-

mo difcipulo
, pois confervo a gloria de lhe ouvir

os primeiros elementos da Rhetorica , osquaes fou-

be unir magiílralmente com os daFilofofia, em que
também foy perito. Publicou fem nome o Syftema

Rbetorico , livro em femelhante género muy folido,

engenhofo , e de eítimaqaÓ. Tmha prompto para

dar ao publico o Orador extemporâneo, Faleceo no an-

no de 1738.
zi P. Manoel Alvares , natural da Ilha da Ma-

deira , e Religiofo da Companhia de Jefus , hum
dos heróes fabios

,
que acreditarão a naqaó Portu-

gueza , e dos primeiros Meílres de Humanidades ,

que houve no Collegio de Santo Antaò deita Corte.

Foy eminente nas linguas Latina , Grega , c He-
braica , e compoz a excellente Arte de Grammatica
Latina approvada com grandes louvores por homens
doutos , e de rigorofa critica , fem embargo que o
Scioppio , VoíTio , e outros, efpecialmente os Re-
verendos Padres do Oratório , Authores do novo IVIe-

Pp ii thodo
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thodo da Grammatica Latina lhe tem defcubcrto
mais de cento e vinte erros enormes , ccenfurado a

incoherencia , e luperfluidade de algumas regras.

Faleceo no CoUegio de Évora aos jo de Dezembro
de ifSj. (I)

. 12, Mamei Coelho de Soufa , Sargento mór dos Pri-

vilegiados da Corte , foy homem , que cm noíTos

dias penetrou com perfpicacia os fegredos mais re-

cônditos da Grammatica Latina , e deu aos princi-

piantes huma fácil explicaqaó das oito partes da ora-

qaô com incanfavel trabalho , excogitando íobre as

regras do Padre Manoel Alvares reflexões , e cri-

fes fubtiliíTimas em eílylo claro , breve , e gcnuino^

13 D. Máximo de Soufa , Cónego Regular de
Santo Agoftinho , famofo Grammatico. A fua Ar-
te de Grammatica Latina foy impreíTa por ordem
delRey D. Joaõ IH. para ufo das efcolas de Santa

Cruz de Coimbra, e pela qual aprenderão os Senho-
res D. Fulgencio , e D.Theotonio , filhos dos Du-
ques de Braganqa. O ChroniíU dos Cónegos Re-
grantes D. Nicoláo de Santa Maria diz , que a Ar-

te de D, Máximo fora a primeira
,
que em Portu-

gal fahio à luz publica , mas o erudito Abbade Bar-

bofa na Bibliotheca tom. j. pag.4f(S. diz , que mi-
fcravclmente fe enganara D. Nicoláo , porque an-

tes fe havia impreíTo a Arte de Joaõ Paftrana ante-

rior trinta e quatro annos à de D. Máximo, e pro-

mettendo fazer menqaõ do dito Joaõ Paftrana , to-

talmente lhe efqueceo , nem fe acha no tom. 4. do
Additamento.

S. VIL

(O Nicol. Aot. in Bibl. Hifp. tom. 1. p. i6i. e o P. Anton. Fran-

co Dft Contramio. grammatic. Far. in cant, 9. eft. 6y. de Cam.
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§. VII.

Oratória Sacra , e profana,

I 13 ^^^'^ António Fieira
, Jefuita famoíiflimo , c

X venerável Lisbonenfe , foy dotado de hum
engenho agudo , e fecundo , o qual unido a huma
íoiida , e vafta erudiqaõ das Eícrituras , que em
contínuos eítudos adquirio na pátria , e fora delia ,

mcreceo o applaufo ccmmum
, que à fua peíloa , e

aos feus efcritos fe dá , naõ iò em Portugal , mas
no mundo todo. (i) Elle foy o fagrado Cicero , e

o Pay da eloquência Portugucza , cujo idioma fou-

be fallar com verdadeira energia, e natural pro-
priedade. Blusfcmou certo critico moderno, quan-
do diíTe , (2) que nos Sermões de Vieira naõ fe

acha aitificio algum Rhetorico , nem eloquência ,

que perfuada
,
porque ifto facilmente fe convence

de falfo com a mefma experiência 3 (3) e em cre-

dito da fua valente facúndia, efíicaz perfuafaõ , e

methodo proporcionado para o miniílerio do Púlpi-

to o tomaó por exemplar as outras naqóes. (4) Af-
iomb ro

(i) Franc. Xav.de OIÍ9. nas Memoir. Hiíloriq. conccrnant le Por-

tug. &c. tom.i.p 339, (2) Luiz Anton. Verncy no Vcrdadeir. metho-
do de eftudar tom. i. cart. 6. p. ao6. impreíT. em Valença no anno

de 1746. (3) Se efte «lefrao erudito , ainda que fevero critico , aíTen-

ta ccmfigoa p. 160 qne a eloquência fublime confifte no bom ufo

das figuras Rhetoricas ,
quem melhor que Vieira foube ufar delias ?

Nós já o moílrámos no Efpelho d* Eloquência Pcrtu^iieza. (4) D.Gre-
gor. Mayans , Bibliothecario delRey Catholico Filippe V. no Orador

Chrifiiano impieíTo em Valença no ann. de 1733. ^ P^g xxiii. da De-
dicator. diz : Me he valido dei Orador más ihjire

,
que en ejle figlo faf'

fado ha tenido E/pana , el P. António Vieira , varon de admirable inge^

nio
, y fingillar eloquência. X como efie Padre es el Principede la Predica*

cion EfpaiioU , y mi intento es que fe mejore efia , acercando-ft más {fe-

giin lo pide tambien d mifmo génio de la Nacicn
,
grate , y lehemenie)

ai natural modo de orar de los Demofthenes Griegos
, y Cicerones Roma-

nos , o por mejor decir , ai methodo de orar de loi más iloquentes Padres
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fombro chamou o Reverendo Feijó (i) a cada Ser-

mão do Padre Vieira 5 e fc efte anonymo , imitador

de Scioppio , mal contente lera as difcretas reflexões,

que nefte particular elcreveo o Padre D. Rafael

Bluteau no Antcloquio da terceira Pane dos Teus

Sermões , talvez que fora menos acre nefta parte, e

mais prudente o feu juizo cenlbrio.

2 D. Fr. Balthazar Limpo natural da Villa de

Moura , honra da Religião Carmelitana , c gran»

de luftre de Braga, onde foy Arcebifpo cito annos.

Foy elle o Orador Evangélico mais afamado no fei*

tempo > e fuccedia, quando pregava na Igreja da^

Carmo em Lisboa, concorrer o povo para o ouvif

defde a mcya noite em ordem a tomar lugar 5 e tal

era o concurfo da gente
,
que naõ cabia , havendo

fempre mil brigas fobre os aíTcntos. Veja-fe a Bar-
bofa na Bibliotheca, c aCardofono Agiologio tom.

^- pag. 37f •

^ D. Fr. ChriftovaÕ de Almeida , Bifpo de Mar-
tyria , e natural da Golegã , cultivou o exercício

predicativo iníígnemente , e no feculo paflado teve

a gloria de fer hum dos mais eloquentes Oradores

,

que fubiraõ ao púlpito com applaufouniverfal. Ain-
da reluzem nos feus Sermões impreflbs a elegância

,

c crudiqaó. Morreo no anno de 167^.

4 P. Diogo de Aréda , natural de Arrayolos , e

Jefuita , conlbguio também no feu tempo fama de

frande Orador Evangélico. Exiítem delle alguns

ermões muito bons.

Dío-

Ac U Iglefia Sritg*
, y Latina , he ultgãdo 'varios ttfinfio/jof dt tli(ho

Padre , de cuya ingénua , y generofa conftjfion conjt*
,
que el metho-

4o ,
que yo propongo , de orar , es el mejor

, fupneflo que es el mif-

mo ,
que el P. António Vieira propufo ,como dtftngãn/do , fegun ti mif-

mo lo confefió ,
é^c Também o douto Padre F'. Joaó de Ayala no feu

Tiãor Chriftianus Hb. 4. c. f. n. 3. fallando de Vieira . diz : Is tnim

eji Pater Antonius Vieira , Conciomtor Serenijfimi Rrgis To^tugalUa, imo

(«f aliks taceam doéhin^ laudes ) fui , (^ nojiri fãcvlr Conàcnatornm

omnitim , tit meafertopiaio
, faei^ princeps. (1) Feijó. Thcatr Cri»

tic. tom. 4. diíc. 14* o 37.
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f Diogo ãe Vaiva de Andrade^ illuftre Clérigo fc-

cular , de quem já fazemos tnencaô entre os iníi-

gnes Theologos , foy também hum famofo Orador
Evangélico , e de grande authoridade 5 e poílo que
nos léus Sermões impreflos fe encontre hum eílylo

apoítillado , e concifo , deftituido da frugalidade

dos conceitos modernos , era todavia o que entaÕ

melhor fe ufava , fem faltar ao eíTenciai da perfua-

iuÒ,

6 Fr, Filippe Dias , natural de Braganqa , e Re-
ligiofo Francifcano , teve efpecial talento para o
púlpito 5 no qual confeguio admiravelmente os ef-

íeitos de Orador Apoítolico. Foy douto , pio , e

virtuofo. Na Univeríidade de Salamanca adquirio

tal refpeito
,
que por algumas vezes lhe encarregou

o Eifpo D. Manrique de Lara a reformação nos cof-

tumes dos Académicos, que fó às íuas vozes tremiaó

como de trovaó. A efta cíiicacia allude hum Epi-
gramma

,
que anda no principio do tom. 2. dos léus

Sermões
, que diz :

Lata Brigantinos ^ Salmantica
^ fufcipe fruõfus j

^ws hac terra [mo laõle rigata tulit.

Faleceo em Salamanca aos 9 dias de Abril de i6oo.

Fazem delle menqaõ honorifica os Authores feguin-

tes. (1)

7 Fr. mmoteo de Ceahra , da Venerável Ordem
Carmclitana , e natural de Lisboa , foy hum dos

mais celebres Oradores do feu tempo , fempre at-

tendido com applaulo,naõ lo em Portugal, e Caf-

tella , mas na Itália , e Alemanha , onde foy Pre-

gador do Imperador. Exiílem delle muitos Sermões,

c Panegyricos cheios de eloquente facúndia. Morreo
a 17 de Fevereiro de i6ri. (2)

§. VÍIL

• (1} Wading. Annal. Serapbic. adann. 1600 Cardof. no Agiol.Lufíf.

tom.i.p. 494, GilGonfalv. Hiftor. Salmant.liv. j.c.3. (2J Pr. Jorge

Çouiffl nas Flores produs^id. nel Carmel. Luíit. c. 42.
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§. viir.

Poezia Épica , e Lyrica,

I A Ntonio Barhofa Bacelar , natural de Lisboa,

x\ cultivou além de outras faculdades a Poe-

zia Lyrica felizmente. Os fcus Sonetos tem harmo-
nia , c elegância fuaviíTima , elevação nas expref- j
soes , e muita naturalidade nos conceitos

, por iflo h« %
fummamente eílimavel.

2 António da Fonfeca Soares , mais conhecido ho-

je por Fr. António das Chagas , varaó venerável na

virtude , no efpirito , e numen Poético. Foy muyi
feliz nos Romances: defcobrcm-fe nelles boa frazc^

muita energia , fubtis penfamentos , e natural ex»
preíTaõ dos aíFedbos. O fcu Poema trágico da Filis ,

e Demofoonte , efcrito no idioma Caílclhano , ainda

que incompleto , hc eloquente , e elevado , e mui-
to merecedor de fc fazer publico pela impreíTaõ

,

(i) fem embargo da rigorofa analyfe
, que lhe faz

o Author do verdadeiro methodo de clludar. (i)

l António Ferreira , filho de Lisboa , fendo pro-

fcífor da Jurifprudencia , teve inclinação , e furor

natural para a Poezia . na qual floreceo com gran-
de fama defde o anno deif 36 até o de if(S9,em que
morrco. Nos feus Poemas Lufttanos logrou entrenós
a primazia da fublimc frazej c fe tivera tanto efpiri-

rito j como teve de eíludo, excedera aos Poetas an-

tigos , a quem muito imitou. (3)

An-

(O Fran:. Xav. de Olivcir. nas Mcmoir. Hiílor tom. i. pag. 3^0.
(i) Eftc Ccnfor critica o tal Poeira com fcvcridadc , e paixaô Dcf-
cobrc lhe alguns defeitos , que devem fcr defculpaveis.attcndendo ao
fervoroso impeio do génio , e da naçaô Poitugucia

^ até o condcm-
na de imitar muito a Virgílio. He verdade cjue em alguns dos reparos

tem nz;ft o juiio deftc critico } mas naô podemos deixar de lhe cf-

tranhir o exccíTo de algumas propofiçôcs
, querendo regular as maf?"

rias Poéticas por huma idéa dcmaíiadamente filofofica. {y Far. na In-
troi. às Bdog. de Caoi. n. 4. D.Fraoc Man, no Hofp.dasletr.p.343.
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4 António Figueira DuraÕ , Ljsbonenfe , partici-

pou também de hum génio , e habilidade nativa pa-

ra o metro
, pois de quinze annos compoz o Poema

Igmitiados com tanta felicidade , e harmonia , que
alguns o igualaõ a Claudiano. (i)

f António Gomes de Oli^veira , de Torres novas

,

tudooque efcreveo em verfo he merecedor da claíTe

Poética 5 e foy o primeiro Poeta,que trouxe a Por-
tugal a cultura dos verfos áureos. O meímo Gon-
gora aíTás prefumido , e feu contemporâneo , lhe guar-

dou fummo refpeito aos IdyUios marítimos, (i)

6 António Henriques Gomes foy fogeito de vivo

entendimento , e perfpicacia. O efpirito , e enthu-
íiafmo Poético , de que a natureza o dotou , lhe

fupprio os eftudos
, que naõ teve 5 e fem embargo

de fe obfervar nas fuás obras grande forqa de inven-

ção 5 cadencia , e viveza nis exprefsões , ha quem
o condemnc de fantaítico no feu Siglo Pythagorico,

7 P. António dos Reys ^ da Congregaqao do Ora-
tório de Lisboa ,6 natural de Pernes, termo de San-

tarém 5 foy engenho
,
que em noíTos dias cultivou

fublimemente a divina arte da Poezia. Refufcitou a

agudeza de Marcial nos feus Epigrammas , e imitou

nobremente os conceitos de Owen , os equivocos ,

e as paranomafias de Hoífmani. Deve-lhe muito o
Reino pelo trabalho , e defvelo

,
que teve em fa-

zer huma coUecqaõ dos Poetas Portuguezes , qucef-
creveraõ cm Latim , de que já fe imprimirão fete

tomos , em cuja utiliíluTla obra vay continuando o
cíludiofo Padre Manoel Monteiro da mefma Con-
gregaqao.

8 António de Soufa de Macedo ^ natural do Porto,

c conhecido no mundo pela fua erudicaõ , e talcn-

Tom.n.Part.IV. Qq to.

(i) Mn. de Galheg. no juizo,quc fez dcfle Poeta, c vem no tom.

5. Corp. Poetar. Lufitan. pag. 381. (i) D Franc. Min. Hofp, das

ktr. p. 385'. Far. na Introd. àsGitav. de Cuii, tom. 4. pait. i. p. 83.

(j) D. Franc. Man. nosDialog.jáallegad.
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to. No Parnafo Português teve hum lugar muy dif-

tinóto, o que niereceo pelo feu Poema heróico , in-

titulado Ulyjppo ^ regular , e conforme aos precei-

tos da arte. Imita nclle felizmente a Marino cm
muitos lances do feu Adónis.

9 P. Bartholomeu Pereira
,
Jefuira , e natural de

MonçaS , feguio engenhofamente os pafTos de Vir-

gílio na elevada , e lonora compofíqaó do feu Pd'
cieeidos.

10 Bartholomeu Varella teve efpecial dom para o
eftylo jocofo , em que fez algumas obras

,
que naó

viraô a luz publica, mas correm pelas mãos dos cu-

riofos com eftimaqaó : entre as mais he muy cele-

bre a converfaó do primeiro canto de Can.ócs ao

burlefco pelos mefmos confoantes , e numero de
Oitavas com muita felicidade, (i)

ir D. Bernarda Ferreira de Lacerda , a quem o
infignc Lope da Vega intitulou Decima Mufa^ c os

mais celebres Poetas do feu tempo venerarão muito,
fby matrona muito nobre do Porto , filha do Defem-
bargador fgnacio Ferreira Leitaõ, cornada de gran-

des prendas
, pois refplandeceo nella famofamente

o talento naô lo para a Latinidadc , Rhetorica, Fi-

lofofias , e Mathematicas , mas com efpecíalidade

para a Poética. Os fcus Poemas da Efpana libertada

illuftraraõ muito a fraze Caftelhana j e ainda que
D. ignacio de Luzan na Arte Poética (i) osexclue
da razaõ de Poema Épico , os põem junto á^Phar-
falia de Lucano. Morreo no anno de 1(^44.

11 Bernardino Ribeiro , Moqo Fidalgo no tem-
po delRey D. Manoel , e natural do Torrão , de

génio naturalmente propenfo para a Poezia vulgar

,

em

(1) Dcftc Author naô fc lembra a Bibliotheca Lufitana
^
porém o

P. Franc. da Crui o allcga nos ícus Apparatos , ronfcíTando cjuc naõ

fora cftc Author fó o que transformara o canto de Camões, mas con-

correrão também outros Poetas , Manoel Luiz Freire , Manoel do Val-

}« , e Luíl Mendes de Vafconcellos. (1) D. Ignacio de Luzm nas

Regias de la Poefu liv. 4. regi. i

.
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em que floreceo com tanta excellencia, que o gran-

de Camões lhe chamava o feu Ennio. Compoz hum
livro , a que intitulou Saudades , cheyo de Angula-
res imagens , admiráveis peníamentos , e aíFeótos.

Manoel de Faria tem para {\^ que foy o primeiro
Author

,
que efcreveo Éclogas em HeVpanha. (i)

1
3

Fr. Bernardo de Brito , mais conhecido por
Hiíloriador

, que por Poeta i porém fem duvida
foy hum dos canoros Cifnes , que fe ouvirão pelas

margens do Coa. Delle he a Sylvia de Lizardo , li-

vrinho alTim intitulado
,
que coníla de Sonetos , e

Éclogas , na opinião de Manoel de Faria melhores

que as de Diogo Bernardes, (i)

14 Braz Garcia Mafearenhas , da Província da
Beira , valente Soldado , e valente Poeta. Compoz o

Poema de Viriato trágico , e outras Poezias de engenho^
porque fe fez famolò. Morreo no anno de i6f6.

if Cadaval Gravio , natural de Braga, foy il-

luftre Poeta Latino. O Bifpo do Porto D. Rodri-
go Pinheiro o cftimava muito , e o obrigou a fazer

hum Tomo coníideravel de vários Poemas , que fe

imprimio , no qual defcreve gentilmente a Quinta
da Santa Cruz, que aquelle Bifpo fibricara para re-

creyo dos Prelados. Coníla de huma beliiflima à^{'

cripçaó do fitio , e do Palácio em verfo heróico ,

e a cada quarto delle , acada Ermida , a cada fon*

te , a cada eftatua , e a cadd bofque ha íeu epi*

gramma elegantiíTimo. Camões vendo eítas Poezias,

pareceraõ-lhe taõ boas
,
que teve inveja delias : af^

íim o dá a entender no Soneto po. da Centur, i. con^

forme a interpretação de feu Commentador. (3)
Qcj ii Chrif-

(O Far. na Fonte de Aíçanip. part. i. no Difc. dosSoaet. Idem part*

5. difc. dss Sexdn.n ±. Idem parr. 5. cent. 1. madrig. 3^5. Idem na

Introd. às Edog. de Cam. n, 4. (x) Idem ibíd. n. 6. (3) Dcftc Au-
thor fe lembra Manoel de Faria , commcntando o tal Soneto , e Jor-

ge Cardofo no Catalogo dos Efcritores. A Bil-liotheca Lufítana do

Reverendo Abbade Barbofa naô falia nelle em lugar próprio , fó no
tem. I. p. 70X, col. z. o allega nos elogios dé Diogo de Tcive,



j o 8 Mappa 'de Portugal.

i6 CbriJiovaÕ Falcão foy muito celebre nas fuás

Poezias , às quaes intitulou Chrisfal , fabricando ef-

te nome do fcu próprio nome, e appellido, toman-

do dcíle o fal ^ cdaquelie oChris. Coníla de coplas

bem feitas, (i)

17 Diogo Bernardes^ homem de limpo nafcimen-

to , e natural de Ponte de Lima. Nas Poezias, que
publicou , moílrou fuavidade , brandura , e eftylo

muy adequado ao feu aííumpto paftoril , c ruílico ,

efpecialmente nas Éclogas
, que vem no livro inti-

tulado Lima , em que mereceo a coroa de Apollo,
que o conílituio Principe da Poezia Paftoril. (1)

Verdade íeja , que Manoel de Faria fufpcita ferem
alguns verios de Bernardes ufurpados a Camões. (5)
Morreo em Lisboa no anno de i fp6 , e jaz enter-

rado junto do mefmo Camões no Mofteiro de Santa
Anna. (4)

18 Diogo de Paiva de Andrade , fobrinho do que

já referimos na claíTe dos Theologos , nafceo em
Lisboa , c foy filho do Chronifta mor do Reino
Francifco de Andrade. Teve natural cadencia para

a Poezia Latina , em que compoz o Poema ChauUi-
dos

5
que confta das guerras

, que os Portuguczes
tiveraó cm Chaul , imitando nelle a valentia dos

verfos de Eftacio. Fez outras Poezias Lyricas, que
andaõ no tom. }. da CoUecqaõ dos Poetas Portu-
guczes. (f)

ip Diogo de Soufa , Author da celebre fornada
do Parnazo , que anda no tom. f . da Fénix rcnafci-

da em nome fuppofto de Diogo Camacho , Poeta
Bordalengo ^ foy natural do termo de Coimbra , c

bem moílrou o génio feftival , com que a natureza

o do-

(1) Far. Commcnt. das Rim. de Cam. Eclog, 4. cft. 7. (a) Arfiiu

o cantou Lope da Vega no Laurel de Apollo , em que celebra vários

Poetas dignos dellc. (j) Faria no Prolog, da 4. part. da Fonte de Aga-
nip. n. 4. e no Juizo às Rim. de Cam. n. 20. (4) Harbof. na Bibliot.

l-ufit. tora. I. p. 637. (f) D. Franc. Man, nos Dialog. p. 396. o ccn-

dcmoa, di: muico melancólico.
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o dotou, inclinandO'0 à Poezia alegre, pois naquel-

le género he a tal obra nvuy galante , e de juí-

zo, (i)

20 Diogo de feive , Br&carenfe , de quem já nos
lembrámos , foy hum dos primeiros Meíiresde Hu*
manidades

,
que lanqaraÕ os alicerfes à Unjveríida-

de de Coimbra. Reluzio nelle hum engenho capa-
ciíTímo para todo o género de letras , e na Poezia

competio com os melhores proftíTores da arte. (z)

21 EftevaÕ Rodrigues de Cajlro , Medico de pro-
íiflaõ , natural de Lisboa. As fuás Rimas no juizo

critico de Manoel de Faria naó devem nada às me-
lhores 5 donde fe vê

,
que com igual talento , e en-

genho foy admirável profeíTor de ambas as faculda-

des. (3)
22 Fr. Francifco de Santo Jgofiinho Macedo . O gé-

nio Poético foy nelle naturalilfimo. Compoz mui-
to , e bem fem comparaqaó. Delle fallaremos ainda

outra vez mais cxtenfamente.

25 Francifco Botelho de Moraes e Fafconcellos ^ na-

tural da Torre de Moncorvo , e das primeiras fa*

milias de Trás os Montes , teve furor , eenthufíaf-

mio Poético de grande elevaqaõ , c efpecie niaravi-

Ihofa. O feu Poema Épico intitulado Âlfonfo ^ feliz

imitaqaõ de Lucano , ennobreceo a lingua Cafte-

Ihana , acreditou o Parnafo , anacaõ, eao Author,
pois por ellc mereceo

, que a Augufta Mageftade
delRey D. Joaó V. lhe íizefle a mercê dohabitode
Chrifto com huma decente penfaó naCommendade
S. Pedro de Folgozinho , valendo-lhe mais efta be-
nignidade do Soberano , (em que fe vio naõ fer a

Poezia defvalida) do que fe o mefmo Apollo coroaf-

fe ao Author de louro. Alguns Legisladores da Poé-
tica

(i) D. Fianc. Man. nos Dialog p. 390. (z) Ant Fcrr. Eclog. 5-.

Cardof. no Agiol Lufit. tom. 3. p. 23^. O liviinho intitulado Portu-

gullia p. 166. Jacob Tevitls Bracharenjn . . . edidit foemata partim La-
tina, partim Lufiíanica perertíílitè. (3) Far.Ccmm. das Rim. deCam.
tom. 3. p. 1.
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tica lhe fizcraõ vários repiros fobre a contextura
,

maquina, c artificio do Poema , (i) a que elle t^il-

vez rcfponcleo no Prologo da ultin'*a inipreflaô de

1741. Morreo em fim em Salamanca no anno de

1747.
24 Francisco de frança da Cofta foy hum dos po-

lidas , e cngenholos Poetas Lyricosdo feu tempo,
e ainda hoje conferva muito boa fama , eícrevendo

taó pouco. Floreceo no anno de [(Soo.

zf D. Francifco Manoel de Mello , natural de Lif-

boa , illuftrc por Tangue, e letras, defde bem pou-

ca idade medrou a gvande, e particular inclinaqaõ,

que fcmprc confervou às Mufas. Militando em va-

rias partes da Europa com brio , e valor , nunca fe

cfqueceo do leu commercio^ c aííim quando feachou
mais defembaraqado , inílituio a celebre Academia
dos Singulares de Lisboa

,
que fe fazia em fua caia

todos os Domingos. Nefta ÁíTemblca de doutos , e

luzidiíTimos engenhos manifeítava D. Francifco os

quihtes do feu , com a felicidade de efcrever cm U
todos os eftylos com propriedade , difcriqaõ , e ele-

"

gancia. Das muitas obras
,
que compoz , vem hum

Catalogo no principio do feu livro FiBoria dei hcm^
bre , e fe repetem em hum dos feus Dial(^gos. Mor-
reo em Lisboa no anno de 1666 , ceftáfepultado na
Capella do Santo Chrifto dos Cardacs , onde tem
MiíTi quotidiana. (2)

t6 D. Francifco de Portugal
, primeiro Conde de

1

(1) D. Ignacio de Luzin na fua Poética li?. 4.. nota de trr proprie-

dade neíle Poema , que os Anjos aíTaltenn as muralba^ de huma Ci<

dade , pois ifto era empenho propiio do Heroe » e de feus Toldado s.

Miyor critica , e mais rigorofa he a que lhe faz o Author do Verda-

deiro mcthodo d: eftudar tom 1, p. 169. onde dz
,
que cfte Poema

naÔ rem artificio a'giim dí Epopeia , c que as fabulas faÔ affcílaiaí;

,

c côm bidantès invcròfimilidadcs
j
que os vcrfos faõ duros , c que

em tolo o Poet>l rcim huma cfcuridadc infofFrivcl. (a) Grcgor. ác

Almeid na Rcfhuriç-?) de Portug. prodigiofa paít a. c. a4. p. 391.

P. Min. Goitnh. ni Jornad. da Ind»«. Feijó , Thcatr, Critic. tom. i.

difc. 16.0.74. Barbof. Bibl. Lufit. tom. a.
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1

Vimiofo 5 c hum dos mais eftimados Cortesãos do
feu íeculo , foube ajuntar nos feus verfos com rari-

dade a gala à decência em eílylo polido , myílerio-

fo , e nobre.

27 Francfco Rodrigues Lobo , natural de Leiria ,

de profiíTaõ Juriíla , e de génio muy aprazível, ef-

creveo vários livros de profa , e verfo , efpecial-

mente três ,
que o honrarão muito , as Éclogas , a

Primavera, e a Corte na Aldeya, O eílylo he íliave,

natural , aíFeduofo , puro , e na fua esfera felicifll-

mo. Lr»uvaÕ-no muito os melhores Meftres da facul-

dade. Só o Poema intitulado Condeftavel naô teve

entre elles tanta eftimaçaõ. (i)

28 Francifco de Sd de Miranda , m.emoravel Co-
r.imbricenfe , que podendo íeguir as Cadeiras da

Univeríidade com applaufo naõ vulgar
,

quiz antes

obedecer ao génio
,
que o inclinava para a Poezia.

Nefta foy feliz em tudo que efcrevea de verfo cur-

to 5 como Éclogas , e Redondilhas Portuguezas,

O feu eftylo he muy fentenciofo , e natural , mas
em Portuguez cerrado , e allcgorico. Das fuás fen-

tencas fc aproveitarão grandes homens para confir-

marem doutrinas moraes. [i] Morreo no anno de

zp Gabriel Pereira de Ca/Iro he também numera-
do

(i) Faria na Intrcd. às E^log. de Cam. n. 6. e 7. Lope no Laurel

de Apollo p. 16. Gracian. no Critic Ccrvant. na Vid. de D.Qiiix, (i)

Vieir. tom. 4. n. fzi, c tom 8 p. ayo. P. Fermnd, Alma inílruid.

tom. ?.. p. 51. e zf8. D. Franc. de Portiig. na Carta i. Sever. Difc. da

Ling. Port. p. 82. Ann. Hiftor, a ij de Março, e no tom. 3. p. 246.
P, Macedo no liv. Domus Sádica faz a efte Ai^thor hum elogio , cm
que manifeíla o carafter das fuás obras , dizendo a p. 16. Francifctis

Sá Mirand* , an mirandus? Celeherrimns ob ingenii acumen
, & judi-

cii pondíds ^ ^ fcjentiarum vnrieíatem
, ^ morum integritatem

, qiii

primtis tnfit.xni ftyli nafum produxit
, foccofque cothurnU tnifçtiit felu

citer , togatafque fatyras in aulam induxit
, (^ illud pajiorino carmine

confecuttis efi , ut ÇiUa confuk digm fierent j ultra fabulas Poeta , i«?-

mo 0> fui temporis gratus Momus ,
ó> familiaris xates

, quemadmodum
íjus fcripta demonfirant. Certe nemo mdius eo , c^ aptih jccos firiis ,^
feriajocij diftinxit.



3

1

1 Mappa de VottiigaL

do entre os famofos Poetas , que illuftraraõ efíe

Reino, fendo o leu Poema á^UlyJféa huma das gran-

des provas do fublime engenho , de que foy (Jota-

do
,
porque he tecido de Oitavas excellcntes em-

limpeza , tacilidadc , elegância , e formolura Poé-

tica, [í]
jo Henrique Cayado , celeberrimo Poeta Latino

em tempo de Policiano , de quem aprcndeo paíTan-

do a Itália no anno de i4Pf , e com a communica-
qaõ dos melhores engenhos, que entaõ floreciaõ entj

Florenqa , Ferrara , e Bolonha , fe aperfeiqoou dei

maneira
, que foy eftimada entre todos por admirá-

vel a fua veya Poética, defcobrindo-fe nas íudíS Eclo^

gas , Sylvas , e Epigrammas muita elegância , muita
regularidade

,
juizo , e engenho. Morreo no Lu-

gar de Bemfíca junto de Lisboa, [i]

31 D. Francifco Xavier de Menezes , Conde de
Ericeira , foy hum dos talentos, que em noíTos dias

vimos tranfcender por todas as matérias eruditas com
admiraqaó. Pelo que toca à Poezia foy fem duvida

afliftido de Apollo, e a fua Henriqueida nos faz refle-

6bir
, que hum génio elevado fabe abrir novos , e

difficeis caminhos , como fez H-ercules nos Alpes ,

nem eftá efperando a que outros inventem para os

feguir. [}]
31 Fr. ^eronymo Bahia , Monge Bcnediclino ,

mcreceo particular eítimaqaó no leu carafter, e ef-

tylo de efcrever.

33 'Jeronymo Corte- Real j Cavalheiro de Lisboa,

cxcellcntc Poeta , ainda que compoz em vcrfo foi-

to.

34 Fr, Joaõ Félix , ou Freire , Trinitario , com-
poz em toda a variedade de verfos Latinos com acei-

taqaó

(i) Far. foy inconftantc no juizo
, que Fít. dcftc Poeta. Vide Fon-

te de Aganip. p i. no Prol. e nas Rim. deCam. e Luílad (i) Franc.

Botclh 00 Prol. do Alfonfo di ultim. imprcíTaó de Salarnanc. em oi-

Uv. (5) As obras deíle Poeta tndàô juutas no tom. 1. Corp. PoeCir«

Ludc. de p. fi. por diaote.
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ta<;â5 muitos Poemas , e Epigrammas , como fevê

no feu livro intitulado Ifagoge.

3f D, 'Joaò de Tarfa , Conde de Villa Mediana,
que nos conceitos nobres , e exprefsões graves ex*

cedeo os mais infígnes Poetas feus contemporâneos.

2(5 ^orge de Monte-Mayor foy Poeta elegantiíli-

mo , e enriquecco baftantemente com frazes , e ter-

mos próprios a lingua Hefpanhoia. Entre as fuás

obras he inimitável a primeira parte da Diana , e a

fabula de Pyramo , e Tisbe quaíi que he invenci-

vcl. O Cavalleiro Marino celebre Poeta a traduzio

iem confeíTar o Author. (i)

37 Lopo Serrão ^nzimú de Évora, Medico del-

Rey D. Sebâftiaó , bem moílrou a elegante veya

Poética nas varias Elegias , que compoz com inve-

ja do meímo Ovidio, a quem Toube imitar admira-

velmente, (i)

38 Luiz de Camões , infígne , e illuílre filho de

Lisboa , Principe dos Poetas Portuguezes , único

difcipulo de Homero, e de Virgilio, e único Mef-

trc de quantos lhe fuccederaõ. Lope da Vega lhe

dá o epitheto de Divino^ e de Excellente. Valdece-

bro chama- lhe Fénix dos Poetas Portuguezes , e Cifne

Lufitano. Fr. Fernando de Camargo o trata com o

titulo de Immortal , e raro he o Author eítrangeiro,

que o naó venere por hum dos Poetas
,

que mais

merecerão a coroa de Apollo , tanto na Poezia he-

róica , como lyrica. Naõ allegamos com Autho-

rcs Portuguezes por efcufar a fufpeita. António Pag-

gi , nobre Genovez , fallando das Lufiadas de Ca-

mões no principio da fua traduqaõ Italiana , diz ,

que femelhante Poema he dignifíimo no aíTumpto ,

faciliffimo no eftylo , elegant-í na fraze
,

profundo

nas allegorias , folido nas moralidades , exquiíito na

erudiqaô ,
próprio nos aíFeftos , ornado nos epifo-

Tom.lI.Part.IV. Rr dios,

(i) Dr.Frar.c. Man. nos Dial. p. 34.3. Faria no caat. $. eíl. 15*. (z)

Corp. Poet. Lufit. tom. 4.
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dios , moderado nas metáforas , abftinente nos hy-

perboles , exemplar nos coftumes ,
pio na religião,

engenhofo na contextura , e finalmente huma idéa

de codas as perfeiqões. Moníicur du Perron de Caf-

tera
,
que tamdem traduzio fideliíTimamente em Fran-

ccz as Luftadas , c as fez imprimir no anno de lyjf
em três tomos de oitavo, pinta no principio o mon-
te Parnafo , e de huma parte a Mufa Calliope aper-

tando a feus peitos a Camões , como a filho , da

outra parte ApoUo ofFerecendo-lhe a lyra , no me-
yo a Fama tecendo-lhe huma coroa , e em baixo a

Inveja defpedaqando-fe. Em pouco cxpreíTou hxxvci

grande elogio defte Poeta.

3P Sem embargo teveelle contra C\ alguns, que
lhe quizeraõ defcobrir defeitos , cfpecialmentc no
Poema heróico : tal foy Rapin

,
que o cenfurou de

cfcuro , e niíto bem moílrou que naô entendia a

língua Portugucza. Monfieur de Voltaire no D//-

curfo da Poezia Épica , fuppofto fazer alguns repa-

ros nas mefmas Luíiadas , confefla que no eílylo,e

modo de expreíTar ninguém tem que dizer a Camões,
c que efta tal arte he baftante para disfarqar quacf*
quer efcrupulos da critica. O Author moderno do
Verdadeiro methodo de eftudar , foy quem fez mayor
anatomia a Camões , porém cortou em partes, por
onde outros já tinhaó cortado \ e a pezar de toda a

cenfura fempre a Poezia de Camões ha de fer cxcel-

Icnte , eterna , e admirável, (i)

40 Luiz Pereira^ Cavallciro do Habito de Chrif-
to , e dos que melhor fentiraõ a perda delRey D.
Sebaftiaõ

,
pois defde cntaõ até morrer nunca def-

pia

(i) Lope di Vega na Arcádia p. mihi 254. c no Laurel de Apollo

p. 2f. erf. Valdeccbro no Templo de Ia fania art. 14. Camargo na

Continuação da Htílor. de Mirian. ad ann. 1649. O Baraó de Lahon-
tan tom. 5. dos Dial. p. 214. Solorzano de Jure Indiar. tom. i. liv. f.

cap. j. n. 48. D. Thomaz Tamayo de Vargas na Approvaçaô dos

Cominemos, que fez ao Poeta Manoel de Faria , além de outros mui|
tos.
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pio o luto. Efcreveo hum Poema daquella perda, a

que intitulou Elegiada , com bons lances poéticos.

41 P. Manoel de vibrantes foy excellente Poeta
Latino 5 e fe fez memorável pelos feus Epigrammas
facros

5
que compoz.

42 Manoel Bocarro , de quem nos lembraremos
na claíle da Medicina , cultivou também a Poezia
com enthufiafmo , e furor natural , como íe vê no
feu Ânacaphaleofis,

43 Fr. Manoel de S. 'Jofeph , natural de Lisboa,
e Religiofo Eremita de Santo Agoftinho , foy em
Caftella Pregador delRey Filippe IV. , e de gran-
de nome , e engenho , do qual deu provas eviden-

tes no exercicio de varias faculdades , naó fe fazen-

do menos iníigne , e famofo na Poética. Seu he o
Poema dos fentimentos de Lydia , e Armindo

, que
vem iio tom. i. da Collecqaõ da Fénix renafcida to-

do ornado de grande elegância , e primores poéti-

cos. Morreo em Madrid pelos annos de i(5f<5.

44 Manoel de Faria e Soufa , do Couto de Pom-
beiro

,
que fica entre Guimarães , e Amarante, on-

de teve o feu nafcimento a i8 de Março de ifpo ,

foy hum dos engenhos raros de Portugal , muito
erudito , e de grandes eíludos. Na Poezia foy Mcf-
tre , e foube exercitalla com furor , e fertilidade ,

porque compoz muito , e bem , por iíTo eftimado

em Madrid , e Roma de grandes JPerfonagens. Te-
ve hum juizo acre , e fevero

,
que difficilmente fe

agradava das coufas , e no exame dos feus efcritos

,

e alheios, propendia mais para a complacência dos

próprios
,
que ainda que fejaõ todos merecedores de

applaufo , he nota
,
que muitos lhe cenfuraõ. [i]

Morreo em fim em Madrid a 3 de Junho de 1649.

4f Manoel de Gallegos , muy douto nas letras hu-
manas , e naõ menos verfado na Poezia efpeculati-

Rr ii va,

(i) Jouõ Soar. de Brito na Bibl. L»>fit. m. f. Vir fuu mulu hãio-

nis
, ^ eloqiientU magriA

, fed {ifuo plertimqiteiitíoGrammatfci Uba^

rant) admodum fiii placens
, ^lantia magnofen tmgebutur.
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va , e pratica. Compoz o Templo da Memoria , on*
de coUocou para eterna veneração alguns Authores
Portuguczes iníigiies no metro, (i)

46 Manoel Mendes de Barbuda
, que no feu Poe-

ma facro intitulado P^irginidos expreíTou o génio emi-
nente para a Poezia , conforme o juizo poético ,

que fez delle Fr. André de Chrifto , famofo Mcílre
da faculdade.

47 P. Manoel Pimenta , da Companhia dejcfus,

cujos Epigrammas naó devem nada aos preceitos da
arte , alcançou applaufos merecidos à fua fcicncia ,

c ao feu talento.

48 Manoel Pinheiro jírnaut exercitou a Poezia
com felicidade

,
pois naò fó foy aíTiftido dasMufas,

mas das Graqas. O feu Poema de jdlfeo , e Arethu-

fa he eftimavel , e applaudido dos doutos pela fua

galantaria , e clareza do eítylo.

4P Manoel das Povoas compoz a Vida deChrifto
cm tercetos Caftelhanos , aílim como o Dante , e he
Poema digno de eílimaqaõ no fentir de Manoel de
Faria, (i)

fo Manoel fhomaz , Poeta das Ilhas , naõ me-
receo pequenos louvores com a fua Infulana , e Fe-

nix da Lufitania , nos quaes livros moílrou capaci-

dade , c veya poética.

fi Marçal de Gouvea ^ Meftre de letras huma-
nas em Coimbra , e Poeta laureado em Pariz. Ti-
nha tal felicidade , que fabia imitar o eítylo , e fu*-

ror de qualquer Poeta j porém a fua forte imitaqaõ
era de Ovidio. (3)

f2 Miguel de Barros foy dotado de hum agudo
engenho , c natural cadencia para o metro com tal

facilidade
, que parece o haviaó embalado as Mufas

defde os feus primeiros annos.

f 3 Miguel Botelho de Carvalho foube executar 0$

lan-

ço Eftc Author no liv- Tciiiplo da Memoria liv. 4. cft. 174. fii»

mençaô de trinta e cinco Poetas famoliírimos. (1) Far. na lotrod às

£clog. de Cam. (3) P. Scot. in i^ibi. Ano. Hiitor. tom. 3. p. 3/a,
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lances de bom Poeta , iílo he , uiiir a elevação dos
conceitos com a facilidade do eftylo, efpecialmente no
feu Poema da Filis , o qual eílá cheio de valentia

,

fuavidade , e gerfeicaÕ.

f4 Miguel da Silveira , natural de Celorico da
Beira , e canoro Cifne da Europa

,
(i) foy profef-

lor de Filofofía
,
Jurifprudencia , Medicina, eMa-

thematica,as quaes fciencias ieo vinte annos na Cor-
te de Madrid com grande applaufo até o de 1636.
Depois foy para Nápoles com o Vice-Rey D. Ra-
miro , Duque de Medina de las Torres

,
que tinha

íido feu difcipulo , e lá publicou o Poema heróico
intitulado Macaheo , cm cuja compofiçaÕ havia gaf-

tado mais de vinte annos , dando-o a ver a muitos
engenhos

,
que julgou o podiaõ melhorar 5 mas de-

pois de impreílo pareceo menos bem que antes, pois

por imitar o modo de Gongora fe fezafpero : toda-

via he digno de eílimarfe pelo engenhofo , altilo-

quo , e modeílo eílylo em todas as exprefsôes. (2)

ff ^aulo Machado Sacoto ^ natural de Beja, Poe-
ta lyrico , muy celebrado nos fcus Sonetos 5 mas
fendo elles a caufa de que o Author viva na memo-
ria das gentes , também foraó o motivo defgraqa-

do
,
porque D. Francifco Rolim feu emulo o pri-

vou da vida no anno de 1600.

f(5 ^edro da Cofia Perefirelo atreveo-fe a compe-
tir com Luiz de Camões , efcrevendo a acqaÕ de
Vafco da Gama 5 porém vendo a Luíiada , defma-
you. Foy todavia muy applaudido nos feus verfos 5

até em reconhecer a vantagem alheya fe fez digno
de memoria.

f7 Simaõ TorrezaÕ teve grande eftimaqaõ no feu

tempo pela natural cadencia do metro , cora que fa-

cilmente compunha. As Saudades^ e zelos de Alba^

nio faõ applaudidas.

ThO'^

(i) Rodrig. Mend. da Silva na Poblac Geqer. de Efpana cap. iCC.
(a) p, Pi^aqc. Man. Hofp, das Ictr. p. 3Jij
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f8 Ihomaz Pinto Brandão , celebre Poeta dos

noíTos tempos , que para o eftylo jocofo teve natu-

ral energia , e propendeo muito para o fatyrico j

porém naquelle fcu gcnero fempre os feus vcrfosfe-

raõ memoráveis. Morreo em gi de Outubro de

1745-

f9 D. Fr. Thomé de Faria , Bifpo de Targa , e

Religiofo da Sagrada Família Carmelitana Lisbo-

nenle , foy varaó confummadiíTimo nas divinas , e

humanas letras , e taõ excellente Poeto na lingua

Latina
,
que converteo no tal idioma as Lufiadas de

Camões com admirável elegância.

6o Thomé Tavares foy hum grande engenho, que
produzio a Cidade do Porto , c a quem as Mufas
fiarajõ todo o rcuenthuíiafmo poético. As fuás obras

faÕ veneráveis , e tidas pela melhor coula
,

que ha

no gcnero de Poezia fatyrica : naõ fe imprimirão
,

mas iíTo naõ tira que o feu Author feja merecedor
de fc lhe collocar a fua eftatua no Muíeo de Apol-

lo.

6i ^''afco Moujinho de J^evedo , natural de Setú-

bal y Poeta infigne , e taõ famofo , que na opmiaó
de Manoel de Faria naõ reconhece fuperior depois

de Camões no feu heróico , c regular Poema de ^f-
fonfo Africano, [i]

6t Soror f^iolante do Ceo , Religiofa no Moílei-

ro da Rofa de Lisboa
,

poíTuio as influencias donu-
men Poético abundantemente. Saõ as fuás Poezias

lyricas beneméritas de toda a cftimacaõ. [i]

^
§. iX.

(i) Min. de Far. no cant i. cft. 103. deCam. àu. dríle Poema :

Es obrx
, n%e dtfputs dtjlz en efie género no conocemos otra ea orden , imi-

tãchn
, y fãeilidid , y muejlrAS de juido , (

haòlo dt Authoret PortH-

guix.es h»fté éfit ano de 1638. ) haviendolos ex*m'tnado a tedos par* fjia

ftntencia , efUt yo confio aprovará el mi/mo Apolo ,
porijue U d't dtfpues

de h*ver rehuelto todos los textos de Us Mufas ,
por nó parecerme a los

qne finexamen fe hAx.tnJttex,es. (a) Moatcir. Clauílr. Dom. tom, 3.
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§. IX.

Poezía Cómica,

I A Ntonlo Ferreira foy também famofo nefte

±\ género de Poezia.

2 António 'Jofeph da Silva
, que fuppofto fer in-

feliz na morte , naõ fe pôde negar fer dotado de
hum grande engenho , e feliz para eíta compoficaõ
cómica 5 já conforme o eftylo morato em ordem à
cxpreíTaõ dos coftumes , ou já pathetico , fcgundo
o predominio , e defcripqaó dos aíFcftos. Teítemu-
nhãs fa5 do feu engenho os dous tomos do Theatra

cómico impreíTos no anno de 1744.

3 António Preftes , natural de Santarém , teve a

affiftencia de hum particular numen para o cómico,
em cujo eftylo compunha com muita facilidade.

4 António Ribeiro Chiado , natural dos fuburbios

de Évora , efcreveo muitas Comedias graciofas , e

facetas ,
para cujo eílylo teve hum génio muito ef-

pecial. No feu tempo foy único : glofava de repen-

te com muita galantaria : logrou eílimacaô univer-

fal 5 e fe fez memorável. Morreo no anno de ifpi,

f Diogo Ferreira de Figueiroa , natural da Arru-
da 5 na invenqaõ dos Defmayos de Mayo moílrou
grande elegância , e erudição.

6 Francifco de Sd de Miranda nos léus Fillalpan"

dos , e Efirangeiros , Comedias famoíiíTimas , exce-
de em graqa , e eloquência às melhores dos antigos

mais celebrados.

7 Gil Vicente foy o Plauto Portuguez. Naõ te-

ve outro defvio para lhe levantarem eílatua
, que o

naõ efcrevcr em Latim, para fe fazer mais publico o
feu engenho ; porém verdadeiramente no eítylo vul-

gar , jocofo , e faceto venceo em feu tempo a Te-
rêncio , e a Menandro. [i]

^oaô

(i) Sever, de Far. noj pife. Polit. p. 85.
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8 yoaõ Bautífta Diamante compoz muitas Come-
dias , que no fcu tempo tiveraõ cllimacaõ.

9 ^oaõ de Matos Fragofo , de engenho c)aro , c

de rara invenqaõ para os enredos cómicos , e trági-

cos. Saô muy celebradas as fuás Comedias.

10 'Jorge Ferreira de Fafconcellos , Cavalleiroda

Ordem de Chriílo , bom Humaniíla , e digno de

eftimaqaó nas Comedias da AuJagrafia , UlyJ/ípo , e

Eufrofyna , as quaes a juizo dos doutos nau admit-

tem fuperioridade.

1

1

Luiz de Camões no fcu Àmfitryaõ dá documen-
tos aos Meítres cómicos. Saò as iuas Comedias, con-

forme parece a Faria , as melhores que fc tinhaó ef-

crito até o feu tempo.
12, Luiz Ficente ^ filho do memorável Gil Vi-

cente , compoz a Comedia dos Cativos com tanta fe-

licidade ,
que conhecendo feu pay a vantagtm,que

lhe fazia o filho, lembrou-fe menos do amor de pay,

que da emulaqaô de author , e aíTim o fez embarcar
para a índia , onde morreo.

ij Paula Vicente , ou verdadeiramente PolaPor-
tugueza , porque depois que feu pay Gil Vicente

cegnu , o ajudava ella nas fuás compofiqócs cómi-
cas , aflim como fazia Pola a feu marido Lucano.
[I]

14 Vedro Salgado , natural de Peniche , Poeta

com igual juizo no ferio , e no jocoío , e muy me-
recedor da eterna lembranqa, e veneraqaõ no cómi-
co. Florecco pelos annos de 1644.

if SintaÕ Machado. Saó as fuás Comedias de boa
invenqaõ , e pcnfamentos , c na parte jccofa inven-

civeis. Muitos julgaò que a Comedia Eufrofyna hc

compofiqaõ fua. [z] §.X.

(i) P. Reys no Enthufiafm, Poctic. n 66,

Paulx parentem

JEgUiiim focUt nunc cêlfo in vmie9 Montis ,

S)uem jHvifft ftrunt , vtltit oUm Polã maritum
Scrièintem juvit Lucanum.

(») Far. no caat. 7. de Camões ed. 11. e caot. 10. eíl. 3/.
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§. X.

Hijhria Ecdefiaflua , e Secular,

i 17 Rey António Brandão , fiího de Alcobííqa , e

Jj Religiolb de S. Bernardo, foy infígne íubf-

tituto de Fr. Bernardo de Brito no honrofo empre-
go de Chroniíla mor do Reino , e o primeiro, que
defcubrio a hiftoria delle pela lic^iS dos Cartórios ,

de que teceo com muita legalidade a terceira , c

quarta parte da Monarquia Lufitana, Completou os

feus dias a vj de Novembro de 1(537. D. Thomaz
Tamayo de Vargas , Chroniíla mór de Caftella , e

de juizo critico , lendo a terceira parte da Monar-
quia , diíTe

, que era a Hiftoria mais bem trabalha-

da
,
que até aquellle tempo tinha fahido ao publi-

co , em eftylo , dirpofíçaó , clareza, e fundamen-
to.

2, António de Cajiilho , natural de Thomar , Ju-
rifta de profiílaõ , Guarda mór da Torre do Tom-
bo , muy v^eríado nas linguas mais polidas da Euro-
pa , Chronirta mór do Reino

,
que fuccedeo a Da-

niiaõ de Góes. Efcreveo pedaqos de Hiftoria com
judiciofq eftylo , e pureza de fraze , imitando mui-
to a Tácito, (i)

3 António Paes Viegas , dos fuburbios de Lisboa,
e Secretario delRey D. Joaô IV. , o qual o con-
fultava nos negócios mais difficeis , e íeguia o feu

parecer como de varaõ prudente , e de juizo. Na
Hiftoria foy exa6to , ferio , e puro , como íe vê
no livro dos Principios de Portugal

,
que efcreveo

com diligente inveftigaqaõ. {z)

4 António de Sou/a de Macedo , de quem já refe-

rimos a grande propenfaõ , que teve para a Poe-

Tom.lí.Part.lV. Ss zia ,

(1) Fàf. na Europ. tora. 2. part. i. c. i. n.7. (2) Birago , Hiílor.

de Port. p. 132,
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iia 5 naõ foy menor a que logrou para a Hiftoria ,

cujas leys executou fevcramente com juizo , e ef-

colhida advertência.

f P, yíntonio de f^afconceUos , Religiofo Jefuita ,

foy iníigne na língua Latina , e nella efcreveo ex-

cellentemente as acqões dos Sereniff.mos Rcys Pof-

tuguezcs , e huma breve defcripcaó do Reino com
muita clareza , a que intitulou jínacephaUcfis,

6 P. Bahhazar Telles
, Jefuita Li.^bontnfc , cn-

genhofo , e erudito na obfcrvancia dos preceitos da
Hiftoria, que efcreveo com bem aparada penna. A
Chrmica da Companhia de '^ejus na Provima de Portu-

gal ^ e a Hiftoria Ethiopica leraó eternos padrões da
lua rccommendavcl memoria.

7 Fr. Bernardino da Silva , natural de Lisboa ,

e Religiofo Ciftercienfe, foy muito verfado na liqaõ

da Hiftoria , e na melhor parte delia, que he a cri-

tica i e aflim o moftrou na Apologia, que fez à pri-

meira parte da Monarquia Lufttana , que defendeo
nervofamente contra o Ename de Antiguidadei de Dio-
go de Paiva. Acabou religiofamente em Fevereiro
de 1641.

8 Fr, Bernardo de Brito , Chronifta mór do Rei-
no , que fuccedeo a Francifco de Andrade com gran-

de reputaqaõ do feu mini ft crio , naõ fó pela erudi-

ção facra , e profana , cm que era perito, mas pe-

lo grande trabalho , que teve em defcobrir as anti-

guidades do Reino , do qual naõ houve parte
,
que

naõ viíTc , e revolveíTe, em que fe fez memorável ,

fem embargo de que alguns Efcritores lhe condem •>!!

naõ o feguir ellc em varias opiniões a Auihnres me-
nos conhecidos , e reputados por naõ verdadeiros.

Faleceo no anno de k^íj.

p Damião de Góes , natural de Alenquer , varaó

illuftre , c iníigne cm todo o género de erudiqaõ fa-

grada , e profana , adquirida com incanfaveis cftudos,

c com acommunicaçaó dos mayorcs homens da Eu-
ropa , a cujas principaes Cortes foy varias vezes

tra-
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tratar negócios por ordem dclRey D.Joaõ III. Ef-;

te o fez Guarda mor da Torre do Tombo , c íeu

Chroniíla , nos quaes empregos trabalhou inceíían-

temente , no primeiro pondo em ordem os papeis

dcfordenados daquellc grande Cartório $ nofcgundo
compondo as Chronicas delRcy D. Joaó 1 1. , e del-

Rey D. Manoel , fendo efta na criie de Manoel de
Faria a que de Roy exifte mais bem efcrita > por-

que fe no eftylo lhe falta aquelle adorno ,
que fer-

ve de falfa ao appctite de ler , na ordem , e gravi-

dade he excellente. (i) Morreo no anno de if6j ,

c fazem deile honorifica memoria muitos Authores.

IO Dí^^go do Couto nafceo em Lisboa , aprendeo
Larim com os melhores Meítres

,
que encaô havia,

o Padre Manoel Alvares , e Cypriano Soares, efcr-

vindo ao Infante D. Luiz , ouvio com eíle Filofo*

fia do Venerável Fr. Bartholomeu dos Martyres,
Faffbu á índia com praça de foldado , e lá até dos

Principcs Gentios foy eftimado pela grande corte-

sia 5 com que tratava a todos. Applicoufe àPoezia,

e Mathematica, e naquella faculdade compoz baf-

tantes verfos com tanto fundamento
,
que o infigne

Camões feu contemporâneo o confuitava. Pela fama

do feu talento , e pericia,foy efcolhido por ElRey
Filippe Prudente para continuaras Décadas de Joaó
de Barros com o titulo de Chroniíla da índia

,
que

elle completou até o numero de doze Décadas
,
prin^

cipiando defde a quarta com eftylo claro , verda-

dei;i:o , e fentcnciofo , moftrando em tudo fummo
Ss ii ze-

(i) Far. no tom. 4. dos Com às Rimas de Cam. p loi. e no Ca-

talog. m f. dos Efcritor Portug. que confcrvamos , diz ; Damião de

Góes de Alenquer , Cavallero de calidad , y en artes' , y cojiumbres , y
pregrin»cioms mtable

, perito en todas [ciências , difcurrió por tod^ Eti-

fopa j excelente en letras hvmanas , efcrevió macho
, y vario

, y bveno ,

en Latin
, y vulgar. Fué Guarja mór dei Archivo ReM. , y ChrcMtfta

por ElRey D.JoaÔ III (i) Maced. in Doma Sádica p f6. Brito na Mo-
narq. Luíic, liv. i. cap, 22. Galv. Uv. dos Defcobrimcntos , e outros

muitos.
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2elo da pátria , e da naqaô. Finalizou os feus diaa

cm Goa no anno de i6\6. (i)

1 1 Fr. Diogo do Rofario , varão iníigne cm le-

tras , e virtude , da efciarecida Ordem Dominica-
na , e natural de Évora , foy o primeiro ,

que em
Hefpanha efcreveo as vidas dos Santos , e com o ti-

tulo de Fios Saníforum.

. li Diogo de Teive foy Reitor dos eíludos de Co-
imbra, antes de fe entregarem aos Reverendos Pa-

dres da Companhia , e na Hiftoria grande imitador

de T. Livio. Joaõ Vafeu confcíTa
,

que fe Teive
completara a Hiftoria Luíitana, que tinha promct-
tido , feria nella inimitável. (2)

ij Duarte Galvão^ natural de Évora, Chronif-

ta múr do Reino , emprego que lhe deu ElRey D.
Affbnfo V. pela fua grande prudência , talento , e

erudiqaõ. Compoz , ou rcduzio a melhor eftylo a

Chronica do Santo Rey D. Aílronfo Henriques , c

delle fazem honorifica memoria noflbs , e alheyos

Efcritores. (3)
""

14 Duarte Nunes de LeaÕ , Eborenfe , muy no-

ticiofo da Hiftoria do Reino , da qual compoz as

Chronicas dos Reys de Portugal ate ElRey D. Fer-
nando com diligente , c verdadeira inveftigaqaõ

,

naó obftante ter contra o feu eftylo Manoel de Fa-
ria e Soufa , que o reprova.

if Fernando Lopes , Cavalheiro de prendas , e

authoridade nos tempos delRey D. Duarte , foy o

primeiro Chronifta das Chronicas dos Reys Portu-
guezes até aquelle tempo , as quaes , conforme o
conceito de Brandão , faõ as de maisjuizo

,
qucan-

davaõ impreftas. (4)

\6 Fernando Lopes de Caftanbeda paíTou à índia

com feu pay , e lá efcreveo a Hiftoria das armas
Por-

(1) Telles , Hiftor. da Ethiop, liv. i. c. 17. Far. tom. i. da Afia

nas Advertenc. Morcri , Diccion. Hiftor. vcib Ctutê. (1) Vaf. Chfo-
nic. tom. i.c. 4. (3) Brand. Monarq. Luíit. li?. 8 c, 1. Nicol. An-'

ton. Bibl. Hiíp. tom. i. p. 2/^. (4) Monarq. Lufit. li\r. t6. c. 8.



DosEfcritoresi'^ 32|

Fortuguezas com muita particularidade y e incanfa-

vel diligencia.

17 Fernão Mendes Pinto , natural de Montemor
o Velho. O livro notório das fuás famofas peregri-

naqôes he o mais bem efcrito de Hiftoria ,
que ha

em Portugal , fegundo a opinião de Manoel de Fa-

ria, (i) Os que o viraó
, pouco duvidaô da verda-

de delle 5 porém he digno de toda a eftimaçaô , e

bem fe prova pelas muitas traducqôes ,
que do tal

livro ha em varias linguas.

18 D. Franci/co Manoel de Mello , de quem entre

os Poetas nos lembrámos , cultivou também a Hif-

toria do Reino com felicidade
,
principalmente nas

F.panaforas , e Hiíloria de Catalunha , cujo eftylo

he muy obfervante , e conforme aos preceitos da

arte.

ip Gafpar Jlvares Loufada foy hum dos eminen-

tes em Hiítoria
,

que teve Hefpanha , e a quem
naõ fez vantagem André de Refende com todas as

fuás letras, {z) Trabalhou muito em inveftigar as

antiguidades deftdM^eino , de cujos eíludos fe apro-

veitarão outros
5 que talvez levaraÕ o premio, que

naô mereciaÕ. (3)

20 Gafpar Barreiros , fobrinho do grande Joaõ
de Barros , compoz vários opufculos de Hiftoria

muito doutos 5 os quaes fizeraÕ emendar a Paulo Jo-
vio a fua Hiíloria depois que osvio. (4)

21 Gafpar EJIaço j fobrinho do famofo Aquilles

Eliaco , c Cónego em Guimarães , foy notável in-

veíligador das antiguidades do Reino , de que im-

primio hum livro com muito acerto , erudição , e

elegância.

II Gomes Anes de Zurara foy o íegundo Chro-
nifta de Portugal , e Guarda mór da Torre do Tom-
bo , homem capaciflimo , e o mais eloquente do

feu

(i) Far. tom. x. di Aília no Prolog. (2) Ferrer. HiftoFi deSintiag,

liv. i. c. 16, (3) Cnnha , Catalog dos Bifp. do Port. part. i. cap. i.

Monarcj. Lufit. liy. xo. c. 7. (4) Sever. Difc. var. p. mihi jó.
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feu tempo. ElRcy D. AíFonfo V. lhe cfcrevia dç

fua própria maó , e hoje fe conferva entre os curió*

fos huma carta , que he para fe notar ,
porque en-

tre outras claufulas (tendo-fe ElRcy por Icicnte , e

elegante) lhe diz : Porque ejlo ^ como vós mejor fabeis.

Em fim akntando-o com favores , e mercês , tez

que foíFe o mais proveitofo Efcritor, c Miniftroda-

quclle gcncro. Efcreveo a Hilioria de todas as ac-

qòes dos Portuguezes em Afncg , e outras muitas ,

e deu forma a muitos papeis do Real Archivo. Stu
eftylo h<* louvado pelo grande Joaõ de Barros, (i)

zi Jacinto Freire de /índrade , que na Hiítoria

panegyrica do memorável Vice-Rey da índia O,
Joaõ de Caílro mereceo univerfaes eítimações pe-

la elegância , e pureza da fua fraze , c eftylo.

24 D. Jeronymo Oforio , Bifpo de Sylves , naõ

teve igual em eftylo , erudiqaõ , e eloquência. Na
vida

,
que efcreveo em latim dclRcy D. Manoel

,

cxcedeo a Suetonio , e igualou com Ciçero.

2f Joaõ de Barros , natural da V^illa de Pomba!,
conforme diz Sevcrim de Faria j otide Vifeu ,fcgun-

do Barbofa na Bibliotheca. Foy pay dosHiftoriado-

res de Hcfpanha , infignc Geograto , varaõ celc-

berrimo em todas as idades , )e Author das famolas

Décadas da Afia , nas quaes guardou com igualda-

de as partes de hum perfeito Hiftoriador , que vem
a fer , verdade , clareza , individuação , e difcur-

fo i
por iílo lhe chamarão o Tito Livio Portugucz,

ena fua fepultura tem hum elegante epitáfio, fcme-

Ihinte ao que tem Livio cm Pádua. Pio IV. lhe le-

vantou eftatua na V^aticano junto à de Ptolomco ,

e os Venezianos fízeraó o mefmo entre a dos varões

mais infignes. (2) Faieceo no anno de ifjo.
26 P. Joaõ de Lucena , da Companhia de Jefus ,

foy infig.ie Hiftoriador da vidu do Santo Xavier , a

qual

\

(1) Monarq Lufit. liv. 17. c. 3. e F-r. no Catalo^*. ni. f, dos A A.

Porcug. (1) Sever. lu viia deite Efciitor , eoutcos.



Dos Éfcrhores. j if
qual Hiftoria traduzirão os Italianos , France2es,e
Caftelhanos nas fuás línguas , e também anda na La-
tina , final evidente de íer naquelie género perfei-

tiífima.

27 P, Jorge Cardofo , incanfavel , e famoíiíTimo
nas vidas dos varões Santos Portuguezes 3 que reco-
Iheo em três volumes com titulo de yígiologio. Mui-
to lhe deve o Reino : e fem duvida fe efcrevera fo-

ra delle, tivera eílaiua. (i) :•

28 'Júlio de Mello ^cUg^ne y e fentenciofo HiP-
toriador , e digno de eílimarfe.

19 Pr. Leão de S. nomaz , Beneditino Conim-
bricenfe , muy laboriofo , e exaóbo na Hiftoria da
fua Província.

30 Fr. Luiz dos Anjos , muy zelofo , e douto
nas vidas das Santas Portuguezas

, que fez publicar
com o título de Jardim de Portugal,

31 D Luiz de Menezes , Conde da Ericeira , Au-
thor do Portugal refiaurado , Hiftoria cfcriía com to-

daa delicadeza , forqa , e energia polTivel , fendo
que na crife d'e Monf. de la Clede naó he Hiftoria

regular.

92 Fr. Luiz de Soufa ^ Religiofo Dominico , e

no feculo chamado Manoel de Sou fa Coutinho, Ca-
valhero de muito engenho , e bem inftruido nas le-

tras humanas. Efcreveo parte da Hiftoria da íua
Religião , e a Vida do Santo Arcebifpo de Bra-
ga D. Fr. Bartholomeu dos Martyres com toda
a pureza de fraze , methodo

, juizo , e elegância.

3 5 D. Manoel Caetano de Soufa , Clérigo Regu-
lar Theatino , de vafta , e mais que ordinária eru-

dição, de talento diftinóbo , e incanfaveis eftudos. A
fua Expeditio Hifpanica fobre a vinda de Santiago a

Hefpanha he a obra mais bem trabalhada
,
que nef-

tes

CO Valdeccbr.no Templ. de lá Fama c.2>*. (2) Monteir.no Cia uílr.

Dom. lanço 3, p. 2^8,
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tes tempos tem vifto a luz publica. Falccco no an-

no de 1734. (i)

34 Manoel de Faria e Soufa foube executar osaf-

fumptos litcerarios com engenho , e erudiqaó. Na
Hiítoria Portugueza , cm quanto a género de Epi^lj
tome , excede a Juftino , abbreviadcr de Trogo
Pompeyo. He verdade que fe dilata às vezes emdef-
cripqóes , reflexões , e exclamações roais próprias

de Orador
,
que de Hiftoriador , c com a mdma

forqa de eloquência narra as acqões grandes , c pe-

quenas dos feus Hcróes. (1)

jf Fr. Manoel de Monforte , natural da Villa do
feu appelido. Foy Religiofo Francifcano da Provin^

cia da Piedade , de que efcreveo a íua Chronica taõ

aceita pelos doutos, que he numerado entre os me-
lhores Hiíloriadores pela pureza do cílylo , e pru-

dência em a narraqaõ dosfaftos. Faleceo no annode
17U.

J5 Manoel Severim de Faria , a quem efte Rei-

no deve muito pelo incanfavel trabalho , e louvá-

vel curioíidade , com que indagou muitas antigui-

dades delle , relufcitando-as do erquccimcnto , em
que jaziaõ. Foy homem de grandes eíludos, e com-
poz pedaqos de Hiítoria com exacqaõ , e verdade.

Faleceo em Setembro de i6j-/ , e jaz na Cartuxa de

Évora.

}7 Manoel Sueiro ^ natural de Loulé no Algarve,

Cavalheiro honrado , e illuílre na erudiqaõ de letras

humanas , e exercício de varias linguas, que foube

com perfeição. Eftudou em Flandcs com os me-
lhores Meílres , e fahio taõ perito

, que de trinta

e fcte annos de idade deu à luz no anno de 1614 a

Hiítoria dos Annaes de Flandes efcrita com to-

da

(i) o Author do Verdadeiro methoia de cíliidar no tom. 1 pag,

181. diz : EU crtyo que D. Manoel Cuetãm foy douto , e foube mais

«im o commum doi Portiigtux.es , , . . e peUs fuat obras o diforto. (1)

Moaí. de la Glcdc tom. 1. da Hiftor. de Port. no Prefacio.



\

Dos Efcrltores. 525

do o acerto , e louvada por varões doutos, [i]

^8 Pedro de Mariz foy Author dotado de muita
erudição , e cfcreveo as vidas dos Monarcas Portu-
guezes cm eftylo de Dialogo , mas com muita ver-
dade , c noticias curiofas do Reino.

5P Z). Rodrigo da Cunha , Bifpo de Portalegre,

e Porto 5 e depois Arcebiípo de Braga , c Lisboa,
em todas eltas dignidades Prelaticias eníinou fcmpre
com o exemplo os documentos de Paftor , c a ob-
fervancia das virtudes. No exercício das letras foj

incanlavel , devendo fe à fua diligencia a memoria
de muitas noticias pertencentes a efte Reino , que
hiaõ perecendo de todo. Compoz aHiíioriaEccle-
íiaítica do Porto, Braga , e Lisboa com muita ave-

riguaqaõ , ajudando-o também Pantaleaõ de Ciabra
Cidada5 do Porto , como diz Fr. António da Pu-
rificaqaô. Concluio os alentos vitaes em Lisboa fua

pátria aos 3 dias de Janeiro de i54J. [2]
40 Ruy de Pina , Cavalheiro no tempo delRey

D. Manoel fanioííflimo, fuccedeo no cargo deChro-
nifta , e Guarda mór do Archivo Real a Duarte
GalvaÔ. Efcreveo varias Chronicas dos Reys Por>
tuguezes , eílremado no juizo , e caprichoío no ef-

tyio , porque aíteótou faíiar com palavras , e ter^

mos antigos , mas polindo-o a Teu modo : he Ef-
«critor de veneraqaó.

í Tcm.n. Part.íV. Tt §.XL

(1) Vafconcel. in Defcript. Lufitan. Monarq. Luíit liv. 8. cap. z.

Svv:rtius in Athen. Belgic. p. 218. (2) Barboí. de Poteft. Epifcop. ia

Prolog. Birag. Hiftor. de Portug, liv. 2 p. 158. Rodrig, Mend. da Sil-

va no Catalog. Real pag. ff, verf. Joaô Pinto Ribeiro no Luftre ao

Defcmb, do Paço c. i. n. 1/7. Purific. Chron, de S. Agoft. part i.

liy. f. tit 3. §.9.
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§. XI.

Hijloria Genealógica,

I A Ffonjo de Torres
,
pay do primeiro Conde da

x\ Ponte , foy Genealógico pontualiíTimo, c

bem intencionado. Efcrevco das familias do Reino
oito volumes de folha com as armas debuxadas, que
nós vimos na Livraria manufcrita da Excellentiílí-.

ma Condeífa do Redondo D. Margarida , e faõ cf-'

rimáveis, e delles ha copias em outras Livrarias dei-

ta Corte, [i]

2 D. Agoflinho Mamei de Fafconcellos , illuftre

Eborenfe , aquelle
,
que convencido dehuma con-

juraqaò contra a SereniíTima Cafa de Braganqa,foy
degollado no Rocio de Lisboa a 19 de Agofto de

K541 , e na5 obftante foy grande venerador damef-
ma Cala

,
pois efcreveo hum Memorial da Genealo»

gia , e Privilégios da Cafa de Bragança em admirável

eílylo , e difcurfo claro , de que foy dotado , e fe

confervava na felefta Livraria do Conde de Vimiei-

ro, li]
3 Álvaro Ferreira de Vera , natural de Lisboa )

JBuito eíludiofo na inveftigaqaó da Genealogia , c

Familias illuftres deíle Reino, para o que revolveo,

e examinou os Cartórios mais famofos da Corte ,

efpecidlmentc o Archivo Real. Compoz hum livro

da Nobreza com eltylo claro , e humas Notas ao
Nobiliário do Conde D. Pedro utiliílimas. [3]
4 D. António Alvares da Cunha , Trinchante dei-

Rey D. Pedro II. , e Guarda mór da Torre do
Tombo , foy Cavalheiro muito erudito, muito dif-

creto , c cultivador das bellas letras , com génio
naturalmente eíludiofo 5 e entre varias obras

,
que

compoz métricas , c hiíloricas de grande applaufo,

naõ

(i) D. Franc. Man. ctnt. 4. 'cart. i, Soufa Apparat. à Hiílor. Ge-
ncaU §. 54. (1) Ba^r. in Bibliot Lufit. tom. i. p. 68. (3) Soufa qo-

Apparat. à UiHor. Gcaeal, (U Caía Real Porc. A. f 7.
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na6 adquirio menores elogios o feu OheJifco Portu*

guez Chronologico , Genealógico
, que fe imprimio , e

outras mais compoíiqóes lobre o argumento de Ge-
nealogias i em que foy verfadiíTimo. [i] Faleceo
no anno de 1690.

f D. António Caetano de Soufa , Clérigo Regular
da Divina Providencia em Lisboa , donde foy na-

tural , era muito applicado aos eftudos Genealógi-
cos , em cujo aíTumptocompozcomincanqavel tra-

balho a Hiftoria Genealógica da Cafa Real Portugueza

defde a fua origem até o prefence,com as Familias

illuftres, que procedem dos Reys , e dos Serenifíi-

mos Duques de Braganqa, obra folidamente prova-
da com os melhores documentos. Faleceo em Lis-

boa no anno de ijfS,
6 D. António de Lima , Senhor de Caftro Dai-

ro 5 foy hum dos mais acreditados Genealógicos ,

que houve em Portugal , de tal forte
, que quaíi

todos , ou a mayor parte dos Nobiliários Portugue-
2es faõ traslados do que fez D. António de Lima,
poílo que accrefcentados , ou diminutos em muitas

coufas. Louvaõ-no os Authores mais intelligentes

na matéria. [1]

7 D. António Soares de Alarcão , chamado em
Caftella Marquez do Trocifal , foy Cavalhero mui-
to applicado à Hiftoria Genealógica, em quecom-
poz Relaqões da Cafa de Trocifal , e outras arvo-

res de Familias , provado tudo com documentos ex-

cellentemente. [5]
8 António Soares de Albergaria , natural de Caf-

tello- Branco , e Beneficiado em Lisboa na Igreja

de Santo ILftevaõ de Alfama, compoz trofeos Lufi»

tanos no anno de 16^1 , c outros livros mais das Fa-
milias do Reino com o efcudo das fuás armas , e ou-

Tt ii trás

(i) Corograf Port tom. z. trat. f. c. 26. Barbof. na Bibl. Lulir.

tora. I (z) Severim , Notic de Porc. difc. 3. D. Franc Man. cen»

tur. 4. cart. i. Franckenau na Bibl. Geneal. p 58. (3) Idem ibid. p,

4(5. Nicol. Anton. in Bibl. Hifp. tom, i. p. 601»
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trás curiofidades defte aíTumpto , cm que foy peri-

tiíTimo.

9 jintonio de Sou/a de Macedo , nobre Jurifcon-

fulco 5 e Poeta iníigne , de quem iá referimos feu

caraóber , crudiqaô , e génio vcrfado em o exercí-

cio das bellas letras , como teftemunhaõ os muitos

livros , que compoz , foy também applicado ao

eftudo Genealógico , e r\t\\QC^cvc\co Genealogia Re*

gum Lufttania , que imprimio em Londres no anno

de i64f com geral eítimacaó dos doutos* •

IO António de Filias-Boas e Sampayo , natural de

Guimarães , e Jurifta de profiíTaõ, compoz o livro

intitulado Nohiliarquia Portugueza , cm que moítra

muita noticia , e eítudo na Hiítoria Genealógica do

Reino.
'-' 1 1 Damiaõ de Góes , Guarda mór da Torre do
Tombo 5 e Chronifta mór do Reino , foy varaó

muico douto, e de recommendavel memoria. Com-
poz varias obras , como já vimos , e he muy cele-

brado o feu Nobiliário , em que foy leguindo ao

Conde D. Pedro no augmento das linhagens. No-
tafe-lhe o cortar em algumas pela reputação alheia.

CO
' 12 Duarte Nunes de LeaÕ foube a Hiftoria de Por-

tugal muito bem , e nella , pelo que pertence à

Genealógica , efcreveo , c fez imprimir cm Lisboa
no anno de ifSf hum livro de quarto De Vera Re*
gum Portugallia Genealogia , juntamente com hum a

cenfura,que fez a Fr. Jofeph Teixeira, fobre outro

livro do mefmo aíTumpto , c naquelle fegue fer o

Conde D. Henrique defcendente dos Condes de Bor-
gonha , c naó dos Duques. Delle , como de varaõ

icicntc , e famofo Genealógico, faz honrofa memo-
ria a Bibliotheca Hifpanica. (2)

13 Duarte Ribeiro de Macedo teve feu nafcimen-
to

(1) Souf. tom. I. da Hiftor. Geacal. no Appar. dos Author. n.i 1.

4z) Btbl. Hi(p. com. i. p. 160. c outros que allega Bsrbof. na Ddbi»

Luíic. tom, I. p. 7}7.
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to na Villa do Cadaval, e foy taÔ notória a fuafci-

encia cm varias faculdades , e eítimado o feu ta-

lento 5 e juizo ,
que ElRey D. AíFonfo VL lhe

deu empregos honoríficos na Corte , e o da Envia-

tura a Madrid , Turim , e Saboya , como taó in-

telligente nos intereíles da Monarquia. Compoz al-

gumas obras todas de Meílre , e do aflumpto Ge-
nealógico imprimio em Pariz a Genealogia do Con-
de D. Henrique , e hum Panegyrico Hiftorico Ge-
nealógico da Sereniffima Cafa de Nemours, (i)

14 Félix Machado da Silva Cajlro e Vajconcellos
,

Marquez de Monte- Bello em Itália, mercê que lhe

fez ElRey Filippe IV. no anno de 1630, foy muito
inclinado à licaô da Hiftoria Genealógica , em cu-
jo argumento imprimio \\\\m Memorial ^ em que tra-

ta da fua afcendencia , e de alguns folares , baro-
nias, e armas, ehumas Notai ao Nobiliário do Conde

D, Pedro. Também Félix Machado de Mendoça ,

neto deite , foy applicado aos eíludos Genealógi-
cos , em que trabalhou baftante , e exiftem deile

varias arvores de Familias na fumptuofa Livraria de
NoíTa Senhora da Graqa defta Corte.

if Fr, Francifco de Santo Agoftinho Macedo , de
quem cm outras claíTes litterarias temos fallado, pa-

ra fer univcrfal em todgs , também teve os eftudos

de Genealógico tamofo , como fe prova do feu cru-

dito livro ,
que intitulou Domus Sádica,

16 Ga/par Alvares de Louzada , Clérigo do Ha-
bito de S. Pedro , Efcrivaõ da Torre do Tombo

,

onde fervio alguns tempos de Guarda mór ,foy hum
dos homens mais applicados

,
que conheceo o feculo

paffado , e nas antiguidades do Reino o mais incan-

favel inveftigador. No aíTumpto Genealógico fez

alguns Tratados , de que fe lembra honorificamen-

te D. António Caetano de Soufa. (2)

Gaf>

(i) Souf. no toin. i. da Hiftor. Gcneal. no Apparat. dos Author.
u. 148. (1) Cunha , Catai, dos Bifp. do Port. pare. i, p. xi. Braiid-

no Prol. da 3. part. da Monarq.
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17 Gafpar Barreiros , natural de Vifeu , c Có-
nego de Évora , e depois Religiofo de S. Francif-

co , varaó doutiíTimo , e fobrinho do grande Joaõ
de Barros , compoz , além de outros livros , hum
intitulado Verdadeira Nobreza^ muito eílimado , e

raro. (i)

18 'Gafpar Eflaço ^Cónego da Collegiadade Gui-
marães , e natural de Évora , foy muito douto , c

no ponco de Genealogias perito , de que dá prova

irreíragavel o Tratado da Familia dos Eflaços , que
ajuntou ao feu livro eftimadiíTicno das antiguidades

de Portugal.

ip Fr. ^eronymo de Sou/a , Religiofo Francifca-

no 5 e entre os léus de relpeito , e authoridade,ap-

plicou-fe à Hiítoria Genealógica do Reino, em que
compoz hum doutilTimo livro com o titulo de Peri*

cope Genealógica cm nome de D. Tivifco de Nulao
Zarco y Colona. (2.)

20 Joad Bautifta Lavanha , natural de Lisboa ,

Cofmografo mór do Reino , e Meítre de Mathcma-
tica dos Reys Filippe III. , e IV. de Caftella,il-

luílrou o Nobiliário do Conde D. Pedro com uti-

liíTimas notas , e fez outras Arvores Genealógicas

,

em que moílrou noticias , e cltudo.

21 'Joaõ Pinto Ribeiro , natural de Amarante ,

varaõ famoíiíTimo em vários gcncros de litteratura ,

porque profeíTou a Jurifprudencia , cultivou a Hif-

toria , e a Poética j e em divcrfos negócios coníi-

deraveis , politicos , e de intereflcs do Reino , ef-

pccialmente o da Acclamaçaõ , em que foy grande
motor , c agente , provou a elevada esfera do feu

talento. Imprimio vários livros , e compoz alguns

tratados também do aíTumpto Genealógico dignos

da fua erudiqaõ, e por iíTo eílimados, eapplaudidos

pelos fabios. (}) "JoaÕ

(O MoralíJ , Hiftor. Gcr. de Hcfp. liv. 10. c. ;i. Eftaço nw An*
ti^çuid. de Port. c. fj. (i) Soufa no Appa-at. à Hiílor. Gcncal. daCa-

h Kcal tom. I. n. 74.. (3) Porcug. aeílaurad. liv. x. p. 88. Soufana
Hiílor. Geacal. tom. 1. §. lox.

j
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22 'Joaõ Rodrigues de Sá de Menezes , Cavalheiro

muito authonzado , e douto
, que floreceo , e al-

cançou os reinados dos Scrcnifíimos Reys D. Afíon-

ío V. , D. Joaõ II., D. Manoel, DJoaó III., e

D. Sebaftiaõ , e a todos fervio em graves empre-
gos com fatisfaçaõ , e honra. A elle deve a Nobre-
za do Reino o exercício litterario , com quem até

o feu tempo andava em divorcio > e a iílo allude o
grande Sá de Miranda em huma das íuas Cartas, (i)

Em fim , como homem fabio , illuftrou a naqaõ
com varias compofiqões , e na matéria de Genealo-
gias faõ celebres as luas quarenta e nove Quintilhas,

em que declara os brazões das armas de algumas Fa-
milias de Portugal. Morreo no annode ifjp, quan-
do contava cento e quinze annos de idade.

23 'Joaõ Salgado de Araújo , natural de Monqaõ,
c Abbade de S. Miguel de Pêra no Bifpado de Vi-
feu , foy letrado , e diligente averiguador das Fa-
milias nobres de Galiza , e algumas de Portugal.

Lembra- fe delle com honrada memoria Manoel de
Faria , D. Nicoláo António , e outros. (2)

24 Jofeph de Faria , Guarda mór da Torre do
Tombo , Chroniíta mór do Reino , e Secretario de
Eílado da Mageítade delRey D. Pedro II. foy pef-

foa muito erudita , e intelligente da Hiíloria Ge-
nealógica naô fó deite Reino , mas de quafi toda a

Europa , cuja fciencia manifeftou em vários Tra-
tados de Famílias muito trabalhados , de que faz

menqaõ o iníigne Genealógico moderno D. Antó-
nio Caetano de Soufa.

Fr.

(i) Sá delVlirand. carta 4. eft. 5.

As letras
,
que naS achajies ,

vós as mettefies na terra ,

Jl Islobreza as ajuntajies ,

Com qu(m dantes tinhao guerra,

(a) Firia na Vida de Cam. qnc vem vo rcm. i. dos Comment. n.

4. Gandara nos Triunf. de Galiza p. 489. Nicol. Anton. na Bibliot.

Hifpan. ç Frankcnau na Bibliot. Gcnealog.
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Zf Fr, 'Jofeph Teixeira j Religiofo de S. Domin-
gos ,

que feguio o partido do Senhor D. António ,

de quem fiy Pregador , e ConfeíTor, deu-fe aoscf-

tudos da Genealogia , fobre que compoz o livro de

Portugalli^ ortu I3c, o qual cenfurou Duarte Nunes
de Leaó acerrimamente.

2(5 D, Luiz Lobo da Silveira
,

progenitor illuf-

tre dos ExcellentiíTimos Condes de Sarzedas , foy

Cavalheiro de grandes noticias na Hiftoria do Rei-

no , e he reputado por hum dos mais exaélos Ge-
nealógicos , que entre nós tem havido, pois os Teus

Nobiliários
,
que fe compoera de muitos volumes,

c contem as afcendencias, e acqões dos Screnifíimos

Reys Portuguezes , eftaõ provados com docum n-

tos irrefragaveis. Delles faz honorifica racnqaõ D.
António Caetano de Soufa. (i j

zj Luiz Fieira da Silva , Fidalgo honrado, que
rejeitou os mayores lugares , c occupaqóes do Rei-

no , de que as fuás letras , c merecimentos fe faziaõ

credores, logrou huma univcrfal eftimaçaõ da Cor-
te bem devida às fuás prendas. Efcrcveo diverfos li-

vros de Familias com juizo ,
prudência , c elegân-

cia. Faleceo em Janeiro de ijif. (i)

28 Manoel de Carvalho de Ataide , Moqo Fidal-

go , Capitão de Cavallos , c Commendador na Or-
dem de Chriíto , foy bem intelligcnte na Hiftoria

Genealógica, e compoz o Theatro Genealógico em no-

me do Prior D. Tivifco de Nafao , que trata das

Arvores de coitados das principaes Familias de Por-

tugal por ordem alfabética 5 e fuppoílo conter al-

guns erros , foraõ defcuidos de quem lidou com a

impreíTaõ , como bem adverte D. António Caeta-

no de Souíii no Apparato dos Authorcs Genealógi-

cos num. 17P. Faleceo cfte Cavalheiro em Marqo
de 172.0.

Ma^

(1) Franckenau na Bibliot. Gcnealog. e outros apud Soufa tom. i.

Hiílor. Gencalog. (a) Idem Soufa no Apparat.àHiftor.Gcn.
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2p Mamei Confiamino nafceo na Ilha da Madeira,

c teve em Roma grande eítiraacaõ pelas fuás letras

,

e lá imprimio em Latim no anno de i6oi a Hifto-
jria da origem , e acqóes dos SereniíTimos ReysPor-
tuguezes excellcntemente.

30 Manoel Delgado de Matos , natural da Guar-
da , Lente na Univeríidade de Coimbra das Cadei-
ras de Código , c Digeíto , Dcfembargador , c

Chanceller da Cafa da Supplicacaô. Efcreveo féis

volumes de Familias da Europa , e foy dotado de
huma tal compreheníaó , intclligencia , e memoria
muito diítinóta nefta matéria Genealógica , que no
feu tempo ninguém o excedia, e talvez caufará in-

vejas ao futuro. De memoria fazia a arvore de coi-

tado de qualquer Familia da Europa com exacqaG ,

e de forma , que admirava, (i)

31 Manoel de Faria e Soufa , Cavalheiro de co-
nhecida , e honrada fama , douto na Hiftoria , e

;^-'Poezia , c nas letras fagradas abundantemente. En-
tre as producções do feu talento faó applaudidas as

vfuas Notas ao Nobiliário do Conde D. Pedro, pof-

to que fe demorou mais no que tocava a feu próprio
intereíTe.

32 Manoel Severim de Faria , Chantre da Sé de
Évora , varaõ memorável pela fua vaíla noticia , e

intelligencia cm varias faculdades, no argumento de
Nobiliários compoz diverfos tratados , filhos do feu

. juizo , e erudiqaô. (i)

, . 3 3 Manoel de Soufa Moreira , natural de Trás os

^i Montes , e das principaes familias daquella Provin-

cia. Foy Abbade das Chans , e Secretario do Pa-
droado Real, fendo Capellaõ mor o ílluítriíTimo Ar-
cebifpo D. Luiz de Soufa , a cujos rogos efcreveo

com eftylo difcreto o Theatro Hiftorico , Genealógico^

y Panegyrico de la ExcelentiJJima Cafa de Sofá , ornado

com os retratos de feus afcendentes magiiificamente.

Tom.U.Part.IV. Uu D.

(») Soufa toipi, Xi n, \%6, {^) Ibid, Oi 102.
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?4- D. Pedro y^fortfo , filho dclRcy D. Diniz ,

c Conde de Barcell^s , foy valcrofo, e entendido.

Efcreveo o celebre Nobiliário
,
principio , e funda-

mento de todas as Hiítorias Genealógicas de Hcfpa-

nha , e quanto à antiguidade , nefta matéria hc o

quarto livro , que fe efcreveo ncfte Rtino , con-

forme a judiciofa obfervaqaõ do douto Genealcgico
D. António Caetano de Soufa. (i) O original do
Conde fe conferva no Arquivo Real da Torre do
Tombo, e he muito mais breve do que os iranfump-

tos , que andaó impreíTos juntamente com as notas

de Joaõ Bautilla Lavanha , Manoel de Faria e Sou-
fa , Álvaro Ferreira de Vera , e Félix Machado.
Alguns Authores Caftelhanos de conhecida intelli-

gencia também o annotaraõ , e tacs foraõ Jerony-
mo Zurita, Ambroíio de Morales

, Joaõ Rodrigues
de Sá , e outros , que todos tiveraó femprc a ella

obra por eftimavel , e a feu Author de relevante

merecimento , e credito.

3f Rodrigo Mendes da Silva , natural de Celori-

co da Beira , Chroniíla mór delRey Catholico, foy

baílantemente verfado na Genealogia , em cujo af-

fumpto efcreveo o Catalogo Real muito feguido,e
allegado dos doutos. (2)

}6 Xyflo lavares , Lisbonenfc , c Quartanario

na Sé , foy hum dos mais antigos , e famofos Ge-
nealógicos , que tivemos , e o feu Nobiliário he
de eítimaqaõ , naõ obftante comprehendcr alguns

defcuidos, Morreo no reinado dclRey D. Joaõ 111.

§. XIÍ.

(l) Hiftoria Gencal. da Cafa Real Port. tom. i.p. 172. (aj Bo-

cangelem hum Soneto lhe chama Livio HifpaQO. Soufa no tom. i.

da Hift. Geoeal. c no Apparat. n. 1 14.
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§. XII.

Hiftoria Fabulofa.

I T? Rey António de Efcohar , Religiofo Carmeli-

Sj ta 5 natural de Coimbra , deu claras pro-
vas do feu grande engenho , fcicncia , e habilidade

cm varias compoíiqôes de Novellas organizadas dô
profa , e verfo muito elegantes , e difcretas. Mor-
reo no anno de 1681.

z Balthazar Gonçalves Lobato , natural de Tavi-
ra , continuou a quinta , c fexta parte do Palmei-^

rim de Inglaterra com felicidade em tempo delRey
Filippe II. 5 e fez outros livros com a mefma idéa^

para o que bem moftrou a natural propenfaó que ti-

nha.

3 Frandfco Botelho de Moraes e VafconceUos , Ca-
valheiro , e Poeta memorável Tranfmontano , el-

creveo , e imprimio à imitação de Barclayo hum
Satyricon , cu Hiftoria fabuloía cm lingua Hefpa-
nhola nas decantadas Ceavas de Salamanca

,
produc-

qaõ
, que fegundo a intelligencia domefmo Author,

era muito do feu agrado , como filho gerado na fua

velhice , e filho traveqo , e faceto , que muito o
fazia rir. A verdade he , que femelhante obra bem
indica o génio , e engenho do Author fecundo , e
erudito.

4. Frandfco de Moraes , natural de Brííganqa , e

Author do celebrado Palmeirim de Inglaterra , do
qual diz o Padre Telles , (i) que o Author com a

amenidade do feu florido engenho , e com .a fuavi-

dade do feu eloquente eílylo fó pertendeo recrear

os leitores com fabulas douras , e com engenhofas
ficqões.

f 'JoaÕ de Barros compoz a hiftoria fabulofa do
Uu ii Im-

(i) Telles , Hiftor. Ethiopica li\r. i.c. i.



iio Mappã ãe Portuga?.

Imperador Clarimundo para provar o eftylo 9 como
diz Severim de Faria na fua vida j [i] e naõ con-

tando naquelle tempo o Author mais que vinte an-

nos de idade , nem gaitando naqucUa compofiqaÔ
mais que oito mezcs , bem moftrou a fecundidade

do feu engenho , eternamente digno de eílimaçaõ.

6 Martim Cardofo de Azevedo , natural de Évo-
ra , compoz a Hiftoria das antiguidades da fua pá-

tria com o nome fuppofto de Amador Patricio , na

qual com íumma habilidade mifturando as fabulâS

com as hiftorias , e accommodando-as engenhofa-

mente aos fitios, nomes, e bairros da mefma Cida-
de , tcceo huma galante liqaô para o divertimento.

7 Fafco de Loheira compoz em tempo delRey D.
Joaõ I. o celebrado livro das Cavallarias de Amadiz
de Gaula , o primeiro

, que fe compoz deíle géne-
ro , c de quem diz TaíFo , que cm decoro , e ele-

gância excede a todas as hiftorias deHefpanha. [}]

§. XIII.

Mathematica,

I A Ndré de Avellar , natural de Lisboa , foy
'Jlx, douto , e celebre profeíTor defta fciencia,

c Meftre na Univerfidade de Coimbra , cuja Cadei-
ra regentou vinte annos com geral applaufo. Com-
poz hum tratado da Esfera , e outro do Reportório

dos tempoi, (4)

1 P, António Carvalho da Cojla , Lisbonenfe ,

muito applicado aos eftudos Mathematicos , em cu-
ja faculdade compoz eruditamente alguns tratados

Geográficos , e Aftronomicos. A Çu^ Corografia Per'

tugueza dividida em três tomos , ainda que em algu-

mas

(1) Sever, na vida de Joaô de Barroi p. 25-. vcrf. (i) Foufcca na

Evor. glorioí. p. 4.1}, (j) Ftr. tom 5. da F.urop. Port. part. 4. c. 8.

(4} Nicol Ant. inBibi. Hilp. tom. i, p. /4.
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mas partes padeqaequivocacões, merece eterno elo-

gio
5
pois he obra inftruéliva , de immenfo traba-

lho , e para as forcas de hum homem fó particular,

e deílituido de cabedaes , como elle era , aífás pro-

va ter génio incanfavcl , eítudiofo, e amante dana*
qaó. Morrco pobre em 17 de Novembro de 171 f,
e jaz no Clauítro do Convento do Carmo de Lúboa.

(O
3 António Mariz Carneiro , Defembargador , e

Cofmografo mor do Reino , applicou-fe com def-

velo às Mathematicas 5 em que íby perito. Chama-
vaõ-lhe o Agulha fixa ,

por imaginar que tinha dado
no fegredo de fixar a agulha de marear. Compoz
Regimento de Pilotos , e Hydrografia curiofa.

4 António de Naxera , natural de Lisboa , com-
poz hum curiofo tratado da Navegação efpeculati-

va 5 e pratica pelas obfervacÕes do famofo Ticha
Brahe. Teve tal propenfaõ às difciplinas Mathema-
ticas ,

que o obrigou o génio a iahir fora da pátria

para communicar com os profeílores cftrangeiros

doutos neíta faculdade, e alcanqau com efta dili-

gencia emendar muitos erros dos antigos, (i)

f P. António Fimenta , nalceo na Villa de Tor-
res- Novas 5 e foy Doutor era Theologia , e Direi-

to Canónico pela Univeríidade de Coimbra 5C Prior

de S. Pedro na fua mefma pátria. Na Mathematica
foy Meílre , e leo em Coimbra alguns annos eíla

faculdade com grande credito do feu talento. Efcre-

veo alguns tratados de engenho neíla Iciencia
, pa-

ra a qual tinha génio taõ natural , que no feu tem-
po naó houve outrem

,
que o cxcedeíTe nella. Per-

fuadido de que havia achado a folucaõ ao celebcrri-

mo 5 e difficillimo problema da quadratura do cir-

culo , efcreveo , e impriniio no anno de i68f hum
livro intitulado Epiphania , ou DemunftraçaÕ Geomé-

trica^

(O Lenglet , Method. pour etudier rHiftoir, tom. 4. p. ij-j. Sá ,

Memor. Hitlor. pi t. i. liv. z. c \6. {^^ D. Franc. Man« na i, car-^

ta , ceatur, 4., Aiiton de Le^ô na JBibl. judie, tit j.
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trica , nos dous idiomas Latino , e Hcfpanhol, cm
que moftrou quanto o leu engenho , e c iludo podia

alcanqar \ mas naò bafta fó o defvclo humano Icm
influencia fuperior para penetrar o recôndito do

muitas propoficões ate agora occultas dcfta fcien-

cia.

6 Fernando Alvares Seco foy hum dos mais intcU

ligentes Geógrafos do fcu tempo. Fez huma dcC*

cnpqriõ , ou Mappa de Portugal muito exado , e

por Ter digno de ellimacaõ o mandou imprimir cm
Roma o grande Portuguez Aquilles Eftaço, c ©de-
dicou ao Cardeal Sforcia no anno de ifóo.

7 Fernando de Magalhães , hum dos mais peritos

homens na arte de navegar
,
que conheceo o mun-

do 5 e fuppofto naò ter efcrito deita faculdade,

íempre he digno de memoria , e que a faqamos del-

le neíle noíTo Mappa. Sérvio na Africa , e na ín-

dia com o grande AfFonfo de Albuquerque fempre
com honra , e valor j e porque ElRey D. Manoel
naó quiz accrefcentarlhe na fua moradia mais hum
toftaõ para ficar igual a feus antepaílados , fe paí^

fou a Caftella , c foy fervir a Carlos V. a quem per-

fuadio lhe pertenciaÕ as Ilhas de Maluco , e outros

defcubrimentos. Fez-lhe ElRey D. Carlos muitas
mercês com hum honrolb , e utiliílimo contrato aí-

finado em Valhadolid ande Marqo de ifij, cera
que de todas as terras , que dcfcubriíTe Magalhães,
lhe dava o titulo de Adiantado , c Regedor , cora

vintena de todas as rendas , e direitos Reaes j e que
defcubrindo mais de féis Ilhas , ElRey efcolheria

as féis , c cllc duas , em que teria a quinzena de tu-

do , e illo ficaria para feus filhos , e defcendentcs.

Partio Fernando de Magalhães de Sevilha a lo de
Agnfto de ifip com cinco núos , das quaes era el-

le Capitão General com poder mayor civil , e cri-

roc : tez Tua derrota pelo Brazil , donde navegando
contra o Sul , defcubrio hum eítrcito até alli mco-
gnino , etn ii de Setembro de ifio: nelle andarão

os
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os navegantes até 0$ 17 de Outubro , em que pafTa-

raõ à outra banda do mar , no qual caminho o ma-
tarão, (i)

8 Gaffar Barreiros , de quem já nos lem.brámos,

foy também eminente na Geografia, e os Teus eítu-

dos ferviraõ de emendar muitos erros nos Mappas
da Afia pelo muito

,
que íabia da noíla navegação

,

e pela grande communicacaô
, que tivera com feu

tio Joaó de Barros
,

que entaó compunha as íuas

Décadas. Efcreveo mais hum livro de OhfervaçÕes

Cofmograficas de muitos lugares marítimos de Hef-
panha com todos feus campos , e prom.ontorios , e

outro intitulado Corografia , muito erudito , que
univerfalmente he tido em grande eftimaqaó.

p Gafpar Ferreira Reimad foy Piloto mor do Rei-
no , e na pratica perito. Imprimio hum Roceiro da
navegação , e carreira da índia com feus caminhos,
c derrotas

, que no feu tempo foy aceito.

10 D, Henrique^ Infante , filho dclRcy D.Joaõ
I. foy chamado por antonomafia o Mathematico y
porque dando-fe com particular inclinaqaõ a efta

íciencia , fahio eminente na Geografia , e Aftrono-
mia. Manoel de Faria diz delle

,
que fora o Pro-

metheo de Hefpanha 5 porque fe aquelle do monte
Caucalo inveftigou o progreíTo , e gyro dos Plane-

tas , efte deixando a Corte , e indo viver no Pro-
montório de Sagres , dalli penetrou os aftros de
forte , que achou por elles o defcubrimento de nof-

fos mares , e Conquiftas. (1)

11 JoaÕ Bautifta Lavanha^ profeíTor infígne de
Mathematicas , na Geografia foy perito , como fe

vê das Notas
,
que fez à quarta Década de Joaó de

Bar-

(i) Aubert. Miraeus ad ann, lyip. GoesnaChronic. delRey D. Ma-
noel part. 4. c. 37. Andrad. Chron. delRcy D. Joaô III. part i. cap.

Jo. Abrah. Bucholccr. in Indic. Chronol. ad ann. Chrift. i^-iç (a)

Far. no Epitom D Franc. Man. Epanaf. 3 p. 309. Varconcel. Chron.
lio Braxil liv. 1. num. 13* Souía , Chron. de ti. Dom. part. 1. liv. u
çap. 10.
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Barros , c do feu Mappa de Portugal , o mais cor-

refto que tenho vifto quanto à exprcíTaõ dos nomes
das cerras.

li Luiz Serrão Pimentel , Engenheiro mór , c

Cofmografo mór do Reino , peíloa de grande eítu-

do 5 Iciencia , e averiguaqaó nas obfervaçôes Ma-
them atiças. O feu Methodo Lufttano de fortificar as

Praças , e o Roteiro de Pilotos íaõ os livros mais fo-

lidos , e exaótos
,
que cm Icmclhante género fahi-

raõ até agora ao publico, (i)

I J D, Manoel de Menezes , filho de D. JoaÔ de
Menezes , chamado de Campo- Mayor, por Ter her-

dado na vizinhanqa daquclia Villa , inclinoufc com
feliciíTimo progreíTo às fciencias Mathematicas , em
que teve por Medre ao Padre Delgado , difcipulo

de Clavio. Nas matérias náuticas foy o mais fabio

de todos os homens
, que naquelle tempo ferviaò

em Portugal, e Caííella : foy muitas vezes Capi-^

taõ naór das náos da índia, c por General da noíTa

armada á recuperaqaõ da Bahia , lanqando daquellâ

Eftado aos HoUandezcs no primeiro de Mayo de

i6if . Efcreveo alguns tratados , e relaqões dos feus

fucceflbs 5 e antes de morrer , que foy a 28 de Ju-
lho de i(5i8, tinha determinado abrir em S.Vicente

de Fura aula de Cofmografia , a que convidava os

amigos. Eílá fepultado na Igreja da Madre de Dcos
de Lisboa, (i)

14 Manoel Pimentel ^ Cofmografo mcSr do Rei-
no , e Mellre de Mathematica do Sereniflimo Rey
P. Jofcph I. que Deos guarde, foy varaó confum-
mado em letras humanas , c de hum talento pro-

fundo , e folida doutrina. Compoz a Arte de nave"

(1) Moreri 00 Diccioo. Hiíloric. verb. Piminttl, Sá, Mcmor Hif-

tor. do Cirm. tom. 1 p 184. (*) D. Fianc. Man. Epaoafor. 1. pag.

i68. e Epaaator.f. p.fyó. D.Luit de SiUiar c Caftro na Caía de Sil-

va pirt 1 liy. 6. cap. 35. Luiz de Torres de Lima dos SucccíTosde

Port. c. 41.

(
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j

gar
5
que naquelle argumento he texto , c applau*

dida ainda dos profeíTores eítranhos. (i)

if Pedro Nunes , natural da Villa de Alcácer do
Sal , foy hum dos mais excellentes Mathematicos ,

que teve o mundo até o feu tempo , e por fíngular
o numera entre os mais infígnes de Hefpanha a Geo-
grafia Blaviana. Efcreveo quaíi de todas as maté-
rias Mathematicas , como Meftre que era delias , e
o primeiro Lente

, que houve defta faculdade na
Univerfidade de Coimbra , naõ lhe fendo pequena
gloria ter por difcipulos ao Infante D. Luiz , filha

delRey D. Manoel , ao famofo Vice-Rey D. Joaó
de Caítro , e a ElRey D. Sebaftiaõ. A efte pro-
nofticou no mefmo dia , cm que foy coroado Rey

,

o infeliz cataftrofc, que havia de ter. Efcrevem dei-

te infigne Mathematico muitos homens doutos , €

ainda defiatereíTados nas nofias glorias. (2,)

§. XIV.

Mujíca*

t A Ffonfo Vaz daCoUa^ famofo Mu fico Lisbo*

£\ nenfe , que íloreceo nos princípios do fc-

culo paflado. Aprendeo em Roma , e lá aíTiftidode

fciencia , e numen , mereceo lograr com a fua me-
lodia todos os primores harmoniofos. Foy Meftre da

Capella em Badajoz convidado com grorfb partido ,

e depois em Aviía , onde morreo. Exiftiaõ delle al-

gumas obras na infigne Livraria da Mufica do Se-

Tom.II.Part.IV. Xx reniflimo

(1) Feijó , Theatr. critic. tom,4. p.4Fj'. {%) Ludov. Nun inHif-

pan. c. 34. P' C!av. in Sphaer. Sacr. Bofch, Abrah. Biicholcer. in la»

diccChronol. ad ann. Chrift. 1J77. Ofor. de reb. Emmanuel. Hb 11.

pmihi iof6. Góes, Chron. dclRey D. Man. part. i. cap loi. D,

NicolChron. dos Coneg. Regr. liv. ia c. 3 n. li. Mariz , DisJog,

f , c. 3. p. 55-6. Far. no Epitom. part. 3. c. 16. n. 4. e na Afia tom,

3. part. 1. Cf. n. 9. Leit. Ferr. Notic. Chronolog, que andaõ nas

Coèlccções Açadem. do anno de 1719.
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fcniíTimo Rey D. Joa5 IV. grande profeflor, e Me-
cenas defta arte fuaviflima , na eílante 18. num. 71a.

conforme o Index impreílb no anno de 16^9-

z Alexandre de Aguiar , Mufico do Cardeal Rcy
D. Henrique , e de Filippe II. era natural do Por-

to , e taõ infigne , e deííro na fuavidade da voz , e

conlbnancias da viola, que por antoncmaíialhe cha-

inavaó o Orfeo. Grangeou particulares eílimacóes

dos Príncipes > compoz em appropriada folfa , e

conforme ao génio da letra as Lamentações de 'Jere"

wias , c morreo no anno de i6of defgracadamentc

naufragando em hum rio de Callella. (i)

5 André de Efcobar, Sendo perito na Muíica ,

íineularizoufe no inftrumento da charamelinha , ou
boe , com o qual arrebatou a attenqaó no Eítado

xJa índia , que ate o feu tempo nunca ninguém alli

tinha ouvido femelhante harmonia ; e neíte Reino
foy nas Cathedraes de Évora, e Coimbra o mais ce-

lebre Inftruraentifta , que executava com graciofa

energia a compoíiqaô mais diííicil. Efcreveo pre-

ceitos para fe aprender o mefmo inftrumento com
facilidade. Lembra-fe delle Barbofa na Bibliocheca

jLulícana.

4 P. António Fernandes , da Provincia do Alen-
tejo 5 e natural de Soufel , foy Meftre do Coro na
Frcguezia de Santa Catharina de Lisboa , e teve au-

la publica defta arte , aonde concorriaõ muitos dif-

cipulos
, que eníinou com credito do feu nome.

Compoz muitos livros da faculdade curiofos, c fci-

cntificos , eípecialmente a Efpcculaqaó de fcgredos

da Muíica. (i)

f Fr. António de 'Jefus , Religiofo Trinitario de
Lisboa , eftupendo profeíTor , c Cathedratico de
jMufica na Univcrfidade de Coimbra. Nefta facul-

dade compoz varias obras de eftimaqaõ. Faleceo no
anno de 1682. (j) An*

I
-

IH

(O Birbof. in Bibl. Luíit tom. i. (i) D. Franc. Man. ccntur. 4.»

cart. I. frurboC na £ibl. Luíit. tom» i. p. 26p» (3^ Idem ibid.p.5(Ui
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6 Anionlo Marques Leshio , doutiílimo cm varias

faculdades , e com huma habilidade rara para todas.

Na Mufurgia foy Oráculo , e dos mais celebres , c
infígnes Contrapontiftas que houve , e excellente

Inítrumentifta. O Serenifllmo Rey D. Pedro II. ,€
os Príncipes o eftimavaõ com diftinqaô. Foy Mef-
tre da Capella Real , e eílando compondo a A/^^»/-

ficat para nella fe cantar, foy aíTaltado da morte vef-

pera de Santa Cecília no anno de ijop, acabando em
Lisboa fua pátria , como verdadeiro Cifne entre as

fuav idades da IVIufica. (i)

7 Jntmio Marques Fagote , natural de Tancos ^
foy Meftre da Capella delRey D. Joaô IV. , e no
inílrumento muíico do feu mefmo appellido foy in-

ligne. Compoz regra para elle.

8 António Pinheiro , filho de Montemor o No-
vo , c Meítre da Capella Ducal de Villa-Viqofa, c
depois da Sé de Évora , foy excellente profeífor, c
Meftre muito methodico defta arte, na qual deixou

cfcrito hum groíTo volume da Magnificai por diver-

íâs vozes.

p Bento 'Nunes Pegado foy difcipulo do grande

António Pinheiro , e teve hum efpecial génio para

eíla arte , cm que compoz algumas obras com bom
eftylo.

10 Cofme Baena Ferreira , Meftre da Sé de Co-
imbra , e natural de Évora , foy hum dos afamados

Xx ii prc*

(i) P. Reys no Enthufiafm» Poetic, n. 14*. na traducçaõ deCari%

canta delle aflim :

O liiibU Mefire do fAgrado Coro ,

Em quanto ejlreiía ao numero fomro

De airofa, melodia

As paUvras da cândida MARIA i

Difpondo em vones puras

Se por arte Apollinea altas figuras ]

Morrendo como Cifne , acha defdouro

Das Mu/as aceitar o verde louro ,

Tendo por certa no eftrellado ajfento

Coroa d( mais alto {ux^mento.
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profeíTores defta faculdade , c neila compoz com
grande applaufo.

1 1 Cojme Delgado , natural do Cartaxo , termo
de Sentarem , e naõ Villa , como lhe chama a Bi-

bliorheca Lufitana , foy Meílrc da Capella na Sc
de Évora , e celebre Cantor no tempo do Cardeal

Alberto. Compoz hum Manual da Mufica , e ou
trás compoíiqôcs Mufurgicas , como de Meftre.

II Damião de Góes , de quem já fizemos hono-
rifica lembrança , também foy infigne na Mufica.
Era nella taô deííro , e cantava com tanta fuavida-

dc , e melodia
, que pelas terras

,
por onde andou, ^

lhe chamavaõ o Mufico de alcunha , accrefcentan-
"

do a ifto a admirável agilidade em vários inílrumen-*

tos 5 que tocava gentilmente. Dellc exiftiaõ Mo-
tctcs , e Canqóes atrcs, quatro , cinco , c féis vo- ,

zes na Bibliotheca Regia da Mufica eílant. ii.num#
TPi. ^

1 5 Duarte Loho , Meftre da Sé de Évora , ú
Reitor do Seminário de Lisboa , onde também foy

Meftre de Mufica na fua Cathedral , para cujo mi-
ni fterio o elevou a fua profunda fciencia nefta fa-

culdade. Morreo contando cento c três annos de
idade , e deixando muitas obras eftimaveis. (i)

14 Fr. Eftevaò de Chrifio , Religiofo Thomarif-
ta » e natural de Torres-Novas , infigne Meftre de
Contraponto , c taõ afamado

,
que foy a Madrid

por empenho do Capellaó mor D. Jorge de Ataí-

de a difpor a Mufica da femana Santa , fegundo a

cantoria da Capella do Papa , o que executou ma-
giftralmente. Deixou algumas compofiçôes admi-
ráveis , e morreo no Convento da Luz junto a Lis-

boa no anno de i(5op. (1)

if Filippe da Cruz , natural de Liboa , c Freire

de
'

I
I I III

(x) Far, na Fonte de Agantp. part. a Pocm. 10, cíl. 71. diz dcllc;

El Lobo tn U thtoric» lufirofo

Dtjle tfludio , qui tanto oydo tniaím,

(a) Thalcf. na Arte de uoto chaõ p. 35.



Dos EJcrkores. 3 49

de Santiago em Palmella , peíToa muito nobre , c
como Author do canto Eccleíiaíiico de Defuntos o
cita, e nomea por iníigne o grande Pedro Thale-
íio. (I)

16 Filippe de Magalhães foy no feii tempo o mais
famofo Meftre de Muíica defte Reino , c teve a

gloria de inílruir os melhores homens, que também
foraó depois iníignes nefta fuavifíima arte , como
foy Eílevaõ de Brito , e outros.

17 D. Francifio Caftelham de nome , mas Portu-
guez de nafcimento , Cónego Regrante de Santo
^goílinho , e Meftre da Capella no Real Conven-
to de Sdnta Cruz de Coimbra , iníigne Contrapcn-
tiíla. Compoz varias obras 5 e com primor harmó-
nico as Lamentações , e Bradados das Paixões

, que
por ordem delRey Filippe II. foraÕ pedidas pelo

Capellaõ mor D. Jorge de Ataide para fe cantarem
no Efcurial no anno de ifpo.' (2)

18 "Joaõ Jlvares Frowvo , natural de Lisboa , e

na Cathedral Meítre da Capella , e feu Quartana-

rio , foy difcipulo de Joaõ Duarte Lobo , e famo-

fo compofitor. Imprimio hum difcurfo febre aper-

feiqaô do DiateíTaron muito erudito. Faleceo no an-

no de 1682.

ip Fr. 'Joaõ Fogaça , Religiofo da Serra d'Oíra,

e natural de Villa- Viqoía, foy perito na arte daMu-
íica , e compoz em folfa luótuofa varias liqõcs , c

motetes , que fe confcrvaó na Livraria Regia.

20 ^oaõ Lourenço Rebello , Commcndadorna Or-
dem de Chrilto , c peritifllmo nefta Divina facul-

dade , em que feguio o eftylo do iníigne Capitan.

Dizia delle o SereniíTimo Rey D. Joaõ IV. (cujo

voto nefte particular fempre foy o melhor , como
de Meílre intelligente ,

que era iníigne na matéria)

njue tendo noticia dos talentos de tantos ,e taó gran-

des

(i) Thakf. na Arte de canto chaõ p, 68. (2) D, Nicol, Chronic.

^05 Coneg, Regr, li^. 11. c, i8. n. 4.
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des homens Mufícos , na5 tinha achado outrem J

que fe igualaíTe com a habilidade de Rebello na pref-

teza , difpofiqaõ , e artificio , e aíTim o antepunha

a todos os profeíTores deíla infígne arte. Mcrecco
que ElRey lhe dedicaíTe a Defenfa da Muftca moder*

fia.

21 D. Joaõ IV. Sereniflíimo Rey de Portugal ,

entre as virtuofas prendas , com que o feu magefto*

fo efpirito foy ornado , fe numera o profundo co-

nhecimento , e afíeóbo que teve à Mufica Naõ
cantava , diz delle Soufa de Macedo ,

(i j mas fera

controverfia foy na Muíica o mais fciente do feu

tempo. As compofiqões
,
que com nome fuppoíto

conimunicava ao mundo
,
por fuperiores eraõ logo

conhecidas por íuas em toda a Europa. Com dcf-

pezas confideraveis , e diligencias particulares ajun-

tou huma numerofa Livrana das obras Muficasme-^

Ihores , c mais exquiíitas , e a tinha difpofta com'
curiofídade , e clareza notável. Sendo continuo

nos confelhos , e defpachos , todos os dias tomava
depois de jantar huma hora de alivio na Muíica.

Deíla foube a theorica magiftralmente , c compoz,
e fez imprimir 2i Defenfa da Muftca moderna contra a

errada opinião do Bifpo Cyriilo Franco , em que
moftta que a Mu fica antiga nãó tinha mais forqa pa-

ra mover que a de agora , e que naõ fazer os mef-

mos effeitos , naõ he falta da Mufica jC muito me-
nos do Compofitor. (i)

22 Fr, Manoel Cardofo , Carmelita , natural de
Fron-

«^M»*——'III I I . »

(l) Sjufadc Macedo na Eva,c Ave parr. i. c 13. n. if. (2) Du<
arte Madeira no iiv.intitulado Novt^Fhilofophia dilp.ç. tom a part. r.

fc£k. 6. n. j. fa?. hum bom elogio a efte Monirca. Dellc vi o trata^

do da Defenfa da Mufica imprcíTo era Roma Tem exprcíTar anno ,

nem nome do Author , porém trazia em feu louvor hum Soneto

jscroftico . que dizia : ElRty it Fottuinl , e começava aflini :

IX i{u% U nuevM mufica itfitni%

Lufo Efcritor , eon ptregrinis flores ,

KetrãtêT faòe e» métricos colores

Efecios , (on^ueel ulm» ft fuffende, &c,
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Fronteira no Alentejo , foy tido pelo mais celebre
Organifta , e Contrapontiíla , que houve no leu

tempo em Portugal , e Caíklla , cujos Monarcas
D. JoaÕ IV. , e Filippe IV. o eftimaraõ fumma-
mcnte , naõ fó pela perícia da fua faculdade , mas
pela integridade da fua vida. ElRey D. Joaõ IV,
fazia delle tal conceito , que muitas vezes o hia vi-

íitar à fua cella , c confultava em pontos Mufurgi-
cos. Quando mandou ornar a fua Bibliotheca Mu-
íical com os retratos naturaes de profeíTores maisin-
íignes

5
quiz que o primeiro foíTe o de Fr. Manoel

Cardofo. Compoz cinco livros de varias folfas de
grande foccorro para os Muíicos , e entre as fuás

compoíiqões he muy celebre a Mifla
,
que por man-

dado delRey de Caílella compoz engenhofamente
fobre as palavras Philippus ^uartus. Morreo em 24
de Novembro de idfOj repetindo o Hymno7<?Z)^/z«í
laudamus. (i)

2,5 Manoel Corrêa , Racioneiro em Sevilha, on-
de florcceo com applaufo pelos annos de 1630 , com-
poz 5 e imprimio as melhores obras de folfa do feu

tempo.
24 Manoel Mendes foy chamado o Principe da

Mufíca 5 e a leo em Évora. Imprimio huma arte

defta faculdade, (t)

Zf Manoel Rehello , infígne Meftre de Mufíca
em Évora. Confervavaõ-fe varias compofíqõe* fuás na
Bibliotheca Regia. (5)

z6 Manoel Soares , Presbytero , natural de Lif.

boa,

(O Deíle falia Man. de Faria na Fonte de Aganippe part, a. Põem
10. eft. 71. e dÍ7. ;

'Defdi el Carmelo altijfimo el Cardofo ,

^ue excede ai gran Knger , fe h ncompi*?i/í»

(2) Far. ibid.fíl. 73.

Del Mendes raro a la Noèlez.a cupo

El canto
,
que es de oydos el arrobo,

(}) Far. ibid. num. 72. e 75
r Kebdo que pudo defde Ú monU Phdfi

B^^v^r ai Ackfronte»
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boa , c hum dos mais infignes proteíTores da facul-

dade armonica. Foy Meílre,que deitou admiráveis

difcipulos pelo bom mcthodo qae teve de eníinar ,

confervando fempre hum refpeito , e modeftia inal-

terável. Compoz varias obras para fe cantarem na
Santa Igreja Patriarcal por ordem do FideliíTimo

Rcy D. Joaõ V. as quaes merecerão univerfal ap-

plaufo de todos os profeíTores. Faleceo cm Lisboa
no anno de I7f6, e jaz na Igreja dos Padres daMif-
íâõ em Relhafoles.

27 Pedro Thalefío ,
grande profeíTor de Mufica,

compoz huma arte de Canto chaó muy methodica.

z8 Peixoto da Pena era natural de Trás os mon-
tes , c o mais famofo, c perito Inftrumentifta, que
íe conheceo no feu feculo. Achando-fe emCaítella,

e no Paqo do Imperador Carlos V. fe admirou de
que os feus Muíicos temperafiem os inftrumcntos :

elles zombando lhe deraõ huma viola deítemperada,

para que tangeíTe : pegou nella Peixoto , c de tal

íorma regulou a pofitura variável dos dedos
, que

foube produzir confonancias , e fufpender docemenr
te os ouvintes, (i)

$. XV.

Medicina , e Cirurgia.

I A Leixo de jíbreu , Medico de grande experí«

£\ encia , natural das Alcaqovás ^ e difcipu-

lo do famofo Balthazar de Azeredo , foy o primei-

ro ,
que efcreveo do mal de Loanda. ElRey Filip-

pe III. o elegco para Medico da Camera pela fama
da fua fciencia curativa. Efcreveo hum tratado de

fece enfermidades
, que padeceo todas juntamente ,

e cu-

(i) Miccd. n» Eva, c Ave part. i. c. ij. num 8. refere cílc ca^»

fo , ao qual pudéramos accrdccntar muitos femelhantes , que íucccí

deraõ ao inúgae , e celebre Tbefoureiro mór do Aigarve.

i
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tf curou fó, fcm admittir Medico de fóra. Morreo
em Lisboa no anno de 1630. (i)

z Aharo Nunes ^ Santareno, Fyíico mor do Ar*
chiduque Alberto , a quem acompanhou a Flandes,

onde foy fummamente eftirnado de todos pelo ma-
yor profeíTor da Medicina. Como era feliz nas cu-
ras que fazia , brilhava nelle grandemente a fcien-

cia , e experiência
,
que tinha adquirido. Faleceo

em Anvers no anno de 160^. (z)

3 Amato Lufitano , ou '^oaõ Rodrigueí de CafleU
h-Branco , natural defta Villa , infígne Filofofo ,

excellence Medico , e numerado entre os mais cele-

bres , e eruditos da faculdade. Foy em Salamanca
condiícipulo de André de Laguna , a quem exce-
deo , e vio varias Cidades da Itália, e Flandes, on-
de communicou com os homens mais eruditos delia

arte , e teve os mais avultados partidos de Prínci-

pes , que faziaõ delle efpecial eftimaqaõ. Compoz
muito na faculdade , e morreo infeliz

,
porque aca-

bou judaizante no anno de if68 ,
porém vive a fua

fama nos léus admiráveis efcritos. (3)

4 Amhrofto Nunes nafceo em Lisboa dotado de
hum raro engenho. D. Joaô IIL o mandou eftudar

Medicina a Coimbra , onde fe doutorou , e leo al-

gum tempo , e depois paflou a Salamanca, em que
foy Cathedratico de Prima com geral appiaufo. Voa-
va a fama da fua fciencia por toda a Hefpanha , c
em Madrid , Sevilha , e outras terras fez curas pro-

digiofas. Reílituio-fe à pátria, e nella feito Medico
da Camera , e Cirurgião mor , deu fim a feus dias a

II de Abril de i(5ii , deixando perpetuada fua me-
moria nos eruditos livros

,
que compoz , e impri-

mio íobre os Aforiímos de Hippocrates , e fobre a

peíle. (4)

Tom.ILPart.IV. Yy An-

(1) Barbof. Bibl. Lufit. tom. i. (i) Ibid. (5) 'Zacut. Lufit inHift^'

tor. Princip. Medic. lib. z hííl. 8f. quaeíl. 46. Ann, Hiftor.tom. i.p.

101. Mo: cri , Diccion. Hiftor. vcrb. Amfkto, (4) D, Franc. Man. ccnt.

4. cart. I. Ana. Hiftor, tom, I.
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f André Mtenio de Cajfro , filho bencmeri-»

to de Villa-Viqofa , ainda que alguns o fazem na«

tural de Leiria , foy Fyfico mor delRcy D. Joaõ
IV. de quem era muito eftimado , c no fcu tem-
po famoíiffímo pela felicidade , com que curava

ainda as moleftias mais renitentes. Compoz vários

tratados Médicos cheios de erudiqaô , e experiên-

cia, (i)

6 António da Cruz foy hum dos Cirurgiões de

xnais experiência , e pratica , que vio o Reino ,

porque o continuo ufo , e exercicio do Hofpital

Real de Lisboa o fez expedito , e fciente de forte,

que compoz huma Recopilaçaõ da Cirurgia para

aquelle tempo a melhor ,
que fe tinha viílo. Flore-

ceo entre o feculo de ifoo , e o de 1600.

i 7 António Ferreira natural de Lisboa , e hum
dos mais peritos , c experimentados na Arte Cirúr-

gica , em que compoz Luz verdadeira de toda a Cirur-

gia applaudida dos profeíTores , efpccialmente o tra-

tado das feridas. Faleceo cm Lisboa no anno de

1679.
8 António da Fonfeca , natural de Lisboa , teve

cm Flandes , c no Palatinado hum grande nome ,

efpccialmente por occafiaõ de huma epidemia , de

que elle triunfou , atalhnndo-a , e curando-a com
lingular credito da fua fciencia no anno de 1610 ,

expondo depois ao publico os fundamentos , com
que obrara , para cautela dos vindouros.

p António Pires da Silva , Bragantino , famofo
Medico da Villa de Alafões , de cujas Caldas com-
poz hum tratado, em que dá moftras de grande Me-
dico , c Filofofo.

4i 10 Balthazar de Azeredo^ natural de Guimarães,
Cathedratico na Univerfidade de Coimbra , e alli

jubilado na de Prima , depois Fyíico mór do Rei-

no , e taõ infigne
,
que no feu tempo Ihechamavao

o Hip"—^——^-^
. (1} Xacut. allegad. lib. 4. hift. %$> qaseA. 2^.
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ò Hippocrates , e o Galeno. Efcreveo na faculda-

de , e morrco em Janeiro no anno de 1(5} i. (i)

II Brudo 5 Luíitano , filho de Dionyfio Luíi*
tano , cujos nomes próprios de ambos fe ignoraõ ,

e faÕ mais conhecidos entre os Inglezes , do que en*

tre nós. Foy Brudo peritiílimo nas linguas Latina ,

Grega , e Arábica , e infígne Medico , e deixou
eternos monumentos da fua Iciencia no livro , que
efcreveo De ratione viBús in febribui , impreífo em
Veneza no anno de if44. (i)

12, D, Caetano de Santo António , Cónego Re*
grante de Santo Agoftinho , e natural de Buarcos ,

foy admirável Botânico , c compoz a Pharmacopeí&

Lujitana com o methodo pratico para preparar os

medicamentos.
1 3 Chrifiovaõ Sardinha , natural de Elvas , fio-

recco no reinado delRey D. Joaõ III. , e na Pro«
vincia do Alentejo era tido pelo Deos Efculapio pe-

la facilidade , e bom êxito dos feus remédios.

14 Diogo de Contreiras , Eborenfe , Medico taS

famofo 5 e izento
, que convidando-oElRey D.Sc%

baftiaô para Medico da fua Camera , elle naõ acci-

tou o emprego. (3)
I f Diogo Mourão , natural da Covilhã , eximio,

c pcritiíTimo profeíTor da arte Medica , à qual deu
grandes créditos , e à fua peíToa eftimaqaõ na Pro*
venqa , onde a exercitou com felicidade no ann®
de 1539. Imprimio alguns tratados eruditamente.

(4)
16 Diogo de Rofales^ de quem fe ignora a pátria,

porém Zacuto o numera entre os infignes Médicos
Portuguezes. Compoz algumas obras , de que fc

lembra o mefmo Zacuto , e Bartoloc. naBibliothe-^

ca Rabbinica tom. j.

Yy ii Dio-r

(i) Maced. Flores de Hefp. c. 8. cxccl. 9. (1) Lembra -fe defte Aiw

thoT o P. Franc. da Cruz na Bibl. Lufit. m. f, (3) Fonfeca na Evoíj

glorioí.
(4.) Birbof. na Bibl. Lufit. tom. i.
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17 Diogo da Silva , exccllente proíeíTor defta arte

cm Roterddó , c Paris , e nella compoz vários li-

vros ,
que os doutos veneraõ.

18 Duarte Madeira Arraes , Fyfico mor delRey

D. Joaõ IV. , e natural da Moimenta da Beira, foy

cxcellente Filofofo , iníigne Medico , e admirável

Cirurgião : tudo executou como Mefíre , e com
defembaraqo. A fua nova Filofofia das qualidades

occukas, que imprimio emLisboa noannode lófO,

he applaudida até pelos eftranhos menos afiFeiqoados.

O feu tratado De morbo Gallico heftguido pelos pro-

feíTores como texto de Hippocrates , ou Galeno.

Morreo em Lisboa no anno de i6fi. (i)

ip EfievaÕ Rodrigues de Caftro , Lisbonenfe , c

hum dos mais illuítres , e excellentcs Médicos, que
nafceraõ em Portugal , em Pifa foy Lente de Pri-

ma , e o Graó Duque de Tofcana o fez feu Fyfico

mor. A mayor prova da fua inceflante applicaqaó ,

e talento faõ os feus eruditos livros , e os innumc-
raveis elogios

, que varões fabios lhe fizcraõ. Mor-
reo no anno de 1637. (2)

zo Fernando Cardofo , narural de Celorico , flo-

receo nas Hefpanhas com grande nome pelos anno$

de 1630. \m\^x\mio hnmVivto De febri fyncopali^ com
admiráveis obfervaqões , e ourro muito curiofo Ds
las utilidades dei agua ^ y de la nieve j dei belver frio , y
€aliente,

. zi francifco da Fonfeca Henriques , natural de Mi-
randella , foy hum dos Médicos mais doutos , que
floreceraó no noífo feculo. Deixou efcrito va-

rias obras de grande utilidade , e cheias de erudi*

çaõ.

2,2^ Francifco Morato nafceo em Caftello de Vide,
e foy

(i) Wandcrl. in Script. Medtc. Anton. de Lei6 Bibl. Orient. (»)

Zicut. Hiftor. Mcdic. liv. 3. hiftor. 9 quctl. 18. c hiíl x^ Nico),

Autoo* ia Bibl, Hiípaa tom. i. Moreri oo Diccioo verb. C«/?rp. D^
Pranc. Manoel çeaç. ^. car^. ij. Aq% tíi^^L* toin* y ?• S^y,
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e foy Medico da Camera delRey D. Joaõ IV. que
muito o eílimava. Compoz çiLuz da Medicina ^ com
que illuílrou grandemente o feu nome , e a lua arte.

2J Francijco Sanches ^ famofo , e engenhofo Me-
dico 5 natural de Braga , teve em Mcmpelher de
Franca Cadeira publica , contando fomente de ida-

de vinte c quatro annos , e lá chegou a compor ,6
imprimir vinte c tantos tomos da meíma faculdade.

Com fcr taõ cíludiofo , e applicado , veyo a tirar

por conclufaõ certiílima
, que neílc mundo nada fe

lábia 5 e defta fentenqa compoz hum livro elegante,

a que intitulou Nihilfcitur , impreífo no anno de

24 Gabriel da Fonfeca era natural de Lamego , e
taõ applicado à Medicina

, que foy Cathedratico
delia em Pifa , e Medico da Camará em Roma do
Papa Innocencio X. , e Alexandre VIL em o tem^
po dos quaes naÕ havia outro da fua profiíTaõ , que o
cxcedefib , nem que o igualaíTe.

2f Garcia de Orta , do qual podemos dizer que
venceo a Plinio , e Diofcorides em indagar a ver-

dadeira virtude das hervas Indianas. Nelta matéria
foy taõ curiofo

,
que depois de fe diltinguir nos

aótos litterarios entre todos os feusCollegasnas Uni-
veríidades de Alcalá , e Salamanca , e ler nos eftu-

dos de Libboa por alguns annos com muita diligen-

cia 5 exercitando-fe juntamente na cura dos doen-
tes 5

paíTou ao eftado da índia no anno de if34 , e

lá empregou fua vida pelo efpaqo de trinta annos

em inquirir , e faber a verdade das medicinas íim-

ples daquellas Regiões , das quaes tantos enganos ,

e fabulas efcreveraõ naõ fó os antigos , mas muitos
dos modernos. De tudo compoz o admirável livro

^intitulado Colloquios dosjimples , e drogas , e couías me-
licinaes da Índia , e frutas achadas nella , o qual fe

ijmprimio no anno de ifdj em Goa , e teve a for-

tuna de que os iníignes Cofta , Monardes , Marru-
çino , e Carlos Cluíio o traduziflem em diíftrcn-

tes



55? Mappa ãe Porfugal.

tes idiomas , merecendo também a fua fcicncííi

o grande elogio , que lhe fez Camões. [ i ]
16 Ga/par dos Reys Franco , natural de Évora ,

foy erudito , c afíim o moítrou no Wvvo Campus Ely^

fius jucundarum quaflionum , impreíTo cm Bruxejias

no anno de 1661 , ainda que neile fegue algumas
opiniões extravagantes.

i vf Henrique 'Jorge Henriques , natural da Guar-
da , foy Lente cm Coimbra , c em Salamanca , e

de grande opinião em todaCaftella. Imprimio o Re*
trato do verdadeiro Medico fundado cm grandes expe-
riências pelos annos de ifpf.

z8 Jeronymo Nunes Ramires , honrado difcipulo

do infígne Thomaz Rodrigues da Veiga , nafceo

cm Lisboa , c nella grangcou tal nome na Medici-
na ,

que era procurado inceíTantemcnte por todos ^

a que elle aíTiftia promptamente à cufta do feu dcf-

canqo , e com mayor vigilância nas doenças de pe-

rigo. Sem embargo do pouco tempo
, que lhe reí^

tava , de que elle fe queixa no Prologo dos Com"
mentarios a Galeno

,
que fez , e imprimio no anno

de i5o8,efcreveo com elegância, e fciencia , dan-

do evidentes moílras de fer erudito nas linguas Gre-
ga , c Latina , de que foy publico profcnor.

2p Joaõ Bravo Chamiço , a que huns fazem na-

tural de Torres Novas , outros de Leiria , foy Ci-
rurgião

(i) Cam. 0:ie9. cfcrita ao Conde de Redondo Vice Rey da Iq^

jdia ,
pcdindo-lhc que favoreceíTe a Garcia de Orta , c dia-lhc:

F^vorecey 4 ãtttigM

Scitnciã ^ que jd Aquilts eftimeu :

Olh»y que vos çbrigA

O ver que em vojj» tempo rebentou

O fruto daquelVOrtn , oitdt fioncem
TUntás novãs

,
que os doutos nnò conhecem,

Olh*y que em vo/fos anãos

Produx. hum'Orta infígne varim htrvus

Nos campos Indianos
,

Ai quaer aaiitllas doutãt , f prottrvMS

Mtdea , e Circe nunca conhecerão ,

Pojio qut ê ley da Mugica excederão ,
&c*

i
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rurgiaô mór do Reino , e efcreveo de Cirurgia, e
Medicina doutamente , como refere Zacuto. (i)

30 Joaô Curvo Semedo , natural de Monforte
,

foy ncfta faculdade , e nos noíTos tempos Medico
de grande fama , efpeculaçaó , e experiência , com
a qual inventou alguns remédios efpeciaes de muita
utilidade , menos aqucUes fympathicos , e antipa-
thicos 5 que todos os fabios modernos fundados em
melhores , e irrefragaveis experiências reprovaõ ,

como ficções dos antigos, (i)

31 Manoel Bocarro Francez , Medico, Filofofo,
Mathematico , c Poeta Luíitano iníigne , apren-
de© Medicina cm Mompclher , onde fe doutorou
nelle , depois veyo para Alcalá de Henares , e alli

ouvindo o celeberrimo Lente da mefma faculdade
Pedro Garcia Carrero , tomou delle também o gráo
de Doutor , e em Coimbra : o Imperador Fernan-
do 111. lhe concedco hum privilegio para poder cu-
rar em toda a parte. Dcíla forte cxtendeo & fua fama
tanto , que vtyo a íer Medico de muitos Principcs

da Europa , e até do Imperador Turco em Conf-
tantinopla. Correo a mayor parte do mundo, e tra-

tou com os mais infígnes homens de letras
,
que en-

tão íloreciaô , como foraõ Galileo Galilei , e Ke-
plero. Saõ innumcraveis os livros

,
que compoz em

varias faculdades , todos irrefragaveis pregoeiros do
feu engenho , e erudiqaÔ : dcUes fe imprimio hum
Catalogo em Hamburgo no anno de 1644. Eftando
cm Liorne , e fendo chamado para curar a Duque-
za Strozzi , que eftava em Florença, morreo no ca-

minho pelos annos de 1661, (3)

m ^-^—

»

11 M—

—

"
• ^M^i^.——. I , I . 111 ^

(i) Zacut.Hiílor. Medic.liv. 2 hiftor. Galcr. ij. (2) Feijó notom.
1. das Cartas eruditas cart. 17. n. 10. e 21. jiiftamentc cenfura efte Au*
thor nefta parte, condenando-o também de muito crédulo, e femcri'*

terio em muitas coufasi poiém no mais he merecedor da eftimaçaõ,

que delle fe faz commummente. (5) Efte Author certo mente celebre

diz. Vieira na Palavra doPrégador empenhada §.5>.fin que profetizara a

AcclamsçaôdclRcy D. Joaô IV. ao menos verificoufc com o fvc^eíío

p guc Bocarro havia etcrito vinte c quatro annos antes de acontecer.



} 6o Mappa de TortiigaL

ji Paulo Cí?fr^<«, natural de Marialva , foy Len-
te de Vefpcra na Úniverfidadc de Alcaíá , e taõ

grande profeílor da arte Medica , que foy chama-
do de Roma para curar vários Príncipes , e Prela-

dos daquella Guria , onde viveo alguns annos, e fez

celebre o feu nome. (i)

jj Pedro de Peramato , cxccllente Medico do
Duque de Medina Sidónia , e excelientc Efcritor

da faculdade. Imprimio três tomes emSanLucarde
Barrameda no anno de i^j6 ^

que deraõ grande bra-

do pelo mundo j e varões doutos allcgaó fua dou-
trina para confirmarem a própria , por fcr folida , c

bem tundada. {i)

J4 Rodrigo da Fonfeca , Lisbonenfe , Cathedra-

tico de Medicina em Pifa , e depois Lente de Pri-

ma em Pádua , compoz muito na faculdade , e hc
louvado dos profeíTores , e dellesfeguido. (j)

^f nomaz Rodrigues da Feiga , Eborenfe , Ca-
thedratico de Prima em Coimbra , e hum dos mais

famofos letrados , com que ElRey D. JoaÕ llLen-
nobreceo aquella Univerfídadc. Muitos faó os elo-

gios , com que varões fabios recommendaõ as íuas

obras de eruditas , e a elle de infígne , e eminente
na faculdade. (4)

36 Zacuto Lujitano , natural de Lisboa , Medi-
co de rara , e exquiíita fama. Elcreveo a hilloria

dos varões fabios da Medicina com profunda erudi-

45aõ : foy homem confummadiíímio na fua arte : 0$

épi-

co P Fnnc. da Cruz no Citalog. doi Aurhorcs Portueoczes. (i>
<2.»'nt3naduerti$ tom. a. íingular. ad 4. Ecclcf. prarcfpt. trsét. 9. fing.

I. njm. f (5) Scrvio , Diflcrt de Unguenr. Armário num. 18. Zi-
cut. liv. 6 hilto .7 fin. (4) Nico). Anton. io Bibliot Hi p n. tom,
a pjg. ifi. Jcron. Nua n^s Contimcnt. de Galcn cap. 3. fil. 11. c

cap. 4. fjl. ai O P. Ant. Vicir. tom. 11, 00 Scrm. de S L-ic. num.
aó I dii ddle ; Adoecto de hum» febrg ElRty D. SfbafliaS , t ftndú

^hfim%do dt Ccmhrjí aquellt Oráculo da MediçiuA , c^ue ms Cadeiras dn
imfTta Vi^vtrfídide he alUgido c$m o nomt de Magnos Thomas , or%

den9ié^uelheJix.eJftmhumACêm»dir0f4St t dtití^d^ ntlla,ficçu/4$.
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cpithetos honoríficos
, que lhe daõ graves Autho-

res , faõ innumeraveis 5 [i] fó teve porém a infe-

licidade de morrer judaizante fóra da noíTa verdadei"

ra Religião no anno de 1641.

§. XVL

Erudição varia.

I T^ E Heroes litterarios Portuguezes , que abar-

ia caraõ toda a erudiqaõ , c fe fízeraõ cele-

bres no mundo pela fua ampliílima capacidade ,
pu-

déramos numerar baftantes , íem repetir muitos dos

que temos referido. Fr, Eufebio de Matos
,

que pri-

meiro foy Religiofo da Companhia , onde entrou

no anno de 1644 , c depois fe paíTou para a Reli-

gião Carmelitana , foy talento extraordinário. Di*
zia delle o Venerável Vieira , que Deos fe empe-
nhara a fazello em tudo grande. Soube eminente-

mente letras humanas : leo Filofofia , e Theologia
com aíTombro , c utilidade : foy maravilhofo Poe-

ta Latino , e vulgar : grande Muíico por natureza,

e arte : fubtil Arithmetico , e taó eílimado nef"

ta matéria , que tendo os homens de negocio du-
vidas nas fuás contas , o confultavaó , e elle de-

Tom.II.Part.IV. Zz cidia

(i) Luiz de Lemos na Vida de Zaciito allega muitos elogios, que

lhe fizeraô , os quaes he impoflivel referir ncíle pequeno Mappa. De-
baixo do retrato dcfte iníigne Medico, que vem no principio dasfiias

obras , fe lê cíla infcripçaó : En Zarutum hufitanA ftilgidum fydus pUm

g£ , Prinàpem chori mtâmtum
, f&culi miraculum. Paul. Zachias o

louva no liv. y. quasft. Medico Legal, titul. De monflrls ;
porém Gaf-

par dos Reys Franco no Campo RJyíio queft. 51. n. 12. o cenfura de

pouco verdadeiro : Fuit qiiippe pejjtmus hic Jud&us ^ alter menduciorum

pater , nt de Amato illi Jimilllmo non abfque ratione diceòat Fíillopitis

:

literque enim , ut legentes in fui admiratiomm trahant , ^ novltatibusi

inauditifque demtílceAnt , chim^ras millé , atque putidijjtmct mendaciít

fcribere non erubueriint , cujiis audacU^ laniloquentísi , ac JudaicA fal^

fitatis , non citra rationem eumdem Zacutum convincit , & íaxat For^

ttimtus ÍQmpUus ,
0>q,
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cidia as mais ambíguas , e intrincadas : foy capri-

chofo Pincor , mayormenic no defenho : Orador
Evangélico infigne , e eloquente : até na conver-

íaqaó era difcreto, communicavel , e aíFabiliíTimo.

2 D. Heliodoro de Paiva , colaço delRey D. Joaô
III. , e filho de Bartholomeu de Paiva , Guarda-
roupa do mcfmo Rey , c Vedor das obras do Rei-
no , defenganado do mundo antes de tempo , foy

bufcar o feguro da falvaçaò entre os Cónegos Re-
gulares de Santa Cruz de Coimbra , e lá unindo a

virtude com o juizo , e engenho profundo, de que
era dotado, fe fez cftimavel por todos os principios.

Era fogeito de portcntofa vivacidade , e fe inteirou

tanto nas linguas Hebrea , Grega , e Latina , que
em todas compunha, e fallava como próprias. Con-
ta-fe delle

, que ao mefmo tempo que poftillava

Theologia , convertia tudo em vcrfo Grego, quan-

to o Meltre diófcava em Latim. Foy o mayor Filo-

fofo, Theologo, e Efcriturario do leu tempo imi-
tava primorofamente quaefquer caraóleres , e na

pintura foy ágil : cantava fuaviíHmamente , e com
o mefmo dcfembaraco tocava orgaõ , rebeca, e ar-

pa , fendo juntamente iníigne no contraponto. A
todos eíles extraordinários dotes , com que a natu-

reza o havia adornado , ajuntou o da modcftia , e

humildade , rejeitando diverfos Bifpados ,
que El-

Rey lhe offerccia por varias vezes. Falcceo cm Co-
imbra aos 20 de Dezembro de iffi. [t]

3 Naõ falíamos em outros muitos , por naô cn-

groíTarmos demafiadamente por eftc ponto a eílrei-

ta circumfercncia do noíTo Mappa j porem para dar

luílre à naqao , bafta que façamos memoria de hum
íamofo Portuguez , cuja vafta comprchcnfaó de to-

das as faculdades o fará fer no mundo admirável por-

tento

W»————i III. I
— ...

(O Sá lUsMcmor. Hiftor. apud Birbof. in Bibl. Lufit. tom. 1. (i)

D. Nicol.ÂQt. Chron. dos Coaeg. Regr. pare. i. li?. lo, n, 8.
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^ento em todos os feculos. He efte o incomparável

4 ' Fr. Francifco de Santo Jgoflinho de Macedo , de

quem já nos lembrámos íuccintamente , foy iteli-

giofo fcientifíco de esfera extraordinária : na Theo-
logia eximio , na Filofofia infigne , no Direito Ci-

vil , e Canónico peritiíTimo , na Oratória eloquen-
te , e na Poezia taó fácil , e prompto

,
que pode-

mos dizer nafceo Poeta
,

pois perguntado de qual-

quer aíTumpto , logo dava a refpoíla em verfo. Ti-
nha de memoria todas as obras de Cicero , de Sa-

luftio , de T. Lívio, de Cefar , Curcio , Patercu-
lo 5 Suetonio , Tácito , Virgilio , Ovidio , Ho-
rácio , Catullo , TibuUo , Propercio , Eílacio , Si-

lío 5 e Claudiano. Sabia as Hiílorias de todas as na-

qões , de todas as idades , e as fuccefsões dos Im-
périos , e a Hiftoria Eccleíiaítica. Pofluia além da
nativa vinte duas hnguas. Naô fe achou coufa ta5

efcura , ou impenetrável em algum Efcritor antigo
Grego , ou Hebreo

, que perguntado fobre o caÍQ

naó rcípondeíTe prompcamcnte. Era certamente Bi-

bliotheca viva de todas as fciencias, e Oráculo com-
mum de toda a Europa.

f As muitas , e diverfas obras que compoz , e
imprimio em todas as matérias , faõ outros tantos

abonos da fua erudiqaô. Os elogios innumeraveis ,

que os varões fabios de todas as naqôes da Europa,
por onde andou , lhe fizeraõ , faõ também eviden-
tes provas da univerfal eílimaqaÕ , em que era tidoj

porém amais incontraftavcl , e qualificada teílemu-
nha da fua portentofa memoria , faõ as Conclusões fe-

guintes , que elle com aíTombro do mundo littera-

rio fuftentou em Veneza por efpaqo de oito dias ,

permittindo aos que concorreíTem ao a6to
, poderlhe

perguntar o que cada hum quizeíle em qualquer ma-
eria , a que elle promptamente refponderia.

Zz ii Leo*
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Lemis . >

S. MARCí '^^^^9ÊÈt
^^

Ore ^^mtÊÊÊmh
R. P. Fr. FRANCISCl
A" S. /íuguftimMacedi

,

Lufitani 5 Obfervantis Minorita prolati j

SeremJJimo Primipi

D, D. DOMINICO
Contarem

,

Venetiarum Duci , dicati.

I.

De Sacra Scriptura , tum Vetem , tum Novi Tef*

tamenti , deque ejufdem jenfibus , verf.onibus , interpre^

tathne , y expofttione,

ir.

D^ Romammm Pontificum ferie ^ fuccejfiorje ^ au-

ãoriíatefuprema , ^í-í^í/^ Conciliis iãcumenicis , <ií fí>r««í

f<i»/j , Prafidibus , (5? doãrina,

III.

D^ Hiftoria Ecclefiaftica , /í/w «^ Aâamo Mfque ad
Chriftum , //^«í ^ Chrijio ufque ad annum prafentem,

IV.
Dtf Sanãorum , £5? Gr^ecorum , £5? Latinorum ata-

te , £5? doHrina , íií precipite S. Auguftim , í«;//x í?;)^ •

rtf íw«/^ exponentur 5 fententi^e afferentur , defendentur,

2)^ /<?/^ Philofophia , &? Tbeologia fpectilativa , £5?

Morali , í^í í7//«j Scholis
,

pr^ecipuè Scotica , Thomijii^

xa , 'Jefuitica , í/^f»e J^^rií Canonibus , £í Inftitutis ,

ílf /;^r// 7«ni Civilis,

VI.
2)^ Hiftoria Gr<eca , Latina , Barbara

,
pr^cipuè

ítala , £5? Feneta,
VII.

Dí Rhetorica , <jí /7//«j <fr/^ , £í? methodo ^adufum
ita redaSla , «/ quamcúmque quis qu^ftionem dicenti po^

nat > </tf f^ ^;tf tempore dicentem audiat^

VIIL
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VIII.
De Poética ad mentem Ariflotelis ^' ãeque illius for-

mis , Í5f verfibus , Poetis pracipuè Gracts , Latinis
,

Jtalís 5 Hifpanis , Gíz/Z/j , oblata quavis matéria extern-

porali , eam Poeta fufcipiet , £5? i^^r/^ defcribet.

Cuilibet difputaturo ponere , £5? rogare , ^///W velit ^

licitum efto , í? <^/> Lí/^^íí' 26 Septembris i66j, Publicè

'ra Ecclejia S. Francifci de Finea Fenetiarum.

6 Aquelles, que fabem quantos volumes he pre-
cifo revolver , c ter ertudado para manter hum fe-

melhante defafio litterario , neceíTariamente haõ de
confeíTar fer paímofa tal memoria , e talento, e que
naõ fe poderia executar o aóto , íem que o Preíi-

dente foíTe juntamente dotado de huma profunda fa-

bedoria , e perfpicacia de engenho em gráo fupre-
mo.

7 Qiianto ao fucceíTo deftas Conclusões , refe-

re o Padre Arcangelo de Parma em huma carta , que
efcreveo ao Cardeal de Noris

,
(i) dizendo : „ Ef-

tas Thefcs recebidas de todos com fumma cxpe-
ólaqaõ , e admiracaÕ , manteve o Padre Ma-
cedo com feliciflimo fucceíTo , achando fe pre-

fentes muitos Senadores , e Nobres da Republi-
ca de Veneza , e grande numero de Doutores ,

e Reiigiofos , ainda dos Ertrangeiros , que a fa-

ma havia convocado. Tentarão no com innumc-
raveis perguntas , e argumentos vários Doutores,

e Meílres de todas as Ordens , refpondendo elle

a todos , como fe tiveífe de antemão premedita-

das as rcfpoílas com tanta felicidade
,
que nunca

fe vio titubear , deterfe , ou embaraçarfe j an-

tes íuccedeo muitas vezes, que efquecendo-fe os

arguentes de alguma coufa
,
que proferiaõ , ou

recitando-o mal , elle lhes acudia , fuggerindo-

„ Ibe

(1) Apud Feijó tom. 9. do Theatr. Gritic. fupplem. ao 4. n. ij-^
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„ lhe o que queriaô dizer , ou emendava o que ti«^

), nhaó dito. Houve hum, que citou mal hum tex*

„ to da Elcritura 5 outro
,
que fe efqueceo de hu'

,, ma paíTagem de Virgilio i e outro
,
que allegou

5, alguns Authorcs fuípeitofos a favor da fua fcnren*

„ ça. Ao primeiro corrigio o texto da Efcricura ,

„ ao fegundo fubminiílrou os verfos do Poeta , c

„ ao terceiro removendo os Authores dúbios fubf-

9, tituio por elles a outros idóneos.
-*. 8 Em Roma oftentou , c fez outra femelhante
prova da fua fabedoria, mantendo por três dias Con-
clusões De omni fcibili , de maneira , que ou na Ca-
deira preíidindo , ou no púlpito pregando , ou na
cella efcrevendo , fempre admirou Macedo ao mun-
do em todo o género de letras. Faleceo finalmente
em Pádua no primeiro de Mayo de 1681 , huns di«

zem que de oitenta annos , outros que de noventa.
Os feus Religiofos lhe deraõ no mefmo Convento
honrofa fepultura

,
junto da qual fc lê eíla inlcrip-

ijaó :

D. O. M.
Patri Francifco de Macedo Lufitano : hujus

domus PP . eximio contubernali fuo iftam eíc

are imaginem pro áurea illa , quam in Pa*
tavino Gymnajio Moralis Philofophia Do*
£tor , (^ undique linguâ , £5? calamo vir do^

tiijímusprotulit ^ unanimiter decrevere, Obiit

am, Domini 1681. die i Maii atat. 90.

p No Convento de -/ff^- Ca?// cm Roma, defron-
te da cfcada

,
que fóbe para o dormitório , mandou

Fr. Miguel Angelo Farulfo , Pregador do Sacro
Palácio , collocar a imagem de Macedo cm hum
bufto de mármore , e no feu pedellal fe vé aberto

cite cenotafia :

P. M.
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P, M. S.

Viro omnifcio

P. Fr, Francifco à S. jíuguftino Macedo
^

Patriâ Lufitano , Feneto Civi

Minor, Obferv, Prov. Portug. Lector. JubiL
In Patavina Acad, Ethica Profejfori ,

Regis Lufit. Joannis IV, ChronoL Latino^
S, Officii Rom. ^alific,

In Colleg. Propag. Fidei Controv, LeHor.
In Rom, Sap, Hiftor, Ecclefiafl, Mag,

Poet£ ex tempore celeberrimo
,

Pluribus in Catholic. (^ litterar, ReipubL
Obfequium laborihus claro

,

Encyclopad. non paueis fpeciminibus ,

jíc certaminibus illuflri ,

Adverfa fortuna i6libus intrépido
,

Ingenio açri , infallibili memoria
,

LXX. volunúnum patri
,

Die I Maii 1681 atat.fuce ann. 88.

Pádua ad Superos profe^o
Fr, Michael Angelus Faroifus de Cândia

Sacri Palat, Apoftolic, Pradicat,

Cifm, Fam, Min. Obf, y Ref, Difcr.perp,

Grati difcipulatus M, P, C.

Anno Domini i6pi.

10 Se naô temera-mos fer faftidiofo , tranfcre-

vera-mos aqui o Catalogo das obras defte varaõ in-

fígne , e talvez mais extenfo , e exado , que o
elenco ha pouco impreíTo no principio do tom. 5.

Corp, Poetar, Lufitanor, fomente allegaremos os Au-
thores

,
que delie fazem honorifica mencaÕ. (i)

Tam-

(i) Nicol. Anton. Bibl. Script. Hiípan. tom. i. p. 336. Alegam-

be , Bibl. Scriptor. Societ. p. izó. Moreri in Supplemcnt. lit. M. p.

4. Monf. de Bayle , Diccion. Critic. D. Franc. Man. centiir. 4. cart.

I. P. Reys tom. i. Hiftor. Lufit. in Vita Ferdinand. de Menezes. Fr.

Martinho do Amor de Dcos na Chronic. dos Capuch. D. Anton, Cae-

tan. de Souía tom. i. Hiftor. Genea log.no Apparat. dos Efcritor.Porf

tug .n. \$z, Baibof. na Bibl. Lufit. tom, 2.
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II Também pela meimacaufa deixamos de dar

noticia de outros muitos Efcritores Portuguezes in-

íignes , e memoráveis em outros géneros de crudi-

qaò 5 como Apologillas, Antiquários, Políticos ,

Criticos , e Mifcellancos.

CAPITULO III.

Do Militar dejle Reino , cgíu os prefidios ,

e forças do mar , e terra.

I Ç Endo tantas , e taó difFerentes nações as que

v3 vicraó em vários tempos invadimos à pátria,

c pondo noíTos antepaflados toda a felicidade da guer-
ra no ardimento , e conítancia , com que le dcFen-

diaõ , ou litigavaõ com léus contrários , naó cui-

darão em eftabelecer leys fixas militares para regu-

lar fuás Tropas
, porque a experiência lhes moítra-

va talvez falliveis os preceitos bellicos na oppreflaõ

de tantos inimigos inltruidos em outros tantos diver-

fos methodos Marciaes.

2 Durou cíle inconílantc , e confufo modo de
guerrear ate o tempo dos Árabes , de cuja milícia

recebemos baftante doutrina , extcndendo-fe mais
Í)artícularmente o feu eftylo ao exercício da Caval-
aria , e paíTando inteiramente a nós os feus termos,
armas , e nomes

, que reformou em parte ElRcy
D. Fernando com alguma luz , e imitaqaó do Con-
de de Cambrigc (i) por fe conformar com alguns

Reinos , e naqões da Europa , efpecialmentc Fran-
ça , Inglaterra , e Hefpanha , mais fcientcs na mi-
litar dilciplína.

} Até eftc tempo chamavaõ ao exercito Hofte ^

que conílava de Dianteira , ifto he , vanguarda j

(O Mooarq. Luíic, pare. 8. liy. it. c* 17. e 48.
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€^aga ] ou Retaguarda j Cojianeiras , iílo he, lados,

DU alas direita , e efquerda. Compunha-íe a Hoíle

de Infantaria , e Cavallaria : eAa peleijava com
lanqas , e aquella com dardos , fundas , béílas, vi-

rotões
5
páos toítados , e outras íemelhântcs armas,

a que chamavaÕ de arremeqo.

4 As lanqas , ou Cavallaria parte eraô delRey,
parte dos fenhores de terras , e parte dos Concelhos,

ou Villas do Reino , mas todos pagos por ElR-ey

quando andavaõ em acqaõ. O numero da gente era

incerto tanto na Cavallaria , como Infantaria : fó

o que fabemos he , que o Santo Rey D. AíFonfo

Henriques na batalha de Campo de Ourique levara

doze mil Infantes ; ElRey D. Joaõ L vinte mil ,

quando foy fobre Ceuta > e feu neto ElRey D. Af-

fonfo V. quando paíTou aCaílella fobre a pertenqa5

da Excellente Senhora , levara cinco mil e fetecentos

de cavallo , e quatorze mil de pé 5 (i) de forte que
até o tempo delRey D. Manoel nunca o noíTo exer-

cito paílou de nove mil cavallos ,
(z) e depois era

menor o numero da gente paga no Reino por caufa

da extracção
, que fe fazia delia para asConquiftas,

de cuja falta procedeo naó levar ElRey D. Sebaf-

tiaó
, quando paíTou com pouca ventura a Africa ,

mais que onze mil homens.

f ínftituio , e reformou também ElRey D. Fer-

nando algumas dignidades militares : a de Condefla^

vel y que era o mayor pofto do exercito correfpon-

dente ao General das armas , nomeando logo no tal

emprego a D. Álvaro Pires de Caílro , Conde de

Arrayolos , e irmaõ da Rainha D. Ignez de Caílro,

com as preeminências, e exercício , de que falia o
Regimento antigo da guerra. (3) No tempo pre-

fente ceifou na Milicia efte ofEcio fupremo deCon-
Tom Il.Part.IV. Aaa defta-

"(1) Scverim,Notic. dcPort dlfcurf z §.7. (2) Góes , Chron. deU
Rey D.Man. part. i. c. 47. (5) Monarq. Luíitliv 12.048 Souf. tom.

3. das Provas das Hiftor, Gencal. p. i^i. Lima,Gcogr. Hiílor.tom.tí
i^^^oo, Çarma tom. 3. do Theatr. Univ. de Hefp. c. jo^
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deftavel , e parece fer fó titulo honorário, que vé^
mos praticarfe na coroaqaó do novo Rcy , e no ju-

ramento dos novos Príncipes , nos quaes ados tem
o Condeftavel o eíVoque Real levantado diante da
pefloa do Rey , como infígnia própria da dignida-

de , a qual até agora tem andado nos principais Se-

nhores do Reino , lendo o ultimo que o excrceo ,

o Sereniffimo Senhor Infante D. Pedro.

6 O outro officio do exercito , que inftituio o
meímo Rey D. Fernando , era o de Marechal ^ cor-

lefpondente ao de Meítre de Campo General, (i)

Creou mais outros officics fubalternos, e inferiores:

j^^ail , ou Capitão do Campo j jínadel , ou Capi-
taô dos Béíleiros > e Almocadem , ou Guia , e en-

caminhador dos exércitos , cujos poílos , e nomes
fe uíaõ ainda hoje em Mazagaõ

,
principalmente na

Cavallaria. Quem quizer inteirarfe com mayor in-

dividuaqaô das obrigaqões deftas Dignidades Milita-

res, pôde ler ao curioíiíTimo Manoel Severim de Fa-
ria no leu erudito livro das Noticias de Portugal dif-

curf. 2. §. 6. e o tom. 8. da Monarquia Lufttana.

7 Seguiraô-fe as guerras de CalUUa no reinado

do SercniíTimo Rey D. Joaõ I. , e na celebre bata-

lha de Aljubarrota ainda naó havia entre nós o ufo

da pólvora , e artelharia , o que cntaó nos naò foy

tnuito necelTario 5 com tudo foraó trazidas pelos

Caftelhanos na vanguarda do fcu exercito dezafeis

pcqas , ou bombardas , a que chamavaõ Trons^ com
que atiravaó balas de pedra , coufa nova em toda

a Hefpanha , como diz Fernaó Lopes
, (1) e que

caufara grande admiraqaô aos Portuguezcs (3) os

quaes
m I I II I——1 H M. I

''(1) Lima , Gcogr. Hiftor. tom. r. (2) Chroo. dclRcy D. JoaÔ L
^t &. c. 41. (3) Franc. Rodug. Lobo oo Condeílar. cant. 14.,

Poraõ do fom horfifcno tfpãntaJcs

JVIíiitos dn primeira mU Lufitun»

De Alguns thos aos nfjfos dejufados ,'

^i vinhuS nA vMinurdíi Çaflelhans, v*

i
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Ipiaes pouco depois melhorarão o invento
, pois no

jmefmo reinado delRey D. Joaõ I. lemos , que JoaS
Gonqalves Zarco , ayo do Infante D. Henrique ,

fora o primeiro que ufara de pólvora , e artelharia.

(O
8 No tempo delRey D. AíFonfo V. já os nof-

fos exércitos pelejavaõ com melhor ordem pelo be-
nefício , que recebiaõ da arcc, e Regimento mili*

tar, que lhes mandou fazer efte Príncipe com gran-
de acerto , o qual depois melhorou ElRey D. Ma-
noel , c aperfciqoou ElRey D. Sebaítiaô , man-
dando-o imprimir no anno de if70 com o titulo de
Megimento de Capitães Mores , cujo methodo fó ref*

peitava à gente da Ordenanqa das Cidades , e Vil*
las do Reino ,

que naquelle tempo craõ as Tropas^
que havia em Portugal, (i)

9 Quem cuidou com mais diligencia nefte pon*
tOjfoy o feliciflimo Rcy D. Joaõ IV. , pois tanto

que empunhou o governo do Reino , tratou logo
de dar formalidade , e difciplina às fuás Tropas ,

mandando compor para iíTo vários Regimentos , e
Leys

,
que refpeitavaÔ naÕ fó à boa regra , e dou-

trina dos loldados , mas à boa arrecadaqaõ da fazen-

da Real : tal he o Regimento chamado das Frontei-

ras , e outros , de que faz menqaó o erudito , c
cxcellente Author dos Difcurfosfobre a Difciplina Mir
iiíar,

ío Naô ha duvida que das naqSes eftrangeiras

temos abraqado muitas regras militares , e affim de

Aaa ii Ale«

^le até kquellesiíons tempos celebradas

Nos nao moftravci a vâí malícia humana
^te com o ejirondo , e fumo , que fax,Uo i

A9S nojfos forças , e armai fufpend'aÕ.

i(í) Man. Thom. na Infulana liv. i. eft. 83.
Bem he verdade que efie o Lufitano
primeiro foy no mar com nome eterno l^e ufoti da dura fruta de Vulcano

,

E o falitrado aljôfar do Inferno,

t») Difç. fobre a Pifcipl. Milit. difc. 5. p.. ij,
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Alemanha , e Itália tomamos o louvável coílumed?
repartir em determinadas porções toda a Infantaria

áo exercito , às quaes chamamos Terços ^^ ou Corone»

lias ,
por fer a terceira parte de hum Regimento j

(i) e attendendo à utilidade deíla imitaqaó , man-
dou a Sèrenifíima Rainha D. Luiza , como Regen-
te do Reino , no anno de i(5f8 , governando as ar-

mas da Provincia do Alentejo Joannc Mendes de
VafconccUos , indo íitiar a Praqa de Badajoz , que
fe obfervaíTc o Regimento do Duque de Parma , o
qual Regimento imprcíTo no anno de 1641 , e mais

documentos irrefragaveis em como fe obleivou, vi-

mos ná maò de hum noíTo curiofo , e intelligcntc

Official de guerra.

n A eíta imitaqaò também o magnânimo Rey
D. Joa6 V. em tudo previdente , mandou no anno
de 1707, que fe guardaíTem humas novas Ordenan-
ças , em que deu forma à Infantaria, Cavaliaria , e

Dragões , determinando que cada Regimento de
Infantaria fe compozeíTe de doze Companhias ^ in-

elufa a de Garnadeiros , e cada huma delias tiveílc

hum Capitão , hum Tenente , hum Alferes , dous
Sargentos

, quatro Cabos de efquadra , dous tam-
bores , que pouco depois reduzio a hum fó , dan*
do-lhe o foldo de ambos , e quarenta e quatro Sol-

dados , e que o dito Regimento tiveíTc três OíH-
ciaes fuperiores , a faber , Coronel , Tenente Co-
ronel , e Sargento mór com feus Ajudantes.

II No anno de 17 jf foy fervido o mcfmo So-
berano , que cada Regimento de Infantaria tivcflc

dous batalhões, e cada hum conftaíTe de feifcentos

homens , divididos em dez Companhias , a feíTcnta

homens por Companhia , inclufos os Officiaes , fi-

cando cada Regimento de mil e duzentos homens,
naÔ entrando nefte numero dous Ajudantes , dou3

Capellãcs , dous Cirurgiões , e hum Tambor m(3r.

Na

(iJl D, Fnuç, Maaoçl Epaoafor. u

1
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^

í;|
I ^ Na Cavallaria ligeira , e Drp.gõcs mandou

,

que cada Regimento fe compozeííe de quinhentos
cavallos , divididos em dez Companhias , cada hu-
iria de cincoenta cavallos , inclulos os dosOfficiaes,

naõ entrando nefte numero hum Ajudante , hum
Capellaõ , hum Cirurgião , e hum Furriel mor ,

que hoje fc acha extinóbo.

14 Eíle Regimento , fem embargo de perten-
der incluir os preceitos de toda a Difciplina Mili-
tar 5 copiou quaíi em tudo as Ordenanqas de Fran-
qa , que naquelle tempo ainda naõ eftavaõ reduzi-
das a taõ boa ordem , como hoje fe vê no Código
Militar de Moníieur Briquet 5 e em tudo que he
economia, reencontra grande diíferença nas duas na-
ções , além de fer diminuto em pontos eíTenciaesje

afíím parece que os íeus reglamentos fe naõ podem
praticar com exacqaô nas Tropas Portuguezas 5 de
forte

, que , fegundo exclama hum exccllente pro-
feflbr militar , ainda a Milicia Portuguesa fufpira

poi melhor methodo
, que fe conforme com os nof-

fos coílumes , e poíTibilidade. Daremos noticia da
guarniqaó pelas Províncias conforme o tempo da

paz.

§. L

EJlremadura.

'f T T A ncíla Província dous Regimentos de

Xj. Cavallaria , e quatro de Infantaria , de
que dous chamados da Armada , e da Junta eraõ par-

gos pele repartição dos Armazéns. Ha mais oito Ter-
qos de Auxiliares , e as Ordenanqas , que todos tem
por praqa de armas a Corte de Lisboa. Neíla Pro;;;

vincia ha as Praqas , e Fortalezas feguíntes.

§, L



374 Mappa ãe Tortugah

$. II.

Praças , e Fortalezas maritimas no rio Tejo da handa

do Norte,

Fortaleza de S. Miguel da Nazareth.

Forte de S, Martinho da Pederneira.

Fortaleza de S, Joaõ da Berlenga , Ilheo fepara*

do da terra.

Praça de Peniche , a mais fortiflima do Reino ,

porque pela parte , com que prende à terra firme

íe lhe communica o mar , e os baluartes , com que

fe defende , eílaõ em huma linha curva ,
que offe-

rece para a campanha a parte concava , de forte que

qualquer ponto do terreno , por onde pode fer ata-

cada , he defcuberto de três , ou quatro baluartes,

c como he areal movediqo , naó fe podem facilmen-

te cubrir , fem que a fachina lhe venha de muito
longe , e a maré bafta para arruinar as trincheiras.

He guarnecida com hum Regimento de Infantaria.

Forte de Nojfa Senhora da Luz,
Forte de Nojfa Senhora da Vitoria,

Forte de Nojfa Senhora da Confolaçaô.

Forte de N. Senhora, dos Jnjos chamado Paymogo.

Forte de Pena firme.

Forte de Santa Sufana.
Forte de Nojfa Senhora da Graça de Porto-Novo.

Forte de S. Pedro de Mil regos.

Todos eíles Fortes cítaõ lubordinadas ao Gover-
nador de Peniche.

Forte de N. Senhora da Natividade da Ericeira*

Forte de Santa Maria de Magoute*
Forte da Roca,

Forte do Guincho,

Forte de S, Braz de Sanxete,

Forte de S, Jorge,

Forte de No/fa Senhora da Guia , onde ha obriga*

qa8
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caõ de accender farol para guiar as eirbarcaqões

,

que vem demandar a barra de Lisboa.
Forte de Santa Martha.

Forte de Santa Catharina de Cafcaes.

Fortaleza de Nojfa Senhora da Luz,
Todos eíles Fortes eftaõ fora da barra, efubor-

dinados ao Governador de Calcaes.

Praça de Cafcaes com lua Cidadella fobre o mar
,

e preíidiada com hum Regimento de Infantaria pa«
ga ; foy antigamente Capital da Provincia.

Forte dos Innocentes.

Forte de S. Roque.

Forte de Santo António.

Forte da Cruz de Santo António,

Forte de S. ^Theodofto.

Forte de S. JoaÕ.
Fortaleza de Santo António fítuada fobre rocha vi-

va , que entra pelo mar dentro na Cofta
, que faz

a bahia de Cafcaes fronteira à Fortaleza de NoíTa
Senhora da Luz. He Fortaleza regular com foíTo

feco pela banda da terra , e bataria pela parte do
mar com oito peças de bronze , e poqo de agua na*

tiva. Guarnecem-na vinte e fete foldados , e doze
artilheiros.

Forte de S. Domingos de Rana.
Fortaleza de S, Julião da Barra fundada fobre hu-

ma rocha viva com cinco baluartes irregulares , e
hum revelim para aparte da terra. Aqui exifte o
grande canhaô de artelharia chamado Tiro de Dio ,

por fer fundido na Ilha de Dio , c de lá fer manda-
do a ElRey D. Sebaftiaõ , como diz Ufano trat. i.

cap. 6. O feu comprimento he de vinte e cinco ca-

libres , e a bala de noventa , ou cem libras de cali-

bre. Gamboa no cap. 6. affirma que he de cento c
doze libras , e mais.

Forte de Santo Amaro.
Fortaleza de S. Joaõ das Mayas.

Forte de S. Fedro de Paço de Arcos,

For
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Forte de Nojfa Senhora do Porto Salvoí

Forte de S. Bruno.

Forte de NoJfa Senhora do Valle.

Forte de S. Francifco da Boa Fiagem.

Forte de Nofja Senhora da Boa-Viagem,

Forte da Cruz quebrada.

Forte de S, ^ofeph de Ribamar,

Forte de N. Senhora da Conceição de Pedrouços.

Torre de S. Ficente de Belém ,
que ferve de regif-

trar os navios ,
que entraõ na barra de Lisboa , os

quaes faõ obrigados a falvalla , quando paíTaõ por

ella. Confta de duas batarias , alta , c baixa , bem
artilhadas , e huma plataforma avançada fortaleci-

da de hum bom parapeito.

Forte da Eflrella.

Forte de S. JoaÕ da Junqueira,

Forte do Sacramento.

Forte de S. JoaÕ de Deos.

Fortim de S. Paulo.

Fortim do Remolares.

Baluarte de S. JoaÕ no Terreiro do Paqo , onde
exiftio a Vedoria daProvincia.

Fortim da Ribeira.

Forte de Santa Apolónia,

Forte da Cruz da Pedra.

Forte de S. Francifco de Xabregas,

Cajiello de S. Jorge , Praça de armas cm Lisboa,'

que domina a Cidade toda.

Praça de Abrantes,

§. in.

Praças , e Fortes marítimos
,

que eftaõ fundados no rio

T*ejo para a banda do Sul, m

FOrte de CaJJilhas. fl
Caflello de Almada,

Cafielk de Palmella. . •

.

^
JFor-
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Forte de jírtalva.

Forte da Fonte da pipa.

Fortaleza de S. SebaliiaÕ de Caparica , ou Torre

velha
,
que cruza com a de Belém. Eílá aííentada

na efcarpa de hum monte com varias batarias.

Forte da l^rafaria.

Fortaleza de S. Lourenço da Cabeça fica , ou Tcr^

re do Bogio , de figura circular. Eftá no meyo da
barra de Lisboa.

Forte da Foz.

Forte de Nojfa Senhora do Cah,
Forte de S. theodofio na ponta do cavallo.

Fortaleza de Cezimbra,

Fcrte da Jrrábida.
Forte de S. Domingos da Baralha.
Torre de Outad íituada na fralda da Serra da Ar-

rábida fobre o mar , e pouco para dentro da barra

de Setúbal. Accendc-íe aqui farol para guiar as em-
barcações.

Forte das Fieiras. Communica-fe com a torre dç
Outaõ , e tem bataria com féis peqas de bronze.

Forte de NoJfa Senhora da Jjuda.

Forte de AlbarqmL
Fraca de Setúbal guarnecida de hum Regimento

de Infantaria , e nova fortificaqaó de onze baluar-

tes , c deus meyos baluartes.

Caftello de S. Filippe defenhado pelo celebre Ar-
quiteáo Filippe Terzo. Domina a Praqa de Setú-

bal com bataria bem artilhada tanto pela parte da

terra , como do mar.

Fortaleza de Sines com dous baluartes petrecha-»

dos de fuíficiente artilharia.

i<5 Tem cila Província por capital Praqa a Cor-

, e Cidade de Lisboa , onde ha a melhor fabri'

ca de armas , que pôde haver , e de todo o género

delias hum grande , ehmofo Arfenal, ou armazém,
difpofto com taõ boa ordem, e arrimaqaó ,

que ex-

Tom.n.Part.IV. Bbb ccdç
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cede aos melhores da Europa. Deu-lhe principio ^
aftividade do Tenente General da Artilharia Fer-
nando de Chegaray , continuou-o o zelo do Amaro
de Macedo , e vay profeguindo na fuaconfervaqaõ,

c augmento o bom gofto, e jntelligencia do Tenen-
te G;.*neral Manoel Gomes de Carvalho. Ha tam-
bém huma fabrica de pólvora no fítio de Alcântara

da melhor perteiqaó
,
que fe fabc , mandada erigir

pela Real providencia de Sua Mageftade , e encar-

regada primeiramente à boa dirccqaõ de António
Cremcr.

17 Quanto à fortificaqaõ defta Cidade he defa-

ber
, que até o tempo delRey D. Fernando exiftiaõ

ainda as mefmas muralhas antigas
,
que edificarão os

Romanos , cujo breve recinto comeqava dcfde o al-

to do Caftello , donde defcia pelas portas da Alfofa

até à do Ferro , c defta pela Mifericordia voltava

ao longo do mar j e do chafariz delRey fubia ao ar-

co de S. Pedro , e delle até às portas do Sol hia fe-

char no mefmo Caftello. (i) Porém como a povoa-
<;aõ tinha crefcido demafiadamcnte fora dos muros ,

intentou D. Fernando cercalla de novo , e aílira o
poz por execuqaõ no ultimo de Setembro de 1373 ,

incluindo na circumfercncia de três léguas a nova
fortificaqaõ fabricada de formofas , e firmes mura-
lhas com fetenta e fete torres , e trinta e oito por-

tas , vinte e duas para a parte da marinha , e de-
caíeis para a banda da terra, (z)

' 18 Neftc eftado fe achava Lisboa até o reinada

do Senhor Rcy D. Joaõ IV. o qual vendo quanto
fe havia extendido a povoaqaõ, e quanto fe neceíTi-

tava de mayor feguranqa , deu ordem para fe forti-

ficar a Cidade de novos muros mais amplamente , e

fc principiou pelos baluartes > porque como a cir-

cumval-i

(O Monarq. Lufit.li?. lo* c 16. (1) Idem liv. 1». c. ar.Olivcir.

nas Grandcz. de Lisb. c. i. Luiz Marinho na Fuodaç c antiguidad.de

Lisb. c. ap Liiii N^Q. no tratado que kz dt Lisboa , e yem Daií//Í



étímvallaçaõ que fe tomou , era grande, e elles fejaõ

as partes principács da deíenfa , por iíTo fe tratou

logo de fabricar a mayor parte delles , a qual eíta

feita ,
por quanto as cortinas , ainda que fe offere-

ceíTe occaíiaô de ataque , fe poderiaõ kvantar facil-

mente de rerra , e formar de fachina huns parapei*

tos 5 que fuppriíTem a fua falta , e podeíTem unir ,

€ communicarfe huns baluartes com outros.

ip O primeiro baluarte he o chamado do Sacra^

mento , cabeça da fortificaqaô , e por iffb fe orde-

nou com duas batarias , alta , e baixa. Determi-
nou* fe logo o baluarte collateral de Nojfa Senhora

4o Livramento , o qual por correfponder ao fitio de
Alcântara , fez entrar a fortificaqao para dentro 5 c

no meyo da cortina deíles dous baluartes fe tez a

porta principal da Cidade, onde vem defembocara
eílrada de Santo Amaro.

2p Pelo mefmo modo fe foraõ determinando os

mais baluartes até chegar quafí a Nofla Senhora dos

Prazeres , e dahi até o yírco do Carvalhão fe fez fó*

mente huma trincheira formada da mefma matéria

com vários redentes
, porque por efta parte naô era

neceíTaria outra fortificação , cujos redentes fe fi-

zeraõ com ângulos reintrantes , e falientes , como
permittia a dilpoíiqaõ do terreno.

21 O dito baluarte de Noffà Senhora do Livra^

Tnento fe difpoz de tal forte
, que a Igreja da mefma

Stnhora fi cafíe dentro delle , e aíTim fe abrio hum
poftigo na face do tal baluarte para ferventia da

Jgreji. A melma devoqaõ obfervou o Senhor Rey
D. Pedro lí. , o qual naô confentio que o flanco

do dito baluarte fe continuaíTe mais para dentro ,

naô obftanre a grande defcnfa , que receberia difto

a Praqa j porque fe fe continuaíTe , faria damno a

Igreja de Noíía Senhora das NeceíFidades. Também
attendcndo a naõ arruinarem o palácio do Conde de

Sarzedas , difpozeraõ o baluarte fuperior de Cam-
polide de forma , que o domina , e ferve de defen-

Bbb ii fa
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fa ao damno , e expugnaqaõ , que das ditas cafai

fe poderia fazer.

21 Os baluartes que olhaô pzra Car?ípoIíde ^todoi

fe defendem huas aos outros , e flanqueaó bem o

terreno , no que fe moftra a boa difpoíiqaó , com
que fe intentou fortificar a Cidade por aquella par-

te , pela qual fó podia fer invadida j e aíTim como
na cortina, que cahenaeftrada, que vemdofobredi-
to campo ate o canto da quinta que foy dos Padres

Jefuitas, fe havia de pôr huma das portas princjpaes

da Cidade , por iíTo naquella parte \c ordenarão oS

baluartes de modo
,

que os feus ângulos flanquea-

dos fe retiraíTem da linha reóla , ficando os dos ex-

tremos , a faber , da Fonte quente , e o do lado

da quinta do Conde de Suzedas , avançados à cam-
panha , e os d ) meyo mettidos mais para dentro.

2} Qiiando o noíTo Engenheiro Manoel Mexia,
fendo chamado a efta Corte , intentou tirar para

dentro aquella fortificaqaó , que vay de NoíTa Sc*

nhora dos Prazeres até o arco do Carvalhão , achan-

do a ditíiculdade de cavar os foflbs , c enterrar os

reparos , logo mudou de parecer, e approvouoquc
eftava executado 5 por iíTo no dito arco fe nota %
boa collocaqaõ , que tem no terreno natural , pois

nellc eílá bem mcttido
,
por cuja caula o baluarte

ficava da parte do Norte quafi a nivcl com o feu

immediato para a mefma parte.

24 Nota fe no baluarte
, que eftá em cima do

moiKC próximo ao mefmo arco , huma obra a ca-

valleiro , a qual fe coUocou alli a fim de poder fi-

car a nivel com o baluarte pollo na quinta do Con-
de de Sarzedas j e além diíto fe adverte , que n3
mefmo baluarte fe Kz huma ferventia fechada de abo-
beda , a qual conduz para fe chegar ao flanco , que
fc metteo muito no terreno por nivelar com o ba-

luarte próximo i e naõ fe pode fazer cm parte mais
fuperior por caufa de poder flanquear hum valle

,

que vem do rio de Alcântara , c iervia de aprochc

ÍWtural. Para.
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if Para flanquear o valle fronteiro ao mermÃ
arco fe fazia hum redcnte à maneira de triangulo

equilátero , o que naõ chegou a executaríe. 1 am-
bem no baluarte

,
que eítáno fitio deNofTa Senho-

ra dos Prazeres , fe fez o feu angulo reintrante por
naõ cahir o angulo flanqueado delle em huma par-

te , que lá fe acha abatida. Na face do baluarte de
NoíTa Senhora das Neceflldades , que olha para o
rio de Alcântara , fe applicou per baixo delia hu-
ma berma por cauza de aíTentar eítc baluarte lebre

huma pedreira alta. Finalmente continuada a dita

fortificação fe procedeo com defenho da marinha até

ir terminar no baluarte da Cruz da pedra
, que tam-

bém ferve de cabeqa à Praqa.

z6 Eíta fortificaqaõ ficou imperfeita , e como
Monf. de Schomberg fez ver ademaziada área, que
occupava a fua delineaqaõ , e que tí^da a gente , e
artilhciria do Reino era pouca para fe diftribuir por
taõ grande recinto , naõ fe cuidou muito nella , e

o tempo a vay arruinando. Se fe po2eíre em praxe
a idéa de Luiz Mendes de Vafconcellos ,

que aíTina

no curiofo Tratado do Sitio de Lisboa pag. 23^. fi-

caria eíta Cidade com huma fortificaqaõ vantajofa j

e vem a íer , communicarfe o rio de Sacavém cora

o de Alcântara , que para hum Monarca Portuguez
naõ feria empreza ditíicil , e cercando toda a Cida-
de com efte foíTo de agua corrente , ccníeguiria-,

mos a melhor dcfenfa , que fc pode imaginar.

§. IV.

Alentejo,

zj T\T Efta Provincia , em tempo de paz, ordi-

J^ \i nariamcnte ha dous Regimentos de Ca-
vallaria ,

que guarnecem as Praqas de Elvas , e Mou-
ra : ha mais dous de Dragões nas Praças de Campo-
Mayor , e Olivcnqa , com doze Companhias cada

hum,
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hum. Aloja também fetc Regimentos de Infantaria,'

c hum de Artilharia com dous batalhões cada hum
de dez Companhias , cm que entra hum de Grana-
deiros , além dos Auxilidrcs , e Ordenanças , de

que fe coataõ oito Terços. Saô da fua dependência,

c repartiqaó as Praqas , e Fortalezas feguintes.

Praça de Mertola junto ao Guadiana
,
que faz

frente á Puebla de Gulman.
Praça de Serpa , a quem banha a ribeira de Chou-

chou , e cercâó bons muros com cinco portas , c

forte Caílello. Pouco diítante ha o falto do Lobo
no Guadiana

,
que fe lhe pode fazer ponte , e três

léguas para baixo tem o váo chamado do Lucas jun'-

to da Aldca da Corte do Garfo , onde pode paíTur

Infantaria. Faz-lhe frente Paymogo.
Praça de Moura, Tem hum recinto muito gran-

de , c hum Caítelio naturalmente defenfavel ; po-
rém os Caftclhanos no anno de 1707 o demolirão ,

c a mayor parte das fuás fortificaqões. Faz-lhe fren-

te Xerez.
Praça de Beja em planície eminente , e fortifi-

cada cm figura circular com quarenta torres, e gran-

de Caítelio.

Caftello de Noudar fobrc o rio Mortigaó.
Praça de Mourão de omenagcm , e cercada com

redufto inexpugnável com fua barbacã. Foy no an-

no de i6f7 dominada dos Caíiclhanos
,

que demo-
lirão , e arrazaraó as cafas , mas reftaurada breve-

mente , fe conferva com fufficicnte fortificação.

P^aça de Olivença , huma das melhores do Alen-

tejo. C >nlla o ku recinto de nove baluaites, c oi-

to rcvelins , c huma admirável torre no Caftello ,

onde Te pôde ir a cavallo. He memorável a fua gran-

de ponte fobre o Guadiana
,

que os Caftclhanos

tem arrumado algumas vezes.

Praça de Ferreira com Caftello em pouca dif-

tancia da Villa para a pârcc do Sul.
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Praça de Évora £oniBc:{ô^ modemannente com
idoze baluartes , e dous meyos baluartes, com o for-

te de Santo António de figura quadrada, que conG-

ta de quatro baluartes , e quatro revelins.

Praça de Filia- Fiçofa cercada de nuiros com
cinco portas , e hum forte Caftello com foíTo de
cincoenta pés òq Çuv\á^. No anno de i6<5f a atacou

o Marquez de Carracená com taõ pouca ventura ,

que perdeo mais de quatro mil homens na celebre

batalha de Montes-Ciaros.
Praça de 'Jurumenha junto ao Guadiana fundada

em fítio emineaie , e forte por natureza, com bom
Caftello, que coníta de dezafete torres. P^azlhe

frente Alconchcl.

Praça de Eftremoz cercada de dez baluartes ,

e bum redente. O Caftello tem fua retirada com
torre de homenagem , obra delRey D. Diniz , e

por fer muito alto , ferve de atalaya das fertiliíTimas

campinas defta Villa. Seus antigos moradores pre-»

venindo a falta de agua
,
que com algum cerco po-

diaó padecer , fabricarão huma fortiílima couraqa

de duplicados muros
,
por entre os quaes defce hu-

ma eftrada cncuberta continuada da muralha da Vil-

la até o arrabalde , donde levavaõ ao alto agua de

hum poço guardado com feu revelim , como affir-

ma Luiz Marinho de Azevedo nos Commentar, da

guerra do Alentejo liv. i. pag. 39. Nefta Praqa ha

prefcntemente hum arfenal , ou armazém de toda a

Provincia , obra digna da grandeza , e mageftade

delRcy D. Joaõ V.
Praça de Elvas defronte de Badajoz , donde

difta três Icguas , e de quem a divide o rio Câya.

Eftá íituada cm lugar eminente, cercada de dupli-

cados muros , fura dos quaes a tiro de mofquete ef-

tá o grande Forte de Santa Luzia ,
que confta de

quatro baluartes , e dous revelins , obra perfeitif^

èma na arquiteótura militar , e feita pelo infigne

CofmandeL Tem Caftello fortiflimo , c hum ma-
gnifico,
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gnifico aquedu6bo , memorável pela fabrica íncon»

traftavel de três ordens de arcos , que dizem cuíla*

raó mais de hum milhão. Conferva também dentro

huma grandiíTima cilterna , onde lhe entra ngua da

celebre fonte da Amoreira. O Conde Duque de Cli-

vares no anno de i6f8 poz íltio a elta Praça com
fortes linhas , e revelins ; porem foccorida pelo

Conde de Catanhede D. António Luiz de Mene*
zes , íb venceo a celebre batalha chamada das Li-
nhas de Elvas em 14 de Janeiro de i6fp.

Caftello de Barbacena.

Fraca de Campo-Mayor fortificada com quatro

baluartes , e cinco meyos baluartes , com os For-
tes de S. Joaô , c de Schombcrg , e hum bom Caf-

tcllo , que pode fervir de Cidadella. No anno de

1711 teve cita Praqa hum rigorofo fítio
, que lhe

poz o Marquez de Bay com trinta e três batalhões,

e fetenta efquadrões \ mas a boa intelligencia , e

valor do Conde da Ribeira , e do Brigadeiro Tho-
más da Silva Telles

,
que a prefidiavaõ , obrigou

aos Caílelhanos a levantar o íitio depois deterem in-

troduzido dentro mil e trezentas bombas , e dez
mil e oitocentas e fetenta balas no efpaqo de trinta

diaí5 , que durou o aíTedio. Ao prefente fe acha cf-

ta Praqa fortemente reedificada por ordem delRcy
D. Joaõ V. depois que padeceo no anno de 1731 o
fatal eílrago , que lhe fez hum rayo cahido fobre a

torre grande do Caílello , em queellava o payolda
pólvora.

Caftello de Ouguella fítuado em hum monte dif-

tantc de Campo- Mayor huma légua.

Praça de Arrmches , fronteira a Albuquerque ,

hc cercada de muros , e barbacã , e tem hum Caf-

tello em lugar eminente. D. Joaô de Auftria no an-

no de i6(5i a rendeo , c a tiveraó os Caftelhanos
quafi dous annos , até que no de 1664 naõ a poden^
do confervar a dcfempararaõ. No anno de 1711a
pcrcciídcraõ levar à cfcala , c lhe chegarão a arru-

mar
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mar efcadas na noite de 17 de Junho , o que nao

executarão.

Praça de Alegrete com fcu Caílello notável , c

boa Cifterna.

Fraca de Portalegre com fortificação antiga , e

em íitio irregular. Tem doze torres em igual dif-

tancia capazes de artelharia. Noanno de i704aren-

deo Filippe V. mas brevemente a largou.

Praça de Marvão inexpugnável por natureza ,

íituada no cume de huma ferra , que terá quaíi hu-

ma légua de alto , fervindo-lhe de muralha pela par-

te que olha a Portugal , as mefmas penhas , e pelo

lado de Caftella tem baílante muro, c barbaca com
Caílello, e grande Praqa de armas edificado por El-

Rey D. Diniz , nem tem padraílo , que poíTa fer

oíFendido com artelharia. Dentro tem huma cifter-

na da mayor grandeza , que ha no Reino , da qual

fe bebe j de íbrte que corn pouca gente podem léus

moradores defender Marvaõ de todo o poder de Caf-

tella. Pelas três partes , Norte , Sul , e Poente ,

eftá fundada fobre huma viva rocha ,
que fe vay a

pique ate o fundo dos valles , taõ afpera ,
que hc

impoíTivel haver íerventia , nem a tem , e fomente

fc ferve o povo pela parte do Nafcente , por onde
o monte he fem penhas, mas vai-fe fazendo o cami-

nho em loros para facilitar a fubida , e nefta parte

-

eítá huma tonte de muita agua , de que o povo be-

be. Fica efta Forqa , ou Praça diítante huma légua

da raya de Caftella , e duas da Villa de Valença de

Alcântara
,
primeiro Lugar delia.

Praça de Caftello de Fide fronteira a Valenqa de

Alcântara. Tem hum forte Caftello chamado de S.

Roque bem guarnecido.
Ha nefta Provincia além deftas outras Forcas

de menos confideraqaõ , como he o Crato , Serena

^

Monfarás , Monforte , Feiros , Montalvão , e outros

Caftellos , de que naô fazemos memoria efpecial.

Tom.II.Part.IV. Ccc §.VJ
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5. V.

Beira.

z8 /^^ Uarnccem efta Província dous Regiraci>

vJT tos de Infantaria , hum de Cavallaria, c

outro de Dragões : mais huma Companhia de In-

fantaria da guarniqaõ de Buarcos , e da Figueira :

duas de Artilheiros, com oito Terços de Auxiliares^

e as Ordcnanqas. Da fua repartiqaó faõ as feguintes-

Praqas,

Praça de Rofmaninhal difta fcis léguas de Caf-

tcllo-Branco. Hoje naõ tem fortificaqaó confídera-

vcl mais que a que lhe fazem os rios Tejo , cElja^
que a cercaõ. D Álvaro de Abranches fez nas ruí-

nas das fuás antigas muralhas hum redufto capaz de
recolher a gente da Villa.

Praça , e Caftello de Segura , obra delRey D»
Diniz , edificado em íitio alto junto da raya Cafte-

lhana. Tem ponte fobre o Elja , cuja amctade he
defte Reino , e a outra de Câftella.

Praça , e Caftello de Salvaterra do Eftremo fron-

teiro da Villa de Sarça de Caílclla , de quem diíla

luima légua.

Praça , e Caftello de Penagarcia fítuado fobre

hum penhíílco.

Caftello de Idanha a Velha fica nas coílas de Fe-
Sagarcia , c quafi no meyo do rio Ponful.

Praça , e Caftello de Monfanto , que tem por
oppofto o de Trebejo. Pôde defcnderíe com quatro

homens de todo hum exercito , porque eftá funda-

éo no cimo de huma alpera montanha, onde fe naõ

pode fubir mnis que por hum fó caminho , o qual

faz muitas voltas , e rodeios por entre grandes pcr
nédias.

Caftello de BelmorUc. Os fcnhores defte Caftello^

que
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que faõ os Cabraes , lograô o privilegio de na6 da*-

rem homenagem
, quando tomaõ pofie delle.

Pra^a de Penamacor, Faz- lhe frente MoralejaJ

He cercada de muros , e viftoío Caíiello , obía de

D. Galdim Paes, fundado em huma afpera eminên-
cia , que domina todo o terreno das fuás campinas»
He efta a principal Praça da Beira baixa>

Praça de Cafiello-Branco cercada de fortes mu*
ralhas com quatro portas , e fete torres , entre as

quaes ha huma de fete quinas, a que chamaõ da ho-

menagem. O feu alto Caíiello he inexpugnável , c
de fabrica antiga. No anno de 1704 foy invadida

pelas Tropas delRey Filippe V. que a fenhorearaõ,

rixias por pouco tempo lograrão o feu dominio,

Caftello do Sabugal com fua torre muito alta , c
cinco quinas , obra delRey D. Diniz.

Praça de Sortelha , forte por natureza ,
por fer

o feu íitio em alto penhafco , e também por arte ^

,pois eftá cercada de bons muros , c inexpugnável
Caíiello.

Praça de Jlfayates em íitio elevado com muros,
e trincheiras fuíÉcientemente defenfaveis. Tem feu

Caíiello dentro do recinto , e fora huma atalaya.

Antigamente foy da Coroa de Caílella , e fe cha-

*mava Caftillo de Luna , o qual fc desfez , e ElRey
D. Manoel o mudou para o íitio , em que hoje ef-

tá. Sendo General da Beira Fcrna5 Telles , foy ef-

ta Praqa cercada em gyro com muros , e baluartes,

em cujas cavas fe acharão moedas antigas de prata ,

e cobre : hoje he huma das principaes Praqas da Pro-
víncia.

Cafiello de Filiar'Mayor junto do rio Coa da par-

te do Poente.

Caftello Mendo junto do mefmo rio*

Caftello Bom.
Praça de Almeida cabeça da Provincia quanto ao

Militar , onde aífiíle o Governador ,0 eílá a Ve-
doria. Diíta do rio Coa meya légua. Tem fortifí-

Ccc ii caçaõ
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caqaó regular com tudo o precifo para a boa dcfen*

fa , com gente , munição , armamento , bons fof-

Ibs , e bons quartéis. No meyo da Praça, onde faz

© terreno mayor elevaqaÕ , fc vc o feu famofo Caf-

tcllo , donde fe defquartinaÕ terras de onze Bifpa-

<ios , e onde eftá o armazém da pólvora feito apro-
va de bomba , e poqo de agua nativa muito boa,

Faz-lhe frente Ciudad Rodrigo.
Fortaleza de Almendra junto ao rio Águeda.
Praça de Cajiello Rodrigo em íitio alto , e forte,

cercada de muros com duas portas , e hum CaftcUo
com fuas torres. Fica-lhc fronteiro o Caílello de S.

-J^elis. . ;; ^í.|- .\/ íjqq

Praça da Guarda cercada de muros de cantaria

com fcis porcas , e varias torres , e hum Caílello

no mais alto da Cidade.

Praça de Pinhel fica na ladeira de hum monte ,

e tem bom recinto de muros de cantaria com féis

portas , forte Caílello com duas torres muito altas,

obra delRey D. Diniz.

Tem mais eíla Provincia outras muitas Forças ^

e Caílellos , como faõ o de Marialva , Moreira ,

Penedono , Freixo de Nemaò , Cernancelhe , 7'rancofo^

Celorico , Linhares , Cabriz , GermÕes , a mayor par-

te delles mettidos pelo certaõ j e as Fortalezas de
jlveiro , Figueira , e Buarcos ^ onde fazem foz os rios

Fouga , e Mondego , todas fufficicntcmentc defen-

íaveis.

í. VI.

Minho,

íp Ij^ Orma-fe a guarnição defta Provincia de
X/ dous Regimentos de Infantaria, edoprc-

Cdio , que tem o Caílello da barra de Vianna,com
oito Terços de Auxiliares , c as Ordenanças. A Ci-

dade da Porto fuftcnta ^ c paga hum Regimento àc

I
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Infantaria , e os muitos Fortes ,
que comprehende

a fua marinha. Comprehendem-fe na fua dependên-
cia os fcguinces Forces , e Praqas.

Praça de Melgaço na raya de Portugal
,

que a

divide de Galiza o rio Várzeas. Tem por frontei-

ros os Lugares de Crecente , Fornelos , e outros.

O Teu Callello he defendido com huma barbacã, e

trcs mcyos baluartes em gyro. Toda a mais fortifi-

caqaÕ he muito irregular
,
porque o terreno chtyo

de penhafcos aílim o permitte. He efta a ultima ter-

ra do Keino por aquella parte.

Praça de Falladares,

Praça de MoríçaÕ junto das ribeiras do Minho j

c fronteira à Villa de Salvaterra do Reino de Gali^

za. ElRey D. Diniz a cercou do muro alto , e El-

Rey D. Joaó II. do mais baixo com baluartes mui-
to íbrtes 5 e quatro portas , na prmcipal das quacs

lhe poz a divifa do Pelicano. Tem hum inexpugná-

vel Caílcllo , e cxquiíitamente collocado fobre pe-

nhaicos. Nas Chronicas antigas foy chamado oCaf-
tello do Minho.

Cafiello de Lapella fronteiro a Arentei.

Cajlro laboreiro fmnteiro ao Caftello da Lobei-

ra 5 e Copcelho de Inltrimo.

Praça de Falença muito bem fortificada ao mo-
derno , e com algumas obras pelo metho de Mon-
fieur de Vauban , infígne Engenheiro. Fica fron-

teira a Cidade Galizi.ma deTuy na diftancia de me-
yo tiro de canhaõ. Eltá bem preíidiada de gente ,

artelharia , munições , e agua dentro das muralhas,

que fe tira do poqo de S. Vicente.

Praça de Filla-Nova de Cerveira oppo^a, ao For-

te de Gdya5 prefidio Cuílelhano. Eílá fortemente

defenfavel com bons baluartes 5 muralhas, e Callel-

lo. Para a parte , que olha para Valenqa , eítá o

Forte de S. Francifco , cujos baluartes , e plati^-

formas faô do feitio de hum pentágono , e detronte

dei-
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defte Forte cftá huma Atalaya , que domina todo ò
terreno da Praqa , a qual tem de preíidio trtís Com-
panhias de Infantaria paga.

Praça de Caminha íituada entre os dous rios Mi-
nho , e Coura. Dcrcobremfe-lhe três fortificaqócs,

e a mais moderna cerca a mayor parte da Villa com
muralhas de alvenaria, foíTo , econtra-efcarpa mui-
to bem defenfavcl. Fica lhe oppoíla a Villa da Guar-
da , c os Lugares de Tamugem , Rofal , e outros

de Galiza.

Fortaleza de Santo António defronte da barra de

Caminha , de figura quadrada , com dous baluartes in-

teiros , e dous meyos baluartes. He efta Fortaleza

cercada do rio Minho , e a faz quafi infula , ou in«

foa , conforme vulgarmente lhe chamaó.
Forte de Ancora junto ao mar da Villa de Cami-

nha , e na barra , que alli forma o rio Ancora. El-

Rey D. Pedro II. commovido das queixas dos mo-
radores daquelles contornos de fer aquella enfeada

couto dos Mouros , mandou fazer eítc Forte, a que
prefentemcnte chamaõ da Lagarteira,

Forte de Porto de Caõ junto do mar.
Forte de Montedos,

Cafteílo de Santiago fobre a barra de Viana com-
pofto de cinco baluartes , dous revelins , e foíTo

aquático aberto em rocha viva. António do Couto
de Caftello-Branco no tom. i. das Memorias Milita-

res pag. 190. lembra-fe de hum Caltello chamado
de Sinta Barbara nella melma barra ,

que entendo
he equivocaqaó.

Praça de Fiana cercada de fortes muros com
cinco portas , e fufficientc preíidio de gente paga.

Caflello de Neiva,

Forte de S, JoaÕ de Eípozende,

Forte de Ntjfa Senhora da AJfumpçaÕ na barra da
Villa do Conde com cinco baluartes artilhados , obra

do celebre Engenheiro Filippc Tcrzo Italiano.

Forte de Matozinbos,

For^

1
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Forte dos Leixões,

Caftello de S, 'Joad da Foz na barra da Cidade do
Porto com quatro baluartes , e foíío aberto na ro-

cha.

Praça do Porto cercada de muros de cantaria de
vinte e quatro pés de alto com vinte e íeis torres

quadradas. Tem eíta Praça preíidio feparado das

mais Províncias , que coníiíte em hum Regimento
de Infantaria , e difpoíiqaõ para quatro Terqos Au*
xilisires,

§. VIL

Traz os Montes.

jo AS Tropas defta Província fa6 comportas de

x\ dous Regimentos de Infantaria , hum de
Cavallaria , e outro de Dragões , com cincoenta e

três Artilheiros , e féis Terqos de Auxiliares , além
das Ordenanqas. Comprehende as Praqas, e Forcas
feguíntes guarnecidas militarmente.

Praça de Chaves fronteira na diftancia de três

léguas da Praça de Monte-Rey Galiziana. He cer-

cada de muros reedificados à moderna, com trcs ba-

luartes , e dous meyos baluartes , e alguns Fortes.

Nefte anno de 1762 fe apoderou delia o Marquez
de Sarria Caftelhano fem reíiílencia alguma.

Forte de S. Noutel com quatro baluartes.

Forte de S. Francifco em forma de Cidadella com
quatro baluartes.

Praça de Montalegre,

Praça de Monforte do rio livre.

Forte de Filharelhos,

Praça de Finhaes,

Praça de Bragança fronteira quatro léguas da

5uebla de Sanabria.

Forte de SfJoaS de JJeos,dQ pouca defcnfa.

F»r^
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Forte de Santo António.

Caftello de Vimiofo fronteiro a Alcaniqas.'

Caftello de Outeiro fronteiro a C,amora.
Praça de Miranda fronteira a Carvalhaes. A for-

tificaqaó mais fegura , que tem cila Cidade , he o

Forte ,
que fica entre o Norte , c Nafcente contí-

guo à mefma Praqa. No anno de 1710 eílevc elh
prizioneira pelo Marquez de Bay quaíi nove mezes,

até que o Conde de Atalaya D. Joaô Manoel naò fó

a reftaurou , mas lhe tomou toda a guarniqaô, que
os Caftelhanos lhe tinhaõ introduzido. Neíle anno
de 1761 , fuccedendo na Praqa o dcfaílre de pegar fo-

go em huns barris de pólvora
, que fez arruinar as

muralhas , fe lhe introduzio injuíla , e iniquamcn-

te o Marquez de Sarria com hum deílacamento ,

fcm haver mais reíiftencia da noíTa parte.

Praça de Freixo de Efpadacinta,

§. VIII.

Algarve.

3 1 /'^Ompocm-fe efte Prefidio de dous Regimen*
V^ tos de Infantaria , e hum de Cavallaria.

Ha mais dous Terqos de Auxiliares com as Orde-
nanqas,que tudo governa o Gorvenador defta Pro-
víncia , e Reino

, que na fua aufencia fubftituc o
Bifpo. Confta das Praqas , e Fortes fcguintes.

Forte da Carrapateira,

Fortaleza de Sagres.

Cabo de S. Ficente, Sobre huma ponta muito
cfcarpada cftá hum Multciro fortificado , e tem ar-

tilharia.

Forte de Nojfa Senhora da Guia.

Forte de Santo Ignacio do Jzevial.

Forte da Fera Cruz da Figueira,

Forte de S Luiz de Almadem.
Forte de NoJfa Senhora da Luz íituado fobre

huma lagem pouco mais alta que o mar , e diftan-

te
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íé de Lagos huma légua para o Poente.
Fortaleza de Lagos , a que chamaõ da Bandeira^

Fortaleza , ou Caftello de Finhaõ»
Praça de Lagos cercada de nove baluartes para

a parte da terra , e de cinco reduótos para a banda
do rio.

Forte de Alvor com feu Caftello junto do mar.
Forte de S. ^oaÕ , e de Santa Catharina, Elias

duas Fortalezas eftaõ na barra de Villa-Nova de Por-
timão 5 huma de cada banda com íuas batarias pa*
ra a parte do mar , e baluartes para a terra.

Forte de Pêra,

Forte de Nojfa Senhora da Incarnação no Cabo de
Carvoeiro.

Forte de NoJfa Senhora da Rocha fobre hum alto,

que fahe ao mar.
Praça de Alhofeira preíidiada com huma Com-

panhia de foldados pagos , e murada , com feu Caf-
tello , armazém de pólvora , e mais petrechos de
guerra.

Fortaleza de Valongo , légua e meya de Albofei-
ra , com duas torres chamadas da Zimbeira , e Fd
de Porcarijfo guarnecida de gente , c artilharia.

Forte de Santo António da parteira.
Praça de Faro.

Fortaleza de S. Lourenço,

Forte de Tavira,
Praça de Alcoutim fronteira a San Lu ca r.

Praça de Cajlro-Marim fronteira a Ayamontc.
Contém mais outros Fortes também artilhados , mas
de menor confideraqaõ.

§. IX.

Das Forças navaes,

3a "^TAs Armadas foy Portugal fempre temi-

XNI do 5 e eftimado , e por cilas (floreceo

nos defcubrimentos de innumeraveis terras Orien-

Tom.lí.Part.IV. Ddd taes

,
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taes , e da America cm grande augmento , erefpei-

to do feu domínio. O conceito , que os Soberanos
Reys Portuguezes fempre fizeraõ de que as armadas
craõ a fegurança da Monarquia , extenfaõ do Im-
pério , e terror dos inimigos , os animou a confcr-

var opulentos efquadrões navacs , como largamen-
te efcrevcm noíTos Hiftoriadores. (i)

35 Nefta vigilância parece que excedco a to-

dos feus antepaíTados ElRey D. Joaõ líl. Principe

de paz guerreira , pela boa ordem , com que man-
teve em todo o feu reinado huma Armada viva de
vinte navios fortes , que andavaõ todo o anno avil-

ta da terra em guarda coita. Repartiaó-fe três para

Cafcaes ,
quatro para Atouguia , quatro para Ca-

minha
,
quatro para Lagos , dous cm Viila-Nova^

e três em Cezimbra.

J4 Além deita Armada havia outra de quatro
galeões muito grandes , e bem fornecidos , que
andavaõ gyrando mais avançados ao mar. Quan-
do era monqaõ de virem as Frotas

, paíTavaõ à al-

tura das Ilhas dez navios com três grandes náos de
guerra , e vinhaõ conduzindo as Frotas da índia y
Braíil, Minas, S. Thomé , e Cabo- Verde

, que
ordinariamente com cita fcguranqa chcgavaõ ao
porto de Lisboa com felicidade , e fcm fuítos.

jf Porém nos tempos prefcntcs ainda que na5
imitamos o grande poder

, que os Soberanos Reys
dcíla Monarquia confervavaõ fobre os mares , con-

fcrva

(i) Far. tom. 3. da Afía , onde exhibe hirni Catalogo de todas as

Armadas , que fahiraõ da barra de Lisboa para as Conquiílas eni va*

rios tempos. Outro mais accrcfcentado expende Fr. Manoel Homem
no livro intitulado Memoria dê di/pofifaS dãs Armas C»fltlhãtuis c. iS,

porém o mais cxaífco , e completo he o cj«e conlerva Franciíco Luiz

/mcno , ordenado por elie mefmo
,

pelos livros do Regifto das Ar-

madas da Cnía da índia. Sobre efte ponto podem os curiofos ver a

Scvefim de Faria nas Notic. d? JPoJ^f. difc, x.§. i;". (a) Fr. Man. Ho«
^cm allcgado p. i^^
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ferva todavia Portugal ainda os mefmos admiráveis

portos , ribeiras , e arícnaes capaciíTimos para a fa-

ctura , e aprefto de toda a copia de náos , em Lif-

boa , em Setúbal , na Villa de S. Martinho , em
Aveiro , no Porto , c em Viana , fem falíamos ad-

miráveis eftaleiros da America , e mais Conquiftas,

nem nas fuás excellentes madeiras , fortiíTimas , e

incorruptiveis.

}6 Permanece a grande providencia , e provi-

faõ de todo o armamento , munic:ões , c petrechos
militares , com que fe acha prevenido. S bre tudo
permanece ainda o grande valor , e brio no cora»
<;aô dos Portuguezes , que vale mais que tudo : deno-

de naõ devemos temer na occaziaõ prefente o gran-
<le numero de foldados , com que Caftella foberba
injuftamente pretende arruinarmos j porque o fortÊ

braço de Deos
,
que he o que dá as vióborias , en-

fraquecerá as fuás forí;as. Como o noífo juftificado,

€ reâro fim fe encaminha à confervaqaõ , e defen-

ía da própria liberdade , faz-fe digno , e capaz de o
favorecer Deos , e com o auxilio Divino naõ ha
x\\it recear exércitos inimigos , como diz David no
Pfalmo 3<5.

CAPITULO IV.

Do valor militar , e memoria de alguns Por»

tuguezes mais infignes em armas.

I T? M todos os tempos forao os Portugueses re*

Xlí putados por gente valerofiíTima , e orna-

dos de íingular difpoíiqaõ para o exercício das ar*

mas : aíTim o moftra com toda a evidencia António
de Soufa de Macedo no cap. 14. do feu curiofo H^

Ddd ii vra
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vro das Excellencias de Hefpanha v pois fendo certb

havermos guerreado tantos centenários de annos cora

differcntes naqóes , ainda que algumas nos fujeita-

raõ , foy taó grande a noíTa refiltencia , e esforqo,

que à cufta de innumeraveis batalhas nunca perde-

mos a opinião do marcial efpirito.

z Os Romanos , cuja naqaõ julgaõ todos ha-

ver fido a mais bellicofa , e formidável , e a quem
foy árdua empreza fobmetter debaixo do feu jugo
,o pefcoço Luficano

,
(e ainda aíllm nunca bem dom-

inado) acreditarão tanto noíTo valor , que nas Pro-
víncias mais remotas , e menos feguras do feu Im-
pério efcolhiaõ para prcfidio fcmpre foldados Por-
tuguczes. (O

3 A fama defta intrepidez , e animofidade nati-

va dos Luíitanos he taõ indubitável , que naõ fó fe

prova com o tcílemunho dos Efcritores mais conf-

picuos , mas com a authoridade expreíFa , e incor-

porada em hum texto de Direito in Leg. Nam £í
Servius zi. ff, de Negot. geftis , onde fe adverte o
gloriofo collume , que tinha- mos de vencedores.

(z) Naõ com menos credito confervamos o nome
na invafaõ dos Bárbaros , e tyrannia dos Africa^

nos.

4 Com o mefmo venturoío exercicio derivado

a quafi todos os Monarcas , e Principes Portugue-
ses paíTámos a caftigar a Berbéria , a conquiftar , a

defcubrir , e a ganhar novas terras na Afia , e hum
movo mundo na America. Quem quizer formar con-

ceito das valerofas acqóes dos Portuguezes , (diz

hum douto Efcritor) (3) lea o livro dos Parallclos

dos Fardes illuftres de Portugal , em que confideradas

as longas terras ,
que os noíTos conquiílaraõ -, os im-

menfos mares , e promontórios
,
que romperão ^ os

Ceos,

II i i lí ii r i ——

^

'
(1) 'Monarq. Liifit. Hv. f. c. 14. (1) Uèi JMm tunc ttmporis ajfutti

ftãnt LíifitMi viãorias tipofttn. Vide Pcg. Forcnf. t^iD- 4'< P*g'+37j»

(j^) Blutcau no Vocab, Portuga vcrb. Vulor^
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Ceos , e eftrellas novas , que dcfcubriraõ j as (t*

úts , fomes 5 frios , calmas , e doenças tjue foíFrc-

ra5 j gentes feras , barbaras ^e bellicofas ,
que do-

marão ', famofos cercos
, que defenderão > Praças

que expugnaraÕj batalhas que deraÕ 5 viótorias que
confcguiraó fem parar , fem tornar atraz , e indo

icmpre avante , juítamente os compara o Author
(r) com os mayores Heroes da antiguidade.

f Obrigou a experiência confiante defte cara-

£ter a dizer Luiz Vertemano , natural , e Senador

de Veneza ,
que depois de haver gyrado por todo

o mundo , e militado em varias partes , naÕ encon-

trara em todo elle gente mais valerofa , e esbrqada

que a Portugueza. (2) Do mefmo parecer he Magi-
no , (3) e igual juftiqa le naõ atreveo atiramos o

celebre Jeronymo Franchi Coneílagio , Genpvez ,

pouco aíFcóto à noíTa gente
,

pois no livro
,
que ef-

tampou em lingua Italiana com o titulo : Uniaô dâ

Portugal a Caftella , chegou a dizer o fcguinte :

6 „ Verdadeiramente he digna de grande lou-

vor efta Naqaó ,
pois na5 tendo mais que hum

pequeno , e efteril Reino , com a boa inftitui-

qaó , com a parcimonia , e com a virtude de al-

guns de feus Reys , na6 fomente fe igualou a to-

dos os Reinos de Hefpanha ,
porém gloriofamen-

te íuílentou a guerra muitos annos contra Gaitei-

la , Reino mais rico , e poderofo que Portugal.

O mefmo esforqo moftrou também longe de fua

cafa , aíTim em Africa , como na índia , naõ fó

por haver alcanqado o fim de fua eílupenda ,6
admirável navegaqaõ ,

que ao principio foy re-

putada por temerária , e louca pelos mais fabios

,

e entendidos , como também por haver dado nas

» <^i-

(i) He cfte Author Francifco Soares Tofcano , que fez imprimir

b tal livro em Évora no an. de lóij. (z) Ego umverfum terrarumOr-

hem peragravi , multU f&pè bellh interfui , feJ hac gente Lufitanorum

fprtiorem vidi neminem. Apud Joaô Silg. de Araújo nos SucceíT. Mi-;

lit. liv. 2. p. 8j. v«rf. (3) Magin» in no^. Geograph. §. Fonugai
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„ ditas partes grande prova de fcu valor nas ârmaí;

„ c tal ,
que muitas das acqóes ,

que fizcraô com
„ cllâs , attribuiraô os Hiltoriadorcs a milagre pc-

„ Ia deílgualdade , com que as fazií(p : e nas bata-

„ lhas navaes , e dcfenfa das Fortalezas íe moílra-

,, raõ ainda mais valerofos
,
que em todas as outras

,5 coufâs 5 ôcc. (i)

7 Confirmaõ todoeíle conceito Eftevaõ deGa-
ribay no Compendio da Hiíloriade Hefpanha, San-

doval na Hiftoria do Imperador Carlos V. Fr. An-
tónio de S. Romaõ na Hiíloria geral da índia , (i)

c outros muitos mais , que naó feria ditíicil allegar,

o que evitamos por fer efte hum ponto , que naÕ
neceíTita de muita fatisfaqaõ , e feria dilatamos de-

maíiadamente contra o methodo que temos feguidoj

mas em recompenfa de mais authoridades paíTcmos

às acqôes dos mefmos Portuguezes executadas em
vários fucceíTos de armas honrofos , e memoráveis.

8 Z). ^ffonfo de Albuquerque , fegundo Vice Rey
da índia , e Heróe da primeira claíTe , taõ grande,
que todos os titulos, e epithctos honoríficos juntos

faó poucos para explicar o eminente gráo da fua he-

roicidade. Éfcureceraó as fuás acqóes as mais cele-

bres dos antigos. Foy Hcróe capaz de metter de

f)ofl'e do mundo todo ao Monarca Portuguez. A el-

e fe deve o eftabelecimento do Império Afiatico

Lufitano , onde fempre com valor incanfavcljC for-

cas defiguaes fez tremer o Perfa , atropellar o C,a-
morí, render o Malabar, enfrear o Turco, affugen-

tar o IdalcaÕ. Igual no vencimento à lua efpadafoy
a fua fama , pois entrando em Goa de volta da to-

mada de Malaca, achou nella aos Embaixadores dos
Reys de Maldiva , de Vengapor , e de Calecut

,

que em obfequio , e reconhecimento da fua poten-
cia fe lhe mandarão fujeitar , c entregar efpontanea-

mente.

(i) Coaeftagio lib. i p, ii. (i) Garib. tom. 4. liv. 35. cap. id.

SiDdoy. part x. ii?, 2% y 4.. Roman. liy. 1. c. ló.
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inente. A eíle exemplo fe lhe ofFercceraõ tributá-

rios outros Reys amedrontados com taõ formidáveis
fucceíTos. No mar da Arábia abrazou trinta náos
mercantis inimigas

, que eftavaõ no porto de Adem.
Suítencou , e metteo de poííe de varies Reinos a

muitos Reys amigos , e edificou muitas Fortalezas

com grande difpendio. Determinou mudar acorren-
te ao Nilo para eílerilizar as terras do Turco , e af-

follar o fepulchro de Mafamede para extinguir os
feus fequazes. Neftas duas bem premeditadas em-
prezas faltoulhe a vida , naõ o animo. Obrou oCeo
prodígios em feu favor

, já moftrando-lhe nus nu-
vens fobre o eftreito do mar Roxo para confiança
da vitoria o final da Cruz , como a outro Conftan-
tino , e Aífonfo I. Rey de Portugal

, já na expu-
gnaqaò de Ormuz , fazendo reciprocarfe , ou vol-

tarfe no ar as mefmas fettas dos Perfíanos contra el-

les próprios. No fim de tantas fadigas , e acqÔes
gloriofas teve poder a calumnia para o tirar do thro-

no , e governo da índia , onde havia entrado dcfde

o anno de ifop , e entregue a feus próprios accu-
fadores

,
para eltc ultimo golpe , em poucas horas

de fentimento à viíla de Goa , recebidos os Sacra-

mentos da Igreja aos i6 de Dezembro de ifif lhe

cortou a injuíla Parca os fios daquella honrada vi-

da 5 ta5 merecedora de fer immortal , como a fua

fama. Jazem feus oflbs no Convento de NoíTa Se-
nhora da Graça de Religiofos Agoftinhos em Lif.

boa dcíde ip de Mayo de if6(5, porque anteceden*

temente havia eftado feu refpeitofo cadáver em de*

pofito na Ermida da Conceição , que elle mandara
edificar em Goa , donde naõ queria ElRey D. Ma-
noel que vieíTe , dizendo eítava ainda com elle de-

pois de morto fegura a índia, (i)

(i) Aubert. Mirseus in Chron. ad an. i^-ij, Maff. liv. a. 4.e^.Bar«
bud. Emprcz, Milit. liv, f. e 6. Far. tom, i. Afia Portug. e nos Com-
ment, das Lufiad. cant. i. p. Ii8. Ánn, Hiilor. tom. 2.p.4p8.etofrk,

3. p.47«. cypo>
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p Jffonfo Furtado de Mendoça , General de Cá*
vallaria , foy dotado de efpirito intrépido , c fcien-

cia militar. Do feu valor dependerão varias hccões
gloriolas das armas Portuguezas. Na celebre bata-

lha do Ameixial obrou proezas dignas de eterna me-
moria. Foy aqoite dos Caftelhanos , c também o

feu deílroqo , efpecialmente na ruina do novo For-
te da Aldeya do Bifpo. (i)

10 D, Âffonfo de Noronha ^ fobrinho do grande
AfFonfo de Albuquerque , e de quem pelo vincu-

lo do Tangue herdara a igualdade do valor. Havia-
lhe ElRey D. Manoel feito a mercê antecipada de

Capitão , e Governador da Fortaleza de Zocotorá,
Ilha cftendida na boca do eftreito do mar Roxo, e

dominada por ElRey de Caxem na Arábia fronteira

da Ilha. Eíla honrofa promefla , e gloriofo annun-
cio obrigou a D. Aííonfo a fazer mais a61:iva a dili-

gencia da poíTe. Chegou alli no anno de ifo8 , e

íendo o primeiro que faltou em terra , como achaf-

fc reíiftencia, e pouca attenqaõ no Xeque, por en-
tre balas , e pedras rompeo de forte furiofo , c va-

lente , que com fua meíma lanqa derribou ao Go-
vernador , e entrou no Caílello , achando-fe ncfta

perigofa empreza acompanhado de féis homens uni-

camente. Os Mouros
,
que eraõ oitenta , defende-

raõ-fe com tanta conlíancia
,
que naõ quizcraõ ad-

mittir outro partido , fcnaõ o da morte. Deu lhe

poíTe da Fortaleza Triftaõ da Cunha, onde eíleve

D. AíFonfo governando até o anno de ifio , em
que achando-fe na índia , e tomando huma ricanáo
de Mouros , vcyo a perecer no feyo de Cambaya à
fúria de huma tormenta, (i)

1

1

D. Álvaro de Abranches foy hum dos Fidal-
gos Portuguezes dotado de grande efpirito , a quem
íe dcveo também o bom exito da feliz acclamaqa5

del-

(i) Meaezes , Portug. Rcftiur. tom. i. Júlio de Mello ni Vida de
Diftii de Mello li/, i. e 3. (j) Paria na Afia tom. i. p. 99. c 131.
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delRey D. Joaõ IV. Elle foy o primeiro , que na-

quelle gloriofo , e memorável dia pegando , e ar-

vorando bandeira da Cidade , animou a todos a que
o íeguiííem , e acclamaíTem o novo Rey libertador

da pátria. Elle o primeiro
,
que tomou poííb do Caí-

tello de Lisboa 9 obrando a generofa accaõ de fol-

tar a Mathias de Albuquerque , e Rodrigo Bote-
lho , Confelheiro da Fazenda

,
que alli eítavaó pre-

zos. Elle o que governou as armas na Provincia da

Beira , onde obrou acqões dignas do fcu valor , co-

mo foraó abrazar, e faquear varias Villas de Gaitei*

la 5 e outras operaqões, que ficaráô exemplo à pof-

teridade na efclarecida memoria de feu nome. (i)

12, Álvaro Gonçalves Coutinho , chamado o Ma^
griço , filho de Gonçalo Vaz Coutinho , primeiro

Marichal do Reino 5 e irma5 do primeiro Conde de

Marialva , foy hum daquelles doze celebrados Por-
tuguezes , que paíTaraõ a Londres para defenderem
em publico defafío as Damas de Palácio aíFrontadas

de humas palavras injuriofas , que certos Cavalhei-

ros Inglczes diíTeraõ contra elJas , as quaes porcon-^

felho do Duque de Alencaílro Joaõ de Gante , os

convidarão , e elles admittira5 com grande gofto o
combate , o qual fuccedco no anno de 1 390 , vencen-
do aos doze Inglezes com grande credito da naqaõ
Portugucza. O famofo Magriqo depois de acabar a

primeira faqanha , le foy a Flandes , e lá em outro
defafio , fegundo o coílume daquelíe tempo , por
fervir a CondeíTa daquelíe Eftado , matando hum
valerofo Francez chamado Monf. de Lanfay , lhe ti-

rou hum collar de ouro, que o Francez trazia ao pef-

coqo,e o lanqou aofeu por troféo da vitoria. (1) Os
outios companheiros de iVIagriqo foraõ osfeguintes.

Tom.lLPart.IV. Eee jíl-

(i) Menez. Portiig. Reftaur. tom. i. p. 104. 25-4. 6418 Salgad.

SucceíT. Milit. liv. 3. c. 50. 8c feq. (z) Alguns Efcritores tem eíla ac-

ção por fibuloía
j
porém Manoel de Faria commentando a eft. 43. e

fo. do cant. 6. de C^^mões , a julga verdadeira , e allega a Manoel Soei*

fo nos Annaes de Flandes , que a refere.'
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I. jílvaro de Almada , chamado o ^ujlador,

lí. Álvaro Mendes Cerveira.

III. Alvaro Vaz de Almada , o qual era Nor-
mandia com acqões valerofas confeguio o titulo de

Conde de Abranches , eainfignia da Ordem dajar-

retea em Inglaterra. Vindo depois para Portugal

,

o matarão na batalha de Alfarrobeira , feguindo o

partido do Infante D. Pedro. Lembra-fe delle Du-
arte Nunes na Defcripçaõ de Portugal cap. 87.

IV. "Joaõ Pereira Agoftinho , ti lho de Gil Vat
da Cunha , fenhor de Baíto , e fobrinho do Con-
dcílavel o Venerável D. Nuno Alvares Pereira.

V. Lopo Fernandes Pacheco , irmaõ do progeni-

tor dos Duques de Efcalona.

VI. Luiz Gonçalves Malafaya,
VII. Martim Lopes de Azevedo,
VIII. Pedro Homem da Cofia,

IX. Ruy Gomes da Silva.

X. Ruy Mendes Cerveira.

XI. Soeiro da Cofia , o que na Africa deu nome
ao rio , que hoje conferva.

I 3 André de Albuquerque Ribafria , natural da Vil-

la de Cintra , donde foy Alcaide mor, e Commen-
dador na Ordem de Chrifto , Heróe de illuftre , e

immortal fama. Foy Fidalgo de grandes prendas , e

na difciplina militar fez hum muito diílin6to progref-

fo
, porque primeiro aprendeo a obedecer promp-

lamente na íimples praqa de foldado voluntário ema
guerra Braíilica , e depois a mandar com fabia pru-

dência nos honrofos cargos até o de Meílre de Cam-
po 5 em cujo exercício fempre foy amado , e ref-

peitado. Nelle o valor nunca chegou a temeridade,

nem a prudência a timida circunlpecçaõ. Acomet-
tendo a V^illa de Alconchcl , cujos valerofos reíif-

tentes obrigados das noflas armas fe haviaõ refugia-

do em huma Igreja , na qual o incêndio fe atrevia

já aos Altares , André de Albuquerque meditando
o lacrilegio do fogo , fez tregoas por trcs horas , e

com
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com xelo impaciente, lancando-fe por entre as cham-
mas , libertou do meyo delias o fagrado depofitodo
Sacramento j e continuando outra vez o ataque

,

fez render o Caítcllo,e a Villa. Com o mefmo ani-

mo arruinou o Caftello da Codiceira , e abrazoUjC
faqueou os arrebaldes de Albuquerque. A'vifta de
Arronches em huma fanguinolenta batalha derrotou
as Tropas de Badajoz , cativando fetecentos cavai-

los , e ficando defte choque mortalmente ferido , e

atropellado dos noflbs mefmos efquadrões , tanto

que fe reítituio com os remédios ao primeiro acor-

do
5
perguntou fe tinha vencido. Tal era a ambi-

qaó da gloria militar , e o zelo da pátria , que re-

fidia em feu generofo peito. Sendo General da Ca-
vallaria ganhou com tanta felicidade a Villa de Sal-

vaterra 5 que íó lhe cuftou as vidas de três Toldados.

Na interpreza de Oliva , em que os Caftelhanos Ce

entregarão no fim de três dias , defamparando ca-

fas , filhas , c mulheres , obrou André de Albu-
querque huma piedofa magnanimidade , prefervan-

do com cautela particular a fragilidade do fexo da
liberdade dos Toldados. Finalmente na campanha , e

batalha das Linhas de Elvas intentando render hum
Forte 5 e arremeçando Te a tocar com a bengala a

eítacada do inimigo , ao levantar do braço recebeo

huma baila
, que atraveíTando-lhe o peito , lhe ti-

rou a vida aos 14 de Janeiro de i6fp , tendo trinta e

nove annos de idade. Ficou íeu corpo depois de morto
ainda immovel Tobre o cavallo , moítrando confiante

a fortaleza de Teu coraqaõ ,
que até deTanimado re-

íiília aos perigos, (i)

14 jíndré Furtado de Mendoça foy hum tal Heróe
Portuguez , que , como diz MonT. de la Clede ,

deTde os primeiros alentos da vida cuidou Tempre

em Ter homem grande , e de viver memorável nos

Eec ii faf-

(1) La Clede , Hiíloir, de Port. tom. 8. ad ann. 165-9. Menezc?,

Portiie. Reílaur. tom. i. e 2. e outros apud Barbof, Bibl. Luíit. tora.

I. c Fift, da Lufit. tom. i. p. 17/.
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faílos dos que fouberaô diftinguirfe pelo brio , va-

lor
5 prudência ,

generoíldade , e nobre deíinteref-

fe
, que tanto luftre dá à verdadeira virtude. Mili-

tou na índia , e a governou algum tempo , e infi-

nitas vezes foube grangcar naquelle Eltado naó fó o
renome de Grande Capitão por antonomafia , mas o

terror em todos os índios. No vice- reinado de Ma-
thias de Albuquerque deftruio a Cidade , e matou o
Rey de Jafanapataó > alimpou os mares de Malabar
de Corfarios inimigos 5 ganhou muitas Fortalezas

aos Turcos , fez tributários a muitos Reys , defen-

deo prodigiofamente com pouca gente , c enferma
a Cidade de Malaca do poder de leteReys Mouros,
que a cercarão juntos com as Tropas dos HoUan-
xlezes : finalmente naó houve parte na índia , onde
naõ introduziíTe o refpeito , c antigo terror das ar-

mas Portuguezas. Vindo para Portugal morreo no
mar aos if de Abril de i6op, e feus oíTos foraõ de-

poíitados com a pompa conveniente a feu illuílre

nafcimento no Convento de NoíTa Senhora daGra-
qa de Lisboa, (i)

if André Vidal de Negreiros ^ valente, e deftrif-

íímo Meftre de Campo na Bahia , e Governador de
Pernambuco , foube unir o brio com a prudência ,

e ufar das occafiões com a prevcnqaó dos futuros.

Deftruio os HoUandezes em Pernambuco , e Paraí-

ba 5 libertando aquelles opprimidos povos das hof-

tilidadcs
, que os hereges commetiiaõ. Na celebre

batalha dos Goararapes foy elle o primeiro , que
comeqou a pelejar com tal impulfo , que desbara-

tou os efquadróes inimigos , e fc lhe devco grande
parte daquclla vidoria. (2)

16 Anna Fernandes fez celebre , e eternamente
lembrado o feu nome

,
quando no cerco de Dio

obrou
— -»

CO La C!cie tom. 6 Hiftoir. da Portug. Far. na Afu. Mcoez. na

Malac, Conq !Íftad. 1. 10. cft. iij. (1) Mencz. Portug Rcftaur. tom.

I. De la Cci tom. 7. ad ann. i6;3. Rocha Pita Hiílor. da Ameri^
caliv,6.

\
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obrou acq6es filhas do mayor valor. Vendo que aoà

foldados canqados com as fadigas inceíTantes na vio-

lenta porfia do ataque fe lhe hiaò diminuindo^as for-

ças , naó fó os animava, mas fazendo-fe Capitão de
outras mulheres , acudia às obrigações dos foldados

com ardor , e diligencia de Heroina , executando
outras acqóes memoráveis

,
que referem as noíTas

Hiílorias. (i)

17 D, Antão de Noronha , meyo irmaõ do Mar-
quez de Villa-Real

,
governando a índia com o ti-

tulo de vigefímo fegundo Vice-Rey , foy hum dos
Heroes

, que cftabeleceo para fempre a fua fama
nas gloriofas acqões, que obrou. Extinguio as bar-

baras hoílilidades do Idalcaó , vencendo- o com for-

cas muito defiguaes em huma obítinada batalha ; e

ganhando em outra occafiaÕ a Cidade de Mangalor
edificou a Fortaleza de S. Sebaíliaõ ,

que tanto fer-

vio para os noíTos facudirem as invafões dos Cana-
rás, (2)

' 18 António Corrêa Babarem , valerofo Cavalhei-

ro , fez muitas proezas no Oriente. Aflentou paze^

com ElRey de Ptgú. Expellio a ElRey de Binta5

de huma F(^rtakza quafi inexpugnável, aíTaltando-a

com refolucaó intrépida , e militar confianqa. Ren-
deo no mar da Perfia a Ilha , c o Rey de Baharem,
poíTuidores do género de pérolas mais finas

,
que fe

achaô no mundo. Em tettemunho de acqaô taó glo-

riofa lhe fez ElRey D. Joaó IIL mercê do appelli-

do da Jlha
,
que havia ganhado , e por brazaõ de

íuas armas o timbre da cabeqa do Rey Mouro, que
matara. (3)

ip D, António Filippe Camarão , fendo índio ,

mas

(i) Jacinto Freire na Vida de D. Joaô de Caílro. Far. na Afia tom.

I. part. 4. c. 10. n. ii.Tofcan. nos Paralc!. de var. illuftr. Sá de Me-

nrz.es na Mabca conquiftaáa liv. 7. eft. 66. (i) Faria no toir,. z. da

Afia Portug. part. 3. c. 3. Mariz, , Dialog. f. c. 4. p. mihi foi. Aon.

Hiftoric. a 19 de Agoílo. (3) Barr. Decad. 3. liv. 6. c. 3. Far. tora.

3. da Afia part. 3, c, 6. n, 5-. Villas-boas , Nobiliarq. Portug. c.28.
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mas de nobre nafcimento , mereceo hum lugar mui-
to diftinóto entre os infigncs varões guerreiros Por-
cuguezes. A elles fcrvio nas guerras de Pernambu-
co fcmpre com deílemido valor , e com tal expe-
riência

5
que difficultofamente poderia haver outro

mais pratico , nem de acqóes mais fmaladas. Con-
duzio com fidelidade , e prudente aftucia à obedi-

ência de Portugal o mayor fequito dos Gentios do
Brazil , dos quacs foy Capitão General , e com el-

les venceo em muitas occafíões aos Hollandezes em
grande abono das noíTas Armas. ElRey FilippelV.
o honrou com a generofa mercê do habito de Chrif-

to 5 e de poder ufar de Dom com outras graqas de-

vidas aos léus merecimentos, (i)

20 jíntonio Galvão , deítro , e valente Reftau-
xador da índia , foy Governador das Ilhas de Ma-
luco , e de tal capacidade, que nelle fe viraÕ com-
petir uniformemente o valor , a prudência , o de-

íintereíTe , e a Religião. Deílruio , e abrazou Ti-
dorej tornou-a a reedificar de novo com vantagem 5

e concordou com fagacidade as defavenças dos bár-

baros. Quizeraó os de Ternate fazello leu Rey , e

elle defprezou com galhardia o oíFerecimento. Pro-
cedeo na propagaqaõ da Fé com tal zelo , que di-

ziaõ os naturaes daqucllas terras já convertidos, que
naõ podia deixar de fer verdadeiro o Deos , que de

tal homem era adorado. Fundou à fua cufta hum
Seminário (e foy o primeiro

,
que houve em noíTas

Conquiftasj para nelle fe catequizarem , e apren-

derem os que fe hiaõ convertendo à Fé. Renovou ,

e ornou a Fortaleza de Ternate com obras utiiiíTi-

inas , fazendo conduzir agua para ella da diíbmcia

de três léguas. Eílabelecco entre os noíTos , e os

Mouros huma paz taó conltante ,
que as armas de

to-

(i) Menczcí , Porcu^. Rcftaur. tom. 1. pag. 675-. D Franc. Man.

Epanafor. f. p. 6k>. Roch Pira , Híftor. da Amcric. liv. f-
n. 94.. c

pç. La Cledc tom. 7, Hiftoir. de Port. p. mihi 40^. Ann. Hiíloric, %

9 de Mftyo. -«.i ti*.^
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todos chegarão a converterfe em inítrumentos pa-

cíficos do campo para a fua cultura. O nome
, que

todos lhe dava5,era odePay, e como tal era reve-

rentemente amado , para cuja perpetua lembranqa

compozeraô os Tcrnatenfes cantigas
,

que eraõ as

fuás Chronicas cheias de louvores. Voltou finalmen-

te a Portugal fem fazenda , e rico fó de feus relê'

vantes ferviqos , dos quaes naó vio outro premio

mais
,
que defprezos , e miferias

,
que o obrigarão

a viver dezafete annos no Hofpital de Lisboa , on-

de morreo no de if37,taô pobre, queelte lhe deu

a mortalha , e a Confraria da Corte lhe fez o enter-

ro. O' fatal fortuna dos grandes homens ! (i)

21 D. António Luiz de Menezes , Conde de Can-
tanhede , e primeiro Marquez de Marialva , foy

também o primeiro movei das mayores felicidades

de Portugal , e hum dos feus Heróes da primeira

grandeza. A muita adividade, que poíTuia , defem-

baraqo , e zelo efclarecido das glorias da pátria o fi-

zeraõ diftinguir na famofa , e fauíla empreza da ac-

clamaqaõ delRey D. Joaõ IV. , e que a SerenilTima

Rainha Regente D. Luiza o elegeíTe Governador
das armas do Alentejo no mayor perigo daquella

Província. Soccorreo Elvas a pezar da oppofíqaõdos

Caílelhanos, que com hum formidável íitio a tinhaõ

cercado , rompendo-lhe com íurnmo valor as fortes

linhas da circumvallaqaõ na feliz batalha de 14 de

Janeiro de i6fp. Naõ fócom os triunfos do feu bra-

qo fez amedrontar Caftella , bailava a fama do feu

nome para fazer fugir os inimigos ; aíTim fuccedeo

a D. Joaõ de Auftria , indo fobrc a Villa de Arron-

ches 5 e retirando- fe delia, fabendo que o Marquez
de Marialva tornava por General das Armas. Sitiou,

c rendeo com felicidade Valença de Alcançara, hu-
ma

(i) Barr. Decad, 4.. liv. 4. cap. ultim. Far. tom. i. da Afia part.4.

c. 9 Mencz. Malac. Conquiftad. liv. 7. eft. 65?. Barbof. na Bibl Lu-
fit. tom. I. Francifco de Soufa Tavares na Dedicat. do Tratado dos

Defcubrimentos
, que compoz o meímo António Galvaõ.
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ma das principaes Villas da Eftremadura Caílelha»
na. Ganhou ao Marquez de Caracena cm Montes-
Claros huma taõ difpucada batalha

, que a gloriado
triunfo

, que tivemos , fez mais deplorável a def-

graqa de Caílella. Finalmente deixando de ícr mor-
tal , paíTou no anno de i6jf a confagrar a fua íau-

dola memoria no templo da Fama > e no fagrado de
S. Vicente de Lisboa deixou aos pés do Real tumu-
lo do Senhor Rey D. Joaõ IV. depoíitado o íeu co-

a»qaô, <i)

21 D. António Luiz de Sou/a , fegundo Marquez
das Minas , logrou com geral applaulo hum pleno
dominio nas Armas naô íó de quaíi todo eíte Reino,
mas em muitas Províncias de Caílella , confeguin-
do em naõ poucas facqões de perigo os créditos de
valerofo Toldado , e efperto General. Recuperou
algumas Praqas do Alentejo do poder Caítelhano,e
foube fempre unir ao valor , e difciplina militar as

precifas circunftancias do refpeito , c generoíidadc.

Houve quem lhe quiz diminuir a gloria no pouco
acerto de elle largar o fítio de Badajoz , como fc

naõ fora baítante louvor feu feguir o exemplo de
outros Generaes , que em diíferentes occaíióes af-

fim o fizcraô no bloqueyo de outras Praças , fem
que ficafle menos memorável o feu brio na poíleri-

dade. Faleceo aos 2f de Dezembro de 1711 , c jaz

no Convento Dominicano de Azeitão,

15 António Moniz Barreto deixou perpetuo nas

Hiílorias o feu nome
,
pelo ardente zelo com que

augmentou a gloria dos Portuguezcs no Eílado da ín-

dia. Alli alcanqou em hum dia duas vióborias junto
de Damaó , vencendo três mil Abexins com qui-

nhentos homens. Por entre perigos quaíi invencí-

veis foy foccorrer a Fortaleza de Dio no feu fegun-

do cerco. Em femelhantc confternaqaó, em que os

Achcns,

. -ii^). Meoez. Portuiç. Reílaurad. tom. 1. p. 14.1. Mello , Hiílor. de

Vmi de Mçllo liv, 1. lu ii}, e 14^.
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Achens ] e Jaós tinhaô cercado Malaca , vendo-fe

deftituido de cabedaes para a municionar, pedio em-
preitados à Cidade de Goa quinze mil cruzados ,

ciando- lhe em penhor a Duarte Moniz feu filho, me-
nino de fete annos , eílimavel joya ,

que em bitv€

tempo remio. (i)

24 D. entorno de Noronha em muitas occafiões

deu prova do feu valor , e aótividade nas guerras da

índia , onde desbaratou os Turcos íempre com dei-

igual poder , principalmente o C,amorí , e outros

Régulos , de que foy afpero aqoite.

2f António de Saldanha foy hum animofo Capi-

tão 5 que nas varias occaíiões , em que paílbu á In-

ilia , deixou o feu esforc^o taó qualificado nas mais

celebres facqões militares, que nunca para clle hou-
ve íucceíTo taó árduo , que lhe diminuiíTe a conf-

tancia do coraqaõ , antes com generofa oufadia quiz

fcmpre moílrar a grandeza do feu efpirito. Achou-
fc na expugnaqaô de Dioj queimou a Cidade de Ma-
drefabat dalli pouco diftante , e com refiftenciados

Mouros i o mefmo fez à de Goga , c aos Lugares
de Belfá , Tarapor , Maii , Queime , Agacim , c
Surat , recolhendo de todos opulento , e fíngular

defpojo , deixando toda aquella marinha aíTombrada
de tal valor. Voltando a Portugal , foy eleito Ge-
neral de huma forte armada , com que ElRey D.
JoaÕ III. faccorreo âo Imperador Carlos V. contra
o formidável Barbaroxa na Conquifta de Tunes.
Nefta cmprezâ de brio confeguio gloriofamente com
bizarria o augmento da fua fama , e o credito da
nacaõ Portugueza , de quem foy cm todo o tempo
da fua vida acérrimo defenfor. (i)

Tom Il.PartJV. FfF An-

(1) Lemos nos Cercos de Malaca part. i. c. 4 Sá de Menezes, Ma-
laca Conquiílada liv. y.Tofcaa, nos Parallcl. de var, illiiftr. c. 39 Far.

na Aíia toni. i. part. 4. c 6. c tom. 2. part. z.cap. 14. Couto , De-
cad. 7, liv. ó, c. 6. (i) Faria tom. i, da Afia part. 4 c. 4. num. 17.

Ann. Hiftor. a ò d« Fcver. Barbud. Eraprcz. Milit. tol. 201, Mariz ,

Diâlog. j". c. I.
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16 António díi Silveira de Menezes^ Heróe famo-
fo

,
ganhou perdurável gloria , em quanto durar a

lembrimciA dos varões valerofos. AíTiftio nas opera-

qòes militares de mayor empenho , que le executa-

rão na Afia , e cm todas defempenhou o conceito

fupcrior , que fe fazia do feu esforço, ebellico ex-

ercício. Excedeo a todo o applaufo
,
quando vale-

rofamente defcndeo a Dio de doze mil Turcos, que
capitaneava o Rey do Cairo Soliraaô Baxá reparti-

dos em feíTenta c cinco vafos , e ao grande poder
delRey de Cambaya , que todos fc retirarão corri-

dos , c desbaratados em virtude do feu inclyto bra-

fjo. Conquiftou as Cidades de Surat , Reyncr, Da-
mão , e Agaqaim a pezar de toda a reíiftencia, por-

que a feu intrépido animo nenhuma forqa era incon-

quiftavel. Cheio de triunfos , € proezas chegou a-

Lisboa , onde com reciproca alegria mercceo as cf-

timaqõcs de toda a Corte > mas fobre tudo a diftin-

<5a5 5 que delle fez ElRey Francifco de Franca ^

mandando o retratar, e collocarlhe fua effigic entre

os outros ciarifilmos Heróes , com que ornava em
feu Palácio de Pariz a galaria da fama. (i)

27 Barbara Fernandes. Será femprc ouvido com
admiração o valor delia notável mulher , que no ce-

lebre cerco de Dio vendo mortos , c dcfpcdaqados

t fcus dous filhos , naõ fó osnaô chorou comomãy,
mas teve alentos , fendo mulher

,
para lhes eftar

unindo os pedaqos do corpo com maravilhofa conf»

tancia. (i)

j 18 Belchior de Soufa Tavares floreceo no vicercí-

n^o de Nuno da Cunha
, que por conhecer nelle

cfbirito fuperior de valentia , e dcfambaraço nas ac-

Socs , o elegeo para conciliar pazes entre os Reys
c BaíTorá , c de Gizaira , habitadores com pouca

dif.

i}) Cam. cant. 10. cft. 61. Faria tom. 1. part.4. c. 10 Mariz, Dia-

lòg. f.c. i.Maíf. Hiftor. Indic. lib. iiTofcan. Paralicl.de var.illuftr.

r. iij. Ann. Hiftor. a 7 de Abril, (a) Maff, Hiítor, Indjc- lib. ii.Tofr

€aD.Parallcl, dos varões illuílr. c. 1/6.
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^iftancia hum , e outro dcs rios Tigris , e Eufra-

tes. Foy o Soufa o primeiro , que entrou por eíles

rios 5 aonde na5 havia entrado Grécia, nem Roma.
Obrou alli muitas maravilhas > premiou-o Nuno da

Cunha com lhe dar a Capitania mor do mar d^ Of-
muz. (O

2p Brites de Almeida , paizana humilde de Alju-

barrota , ainda mais ardente no fogo marcial ,
que

no exercício da fua occupacaó , nao podendo tole-

rar o aíTalto dos Caftelhanos pela fua pátria , e cafa,

com huma pá de ferro
,
que tinha na maõ , inftru-

mento do feu trabalho , de hum impeto matou fete

foldados , e fez amedrontar os mais , ficando jufta-

mente neílaacqaÕ recommendavel nas Hiílorias en-

tre as Angulares , e gloriofas
,
que fe obrarão nos

campos daquella Vil la pelo noíTo exercito contra o

delRey D. João I. de Caftella. (2)

30 Caetano de Mello de Caftro governou a Pro-

vincia de Pernambuco zelofo , activo , e com mui-

tas qualidades
,
que lhe grarigearaõ os applaufos ná

memoria das gentes. O feu valor , e direcqaõ fby oí

principal movei para a viótoria
,
que alcançámos dos

negros dos Palmares venturofamente. Subio à digni-

dade de Vice-Rey da índia , onde o elevarão feií^

méritos , que fempre acreditarão o feu valqr. (j) ^

31 D, Chriftovaõ da Gama ^ retrato vivo dogratf-^

de Vafco da Gama , igual ao pay nos efpiritos' , é

nos eíFeitòs. Foraó as acqões que obrou dtgnaá de

memoria. Indo por ordem de feu irmaÔ D. EftéT

vaô , que governava a índia , cm foccorro do Prtf-

FfF ii te

(O Faria no tom. 1. da Afia part. 4. cap. 3. n, 13, 14. e 15'. (i)

He bem vulgar cfté cafo da celebre fornèira d'e AljuWfota ,
que refe*

rimos pelo achar taô recommendado pelos noíTos Efcritores , aaácíé

Francifco Rodrig. Lobo no Poema dò Santo Còndeílavcl cant» 14. p.

ff4, conclue aíTim ;

Celebre fe a mtAhèr y tcuvé-fe a terrx ^

Onde com pás fe faz taô cruel guerra.

Vcja-fè o DfccTonar. Geògraf. do P Lui£ Carddfo tom. i. pag« 319»

(j) Rocha Pita , Amcric, Portng, liv. 8. n, 49.
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te Joaô contra ElRey de Zeila , desbaratou cot»
prodígio em primeira , e fegunda batalha aos Mou-
ros fómsate com quinhentos homens

,
que levava, (i)

jt Chriftovaõ ^aques , Fidalgo da Caía delRey
D. Joaó III. mereceo a gloria de ler o primeiro del-

cubridor
,
que entrou pela famofa enfeada da Bahia

de todos os Santos no anno de i f 2(5 , nunca até alli

dcfcuberta pelos noíTos exploradores j c por fazer

mais celebre a memoria do feu valor , fez meter a

pique duas náos Francezas , que achou no recônca-

vo da Bahia , e no rio ParaguaíTú ,
que lhe queriaõ

fazer reíiftencia. (z)

}j D. Confiantino de Bragança , filho do quarto

Duque de Bragança D. Jaime , teve hum cfpirito

igual ao nafcimento , e de taes quilates , que pare-

ceo , c bem , fó por elle fc podia reftaurar a ín-

dia, que então fe hia arruinando. Paflbu-fe lá,e go-
vernou-a de modo , que tendo fido o Vice-ReyD.
Luiz de Ataide famofo Governador delia , quando
ElRey D. Sebaftiaõ o mandou fegunda vez gover-
nalla , lhe diíTe ao defpedirfe

,
que fe governaíFc a

índia da própria maneira
, que a havia governado

D. Conftantino, elle fe daria por bem fervido. En-
tre varias cmprezas gloriofas das noflas armas , em
que elle fe achou , foy famofa a conquiíla de Da-
mão , Praqa , que cftá nos confins do Reino de
Cambaya , a qual D. Conftantino ganhou fcliciífi-

mamentc , e cuidou em confervalla com prudência.

A outra empreza memorável foy a de Jafanapataõ ,

Reino edificado à borda do mar , onde defemboca
o rio

(i) Far. na Afia. Ano. Hiftor. no i. e8 de Abril Cam. Luílad,

pkSíX^ IO. cft. ^6.

Ntfta remêíã terra hum filha titt

Jfês ãrmat cõtftrA os Turcos fera cUrt l

H» di ftr Dom Chriftovaõ o nome feu »

Maí contra o fim fatal naÕ ha reparo,

{%) Rocb. Piu na Amcric. Poruig. pag. $6, Adq. Hi^orjc. oo i. dà

Mo\Knb^
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1

b rio Ganges. Era feu Rey contrario aosPortugue-
2:es 5 e D. Conftantino pelo mecter debaixo donof-
ío jugo ,

paíTou lá em peíToa cora huma forte arma-
da. Por entre chuvas de balas , e perigos entrou na
Cidade , conquiílou-a , fez defertar o Rey com
defordenada fugida, e trouxe hum confideraveldef-

pojo , entre o qual foy celebre o Dente de Bugio,
que aquelle Rey tinha , e era o ídolo mais famofo
de toda a Afia. Fello queimar D. Conftantino em
Goa , e desfazello em pó ^ tendo naõ menos valor j

e conftancia para defprezar meyo milhaô ,
que El-

Rey de Pcgú lhe ofterecia pelo feu refgate. Poref-
tas , e outras gloriofas acções taô dignas de eterna

lembranqa , fempre D. Conftantino fera famofo no
juizo dos grandes homens, em quanto durarem os

Annaes em Portugal, (i)

34 Deofadeo Martins , mulher do Capita6 mór
de Monqaó Vafco Gomes de Abreu, he beneméri-
ta , e digna de eípecial elogio j porque íitiando

aquella Praça D. Pedro Rodrigues Sarmento em
tempo delRey Henrique II. de Caftella , inimigo
declarado delRey D. Fernando de Portugal , foy

tal o feu ardil ,
que obrigou ao General defconfiar

da empreza , e levantar o fitio, merecendo pelafua
induftria ficar por timbre das Armas da mefma Vil»
la gravado o feu nome à roda de hum meyo corpo
de mulher , e delineada também nas bandeiras da
Camera , a qual inftituio a honrofa ceremonia de fc

naõ abrirem as pautas dos Vereadores daquclla Vil-

la ,
que le coftumaó fazer todos os annos , fenaô

junto da fepultura de taó affinalada Matrona. (2)

D/-

(i) Far. tom, 1. da Afia part. 2. c. 14. n. 6. Couto Dccad.7 lisr.í.

c. f . Barbud. Emprez. Milit. p. 134. verf Cam- nas Rim. Oitav. oit.a,

Tofcan.nosPurallel. de var. illuftr.c.io. Ann.Hift. a ii de Março, 7 de

Julho, e I4de0utub. Barb.Faft da Lnfir. a ide Jin. Dela Clcde, Hif-

toir.dePort.tom. j.p. ^i8. (2) Brand.Mon. Luíit. li v. 15-. c. 23. Car-

valho na Corogr.Poit tom. 1 p. 211. Mcnd. da Silva, pQblacion Ge-
neral de Efpwía c^ 127. Ann, Hift. a 7 de Oiitubr.
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jf Diniz de Mello de Cajlro
, primeiro Conde

das Galveas , lavrarnó-lhe os feus relevantes mere-
cimentos prccioíii eítatua, quefe vê collocada no Ca-
pitólio de Porrngsl , e na fegura memoria dos cré-

ditos da fua fama, Defde a praqa de Toldado até o
pofto de Mcítre de Cumpo General , no dilatado ef-

paqo de vinte e oito annos de fanguinolenta guerra
na r>rovincia do Alentejo , afllftio a cento e onze oc-
caíiôes de batalhas , choques , e conflióbos

, que
fe podem reputar por outras tantas viótorias

, pois

delias o íeu valor , e efpirito fe achou femprc tri--

unfante. Tantas foraõ as hoftilidades , que fez a

Caítella , que lhe chamavaõ os inimigos o aqoite

das fuás campanhas. Naõ he fácil defcrever as in-

comparáveis proezas defte famofo Heroe , porque
o esforqo , a felicidade , o zelo , c a honra , com
que obrou em todas , as fez iguaes , e femelhantes
para a admiraqaõ , e para aílumpto do mayor ap»
plaufo. Morreo em Lisboa a i8 de Janeiro de 170P,
c jaz na Capella mór dos Eremitas de S. Paulo, (i)

j5 Diogo de Anaya Coutinho foy hum foldado par-

ticular , que fe achou no cerco de Dio , igualmen-*

te valente , e venturofo nos lances de Marte, c af-

íim mereceo iguaes applaufos à fama
,
que atten*

qões à fortuna. Conta-fe delle, que defejando o Ca-
pitão da Praqa D. Joaó Mafcarenhas faber noticias

dos dcfignios do inimigo , tivera o foldado a refo-

luqaõ de fe deitar da muralha por huma corda , e ir

cm demanda dos Mouros ao campo , no qual en-
contrando dous , matou a hum às lançadas, c trou-

xe o outro
, que fe defendia com valerofa repug-

nância , à prefenqa do Capitaõ. Depois vendo que
no confíióto perdera o capacete

,
que naõ era feu ,

tornara a dcfcer pela mefma corda , e o fora refga-

tar

(i) Jiilio de Mello ns fua Vida Menezes , Portug. Reftaur. Souf.
nosG aadcf de Port. p. 5 to. Aaa. Hiílor. tom. 1. p. 118. Barb Faf-
tos da Luâc. tom. i. p. zi j-.
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tar com defafogo já de entre hi^m bom numero de
inimigos , que haviaõ concorrido ao eltrondo da
briga. (I)

37 Diogo Botelho , também foldado , nobre , c
valerofo , deu hum teílemunho efíicaz da grandeza
do feu efpirito com huma memorável viagtm , em
que fez efcurecer a famofa expedição da náo Argos
tap decantada. Achava-fe em Dio na defgraqa del-

Rey D. Joaò III. dezejava reftituirfe a ella , e fa-

bendo o grande gofto
, que ElRey tinha de que fe

fundaíTe huma Fortaleza em Dio , tanto que a vio

eírabelecida pelo Governador Nuno da Cunha , e
com licenqa do Sultaô Badur , apanhando a planta ,

c copia das Capitulaqóes , deu ordem a preparar ef-

condidamentc huma nova embarcação nunca até al-

li viíta com dezoito pés de comprido , e féis de lar-

go 5 e mettendo-fe nella o forte , e oufado aventu-
reiro com alguns marinheiros , e mantimento , fem
lhe dizer nada fe engolfou nos largos mares do Ocea-
no com huma navegação taõ árdua , e arrifcada.

Chegou a perder todos os companheiros , e elle fó

cfporeado do eftimulo da gloria , e confiado em feu

valor , e conftancia
,

paíTando por vários contra-

tempos , chegou felizmente a Lisboa com a noticia

no anno de if5f. Celebrou ElRey , e a Corte a

nova i porém muito mais a embarcaqaô , que fe man-
dou queimar logo

,
porque naõ fe facilitaíTem os

homens , e perfuadiíTem
,
que em taõ pequeno le-

nho era faélivel emprender de polo a polo carreira

taõ perigofa. (2)

Dio-

(i) Ann. Hiílor. partr i. a 14 de Junho. Couto Derad 6. liv. i. c.

wlt. (1) Barr. Dccad.4. liv. 4. c. 14. Maft. liv. 11. foi 256. Chron»
ilclRey D. Joaô II!. part. 3 c. 13. Fr, Ant. Hiftor. Indic. parr. i.Hv.

5. c. i8. Couto Decad. f. liv. 1. c. 2. Man. de Far. tom. i. part. 4.C.

-ÍS. n. 14. onde tiiz, , que a embarísçaô tinha vinte e dons palmos de

comp ido , do2,fí de largo , e féis dt alto , e que fora erro de quem
aconfelhara mandar queimar tal embarcação , antes íe d' via mandar

Jpcadurar cm alguma fala de Palácio para icu mayor adorno , e durá-

vel
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38 Diogo Gomes de Figueiredo foy pcritiflímo etfl

jogar as armas , e como taõ iníignc era tal fcicncia

foy dado por Meftre ao Príncipe D. Theodofio , e

a ElRey D. Affonfo VI. Unindo à dcftreza o va-

lor , e experiência de grande Toldado , mereceo oc»

cupar todos os poílos da guerra até o de General da

Artilharia da Província da Beira , a qual governou
algum tempo com fummo cuidado , vigilância , e

esforço , dcvendo-fe à fua incanfavel adividadeafe-

guranqa da Praqa de Almeida ,
que o Duque de Of-

funa intentou fortemente levar por aíTalto em z de

Julho de 166} , onde Figueiredo obrou acqões de

honrada memoria. (2)

3P Diogo Lopes de Siqueira
,
quarto Governador

da índia , moítrou os effcitos da fua aóbividade , c

zelo das glorias do feu Soberano
,
para o qual def-

cubrio , e conquiftou muitas Ilhas Orícntaes à cuf-

ta de grandes fadigas , e foy o primeiro
,

que pe-

lo mar Roxo achou fahida ao Império do Prefte

Joa5,com quem eílabeleceo amizade vcnturofamcn-
te. (2)

40 Diogo da Silveira exercitou no Oriente com
feliz fucceíTo o brio de Marte. Foy hum dos prin-

cipacs inftrumentos
,
que facilitarão a expugnacaÔ

de Panane , Praqa das melhores de Calecut. Em va-

rias armadas fez evidente oílentaqaó do feu deltemi-

do valor , rendendo , faqueando , e abrazando to-

das as povoações marítimas defde Bandorá até Su-
rat , a pezar de toda a contraria refiítcncia

, pare-

cendo hum rayo vivo , que confumia tudo , c dei-

xando aíTombrado o que efcapava ao furor de feu

bra(;o. O mefmo eftrago experimentarão os lugares

da

?cl troféo da m^yor oufadia* Tofcan nos Parallel de var. illuílr. cap.

1 16, Ann. Hift. a ai de Miyo , e i de Sctcmb. Mariz. , Díal. 5*. c'

a.p mihi4ji. (i) Mínc/i:s, Portug. Reíliur. tom. x. p. f86. (O
Buros , Dccad. \. liy. 4. c. 3. Dccad. }. liv. 3. c. i. Maccd. ooPocj
ma UlyíTipo p, lói. yerí.
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da Cofta de Dio , de que refultou entrar triunfan-

te em Goa com hum riquiffimo defpojo , e mais de
quatro mil cfcravos. Naõ he menor prova do feu

grande , e g^nerofo animo o que lhe fuccedeo no
porto de Adem , onde encohtrando-fe com huma
náo de Mouros

, que vinha de Judá bem importan-
te , c cntregando-lhe íinceramente o Capitão hu-
ma carta de certo Portuguez cativo naquella Cida-
de com a certeza de que era hum feguriíTimo falvo

condufto 5 fendo na verdade huma recommendaqaõ
da malignidade do mefmo Capitão Mouro , naõ
quiz Diogo da Silveira fazerlhe mal ,

por naõ ag-
gravar a fidelidade dos Portuguezes , e diíTimulando

todo o engano , o deixou ir. (i)

41 Duarte Brandão , Cavalheiro Inglez , mas
naturalizado nefte Reino , deu no exercicio das ar-

mas a conhecer a fua valentia , e o feu brio. Apro-
veitou-fe , achando- fe em Inglaterra, ElRey Duar-
te V. fazendo- o General de huma Armada, que ex-

pedira contra o de Franca , com a ventura de ficar

V i6toriofo por beneficio de fua aótividade. Premiou-o,

fazendo-o Cavalleiro da infígne Ordem da Garro-
tea. Tinha tal animo , e honra ,

que fendo convi"

xiado por outros Cavalheiros para hum banquete , e

achando
,
quando veyo , occupados os lugares mais

graves, fentando-fe em outro inferior, e tirando

de hum punhal o cravou na mefa , dizendo : Jlqui

onde eu eftou he a cabaceira da mefa , e quem o contra^

differ tire o punhal. Porém aeíta propoíiqaõ ninguém
íe atreveo a dizer coufa alguma. Jaz no Convento
de NoíTa Senhora do Carmo de Lisboa, (i)

42 Duarte Coelho teve em repetidos conflij^tos

com os Mouros do Oriente no mar, e na terra prof-^

peros fucceíTos , onde em credito da naqaõ deftruio,

Tom.lI.Part.IV. Ggg e ca-

(i ) Far. tom. i. da Afia Portiig. part. 4. c. 4. (1) Duarte Nunes na

Pefcrípç. de Port. c. 77. Pereir. Chronic. dosCarmd tom. 1.0.1394.

yillasboas na Nobiliaríj. Portug, p. 247. titulo dos Brandões,
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€ cativou a muitos. Eftabeleceo pazes com o Rey
de Siaò , e o fez tributário a Portugal. Por eftes ,

€ outros fcrviqos lhe fez ElRey D. Joaõ III. mer*
ceda Capitania de Pernambuco , em cuja funda-

rão padcceo perigos , e oppoliqóes do Gentio, que
o feu valor desfez, (i)

4} D, Duarte de Menezes , fenhor da Cafa de
Tarouca

, pefloa , em que concorrerão muitas qua-
lidades de vara5 grande , e famofo , e fendo dos
grandes de Portugal , foy a menor que teve a do
nafcimento. Deu illuílrcs moílras de fuaefpada cm
Africa, pois fendo Capitão jC Governador de Tan-
gei».,^; alcanqou dos Mouros feliciíTimas viâorias ,

até que na infelicc batalha de Alcacere , em que fe

pcrdeo ElRey D. Scbaíliaõ , ficou elle cativo, fen-

do Meftre de Campo General , naó obftante obrar
alli maravilhas. PaíTou depois à índia no anno de

if21 com o titulo de Governador daquelle Eílado ,

e lá achando rebeldes os vaíTallos , e o Rey de Or-
muz , recuperou tudo , trazendo- os outra vez à
noíla obediência, pondo4he mayor tributo porcaf-
tigo da fua rebeldia. Fez notáveis diligencias para

averiguar a certeza das coufas
, que fe referiaõ do

Apoftolo S. Thomé , e o confeguio. (i)

44 Duarte Pacheco Pereira naõ lo foy hum dos
xnayores Heróes de Portugal , mas do mundo. Ca-
iaíióes lhe chama jíquilles Lufitano , e o grande Ma-
cedo Sanfaò Poriuguez , e ambas as femeJhanças fo-

raõ próprias a Duarte Pacheco , o qual com animo-
fo coraqaó , e maõ valente foy rayo nas armas , e

frodigio no esforqo. Paflou efte infignc Capitão à
ndia em companhia do grande Affonfo de Albu-

querque , por cuja ordem ficou em Cochim para

de-

(i) Rocha Pita , Híftor. da Amcrlc. Portug. li\r. a. num. é9. (i)

Barr. Dccad. 3. liv. 7. c. 9 Far. tom. 1. p. 3. c, 7. Mouf. de Qiievc-

do no Poera, de^AÉfonr Affian. cant. 11. eíl. 39. Souí. nos Grand.
de Portug. p, 474.
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defend-er ao feu Rey do de Calecut. Veyo eftecoí»
hum horrendo exercito de cincoenta mil homens ^e
o foccorro de dezoito Príncipes a feu lado com nrev

^entas e oitenta e duas pcqas de artelharia , e du»
mentas e oitenta embarcaqões diíFeremes para invefr

tir o váo de hum rio , por onde fe entrava na Ilha.

A toda eíta prevenqaõ fe oppoz Pacheco com pou-
co mais de cem homens , e ficou triunfante. Rtpé*
tio o Malabar fete vezes a inveílida em menos de
três femanas , empenhando o reílo da cólera na ul-

tima com a maquina de oito caítellos de vinte pal-

mos de alto 5 collocado cada hum fobre duas gale-

ras , e cheios de invenq5es diabólicas de fogo, mas
tudo desbaratou a valerofa induílria, e incrível for-

taleza de Duarte Pacheco. O noíTo Virgílio na eft.

II, do cant. I. diíTe
, que as Proezas dos Portugue-

ses excediaó na íiia realidade as fabulofas : aíTim fe

vio em todas defte admirável Capitão , do qual he
impoflivel referillas , pois ainda refumidas occupa-
raõ grande parte deííe volume contra a brevidade ,

que profeíTamos. Com taõ eftupendas acqões che-

gou Duarte Pacheco a Lisboa a zz de Julho de ifof
opulento de triunfos » e riquezas. Recebeo-o El-

Rey D. Manoel com grandes dcmonftraqões ,
que

acreditavaõ feus naõ vulgares merecimentos ,
pois

o levou ao feu lado debaixo de hum pallia falem-

nemente defde a Igreja Matriz até S. Domingos a

render a Deos as graqas de tantas viéiorias 5 mas da-

hi a poucos dias , fem motivo confideravel, oman.-»

dou prender, e aíTim eílcve muito tempo até fe ave-

riguar íer falío o crime
,
que lhe Imputavaõ feus

«mulos. Viveo depois de folto em tanta pobreza ,

que veyo a morrer miferrimamente no Hofpital dé

Valcnqa de AragaÔ. Efte pobre êxito de varaõ taõ

grande foy hum grave defeito ,
que fe encontra nas

acqões delRey D. Manoel , de que o naõ poderão

livrar os mayores encarecimentos da lifonja 5 po-

j:ém fe o ódio tirou a Duarte Pacheco o premio

,

Ggg ii nun^
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nunca Iht tirará o relevante merecimento, com que
alcanqou perdurável eftatua no templo da memoria.

(O
4f Egas Moniz , a cujo valor deveo Portugal

muita parte da fua liberdade, era Ayo do Santo Rcy
D. Affonfo Henriques , o qual fendo vencido em
hum recontro delRey D. Alonfo VII. de Caftella ,

fabendo-o Egas Moniz , acudio depreíTa
,

quando

já Te vinha retirando o Principe , e o incitou a que

tornaíTe fobre o inimigo viótoriofo. Reduzido , c

reparado tudo com a induftria de Egas , voltou fo-

bre elle , c venceraô-no. Depois tendo o mefmo
Rey cercado ao noíTo na Villa de Guimarães , fez

Egas com que o Caílelhano levantaíTc o íitio , e fi-

caíTe defaíTombrada a Villa do podcrofo exercito ,

promettendo-lhe para iffb fazer com ElRcy convief-

ie em certas clauíulas
,
que o de Caftella dcfejava.

Naõ quiz D. AíFonfo Henriques cumprir a promef-
fa do feu Ayo , e efte paflando a Toledo com mu-
lher , e filhos, com cordas nas gargantas , pés def-

calqos , e hábitos de condenados , fe expoz à von-
tade do Rey por fatisfaqaÕ de naõ poder cumprir a

palavra
,
que lhe dera em nome do leu Principe ,

cm cuja acqaô moftrou brio , valor , honra, e amor
da pátria. (2)

46 Elena Peres , mulher valcrofa , c honefta da
Pra-

(i) Maccd. no Scrm de S. Thom<í Barr. Dccad i liv. 7 c. 2. até

8. Cam nas Lufiad. cant i. cft. 14. rant. 1. cft. fi. cant lo.cft. 11.

Gocs, Chronic. delRey D Manoel part. i. c loo (jfor. 1 4. de reb.

Emmao, Far. tom. i. da Afia part. i. c. 7. Monarq Lufit. liv.6. pag.

25-7. Tofcao. nos Parallel. c. fS. Manoel de Faria da a entender que

puarte Pacheco eílá enterrado em Santarém
^
porque diznoCororo.

da eíl. i^*. do cant. 10. Si yó mt halUr* con U ctdiciã
, fuer» me » la

Vtll» de Sítntaren « hurtar U e*UverM de Duarte Pacheco
, y la tm*

Kera « Roma , que aunque nó es Romano , creo multiplicara buetia fm
wa de efcudos , vendiendo-la, (1) G^lv na Chron dclRcy D- Affonf,

Henriq, c. 8. 9. c 10. B it. Chron. de Ciftcr p. i. liv. 3. c 4. Cam.
Luíiad. c. 3. eft. 3f. c. 8. cft. 13. 14. ij. Brand. liv p.c. 19 e Diiart.;

Nua negaõ efta ultima a:çaõ de Monis
^ pordm defeode-a Manoel de

f§£: 1^ Comra» da cílj 1 4. do guic« 8|
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Praqa de Moncaõ , eftando eíla em rigorofo íitio pe-
las armas de Caílella no anno de i6f8 , e fendo pou-
cos os defenfores , fe deliberou com bizarria varonil

a governar trinta mulheres , que efcolheo , e com
hum chapeo na cabeqa , e hum chuço nas mãos as

foy diftribuindo , e coUocando nos lugares maispe-
rigofos das muralhas , fem que as podeíle entibiar a

alguma delias o fufto do aíTedio , antes moílraraõ
todas em forqas débeis alentos robuftiíTimos. (i)

47 Z). EJievaÕ da Gama , filho do inclyto Vaf-
co da Gama , e undécimo Governador da índia

,

onde moítrou o muito
,
para que era o Teu esforqa-

do efpirito em proezas heróicas , fez efmorecer to-

<3a a oufadia delRey Ujantana no mar Roxo
, ga-

nhando-lhe a Cidade de Jor , faqueando-a , e abra-

2ando-a depois de huma bem ganhada vióboria , e
das mais illuftrcs

, que até alli fe tinhaõ viíto em to-

cíaa Afia. (2)

48 Z>. Filippa de Vilhena , Conde íTa de Atou-
-guia , em veneraqaõ da grandeza do feu valente , e
'«obre eípirito ficou recommendada à poíleridade.

Fiandofe-lhe o fegredo da acclamaqaõ delRey D.
Joaó IV. teve tal valor , que ajudando a armar a
feus dous filhos D. Jeronymo de Ataide, eD^ Fran-
cifco Coutinho de tenra idade, os exhortou com ra-

iões de brio a confeguir a valerofa acqaÕ 3 que inten-

tavaõ. (3)

49 D. Francifco de Almeida , primeiro Vice-Rey
que houve na índia ,00 verdadeiro Machabeo Lufi^
iam j como lhe chama o noíTo grande Francifco de
JMaccdo , foy hum ta5 infígne Heróe , que juíla-

mente diíTe Camões chorará por elle fempre o Te-
jo. Poz a fogo , c cutello as Ilhas de Quilóa , Mom-
baça , Panane , c Dabul. Levantou Fortalezas era

Çranganor , Zofala , e outros portos. Desbaratou
ar-

(1) Meneies , Portiig. Reílaurad. tom. z. liv. 4. (2} Far. na Afia

jom. I, (3) Mena. Portug. {^çftaur, tom, 1 » iiy. a. p. 109.
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armadas , e fez derramar muito Tangue aos Árabes J
Pcrías , Mouros , c Turcos , e finalmente fez tre-

mer quafi toda a Aíla. Mas quem diíTera , que qua-
tro Cafres com páos toftados tiveraó poder para ti-

rar a vida nas prayas Africanas a hum Heróe , con-
tra o quai tantos exércitos , e tantas náos carrega-

das de tantos homens bellicofos com armas de fogo,

e maquinas horrendas foraõ de nenhum efFeito ? (i)

fo Francifco Barreto , eftremado Cavalheiro , c

decimo oitavo Governador da Índia , na qual con-
cluio as emprezas de feus antepaíTados com grande
gloria da naqaõ , c executou outras de novo com
iraraenfo credito da fua capacidade , valor , e juí-

zo 5 foy hum dos Governadores daquelle Eftado be-

nemérito da eftimaçaó
,
que fizeraó dclle os Senho-

res Reys D. Joaõ III. , e D. Sebaftiaõ. Só defme-
receo ao noflo Poeta os louvores , com que honrou
aos outros Heróes Portuguezcs , deixando eíte in-

clyto Soldado no efcuro lílencio por deípique de o
haver defterrado para a China por algumas traveíTu-

ras , e principalmente pela fatyra
,
que he o ulti-

mo das fuás obras.

fi Francifco Barreto de Menezes^ varaõ diílinébo

cm fangue , efpirito ,
juizo , e valor , cujas prcn-

€ks o fizeraó preferir entre muitos para a dignidade

de Meftre de Campo General do exercito de Per-

nambuco, foubc defempenhar de forte o grave con-

ceito da fua fama
,
que delle pendeo toda a felici-

dade
, que as noílas Armas confeguiraõ contra ot

Hollandezes nas duas batalhas chamadas dos Goara^

rapes, (i) D,>''' "
'

" " - .-ii

(i) Birr, Decad. i. liv. 3. c. 4.. c 10. Far. tom. i. pare. i. cap. 3,

Cim. Liiíi d. cant. i. cft. 14. cant. 10. da cft 16 por diante até j8,

Goffs, Ciron. delRcy D. Mano:l part. a c. 39. Mar. Barbikl. e ou-

tros que allega BirboC nos Faft. da Liifitan Ann Hiftoric. no i. de

Março. (1) Mcncz. Portiig. Rcílaur. tom. i. p. 667. D.Franc. Man.

Epanaf. 4. p. mihi jyt. Rocha Pita na Americ. Portug. liv. f.n.107.

Eftc Author affina o anno defta batalha no de 1649. e Baibof. nos

Fâft. da Lvific. no de 1688 , e o Author do Ann. Hiftoric. tom. i. no

de 1648^^
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' fi D, Francifco Coutinho^ fegundo Conde do Re-
dondo , e Vice-Rey da Jndia

, que fuccedeo a D.
Conftantina^c Braganqa , foy varaò merecedor dos

elogios do Príncipe dos Poetas Portuguezes. Alcan-
çou elle muitas viótorias em Malabar , e Ceilaõ , e

obrou outras acqões , que ficarão para exemplo do
valor 5 e nós as deixamos talvez mais bem defcrip*

tas no dilatado eftylo do íilencio
,
que na eltreiteza

deite Mappa.

f 3 D, Fuás Roupinha , Cavalleiro muito valero-

fo , cujas proezas dezejou celebrar Camóts com a

cithara de Homero , desbaratou , c prendeo a El-

Rey Gamy , fenhor das terras da Eftrcmadura, que
o veyo cercar a Porto de Mós com hum tremendo

pé de exercito. Alcançou famofas vidorias navacs

de inimigos, que inquietavaõ os Lugares marítimos
deíle Reino , e paflando ao porto de Ceuta

,
quei-

mou algumas náos , até que acabou pelejando vale*

roíamente. Efte toy aquelle Cavalleiro , que teve a

dita de lhe apparecer a Senhora da Nazareth , e o
livrou de hum evidente precipício , de quem já fi-

zemos memoria na terceira parte deíla obra. (r)

f4 D. Garcia de Menezes , Bifpo de Évora , foy

igualmente famofo nas letras
,
que nas armas ; nef-

tas fe lhe vio o esforqo , e valentia em muitas occa-

íiÔes de empenho. Na batalha de Touro foy hum
dos principaes motores da viótoria. AíTombrou a

Itália , vendo«o ir por General da Armada , com
que ElRey D. AfFonfo V. foccorria ao Papa Xiílo

IV. contra o Turco na oppreíTaõ de Otranto. (2)

ff Giraldo Giraldes ^ chamado Sempavor ^ era Ca-
valheiro deftemido, e por fua valentia temerária ad-

quirio o fobrenome que tinha. Andava em defgraqa

delRey D. AíFonfo Henriques , e ferefolveo a obrar

acqaó , com que fe podeííe reconciliar , e ElRey
per*

I*

- ——

—

'

.

(1) Brand. Monarq. Lufit. Jiv. 7.C. 4. e outros muitos ,
que alle«

È* 9 Agioloi;, Lufit. (i) Pinto Ribcir, nã Prefcr» da« Letr, àí Ar%3
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perdoarlhe. Intentou ganhar a Cidade de Évora aoi

Mouros , poz-fe a oblcrvar as fentincUas de huma
torre , fcntio que cítavaô dormindo , fubio , ma-
tou-as , e com a gente

,
que havia difpofto de cm»

bofcada , aíTaltou a^Cidade de repente , e a ganhou*-

Com efta faqanha recuperou naó fó o perdão delRcy,
mas o governo daquella Cidade , e a eterna memo-
ria da lua peíToa , c valor. (O

f(5 Gomes Freire de Andrada , General da Arti-

lharia do Reino do Algarve, e Governador do Ma-
ranhão , mereceo os innumeraveis applaufos , com
que o venera a fama na memoria de fuás illuftres

proezas. EUe foy dos primeiros foldados, que mont
tou os muros de Badajoz , e fullentou com valor in-

comparável a forte oppoíiqaõ dos Callelhanos em
todo o tempo daquelle íitio. Derrotou o inimigo cm
Valenqa , fazendo lhe ceder o campo , e a viòtoria,

fendo muitas mais occaíiões , em que o feu braqo fe

vio fempre triunfante até o ultimo alento da vida ,

que foy aos } de Janeiro de 1701. (2)

5-7 Gonçalo Mendes da Maya , o primeiro Adian-
tado , que houve em Portugal , foy Cavalheiro de

taõ grande valor , c esforqo ,
que igualou com os

mais infignes
, que a fama celebra. Toda a fua vi-

da exercitou a guerra contra os Mouros até a idade

de noventa e cinco annos , em que morreo , que
foy no de 1170 , por cuja caufa lhe chamarão o Li"

dador, (j)

f8 Henrique Dias confcguio pelas fuás proezas
infignes hum clariífimo nome na claíTe dos Portu-
guezes valerofos , ainda que foy negro por nafci-

mento , porque a fama naó attende ao accidenteda
cor , fenaó à fubftanciadocoraqaõ. Nas guerras de
Pernambuco foy o flagello dosHoUandezes, c ato-

•
' tal

(I) Brito , Chron, de Ciftcr part. i. Uv. f. c. u. Tofcan. Paralld^

de var illuftr. c. 1 14. Cam. Lufnd. cant 8. cft. 11. (i) Fr. Doniin^

gos Teixeira oa vida cfpecial dcftc Hcróe. (3) «Monarq. Lulit. liv.» »*

c»p. 17. Meaeze» , Portug. Reíl&ur. tom. 1. p. 22^
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tal deílfiiicaõ Jelles naquclla Província, porque fen-

do Capitão de todos os negros , lábia animalios , e
conduzillos de Ibrte

,
que com ellcs venceo muitas

batalhas , e aííaltou Praqas em grande reputaqaõ
das noíTas armas, (i)

S9 D. Henrique de Menezes , filho natural de D.
Fernando de Menezes , foy chamado o Ro.xo , ou
Muivo

, porque o era no cabello. Succedeo a Vafco
da Gama no vicc-reinado , e toy o fetimo Governa-
dor da Índia , e hum dos mais excellentes , que el-

la teve. Começou a goverqar de vinte e feteannos,
coufa nunca vifta cm Portugal nem antes , nem de-
pois fora dos Reys , que tem a coroa , e fccptro
hereditário : tal era a capacidade , que ElRey D.
Joâó 111. conheceo nos poucos annos de D. Henri-
que , Cavalheiro , e moqo profeíTor da honra , e
valor. Suas acqôes foraô grandes , e iguaes a feus

grandes penfamentos. Fez temer ao Imperador do
Alalabar, e lhe poz gloriofamente o jugo Portu-
guez , a que até alli fempre havia fido indomável.
Deftruio Panane , e Coulete , Lugares nobres da
Província de Calecut , e bem guarnecidos de arti-

lharia , entrando naquellas Praqas por entre nuvens,
e chuveiros de balas. Seria prolixo referir outras

muitas acções ,
que obrou pelas armas. Morreoem

Goa no principio do anno de ifi6, deixando eterna

faudade. (i)

(5o Heitor da Silveira , cujas glorioías acções o
conftituiraõ eterno , e merecerão bem a compara-
ção de Aquilles Troyano

,
que delle fez o noíTo

grande Poeta. Nas memorias da Afia Portugucza
íaó bem notórias as fuás faqanhas , aíTolando muitos
Lugares pela Cofta de Cambaya , e alimpando-ade
Corfarios } ganhando a fortaleza de Baçaim , eou-

Tom.II.Part.IV. Hhh trás

(i) Fr. Rafael de Jcfus no Caftrioto Luíitan. cm varias pirtes. (z)

Caftanhcda liv. 6 Barr. Dccad. 3. liv. 9. c 3. 64. c liv. lo.c.io.Far.

na Afia tom. i. part, 5. c. 9. c 10. Cam. Luíiad, cant. lo, cíl. ff. c

nas Rira. Sonet. 88. Fonfcc. n& Evor. gloriof, n, aja.
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trás muitas , fazendo tributários aos Rcys de Ademi
c de Xael , e ao Xeque de Taná temerofos do fcu

valor, (i)

61 D. Joaò de Caftro , Governador decimo ter-

ceiro , e quarto Vice-Rey da índia , merecedor

(por quantas partes, e virtudes podem compor hum
Heróe famofo) de eterna lembrança. Foy foldado

taõ valente, que em muitas occaíiões parcceo teme-

rário , e com fíngularidade na Praça de Dio , on-

de pelejou como leaÕ defatado , entrando com a cf-

pada na maõ no mais forte da batalha , de que fa-

hio com huma das mais gloriofas palmas ,
que fem-^

pre eftará verde no templo da fama heróica. Igual

valor moílrou na tolerância , e disfarce , com que
foffreo a noticia da morte de feu bizarro filho D.
Fernando, pois fupprimindo a dor com alegre fem-

blante , fez jogar canas na Praqa de Goa , dando a

entender quanto eftimava que feu filho dcfíe a vi-

da pela honra da pátria. Teve a felicidade de mor-
rer nos braqos do Santo Xavier aos 6 de Junho de
I f48 com quarenta e oito annos de idade , e quaíi

três de governo. (1)

6z D, JoaÕ da Cofta , o primeiro Conde de Sou-
re , obrou acqócs merecedoras de particular elogio,

c que avivaõ íempre a memoria do feu valerofo pro-

cedimento. No poílo de General de Artilharia com-
prou a defenfa da pátria na celebre batalha de Mon-
tijo , em que foy hum dos principaes inflrumen-

tos da íua viftoria. Governou as armas cm Alen-
tejo com feliz fucceíTo , pois deílruio as frontei-^

vas inimigas em repetidos aíTalcos, e triunfos. Mor-
reo

(1) Barros , Decad. 5. liv. 10, c. i. e Derad.4. liv. 2. c. 16. Faria

na Ana tom. 1. Cam. Lufiai. cant. 10. eft. 60. (1) Lucco.Vid. dcS.

Pranc. Xav. li». 6. rap. 1. c 4. Andrad. Chron dclRey D. Joaô III.

part. 4. c. I. até 54. Mariz , Dialog. f. Cam. Luíiad. c. 10. eft. 67.

até 71. e nas Rim Sonct. 89. ccnt. i. Barr, Dccad Far. na Alia tom,

1. part. 1. c Jacint. F*cir, de Andrad. Fonfcc. Evor, gloriol. n. 2^7.85

fcqq.
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reo em Lisboa a 21 de Janeiro de 1564. (3)

(53 j^í?í?õ de Carvalho
, genro do Capitão Gene-

ral de Aguer em Africa D. Guterrc de Monroy ^

cm tempo delRey D.Joaõ III. vendo perdida a Pia-

qa , fe poz fó com hum montante nas mãos a defen-

der aos Mouros a entrada em huma torre j e inveí^

tindo-o muitos , matou trinta ellc fó , e os outros

vendo-o rodeado de mortos , fe defviavaÕ de me*
do, até que unidos mais , o j arretarão. Poz elle ani^

mofamente os joelhos em terra , e afíim pelejava de
rnodo , que os apartava a todos , até que todos de

longe lhe arrojarão tantos dardos , que morreo com
admiraqaó univeríal de valor taõ grande. Mcrecep
eterna memoria na lyra do Virgilio Portuguez em
humas Eftancias , que reítaurou feu grande Com-
mcntador Manoel de Faria , c as refere fobre a eft.

71. do cant. 10. da Luíiada pag. 41P. e nos Com*
jcientos daEgloga i. eft. 7. pag. 167.

Fés o grande Carvalho alli cercado

De inimigos como touro em duro corro :

De trinta Mouros mortos rodeado ,

Revolvendo o montante , diz : Pois morre

Celebrem mortos minha morte efcura ,

E façaÕ'me de mortos fepultura

.

^mhas pernas quebradas
,
que pajfando

Hum tiro efpedaçado lhas havia .

Dos geolhos , e braços fe ajundando

Com nunca vifto esforço , e valentia :

Em torno pelo campo retirando

Fay a Jgarena dura companhia ,

^e com dardos , e fettas que tiràvad |

De longe darlhe a morte procuravaõ,

64. D, JoaÕ Coutinho , fegundo Conde do Re*
dondo , e Capitão de Arzilla , floreceo em eftrc-

Hhh li mado

(i) Menet, Portug. Rcftaur. tom. 2. p.ójS. Júlio de Mello na Vi-

da de Diaíz de Mello Uv. 1. n. 55, 62 80. e 103. De la Clede , Hií-

toir. de Port. Barbof. nos Faft. da Lufit. tora. 1. p. 284..
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mado valor nas Armas em tempo delRey D. JoaS
III. Obrou em Africa acções dignas cada qual de

liuma. eílatua capaz de fe coUocar no Templo da

fama , conforme delle canta Camões no Soneto 86.

O certo he , que ElRey D. AíFonfo V. quando ar-

mou Cavalleiro em Arzilla a feu filho o Príncipe

D. Joaó diante daquelle venerando cadáver , lhe

diíTe : Deos vos faça tal Cavalleiro , como foy o Conde

^

que tendes diante,

óy Joaõ Fernandes Vieira , natural da Ilha do
Funchal , chamado o Caflrioto Lufitano , porque nas

fuás deftemidas acções fe houve entre os Hollande-

zes da America aíTim como Gaftrioto Albancnfe en-

tre os Turcos , foy hum rayo deftruidor daquelles

hereges , de cujas mãos , e tyrannia tirou todas as

Praças, que dominavaõ pelos contornos de Pernam-
buco , até lhes confumir em repetidas batalhas to-

do o poder , e paciência , alcançando por premio
de tanta lida marcial o renome de Rcítaurador de
Pernambuco, (i)

66 "JoaÕ , ou 'Joanne Mendes de Fafconcellos dei-

xou recommcndavel o feu nome à poíteridade pelas

fuás gloriofas acções. Elle foy o primeiro Portu-
guez , que na Bahia acclamou a ElRey D. Joaõ
IV. com huma intrepidez de animo digno do ma-
yor applaufo. EUc o que nas guerras

, que tivemos
com Caftella , governando as Armas da Província
do Alentejo , obrou proezas pela efpada , alem de
fer naquelle feculo o primeiro Oráculo da difcipli-

na militar , bufcanJo-o todos para a decifaõ das du-
vidas marciaes » e fe eílimava qualquer fua refpof-

ta por ley , e máxima infallivel da m'licia. (2)

67 D.yoad de Menezes , chamado o Famofo , por-

que

(1) Fr. Rafael de Jcfus na Vida cfpecial dcfte Heroc Roch Pitt ni

Aracric. Portug. lii^. j- n. 40. & fcqq. D. Fraoc. Man. Epanaf. f , j>.

fnihi fço. Ann. Hiftoric. tom. 3 p a6y. (a) Menezes, Ponug. Reíi
taur. tom, 1. liy. 2. Júlio de McUo liy, i. n, 130. Caílrioi. Luíit, pa:t,

I. li>. /. n. 14.
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ijiie o foy nasemprezas militares em todo o tempo,
-que guerreou contra os Mouros de Africa. Na to-

mada de Azamor foy o primeiro
,

que prtgou a

lança nas fuás portas , e no governo daquella Praça
moítrou os quilates do feu coraqaó fempre deítemi-

do , e valente, (i)

óS 'Joad Rodrigues de FafconceUês ^
primeiro Con-

de de Caílello-Melhor , e hum dos mais beneméri-
tos Portuguezes da ferie dos da primeira grandeza ,

foy muito valerofo , muito amante da pátria , e da
fua liberdade , pela qual foffreo com coração conf-

iante , e intrépido algumas tyrannias de CaftcUa.

Soube as vingar ,
quando govemando as Armas do

Minho , e Alentejo ,
poz a fogo, e fangue muitas

Praqas inimigas , e por embaraqar os feus aíTaltos ,

fortificou outras noíTas , obrando fempre em tudo
com fumma prudência , diícriqaõ , e juízo. Mor-
reo em Ponte de Lima aos 1 3 de Novembro de lófS.

69 Ifahel Fernandes ,
que por alcunha foy cha-

mada a velha de Dio , quando aquelia Praqa efte-

ve fitiada pelos Mouros , em muitas occafiões acu-
dia a animar os foldados naõ íó com o esforqo de pa-
lavras , mas de obras , porque com huma chuça
nas mãos pelejava como o foldado mais valerofo ,

donde merecco que duraíTe vivo o feu nome entre as

celebradas varonis Matronas Portuguezas. (3)

70 Ifabel Madeira foy outra fingulariíTima mu-
lher , que no mefmo cerco moílrou valor naó vul-

gar 5 porque atando as feridas mortaes a feu marido,
que lhe efpirou nos braqos , o enterrou por fuás

próprias mãos , e depois com animo intrépido foy
continuar o trabalho das tranqueiras com as outras

mulheres , fem fe lhe ver nos olhos lagrima algu-

ma

(i) Ann. HiftorJc tom. 2. p. 86. (i) Joa5 Salgado de Araújo ncs
SucceíT. Milit. liv. i. Menezes , Portug. Reftaur. tom. x. p. 166. (j>
Jicinto Freire na Vida de D JoaôdeGaílr, liy, a, num. 117. Manoel
Jhom. na Iníulana Hv 9. eft^ 12^7.
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ma com admiraqaó do meimo esforqo militar, (i)

• 71 Ifabel Pereira eftando cercada a Praqa de Ou»
guella no Alentejo pelos Caílelhanos no anno de

1644 5 e fendo ferida com huma bala , naõ quiz ir

tratar de fe curar , nem largar o poíto , cm que
também pelejava contra cUes , fem primeiro os ver

largar o fitio. (2)

yi D. Ifabcl da Veiga , Matrona de fíngular mo"
dcftia 5 e mulher do Cavallciro Manoel de Vafcon-
cellos 5 oítentou no cerco de Dio hum animo ver-

dadeiramente heróico , e briofo •, porque rogando-

a

ieu marido (vendo a defenfa da Fortaleza na ultima
miferia ) que fe retiraíTc para Goa , temendo na5
vieíTe a cahirnns mãos dos Turcos , ella naõ fónao
quiz aufentarfe daquelle rifco , mas animou , e per-

fuadio a outras mulheres a acarretar pedra , e ou-

tros materiaes em alcofas , que alguns homens pre-

cifos para a defenfa andavaó exercitando. (})

7} D. Leoniz Pereira , filho illcgitimo de D.
Manoel Pereira , terceiro Conde da Feira , foy do-
tado de hum efpirito valente , e defembaraqado.
Tendo à fua conta a Praqa de Malaca , huma das

famofas
5
que pofluimos na índia , e aílaltando-aEl-

Rey de Achem com podcrofa armada no anno de

ifóS , que conftava de trezentas e cincocnta em-
barcaqões , onde trazia fua mulher , feus filhos ,

fuás riquezas , e o principal de feu Reino , pare-

cendo-lhe que vinha a entrar por Malaca , como (c

fora por fua cafa , D. Leoniz andando na prayacom
alguns Gavalleiros jogando canas em dia de S. Sc-
baltiaó , e vendo a alguns turbados com aquella

incíperada maquina aos olhos , os alentou , fazen-

do continuar o feítejo com grande focego. Acaba-
do ,

(i) Jacinto Freire na Vida de D. Joaô de Caftr. Vu. x. num. iiç.

Duart. Nun Dcfciipç. de Portu». c 89. p 146. vcrí. (1) Anroniodc
Soufa de Macedo na Lufitinia Liberata liv j.cap. 9 n. 84. (^) Fana
lu Afia tom. I. part. 4, c. io« n. 11. Duaitc Nuacj ua Dcícripç. de
Portug. c. 8^

.
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do elle , difpoz a fua gente, de que fó eraõ duzen-

tos Portuguezes , e com elles defendeo a Praça , e

degoUou a muitos dos inimigos, obrigando aoRey
a fugir vergonhofamente , e a deixar muitas joyas

precioíiílimas , que D. Lconiz diítribuio grandio-

famente pelos vencedores. Mereceo ficar memorá-
vel na eterna lyra de Camões, (i)

74 Lopo Barriga , valentiflimo Cavalleiro
, que

executou em Africa acqões dignas de honrada lem-

brança , era deftemido , e nenhum poder contrario

lhe cauiava terror. Entre as mais celebres faqanhas,

que delle fe efcrevem , foy a que lhe fuccedeo no
Caítello de Alguel em C^afim. Inveftio-o hum nu-
merofo efquadraõ de Mouros', e o apanharão j po-

rém elle affim prezo arrebatou a lanqa das mãos a

hum valente Mouro , e o matou com ella própria ,

e fe reílituio à liberdade com todos os feus.

7f Lopo Soares de Jlhergaria , o terceiro entre

os Governadores da índia ,
para onde foy no anno

de ifif , e no de if 17 deu a conhecer o feu valor,

fahindo com huma armada de trinta c féis vafos a

aterrar as ribeiras da Arábia. A inítancias delRey
de Cochim deftruio Cranganor , e Panane. Entrou
na Cidade de Zeila , e a entregou ao fogo. Fez a

ElRcy de Columbo tributário a Portugal , levan-

tou Fortaleza em Ceilaõ , e obrou outras acqóes de
valor, (z)

j6 Lopo Faz de Sampayo na5 teve inveja a ne-

nhum dos celebrados da fama em todas as fuás em-
prezas militares. Foy o oitavo Governador da ín-

dia , que regco quatro annos , nos quaes , como
outro Joab, fubjugou a ElRey de Cambaya pode-
rofiíTimo , e deílruio huma armada do de Calecut

,

que
—i—' '

.1 I
II

'
I

(1) Cam. noSonet 18. da Gcntur. 3. c na Eleg. 4. Faria tom. 4.

da Afia Portug. part 3. c. p. Vide Macedo nas Fiot-cs de Hefp cap.9.

B. 9. Tofean. Parallel. de var. illuftr. c. 15-. (2) Barr. Decad. i, liv. 7.

c> 9 e 10. Decad 3. liv. i. c. i. 2. s- ^ ^> Cd^m, Luíiad.caQC. loeÃr
^o< Far, na Afia tom. i.
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que continha mais de íeis mil homens de guerra , è

hum Capitão delRey de Narfinga, que ofoccorria

com vinte e cinco mil, achando-lc clle fó com mile
cento. Iguaes moítras de valor deu cm Ormuz, fen-

do o primeiro que atraveíTou a punhaladas ao ty-

ranno Raez Hamet , com que aflegurou o dominio
Portuguez naquelle Reino , e finalmente obrou ou-

tras muitas coufas beneméritas de Capitão infigne.

77 D. Lourenço de Almeida , o Macabeo Luíica-

no , filho do Vice-Rey D. Francifco , fcrvirá de
admiração ao mundo femprc que forem ouvidas as

fuás acqões bizarras militares cheyas de nobiliíTimo

ardor. Eraõ os golpes de feu braqo como rayos ful-

minantes. Em Panane , Lugar de Calecut , a hum
Mouro

,
que o inveftio membrudo , e forte , lhe

defcarregou hum golpe na cabeça
,
que o abrio até

os peitos. Entrava por entre efquadrôes armados do
inimigo com tal valor , que parecia temeridade.

Defronte de Cananor dellruio huma poderofa arma-
da do C,amorí fó com a perda de féis homens. Até
quando íe achou nos braços da morte defpedaqado
com dous pelouros de bombarda , fazendo refiítcn-

cia no porto de Chaul às armadas do Egypto , e de

Cambaya , mandando-fe atarão maílro danáo, dal-

li com a efpada , e com o animo intrépido , fcm
faber fer rendido , como diíTe Camões , pelejava

,

c influía efpiritos nos feus à vingança. O mefmo in-

íigne Poeta convida a todos os antigos , e famofos
Capitães , que tem havido no mundo , para virem
aprender de D. Lourenço valentias

,
que nunca vi-

rão cm feu tempo. Tal era a fua fciencia , e o feu

esforço, (i)

78 Z). Luiz de jítaide , Conde de Atouguia

,

Vi-
^———» III

II ——[.————— » 1 1 II.

(l) Barr. Decad. 4. li/, i. c. a. c liv. 1. c. 9. ii. 13 c 14 Cim.
Lufud. caoc 10. cft. fç. Fir. na Afia tom 1. part 4. c. 4. (i) Bar-

rof , Dccad. i. liv. 10. c. 4 e Dícad. a. liv. 2 c. 7. c 8. Cam. Lu-
fiad, cant. lo* cft. »7. até 3a, Barboí. Faft, da Luíit. com. x. p*649.
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Vice-Rey duas vezes da índia , e nella o fegundo
Noé Portuguez , ou o Reparador da gloria Portu-
gueza profanada , foy Heroc' mayor que todo o lou-

vor , e obrou ellefó o que outros Heróes Portugue-
zes haviaõ executado por varias occafiÕes. Vio íb-

bre íi aos mais poderoíos Reys do Oriente conjura-
dos a extinguir de hum golpe odominio Portuguez:
o Hidalcaõ em Goa , o Nizamaluco em Chaul , o
C,amorí em Achem todos com poderoíiíTimos exér-
citos foraÕ reduzidos a miferavel deílroco por D.
Luiz , que triunfante lhes concedeo a paz ,

que
pedirão , e augmentou tributários ao Reino. Em
fim elle foy valente como hum Marte , e juílo co-
mo hum Numa. Tirou-o a morre do mundo no
anno de ifSo a pezar de outras heróicas emprezas ,

que do feu inclyto animo feguramente fe efperavaõ.

(O
7P Martim Affonjh de Soufa , duodécimo Gover-

nador da índia , foy valente Cavalheiro , que an-

tecedentemente no Brazil havia moftrado feu valor,

e deftruido huma poderofa armada de piratas Fran-
cezes. Depois na índia em tempo do governo de

Nuno da Cunha , fendo Capitão mór do mar , ef-

calou a praça de Damaó íoberbamente fortificada ,

e defendida , fendo elle o primeiro ,
que com ex-

traordinária oufadia entrou pela porta cheya de fo-

go , e nuvens de frechas. Deílruio a Cidade de Re-
pelim 5 pondo ao Rey em fugida , e o mefmo fcc

em Beadalá, eBaticalá. Coníeguio finalmente com
feu valor , c juizo, que todos o temeíTem como ao

próprio Marte, (i)

8o D. Martim de Freitas , conhecido pela conf-

Tom.II.Part.IV. lii tancia

(i) Faria na Aíiatom. 2. part 3. c. f . e C* Cam. Sanet <Í4. (i)

MaíF. Hirtor. Indiar. liv, 11. Caftanhed. liy. 8. c. loz. Birros , De-

cad. 4. liv. 4. c, 27. e liv. 6. c, 12. e liv. 7. c. 19. eliv. 8. c. 13. Far".

tom. 2. da Aíia part. i c. 11. até 14. Mariz , Dial. f. c. i, Vafcon-

cel. m Chvon. do Brâ2.il tom. i.liv. !• n. 63. Cam. Luíiad cant. 10.

eft. 63. e íegg.
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tancia de fcu valor, e fidelidade , foubc refiftir in-

trépido ao cerco , que ElRey D. AfFonfo 11. de

Portugal lhe fez em Coimbra para lhe entregar aquel-

la Praqa , que ElRey D. Sancho II. também de

Portugal lhe havia dado para a governar , naõ def*

cançando até naó ir peíToalmente entregar as cha-

ves do Caftello nas mãos delRey , que já eftava fc-

pultado na Sé de Toledo, (i)

8i Martim Moniz , Cavalleiro Portuguez , que
na batalha do Campo de Ourique dera irrefragaveis

teftemunhos do feu valor , na tomada de Lisboa íci

perdurável o feu nome com huma acqaõ merecedo-
ra do mais elegante elogio. Tendo os noíTos entra-

do na Cidade pela porta do Caftello, e fendo reba-

tidos dos Mouros , que pertendiaõ fechalla ,
pele-

jou com tanto valor o invcncivel Moniz, que dan-
do , e recebendo feridas , fe deixou cahir morto
nella , mas com tal acordo , que por cima delle ,

como por fegura ponte , entrarão os Chriílãos , e

fe fizeraõ fenhores do Caftello , merecendo por ef-

ta acqaó taõ illuftre ficar para eterna memoria gra-

vada em hum bufto de pedra a imagem da fua cabe-

ia no mefmo fitio , onde fe conferva ainda hoje.

8i Mathias de Albuquerque ^ único Conde de Ale-
grete , c Governador das Armas na Provincia de
Alentejo pelos annos de 1640 , fez igualmente lem*
brado o feu nome na defenfa da America, nas guer-
ras de Flandres , e emprezas militares da Europa y

©nde com acqões de grande foldado confeguio mui-
tas viâorias , e adquirio a reputaqaõ de immortaL

(?)

8} Nuno Alvares Pereira , fegundo Condeftavel
de

(1) Mooarq. Lufit. liv. 14. c ^o. e outros apud Barbof. nos Faft.

áa Lufit. tom. i. p. 490. (i) Monarq Lulit. liv. lo. c. 18, Franc. Ho-

tclhonofeu Poema épico do Altonf. liv. $. celebra muito eíla acçaõ

^c Moniz , ve)a-fc. (3) Caftrioto Luát. liv. 3, Roch. Pita Hv.4. Ju^
Bo de Mdio , Moní. de la Ciçde,
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de Portugal , Heroe invencível , Aquilles Santo ,
Scipiaó Portuguez , luzeiro dos Capitães vakroíos,
cfclarecido Marte Luíitano , Pay da liberdade da
pátria , monftro do valor , aqoute do foberbo Caf-
tclhano : com todos eftes epichetos hc appellidado
nas noíTas Hiftorias. Foraõ fuás acqóes quaíi miia-

grofas , c íizeraó parecer o feu braqo naó fó inftru-

mento do feu esforqo , mas da fua virtude. Saõ ci-

las taõ memoráveis , e de tal qualidade , que pof-

tas em balanqa com todas as dos Heroes clari (Timos

pela efpada ,
pela magnificência , e pela Religião^

naõ ha duvida que pezaráõ fempre mais que as dos

outros , conforme ponderou Manoel de Faria , (i)

porque nefte Heioe fe viraõ juntas todas as virtudes

nté chegar a coroar fuás lingulares proezas em que-
rer morrer no fagrado habito Carmelitano com o
mefmo valor, com que tinha veftido o arnez de Mar-
te. (1)

84 Nuno da Cunha , nono Governador da índia,

cujo baftaõ empunhou noanno de ifip , e foy hum
dos excellentiíTmios Heroes Luíitanos

,
que na Afia

augmentou o refpeito ao nome Portuguez. Foy fo-

bre Mombaqa , e a ganhou , caíligando feu Rey ,

c fazendo- o tributário ao noíTo. Deftruio a Ilha de
Bet 5 c a de Baçaim : fundou em Chalé huma for-

taleza 5 e outra em Dio j c em fim naõ deu paíTo

na Afia ,
que naõ foíTe vióloriofo. Morreo no mar,

e no mar mandou que o fepultaíTem. (5)

8f D. Payo Peres Corrêa , Meftre da Ordem de

Santiago cm Caftella , e natural de Évora , confor-

lii ii me

(i) Far. no Com. à eft. 18. do cant. 8. de Cam. (2) Defte por-

tentofo Hcroe efcrevcraô muitos , que fe podem ver no tom. i. da

Chronica do Carmo cfcrita pelo doutiflimo Fr. Jofeph Pereira. Em
Latim hc elegante o que do Santo Condeftavel publicou António Ro-

drigues da Cofta » c cm V ulgar lhe eícreveo a vida Fr. Domingos Tei-

xeira , imitando muito o cftylo de Jacinto Freire. (3) Góes , Chron.

delRcy D. Manoel part. 3. cap. f^, Firia tom, i. da Afia pare. 4.

c?p. 10.
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mehuns, (i) ou de Santarém , íegundo outros , (i)

he chamado o Cefar Hcfpanhol , e o Jofuc Luíica-

no , porque nas grandes viótorias , que alcanqou

contra os Mouros cm augmento da Religião , e Mo-
narquia Portugueza com valor , e manha de fabio

Capitão 5
parece que o Ceo lhe fomentava os tri-

unfos , cooperando para elles o mefmo Sol , obe-
decendo lhe 5 e parando como a Jofué , para que
concluiíTe à fua íatisfaqaÕ hum calo de armas con-

tra os inficis na Serra Morena , de que fahio vi6to-

riofo , e com créditos naõ fó de Cavalleiro intrépi-

do , mas piiíTimo. Morreo no anno de izjf , e jaz

íepultado na Igreja de Santa Maria de Tudia , que
clle mandara edificar, (j)

8(5 Pedro Alvares Cabral , filho de Fernando Ca-
bral , fenhor de Azurara , e Alcaide mór de Bel-

monte 5 mereceo também feracredordc indefeóbivel

memoria ,
pois ao feu coracaõ animofo deve Portu-

gal o Império do opulento , e dilatado continente

do Brafil
,
que elle defcubrio no anno de ifoo , fa-

zendo defde entaõ com que os foberanos Reys Por-
tuguezes fe illuílraíTem , e defiem a conhecer ao

mundo com titulos novos de Senhores da Navega-
<;aô , Commercio de Ethiopia , Arábia, Perfía, e

da índia. (4)

Pe^

(i) Man. de Far. na oitav. 3. de Cam. que vem nas Rim. cft. f.
Cardof. no Agiol Luíit. tom. i. p. 4.01. Toícan. nos Parallel. de var.

illuftr. c 9. Fonlcc. na Evor glofioC. n. 87. (r) D. Nicol. na Chro-
sic. de S. Agoft. liv. 4. c. 14. num. 6. Monarq. Liifít. liv. ló. c. 13.

Vafconccl Hiftor. de Santar. c outros apud Barbof. nos Faft. da Lu-
íit. tom. I. (a) Do milagioío cafo de parar o Sol duvidaò alguns j

porém D. Rodrigo da Cunha na Hiftor. Ecclcf. de Lisb. part. z. c.

f 8. o moílra , e Lope da Vega no li\r. 19. da fua Jeruíalem , ainda

cjuc errou o appdlido , diíTc :

r aqutl Portugmx. Pay» Silvera

Saugrt de Jofuc de nuejira EfpaÚA ,

^ne alSd p^ró por actibar fn Uax.a7ÍA.

(4) Barros , Dccad. i. liv. í. c. 1. Faria na Afia tem. i. part. i.cap.

r. Rocha Pita ua Ame^ic Port. liv» i, n. f. Brit. Freire Nova Lulit.

liv. 1. $. 6a.
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87 Pedro 'Jaques de Magalhães foy hum General^

e dos primeiros Heroes , que no feculo paflado im-
morcalizou a fua fama nas repetidas gloriofas empre-
gas , com que illuftrou o Reino , e a naqaõ em al-

cance da fua liberdade
, já expulfando os Hollan-

dezcs da America , já foccorrendo os Hefpanhoes
no fítio de Oraò

, já reprimindo , desbaratando , e

vencendo os Caftelhanos nas Provincias da Beira , e

Alentejo fempre com hum merecimento fuperior ao
premio , e com huma fortuna nas armas muito def-

igual dos defpachos , que as fuás acções mereciaõ.

88 Pedro Mafcarenhas ,
peíToa illuftre por quali-

dade 5 e valor , a quem fuppoílo a injuftica lhe ti-

rou da maõ o fceptro do governo da índia , naô
poderão feus contrários derrubarlhe dacabeqa as co-

roas
5
que com valor grande confcguio em diíFeren-

tes cafos , humas vezes deítruindo a armada delRey
de Pam , outras cativando em Bintam feu orgulho-
fo Rey 5 e aííaltando , e faqueando fua opulenta Ci-
dade com huma das mais gloriofas vióborias , que
tivemos pelos annos de ifzjna Aíia, na qual, como
diz Faria , confeguio para íi Pedro Mafcarenhas em
hum fó dia de vencimento muitas idades de illuftre

memoria, (i)

89 D. Pedro de Menezes , filho de D. Joaõ Af-
fonfoTello de Meneses

,
primeiro Conde de Vian-

na 5 e origem da grande Cafa dos Marquezes de
Villa-Real , aíTombrou de puro valente aos Mouros
eftando em Ceuta', Praqa , e Cidade , que ElRey
D. Joaó I. lhe entregou depois de a haver ganhado
no anno de I4if , naó porque lha quizefle entre-

gar , mas porque naô havia outro , que fe quizeíTc

entregar delia : ta5 formidável fe fazia o perigo da
fua defenfa , e taÕ grande era o coração de D. Pe-

dro

(i) Caftriot. Luíit. liy. lo. n. ii. ii, c 47. Mencz. Portug Ref-

taur. tom. z. Ann. Hiílor. a 8 de Dezembro, {i) Barr.Decad.4.1iy.i»

ç. I. Faiia tom. i. da Aúa part. 4. c. i»ii. 11,
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dro para o naõ temer , que diflc fe atrevia a defen-

dclla de todo o poder de Africa fó com hum cajado

de azambujeiro, que acafo tinha na maó, com que
eftava jogando à choca âo tempo que vio a todos

eximirle daquella empreza. Em fim ElRey lhe en-

carregou a dcfenfa da Praça , c elle a livrou muitas

vezes de eftupendos aíTaltos dos Mouros com glo*

riofas bizarrias. Daqui veyo ficar o governo deíla

Praqa perpetuamente em feus dcfcendentes
,
que faõ

os Marquezes de Villa-Real i c quando algum Ca*
pitaõ entra de novo a governalla , fe lhe toma o ju-

ramento de fidelidade naquelle cajado , que ainda

hoje alli fe conferva. (i)

po Salvador Ribeiro , Toldado de taõ conhecido
valor , que fuperando a fortuna , e a inveja , fe vio

nos mayorcs auges da grandeza a puros merecimen-
tos da íua efpada. Fundou no Reino de Pegii huma
Fortaleza , e refiftio fó com trinta Portuguezes , e

três velas a huma armada de cem náos guarnecida

de féis mil Mouros , e a desbaratou , venceo , c

prizionou com incrivel oufadía. Com taõ curto nu-
mero de gente fe empenhou ao desbarate de outra

armada inimiga , e o confcguio. Todas eílas vióto-

rias 5 que para outros Capitães baítariaó para os fa-

zer celebres no mundo , foy o menos , que teve

Salvador Ribeiro para lhe dar gloria immortal , e

acreditallo de hum coracaó heróico. Acclamaraõ os

mais nobres de Pegii por fcu Rey a Salvador Ribei-
ro , e o tratarão com todas as ceremonias

, que lhe

craõ devidas. Os Reys circumviíinhos lhe manda-
rão naõ fó Embaixadores para conciliarem fua allian-

qa , mas regalos preciofos. Toda eíla eftimacaõ re-

nunciou o grande Portugucz, retirando -fe com hum
avifo do Vice-Rey Ayres de Saldanha fem aminima
refiftcncia , e com grande defgofto , c faudade áos

que

( i) Far. Comtn, à eft. jS. da Lufiad. e à eft. 8, da E^log. i, do mcí'

^o Cmii, Ano, Hiílor. a »;& de 6ccembro.



que o acclamahõ. Oh incomparável fidelidade dos

Portuguezes ! Oh nobre , e heróico valor de Por-

tugucz incomparável ! Parece que o Profeta Ifaias

cap. (5o. fallou dos Portuguezes enviados de feus

Príncipes às Conquiftas , comparando-os admiravel-

mente às pombas > porque de quantos Governado-
res , e Capitães foraõ a partes taÔ remotas , e ti-

veraõ t?'nta occaíiaõ de íer tentados da cubiqa para

fe levantarem com hum pedaço de Império, nenhum
houve

,
que o fizeíTe , e que naô trataíTe , como

5omba amorofa , de \oltar para fua cafa , e a feu

!!^rincipe com a nova do que tinha achado , como
)em pondera Manoel de Faria na primeira Nota das

!^uíiadaS5 donde onoflo Virgilio na 147 doio,fal-
lando da obediência dos Portuguezes aos feus Rcys,
diz : (i)

Por fervirvos a tudo apparelhados ,

De vós taõ longe fempre obedientes ,

jl qmefquer vojfos afperos mandados

Sem dar refpoda promptos , e contentes j

Só com faber que fao de vós olhados
,

Demónios infernaes , negros , e ardentes

CommetteráÕ comvofco , e naô duvido ,

^e vencedor vosfaçaõ , e nad vencido,

pi D. Sancho Manoel , primeiro Conde de Vil-

la-flor 5 deixou com fixa fegurança encommenda-
áo feu gloriofo nome à fama. EUc fe houve nas guer-

ras da Acclamaqaô com hum valor , e efpirito ta5

heróico , e ardente , que do feu braqo , e direcqaõ

dependerão muitas vióborias
, que alcanqámos dos

Caftelhanos. O famofo triunfo do Ameixial , em
que ficou defvanecida toda a generofa aâividade de

D.

(i) o Author do Anno Hiftorico a 9 de Janeiro diz
, que cíle Hc«

roe fora natural de Guimarães , e he ptra reparar , que o Padre Cof-

ta no tom. i. da Corografia Portugueza fallando de todos os varões il-

luftres em letras , virtudfi , c armas dalii nacioaaes , lhe efcapaíTe eí^

te taõ diílin£lo varaó.
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D. João de Auílria , e perdida toda a reputaqaõ daí

armas de Caftella , a eílc grande General fe deve ,

como também o recuperarfe Évora Cidade da in-

jufta opprcíTaõ
,
que lhe fazia o Conde de Sartira-

na. Outras muitas acções ,e bizarrias militares obrou
D. Sancho todas dignas de memoria refpeitavel , e
glorioias para Portugal. Morreo aos f de Fevereiro
do anno de 1667, ^ jazfepultado na Villade Abran-
tes no Convento dos Padres Piedofos. (i)

pi D, Soeiro Mendes da Maya foy hum dos va-

rões Porcuguezes, que no primeiro feculo deíla Mo-
narquia floreceraõ em valor muito diítindo , cfpe-

cialmente na batalha de Campo de Ourique , e em
outras occaíiões de empenho. (1)

' pj TriJlaÕ da Cunha , varaô Portuguez taô ex-
cellente ,

que foy o primeiro
,
que ElKcy D. Ma-

noel elegeo para governar a Índia , e por huma en-
fermidade , que lhe íobreveyo

,
paflbu em feu lu-

gar o Vicc-Rey D. Franciíco de Almeida. Foy de-

pois Triftaõ da Cunha por Capitão mor de huma
armada , onde hia à fua obediência AfFonfo de Al-
buquerque , e com eíte obrou maravilhas pélas ar-

mas na Ilha de S. Lourenqo , e Cidade de Oja , e

outras , cativando , abrazando , c íujeitando-as ao
domínio Portuguez 5 de forte , que , fegundo can-

ta Camões , Albuquerque era a rcfpcito de Triftaõ

da Cunha como hum rayo extrahido daquelle Plane-

ta da guerra , como faifca de Júpiter , como á\Çc\-'

pulo de tal Meftre. (j)

P4 Fafco da Gama ^ famofo Argonauta , c pri«

meiro delcubridor da índia Oriental , dotado de
hum animo grande , e próprio para a em preza, que
ElRey D. Manoel fiou dellc. Com o honrofo titu-

Io

(i) PortHg Rcftiurad. tofài. i. e x, Soufa , Mem. ( 'oS

Grand de Portug. tFonfec. Évora gloriara , e outros apiui "o»

•íaíl. da Lufit. toní. i, p, 441. (i) Monarq. Lulic. liv. 8 p. ir (j)

fetrr. Decad. i liy. 8. c 3. e Decad, u li?. 1, cap. i. Ctin. L^rud*

canc. io« çft 40.
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Io de Almirante dos mares fez tributário ao Rey de
Quiloá , dcílruio a armada de Meca, e doC^amo-
II , e aíTombrou a Cidade de Calecut. Com o glo-
riofo emprego de Vice-Rey fez temer naõ fó os

mares , mas tremer a terra de Cambaya j e depois

de caufar tanta inveja às eílrangeiras naqóes , e naõ
exercitar mais que três nie^.es o Vicc-reinado, pcr-

mittio Deos , que a terra do Oriente, que elle def-

cubrira , foíFc o feu occidente no próprio dia , em
que Chriíbo teve o oriente no mundo. Jaz na Vidi-

gueira no Convento Carmelitano. (i)

çf Viriato. Em Portugal houve dous Viria-

tos : iium era Regulo
,
que priíTou com Annibal a

Itália acompanhado de feus vaíTallos , como refere

Silio Itálico liv. 3. , o outro foy mais conhecido ,

e deílro na lança
, que no cajado , como diz Ca-

mões , e fegundo affirma Juílino liv. ult. naõ pro*

duzio Hefpanha outro varaõ mais valcrofo em mui-
tos feculos do que Viriato. Elle foy o terror de Ro-
ma , e a deílruicaõ dos Romanos , a quem venceo
por muitas vezes , e de todo lhes daria fim , fe el-

les com vergonhofa manha o naõ mataíTem pelos an-

nos 137 antes de Chriílo. (i)

96 Se a concifaõ do noílo eftylo foíFrcrâ memo-
rias mais dilatadas , de outros muitos varões Portu-

guezes ílifigncs em armas a pudera- mos fazer , de

cujos lances gentis , e bizarros eílaõ cheias noíTas

Hiílorias , e ainda as eítranhas : mas que muito ,

fe geralmente os Portuguezes faõ animados do efpi-

Tom.lI.Part.IV. Kkk rito

(1) Barr. Dccad. 3. liv. 9. c. 2, Faria tom. i. da Afia , Agio\ Lu-

fit. tom 3. p. 406, (a) Apian. Alexand. lib 3. A^ffirma Jov5 deBa*-

ros na Defcripçiô do Minho cap 3 qie vi a em B-'l'as pouco diftsn-

te de Lisboa , c na quinta , que fora de Pcd'.o Machida , a fepuitura

ào farooío Viriato com as letras já eftropeadas , m^s que bem davaô

!a leifc : Jlic jacct Viriaítu Lufitunorum dux ; e que dentro da Icípul-

tura fe achara tombem huma efpada ,
que ainda fe IHe divifavaó Je»

trás gravadas nella. Devia fer ruftico o dcfc.ibridor
, que de tudo fez

pouco cafo , pois tudo fe pcrdeo , c fó permanece efta pequena me-

moria,
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rito de Marte, e fempre haveria que Jizer, fe nefte

predicado quizefle-mos dizer tudo >

Porque de feitos taes
, por mais que diga

,

Sempre me ha de ficar muito que dizer.

Por iíTo concluímos com a íentenca do grande Mz*
ctáo in Propugnac, GallicoLufitan. part. i. cap.6,o
qual fallando dos Portuguczes , diz : Lnfitoni iahfit

'verbo invidia ) miflum quiddam , £5? temperatum ex di'

verfis 'virtutibus ingenium ^ univerfas propè cmnes mili*

tares virtutes reddit. yírdent ^fulgurant , ciim invadunt\

fulminant , cum feriu» t -, nec aut terrentur multitudine,

aut copias ohruuntur ; ardorem conjiantia , alacritatem 1;/,

agilitatem fortitudine , virtutemperfeverantiatemperant^

fiimulis honoris aãi , mortem contemnunt j pudet vinci ,

Í5? pro gloria dimicant ; omnes alias cogitationes in bello
,

prater unius gjoria memoriam , abjiciunt. Hac illis pro

anima , cum pugnam ineunt. Itaque f.nguli firenuiJJIme ,

tâ pro fe quifque mirapatrat.

CAPITULO V.

Das viâíorias mais afflnaladas , que os

Porttíguezes tem alcançado de varias

Nações.

I T^T Efte lugar , como parte mais convenien-

X^ te 5 e própria , faremos menqaó de al-

guns triunfos das noíTas armas de mayor fama , e

gloria , já que de todos naó fcrá faâ:ivel tratar em
laõ eftrcito âmbito , e muito menos fendo os Por-

tuguezes aquelles,dc quem o Venerável Vieira diz,

que fempre tiveraÕ tanto a guerra por exercido , como a
viãoria por coftume } ou , fegundo cantou também
elegantemente o noflb grande Poeta ,

fempre tive-

raS



Das Viâíorhs, 445
raÕ os trofeos pendentes da vi5ioria. Nomearemos pois

primeiramente os íitios , onde fe alcançarão , pela
mefma formalidade

, que feguimos. (i)

1 alcácer do Sal. Depois de ter ganhado efta Vil-
la aos Mouros o invióbo , e Santo Rey D. Aftonfo
Henriques em dia do gloriofo S. João Bautiíla do
anno de i if8 , à cufta de dous mezes de íitio , era

que houveraó memoráveis lances de valor ,
{z) tor-

narão os bárbaros a conquiílallaj e defejando ElRey
D. AíFonfo il. dar lobre ellcs, ereítauralia , o poz
em execução com o auxilio de huma armada do
Norte

,
que acafo havia entrado em Lisboa, e conf-

iava de cem vaíbs. Por terra foraô vinte mil Portu-
guezes capitaneados pelo Bifpo D. Soeiro , (j) a

quem as letras naõ embotarão as armas para tama-

nha empreza. Eítando todos combatendo a Villa

por mar , c terra , Ibbrevieraõ em foccorro dos

Mouros quatro Reys , o de Sevilha , o de Badajoz,

o de Jaem , e o de Córdova com quinze mil lanças,

e oitenta mil infantes , e dez galeras. Tudo dcsfíze-

raõ noílas armas com taõ grande ruina dos bárbaros,

que hum valle próximo ficou perpetuamente con-

fervando a memoria da mortandade com o nome de

FaJle da Matança , e o reílo delles para fempre fica-

rão amedrontados. Succedeo ifto em dia de S. Lu-
cas Evangelifta a 18 de Outubro de 1217. (4)

Kkk ii ^A

(i) Vieir. tom. 7. dos Serm. n. fof. Cam. Luíiad. cant. i eíl. ^f,

Soula de Macedo nas Flores de Hefp. (2) Monarq. Liíic. liv. 10 c.

39. e iiv. 7. c. 5". (3) Camões cant. 8. eft. 24. e alli ícu grande Com-
nientadsr , c outros dizem , que o tal Bifpo de I,ií5boa íe chamava
D. Mattheus

i
porém o iníigne Chronifta Brandão na Monarqi ia Lu-

f)t. part 4. liv. 13. c. IO. e liv. 14 c 8. e D. Roivigo n:s Bifpos de

Lisboa part. a.c 1^. moftraõ que fora D.Soeiro. Por naôdffconten-

tar as doas opiniões fíz bem o Reverendo Padre Luiz Cardolo em re-

partir efta mefma acçaô pelos dous Bifpos j ycja fe otom. i. do Dic-

cicmrio Geográfico de "Portugal p. 118. pordm {empre he de prcfiiiiir

que feria cquivocação doamanucnfc. (4) Britoliv.4.c jJ.Maiiz Dial,

a. c, 1 1. e outros aflinaõ o anno dcfta viftoria no que acima efcrevc-

mos de 12x7 , fó o PfFonfcca na Eyor. glor.n.Sa.oíinalanode 1219.
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3 jíljubarrota. Pela morte delRey D. Fernando
ficou elte Reino fem legitimo fucceííbr , c logo El-

Rcy D. Joaõ I. deCaltclla fez tcnqaõ de o dominar.

Embamqou-lhc os projcótos o Meílre de Aviz D.
Joaõ , acclamado Rey de Porcugal nas Cortes, que
lie celebrarão em Coimbra a 6 de Abril de i^Sf.
Ateimou ElRey de Caftella na fua injuíta perten-

qaó com grande fadiga , e entrando por Portugal
,

tomou fem reíiílencia algumas Praqas j porém o for-

te libeitador da pátria D. Joaõ I. unido com o va-

lerofo Condeílavel Nuno Alvares Pereira , para dif-

putarem ultimamente á ponta da cfpada o pcrtendi-

do direito , entrarão com ElRey de CalltUa em
batalha no fítio entre as Villas de Aljubarrota , c

Alcobaça. Conftava o exercito inimigo de trinta

mil homens , e dezaleis peqas de campanha ,
pri-

meiros inftrumentos bellicos daquelle género , que
viraõ os Portuguezes ; noíTas Tropas conliftiao uni-

camente em féis mil e quinhentos homens. Travou-
fe com furor de parte a parte a peleja, c como Nu-
no Alvares hia na frente do exercito , e era vaícn-

tiíTimo Heroe , foy o Author da primeira ruina no
campo contrario , c afíim dentro de três horas de
confliólo fe viraõ noílas armas vidoriofas do formi-

dável poder de Caftella aos 14 de Agolto de i3Sf

,

vefpera da Aííumpqaõ de N. Senhora. Morrerão dos
inimigos dez mil peíToas , e dos noíFos fomente cento
e cincoenta. Foy o defpojo immenfo , epreciofo, e

entre varias coufas fe achou huma famofa Reliquia
de hum grande pedaqo do Santo Lenho , e o rico

fccptro do mefmo Rey Caftclhano , que tudo fe

confervava no Convento do Carmo de Lisboa, que
por voto , e gratificaqaõ do vencimento edificou ,

e dedicou a Maria Santiflílma o infigne Condeílavel,
affim como ElRcy D. Joaõ L levantara junto ao lu-

gar da viftoria outra primorofa fabrica para Con-
vento de S. Domingos , que chamou de NoíTa Se-

nhora da Batalha , cm memoria deita , a qual obra

comr
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compete, ainda eftando por acabar, com qualquer
outra illuílreraence acabada, (i)

4 Ameixial. No deftrióto deíla Freguesia
, que

fica no termo de Eílremoz na Provincia do Alente-
jo , confeguiraó noíTas Armas a 8 de Junho de 166}
huma famoía vi6toria das Tropas Caítelhanas. Ti-
nhaÕ eftas

, que governava o Princípc , e CapitaÔ
General D. JoaÕ de Auftria , rendido a Cidade de
Évora no mez de Mayo antecedente j e porque naó
ficaffe dcfvanecida a vaidade Caftelhana , fahio o
noíTo exercito à campanha , de que era General o
Conde de Villa-Flor D. Sancho Manoel

, para lhe

atalhar , e rebater todos os feus deíignios , c atre-

vimentos. FaíTou o rio Degebe , e querendo os ef-

quadrões Callelhanos também intentar o mefmo, en-

contrarão tal reíiílencia na paflagem da ribeira, que
experimentando o conhecido damno do noílb ferro,

resfriarão na porfia , achando a perda de oitocentos

homens
, que lhe caufou eíte choque , com ou-

tros tantos feridos. Delanimado deíla , e de outras

efcaramuqas, fe retirou D. Joaó de Auílria com a

mayor parte do exercito , que ainda deílroqado ex-
cedia o noíTo

, para a eminência de huma montanha
afperifíima. Avanqou trepando a noíTa Infantaria ,

e vencendo aquella difficuldade com ardor impaci-
ente , atacou o inimigo de forte

,
que eíle obran-

do até os últimos alentos do esforço , chegou a ef-

tancarfe de maneira
,
que obrigado do impulfo vi-

gorofo do noíTo braqo , voltou coitas , e nos dei-

xou nas mãos as palmas de huma completa viftoria,

que lhe cuítou mais de quatro mil mortos , e ainda

mais

' (i) Trataô deíla vidoiia Feri». Lopes na Chroníc. dclRcy D. Joa6
I. part. 2. c. 37. Cam. nas Lufiad. cant. 4. Franc Rodrig Lobo ao
poema do Condcftavel cant. 14.. Faria na Europ. Portug. tom. 2. c.

1. c. 83. Mariz DiaJ. 4 c. 1. Monarq. Lulit. part. 8. foi. 760. Ilhcf-

cas , Hiftor. Pcntif. pare 2. liv. 6. c. 19. Marian. liv. 10. c. 13. Sá,
Memor. Hiílor. part. 1. liv. 2, c. 1. Pereira, Chron. do Carm. Uxm.i.
part. 3. c. 3. §. 5. c outros muitos que cftcs allcgaõ.
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roais de féis mil prizioneiros , entre os quaes entra-

rão muitas peííbas de qualidade. Tomaraó-fe oito

peças de artelharia , hum morteiro , muita quanti-

dade de armas, quatrocentos cavallos, mais dedous
mil carros carregados de preciofo fato , e juntamen-

te a copa , e baixcllas de D. Joaõ de Auílria, e to-

da a fua Secretaria. Para memoria defta viétoriofa

batalha fe mandou levantar na eftrada
,
que vay pa-

ra a Villa do Cano junto do oiteiro dos Atíiques hum
grande padraó , ou columna triunfal de mármore ,

onde fe lê eíla infcripqaõ : No anno de 665 em 8 de

'Junho , remando em Caflella D. Filippe IF, vindo D.
joaõ de Àuftria [eu filho Capitão General do exercito da-

quelle Reino retirando- fe com elle da Cidade de Évora , fe

formou nefte fitio à vtjia do exercito de Portugal , /^ue o

feguia , de que era Governador das Armas D. Sancho

Manoel , Conde de Filia- Flor , o accomnietteo , dando'

lhe batalha , e defiruindo ao exercito de Cajlella , em
que vinha toda a Nobreza delia

,
ganhando lhe a arti'

Iharia , que trazia , e grande quantidade de carruagens^

que o acompanhavaõ , e para memoria de taò gloriojo fuc"

cejfo mandou ElRey D. Affonfo VL por aqui ejie Pa-

drão
,

que be o lugar , em quefe deu , e venceo a bata*

iha. (i)

f jfrcos de Faldevez. Foy também memorável a

batalha
,
que o Infante D. Affonfo Henriques deu

no anno de 11 18 a ElRey D. Affonfo Vil. dcCaf-
tella neítc firio

, que fica na Província do Minho
entre a Villa dos Arcos , e aFreguezía de Santo An-
dré de Guilhadezes. NoíTos cfquadrõcs executarão

tacs primores de valor , que reduzirão aquclla ani*

mofa nacaõ a miferavel eftrago , do qual foraC tcf-

temunhas por muitos annos os montes de oíTos, que

fe viaó naquellas campinas , por cujo motivo lhe

chamarão a Feiga da Matança , e ainda hoje dcfco-

brem

(i) Menezes , Portug. Reftaur. tom. 2. p.5'4o.Foarecâ, Evor.glo-

npf, n. 311. Cardof, Diccion. Geogr. toa. 1. p« 440.
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brem os arados pedaqos de armas , e efporas. Aqui
fe apanhou aquella famofa Relíquia do Santo Le-
nho

, que exifte na Freguezia de Santa Maria de
Grade , e da qual nos lembrámos na terceira parte
dcfteMappa. (i)

6 yííoleiros. Fica efte fitio na Província do Alen-
tejo , e no termo da Villa de Fronteira , meya lé-

gua diílance delia , ealli alcançarão noíTas armas ou-
tra vióboria das de Caílella em huma quarta feira de
trevas do anno de 1384. Governava noíTo exercito,

que conftava de mil mfantes , cem befteiros , c tre-

zentas lanças , o valeroíiíTirao Nuno Alvares Perei-

ra , e o de Caftella regia o Almirante Fernaõ San-
ches de Tovar cora hum numero grandemente ex-
ceíTivo de armas , e peíloas da primeira qualidade.

Ficarão as Tropas do inimigo desbaratadas ,6 as de
Portugal com a gloiia do vencimento fem perda al-

guma. (2)

7 Campo de Ourique. Pofluida , e habitada dos
Mouros a Província do Alentejo , e defejofo noffb

preclaro Príncipe D. Affonfo Henriques naõ fó de
dilatar a eftreiteza de Portugal , mas de augmcntar
nelle o culto à Catholica Religião , fe deliberou
paflar o Tejo, e invadir os Bárbaros. NaÕ fe inter-

poz muito tempo que o naõ executaíTe , obrando
varias hoílilidades por alguns Lugares daquella Pro-
víncia , até que chegando ao Campo de Ourique ,

ultimo limite delk , onde tendo já noticia daquelle
eftrago Ifmael Imperador de toda a Mourifma divi-

dida em differentes Reys , determinou embaraçar a

arrogância Portugueza, Para iíTo fez engroíTar as

fuás Tropas com o auxilio de outros quatro Reys ,

com que ajuntou hum corpo de exercito fumma-
mente

(1) Monarq. Lufít. li^r.ç c 16. Cam.CínL 4. eft. i^.dxs Lufiad. (a)

Monarq. part. 8. pag. 541. Corogr. Portug. tora. 2. pag. 61.^. Perei-

ra, Chronic. do Carm. tom. i. pag, app, Franc. Rodrig, no €0»^
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mente horrível , e numerofo. (i) Conílava o noíTô

1c doze mil Toldados unicamente , e fegundo a tra»

iiqaó , havia cem Mouros para cada Portuguez.

Obrigou a eíles a multidão quaíi a vacillar na em-
prcza i mas como a fé , e valor de AíFonfo era in-

vencivel , e conftancc, animado também como ap-

parecimento de Chriílo Senhor noíTo
,
que lhe af*

fcgurou a viótoria
, {z} no dia if de Julho de 1

1 5P,
dirpoz a batalha , e influio generola cólera nos co-

raqões da fua gente. Logo ao primeiro final das

trombetas deílinado para o combate inveftiraô nof-

fos efquadrões com taó heróico esforqo , e valor ,

que desbaratando furiolamente aos infiéis Sarracenos,

íahimos delles gloriofamente vencedores , e o San-

to Rey D. Affonfo fez gravar no eílandarte das Ar-

mas Portuguczas glorioíos finaes , c infignias de ta-

manho triunfo. (3)
Dío.

(O Anáré de Rcfcndc 00 liv- 4. De Antiqtittatihus l.ufitan. dizqoe

o nunuro do exercito bárbaro excedia a quatrocentos mi! combaten-

tes : Tantas congregnvU copias , tit millJa quadraghíA exirciíus fu^ra-

ret. Parece muito , fuppoílo que aílim o referimos na 2 part. donof-

fo Mnppa c. 6. n 16. por authoridade do meímo Rcfcndc
j
pois naô

fe faz criiícl, que quatrocentos tDilhcmeos coubeíTem no Campo de

Onriquc. (z) Deíle apparccimento já efcrcvemos o que baft* para crc-

dico , quDndo refumimos a? gloriofas acções dcfte Santo , p imciro

Mon&rca Portuguez. (3) Da formatura deftas Aimas, ou Eícudo can-

tou Ciimôes cant 3. das Luliad. eíl 5-3. c ^4. c alli diffufamente feu

Commcntadjt Manoel de Faria , c lirand. na Mona q. Luíit. psrt 3.

Wv 10. c 7. Paílando EiRey D. Scbaftiaôao Alentejo no anno de If7?»

e vendo que naquelle caro po naõ havia a^cmoria
,
que dcclaraffc taó

gloriofi facçaõ , mandou fabricar hum Templo , c erigir hum arco

triunfal com a infcrip^aô feguinte ,
que compcz o Mcftrc André de

Rcfcode : Htk c$ntrn Ifmarium , quatuotqut alios Sxractnofum B.fgts

,

innumsnmque burbarorum mHltUudintmfvgnaturntfclix Alphonfns Hen-

ricUF Mb extrcifu primus Luflt. Ktx ajpellatus tft , & à Chrifio ,
qui

ei ctuciJixMS ajparuit ãd fortiter agtndnm commonhus , copiis txfguis

tantam hoftiumftragtm edtdit ^ ut Cobris y ac Tergis Jimiorum conflu-

entes crtiore inundarint » ingintis , ãc ftupendd rei , ne in loco , iiti gef-

t» ifi » per infreqmntiAm oòfolefceret , Stbaftianus I.Lu/it. Rex , belli'

rd virtutis ndmiratcr , (^ muiçrum fuoruv» glorU profagêtor melo ti"

ttdõ memoriam renovévif.
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8 T>io. Efta Praqa
,
que fica no Reino de Gam-

baya , e à lingua do mar, citando nas iDãos dos
Portuguezes foy fíciada duas vezes pelos inimigos ;

a primeira no anno de if 38 fendo Governador Nu-
no da Cunha : a fegunda no anno de iff4 , fendo
Governador o famofo D. Joaõ de Caflro. Neíles
dous íitios obrarão os Portuguezes taes coufas em
armas, que fendo verdadeiras, parecem incríveis , c

por iíTo diíTe bem noíTo grande Poeta
, (i) que o

próprio Marte lhes teve inveja.

p Guararapes. Na raiz de hum deíles afperos

montes , que ficaó três léguas diftantes do Arrecife

de Pernambuco para o Sul ,
ganharão noflas Armas

às HoUandezas duas bem diíputadas viótorias. A pri-

meira a ip de Abril de 1648 , fendo Meftrc de
Gampo General Francifco Barreto de Menezes , e

confiava o noíTo exercito de dous mil e quinhentos

foldados , e o do inimigo de fete mil e quatrocen-

tos , e féis peqas de artilharia ,
governadas por Si-

gifmundo Vanfcoph , o qual depois de valerofa re«

íiftencia fe vio obrigado a fugir , deixando no cam-
po mil e duzentos mortos , muitos prizioneiros , e

hum rico , e numerofo defpojo
, que mais parecia

de Cidade pacifica , do que de exercito guerreiro.

Da noíTa parte morrerão oitenta e quatro , e fica-

rão feridos quatrocentos. A fegunda vióloria fucce-

deo a ip de Fevereiro do anno fcguinte de 164P , com
grande perda do inimigo naõ fó da gente , mas de
reputaqaô , ficando noíTas Armas com duplicados

créditos de honra , e valor, (i)

Tom.II.Part.IV. Lll Li-

(i) Cam. cant. 2. eft fp
Vereis a inexpugnável Dio farte ,

^«í dous cercos terá , dos vojfos fendo ,

Alli fe mojlrará feu prefo , e forte

Fatos de armas grhndifjimos faz^endo :

Xnvejofo tjereis o graS Mavorte

Do peito Lufitano ftro , e horrendo,

(z) Fr. Rafael de Jefus no Caftrioto Lufit. part. 1. liv. p.n. ij-.e;^.

éarb. Faílos da JLufit. tom. i. p. S9h Auno Hiílor. tom. 1,



45

o

Mappa de Portugal.

10 Linhas de Elvas. Efta vióloria aflím chamada
pelas grandes linhas de circumvallacaõ , com que a$

Tropas Caítelh^nas tinhaó cercado Elvas , Praça
confidcravel do Alentejo , foy alcançada aos 14 de
Janeiro de i6f9 pelo Conde de Cantanhede D. An-
tónio Luiz de Menezes

, que entaó governava as

Armas daquella Província. Ficou memorável eíia

famofa viótoria naõ fó pelo grande eftrago , que re-

cebeo o exeixito contrario , que pafiaraõ de dez
mil entre mortos , e prizioneiros , mas por nos dei-

xar D Luiz de Haro , Meítre de Campo General
Caftelhano , o dcfpojo de todo o feu campo , que
confiava de dezafcte peqas , três morteiros , cinco
petardos ,

quinze mil armas , e grande numero de
bandeiras, (i)

1

1

Montes 'Claros. Foy efta batalha a ultima de
fcis , que os Portuguczcs ganharão aos Caílelhanos
depois da feliz acclamaqaõ delRey D.Joaõ IV. Ha-
via o Marquez de Caracena , a quem a grande ex-
periência , e fciencia militar tinha dado o cognome
de Marte de Hefpanha ^ entrado em Villa-Vicofa , e

atacado fortemente a cidadtlla da Fraca j preparou-
fe para a foccorrer o Marquez de Marialva , c fa-

hindo de Eftremoz a 17 de Junho de ió6f com hum
exercito de quinze mil infantes , cinco mil c qui-
nhentos cavallos , e vinte pcqas de artilharia , foy
inveítido no íitio de Montes-Claros pelo Caracena
com briofo valor , de forte que chegou a ferir a

vanguarda das noílas legundas linhas 5 porém refor-

çadas dos noíTos batalhões , carregarão taó vigoro-
famcnte o inimigo

, que eíle vendo irremediável o
perigo , em que o tinha -mos mettido , nos cedeo a

campanha com a perda de quatro mil mortos , c féis

mil prizioneiros , cfcapando os mais na ligeireza dos

ca-
aia>—.aas "•"^^^^^m^Êimm »»mmmÊmmmm-mmimmÊi^m^mfi^^ .m^mmmmÊtÊmm^^^ ^.B^^Ba^nHav ^•••m.í^—bbb^v

(O Mcnex. Portug. rcftaur. tom. 1. p. \o6. Fodícc. Evor. gloriofa

n. 309. c outros apud Barbof. Faftos da Lufit. tofii. i. Lopc Fcrnandcí
(ie Barbuda compozhum Poema dcíla batalha inciculado: Pulmn Lu^
fitun».
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cavallos , fendo o Marquez de Caracena o primei-

ro ,
que quiz aíTegurar apefloa, retirando-fe apref*

fadumcnte para Jurumenha , e deixando no campo
toda a íua bagagem, (i)

iz Montijo, A 2(5 de Mayo de 1644, dia da fef-

tividade do Corpo de Deos , governando as armas

da Província do Alentejo Mathias de Albuquerque,
teve o noíTo exercito huma famofa batalha com os

Caílelhanos no fitio meya légua diílante de Monti-
jo meya Icgua para cá do Guadiana. Conftava oex*^

ercico contrario de dous mil e feifcentos cavallos, e

íeis mil infantes ,
governados pelo Baraõ de Molin-

gucm , General de Cavallaria ; o noíTo exercito

era muito inferior no numero. Avanqaraõ os bata-

lhões de Molinguem com taõ grande valor
,
que

rompendo os noííos , tivemos arrifcado o triunfo 1

porém Mathias de Albuquerque animando a noíTa

gente, lhe infundio taes efpiritos
,
que inveftindo

com ferocidade o inimigo , lhe matou grande nu-

mero de foldados , e recuperou a artilharia , que
nos tinha tomado. Conceberão tamanho terror as

Tropas Caítelhanas ,
que voltarão coílas para livra-

rem a vida , e fe recolherão aTalavera, deixando-

nos no campo todo o trem de artilharia , e baga-

gem com mil e fetecentos foldados mortos, {i)

13 Salado. Ficou memorável efte rio ,
que fica

entre Sevilha , e Granada, pela famofa batalha,

que as Armas Portuguezas ganharão aos Mouros.
Tinhaò eíles paífado a Hefpanha , e pofto em ri-

gorofo cerco a Praqa de Tarifa : fobre faltou- fe Ei-

Rey D. Aífonfo XI. de Caílella
,

porque o poder

bárbaro era innumeravel : de quatrocentos mil in-

fantes , ietenta mil cavallos , e doze mil lanças con-

taõ as Hiílorias, que fc compunha o formidável ex-

LU ii ercito
HBaaBa^.^ava^vaiBB^n^na-« - um

(1) Mene^. Porttig. reftaur. tom. i. Fonfeca, Evor, gloiioCn.^af.

Jiilio de Mello na Vida de Diniz, ds Mello Hv. 4, Ann. Hiftcr. a 17 de

Junho, (aj Menez Pornig. rcftaur. tom. i. p. 462. Josô Salgad. de

Araújo nos Succcff. Milit.liy. 4. c. ij. Fonfec. Eyor. gloriof.n. 2p>
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ercico de Ali-Boacem , ao qual fe unio E^Rcy de

Grarrada com cincoenta mil combatentes. Ncllaop-
prcíTaó pedio foccoiro CafttUa ao noíTo J<.ey D. Af-

fonfo IV.
, que em pcíToa com o mayor numero de

gente ,
que pôde reclutar

,
paíTou a auxiliar cm-

preza taõ importante. Detcrminou-fe o dia da bata-

lha
,
que huns dizem fora a 28 , outros a 2p , ou-

tros a 30 de Outubro de 1 540 , e mandando arvo-

rar a preciofa Relíquia do Santo Lenho
,
que tirara

do Marmelar , e que fe invocaíTem aqudlas pala-

vras do Pfalm. 67. Exurgat Deus , £5? dijjípntur tni-

tnici ejus , invcftio contra os efquadrões Africanos

com tanto furor , e coftancia ,
que naõ podendo

ellcs atalhar os noflos golpes , deraó coftas , c fu-

girão precipitadamente. Dizem que morrerão dos

Mouros duzentos c cincoenta mil , e dos Chriftãos

fomente vinte. Sem duvida foy eíta viótoria das mais

famoías
,
para a qual concorreo quaíi viíivelmente

o braqo de Deos por minifterio dos feus Anjos ,que
fe viraò militar da noíTa parte. O defpojo dcfta ba-

talha foy riquiíTimo ^ e opulento , e dtUe fe naõ
quiz aproveitar ElRey D. AffonTo IV. mais quede
algumas bandeiras

,
que mandou collocar naCnthe-

dral de Lisboa , c do Infante Abohamo , que ellc

por fua maõ cativara , e depois mandou gratuita-

mente a feu pay Abohalí , Rey de Sejulmenca. (i)

14 Santarém. No anno de 1184 a 10 de Julho
eftando de prefidio nefta Villa o Infante D. San-

cho , a atacou Miramolim Rey Mouro , que tra-

zia por alliados os exércitos de treze Reys fcus vaf-

fallos , e formavaõ todos hum corpo de gente in-

numerável. Reíiiliraó valerofamcntc os íitiados ao
poder Mourifco , c efte vendo que o famofo Rey
D. Affonfo Henriques chegava a foccorrer a Praq«,
ficou atemorizado , e muito mais

,
quando vio fa-

hir

(O R"y de Pina na Vida delKcy D. Affonfo IV. Monarq Lufíf.

liv 9 c, 1 1. e liv. 10. c. 30. Mariz Dia^ 3. c, 4. Tofcan. Parallcl. c.

16* Foaíec. Eyor. gloriof. n. 101. Aao. Hiíl. a aS de Outubro.
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hir da Villa a D. Sancho
, que unindo-fe aos efqua-

drôes do pay , iiiveftiaò ambos deítemidamente con-
tra os expugnadores peito a peito , de forte que def-

baratando os Porcuguezes aquelle monftruofo exer-

cito Africano , alcançarão huma illuítriffima violo-

ria , e das mais famofas , como quer o Chronifta

Brandão, (i)

if tabocas. Nefte monte, que difta nove lé-

guas do Arrecife de Pernambuco , e que a natureza

cingio de hum efpeílb canaveal brabio , e groíTo ,

íe ganhou a primeira batalha aos HoUahdczes. In-

feftavaõ elles aquella Província com grande damno
dos Portuguezes , os quaes animados do grande va-

lor , e conftancia de Joaô Fernandes Vieira , ain-

da que com forças muy inferiores às daquella na-

caõ taõ poderofa , os rechaqaraõ , e deílruiraõ nef"

te íitio aos 3 de Agoílo de i64f . (1)

1(5 Trancofo. Sitiada eíta Viila no anno de i iff
por Albucazan Rey Mouro de Badajós , e ganha-
da por elles , a tornou ElRey D. Aííonfo Henri-
ques a recuperar com grande valor j porém a vi-

èíoúà. mais famofa que aqui houve , foy no anno de

I jSf em dia de S. Marcos
, governando o Meftre

de Avis. PelejavaÕ Portuguezes contra Caftelhanos,

e fuppofto era o numero das fuás Tropas muy fupe-

rior ao noíTo , os vencemos gloriofamente. Aqui fe

vio pelejar da noíTa parte o Bemaventurado Evan-
geliíla S. Marcos com lanqa , e adarga fobre hum
cavallo branco , fazendo voltar coftas ao inimigo.

Para memoria de taõ aíTmalado favor permittio aquel-

le illuftre , e Santo General
,
que as ferraduras do

briofo ginete , em que vinha, ficaíTem impreíTas

em huma lage até o dia de hoje
^ que fe moftraóno

dia do Santo em huma igreja
, que fe edificou em

veneraqaõ ao feu gloriofo nome. (5)
FaU

(i) Monarq. Lufit. liv. ii. c. 36. (2) Gaftriot Lulit. parr. 1. 1Í7.

6. n. x%. (3) Monarq. Lufit. liv. 9 c. ai. e liv. 10. cap. 42. Girdof.

Agiol. Lufu, tom. i. p. 70Ó; Ann. Hift, a if de Abril,
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17 Falverde. Neftc campo , que fica duas !e«

guas diftante da Cidade de Mtrida, coníeguio oin-

íjgne Portnguei Nuno Alvares Pereira huma memo*
ravel vidoria dos CaíUlhanos. Combatiaó elles for-

tificados com hum exercito de trinta e ires mil ho*

mcns 5 a quem governava D. Pedro Moniz , Mef-
tre de Santiago , e D. Gonqalo Nunes deGufmaô,
Mcftre de Calatrava. Reconheceo Nuno Alvares o
perigo , c le occultou entre os penhafcos , onde o
foraó achar poílo em oraçaó. ExpreíTaraõ-lhe o
aperto , e o quanto eílavaõ promptos osefquadrôcs

para o combate , e elle refpondeo com paufa
,
que

ainda naõ era tempo. Acabada porém a oracaõ , tor-

nou à batalha , mandou avançar , e brevemente
venceo toda a maquina do inimigo , e acabou nelle

triunfo de jarrctar todas as efperanqas de Callella*

(i) O certo he, que nos Heroes Portuguezes hou-
ve muitas daquellas acqões dos famofos Gregos , e

Romanos
,
que pararão em fama gloriofa depois de

commettidas , parecendo temerárias , quando fe

commetteraó.
18 Várzea j Villa celebre em Pernambuco , na

qual ficarão os Portuguezes vi6boriofos em 17 de
Ágollo de i64f das armas Hollandezas. Haviaõ-fc
citas apoderado violentamente daquella rica povoa-
qaõ , e fazendo- fe fortes em hum dos feus chama-
dos engenhos

,
pertendiaò zombar do noíTo exerci-

to , que governava Joaó Fernandes Vieira , e alli

atacara os contrários com força. Viraõ-fe opprimi-
dos os Hollande/cs , e quafi fem valor já para a de-
feza : occorreo-lhes , e bem , abrandar noíTo furor

lem bala , nem pólvora , e foy mandar pôr pela$

jancllas daquella fabrica as matronas Pernambucanas,
que lá rctinhaó prizionciras , as quaes , como fe fo-

ra5
— -

-

(1) Fcrn. Lop. Ch'^on. dclRcy D. Joaô I. parr, i. c fj. Cam. nas

Liiiiftd. cant. 8. cí>. 50. c 51. Rodrig. Lobo no Condcííav. cant. i5.

Tofcan Paralld. de var. ilJuftí. c. 12. Pereira, Chron. doCarni, tom.

1. parr. 5. c. 4^ $.1. Arto. Hift. t f de Outubr,
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raõ outras tantas cabeças de Mcdufa , fizeraõ con-
verter em piedade toda a noíTa oppugnaqaõ. Logo
Joaõ Fernandes Vieira com efpirito de verdadeiro

valor lhes mandou ofFerecer alguns partidos para fe

renderem pacificamente
, que interpretados pelos

hereges a eíFeitos de fraqueza nos refponderaó com
huma furriâda de bala miúda. Aqui fe accendeo vi-

gorofamente no coraqaõ dos Portuguezes a ira de
Marte : avançarão fem mais demora , e com tal

efficacia
,
que os inimigos em breves minutos fe vi-

rão desbaratados , e cativos , rendendo mais de oi-

tocentos as vidas aos fios das noíTas efpadas. Seguio-
fe a eíla viótoria huma pompofa , e magnifica Pro-
ciffkÕ triunfal. Precediaõ os foldados vencedores
com as bandeiras defpregadas , caminhando a paíTo

lento ao toque das caixas , pifanos , trombetas , e

clarins, que fazendo bello profpeóto aos olhos , c

harmonia aos ouvidos , enchiaõ de alegria os cora-

ções. Síguiaõ-fe em grande numero de carros os ri-

cos defpojos , e entre eíles aquellas noíTas nobres

matronas conduzidas em palanquins , e ferpentinas,

que fa5 as carroças daquelle Paiz , até ferem reíli-

tuidas a fuás próprias habitações. Depois difto a

multidão dos cativos Hollandezes em fileiras mania-
tados , e entre elles defpojados das infignias milita-

res os feus Cabos principaes Henrique Hus , ejoaõ
Blar. Rematava-fe eíte formofo , e íolemne triunfo

com hum efquadraõ de tropas Portuguezas ,
que

de efpaqo a efpaco com os trovões das defcargas hiaõ

augmentando eftrondofamente os applaufos , e re-

petindo os vivas daquella infígne vióloria. (i)

(i) Fr. Rafael de Jefiis no Caftriot. Lufit. eao Ana, Hiftor. tom.

2. p.f3i-.

IN-
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